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Aí 

l i a do i s m e s e s que se vem r e d o m a n d o prov idenc ias do G o v e r n o para o d e s a ç o r e a m e n t o d o s 
c a n o s de esgoto , que é a or igem das i n u n d a ç õ e s quando chove , a l s g a n d o - s e ruas, lojas, a r m a z é n s e c a s a s 
de habi tação , e or igem também da Impossibi l idade d o s c a n o s poderem dar v a s a o t e ás Imundícies q u e 
ne les d ã o entrada, e que, por tal mot ivo, p e r m a o c c g m nas ruas, não permitindo q u a s e o transite publico 
por ali e e x a l a n d o um che iro n a u s e a b u n d o e per igoso . Um verdade iro foco de i n f e c ç ã o em que a 
baixa es tá t rans formada! 

O a s p e c t o não pode s er mais repugnante nem mais a s q u e r o s o ! 
Tem-se pedido providencias e p o r p a r t e do sre g o v e r n a d o r civil não tem s ido es te assun to des-

curado; m a s de fac to nadar se tem consegu ido até ho je . En t re tan to as rec lamações vão a r r e f e c e n d o 
de intens idade e os c o r p o r a ç õ e s que mai s deviam insistir pe las providencias , f izeram sobre o esso o 
mais abso lu to s i lencio , a principiar pela Camara !*iunicfpal que n ã o devia largar e s t e a s sunto emquanto 
não f o s s e atendida, ou e n t ã o a b a n d o n a r o s e u mandato . * 

l i a c o u s a s q u e se* n ã o c o n s e g u e m c o m pa leat ivos nem a g u a s mornas , m a s que d ã o b o n s resul-
tados q u a n d o se rec lama justiça por outuos modos , s e m sair fora da lei*" 

Os m o r a d o r e s do bairro baixo, onde cx s te uma parte essencial de comerc io , encon t ram - s e 
a b a n d o n a d o s . Teern os f o c o s de i n f e c ç ã o ás por ia s de s u a s casas , os f r e g u e s e s fogem dali como de 
logar a m a l d i ç o a d o e e m p e s t a d o , e por c ima de tudo isto v ê e m - s e a b a n d o n a d o s , en tregues á maior 
das indi ferenças . 

Nem a Camara, nem a A s s o c i a ç ã o Comercial e nem o proprio ministro, que é pres idente do mu-
nicípio de Coimbra, querem importar«s€ c o m as r e c l a m a ç õ e s jus t í s s imas que f a z e m os m o r a d o r e s 
desse bairro, a imprensa , o governador civil e a S o c i e d a d e de D e f e s a de Coimbra. 

O sr. ministro do Trabalho, Dr. Hlves d o s Santos , c o n c e d e u 10 c o n t o s para es ta obra. E' pouco 
.mas chega para a lguma co i sa . 

Q u e importa, porém, que f i z e s s e e s s a d o t a ç ã o se r*ão ha quem faça e s s a o b r a ? ! 
f a l t a a portaria o r d e n a n d o a qualquer repart ição que imedia tamente proceda ao d e s a ç o r e a * 

mento d/esses c a n o s . 
A isto chegou es ta c i d a d e ! 
Pí e s t e e s t a d o v e r g o n h o s o chegou a n o s s a Coimbra, t rans formada^io s eu bairro ba ixo num pe -

rigoso foco de i n f e c ç ã o ! 
Imunda e pest i lenta, c o m o se f o s s e terra do s e r t ã o a fr i cano! 
Lavramos o n o s s o mais inergico e indignado protes to contra o indi ferent ismo que lavra d e s d e 

cima até b«ixo , d e s d e o Governo até ás en t idades de Coimbra que deviam olhar por isto e não olham» 
não q u e r e n d o s a b e r do perigo que n o s a m e a ç a . 

C h u m e m o s - l h e a n t e s d e s p r e s o c não indiferent ismo, porque outra co i sa não tem s ido tão c o n -
denável procedimento . 

CONSUMMÂTUM EST 
A C a m a r a Municipal de Coim-

bra acaba de c o n s u m a r mais u m a 
descaroavel incursão na depau-
perada bolsa do contribuinte. 

Queremps referir-nos á mons -
truosa elevação no preço das as-
sinaturas afluais dos electricos. 

Q u a n d ê um cidadão se vê 
Cercado de dif iculdades para con-

guir equilibrar o "seu orçamen-
q u a n d o se vê i laqueado por 

uma rêde asfixiante de verdadei-
fas extorsões; q u a n d o o dia de 
amanhã é um angustioso ponto 
de interrogação, social e econo-
micO, para a maioria d o portu-
gU&es: E' então que vem a Ca-
mara Municipal de Coimbra , com 
exigências de todo o ponto desar-
razoadas e excessivas, agravar 
fiais a situação d o infeliz muní-
Cipel 

Não contes tamos que a explo-
ração dos serviços municipaliza-
d a s . seja cada vez mais dispen-
diosa, não repugnamos que a Ca-
mara procure aumentar os seus 
rendimentos, mas tem de respei-
tar a capacidade tributária dos 
munícipes e a proporcionalidade 
( tos sacrifícios, 

Então um pobre chefe de fa-
"ia, que, para tratar da sua vida, 

precisa de f requentar diar iamen-
te os electricos, ou que more nos 
pontos extremos da cidade, nos 
Olivais ou Calhabé, pode porven-
tura supor tar uma despesa anual 
de 500 ou 600 escudos (para o 
que basta ter "3 ou 4 pessoas de 
familia) só para t ranspor tes? 

Di r -me-hão que cada um tem 
a l iberdade de anda r ou não de 
electrico, de c o m p r a r ou não 
passe. Sim, muito b e m : E' a dou-
trina de Harpagão: 

Cera por cento nâo é juro, 
que deite a p»rder ninguém; 
náo sou eu que os procuro, 
são eles os que c!i vêm. 

Não tem liberdade, não se-
nhor ; tem mas é necessidade im-
prescindível de se utilizar dos 
electricos e não já u m a vez ou 
outra, mas sempre e todos os d h s ; 
e é justo, é justisssimo, que s t j a 
um pouco aliviado dos encargos 
que resultam de ç iorar longe do 
centro da cidade?, onde tem os 
seus afazeres e o n d e h je é ex-
t remamente dificil ar ranjar habi-
tação. Nâo anda nos electricos 
para se divertir, por ostentação 
de riqueza ou sibaritismo, mas 
pelas necessidades da sua labuta 
para ganhar o pão de cada dia. 

Tem mais direito a con tem-
plações aquele que se vê obriga-
do a u m a frequencia co t id ianados 
electricos, do que aquele que 
poucas vezes entra neles, ou os 
frequenta por um excessivo amor 
das suas comodidades . 

Que o preço da s passagens 
avulsas tenha aumentado , com-
preende-se, e ainda que tenha au 
mentado também o dos passes, 
mas em menor proporção , ou, o 
maxirnô, igual. Ora jus tamente o 
contrario é que tem sucedido: 
Um bilhete do Ca lhabé aos Oli-
vais custava primitivamente 7 
centavos, hoje custa 25 centavos, 
isto é, 2 Ví vezes mais. Um passe 
que custava 20 escudos custa hoje 
200 isto é 9 vezes mais! 

Calculando que o assinante 
anda 300 dias por a n o nos elé-
ctricas (65 dias para ausências, 
doenças, etc.) fica-lhe cada dia 
por 66 centavos! 

No Porto, com u m a rede de 
38 kilornetros, custou o passe, no 
ano pretérito, 100 escudos , e no 
corrente ano a C o m p a n h i a quere 
elevá-los a 1Q0 escudos, mas a 
Camara Municipal n ã o permite 
que os eleve a mais de 160 escu-
dos, 

Compare - se com os 8 kilo-
rnetros da rede de Co imbra por 
200 escudos! 

E' çiaro, POIS, e toda a gepíe 

o diz, que, se a Camara pretende 
ter necessidade de elevar tão des-
compassadamen te o preço dos 
passes (e não será com tal aumen-
to que tirará o pé da lama, tão 
exíguo será o n u m e r o de com-
pradores deles) é porque as nor-
mas da sua administração nem 
sempre são modelares . 

Não se encerre a Camara na 
Torre de Marfim de um olímpico 
desdem, guardando ' 'De C o n r a d o 
o prudente silencio». 

Ficamos esperando que ela 
venha e x p o r ã o público, de quem 
é mandatária , as razões do seu 
procedimento; é o seu direito, 
mas é t ambém a sua obrigação. 

Decerto não deixará de o fa-
zer: O despot ismo e o arbítrio 
fizeram o seu tempo e hoje quem 
administra os negócios públicos 
há-de da r conta dos seus actos 
aos administrados. 

A brevidade do espaço de 
que dispõe este periodico não nos 
permite mais largos comentários, 
que aliás a evidência-idos factos 
dispensa. Mas não terminaremos 
sem apresentar um alvitre razoa-
vel: A Camara já recebeu dos 
assinantes 120 escudos pelo pri-
meiro semest re : era prorogar a 
vaíidade dos passes para o se-
g u n d o segundo semestre sem 
mais pagamento aigum. 

g já era çarp, — fi, 

OJsfatal dos nossos pobres 

Não é nunca em vão que a 
Gazeta de Coimbra apela para 
o espirito generoso dos seus es-
t imados leitores, solicitando-ihes 
o seu precioso auxilio em benefi-
cio dos pobres inhos por ela pro-
tegidos! 

No ano, que f indou, com Sa-
tisfação o confessamos, o nosso 
apelo foi generosamente corres-
pondido, t endo recebido um 
g rande numero de esmolas des-
t inadas aos nossos protegidos, 
esmolas com que mitigamos mui-
tas dores e espa lhamos algum 
confor to em tantos lares onde a 
desgraça é companhe i ra insepa-
rável dos seus moradores . 

Em nome, pois, dos pobresi-
nhos a quem socorremos , agra-
decemos com todo o reconheci-
mento a consideração que os 
nossos es t imados leitores tiveram 
para com o apelo da Qazeta de 
Coimbra, t ransmit indo a todos as 
lagrimas de grat idão que orva-
Iharam as suas esmolas e que são 
o melhor premio a ga la rdoar o 
seu gesto tão caritativo como bon-
doso. 

4> + * 
Na impossibidade de aqui pu-

blicar o nome de todos aqueles 
que foram comtempiados com as 
esmolas dos §§us l?çmreiioresf '{i, 

porque isso nos absorveria um 
grande espaço, já porque entre 
os pobres socorr idos alguns há 
que são verdadei ramente enver-
gonhados , cumpre -nos informar 
os nossos leitores que nesta re-
dação podem ser examinados os 
livros de registo de todas as es-
molas, e bem assim o nome e a 
morada daqueles a quem as dis-
tribuímos. 

TRESPASSAM* SE 
juntos ou separados, e peia 
maior oferta apresentada até 
ao proximo dia 8, dois estahe-
ísoifi)?ntos na Rua Visconde da 
Luz, Sisados entre si. 

inferia a redacção, 

Visitantes ilustres 
Consta-nos que á Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra foi comunicado que visitarão 
brevemente esta c idade o sr, mi-
nistro da França, talvez na c o m p a -
nhia de alguns cavalheiros elsenho-
ras de distinção da mesma na-
cionalidade. 

A importante e prestimosa 
colectividade pensa em dispensar 
todas as atenções aos ilustres yl-< 
§itaat§Sj 

• J 
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Uma praça de touros e um circo 
Parece confirmar-se a noticia 

que demos ha dias, respeitante á 
construção nesta cidade duma 
grande praça de touros, que, no 
inverno, será adaptada a um cir-
co com todas as comodidades. 

Segundo as nossas informa-
ções, a praça que se pretende 
construir, ficará com condições 
para ser considerada a primeira 
do nosso país, sob tòdos os as-
pectos. 

Os mais opulentos ganaderos 
portyguezes, segundo nos consta, 
vão interessados na iniciativa, e 
tomarão o compromisso de for-
necer á em preza, os melhores 
touros das suas ganadarias. 

Como já dissemos, a realisa-
ção deste grande melhoramento 
apenas depende da construção 
do Grande Hotel de Turismo, 
que é a condição que aqueles, 

põem para entrarem na empreza' 
á frente da qual está o sr. dr ' 
Afonso Botelho. 

E' que, sem o Grande Hotel 
de Turismo, Coimbra não pode-
ria oferecer ao publico distinto 
que as touradas aqui atrairiam, 
principalmente do Porto e Lis-
boa, as comodidades e o con-
forto exigidas por esse pu-
blico. 

Ora, como nós consideramos 
assegurada a construção do Ho-
tel, apraz-nos crêr que a da pra-
ça também será um facto. 

Os modernos e luxuosos es-
tabelecimentos com que Coimbra 
está sendo dotada — cafés, paste-
larias e restaurantes — imenso 
lucrarão com essa importante 
iniciativa. Só com uma grande 
população flutuante eles poderão 
prosperar e desenvolver-se. 

Tutoria da Infancia 
O sr. ministro da Justiça in-

formou a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que vai 
ordenar á entidade competente 
que verifique se as casas que lhe 
foram indicadas para a instalação 
da Tutoria da Infancia, teem as 

condições exigidas para esse fim. 
Segundo as nossas informa-

ções, comfirma-se que o sr. Mi-
nistro da Justiça virá brevemente 
a esta cidade, e que directamen-
te se informará das condições da 
casa que íôr escolhida. 

ECOSDA SOCIEDADE 
Aairtrsaríos 

Fez anos, ontem: 
D. Maria fosi B.irbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. 
D. Suzana Ferreira Marques dos 

Santos. 
Fazem anos, hoje: 
Condessa do Ameal 
Condessa de Monsaraz 
D. Angelina da Silva Ferreira 
Eugénio Sales. 
Amanhã: 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mame-

de Lopes 
D. Adília da Conceição Teles 
Dr. Caeiro aa Mita. 

Pedidos di casamento 
Para o sr. d'.João Abes Faria, in-

teligente deUgidv do Procurador da 
Republica em Cantanhede, foi pedida 
em casamento, por seu pai, o sr. Joa-
quim Alves Paria, mui digno escrivão 
de Direito em Coimbra, a sr.' D. Maria 
Amalia da C uz Braga e do sr. Raul 
Leite Braga, conceituado farmacêutico, 
abastado capitalista e um dos mais 
importantes proprietários naquela loca-
lidade. 

— Pelos seus pais foi pedida em ca-
samento pira o seu filno João Constan-
tino, a sr." D. Maria Rosa dos Santos, 
gentd filha do s -.José dos Santos. 

O enlace deve realisar-se no proxl-
mo verão. 
Casamentos 

Brevemente reallsa-se nesta cidade 
o auspicioso enlace da sr." D. Maria 
de Lourdes da Cruz, gentil fi ha do sr. 
Francisco da Cruz com o sr. Luis de 
Aguiar. 
Batisaio 

Na igreja da Rainha Santa em 
Santa Clara foi, no passado domingo 
batisado, solénenente, um filhinho do 
nosso camarada de redacção, sr. Her-
mano Ribeiro Arrobas, e da sr.' D Ma-
ria do Carmo dos Santos Arrobas 

Foram padrinhos os tios do neoflto 
a s r . " D. Ilda Amélia Travassos Arro-
bas e o sr. Diamantino Ribeiro Arrobas. 
O neoflto recebeu o nome de Diamanti-
no Ribeiro Arrobas. 

O registo de nascimento jd se havia 
realtsado no dia 17 de Novembro, do 
qual foram testemunhas os nossos ami-
gos srs. João Perdigão Mendes da Luz 
e Joaquim d a Silva Ferreira, 
partidas i chtgadas 

A passar o Ano Bom com suas fa-
mílias, estiveram em Coimbra os srs 
Jorge Oonçalves da Costa e Marlo da 
Costa Lebre. 

P E L A P O L I T I C A 
0 Governo Cunha Leal que ha 

via pedido a sua demissão, conti 
nua novamente no poder. 

Tendo cessado o motivo que 
levou o ministro da guerra a con-
centrar tropas nos arredores de 
Lisboa, estas começaram já a re 
colher aos quartéis. 

— No dia de Ano Bom o go-
vernador civli do distrito recebeu 
os cumprimentos do general da 
divisão, oficialidade do exercito e 
da G, N R e doutras individuali 
dades, qus ali foram também ma-
nifestar-lhe a sua simpatia pelo 
Governo Cunha Leal e a necessi-
dade de ele continuar à frente dos 
destinos,da naç l j . 

Roubo de pinheiros 
Contínua a roubalheira de pi 

nheiro* nas freguezias ds Anta 
nhol e Assafarge. 

Ao sr. dr. Gaspar de Matos 
roubaram uma porção de pinhtiros 
da sua propriedade denominada 
Val de Bois, cobrindo com areia o 
loca' onde se achavam plantados. 

A' G. N. R. pedimos providen-
i-u pyr estes constantes sbusos, 

Uma g r a n i e amiga ds Portugal 
Uma escritora íranceza va i 
publicar um romance cujas 
s c e n a s s e desenro lam e m 

Coimbra. 

O nosso país foi há mêses 
visitado pela distinta escritora 
franceza M.me Gabrielle Réval, 
onde fez uma larga permanên-
cia, principalmente em Coim-
bra, que a encantou, e a tal 
ponto, que vai publicar um ro-
mance intitulado La Source 
des Amours, (A Fonte dos 
Amores,) o qual sairá primeiro 
no importante diário parisiense 
Le Journal, sendo depois pu-
blicado em livro. 

M,me Réval é de entre os 
escritores mais distintos da 
França, a que maiores simpa-
tias nutre por Portugal, que 
ama devotamente. 

O seu romance é bordado 
na vida académica e na da ci-
dade de (Coimbra. 

Publicará também um ro-
mance, historico passado no 
nosso país, cuja figura central 
é a do Marquêz de Pombal. 

General Martins de Carvalho 
Na igreja de S. Bartolomeu rea-

lisou-se na passada segunda-feira, 
uma missa sufragando a alma do 
nosso saudoso amigo, sr. general 
Francisco Augusto Martins de Car 
valho. 

Ao piedoso acto assistiram as 
pessoas de familia do saudoso ex 
tinto residentes em Coimbra e mui 
tas pessoas das suas relaçõ s e 
amisade. 

No final foram distribuídas es-
m las aos pobres. 

Em Sinfães, Abrantes e Estoril 
taasbein f>ram celebradas missa-
com a mesma intenção. 

Cartão de Boas-Festas 
A' briosa corporação dos sar 

gentos de infantaria 35 agradece 
mos o sou amavel cartão de Boa; 
Festas, fazendo também os nosso 
mais ardentes votos pelas suas 
prosperidades? 

Eleições 
O Partido Monárquico já apre 

sentou os nomes dos seus can 
didatos ao proximo acto eleito 
ral, pelo circulo de Coimbra, on-
de disputam as maiorias. 

São os seguintes: 
Senadores: Drs. Mário No-

gueira Ramos e Pedro de Mene 
zes Parreira. 

Deputados: Dr. Augusto Coe-
lho Sobral, Francisco Solano de 
Almeida e Francisco de Assis 
Teixeira de Magalhães e Mene-
zes. 

Jantar 
Como nos anos anteriores, 

Camara deu de j intar no dia de 
Ano B >m, ao pessoa! da limpeza, 

ue fá servido na casa do Pateo 
a Inquisição. 

Semana 
do 

Avenida 
Leitor amigo: assim como o 

Borda d'Agua te diz se é boa 
ocasião para matares o réco e se 
os pepinos estão em termos de ser 
tragados, assim eu te virei dizer, 
se nosso Senhor quizer, e em to-
das as semanas, se a saúde me 
não faltar, o que se passa no 
Teatro Avenida, que tu, como 
coimbrão decente, que lavas as 
unhas e cortas os calos, conheces 
muito bem. E, para não perde-
res o tempo, dír-te-ei já para co-
meçar que não concordo com o 
teu beicinho de amúo de um dia 
destes, a proposito da subida go$ 
preços. 

Ora, ouve bem, meu amigo: 
onde encontras tu uma cadeirinha 
por oito magríssimos tostões ou 
que é o mesmo, por oitenta centa-
vos, alminhas de Deus? Talvez 
na Aldeia de Paio Pires ou coisa 
parecida... 

E as fitas meu bulhento espe-
ctador? Pois vou a dizer-te que 
aumentaram para 100 "/o o custo 
do aluguer... 

E agora? Já não temos bir-
ras?... Pois para que has-de es-
tar a zangar-te, se não tens ra-
zão? Vá lá deixemos também vi-
ver o Avenida, coitadinho, que 
também tem direito á vida. E' 
uma coisinha da nossa terra e a 
gente, sem saber porquê quer-lhe 
bem. 

Ora, pois... 
E alegra-te, meu amigo... 
Ah! mas para não me esque-

cer. Ainda ontem vimos a Lêda 
sem cisne, adaptação da obra de 
Gabriel d'Annunzio. E só te di-
zemos que foi surpreendente, tem 
efeitos de côr maravilhosos, pai-
sagem, scenario, movimento — 
como tudo que vive e canta den-
tro da belêsa imortal do grande 
poeta latino, símbolo da raça... 

Alas, voltando á vaca fria, 
Dentro em breve teremos aí Os 
fPliseraveis e o Amôr de Perdição. 

E, para o dia 8, a companhia 
de Palmira Bastos, com as peças: 
O Coração Manda, Guardado es-
tá o b o c a d o . . . , Os conquistado-
res, Querer e O Lorgnon da avó 
e a Casa cercada. E depois virá, 
decerto, a companhia Alves da 
Cunha, o Amarante, e a Rey 
Colaço... 

Achas pouco? 
Pois sempre te digo que é uma 

temporada cheia. E tu concordas 
comingo. O que tens é de ser me-
nos zaragateiro. Tem paciência, 
mas eu não queria ofender-te. 

Mas é que não ha ninguém 
que venha ao Avenida e não es-
tranhe a algazarra, a falta de 
decência, a compostura com que 
te apresentas. Emfim, eu sei que 
tu não és mau e perdôo-te. Mas 
has-de prometer emendar-te. E 
venha de lá esse aperto de mão: 
aperta, e até á semana, saudinha 
e dinheiro... 

J O Ã O FERRO 

F E S T A S D A R A I N H A 
S A N T A I S A B E L 
A Confraria da Rainha San-

ta resolveu realisar este ano, 
com toda a pompa, as grandio-
sas festas em honrada Padroei-
ra de Coimbra, fazendo a tra 
dicional procissão que condu-
zirá a imagem para a igreja de 
Santa Cruz. 

— A Confraria exarou na 
acta da sua ultima sessão um 
voto de agradecimento ao sr. 
Ernesto jardim de Viihena, 
que contribuiu com o donativo 
de 500^00 para se fazer a re 
moção do tumulo primitivo da 
Rainha Santa para o centro d, 
cô.o de baixo, onde se encon-
trava a um canto, de forma a 
não poder ser admirada esta 
joia artistica. 

Emigração 
Em Dezembro findo foram 

conferidos 149 passaportes, me-
nos 45 do que em igual mês do 
ano anterior. -S* 

Crime repugnante 
A policia de investigação cri-

minal está trabalhando na desco-
berta dum crime de que foi vi-
tima uma pobre rapariga de 14 
anos. 

Já foram detidos dois indivi-
, duos como supostos autores do í grirae} 

Imprensa 
O Diário de Noticias publicou 

no 1.° de Janeiro um esplendido 
numero de 32 paginas, ilustrado 
a côres, com muito apreciavel 
colaboração literaria, interessan-
tíssimos artigos sobre assuntos 
palpitantes e de interesse publi-
co, e grande numero de anún-
cios, entre os quais figuram mais 
de duas paginas de Coimbra, 
com uma, vista geral desta cida-
de e um artigo descritivo do seu 
notável progresso. 

Este numero teve rapida ven-
da, apesar de aumentada extraor-
dinariamente a remessa dos exem-
plares vindos para Coimbra. 

— Também a Voz da Justiça, 
da Figueira da Foz, publicou um 
numero ilustrado, magnifico em 
todo o seu arranjo, ilustrações, 
artigos, etc. Pode considerar-se 
a ultima palavra do que na pro-
vinda se tem feito na imprensa 
periódica. 

A ambos sinceros parabéns. 
— A' Qazeta da Figueira as 

nossas felicitações pelo seu ani-
versario, fazendo votos pela con-
tinuação das suas prosperidades. 

— Completou um ano de exis-
tência o nosso presado colega 
local A Noticia, tão brilhante 
m^nte dirigida pelo nosso presa-
do amigo sr. Ur. Octaviano de Sá. 

Ao colega, com quem mante-
mos as mais amistosas relações 
de boa camaradagem, apresen-
tamos os nossos mais afectuosos 
cumprimentos de parabéns. 

Faleceu na Figueira Foz, o 
nosso estimado conterrâneo sr. 
Sotero Simões d'Oliveira, que con-
tava 68 anos de idade. 

Assim que concluiu o seu 
Curso na Universidade de Coim-
bra, foi ali estabelecer farmacia, 
conquistando desde logo muitas 
simpatias e numerosos amigos. 

A sua morte inesperada, cau-
son em toda a Figueira grande 
consternação, como a deixou 
também aos seus patrícios, aquém 
ele nunca deixou de considerar. 

O saudçso extinto foi victima-
do por uma angina pectoris, de 
que sofria ha muito. 

O seu funeral constituiu uma 
verdadeira homenagem de sau-
dade á memoria de quem sem-
pre soube ser bom cidadão. A 
Figueira devia retribuir-lhe assim 
o muito que lhe devia, pois ela 
encontrou sempre nele o mais 
dedicado amigo. 

— Faleceu ontem de madru-
gada, em Alcabideque, o sr. Jus-
tiniano Martins de Carvalho, bom 
cidadão, muito prestavel e hon-
rado. 

Era irmão do sr. dr. Alberto 
Martins de Carvalho e da sr." D. 
Carlota Martins de Carvalho e 
primo do falecido general Mar-
tins de Carvalho. 

— Faleceu nesta cidade a sr.: 

D. Maria Elisa da Costa Figuei-
redo, esposa do proprietário da 
Alfaiataria Académica. 

— Na terça-feira realisou-se o 
funeral do aluno do 5.° ano de 
Direito, sr. Manuel Inácio Betten-
court Júnior, ha dias falecido em 
Santo Antonio dos Olivais. O 
cadaver seguiu par.i Lisboa, pois 
vai para a Ilha de S. Jorge, terra 
da naturalidade do saudoso ex-
tinto. 

No funeral encorporou-se o 
reitor da Universidade, sr. dr. 
Antonio Luís Gomes, que trajava 
capa e batina apresentando-se 
com a sua borla doutoral. Era 
acompanhado pelo secretario ge-
ral da Universidade, sr. dr. Ma-
nuel da Silva Gaio. 

— Faleceu no dia 20, com 16 
mezes de idade, a menina Alzira 
d'01iveira, filhinha do sr. Gon 
çalo d'OHveira. 

— Em casa do sr. dr. Anibal 
Maia faleceu ontem uma criada 
que ali prestava serviços ha 74 
anos, sendo nos últimos dias da 
sua vida tratada com aquele ca-
rinho e estima que são devidos 
a quem serviu num tão largo 
período com a maior dedicação 

O funeral da velhinha reali 
sou-se esta manhã, ficando o ca-
daver depositado no jazigo de fa-
mília do sr. dr. Anibal Maia. 

ftfissa de sufrágio 
No dia 2 deste mez foi man 

dada rezar, na igreja de Santa 
Cruz, desta cidade, uma missa 
por alma do sr. Egas d'Alpoim, 
e distribuídas nesse dia a muitos 
pobres a esmola de cincoenta 
centavos a cada um, comemo-
rando-se assim aquela data do 
nascimento daquele sr., falecido 
nesta cidade, em Abril 4o a n o 

Vida associativa 
Saciedade ds Defesa e Propaganda 

Consta-nos que uma comissão 
de categorisados membros dos 
corpos gerentes e associativos da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, convidaram o sr. 
dr. Torres Garcia para a presi-
dência da nova Direção, cuja 
eleição realisar-se-há no proximo 
dia 15. Dessa comissão, entre ou-
tros, faziam parte os srs. dr. Car-
los. Dias, Manoel Braga, tenente 
coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida e Pedro Bandeira. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. dr. Torres Garcia acei-
tou, mas com a condição do sr. 
dr. Manoel Braga lhe prestar a 
sua activa cooperação. . 

Da lista que a comissão apre-
sentará, consta-nos que farão par-
te, entre outros, o sr. dr. Octavia-
no Sá, capitão José Pina Cabral e 
Amador Castanheira, para a Di-
reção; drs. Luís Carriço, Costa 
Lobo e Mário Ramos para o con-
selho consultivo; conde do Ameal 
e dr. Joaquim Fernandes dos San-
tos para o conselho financeiro, 
etc. 

Parece fora de toda a duvida 
que se preparam importantes tra-
balhos para imprimir á Socieda-
de o maior desenvolvimento, es-
tendendo a sua benefica acção a 
todo o distrito. 

Corpos gerentes d a s d iversas 
a s s o c i a ç õ e s de Coimbra, 
para o ano de 1922. 

Montepio Conimbricense 
Assembleia gerai — Presiden-

te, José Bernardes Coimbra; Vice, 
Manoel Joaquim Miranda; 1.° Se-
cretario,Francisco Fernandes Cos-
ta Mourão; 2.° Secretario, José 
Maria Antunes Junior; Vice, Al-
fredo Gomes Soares da Silva e 
josé Fernandes Braga. 

Direcção — Presidente, Alvaro 
Julio Marques Perdigão; Secre-
tario, Alvaro Rodrigues Furtado; 
Tesoureiro, José Brêda; Vogais, 
José Miguel da Fonseca, Antonio 
Virgilio Ferreira da Silva, Jose 
Maria de Figueiredo e José Pinto 
de Matos; òuplentes, Benjamim 
Marques dos Santos, Henrique 
Marques Lebre e José Rodrigues 
Tudela. 

Conselho fiscal—Antonio Mar-
ques, José Paulo e Alvaro Elizeu. 
Suplentes, Acácio Simões e Alva-
ro B razão. 

Associação dos Artistas 
Assembleia geral — Presiden-

te, Joaquim Ribeiro da Silva Ven-
tura; Vice-Presidente, Antonio Au-
gusto Duarte Ralha; Secretario, 
Joaquim Gomes Paredes; 2.° Se-
cretario, Alvaro das Neves Eliseu; 
òuplentes, Jacinto da Silva Lizar-
do e Manuel Ventura. 

Direcção — Presidente, José 
Augusto Lopes d 'Almeida; Secre-
tario, Joaquim d'Abreu Couceiro; 
Tesoureiro, Antonio Maria da 
Conceição; Vogais, José Augusto 
dos Reis, José Gomes, Sebastião 
Nunes, João Pinto Correia; Su-
plentes; Antonio Augusto Bran-
co, Amílcar Antonio d'Almeida. 

Conselho fiscal—Albino Ama* 
do Ferreira, Augusto dos Santos, 
José Bento Correia; Suplentes, 
Alberto Viana, ADÍIÍO Augusto 
dos Santos. 

Cooperativa dos E m p r o a d o s Públicos 
Assembleia geral — Presiden-

te, Dr. Eduardo Miranda de Vas-
concelos; Vice-Presidente, Dr. 
Francisco Freitas Cardoso e Cos-
ta, 1." Secretario, Alvaro Julio 
Marques Perdigão, 2." Secretario, 
Joaquim Rasteiro Fontes. 

Direcção — Presidente, Anto-
nio Augusto Veiga Júnior; Vice-
presidente, Dr. Artur Dias Pratas; 
1.° Secretario, Domingos José Ri-
veiro ; 2. Secretario, José Augus-
to Lopes de Almeida; Tesourei-
ro, Joaquim Cantante. 

Conselho fiscal—Joaquim Nu-
nes da Silva, Carlos de Almeida 
e Alvaro Brazão. 

Sociedade de Concertos áe Coimbra 
Assembleia geral — Presiden-

te, Dr. Guilherme Moreira; Vice-
Presidente, Dr. Oliveira Guima-
rães; Secretários, Dr. Cabral 
Moncada e Dr. Guilhermino de 
Barros. 

Direcção — Director artístico, 
Dr. José Saavedra; Dr. Luiz Carri-
ço, Henrique Mendes, Dr. Pau-
lo Merêa, Antonio Pinto de Mes-
quita, Custodio Patena. 

Conselho fiscal — Presidente, 
Dr Rocha Brito, Dr. Carlos Dias, 
Carlos Vieira de Campos, Auto-
s í q Mpatiere, 

Associação da» Médicos 
Assembleia geral — Presiden-

te, João Marques dos Santos; 1." 
Secre ario, José Nevil d'Ascenção 
Pinto da Cunha Saavedra; 2.° 
Secretario, Aureliano Anibal dos 
Santos Viegas. 

Direcção — Presidente, Alber-
to Cupertino Pessôa; Vice-presi-
dente, João Maria Por to; 1. Se-
cretario, João Miguel Ladeiro; 
2.° Secretario, Antonio Armando 
Temido; Tesoureiro, Carlos Bal-
bino Dias; vogais, Julio Machado 
Feliciano e Mário Martins Ribeiro. 

Conselho fiscal — José Cipria-
no Rodrigues Diniz, Adolfo Cor-
reia Soares e Julio Vieira Figuei-
redo Fonseca. 

Associação de Socorros Mutuas das Distri-
buidores e guardas-Mss telsgra'0- postais 
Assembleia geral — Presiden-

te, Manuel do Vale; Vice-Presi-
dente, José Augusto Roque Frei-
tas; Secretario, Francisco Fer-
reira Silva; Suplente, David Fer-
nandes Cruz. 

Direcção — Presidente, Anto-
nio Luiz Agostinho; Vice-Presi-
dente, Macario Pinto Magalhães; 
Secretario, José Francisco dos 
Santos; Tesoureiro, Antonio Si-
mões Vaz; Suplente, Augusto 
Ferreira Galinha. 

Conselho fiscal — Francisco 
Ferreira Patrício, Manuel Pinto 
Alexandre Paiva e Francisco Mar-> 
ques. 

Grande Club de Coimbra 
Assembleia geral — Alberto 

Duarte Areosa, Presidente; Fran-
cisco José Rosa, 1.° Secretario; 
Antonio Emilio Costa Peixoto, 
2.° Secretario. 

Direcção — Luiz José Maria 
Martins, Presidente; João Pinho 
da Silva, Secretario; Antonio Ma-
ria da Silveira, Tesoureiro; An-
tonio da Silva Castro Beleza, 1.° 
vogal; Alberto Esteves Lopes, 
2.° Vogal. 

Suplentes — Abilio Lagoas, 
Carlos .Gomes Lobo, Joaquim 
Antonio d'Almeida. 

Comissão de contas — Anto-
nio Caeiro, Luiz Carlos Fonseca, 
Victor Frias. 

Sociedade I. M. P. 10 
Assembleia geral — Presiden-

te, Joaquim Crisostomo da Silva 
Santos; 1.° Secretario, Serafim 
Rodrigues de Jesus; 2."Secretario, 
Alberto d'Oliveira Carvalho. 

Direcção — Presidente, Cesar 
Dinis de Carvalho; Tesoureiro, 
Luís Morais Pires; 1.° Secretario, 
Miguel de Sousa Fidalgo; 2.° Se-
cretario, Joaquim Pereira Abran-
tes; 1.° Vogai, Joaquim Morais 
Pires; 2." Vogal, José Abrantes 
Machado; 3. Vogal, Amilcar An-
tonio d'Abreu. 

Conselho fiscal — Presidente, 
Joaquim da Silva Santos; Secre-
tario, Sergio Domingos; Relator, 
João Melo Júnior. 

j: RETRATOS = 
Houve um bispo de Coimbra 

que teve o nome e apelido do 
nosso retratado de hoje, e para a 
coincidência ser mais notável am-
bos podiam usar um D. antes do 
nome. 

O que certamente existiria de 
diferença entre um e outro, é que 
o nosso retratado entende mais de 
assuntos hipicos do que certa' 
mente entenderia o bispo. 

E' quase tão raro vê-lo sem 
luvas como sem charuto ao cantõ 
da bôca. 

Muitas centenas de vezes tehi 
atravessado o rio no barco do 
ao Almegue. 

Embora contando já umas de* 
zenas de primaveras, conserva 
ainda o aspecto de gente moça. 

MASCARADO 

Teatro Sousa Bastos 
A empreza do Teatro Aveni-

da tomou de arrendamento por, 
5 anos, o Teatro Sousa Bastosf 
por 6 contos por ano. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologla 

Retomou a soa clinica d« mnlherM. 
Portagem, 27. A'* 2 horas. 

Dactilografa 
Preclsa-se, com multa pr«< 

tlca, n a A i m n ç a omerclat 
de M i u d e z a s , Limitada 
Cplmfcra. 
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COIMBRA- FIGUEIRA DA fOZ 
Sédc 

F I G U E I R A D A f O Z 

l^ua de Fernandes Tomaz 

Em 
C O I M B R A : 

Figueira da Foz, 79,81 e 83 
V 1 

/ V 1 / 

ti 
L A 

Correias» empanques, maquinas, borrachas, amiantos 
n e r e ç ® t e l e g r á f i c o O I L 

Eléctricos 
E' deveras para lamentar que 

a Camara desta cidade (e não pre-
tendo nisto ferir sequer de leve a 
qualidade pessoal de cada um dos 
seus membros, por alguns dos quais 
nutro mesmo a maior considera-
ção), não tivesse outro critério 
para resolver a questão dos elé-
ctricos, que não fôssse a de ele-
var o preço dos respectivos bilhe-
tes. Afigura-se-me que êsse cri-
tério ó errado e prejudicial; isto 
é, coloca a Camara numa situa-
ção que lhe acarreta antipatias a 
mais das que já tem e promove a 
abstenção de muita gente que, as-
sim como se habituou a transitar 
nos electricos mediante preços ra 
Boaveis, se desacostumará a servi-
r-se dêles se êsses preços forem, 
como actualmente são, fóra da-
queles limites. 

E' preciso que a Câmara se 
lembre que os electricos teein co-
mo principal fim servir o povo, e 
não certas classes favorecidas pelo 
dinheiro. E' assim que em toda a 
parte do mundo civilisado se com-
preende a função dèsse meio de 
Viação acelerada. 

A Camara de Coimbra com 
tima rede limitadissima e com um 
pequeno numero de carros electri-
cos. portanto com um serviço mui-
to incompleto, nao dev« de rr.odo 
algum pretender dar foros dum 
serviço privilegiado, tu» que diz 
respeito á o ••ni|>t»tent.« ao qm-
está bem lo g <le 

E a„Çaa!ai íi qm/«j •!>«m po-
de emendar a rna<«, dflsperdi 
çar o rendimento que procura usu-
fruir do aumento <Je tarifas. 

Aproveite o alvitre que há dias 
Bqui apresentamos sobre o assun-
to, dè-lhe os retoques de que ca-
rece, como seja por exemplo um 
serviço de meia zona na carreira 
estabelecida entre a Praça da Re 
publica e Olivais, e que seria á 
Cruz • Je Ctliin. e verá-como o re-
sultado será ainda mais vantajoso, 
sem ferir a bolsa dos que nâo teem 

• a dita de serem burgueses ou aris 
tocratas. 

Poder-se-há objectar que quan-
to maior fôr o movimento dos car-
ros tanto maior será a sua danifi 
cação. A este ponto responderei 
que se as industrias exploradoras 
atendessem a que os seus maqui-
nismos se deteriorariam com o 
movimento, todas acabariam por 
não satisfazerem ao fim para que 
foram criadas. 

Ficaremos por aqui, com mui-
to mais para dizer, visto que pela 
Certa todas estas considerações se 
perderão no ambiente da indife-
rença com que a Camara atende 
ft opinião publica, o que não é para 
eítranhar, conhecido como está o 
abandono dispensado às principais 
garantias do naturesa publica, a 
começar pela de iluminação de-
pois duma certa hora, cuja falta, 
em meu entender, representa a 
maior afronta que se pode dirigir 
B uma cidade inteira, que quer go-

hJWr da propriedade de ser a torcei-
j» io jpaís, como de facto per-

tence por direito proprio, mas que 
já teria perdido ha algum tempo 
se esse direito lho adviesse da sua 
administração municipal. 

JOSÉ AUQUSTO GOMES — » ~-

Hospital e Hzilo ia Ordem Terceira 
M&rs d o n a t i v o s 

Presidente da Comissão de Fi-
lantropia da Associação Cristã de 
Estudantes, SOdOO. 

— A n t o n i o Mar ia P i m e n t a , 10$ . 
— A l e x a n d r e A g n e l o P a i s da Sil 

v a , 2 0 # 0 0 . 

Posto da G. N. ». 
Como noticiamos realisou-se 

no ultimo domingo a abertura do 
novo posto da O. N. R. junto do 
monumento da Sé Velha, melho-
ramento de grande importancia 
para a parte central do bairro alto 
e, nomeadamente, para a defesa 
daquele vetusto templo, e cuja 
abertura se deve aos dedicados 
esforços e comprovado zelo da 
Junta de Freguesia de Almedina. 

O sr. major Mota, digno eo-
mandante daquele corpo de se-
gurança quiz honrar com a sua 
presença a abertura do aludido 
posto, comparecendo ali antes da 
chegada da força, e visitando na 
companhia dos vogais da aludida 
Junta as instalações do novo pos-
to, cujo aceio muito elogiou, 

O sr. major Mota dignou-se 
ler aos seus subordinados as ins-
truções a que fica sujeito este 
posto, destacando-se em primeiro 
lugar não só a rigorosa fiscaliza 
çâo do exterior do templo, mas 
ainoa a repressão de actos que 
conspurquem a grandesa do seu 
valor artístico. 

E' digna de louvor a atitude 
da Junta da Sé Velha, e bem 
assim a de todos aqueles que 
contribuíram para a instalação do 
aludido posto naquele local, tão 
necessário á segurança pnblica e 
defesa do precioso monumento. 

nhia, Limitada, 

de Coimbra 

Escritura de socie-
dade por quotas que 
fazem Antonio Aaria-
no da Cunha Goulart 
e outro 

Aos vinte e oito de De-
zembro de mil novecentos e 
vinte e um, nesta cidade da 
Figueira da Foz e no meu es-
critório sito á rua Fernandes 
Tomaz, numero cento e cin-
coenta, perante mim Bacharel 
Francisco Xavier Mousinho 
da Silveira Canavarro de Va-
ladares, notário publico desta 

comarca e as testemunhas 
idóneas adeante nomeadas e 
assinadas, compareceram: 

Antonio Mariano da Cu-
nha Goulart, solteiro, maior, 
proprietário, residente nesta 
cidade; e 

Antonio Mário da Silva 
Gaio, casado, empregado pu-
blico, residente na cidade de 
Coimbra, ambos pessoas cuja 
identidade reconheço. 

E por eles foi dito: 
Que, pela presente escri-

tura, constituem entre si uma 
sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, nos 
termos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adota a 

firma MARIANO & COM-
PANHIA, LIMITADA, DE 
COIMBRA, fica com a séde 
na cidade de Coimbra, sendo 
o seu estabelecimento sito á 
rua da Figueira da Foz. 

S E G U N J O 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se o seu começo para todos 
os efeitos legais desde esta 
data, terminando o primeiro 
ano social em trinta e um de 
Dezembro de mil novecentos 
e visite e dois e coincidindo 
os seguintes com o ano 
civil, 

TERCEIRO 
O seu objecto é a explo-

ração do comercio e industria 
de oleos, correias empanques 
ou qualquer outra que a so-
ciedade resolva explurar. 

QUARTO 
O capital social é de 

QUINZE MIL ESCUDOS, 
em dinheiro, já integralmente 
realisado, sendo a quota do 
sócio Mariano Goulart, de dez 
mil escudos e a do socio Má-
rio Gaio, de cinco mil escu-
dos. 

QUINTO 
A gerencia da sociedade, 

sem remuneração e com dis-
pensa de causão, será exerci-
da pelo socio Antonio Mário 
da Silva Gaio, 

SEXTO 
A cessão de quotas ou 

de parte delas fica dependente 
ue autorisaçào da sociedade 
ou acordo entre os socios. 

SÉTIMO 
Nâo é permitido o uso da 

firma social em actos ou con-

tractos estranhos aos fins des-
ta sociedade. • 

OITAVO 
Anualmente será dado um 

balanço que se fechará em 
trinta e um de Dezembro e os 
lucros líquidos nele apurados, 
deduzida a 'percentagem legal 
para fundo de reserva serão 
divididos proporcionalmente 
ao valor das quotas dos so-
cios. 

N O N O 
Para todas as questões 

emergentes deste contracto fi-
ca estipulado o fôro da comar-
ca da Figueira da Foz. 

DECIMO 
Em todo o omisso regula 

rá o disposto na lei de onze 
de Abril tíe mil novecentos e 
um e mais legislação aplica-
vel. 

Assim o disseram e outor-
garam, do que dou fé, na pre-
sença das testemunhas Doutor 
João Neves, casado, advoga-
do e Joaquim Neves Baratei-
ro, solteiro, maior, amanuen-
se, moradores nesta cidade, 
que assinam a presente com 
os outorgantes e comigo no-
Lrio. 

O sêlo devido de vinte 
cinco escudos e cincoenta cen-
tavos, será no fim pago por 
estampilha. 

Lida em voz alta perante 
todos por mim referido notá-
rio. 

Antonio Aí ariano da Sil-
va Goulart 

Antonio Mário da Silva 
Gaio 

João Neves 
Joaquim Neves Barateiro. 
Figueira da Foz, vinte e 

nove de Dezembro de mil no-
vecentes e vinte um. 

O notário, Francisco Xa-
vier Mousinho da Silveira 
Canavarro. 

Cfofres 
V4nderr. se dois, em mui-

to bom estado. Aliança Co-
merciai de Miudezas, Limi-
tada — Coimbra. 

\ y i i l J n c Vendem senoPa-
x x ^ u m j u o { t j 0 d a IaquLíçào, 
u.° 3. 

Bilhar Veade-se antigo, e 
seus pertences. Ia 

f irriiações, EugíTiiu Kaaios, na rua 
Sargcuto Mór, l8,ACuimbra. 6 

S 'i íi vi v> Trespassa se em 
X « - u a i l í t , Monlarroio. Fa-
lar ua rua Direita a.° i3â , com o 
sr, Vicloria, 8 

Pastelaria Central 
n r r e i r a t s o r | 

£ Q l M & R ~ f l 
[ e s 

O I N E Q U A L A V E L 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal, Gastelares e de milho 
F a b r i c o e s p e c i a l d e s t a a c r e d i t a d o c a s a . 0 

Q o l o l ^ e i c o n t e m t o d o u m a l i n d a s u r p r e s a 

¥m i snsiiajÈí T õ * 
A fr.meira condição tíe utna boa 

saúde c.nsHte na f-qr z* e rsqueza do 
sarRiSf. È, c m tfeito; no gargue que s 

gã-> i*n < nvr. o! o rlf tneito> n«ce«sa-
s 8r> '--u bem fiuiCK natic t<. De 

m-n- ita qur, quando o^atiguc e» á pr b> r, 
como por > xensp! * nos anemic- », rã-j 
urdam a manifetnr-se p-rHirbiÇÕss v$-
rús, que c:Trporn ten gravemente o 
cstído girai da saúde. Lrgo, pr> én que 
03 ansmicos começ-ra a seguir o trata-
mento das Piiiiias Pi; k, o sargue pmíf-
ca-sf gra<ua!mente, rtsi-btícee-se o 
'q ul brio fis co, daupatn-seaspertub»-
çõ;s, rermc-ni f.-rç-s, e a sauq* 
sestaararsc por c mpleio. 

O que tsm fe^ti a txc lennte reputa* 
çío das PiiuUs Pirk são as curas notayeis 
por elas reajís das, cm todes os caso» 
que êíin por origem "o enip, b;ecimrnto 
d > sangu", o enf aquecimento do ?isterra 
neivoso, a anemia, a neu-tsíenia, ?s 
cõre* de estrm go, as (iôres <fe czbiç , 
as n á-s dige íõís e ss insomniss 

A S Irene do l Ar aí o í/endonça 
A preva te t o-la bsm fdsante e os 

pr.jprioa termos com que expiimenUm 
pessoas que uso destas boas pílulas. 
Assim, por < xcmp!o, a Ssr hora D. Irene 
do Csrmo M;nd rç- , q j e vive tni Lis 
bfsa, rua do B;rnft rsnoso. ri" 108, rez-do 
chão, esquerdo, cscrevc-HOs o que vai 
ícr-st ; 

« Sofria, de ha muito, de rma anemia 
bem profunda, sem que nenhum dos mt-
dic.mentos — e muitos fò;am eles — que 
tomei, me desse o mimmo alivio. Um 
dia, uma amiga de ha muitos anci vdo 
visitar-me, e ae encotrai~me tio det-ani-
m> da, aconselhou-we caridosímente que 
experimentssse as Pilulss Pirk. Tratei de 
aegu r esse conselho, e bem fiz em o se-
guir pojqne, pouco depois achei no meu 
csrado Utja grande melhora. O fim d- i>ta 
carta é exprimir a V. toda a lc ria que 
tinto por lio «xcelente resultado.» 

As PilnlaH Pink estão à venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 caixas. Deposita 
(•eral: Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
ma ingnsta. * 45 í.ivbns 

E b C - r i t u r a ç ã o 
[iljmado, ofarece se para trabalho 
ile snaohã nu de uoiía. <;arta a 
L. Â. B. T., Bairro de Sautaaa, 

±9 — Coirobfa, * 

Assinado pelos seus repre-
sentantes, publicou a Socieda-
de Central, Ld.a, desta cidade, 
em 25 de Agosto ultimo, em 
alguns jornais, como na Gaze-
ta de Coimbra, um comunica-
do ao Comércio e ao publico, 
em que dizia eu fôra demitido 
de Gerente da referida Socie-
dade em Assembleia Geral de 
15 de julho, de que já estava 
suspenso, dizia ainda, desde a 
Assembleia de 15 de Maio 
transacto, não traduzindo esse 
comunicado, nos seus proprios 
termos, a necessaria verdade 
dos factos. 

A demissão da Gerencia 
da Sociedade foi-me dada, mas 
a pedidos meus, a que não é 
feita referencia alguma, apre» 
sentados— o primeiro á Assem-
bleia de 15 de Maio que não 
m'o aceitou, conforme docu-
mento em meu poder, o o se-
gundo á Asserhbleia de 15 de 
Julho, que tendo eu, dc facto, 
renunciado ás funções de Ge-
rente, e insistindo, de novo, no 
mesmo pedido de demissão, se 
resolveu, então, a aceita-lo. 

E' esta a verdade insofis-
mada dos factos, que só agora 
venho rectificar, depois de ter 
esperado por muito tempo ou-
trem o fizesse, como lhe cum-
pria. 

Coimbra, 30 de Dezembro 
de 1921. 

Manuel d'Oliveira Santos 
a l v ' ía r a s 3 q , l f m 

£ 3 a c h o u e queira en-
trrgar, um brinco d'ouro de pedra 
rôxa, com pérolas brancas fm vd-
ta. que se p-rdeu da rua Sargen-
to Mór á Praça 8 -1e M io. 

Nesta re^açan se diz. X 
mobília usada e, piano, 

vendem se. Nesta re-
se riz. 

l i o 
dacçã 

íi 

i grau se, de criaiat, 
1.4 u 11 u vende-se. Rua SA 

da Bandeira, 80-A, 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

O i p e e ç õ o G e p o l d o s S e p o i * 

§ 0 5 F l o r e s t a i s e A q u i e o l o s 
2.a Circunscrição 

PINHAL DE FOJA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 23 do proxi-

mo mês de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários e ex-
traordinários que se realisem no pinhal de Foja até 30 de 
Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 2." Circunscrição Florestal, em Coimbra, e 
na séde da referida Regencia, na Figueira da Foz, todos os 
dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e AqúiColas, 
em 27 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

P E Ç f i M I A M O S T R A S 
n o 

Centro Comercial de Lanif íc ios 
f 7 * B í ? I C / I N T E S D E L S N I f S C I O S 

RUA GOMENDSDCm CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e crianças; grandes nov idades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora. 

Mie t m m m sem primeiro cpfronfp m m 

" A C o l o n i a l 
C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

Seguros tnaritf mos * terrestres i fumaitos 

gréiras r i r i s t a i s : a g r í c o l a s t r o t s b o e a n t o m o v s i s 
C o r r a a p o n d a n t e » « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
CCasa H a v a n e s a ) 

u s e m 

m í A - r a (resistais) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva <&C "Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada. 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

H E H F E T O L 
Movo remedio p a r a a pele 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HEÍPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
a' oentia nas principais farmacins e grosarias 6 no 
D e p o s i t o s 

i Central k Froductos Químicos, Limitada 
Pwmça 8 de Maio, 45. - COIMBRA 

n m m para «trudte 
Vendem se aos lotes na Estrada 

ae S. J «sé, ao Calhabé. e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

P. LENCASTRE 

Empregue na sua 
toilette 

/ 
/ / 

CRÈME 
SIMON 

# 

V 

A qualidade dos seus ele-
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilho- O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso, 

r 

PO de Arroz e 
S A B O N E T E 

R ^ r i s • 

^ < y 

F O T O G R A F O 

f í t ) . J ó d a Q o n d e i p G 

( T e a t r o A v e n í d t s ) 

Retratos Arlisticos 
hes Sri. Qiiliftsfiistas Uni Anplisiãa Is Iriam 

P p e e i s o « s e 
De mais um empregado para 

a secção de Mercearia devidamen-
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

M I L H Õ E S 
D E 

E D I T Â L 
A comissão Executiva: da Cama 

ra Municipal de Coimbra faz saber 
que no dia 19 do Janeiro do pro-
ximo futuro ano cie 1922, pelas 
14 horas, nos Paços do Conselho, 
<;á de arrematação a reparação da 
fonte de A z d a . 

A base de licitação é dc 341$0o 
e o deposito provisorio de 8#60. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Repar-
ticão de Obras do Município, em 
todos os oias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde pod-m ser examinadas 
pelus interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho 
29 de Dez mbro 1921. 

O Vice-Presidcate, 
F. Villoça 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
impercepíiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitaçOes e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assjm ilu-
di!-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidsàdo se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon, 

C A I X A , 4$5G 
Pelo correio, msis $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Msio, 31 e 34. 

A vomissã Ex nitiva da saia 
ra Municipal <ie Combra faz sa-
ber que no dia 5 de Janeiro d » pro 
x<m > futuro ao-s de 1922. p las 14 
li a-!, ik.s t-aços do iouchIiw v 
á praça, para venda, toda a uianf-s 
ca dos salgueiros das tstra as ao 
Norte do Mondego. 

As condições para esta arrema 
tação actiam se patentes na H par 
tição de Obras do Município, em 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examinadas 
pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conselho, 
29 de Dezembro de 1921. 

O Vice-presidente, 

F. Vilaça* 

DC 

P1DCL1DADC 

fVNO A O A IM 1839 
Séd* »m LI»bo» 

lorrupoodetU «o (olobrv 

m Builio Xavier d ' À M , raccesssr 
i l l Rot do Corpo 4a Deu, 38 
^ C O I M B R A 

capital I344:80CS90 | 
Fundir de resrrvi == 
Idem de garanti*, deposi- §== 
t*do us Caii* Geral de =§ 
Deposites, n . m & n h m 

Totií 637.02^169 §§ 
'ndemaísaçfioB, por prejuhos, pagas H§ 

até 31 de dezembro de 1911 =§ 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 j j 
Esta Companhia, a mais anti- | f § 

ga e mais poderosa d« Portugal, 5= 
toma seguros contra o risco de §Hf 
fogo, sobre prédios, mobílias,, es- § | § 
tabolecime.atos e riscos mariti- § § | 
mos. = 1 

I A N C E 

Éditos de 30 dias 
1» Publicação 

Na comarca de Coimbra e car 
torio de R-cha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar o execu 
tado Antonio Miranda, solteiro,mo-
leiro, residente que foi na Ribei 
ra, freguesia de Cernache, desta 
comarca donde se ausentou com 
destino à Africa, para no praso 
de 10 dias findos o dos éditos, pa-
gar a quantia de 94#46, o, de con 
tas e selos liquidados e a que foi 
condenado por sentença de 27 de 
Outubro úitimo na acção eivei com 
processo ordinário que lhe moveu, 
nêste, juízo, a firma comercial Frei 
xo á Silva Dias, Limitada, com 
séde nos Casais, fregnesia de São 
Martinho do Bispo ou nomear bens 
suficientes á penhora que cheguem 
para êsse pagamento e contas da 
respectiva execução sôb pena de 
êsse direito se devolver ao exe-
quente o Magistrado do Ministério 
Publiro. 

Coimbra, 23 de Dez mbro de 
1921. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito do Cível, 

Alexandre d'Aragão, 

O ~ M P A N H I A I N G L E Z A D E S E G U R O S 
cupl si a reservas: Excelem SO milhões de libras esterlinas 

Efectua seguros ás melhores taxas do mercado 
AGENTE NA BE iRâ : -Tavares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132-2.° - COIMBRA 

Contra a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p e i x e s ) 

S U A S V A N T A G E N S : Ele tira rapidamente as dôres ao d o e n -
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; k S o é puígativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabcça; não altera o san-
gue; nSo tem o menor sabor; não ex.gc dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos ma.s fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extiamamente portátil, pois vai 
em pequen inos tubos ; substitue c o m grandes vantagens os trata-
mentos pe los Ó06 e 914 e todas as injecçOea e fricçOes mercuriaís; 
nâo necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso , aconselhado c 
preconisado por inúmeros médicos e por t o d o s os clientes q u s o 
teera usado I 

Slflitico que alada não tesha maaifestaçSu eriie-as, tomado já »sto 
uceleots «lnconfuadi*el remedio. 

A' venda nas boas )armadas e drogarias. Cada (abo (ama 
semana de traiamento), 3$00; 6 tubos, 16$G0. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os depositas. Deposito 
geral para Portugal e Colontas, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Mato, 31 a 34. 

w" - • 

m 

p f t j j í j de aluguer, para pe-
v ^ a f e t l qUeaa familia e no me-
lhor sitio da baixa, troca-se por 
ontra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

Casa Pretende se uma, de 4 a 
6 divisões, na baixa. 

Resposta á redação deste jor-
nal às iniciais A. F. L. 3 

f n o n q Vendem se 4 caias jun-
v t t o c i © ^s ou separadas, na 
Estrada da Beira, Vila União. E' 
bom etnprrgo de capital, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 °/o. 

Para tratar, na mesma Vila 
União. X 

C a v a l h e i r < S S 
ta em casa particular de toda a 
seriedade, asseio e socegr». 

Carta a este jornal a A. 2 

E x p l i c a ç õ e s « ' S n -
cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21-1.°. 

P f & c y f í p Q V e n í í í > m - se novos e 
l u O u c s usados. Trata s e 
com o sarguento-espinganieiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

1 / T p l de fina qualidade, vende 
J J - C J j 0 g 0 Alves Barata, ma 
Eduardo Coelho, 12 14. Telef.523. 

P í i r f p c a s a ' o u c a s a p3* 
i_ d l to quena, precisa se para 
casal, pessoas serias, também se 
não encomodam viver com nma 
velhinha estando só, paga-se bem. 

Nesta redacção se diz. 2 

O l l Q r t n Mobilado para casal 
v ^ U d i t u c o m serventia d e 
cosinha, precisa se. Resposta a es-
ta redacção ás in-ciais F. R. 3 

Mm Terceira de Coimbra 
0 Definitorio desta Ordem T^r 

ceira convida os irmãos a tomar 
conhecimento das disposições esta 
tufarias, superis rmeate oprovadas, 
ci-ja copta se acha asix^da u • g ur 
da vento da igreja, e bem assim 
os avisa de que no ed^ficio do ík-s-
pitai e asilo está em cobrança, du-
rante o mès do Janeiro de 1922, 
a primeira prestação cio anual. 

Tabaco efe Louren-
ço Marques 

Em i>ac >tes de 50 gramas, v? n 
de se aos seguintes pr. ços: 
Tipo holaudez DiVid, kiio 14;>00 

» J> J i r g d , » Mi^OO 
» fruncès n.° 2 s 10^50 

Frances da companhia » 17^50 
Rua das Azeiteiras, 59 i . ° 

COIMBRA 4 

Casa e quintal 
Santo Antonio dos 0'ivais, bela 
mente c «nstrnida e em otinn» sitio. 
Tratar com Antonio dos Santis 
Costa no mesmo logar. 

Pode ser vista ás quartas, sex 
tas e domingos, das 16 ás 17 ho 
ras. X 

K n P l í » P r e c ' s a í i u m ,!is 
l O U U í í i p0?Jha de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dir gir cârta a esta redacção a 
E. O. S. X 

V n r » * r » Individuo que dispõe 
k 1 u t , u até 2 0 contos, deseja 
associar se a casa comercial de 
iii. vimei.to, ou fabrica em labora-
ção. 

Negocio de seriedade. Exigem-
se referencias. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais C. T. 2 

S n P l f l capitalista para socie-
l y i u (ia f je criada e movimen-

tada, precisa se. 
Nesta redacção se diz. X 

n p p - p p p n n P r oP r io para cons' 
x t u c u o trução, vende s e 
num dos melhores sítios do Bairro 
de S. José. Informa-se aesta re-
dacção. 2 

Tipógrafo? 
redacção se diz. 

Precisam-
sa. Nesta 

V p r i H p - c p U m a maquina 
* C 1 1 U C 5 C p a r a sapatej. 

ro. Para tratar, mercearia Pais, 
em Celas. 

f ^ " L i c o c f ! o i s c a n 0 S i bel. 
ga, calibre 16, bem como to os os 
apetrechos de caça. Está como 
nova. Também se vende outra de 
um cano de carregar pela boca. 
. Rua Bjrdalo Pinheiro, 104. 2 

W n r l p - q p 1 C o f r e á P r o ' Y L I 1 U C - S U v a d e f ô g 0 ) | 

Maquina de escrever completamen-
te nova, 1 Meza para a mesma, 4 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici* 
clt tes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Rua da Madale» 
na n.° 17 —Coimbra. i 

W m r l p - G í i u m a c a s a 

v c n u u h a b i t a ç ã o c o m 
duas asruilhadas de terra, 5 oiivei 
ras e 36 pés de olív fru, ao rimo 
de S. Martinho do BKpo, 10 tniau 
tos do apia-ifiiro da B -mcanta 

Para Uv.tar c^m J >é M :ria dt» 
0!iv, ira rua Rego iiWgua. 26. ' 
Ooimbra. 

V H - h I p - ^ H C 3 m a e m 

' i C - o L mugQo, uma có-
moda e uma mobília de sala effl 
çastaiibio. N«sta redação m ai», | 



Sabado, 7 de Janeiro de-1922 

D i s s e r a m ontem o s jornais de Lisboa, que o Governo vai mandar proceder imediatamente á s 
obras cons ideradas mais urgentes e indispensáveis ao saneamento da c»dade ba^xa, ha mais de dois 
m e s e s transformada na mais abjecta e pestilencial sentina. 

Mté que emf im! 
fõ9 i m p e r i o s a m e n t e n e c e s s á r i o , p o r é m , q u t e s s ^ s o b r a s c o m e c e m sem m a i s p e r d a d e t e m p o . 
Exige-o a opinião publica, farta de reclamar, sem ser ouvida, e indignada, até ao desespero , 

c o n t r a o criminosa abandono a que te-ií s i d o d e s m a z e l a d a m e n t e v o t a d a a s e g u r a n ç a das vidas da 
população inteira da terceira c idade do país. 

Que venham, pois, providencias inergicas e imediatas! 
Qualquer demora a mais, sobre a já afrontosamente havida com assunto tão mel indroso e ser io , 
o maior dos crimes. 
Basta de formal ismos burocrát icos! 
Basta de desprezo pe los mais caros interesses da s^ude publ ica! 
O b r a s e n â o p a l a v r a s , é o que t oda n c i d a d s i m p e r i o s a m e n t e ex ige , po i s m a i s do q u e n u n c a 

e s t ã o em p e r i g o a s úde e as vid< s da s o a p o p u l a ç ã o . 
O povo quer viver c t rabalhar, e não definhar e morrer, atascado cm esterco, e boiando sobre 

um pantano de podridões pestilenciais, e n d e a morte traiçoeiramente o espreita, com olhar sinistro e 
a bocarra horrorosamente aberta. 

l i a mais de dois m e z e s que se vive nesta hedionda e pavorosa s i tuação. 
E' demais ! 

seria 

As grandes iniciativas 

Coimbra, centro cie 
excursões 

Segundo as nossas informa-
ções, estiveram esta semana nes-
ta cidade dois representantes du-
ma grande empreza de transpor-
tes automoveis de Lisboa, que 
vieram estudar o plano dum ser-
viço de excursões que abrangerá 
toda a zona central do país, co-
mo sejam os districtos de Coim-
bra, Leiria, Guarda, Castelo Bran-
co, Vizeu e Aveiro. Esta cidade 
será o centro de todas as excur-
sões, que muito especialmente se 
dirigirão á Serra da Estrela, ten-
do em vista atrair a Coimbra 
muitos excursionistas de Lisboa 
e do Porto, e estrangeiros, prin 
cipalmente de Junho a Outubro. 

A referida empreza, segundo 
nos consta, procurará entrar num 
entendimento com a Empreza 
que vai construir o Grande Ho-
tel de Turismo, por ser a cons-
trução deste a condição essencial 
de que definitivamente depende 
t organisação dos referidos ser-
viços de excursões, por causa da 
boa, comoda e confortável hos-
pedagem dos excursionistas. 

Os referidos representantes 
examinaram alguns terrenos que 
lhe pareceram mais proprios para 
fcs garages que a empreza preci-
sará estabelecer nesta ci iade. 

Nessas excursões, serão usa-
das autocars do tipo dos que fa-
zèm a route dos Alpes em Fran-
ça, que são muito espaçosos e 
confortáveis. Do Hotel de Tu-
rismo porem, dependerá a orga-
nisação desses serviços. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Antrtinrioi 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra 
D. Maria Alexandre Serrano Correia 
Dr. Mário dJAf/viar 
Dr. Custodio Patena 
José Prego 
A'manhã: 
D. Jo efína M squita 
Segnnaa-feira: 
D.'Maria Virgínia Couto. 

Dòitíu 
Foi acometido de doença súbita, en-

contrando-se gravemente enfermo, o sr. 
Floro Henriques. 
gartidãs i ehigadas 

Já se encontra em Coimbra, vindo de 
Figueira de Castelo Rodrigo, o sr. dr. 
Arnaldo Vilhena. 

B a i l e s 
Realisa-se, hoje, um baile 110 

Ôretnio Operário. Este baile que 
é promovido por uma comir; ,7o de 
socios é oferecido ás damas que 
frequentam aque!a coloctividado. 

Agradecemos o convite rece-

C a m a r a M u n i c i p a l 

Na sua ultima sessão, foi feita 
a divisão dos pelouros, que foi a 
seguinte: 

Obr^s e higiene, Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

Mercado, Matadouro, Asilo e 
Cemittrio, Pedro Dias Bandeira. 

Impostos, jardins, incêndios e 
instrução, Costa Cabral. 

Obras mais ao norte, Alberto 
Camarada Cortesão. 

Obras ao sul, Francisco Car-
doso dos Santos e dr. Angelo 
Dias Ferreira: 

— Resolveu: aumentar as ta-
xas de aluguer das barracas do 
Mercado D. Pedro V; 

— Exarar na acta um voto de 
louvor ao chefe da repartição dos 
impostos, sr. Tornaz Antonio de 
Sousa, pelos bons serviços pres-
tados no desempenho das suas 
funções; 

— Que fossem estudadas duas 
propostas apresentadas pelo ve-
reador sr. Costa Cabral, sobre 
fiscalisação nas barreiras da ci-
dade; 

— Foi aprovado o projecto da 
casa esqueleto para instrução dos 
bombeiros, e autorisou a gastar 
com a sua construção a verba de 
2.000 escudos. 

• • • 
O sr. dr. Lima Duque foi á 

Camara agradecer os cumprimen-
tos que lhe foram apresentados 
bela Comissão Executiva. 

Obra mesquinha 
Junto da entrada do Museu 

Machado de Castro esta sendo 
construída uma casinhota, que di-
zem destinar-se ao posto do G. N. 
R., cujo aspecto é o que ha de mais 
mesquinho e vergonhoso em semi-
lhante local. 

Deçtôa inteiramente a pobresa 
dessa pouco mais que barraca corri 
o estabelecimento de arte e ar-
queologia que ali existe, e de mais 
a mais séde do Conselho de Arte 
e Arqueologia desta circunscrição. 

Varias pessoas chamam a nos-
sa atençSo para este assunto, mas 
só ontem pudemos ir a:i onde os 
nossos olhos ficaram assombrados 
com a tal casiahola. 

Nem mesmo é coisa decente 
para o fim a que se destina. 

A'S AUTORIDADES 
Consta-nos que em alguns ar-

mazéns situados, em ruas estrei-
tas e bastante populosa existem 
grandes depósitos de gazolina e 
carboreto,o que parece vai de en-
contro ao preceituado na lei. 

Sendo assim é um caso gra-
víssimo e constitue um abuso que 
a autoridade tem de reprimir e 
jmediatameoiç, 

Elevou-se até ao ultimo grau 
na profissão que seguiu de braço 
dado com Marte. 

Foi nascido e criado na mes-
ma freguesia onde ainda hoje re-
side. 

O seu nome e sobrenome são 
de um santo e duma santa que 
representaram um papel impor-
tante na vida de Cristo. Quan-
to ao apelido, encontra-se na bei-
ra mar. 

Ha muito que o cabelo deixou 
de ser preto, m is a côr rosada 
do rosto, quase sem rugas, dá-lht 
aspecto de saúde, que lhe não 
falta. 

E' daqueles que entraram no 
mundo com o pê direito. 

Qrande amigo da sua Coim-
bra, estima também os seus con-
terraneos. 

MASCARADO 

Os esgotos cte Coimbra 
A Associação Comercial vai, 

finalmente, reuntr para reclamar 
providencias contra o abandono 
a \ | u e foi votada a cidade e o 
desprezo que os (poderes públi-
cos teem dado ás constantes re-
clamações que lhe teem sido di-
rigidas para fazer desaparecer os 
terríveis fócos de infecção da 
cidade baixa, que ameaçam uma 
epidemia de aterrar. 

Com isto pouco se tem im-
portado, fazendo publicar que as 
obras devem principiar por todo 
este mez, como se o momento 
grave que a higiéne publica atra-
vessa, fosse assunto para descu-
rar Um momento sequer. 

A Associação Comercial vai 
também ámanhã reclamar e oxa-
lá que a sua voz se faça ouvir 
para bem da saúde publica e de 
Coimbra gravemente ameaçadas. 

A reunião efectua-se ámanhã 
ás 13 horas. 

• * * 

A Caftiara Municipal enviou 
ao sr. ministro do Trabalho o se-
guinte telegrama: 

A Comissão Executiva da Ca-
tnara Municipal de Coimbra ro-
ga a v. ex." instante autorisação 
pele ministério do Comercio, pa-
ra a desobstrução dos esgotos da 
cidade, ou deliberação imediata 
sobre o cometimento de tal servi-
ço a qualquer secção das Obras 
Publicas. Lembro a v. ex.a que 
ha geral impaciência e até indi-
gnação pelas demoras em assun-
to de tanta gravidade para a 
saúde publica, pondo em risco a 
vida dos moradores da cidade 
baixa. — O vice-presidente, Vi-

Incêndio 
Crêmos que, devido a explo-

são dum candieiro de gazolina, 
na quinta feira, pelas 18 horas, 
manifestou-se com grande vio-
lência um incêndio na residencia 
do sr. Samuel Cerveira da Costa, 
na rua João Cabreira, junto aos 
armazéns da União Limitada, de 
que aquele senhor é socio. 

O incêndio manifestou-se nas 
águas-furtadas, tendo as chamas 
iluminado a cidade. 

Os bombeiros trabalharam de-
nodadamente mas com dificul-
dade, tal era a aglomeração de 
povo á sua volta e até introme-
tendo-se nos seus serviços. 

O policiamento foi mal feito, 
tendo-se regularisado este serviço 
quasi no fim do fogo localisado. 

A agua deteriorou vários ar-
tigos no armazém da União Li-
mitida, pois existiam muitos sa-
cos de farinha na dependencia 
contigua á casa incendiada. 

Os carros de material da Ca-
mara puxados a muares foram os 
últimos a chegar ao local do in-
cêndio, e isto porque na inspe-
cção de incêndios existe apenas 
uma parelha visto dali ser retira-
da a outra para serviço da Ca-
mara. 

Na inspecção de incêndios de-
viam permanecer sempre as duas 
parelhas de muares para de pron-
to aparecer o material preciso 
nos grandes sinistros, como aque-
le que esteve iminente ante-on-
tem. E' preciso que haja mais 
um pouco de consideração pelo 
serviço de incêndios, que se en-
contra quasi que monespresado. 

TRESPASSAM-SE 
juntos ou separados, e pela 
maior of r ia apresentada até 
ao prsximo dia 8, dois estabe-
lecimentos na Rua Visconde da 
Luz, ligados entre si. 

Informa a redacção, 

Manifestação de apreço 
Os vigias municipais acompa-

nhados dos fiscais e do seu chefe 
entregaram uma mensagem ao ve-
reador sr. Costa Cabral, manifes-
tando-lhe assim o seu preito de 
homenagem e agradecimento pelos 
serviços que prestou aquela corpo-
ração. 

Qesattra com arma de fogo 
Recolheu a um quarto parti-

cular do Hospital da Universida-
de, encontrando-se em perigo de 
vida, Antonio Braz Fernandes, de 
14 anos, da Guarda, ferido numa 
naaega, com um tiro de uma ar-
m caçadeira, 

£ £ 0 P £ ? 8 í U ? a " â P p a l o r , , 
Secção de Barbearia 

As comissões executiva e ela-
boradora dos estatutos apreciaram 
ja, em conjunto, os projectos dos 
mesmos estatutos porque se ha-de 
reger esta novel sociedade, de-
vendo realisar-se ámanhã a as-
sembleia geral, para a sua discus-
são e aprovação, na sóde dos Bom-
beiros Voluntários, pelas 13 ho-
ras. 

A esta assembleia podem com-
parecer todos os indivíduos que 
concordem com esta iniciativa, e 
se queiram ali inscrever como so-
cios fundadores. 

A ( omissão Executiva, conta 
abrir o primeiro estabelecimento 
na rua Fernandes Tomaz, no prin-
cipio do 1 proximo mês, devendo 
em seguida montar mais dois, um 
na alta e outra nas proximidades 
da Praça 8 de Maio. 

A mesma comissão registou 
ccm satisfação o oferecimento im-
portante do seu digno presidente 
em comprar urna casa na Praça 8 
de Maio ou rua da Sjfia, para ali 
montar outro estabelecimento. 

A inscrição do pessoal está 
aberta na sapataria Sofia, em casa 
do tesoureiro, guardando se todo 
o sigilio dessa inscrição, e reser-
vando-3e o direito da sua escolha. 

Roubo importante 
Foi preso nesta cidade, donde 

é natural, o gatuno Sebastião dos 
Santos, o Malícia, que em S. 
Paio de Gramaços, assaltou a re-
sidencia de Ana Fortunata, viuva, 
roubando-lhe roupas e objectos 
de ouro no valor superior a 1.000 
escudos. 

O gatuno foi auxiliado por 
uma irmã da roubada, que tam-
bém veio para Coimbra e que a 
policia procura. 

O roubo foi vendido em Vi-
zeu e outras localidades. 

Ainda o dia de Ano Bom 
Os internados no Asilo de Ce-

gos e Aleijados, em Celas, tive-
ram naquele dia o seu jantar con-
sideravelmente melhorado, ten-
do-lhes sido servidos dôces ofe-
recidos pelo secretario da Cama-
ra, sr. Francisco da Cunha Matos. 

— Na Ordem Terceira o jan-
tar daquele dia foi servido aos 
velhinhos por um grupo de se-
nhoras, sendo aquela refeição 
também melhorada. 

Em fíag anta 
Na estação do caminho de fer-

ro desta cidade, foi apanhado em 
fl.igrante h roubar um fardo de 
rabeiiais. o gatuno Manuel arva 
lho dos S mios, drf Poiar»'R, já bas-
tante conhecido da policia d» Cuini-
tafti 

E i e i ç õ e * 
O sr. dr. Abrnncbes Ferrão, 

ilustre Ministro da Justiça, propõe-
se senador pelo distrito d© Coim-
bra, em vês do candidato recons-
tituinte. 

A sua candidatura é patroci-
nada pelo governo e pelos parti-
dos. 

AGUA 
A analise bacteriológica das 

aguas de Coimbra, referidas a 20 
de Dezembro ultimo deu a agua 
como pura em todos os reserva-
tórios. 

Roubo de armas de guerra 
Do quartel do 2.° grupo de 

companhias de saúde foram rou-
badas 3 pistolas Savage. 

A policia de investigação cri-
minal trabalha na descoberta do 
autor do furto. 

Grima repugnante 
Encontram-sa prèsos na 1.® es-

quadra Antonio e Alberto Borra-
lho Marques, de Pé de Cão, acu-
sados dum crime revoltante de 
que foi victima uma rapariga de 
14 anos. 

C I H f i i i 

Na Costa, freguesia de Rios 
Frios, faleceu o pároco aposen-
tado daquela freguesia, rev.° Ma-
nuel Joaquim dos Santos Neves, 
muito conhecido nesta cidade. 

— Também faleceu a sr." D. 
Maria de Jesus Pia, estremosa es-
posa do sr. José Maria de Olivei-
ra e Sá, oficial maior da Secreta-
ria Geral da Universidade. 

A's familias enlutadas as nos* 
sas sentidas condolências. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

Retomou a soa clinica d« mulheres. 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Acabamos de ser informados 
que o sr. Ministro do Comercio, 
ordenou que as obras de desaço-
reamento dos cano3 de esgoto, se 
iniciassem imediatamente, a car-
go da Camara Municipal, custea-
das por aquele Ministério, e que 
se ia estabelecer a quem de futu-
ro competir aquelas obras. 

Folgamos com tal noticia 6 
oxalá que se cumpra com a de-
vida urgência. 

Por tal motivo já não se Pêa-
1Í88 amanhã. ?. reunião na Asso» 
ciação Comercial, a que nos r«* 
ferimos noutro Àcgar, 
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R E L A Ç A O 
SESSÃO DE 4-1-1921 

Apelações eiveis— Coimbra — Fran-
cisco José da Costa, contra Ana da Pie-
dade. Relator, J. Soares; eacrivão, Dá 
Mesquita. 

Coimbra — José Maria Mano, contra 
Alberto Cardoso. Relator, A. M. Gou-
veia; escrivão, Quental. 

Cantanhede—Autonio Fernandes Ras-
teiro Júnior, mulher t outros, contra 
Adriano de Maria de Melo, mulher e ou-
tros. Relator, Barata;, escrivão, Pimen-
tel. 

Covilhã — Gregorio Baltazar Júnior 
e esposa, contra João Dias Neves e As-
sunção, e esposa. Relator, A. L. Frei-
tas; escrivão, Pimentel. 

Coimbra — Joaquim Jacob de Carva-
lho, mulher e «utr»s, conira Julio Baio 
e mulher. Relator, Pereira Zagalo; es-
crivão, Quental. 

Apelação cível—(4.* classe)—Ague-
d a — A Fazenda Nacional, contra Agos-
tinho Luiz Ferreira, mulher e outros. 
Relator, Barata; escrivão, Dá Mesquita ; 

Agravos eiveis — Tomar — José Au-
gusto de Faria e mulher, e outros, con-
tra Manuel Pereira Serraventoso e outro. 
Relator, Garção; escrivão, Pimentel. 

Taboa — Manuel Nunes, contra Ben-
to Joaquim Pinto. Relator, Carvalho 
Braga; escrivão, Dá Mesquita. 

Taboa— Manuel Nunes, contra Ben-
to Joaquim Pinto. Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Quental. 

Pinhel — Augusto Furtado, contra D 
Josefina Torres Furtado. Relator, L 
do Vale ; escrivão, Dá Mesquità. 

Castelo Branco — Manuel dos Santos 
Sal, contra D. Clara dos Santos Sal Pra-
zeres. lielator, Forjaz de Sampaio ; es-
crivão, Pimental. 

Acordâos 
Escrivão, Q senta!; 

Apelação eivei — Mangualde — An-
tonio do Amaral Couto e mulher, contra 
Antonio do Amaral Azevedo e mulher. 

Confirmada. 
Agravo comercial — Coimbra — Nu-

no Rodrigues Pinto a mulher, contra 
Francisco da Fonseca Ferreira. 

Negado. 
Escrivão Pimentel: 

Apelação crime — Oliveira do Hos-
pital — Luiz Augnsto Martins contra o 
M. P, 

Revogada. 
Escrivão, Dá Mesquiti: 

Apelação eivei — Fuudão — Joaquim 
Matias Lopes, contra à Camara Munici-
pal do Fundão. 

Revogada. 
Apelação comercial — Castelo Bran-

c o — José André Júnior, contra Antonio 
José de Carvalho. 

Revogada. 

Agravo crime — Mangualde — O M-
P. contra Rosalino Lopes. 

Provido. 

Causas m a r c a d a s para ju lgamento 
Para a sessão do dia 11. — Apelação 

comercial — Leiria — Dr Antero Por-
tugal da Silva, contra a Companhia de 
Seguros Extremadura. 

Para a sessão do dia 14. — Apelação 
comercial — Pombal - Valério da Silva 
e mulher, contra Felizardo da Cosia. 

Para a sessão do dia 21. — Apelação 
eivei — (Acção de divorcio] — Coimbra 
— Luiz Baeta de Campos, contra Aida 
dos Santos Nogueira Lobo. 

JURI CRIMINAL 
l." semestre. — Bacharéis Antonio 

Armando Temido, Sebastião Marques 
d'Almeida, Antonio Carneiro d'Assis Tei-
xeira, José de Castro Falcão Pinto Gue-
des Côrte Real, Antonio (la Cunha Vaz, 
Domingos Antonio de Lara, Domingos 
Miranda, Manuel Marques Pereira, Jai-
me He.culano da Costa Sarmento, Ani-
bal Ferreira da Costa Maia, João Saca-
dura Bote Côrte Real Júnior, Antonio 
de Carvalho Lucas, João Ambrosio Ne-
ta, Julio Machado Feliciano Júnior, Pe-
dro de Sande Mexia Aires de Campos 
Vieipa da Meta, Sebastiao José Coelho 
de Carvalho Júnior, Bernardo Pedro 
d'Almeid;i, Batista, Francisco Maria do 
Amaral, e José dos Reis, Manuel Peu-i-
ra Júnior, Alberto Morais, Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, Aureliano Jo-
sé dos Santos Viegas, David Carlos Ga-
vino, Gregorio da Silva Peixoto, Albano 
Gomes Pais, Alfredo d'Oliveira, Gilberto 
Simões, Augusto da Silva Fonseca, nu-
tonio Rôxo Júnior, Felisberto José Lo-
pes Francisco da Costa Gaito, Ezequiel 
dos Santos Donato, Fernando do Amaral 
Francisco Simões e Francisco Carvalho 
dos Reis. 

2 ° semestre. — Bacharéis Artur Dias 
Piatas, Delfim Miranda, Abilio Justiça, 
Francisco Xavier Penalva Figueiredo 
Rocha, Manoel Lopes de Quadros, João 
dos Santos Jocob, Herculano de Car\á-
lho, José Augusto Gaspar de Matos, 
Armando Augusto Leal Gonçalves, Car-
los Augusto da Costa Mota, Manoel Jo-
sé Gomes Braga, Augusto Coelho Sobral, 
Antonio Mana Antunes Maia, Manoel 
José da Costa Soares Júnior, Fernando 
Teixeira d'Abreu, João José de Brito e 
Silva, Rodrigo da Silva Araujo, Porfírio 
da Costa Novais, Antonio de Moura e 
Sá, Joaquim Augusto da Silva, José Fer-
nandes Geraldo Povoa, Agostinho Pi-
nheiro Salgado, José Pinto de Matos, 
Antonio Lopes Sêco, Saul da Costa Con-
tente, Manuel Barreto Rajado, Augusto 
Monteiro, Ventura Batista d'Alm«!da, 
Joaquim Pires da Cruz, Antonio d'01i-
veira TorreR da Costa, Arlindo Simões, 
Augusto de Jesus Lopes, José Antonio 
Gomes dos Santos, José Fernandes Mar-
tins, Custodio José da Costa e Manuel 
Ferreira Mateus. 

Avenida Navarro, 58 "Coimbra 
ATELIER DE PRI8EIRA ORDEM 

Pais^ns : Monumentos: Esboços : Stuiiss 
Retratos d'arte e Ampliações 

Retratos passes a 2$50 a '/»dúzia 
Ver e x p o s i ç ã o 40 

Tabaco de Louren-
ço Marques 

Em pacotes de 50 gramas, ven-
He-se aos seguintes preços: 
Tipo hoiandez David, kilo l i $ 0 0 

> » J-Tge, » 16Ô00 
> frsncés n0 2 » 16i$">0 

Francês da Companhia » 17$50 
Rua a* A/eit- iras, 59 1.° 

COIMBH A 4 

V ç n d e w - s e d o i r e m mui-
t o b o m e s t a d o . A l i a n ç a Co-
m e r c i a l de M f u d e z e s , L mi 
tada — C o i m b r a . 

Dactilografa 
Prec lua-se , c o m mul ta pra-

t ica , n a A l i a n ç a C o m e r c i a l 
d e M i u d e z a s , L imi tada — 
C o i m b r a . 

i m m i p m censfrucões 
Vendem-se aos lotes Da Estrada 

ae S. José, ao f,alhabé, e Estra sa 
da Beira, Vila União. Para tratar 
-ASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges, 

Sociedade m Osfasa e Po 

Assembleia Geral Ordinaria 
Em cumprimento do preceitua-

do no artigo 8 0 dos Estatutos, con-
vi io os senhores associados da So 
cie iade de Defesa e Propaganda 
de f.oimbra, a munirem na séd-» 
da Sociedade, no proximo dia 15 
do mês de Janeiro cojreute, pola>> 
13 horas, para votação do r^lat 
rio e das contas da Direcção re-
ferentes á gerencia finda de 1920 
e 1921, bem assim para votaçâ> 
do relatorio do Conselho Finan 
ceiro e eleição dos corpos gerentes 
para o biénio de 1922'e 1923. 

Em conf;>rmklade com as dis-
posições do artigo II dos Estatu 
tos e seu § único, se não houver 
numero legal de socios para a As 
s^mbleia poder funcionar no dia 
15 do mês corrente, ficará adiada 
para o dia 18 do m^mo mês, rea 
iisando-se então com qualquer no 
mero de soci«s presentes, no mes 
mo local, ás 19 e meia horas. 

Coimbra, 6 d > Janeiro de 1922 
O presidente da mesa ds Assembleia Geral 

Carlos Balbino Dias. 3 

À y»"cyi o v nn muito bom, ar 
111 cl Li -_ 111 renda-se na 

Avenida Navarro, 63. 3 

í ! a v f l l h p í m p r e c i s a <iuar" v a v a i u c i i u t o com o u sem 
mobília, e comida, em casa de respei 
tabilidade e asseio. Carta a N A. 2 

Ver;-
de-sa Aos caçadores 

uma excelente arma de dois canos, 
belga e de calibre 16, e os respe 
ctívas apetrechos, tudo como novo. 
Também se vende uma arma ca-
çadeira, de um cano, com chuat 
beiro e polvorinho. 

Rua Bordalo Piaheiro (rua (lâ 
Louça), n.° 104. i 

Azulej os 
n.° 3, 

Vendem-se no Pa-
teo da IaqaLição, 

X 

R í 1 1 1 Í 1 T 4 Vende-se antigo, 
1 1 1 ( 1 1 seus pertences. I s 
formações, Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 5 

mobilia nsada e piano, 
U K J t l vendem se, ISesta re-
dacção se diz. 

h s u t j ' h a b i t a ç ã o 
Precisa se com o min-mo de 14 

ivi-õi^ e quintal. Carta a esta 
>• d íçâo com as iniciais C. I I . X 

asa em Co imbra 
Aluga se nm bom primeiro andar, 
oa Estra la -ia Beira M., poden 
do ser visto depois rias duas horas 
^ tarde. Vendem se as mobílias 

que guarnecem a mesma casa. 3 

D * 1 f W i P alviçaras a quem 
a ' 9 achou e queira en 

tregar, um brinco riVuiro de pedra 
rôxa, cora pérolas brancas em vol-
ta. que se p Meu da rua Sargen-
to Mór á Praça 8 de M*io. 

Nesta redaçâo se diz. X 

Escr i to r io ^ J ^ J 
ra B srges. N 'sta redação .«e diz. 2 

E m p r e g a - l o c 
k. . j. v j» Precisa >e otn fiad ' 
UI a U U I Nosta redação se diz 

í l i s i t r p g r a n : J e ' de cristal 
" C veude-se. Rua Sá 

da Bandeira, 89 A. 

P í3<r f f iT* iQ Trespassa se em 
X a u d l l í i Montarroio. Fa-
lar na rua Direita n 0 132, com o 
sr. Victoria. 1 

fVicjot! Ver . / d o a s d a s 
Vendem-se duas situa 

«•eiro 19 e 21 e Travessa da mes 
(o? roa ri." 2 >• 4 '•lininM.-.v 

tr- si p - uu i" mu f> m |o • t 
Qu m pu tender dirija « rsta 
redacção. 

P o ^ f t em COIMBRA. Compra-
v doa se a t è 42 contos ou alu 
ga se dando trespasse, tendo r-z 
do-chío ou lija pn pri-;s pára c -
mereso, em rua movimentada. Re» 
posta urgente a Rodrigues e Silva 
Posta Restante — Coimbra 2 

para covinha e mais 
serviços. Casa de 

pouca família. Exigem se mnit» 
boas informações. Montes Claros, 

P r p H i n V8n(^e* se u m situa l o 
^ O n a r u a ( j a s Faogas, 

Largo da Estrela, 76, que é uma 
casa nobre e bem construída. 

Para tratar, com Bento F-r 
nando Lopes, Tribunal da Boa Hora, 
Lisboa. 1 

P ( p , r l p - . q f j > à senhora de cha 
l. í u c " i v. p e u e luvas que 
no dia 5 á tarde, certamente por 
engano, levou um gato Angora da 
Cumeada, em frente ao Observató-
rio Meiereologico, o mande pôr no 
mesmo siiio, pois evitará assim 
qualquer sensab .ria. 1 

Moléstias lie peie e feridas crónicas 
u s e m 

! i m - f l l i A ( r e s i s t o d ) 
Não ha remédio rgnal nera pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
cucas, preparado pelo farmacêutico 
H dos Beis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

í) tririn em Coimbra, Dro-
^ ti > 'igurt, a Sdva á C â S n 
c n L:u;!í >da; no Porto, rua 
u> Aimão* 337; em Lisboa, rua 

da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

I E M C r t S ' ^ m 

o i r o r e m e d i o p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HE6PE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
r m ú n n a s p ? i o d ? o l s k t m t m % ú i m t M e n o 
D e p o s i t o : 

, Limitada entrai i rrofluctos 
p f # ç « 8 íSc M a i o , 4 5 . — C O I ^ B R S 

F O T O G R A F O 

Htí. 5ó da Qandeipa 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
m Srs, mm t>« â«p|li|li ie prlin 

Éditos da 30 dias 
2' Publicação 

Na comarca de Coimbra e c . r 
torio de B cha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar o execu 
tado Antonio Miranda, solteiro,mo-
leiro, residente que foi na Ribei 
ra, freguesia de Cernache, desta 
comarca donde se ausentou com 
destiuo á Africa, para no praso 
de 10 dias tia los o dos é íilos, pa-
gar a quantia de 94$í6 o, de con 
tas e sêlos liquida tus e a que foi 
condenado por sentença de 27 de 
Ootubro último na acção eivei com 
processo ordinário que lhe moveu 
nèste, juizo, a lirmacom rcia' Frei 
xo á Sdva Dias, Limitada, com 
sede nos « asais, fr eguesia de Sã • 
Ml rtitiho do Bi>po ou nomear beo-

fici«jLiti'S á p nhora que. ch guem 
para esse pagamento e coutas d» 
respectiva execução sôb pena d^ 
esse direito se devolver ao exe 
quente o .Magistralo do Muiisteri 
Publico. 

Coimbra, 23 de Dez rnbro de 
1921. 

O escrivã , 
Gaaldino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei s < x?. tidão. 

O Juiz de Direito do Civcl, 

Alexandra d'Aragão 
J — — 

BE 

: : : A n r e t i a n o V i e g a s 
CLINICA GERAL 

C O N S U L T A S DAS 1 2 Á s 1 7 

l̂ ua Visconde da láuz, 88 

dB 

Ppeeiso-se 
De mais um empregado para 

a secção de Mercearia devidamen-
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

ftníMO caP^a''sta Para socie-
k j U L ^ l U dâdecri da e movimen-
tada. precisa se. 

ííãsía reda^âo ^ iij. %. 

K imtuihçm) ( I
c ;mJ )

r
i ; 

plomalo, of-rt-ce-s-í p rra traba ho 
•e m^ohã o« 'e noite. Carta a 
L A B. T . , Bairro de Santana, 

— Coimbra. X 23 

Vontaie e perseverança nunea 
deixam de dar fruto 

Q a t m estivtrem !uta com a atierais, 
com a neursslenia, q m m sentir as forças 
quasi exaustas, não deve denur-se ven-
tcer pt lo desdento, porque pode pe?fef« 
tamente curar se. As Pilulis Pink são o 
medicamento que melhor convém « esse 
estado. Ha 30 anos, com cfeit.it, qne 
ehs c-tão convícentes, em todo» os ca io í 
que tê;m por o. igem o empobrecimento 
do sangue e o enfraquecimento do siste-
ma nervoso. Eeta3 p,lulas enriquecem o 
sangue, tonificam os ne vos, d â j ap-tite, 
levanram e aumentam f 

Os doentes, que f^zem nso esta 
excelente re^ied^o, só íê;m motivos oarr 
dar parabéns á su < aort; d e o h vaf 
tncoutrado, para por termo aos seus 
'na s e to mentos. Tem-~$ uma prova 
disso, ai carta que v«i ler-se, c que rsee« 
bemos ultimiimente. 

D . MARIA H E L E N A COSTA 

« Tenho muitíssimo gosto, diz-nõt 
» Snra D. Maria Helena Costa, residente 
eu Liaboa rua do Sol ao Rato, n° 45, 
em lhe participar os excelentes resultadoi 
qu- obdve com as suas Pílulas Pink. 
S fna ha bsstante tempo de uma anemia 
rtb;Ide, e estava deveras desanimada. 
Foi por conselho de uma antiga amiga 
que tornei as Pílulas Pinu, e devo dizei 
a V. qae, oIro sso Csko de pouco tempo, 
me ee",ti complet«-nant« transfofmadí. 
As f'-rçisfo*am vcltendo pouco a pouco, 
e h; je, que al^pri. « minha! — estoa 
completamente restabelecida. » 

Às Pilnlas Pink estão á venda «lã tô« 
das as larmacias pelo preço de 950 réil 
a n?ixa, 5J300 réis as 6 r.aií-s. Deposito 
geral: Farmroia e Drogaria Peninsular, 
raa Augusta, 3S a 45, Lisboa. 

T i p o g p a f o r = 
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Os esgotos da cidade baixa 

e que emnm 
Principiaram ontem os traba-

lhos de desobstrução dos canos 
de esgosto do bairro baixo désta 
cidade. 

Andamos perto de quatro me-
zes a reclamar providencias, sem 
que elas se déssem. Foi no mea-
do de Setembro que vieram as 
primeiras chuvas e logo se reco-
nheceu, pelas inundações que se 
repetiram na praça 8 de Maio, 
ruas da Sofia, do Corvo, da Moe-
da, Direita, etc., que os canos pre-
cisavam de ser desaçoreados. 

Imediatamente pedimos provi-
dencias,que mais intensamente fo-
ram reclamadas quando os canos 
lançavam para as ruas dejectos 
e outras porcarias que não rece-
biam por estarem entupidos. 

Durou isto muito tempo, qua-
se quatro mêses! 

Parece incrível, mas é verda-
de. A cidade baixa esteve infecta, 
imunda, durante dois mêses. Al-
gumas corporações pediram pro-
videncias, mas desistiram quando 
viram que era bradar no de-
serto. 

E' caso para notar que tão re-
petidas vezes se vá a Lisboa tra-
tar de coisas varias de interesse 
para Coimbra e doutros assuntos 
que não entram nêste numero, e 
que, tratando-se do grandíssimo 

N perigo em que a cidade se viu 
envolvida durante tanto tempo, 
ninguém ali fôsse de viva voz ex 
pôr ao governo, que era necessá-
rio, indispensável, urgentíssimo 
tratar do saneamento de Coim-
bra. 

Só quando a Qazeta de Coim-
bra ha dias em larga en-tête re-
clamou providencias, a Camara 
ra resolveu mandar a Lisboa o 
seu secretario que, pelas informa-
ções que temos, foi portador de 
um exemplar da Qazeta, que foi 
lido em Conselho de Ministros. 

Podemos ter pois a satisfação 

ECOS DA SOCIED ADE 
Aatrirtsrtoi 

Fazem anns, hoje: 
D. Clementina Braga 
Pedro d< Casro e Almeida 
José Ernesto Marques Donato 
Fausto Freitas Campos 
A'manhã: 
D. Aida Pais Ferreira Martins 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho 

Reitor da Universidade 
O ilustre reitor da Universi-

dade, sr. Dr. Antonio Luís Gu-
mes, visitou as obras de vários 
edifícios universitários, afim de 
tomar conhecimento do seu es-
tado. 

Oxalá s. ex.® consiga obter 
dotações para continuarem as 
•que estão paralisadas, principal-
mente as do edifício para a Fa-
culdade de Letras. 

" O T e m p o , , 

Este nosso presado colega da 
capital publicou dois magníficos 
números especiais, um comemo-
rando o Natal e o segundo pelo 
Ano Bom. 

São brilhantemente colabora-
das o o seu trabalho gráfico po-
de egualar-se aos melhores nú-
meros especiais publicados pela 
imprensa de Lisboa. 

Agradecemos ao presado co-
léga a oferta dos dois esplendi-
dos números. 

• jtsâ t jfcv i 

Novo general 
Pela ultima Ordem do Exer-

cito foi promovido a general o 
ilustre oficial de engenharia e ta-
lentoso professor da Universida-
de de Coimbra, sr. Dr. Luciano 
Pereira da Silva, 

Ai nossas felicitações, 

de dizer que mais uma vez a Qa-
zeta de Coimbra provou o seu 
zêlo pelos interesses da nossa 
terra. 

As obras já ontem principia-
ram e no terreiro de Santo Anto-
nio e outros pontos foram en-
contrados dentro das manilhas, 
com pouca capacidade, trapos, 
uma saca, etc., que tapava com-
pletamente o cano naquele sitio. 
Do mal também são culpados os 
moradores déssas ruas, que assim 
procedem utilisando os canos de 
esgoto para Hêles lançarem quan-
to querem. 

Mas ha outras causas que ori-
ginaram o açoreamento dos es-
gostos. Ha erros de cótas de ni-
vel, ha manilhas de escassas di-
mensões, etc. etc. 

Tudo isto precisa de ser estu-
dado para se poder remediar o 
mal, quando não tudo se repetirá 
dentro em pouco tempo. 

Ha quem atribua uma grande 
parte do mal ao tapamento que 
em tempo se fez da runa en-
tre as ruas da Moeda e Direita, 
por debaixo da casa onde esteve 
o hotel dos Caminhos de ferro, 
na praça 8 de Maio. 

Será isto a causa também das 
inundações quando chove? 

Agradecemos as bôas pala-
vras que varias pessoas nos tem 
dirigido, pelos esforços que em-
pregámos para se mandar proce-
der á limpesa dos canos. Temos 
em nosso poder muitas cartas e 
bilhetes postais, que são testemu-
nhos do apreço em que são tidos 
o nosso esforço e a nossa boa 
vontade de ser util a Coimbra. 

Ainda bem que o reconhe-
cem. , 

Agradecendo tantas provas de 
bôa amisade, afirmamos que, in-
condicionalmente, a Qazeta de 
Coimbra trabalhará sempre pelos 
interesses da nossa terra. 

Serviços municipalidades 
Recebemos ha dias um de-

senvolvido relatorio do movi-
mento dos serviços municipali-
sados, especialmente referente á 
tracção electrica, para justificar 
o aumento das taxas, sem duvi-
das muito mais elevadas do que 
em Lisboa e Porto. 

Tem-nos sido impossível fa-
zer publicação desse documento, 
que certamente interessa ao pu-
blico. 

As pequenas dimensões da 
nossa folha não permitem, como 
desejavamos, publicar na integra 
esse relatorio, que fica na nossa 
redacção ao dispôr de quem o 
deseje ler e apreciar. 

Exposição o Rio d Janeiro 
Ficou ontem resolvi lo, em 

reunião dos directores das facul-
dades com o reitor da Universi-
dade, que esta se fizesse repre-
sentar na exposição internacio-
nal do Rio de Janeiro, encarre-
gando o professor da Faculdade 
de Letras, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho, de tratar deste impor-
tante assunto. 

Dois desastres sem consequên-
cias graves 

Ontem á noite, em frente do 
Arco de Almedina, caiu o cabo 
condutor da tracção electrica, não 
se dando, felizmente, qualquer 
desastre pessoal, não obstante 
nesse momento ali se encontrar 
grande numero de pessoas, as-
sistindo a uma altercação entre 
um cocheiro e um condutor dos 
electricos, cujos carros que con-
duziam abalroaram. 

No momento da queda do 
cabo estabeleceu-se verdadeiro 
pânico, 

Tem sido um grande, exem-
plo de estudo e cie traba<ho, e 
bem novo deu provas de ser bom 
filho e bom irmão. 

Conhece bem a matéria que 
ensina e por isso está em pre, a-
rativos de procurar nu lhores 
prnv nUs noutro meio. • 

Tem qualidadev de jornalis-
ta pela facliiade com que es-
creve, e está ligado, por família, 
a alguém que também o é e dov 
mais dislinclos. 

O seu nome propr o é m uito 
vuloar e escrev -se apenas com 
quatro leiras, duas das quais 
s '0 repetidas, e tem no seu no-
me comp'eto o apelido do gran-
de português que foi o prim> iro 
a dar a volta ao globo. 

MASCARADO 

1 !<liFl l i 

mm SE m u 
Reuniu-se ontem á noite em 

sessão extraordinaria e parece 
que secreta, pois foi realisada na 
séde dos Serviços Municipalisa-
dos e não nos Paços do Conce-
lho, a Comissão Executiva Mu-
nicipal. 

Ocupou-se segundo as nos-
sas informações, de apreciar um 
oficio que recebeu da Compa-
nhia Nacional de Viação e Ele-
ctricidade, pedindo a alteração 
de condições exaradas no con-
tracto para o fornecimento da 
energia hidro-electrica, sendo re-
solvido ir a Lisboa uma comis-
são para conjuntamente com a 
Companhia tratar deste assunto. 

De um outro ponto se ocupou 
a Comissão Executiva, e este diz-
nos respeito: lançou a pena de 
excumunhão á Qazeta de Coim-
bra, resolvido cortar as relações 
com o nosso jornal. 

Como foi resolvido publicar 
uma nota oficiosa sobre este as-
sunto, esperemos que ela venha 
á luz da publicidade para vermos 
as razões que levou a Comissão 
a aplicar-Kos a pena capital. 

Desde já, porém, podemos 
afirmar que só nos acusa a cons-
ciência de termos sido demasia-
damente benévolos com a Cama-
ra, e que muito tem ficado por 
dizer na apreciação dos factos. 

Mas todo o tempo é tempo e 
então até breve. 

Ah--aro de Martos 
Prof. de Ginecologia 

C L I N i C A D E M U L H E R E S 
Portageai, 27, A's 2 horas. 

P o í c g f i i H í ? Q o n ç > J V À S 
Neste antigo e conceituado 

atelier fotográfico na Avenida Na-
varro, onde o seu proprietaaio 
tem introduzido melhoramentos 
importantes, vimos ha dias alguns 
trabalhos expostos, que muito 
honram aquela casa e muito prin-
cipalmente o artista que os exe-
cutou. 

Augusto Palhé Gonçalves, que 
se encontra á frente daquele es-
tabelecimento, vai apresentando 
trabalhos seus, que teem sido 
muito apreciados. A' porta da 
Arcada Pastelaria, vimos também 
uma vitrine onde estão expostos 
novos trabalhos, que revelam as 
aptidões artísticas do sr. Palhé 
Gonçalves. 

Fab ic£ de chapéus 
Aos Oleiros está sendo con-

struído um grande prédio onde 
será estabelecida nma fabrica de 
chapéus para homem. 

O autor da Geografia que con-
sidera Braga terceira cidade de 
Portugal por ter uma fabrica de 
chapéus, vai ficar arreliado quan-
do souber que Coimbra também 
a terá dentro de alguns mêses, 

IDEIA FELIZ 
Recebemos a seguinte car-

ta e a ela damos com Vnuita 
sat is fação publicidade, por tra-
tar de um assunto que terá to-
do o nosso ap'auso: 

. . Amigo e Sr. Redactor. — 
Tendo a Mesa da Confraria da 
Rainha Santa resolvido em uma 
das suas ultimas sessões que es-
te ano se efectivassem os festejos 
da Padroeira de Coimbra, pare-
me oportuno submeter ao seu 
critério o alvitre que passo a ex-
por e ao qual v. dará abiigo no 
seu jornal para conhecimento 
dos interessados. 

Sendo certo que todos nós 
em Coimbra temos por costume 
aguardar para a ultima hora a 
organisação do programa refe-
rente aos festejos da Rainha San-
ta, bem andou a respectiva Con-
fraria em anunciar com a devida 
antecipsção a realização desses 
festejos. Assim, ao menos, não 
ha motivo para precipitações. 

E, porque assim é, eu venho 
lembrar aos amigos da minha 
terra a necessidade de se cuiJar 
desde já da efectivação dum nu-
mero que devemos incluir no 
vasto programa dos festejos a 
realizar, como seja o da organi-
sação duma Exposição Distrital, 
abertamente franqueada ás artes 
e industrias que tão brilhante-
mente aqui se cultivam e á qual 
devem concorrer, para honra de 
Coimbra, os geniais propulsores 
do nosso engrandecimento mo-
ral e material, aqueles' que pela 
audacia do seu trabalho e do 
seu talento, muito contribuem 
para que Coimbra seja de facto 
a cidade de progresso e trabalho 
que tanto a distingue hoje entre 
as mais activas e progressivas 
do nosso .país. 

Não basta, sr. Redactor, limi-
tar as festas da Padroeira de 
Coimbra á sua tradicional pro-
cissão e ao brilhantismo das suas 
iluminações. 

E' forçoso romper esse aca-
nhado âmbito a que nos acostu-
mamos e passar além dele com 
mais algumas manifestações da 
nossa actividade e do nosso brio 
de conimbricenses. 

A quadra das festas da Rai-
nha Santa, em que a nossa terra 
é visitada por mais de 40.000 
pessoas, presta-se, como nenhu-
ma outra, á realização dum gran-
de certamen artístico e industrial, 

Os elementos de que dispo-
mos são, felizmente, em numero 
tal, que o seu êxito ha de recom-
pensar a inergia que possa dis-
pender-se para a sua efectivação, 
Uma cidade como a nossa, que 
conta a dentro dos seus muros 
mais de 40 fabricas e 200 ofici-
nas, e que produz os mais aper-
feiçoados documentos do valor 
dos seus artistas e industriais, 
tem, como nenhuma outra, con-
dições para se impor e triunfar. 
Eu não quero, sr. Redactor, es-
pecificar aqui quais as industrias 
que na nossa terra atingiram o 
máximo do seu esplendor; todas 
elas são dignas de registo e ne-
nhuma ha que possa deixar de 
concorrer e brilhar no aludido 
certamen. Desde o cinzel capri-
choso do nosso escnltor até ao 
prato ftívoi'1 do nosso ceramista, 
quantas maravilhas se não es-
coam pelos dedos dos nossos 
artistas ? 

Para honra de Coimbra, re-
pito, as Festas da Rainha Santa 
devem este ano ser enriqueeidas 
com a abertura duma Esposição 
Distrital, Esposição que deve ser 
inaugurada pelo Chefe de Esta-
do na presença do Governo e á 
qual toda a cidade dará o brilho 
que dimana da sua própria gran-
deza e a força que anima as gran-
des em prezas. — E. F. 

Tem razão o nosso esti-
mado colaborador. A cidade 
precisa de cuidar desde já da 
organ i sação d o p r o g r a m a d a s 

Leitor amigo: Tinha prometido informante de tudo o que 
se passasse no nosso Avenida. E, vê tu, a minha condescendên-
cia: em vez de te pôr ao facto das coisas apenas no sábado pro-
ximo, apresso-me a conversar contigo, hôje. E tudo para te sêr 
agradavel. Dois dêdos de cavaco nunca se recusam. Espero que 
saberás corresponder a esta prova de delicadêsa da minha parte. 
Mas ainda não estou contente contigo. Em primeiro lugar, per-
mite que, á maneira de João Semana, te lembre uma receita para 
a tua tosse, visto que continuas muito constipado, meu pobre e 
velho patrício. Vai á drogaria (que sempre será mais em conta) 
e compra uns rebuçadinhos de eucalipto e mentol, se os lá hou-
ver, para chuchares quando estiveres a ouvir a peça. Mal sabes 
tu a irritação que causa a tua tosse embirrante, malcreada, sim, 
malcreada (pergunta-o a um inglês), com que tu incendeias a pla-
teia a toda a hora, engasgado, incorrecto, bulhento e... ridículo. 

E' de morrêr... 
Vamos adeante. Deus super omnia, que o tempo tudo cura, 

e tu has-de curar a moléstia. 
Pois não é verdade ? 
Então que tal te pareceu O coração manda? 
Gostaste, decerto. 
E olha, também eu. E' fraquinha no primeiro acto (e os 

artistas não teem culpa), mas cheia de vigor nos dois restantes. 
Tem passagens difíceis, tem elevação, por vezes, movimento, ri-
quêsa de emoções, originalidade e humorismo. O papel do se-
cretario, se a memoria me nâo falha, lembra-me um poucochinho 
aquele outro secretário também da Vida de um rapaz pobre, de 
Octave Feuillet... 

Conheces? Lembras-te daquele homem humilde, mas nobre, 
do romance heráldico do mestre? E, por certo, não te esqueceste 
da sua inteligência, do seu aprumo, da grandêsa da sua alma 
de puritano. 

E, franquêsa, franquêsa, o actor esteve d altura da situa-
ção. Subjectivou bem o seu papel, compreendeu-o e interpretou-o 
com muita correcção. 

Da Palmira Bastos, da nossa Palmira, parece-me que não 
precisas que te diga nada... mas, vá lá. Concordas em que é 
gentil, fresca como uma rosa de janeiro, deliciosa no palco (e tal-
vez também cá fora, porque não ?) e é ainda e sempre a mulher 
insinuante, delicada e afável da scêna portuguesa. A sua figu-
rinha esbelta lembra uma boneca traquina, e tem uns olhos ado-
ráveis, um cabelo de oiro e, quando desce até ao luar velado da 
ribalta, é como uma avesita, leve flexuosa, muito sensível, como 
quem anseia erguer-se e bater as asas... 

Parece-me que te estou a vêr um pouco macambúzio, amigo... 
Deixa lá, não entristeças. Tem paciência. Por ela ser encan-

tadora e eu t'o dizer, não é motivo para ficares de beicinho... 
Sim, porque tu não és um Landrú... 
Adeante... 
Voltarei a vê-la, se Deus quizer. 
Muito mais te contaria, leitor amável, mas o correio parte 

e ficarias sem as minhas noticias. 
Depois te compensarei. 
Não perdes com a demora... 
Volta logo ao Avenida, onde me encontrarás. Casa â cunha 

da primeira vez vai assim até ao fim... 
Adeus. Não te esqueças dus rebuçadinhos. Tenho pêna de 

ti: Vale. 
JOÃO FERRO 

Festas da Rainha Santa, pro-
curando enriquecê-lo com nú-
meros novos e de efeito se-
guro para a manutenção dos 
créditos que distinguem essas 
festas, as mais importantes e 
notáveis do país. 

A abertura duma Esposi-
ção Distrital seria um numero 
de primeira grandeza e que 
muito honraria os nossos ar-
tistas e prestigiaria a cidade. 

Estamos a tempo, muito a 
tempo de efectivar esse certa-
men de arte. Ponto é que os 
homens de boa vontade, com 
o auxilio das forças vitais ci-
tadinas, queiram dedicar-se a 
essa empreza. 

Aí fica o alvitre, aguardan-
do nós que sobre êle se ma-
nifestem os amigos desta terra. 

• H W — w — 

]á regressaram a esta cidade 
as forças de infantaria 23 e 35 
que tinham partido ha dias para 
Mafra. 

Madeira e lenha 
Vendem-se 700 pinheiros per-

to da Estação de Taveiro. Pro-
postas por carta, aceitam-se até 
ao meio dia do proximo dia 22, 
em casa de Antonio Gaudêncio 
nos Casais do Campo, Coimbra, 
que Umbem presta informações. 

No sabado, quando o nos-
so jornal já estava na maqui-
na, recebemos a seguinte nota 
oficiosa: 

Em aditamento á noticia que 
a Camara Municipal de Coimbra 
mandou á Imprensa, comunica 
mais que esta noite recebeu de 
sua ex." o Ministro do Trabalho 
o seguinte telegrama: 

"O Chefe da Secretaria leva 
hoje autorisação do Ministério 
do Comercio para a Camara pro-
ceder ás obras de desaçoriamen-
to dos canos de esgoto e ordem 
de pagamento dos dez contos 
concedidos por este Ministério 
seguem amanhã pelo correio. — 
Alves dos Santos, Ministro do 
Trabalho.» 

Igualmente o chefe da secre-
taria da Camara foi portador do 
seguinte oficio, que para conhe-
cimento do publico se transcreve: 

«Ex/"° Sr. Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra : 
Encarrega-me s. ex." o Ministro 
de levar ao conhecimento de v. 
ex.a que por seu despacho de 
hoje resolveu autorisar a Camara 
da muito digna presidencia de v. 
ex." a mandar proceder imedia-
tamente, visto para esse fim se 
encontrar habilitada, aos traba-
lhos mais urgentes para desobs-
trução da eauaiisação de esgotos 

J 
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da cidade baixa que serão acom-
panhados e auxiliados por parte 
da Divisão de Conservação de 
Estradas do Distrito, á qual vão 
ser transmitidas pela respectiva 
Administração Qeral as ordens e 
instruções necessarias. 

Saúde e Fraternidade. Secre-
taria Geral do Ministério e dos 
Serviços de Obras Publicas, em 
6 de Janeiro de 1922. —O Secre-
tario Qeral, José Maria Cordeiro 
de Sousa. 

Em virtude destes factos a 
Camara Municipal vai imediata-
mente contratar pessoal para sem 
demora proceder aos trabalhos 
da desobstrução dos canos de 
esgoto da cidade baixa. 

Â casinhola do Lar-
go de S .João 

Toda a opinião publica é 
absolutamente contraria á vergo-
nhosa casinhola que está sendo 
construída para o posto da O. 
N. R. junto do Musêu Machado 
de Castro. 

Aquilo, alem de ser impro-
prio daquele local, não tem con-
dições nenhumas para receber e 
acomodar uma força militar por 
muito pequena que seja. Não 
tem capacidade, luz e decencia. 
Tudo lhe falta para satisfazer ás 
mais indispensáveis condições hi-
giénicas. 

Uma barraca junto de um 
Museu de arte e arqueologia é o 
que pode haver de mais conde-
nável e estravagante. 

Aquilo não pode nem deve 
ficar ali. A guarda pode muito 
bem ser acomodada por debaixo 
da antiga capela do sr. bispo 
conde, contigua á igreja de S. 
João. E' ali que pode e deve 
ficar, desde que se abram uma 
porta e uma janela que deem 
para o largo. 

Mas o que diz a isto o Con-
selho de arte e arqueologia? 

Não merece isto mais uma 
campanha de oposição a essa 
obra do que a que se fez contra 
o Café Manuelino? 

Uma barraca com portas e 
janelinhas com guarnições de 
m a d e i r a ! . . . 

Não, não pode ser 1 

Um violento incêndio 
Uma marcenaria 

destruída 
Pelas 8 horas manifestou-se 

incêndio na importante marcena-
ria dos srs. dr. Antonio Carvalho 
Lucas e Adelino Simões de Car-
valho, na azinhaga do Carmo e 
numa dependencia do antigo con-
vento de S. Bernardo, proprieda-
de do sr. dr. Carlos de Oliveira. 

O incêndio que se manifestou 
numa das extremidades da ofici-
na atribue-se a descuido de qual-
quer operário que para ali tives-
se lançado ponta de cigarro. 

Os socorros foram prestados 
muito a tempo e só a falta de 
agua contribuiu para o grande 
incremento que ele tomou, des-
truindo completamente a oficina 
que ocupa uma grande area. 

Foram salvas muitas madei-
ras e mobílias quasi concluidas, 
no salvamento das quais se em-
pregaram bombeiros, populares 
e policia. 

O serviço de policiamento ao 
contrario do que*sucedeu ha dias 
na rua João Cabreira, foi feito de 
forma a merecer o nosso aplauso. 

A marcenaria estava segura 
nas companhias Paz e Patria. 

— A' hora a que escrevemos 
os bombeiros dominaram já o 
fogo, impedindo assim que ele 
se propagasse ao armazém da 
marcenaria e outras dependen-
cias. 

— Foram utilisadas as bocas 
de incêndio da Praça 8 de Maio, 
rua da Sofia e Terreiro da Erva, 
alimentando a bomba n.° 1 dos 
Voluntários, duas agulhetas. 

— O serviço de bombeiros foi 
bem montado. 

— Devido ao velho e ousado 
bombeiro Francisco de Maga-
lhães, não temos a lamentar uma 
grande desgraça. Três bombei-
ros e o popular sr. Américo Mo-
ta, seriam vitimas da sua dedica-
ção quando procediam a salva-
dos, se a perícia daquele bene-
meíito não previsse uma derro-
cada que se dava momentos de-
pois deles terem abandonado o 
local em que se encontravam. 

— Acabamos de ser informa-
dos que a marcenaria tinha sido 
' passada ha poucos dias ao sr, 
dr. José Antonio Domes Cabral. 

P R O F E S S O R D E P I A N O 

Dá lições de: 
a) Rudimentos 
b) Piano 
c) Harmonia • • • — 

Trata-se na rua Fernandes 
Tomás, 42, ou na Cha-
pelaria Valente, rua Vis-
conde da Luz, 41. 

Associação Académica 
Em substituição do capitão 

sr. Joaquim Mendes, que retirou 
para Lisboa, ficou sendo o mes-
tre d 'armas da Associação Aca-
démica, o tenente - coronel sr. 
Carreira Pequeno. 

Julgamento importante 
No dia 7 do proximo mês de 

Março são submetidos a novo 
julgamento, o qual se realisa nes-
ta cidade, os autores do célebre 
crime de Serrazes. 

Vitima dum desastre 
Na noite de domingo para se-

gunda-feira, feleceu Antonio Braz 
Fernandes, de 14 anos de idade, 
da Guarda, que, como noticiámos, 
foi vitima dum desastre com ar-
ma de fogo. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade o sr. 

Domigos Marques Ladeira, irmão 
do nosso amigo sr. Nery Ladeira, 
e cunhado uo também nosso 
amigo sr. Bernardo d'Assunção. 

O saudoso extiuto era muito 
considerado, tendo a sua moite 
causado gtande pesar nos seus 
amigos e nas pessoas que tive-
ram ocasião de apreciar as suas 
qualidades de caracter. 

A' família enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

Sociedade ae Defesa e Pio-

pesaada ae coimbrã 
A s s e m b l e i a Gera l O r ú i n a r i á 

Em cumprimento do preceitua-
do uo artigo 8.° ilos Estatutos, Con-
vido os seuhores associados ua So 
ciedade tio Defesa e Propaganda 
ie coimbrã, a reunirem ua sede 
.a Sociedade, uo próximo dia 15 
^0 mea de Jauelf o correute, pelas 
13 horas, para votação do relato 
rio e das coutas, da Direcção, re-
ferentes a gerencia íiuda ue 1920 
e 1921, bem assim para votação 
do relatório do Conselho Fman 
ceiro o eleição dos corpos gereutes 
para o bieuio de 1922 e 1923. 

Em conformidade com as dis-
posições do artigo II aos Estatu 
tos e seu § urneo, se não houver 
numero legal de socios para a As 
sembleia poder funcionar no dia 
15 do mês correute, ficará adiada 
para o dia 18 do mesmo més.uea 
lisando-se então com qualquer nu-
mero de socios presentes, no mes 
mo local, ás 19 e meia horas. 

Coimbra, 6 de Janeiro de 1922 
O presidente da mesa ds Ass« mbleia Qsrsl 

Carlos Balbino Dias. t 

Foirsíia Gonçalves 
Avenida Navarro, 58 "Coimbra 

ATELIER DE PRIâEIRA OKDEM 

Paisagens : Monumentos: Esboços : StUíias 
Retratos d 'ar te e Ampliações 

Retratos passes a 2$50 a '/« dúzia 
Ver e x p o s i ç ã o 9 

Ppeeisa-se 
De mais um • mpregado para 

a secção de Mercearia uevidameu-
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

Dactilografa 
P r e c i s a s s e , c o m m u i t a pra-

Uca, n a A l i a n ç a C o m e r c i a l 
de M i u d e z a s , L i m i t a d a — 
C o i m b r a . 

T I M O S p a i c r n s í f u s í ê s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao < alhabé, e Estraia 
la B^ira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, na rua Ferreira 

crónicas 
usem 

SOPOBS-COãl ( re i i s t f ld? ) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R dos Rius Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Ro irigues (ia Sdva AC a Su 
cessores, Limitada;-no Porto, ru» 
do Almada. 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
uiacLs do país. 

'Hfl 

taiiiin Ramalho 

C L Í N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

flua Visconde da Guz, 88 

Tabaco de Louren-
ço Marques 

Em pacotes de 50 grumas, ven-
se se aos seguintes preços: 

T po holaudez David, kiio 14,500 
» » Jorge, » 16(500 
» francês n.° 2 » 16*550 

Francês da Companhia » 17(530 
Rua das AzeiHras, 59 1.° 

C O I M B R A 2 ij 

Panificação de Coito-
São convocados' os socios desta 

Sociedade, a reunir em Assem-
bleia Geral no dia 30 de Janeiro 
do ano de 1922 pelas 14 horas, 
no seu escritorio, Rua Bordalo Pi-
nheiro, 93, para tratar dos seguin-
tes assuntes: 

Modificação do contrato social 
e elevação do capital. 

Alteração do valor das quotas 
dos atuais socios. 

Coimbra, 29 de Dezembro de 
1921. 

Pela Panificação de Coimbra, 
Limitada, os gerentes, Adriano F. 
Rocha e Ferreira de Matos. 

ofres 
V e n d e m - s e d o i s , firi mui-

t o b o m e s t a d o . A l i a n ç a Co-
m e r c i a i d e M i u d e z a s , Limi-
t a d a — C o i m b r a . 
•fYt 

FOTOGRAFO 

HO. J ó d a Q a n d e i p o 
(Teatro Avenida) 

Retratos Arlisticos 
Í K S n . QSÍKUSÍJIÍS Uma tagliifii Is Iri it it 

\ fm q r , m muito bom. ar \ r m a z m r_n(ias n 
Avenida Nivarro 63. 2 

A 7111 i r w Antigos, usados r ^ z - u i * J U ^ ( d o p a l a c i o r t ( ) 

Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pat^o 
da Inquisição, n.° 3. X 

R i l h a r V e n d e s e antigo, e 
a j f i l i a i s e u s pertences. I a 
formações. Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 4 

-m COIMBRA. C o m p r a -
a o c l s e a t t í 12 coutos ou alu 

ga se dando trespasse, tendo rez 
do-chão ou l*ja próprias para c o-
mercio, em rua movimentada. Res 
posta urgente a Rodrigues o Silva 
Posta Rísâtsate — Coimbra. ( 

R e C T I S i e n i T D O 
- v w -

Sociedade Central 
Limitada 

A gerencia desta Sociedade 
vem por este meie esclarecer uma 
pretensa rectificação a um seu co-
muuicado, ambos publicados neste 
mesmo jornal — o comunica io no 
n.° 1196 de 25 de Agosto de 1921; 
e a rectificação no n.° 1250 ue 5 
de Janeiro correute. 

Naquele, dava se conhecimento 
ao comercio e ao publico que a 
assembleia geral de 15 de Julho 
proximo passado resolvera demitir 
de seu gerente o sr. dr. Manuel 
de Oliveira Santos, e era assinado 
pelos restantes gerentes a es^a 
época: Turibio de Mitos, Fernandes 
dos Santos e Moisés d i Fonseca. 

Na rectificação, que é assinada 
pelo sr. dr. Oliveira Santos, diz^se 
que o referido comunicado não tra 
rtuz a verdade dos factos, e que a 
demissão foi dada a pedido do si-
gnatario, a que no comunicado se 
oão faz referencia aiguma 

Ha uesta afirmação uma verda 
de, atraz da qual se oculta uma 
mentira: 1 0 é verdade o d^ Oi 
VT'ira Santos ter solicitado ila ge 
rencia a sua demissão; 2 nao é 
verdade ter sido essa a causa da 
demissão. 

0 qu.-1 se pretende com tal afir-
mação, facdui-nte o publico com-
preende; ura c.mo se diz que o 
IOSS > coiun ácado não traduzia «a 
it-cessaria ver.íade dos factos» é 

esta a razão da nossa vinda a pu-
blie.it agora; se o signatario, depois 
do que vai l<-r se, desejar ouvir o 
r.'Sto da tal «verdade ius-fismada 
dos factos» mostrar se ha também 
Mas é provável que fiqa* satis-
feito. 

E antes de mais, digam se já 
as razões que levaram a g-rencia 
da Socidade a publ c^r o primeiro 
comunicado: — !) dr. Oliveira San 
tos, enquanto gerent negociou em 
proveito proprio servindo se abu 
sivamente do nome social, confor-
me documentação em nosso poder 
Não era de mais sopôr que voltas-
se a fázè lo quem jâ o tinha pra 
ticado; daí, a nossa prevenção ao 
publico, para evitar que a nossa 
firma aparecesse envolvida em com-
promissos de qualquer especie. a 
que era de toio estranha. M .snn, 
não fazia sentido que a Sociedade 
pretendesse chamar aos tribunais 
um homem que o publico supunha 
ser ainda seu gerente, pois ele 
nada fez para mostrar que já o 
não era (a assembleia que o de-
mitiu foi em 15 de Ju;ho, e a pre 
venção foi publicada em 25 de 
Agos to . . . ) 

Mostraremos agora porque f i 
rejeitado o pedido de demissão; 
naturalmente o signatario da re 
ctificação desconhece o — d e con-
trario, só por uma assombrosa au 
dacia ousaria falar em tal, como 
faz; mas modernamente ha assim 
destes lances; calcula-se o golpe, 
conta se com a inércia dos outros, 
surpresos de tanto atrevimento, e 
j tga-se a cartada — chama se a 
isto espirito moderno e empreen-
dedor— audaces fortuna juvat.. 

Mas desconhece decerto o mo 
tivo da rejeição do seu pedido, di-
zíamos, porque em primeiro logar, 
não assistiu a reunião alguma da> 
que- a assembleia efectuou, como 
de resto, se furtnu sempre a ?.pa 
n-c r onde a sua responsabilidade 
pudesse ser interpela la, etnbor* 
fos^e vivamente instado a compa 
r<-cer 

Em segundo logar, nunca leu 
as actas das sessões; ora é justa-
mente deste elemento que vamos 
servir nos para mostrar a tal « ver-
dade insotismada dos factos». 

Da a ta da primeira sessão ex 
trai-rdinaria, em 15 de Maio de 
1921 consta que, li ío o p didode 
deo.i>sá i •!« signatorio, e explica >o 
á assembleia ser esse, e os nego-
cios que com ele se prendem, o 
principal moiivo da reunião, foi en-
viada para a Mesa a seguinte pro 
posta do socio sr. Gabriel Gomes 
Tmoco: 

« Proponho que antes de se 
entrar oa discussão de^te a? 
suoto, não sej » dada a demi* 
são ao gerente dr. Oliveira 
Santos, si m que oçímeiro ma 
nifeste á assemb^ia os moti-
vos que o forçaram a pedir a 

-demissão do sen cargo, f que 
mostre qual foi a sua seção 
durante a gerencia, quais os 
negócios que reaiisou e seus 
resaltados, 0 aiaáa a sua res 

ponsabilidade, se por acaso 
aiguma ljie venha a caber.» 

A seguir, foi a assembleia ilu-
cidada da desastrosa acção do mes-
mo durante a sua gerencia. 

Foi lido também como de 21 
de Abril 3 4 de Maio fora despa-
chada farinha de Vila Real de San-
to Antonio para Ovar, parte á con-
signação do Dr. Oliveira Sintos, e 
parte á da nossa Sociedade. 

(Por ser gerente, era lhe veda 
io o comercio no mesmo ramo de 
negocio da casa; e para ser homem 
de b«m e honesto, era preciso não 
ter usado abusivamente dum u< me 
alheio para negocios seus, particu 
lares). 

Posta á vot ção a proposta aci-
ma referida, o 1° Secretario fi z 
ainda algumas considerações ten-
dentes a explica la, e diz: «a in-
tenção do nosso s cio Gabriel Ti 
noco, com a pr posta em questão, 
é decerto, evitar que o argui 10, 
pela demissão, fu j i á respjnsabi 
liiade. 

Não lha aceitando nós, reser-
vamo nos o direito de fazer o apu-
ramento completo, e em seguida, 
se a Assembleia o entender, demi 
ti lo, tornando a sua quota deve-
dora á Sociedade da importancia 
total, apurada, de prej iizos. 

«Por unanimidade é votada a 
proposta com as explicações do l . 9 

Secretário. 
0 socio Gabriel Tinoco manda 

para a Mtza a seguinte moção, que 
lida á Assembleia: 

«Considerando que o facto 
da não vin ia a esta Assembleia 
do gerente Dr. Oliveira San-
t is , se torna um facto que con-
traria a discussão dos assun-
tos referentes á sua gerencia; 

Considerando ainda que é 
do conhecimento de alguns so 
cios da Sociedade Central li-
mitada a irregularidade dos 
negocios dos trigos, em que 
entrava de parceria com um 
sr. Martelo, e manif -stam-nt-
em prejuízo proprio desta So 
ciedade; 

Considerando mais o envio 
de trigo para Aveiro, em qm-
se prova que f ti despachado 
com guio ae transito destina 
da aquela cidade, com a .agra-
vante de se servir com um 
vagou e sacaria dum cliente, 
e ainía de outro que foi 
apreendido; 

Prova-se que este mesmo ge-
rente Dr. Oliveira Santos, bem 
íoutra o preceituado na escri 
tura, aítigo 8, reaiisava nego-
cios puramente seus, (e para 
isso sacou ainda há poncos 
dias 11a casa bancaria Tola, 
desta cidade, como o signata 
rio pode provar); proponho 
que se nom-de uma comissão, 
destinada a sindicar e liquidar 
estes factos. 

Aorovada a proposta e nomea-
da a comissão, votou se por unam-
midade que o referido gerente fosse 
suspenso do ex rctcto das swis fun 
çôes, aiê completa aveguação dn 
caso. 

Esta acta, Si e aprovadn na 
sessão seguinte, está assinada p^la 
Meza (Visc-ndtí de Bustos, Presi-
dente; 1.° Secr tano, Ant mi - G -
mes da Rocha Ma lati; 2'° S - r ta-
rio, Dr Aut ,nio Augusto Garcia de 
Aniral") , e prtas seguintes socio-
presentes ou representados: Alípio 
Rodrigues Coimbra, Germano Lou-
renço de Carvalho, Manuel Rodri-
gues Craveiro, José Eugénio Ribeiro 
Guerra, Joaquim Fernandes dos 
Santos, Sebastião J sé de Carvalho, 
Moisés da F' meça. Antonio Carlos 
da Silva Pereira, Turibio de Matos, 
Gabriel Gotns Tinoco, Manuel de 
Matos Ala, Manuel lireda de Matos 
Ala* Manuel José Fernandes, Anto 
nio Correia da Fonseca, João Men-
des, H nnque Pinto Alves Brandão, 
Dr. Joaquim Carvalho da Silva. 

Esclarecido, pois, o motivo da 
rejeição do sen pedido, vejamos o 
que se passou sobre o caso na 
sessão em que o queixoso foi de 
mitiuo. 

O Ex."° Presidente Dr. Garcia, 
le Andrade, lê—embora d cl are 
nâo lhe dar valor, e o f?ça só um 
pouco por curiosida e, uma carta 
do Dr. Oiivr jra Sant s p»ra o 
Ex.810 sr. Juão Micha <0 e por esta 
entregue a ele, Presidente, naqi al 
Ih*) p j w o represento m Asseia 

bleia, e onàe ainda insta pela de-
missão que pedira. 

Fica arquivada, não lhe reco-
nhecendo, toiavia, a Assembleia, 
validade nem efeitos. 

A seguir, o Ex.m) Presidente 
narra, como membro que era da 
comissão sindicante nomeada para 
ulHm?r o caso dos trigos com o 
Dr. Oliveira Santos, tudo o suce-
dido, inclusivé o calvario passado 
pela comissão para conseguir falar 
ao mesmo, que de todos os meios 
se servia para se ocultar, fizen-
do se proteger, até, por sua e? po-
sa, receoso que a comissão o des-
feiteasse, como veio a suceder lhe 
mais tarde, no escritório da Se-
ciedade, por quem lhe h3o quiz 
aceitar os insultos. 

Depois desta exposição, e co-
mo este assunto não estivesse ain-
da liquidado, visto o sm pedido 
de demissão não ter si lo aceite, ( 
e ele estivesse supenso, é p rgon 
tado á Assembleia o cairftuh a se-
guir. 

O socio Antonio Carlos da Sil 
va Pereira, nesta altura, mostra, 
muito judiciosam ute, como o ar-
guido uUiiC4 vem a estas reuniõ s, 
tendo portanto, me lo da Ass^m-
b eia 0 socio J âo Mendes é de 
opinião que se demita. 

E ' p o i i d » e n t ã o a r e - p o s t i a-vs 
s r - g m n t - s q u > ' S í t s : 

- deve-se demitir o gerente 
Oliveira Sant is? 

— deve demandar-se judicial-
m»'nt •? 

Mostra-se aiuda como ele t m 
continuado a negociar com farinhaj; 
e prova :o o abuso, a Assembleia 
por unanimidade vota a de-uissão 
do arguido, reservando se o direi-
to de o demandar judicialmente 
quando o julgar op :>rtuno. Demi-
tiu-o, portanto, e não o fez a S"U 
pediio, mas sm como um correti-
vo para ele, e precaução para a 
Sociedade; nem outra coisa era de 
esperar, depois do que se apro-
vara, no meio da maior indigna-
ção contra o arguido, na primeira 
sessão. A demissão como corre-
tivo, era o corolário logico. 

Aqui fica, portanto, tudo: a 
referencia aos seus pedidos de de-
missão, que o queixoso queria; a 
razão porque a assembleia não 
lhe aceitou o primeiro (e único...) 
apresentado; e como - no dizer 
do signatario... — pela sua insis-
tência, « se resolveu então a acei-
ta-lo » .. 

Ora p"is! 
Como esclarecimént» ultimo a 

quem este c "inunica io lèr, uotare 
mos quM não prt-t-n iem<!s entre-
ter o publico c m o qu-í nos vai 
por casa; resumimos ao essencial, 
.•rebites qm-> o qu"ixoso se dará 
por satisfeito, desde já, e s?m de-
sejar maiores esclarecimentos.. . 

Se «a verdade dos factos», a 
tal «verdade insofismada dos fa-
ctos» resultou outra do que o ré-
cliflcante pretendia insinuar ao 
publico, a este cabe apenas preca-
ver se, como esta Sociedade fez 
— um pouco tardiamente — de 
qiifm agora muito bem conhece. 

Joaquim Fernandes dos Santos 
Turtbio de Matos 

C a v a l h e i r o p f e f i i s a ( ínar' 
v a v í i i i i c u u t o c o m o i w m 
m ibilia, ecomida. pm casa d* resp.-d 
tUsih ía le e assei.,., carta a N A. 1 

Oasa em Ooimbra 
Aluga se um bom pr imar 1 sndar, 
na listra la da Baíra M. poten 
do sor vist > depois das s u a s horas 
da tarde. Vendem se as m btlias 
que guarnecem a mesma casa. 2 

E m p r e g i d o , ^ 
pratica e merca r i a , OH para ar-
tnazom de cereais 

Carta a esta redação ás ini-
c i a i s M. C , X ' 

E m p r e g a d o , S 
o ramo de negocio de trapo, me-
tais e peles, precisa-se. Bom or-
denado. Falar das 9 horas ás 17. 
Largo da Freiria, 6. 2 

F w p r i f n r i n Trespassa-se U & C 1 i t u i i u n a R Frirrei< 
ra Borges. Nesta redação se diz. t 

M a r r » * ; » n n c o m P r a t i c a o a 
I T X a i V c l l l u meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

P p r H p n - s í P n o d i a 4 d 0 
' ©C corrente râ 

estação nova, pede se a quem 
achou entregir com os documen-
tos qoe iuteressam íò'nente ao in-
te-essado nesta re iaçSo. 2 

E m pre gado-co-
br . r ] , ^ v . Precisa se;-omfiador 

1 a U U l Nista redaçlo sa di 
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Dós e o Gamopa HDanieipal 
Não é ainda do nosso co-

nhecimento a nota oficiosa que 
a Comissão Executiva Munici-
pal resolveu dar á publicidade 
para justificar a pena de exco-
munhão que lançou sobre a 
Qazeta de Coimbra. 

Por mais que pensemos e 
meditemos não achamos mo-
tivo para tão cruel castigo, que 
nos obriga a pen ar que rios 
espera depois da morte, o cal-
deirão de Pedro Botelho, on-
de nem a alma se nos aprovei-
tará 

Nunca pensámos que, não 
dizendo mais nem menos do 
que os outros nossos colegas, 
fosse a Gazeta de Coimbra o 
único jornal escolhido para a 
condenação que nos lançou a 
Comissão Executiva. 

Quando formos ttfinpadss 
ao tribunal da consciência pu-
blica para julgamento, as nos-
sas testemunhas de defesa se-
rão todos os nossos leitores, 
incluindo os membros da refe-
rida comissão que nos tem hon-
rado com a leitura da nossa 
modesta prosa. 

Cortadas as relações da Ca-
mara com a nossa folha, preci-
samos saber até onde vão estes 
amuos e a crueldade da pena. 

Seremos porventura priva-
dos de saber informações do 
que se passa na Camara, do 

que ali se resolve e em que se 
gastam as receitas do municí-
pio? 

Será então o caso mais se-
rio, porque apelaremos para a 
nossa qualidade de municip s, 
e, como tais, temos todo o di-
reito a saber o que os outros 
souberem também 

Não temos o proposito de 
hos'ilisar a Comissão Executi-
va da Camara. Não é esse o 
nosso fim. Se o quizessemos 
fazer, ha muito que teriamos 
insistido por esclarecimentos 
que nunca foram dados, em-
bora ess: seja o desejo bem 
manifesto dos munícipes. 

Só a qu?stão electrica dá 
para muito. 

Ha todo o direito de saber 
porque se não abriu concurso 
para a turbina e outro material 
electrico; para a construção dos 
18 postos de acumuladores, 
compra de postes, etc. 

Tudo isto e muito mais de-
ve a Comissão esclarecer, co-
mo também quais foram as ca-
sas que a comissão preferiu pa-
ra aquisição de material ele-
ctrico. 

Isto não é por mal, nem 
causado pela pena de excomu-
nhão que nos foi lançada; mas 
pelo grande desejo que todos 
temos de vêr tudo tão claro 
que se possa vêr sem oculos. 

0 nome que recebeu na pia 
batismal é respeitável pela sua 
significação; o sobrenome è coisa 
que se caça para comer, e o ape-
lido è nome duma povoação ao 
sul deste concelho e a este perten-
ce-le. 

Seguro no seu parecer, a pa-
lavra corre lhe fa -il e persuasi-
va. 

E' beirã> e assim parece pe-
lo seu aspecto de v bustez. 

Também è cândidot > a um 
logar de eleição que se anuncia 
p<ira breve. 

Gosta mais de coroas do que-
de barretes. 

M A S C A R A D O 

" A K A I N H A D A M O D A , 
o m s i s i i ndo f igu r ino 

Contra o r gi t h í i 

Tendo constado no Governo 
Civil que alguns funcionários pú-
blicos se entregam em diversas 
localidades deste distrito, a uma 
intensa propaganda eleitoral con-
tra o regimen, o chefe do distri-
to mandou oficiar aos adminis-
tradores de concelho para que 
indaguem da veracidade de tal 
facto, e que, se ele fôr verdadei-
r o / o comuniquem com urgência, 
afim de se proceder disciplinar-
mente contra esses funcionários. 

Deserdem sar?g-enta 
Em Canas de Semide, deste 

distrito, houve uma desordem da 
qual saíram feridos á facada José 
Quatorze e um seu irmão. A um 
deles foram-lhe perfurados os. in-
testinos. 

ECOS DÂ SOCIEDADE 
Aelrtntr mx 

Vaz m anos, hoje: 
Vvlin dos Santos Azevedo 
A'manhn: 
I) Jn 'ia Adelaide ?>mco 
D. Aida de Carvalho. 

Pliidcs it casamento 
Foi pedida m casamento para o nos 

50 amigo sr Mário Roque dos Reis. a gen-
t i l (ilha do n"sso amigo sr. Eduardo Fer-
nandes, Esculápio, redact r principal do 
nosso colega Imprensa da Manhã, de Lis-
boa. 

iÇtrtldíi i chtgadts 
Está em Côja o Bispo da Guarda, sr. 

D. José Alves Matoso. 

"A Rainha da Moda„ 
FIGURINO CI1IC 

Festas da Rainha Santa 
A Confraria da Rainha Santa 

Isabel comunicou ás diversas co-
lectividades de Coimbra, a sua 
resolução sobre as festas da Rai-
nha Santa, pedindo-lhes a sua 
Cooperação para que os festejos 
resultem brilhintes. . 

Jo na'. i rl > 
No proxinio sábado, a convi-

te da comissão nomeada pelo 
Congresso Beirão para levar a 
efeito nesta cidade a publicação 
'um diário, reunem-se na Asso-

ciação Comercial os representan-
tes de varias colectividades de 
Coimbra. 

O diário que se pretende 
criar nesta cidade, será o porta 
voz das Beiras. 

Exposição do Rio dé Janeiro 
A Imprensa da Universidade 

também concorrerá á exposição 
do Rio de Janeiro, apresentando 
magnificas edições de certo valor 
histórico e artístico. 

Madeira 

ARTISTAS DE COL 
E' preciso expor as suas obras 

Vendetn-se 700 pinheiros per-
to da Estação de Taveira. Pro- j 
postas por carta, aceitam-se a Sé j 
ao meio dia do proxinio dia 22, 
trtl ri» Antonio Gaudêncio 
l*n. ;>; Camps/, Coimbra, 

' "ijç tombem p a s t a imurmAÇÕes. 

Publicamos no numero ante-
rior uma carta que recebemos 
de um nosso presado amigo e 
colaborador, lembrando a con-
veniência e vantagens em reali-
sar nesta cidade, por ocasião das 
festas da Rainha Santa, uma ex-
posição de trabalhos dos artistas 
conimbricenses. 

A ideia merece todo o nosso 
aplauso e deve merecê-lo também 
de quantos se interessam pelos 
progressos da nossa terra e do 
bom nome dos seus artistas, en-
tre os quais ha verdadeiras e au-
tenticas competências. 

Tem, pois, essa ideia feliz de 
ser perfilhada desde já por al-
guém que tome para si o encar-
go de lhe dar execução, Quer-
nos parecer que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra ou a Escola Livre das Artes 
de Desenho está muito no caso 
de tomar essa iniciativa, que não 
deve demorar-se. Pode ainda a 
comissão respectiva ser consti-
tuída por elemt-ntos das duas 
corporações. 

. Seja como fôr, alguém deve 
ir na vanguarda para convocar 
uma reunião para inicio desses 
trabalhos, e essa iniciativa quer-
nos parecer que deverá partir da 
Sociedade de Defesa, tanto mais 
que se pensa em eleger para a 
sua direcção socios com decidi-
da boa vontade de impulsiona-
rem a acção dessa Sociedade de 
modo a deixarem os seus nomes 
lembrados no futuro por actos 
de arrojada Iniciativa. 

Nunca a cidade de Coimbra 
precisou tanto de demons !rar o 
seu desenvolvimento e progresso 
as condições da sua prospera 
existencia, como agora, visto ha-
ver quem pretenda tírar-lhe o 
direito, que reclama para si com 
todas as razões, cie 3.a cidade de 
Portuga!. 

Coimbra é uma terra de artis-
tas, Parece que a Natureza fa-
dou eí>'a cidade p a r a aqui se cria* 
rem autenticas competências e 
geiim etn trafeaihy» ú* peúra, 

madeira, ferro, pintura, ceramica, 
fotografia, tipografia, e outras es-
pecialidades, que terão excelente 
represei i ta ção nesse certamed'arte, 

E' preciso por isso que essas 
competências venham expor os 
seus trabalhos na ocasião em 
que esta cidade é mais concorri-
da e visitada por muitos milhares 
de forasteiros. 

O local para essa exposição 
não será difícil consegui-lo em 
boas condições. 

Talvez a Santa Casa da Mise-
ricórdia não tenha duvida_ em 
ceder o seu claustro e algrímas 
salas, que as tem grandes, para 
esse fim, interessando-a no pro-
du to das entradas, visto tratar-se 
duma instituição de caridade que 
precisa de auxilio. Também o 
Hospital e Asilo da Ordem Ter-
ceira tem o seu claustro e boas 
s las que talvez possa dispensar 
nas mesmas condições. Foi ali 
que se realisou a exposição pro-
movida pela Escola Livre das 
Aites de Desenho, ha mais de 
trinta anos. Podemos ainda lem-
brar o palácio Ameal, o claustro 
de Santa Cruz e galerias que lhe 
ficam superiores. E não serão es-
tes os únicos locais onde essa ex-
posição se pode realisar. 

Muito bem lembra o autor da 
carta que á inauguração dessa 
festa d'arte se deve dar todo o 
caracter oficial, convidando para 
ela o Chefe do Estado e o Go-
verno. 

E assim Coimbra teria incluí-
do no programa das suas festas 
da., cidade, que não podem ser 
outras senão as da sua Padroeira, 
um numero brilhantíssimo, pro-
prio para honrar a nossa terra e 
os seus excelentes artistas. 

A ideia vem muito a tempo. 
Resta dar-lhe execução. 

Temos esperança de encon-
trarmos quem lha dê. 

E', porem, preciso não demo-
rar esta resolução porque o tem-
po corre veloz e tem de ser apro-
veitado para preparar trabalhos 
que tUvciu onufar a w s v csrtemçn» 

íÉrisap dos arrabaldes 
O EXEMPLO DE BRAGA E V I A N A 

DO CASTELO, É PRECISO SER 

S E G U I D O POR COIMBRA 

Em Braga, proseguem com 
grande actividade as obras de 
valorisação do Parque de S. João 
da Ponte, onde uma grande em-
preza constituída com esse fim, 
anda»estabelecendo importantes 
melhoramentos, no intuito de 
atrair forasteiros àquela cidade, 
como sejam, lagos, campo de jo-
gos, prdça de touros, restaurante, 
teatro-coreto de verão, etc., etc. 

A' em preza foi arrendada pe-
la Camara a quinta da Mitra, até 
1940, cujo contracto foi assinado 
no dia 7 do corrente mês, para 
ali estabelecer importantes me-
lhoramentos e atrativos. 

A quinta fica contigua ao Par-
que e este está sendo ligado á 
cidade, pela linha da viação ele-
ctrica. 

Em Viana, as obras de valo-
risação do Monte de Santa Luzia 
também estão tendo o maior de-
senvolvimento. O moderno ho-
tel de estação ali estabelecido e 
inaugurado no ano findo, tem 
tido uma grande concorrência. 

Agora anda-se procedendo 
com a maior actividade, segundo 
vimos em alguns jornais, ás obras 
de construção do elevador, sen-
do o principal impulsor desse 
grande melhoramento, o sr. Abru-
nhosa. 

O Primeiro de Janeiro de ter-
ça-feira, 10, noticia que são ali 
esperados, em Abril ou Maio, 
cerca de 1.000 estrangeiros. 

Em Coimbra, que fem arra-
baldes tão pitorescos e encanta-
dores também é absolutamente 
necessário que se trate da sua 
valorisação. 

Nesse sentido parece que a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da tem um plano estudado, que 
brevemente tornará conhecido, 
empenhando-se pela sua execu-
ção. 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

Reclamação atendida 
Fofcatendida a reclamação dos 

proprietários de hotéis e de hos-
pedarias, para qne não fossem 
obrigados, trimestralmente, a fa-
zer um termo de fiança para o 
pagamento da avença do impos-
to para a assistência. Era uma dis-
posição verdadeiramente absurda 
aquela que acaba de ser suprimi-
da e a que eram obrigados aque-
les indivíduos, e além disso des* 
pendiosa. 

Congresso Econom co 
Nos dias 23, 24 e 25 do cor-

rente realisa-se, nesta cidade e na 
Associação Comercial o 2." Con-
gresso Economico, no qual o sr. 
dr. Torres Garcia defenderá uma 
tése sobre viação ferrea no cen-
tro do país. 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal fo-

ram abatidas, no mês de Dezem-
bro, as seguintes reses: 

103 bois, com o peso de 25.768 
kilos; 69 vitelas, com 2.918; 2.737 
carneiros, com 22.214; 140 por-
cos, com 12.227. Total de kilos, 
63.127, mais 12.360 kilos, do que 
em igual mês do ano anterior. 

MUI 
Queda mortal 

Ontem á tarde o carpinteiro 
Antonio Mauricio, de 75 anos, 
residente na rna Direita, deu uma 
queda na Praça 8 de Maio. Con-
duzido ao hospital quando ali 
chegou já ia morto, apresentando 
um largo ferimento na cabeça. 

Hospital e *zÍÍo ía Orcem Te rce i r a 
Mais d o n a t i v o s 

>-

Joaquim Gomes da Silva Gaio, 
3 1 1 5 0 0 , 

Bem disse eu: casa á cunha no primeiro dia vai assim até 
ao fim... 

E', que, francamente, a companhia Palmira Bastos tem 
agradado. Tem elementos de valor incontestável, sem dúvida. 
E a prova é convincente. Ante-ontem levaram á scêna a peça 
Guardado está o boca io. E sei de Jonte limpa que muita gente 
não a quiz ir vêr porque correra o boato de que era licenciosa. 

Ora, entendamo-nos. E' muito nobre essa atitude; e' mesmo 
muito de envaidecer êsse gesto por parte da aristocracia de 
Coimbra• O teatro português atravessa uma crise de decadência 
vergonhosa, corrompendo-se, adulterando-se, intoxicando-se dia 
a dia. Já não tem aquela elevação antiga, aquela grandêsa 
maravilhosa dos autos de Oil Vicente; já não procura educar,, 
por meio de téses filosóficas imbuídas de preceitos de moral e de 
virtude. Mas nem tudo é ainda, para bem de nós, o mesmo es-
terquilínio e o mesmo veneno. 

Guardado está o bocado não tem pornografia. De maneira 
alguma. E' elegante, cheia de imprevistos, leve e agradável. E 
não melindra os ouvidos de ninguém. Pior, muito pior têm to-
dos visto, com ccrtêsa. Podem dizer, por exemplo, que não tem 
um cunho de sinceridade e de moralidade, capaz de fazer sentir 
alguma coisa de excepcional, de raro, de imprevisto; que não 
semeia aquela austeridade que deve existir actualmente, para 
obstar á dissolução e á ruína do povo. Muito bem. Estamos 
de acordo. Mas dai até afirmarem que é pura invenção do mal, 
que é uma obra patológica, vai uma distancia muito grande... 
Palmira Bastos tem, como sempre, um trabalho perfeito, natu-
ral, sem afectações e sem hesitação... 

Ontem, os Conquisiadores. Noite bôa, noite soberba para 
todos. A criação de Charles Méré é empolgante, principalmente 
no segundo acto. Sintetisa a lucta êntre a nobrêsa e o povo, 
êntre os pergaminhos e a industria, êntre a tradição e a revolta. 
E' uma lucta êntre o preconceito do sangue e o preconceito da 
raça; é um embate de almas, um degladiar de gigantes, vindos 
de ha séculos pelo mesmo caminho e com a mesma marcha. E', 
afinal, a revelação profunda da questão social, num campo cm 
que se erguem os novos ricos, os novos dominadores da terra e 
da vida, contra o passado morto, contra o sonho ido, assim como 
na Roma dos Césares se gerou a nobilitas — a outra aristocra-
cia, mas do dinheiro, da vaidade e da corrupção moral... 

Não tem a violência do teatro de Bernstein; não tem a ma-
gestade simbólica das producções de Schasckpeare ou de Gabriel 
d'Annunzio; mas é interessante, nervosa, com bastante cor e 
bastante originalidade. 

Antonio Gomes (Brandon) é verdadeiramente extraordiná-
rio. Tem direito ao nosso aplauso e á nossa admiração. Sa-
mwel Diniz esteve á altura do seu difícil papel, sem dificulda-
des de expressão e sem exagêros; tem uma figura insinuante, 
de gentleman e de artista. 

Ha-dc triunfar ainda mais e melnor. 
A Palmira, é, nos Conquistadores a protogonista mais for-

te, a mais bela, a mais adorável. E' á volta dela que gira toda 
a peça, como gravitam á volta do sol os astros sepultados na 
imensidade do céu .. 

E' linda, é cheia de ternura, de belêsa e de encanto... 
Mais uma vez me curvo perante ti, mulher delicada, mulher 

graciosa, mulher inteligente, que animas, que tazes reviver e 
acordar e bater de novo, o coração da ribalta portuguesa. 

JOÃO PERRO 

Sumula da acção da gerenc ia da Sociedade de Defesa 
de Coimbra, em 1920-1921, 8 indicação iios assuntos a que mais 

ia lmeníe dedicou a sua a tenção 
Os corpos gerentes do bié-

nio de 1920-1921, foram eleitos 
no dia 8 de Fevereiro do pri-
meiro destes dois anos. 

— Em sessão do dia 15 de 
Março de 1920, resolveu a Dire-
cção promover uma subscrição 
publica, para auxiliar a renova-
ção do material de incêndios da 
benemerita Associação dos Bom-
beiros Voluntários, a qual atin-
giu a importância de 1.149$97, 
que foi entregue á respectiva Di-
recção. 

— Em sessão do dia 5 de 
Abril, foi resolvido dar o mais 
activo apoio á ideia da realisa-
ção das festas da Rainha Santa 
Isabel, que em Julho se efectua-
ram com o maior brilhantismo 
e prestigio para a cidade. As 
comissões que se organisaram 
com esse fim, prestou a Direcção 
a sua melhor e mais activa coo-
peração, e, para facilitar a hos-
pedagem de grande numero de 
forasteiros, organisou a Direcção 
um serviço de Informação de 
quartos em casas particulares, 
com os mais apreciaveis resul-
tados. 

— Tendo esta cidade sido vi-
sitada, nos dias 7 e 8 de Junho, 
jsslc: srs, Georges Cretziaap s 

capitão Joubert, respectivamente 
Ministro da Roménia e adido na-
val da França, a Direcção obse-
quiou-os com um passeio pela 
cidade e arrabaldes, como está 
nas boas praxes hospitaleiras, e 
como os interesses da propagan-
da desta região aconselhavam. 

— Em 12 de Junho, vem a 
esta cidade, a convite da Direção, 
o representante da Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal, sr. 
engenheiro Antonio Bossa, com 
o fim de estudar a melhor forma 
de dotar Coimbra com um gran-
de hotel, com todas as condições 
modernas de comodidade e con-
fôrto. Tendo regressado a Lis-
boa bem impressionado, voltou 
no dia 14 de Julho, acompanha» 
do do arquitecto Caballol para 
proceder á escolha dc terreno, o 
que lhe foi facilitado pela Dire-
cção, atravez das maiores difi« 
culdades. A Direcção ofereceu-
lhes um passeio a Penacova, no 
intuito de lhes dar a conhecer 
as excecionaís belezas naturais 
da rogião, e assim melhor evi-
denciar a necessidade de dotar 
aquela linda vila com um mo-
derno, embora peqneno hote! 
de estaçSo, m Ihoramento est* 
que tem merecido s c^Unua $ 
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merecer a mais intensiva e dedi-
cada propaganda da Sociedade. 

— Tendo falecido o arquite-
cto encarregado das obras do 
Manicomio Sêna, sr. D. Luis de 
Melo, a Direcção interessou-se 
no fim de Julho, pela urgente 
nomeação do seu sucessor, junto 
do Ministro do Trabalho e Pre-
vidência social, que então era o 
sr. dr. Lima Duque. 

Foi nomeado o sr. dr. Abel 
Dias Urbano. 

— Em 14 de Setembro, soli-
citou dos srs. Ministro do Inte-
rior e Comandante geral da Guar-
da Nacional Republicana, a or-
ganisação da banda do Batalhão 
aquartelado nesta cidade, tendo 
o sr. Director Geral da Seguran-
ça Publica, oficiado, por ordem 
daquele Ministro, a comunicar á 
Sociedade que a sua solicitação 
seria tomada na devida conside-
ração. 

— Conseguimos que o sr. Lu-
cio de Azevedo, Ministro do Co-
mercio, ordenasse o estudo da 
estrada de ligação da Nacional 
n.° 10, em Belo Horisonte, com 
a Nacional n.° 48, na Mizaréla, e 
ronccâcsse parte da verba ne-
cessária para esse estudo. Esta 
linda estrada de turismo é uma 
antiga pretensão da Sociedade. 

— No dia 11 de Outubro 
oficiamos ao sr. dr. Lima Duque, 
Ministro do Trabalho, pedindo 
a aprovação do contracto relati-
vo ás primeiras empreitadas das 
obras do Manicomio Sena, esta-
belecimento que desde 1912 vem 
merecendo as mais dedicadas 
atenções da Sociedade. 

— No mesmo mez, oficiamos 
ás entidades competentes, instan-
do para que fossem removidas 
as dificuldades que teem obsta-
do á construção dos edifícios da 
Tutoria da Infanda, do Novo 
Liceu e da Escola Normal, cujas 
d o t a ç õ e s , respectivamente de 
40.000$00, 100.000$00 e 120.000$ 
escudos, desde 1918 que aguar-
dam a conveniente aplicação, na 
Caixa Geral dos Depósitos. 

— Em Dezembro, solicitamos 
do sr. Ministro do Comercio e 
do sr. Administrador Geral dos 
Correios e Telegrafos que estes 
serviços fossepi tnetfcorados, em 
harmonia com o progresso, sem-
pre crescente de Coimbra. 

O Secretario Geral do Con-
gresso telegrafo-postal, realisado 
em Lisboa, comunicou em oficio 
á Sociedade, por ordem do sr. 
Administrador Geral, que o refe-
rido Congresso resolvera que 
fossem estudadas as reclamações 
da Sociedade,- respeitantes ao ser-
viço telegráfico permanente e á 
creação de dois postos telegrafo-
postais urbanos, para oportuna-
mente serem atendidas. 

Continua. 
• • • 

Na terça-feira houve uma im-
portante reunião na séde da So-
ciedade, para se tratar da orga-
nisação da lista a "apresentar á 
assembleia geral do dia 15. 

No proximo numero, publi-
ra remos nS nomes dessa Hsta, 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o O I L 

hw 
Para juiso 

Foi enviado ao poder judicial 
o processo contra Antonio e Al-
berto Borralho, de Pé de Cão, 
que, como informámos, exerce-
ram as maiores violências sobre 
uma pobre rapariga de 15 anos. 

Os autores deste crime, autên-
ticos monstros, foram postos em 
liberdade findos os 8 dias, e de-
pois de terem confessado os actos 
canibalescos de que eram acusa-
dos. 

— Por ter agredido um agen-
te da policia civica foi entregue 
ao poder judicial, Serafim Ferrei-
ra dos Santos. 

"A RAINHA DA MODA,, 
Ú L T I M O S M O D E L O S D A M O D A 

Obituário 
Faleceu o aluno do 4.° ano da 

Faculdade de Farmacia, sr. An-
tonio José Tavares Yilagelim, na-
tural de Carregal do Sal, para on-
de vai ser trasladado o cadaver. 

E m C o i m b r a 
Na Rua Furrt ira B r g c S o u 

proximidades. P r e t n i e se t< mar 
estabelecimento para alfaiataria. 
Carta á agencia de anúncios r u a 
dos Retroseiros. 147 a E. A 3138-
Lsboa. 1 

T e r r e n a s p a r a c o n s t r u ç õ e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. Jose, ao ^aíhabè, e Estrada 
da Beira, Vila Umáo. Para tratar 

ASA LONDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

FoiograJa Gonçalves 
Avenida Navarro, §8-Coimbra 

ATELIER DB PRlaEIRA ORDEM 

Monumentos: Esboços : Stuiias 
Retratos d'arte e ámplisções 

Retratos passes a 2$50 a l/t dúzia 
V e r e x p o s i ç ã o 8 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
o m a i s l indo figurino 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Ppeeisa-se 
De mais um empregado pafa 

a secção de Mercearia uevidameti 
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

P7ÍL EH CASTRE 
F O T O G R A F O 

Ao. 5ó da Qandeira 
( T e a t r o A v e n i d a ) 

Retratos Arlisticos 
to 8n, Qilitailitia ««a «iplll|ii li irust 

ÍUIljil 
PROFESSOR DE PIANO 

Dá lições de: 
a) Rudimentos 
b) Piano 
c) harmonia 

Mil • « B i •' 

Trota-se na rua Fernandes 
Tomás, 42, ou na Cha-
pelaria Valente, ua Vis-
conde da Luz, 41. 

H E R P E T O L 
M o v o r®meâm p a m a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comicnão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HERPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
B ' s e n d a n a s p i i n c l i s l s f a r m s c l i i s e d f o í o r i n s e n o 
D e p o s i t o t 

I B i s a r o , C a s i m i r o & C . " M . " j 

Antiga casa QAITO & CANAS [ 
1 — Rua do Cego — 7 ==l 

COIMBRA H 

A R M A Z É N S D E M E R -

C E A R I A S E P A P E L A R I A 

VENDAS POR JUNTO 

RUA VICTOR CORDON, 0. — LISBOA. 

III! 

I A T E N Ç Ã O 1 

m No proprio interes- |§§ 
== se dos n o s s o s est ima- § | | 
|H dos c l ientes e , em ge- § | | 
ÍH ral, de todos os senho- § | | 
|H res consumidores , ro- f |§ 
== gamo- lhes uma vis i ta | | § 
Hl ao nosso es tabe lec i - §== 
|H mento, aonde encon- | j§ 
H| trarão os melhores gé- §§[ 

neros de mert-earia e j=|j 
= pe los preços mai s re- j |§ 
==_ duz ídos do mercado. 

• Aos s r s . r o n s t r n í o r e s i 
== Também por mot ivo = 
= de l iquidação dos va § | | 
= r ios materia is de cons- jH 
= = trução, que pos su ímos H | 
fj= em n o s s o s armazéns, m 
= tais como: mani lhas de Hf 
= grés e s e u s acessor ios ; = 
| H mosaicos , etc., vendem- j ã 
= se a 20 e 3 0 % m a i s ba- = 
= rato do qua p o d e i s ad- IH 
= quirir, presentemente , §H 

a o s srs. fabricantes . 

ODGÍS usados 
ui9a9es 

^ v w -

COMPRA E VENDE 

(Dopais % Goppêa, Limitado 
Pátio U 'aquis ição , 3 : Rua Alexandre Herculano, 8 a 12 

Pmçiã 8 4u M a i o , 4 5 . - C O I M B f ^ 

"A Rainha da Moda„ 
FIGURINO rmn 

\ m i u ' / I H u m i i f b »'• A I 1 1 1 ó Z I I I r , m l a s „ , 
AVPDÍI» Nivarro. 63. 1 

\ v n l í i n ^ í usados r ^ A U i í j u h ( d o p a l a c j o (i(> 

Oon:e do Aint^l), ven leoi sh a 15 
e os pnrtiílos a 7 centavos. Pateo 
da Iíiquisiçàíí, u.® 3. X 

m -bilia usada e piano, 
u v a vendem se. JNesta r e 
dacção se diz. 

Rilhar V e n d e ' s e aniigo» e 
m i a i s e u g p e r teaces. l a 

formações, Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 3 
f V l í í r l í í 0 f e r e c e 8 0 n m a c r i a -
U l i a u a da, chegada d a pro 
vincia, para todo o serviço. Diri 
gir a esta redação. 5 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

hí i i i » i "'r cisa-se na 
' 1 1 J R dos G-i 

Dá se mu to bom ord^ 
l 

> 1 
los u.° 1. 
nado. 

Empregado, oferece se 
com longa 

pratica de mercearia, ou para ar 
mazem de cereais. 

Carta a esta redaçâo ás iui-
ffiíia M. C, 

i ; Veadfw-se duas situa' í i ^ r t r t ( l a s f j a R | I a n i ) L o u . 
reiro 19 e Travussa da mes* 
ina rua u." á e 4 comunicando en« 
tr? si por m^irt .mm bnm quintal, 
Qu m pt t tender dirija se a esta 
redacção. 

Í V J n H í } P a r » cosinha e mais 
V / i i a u a s e r v iços . Casa d e 
pouca família. Exigem se muito 
boas informações. Montes Claros, 
G-4.°. 4 

" A R A I N H A D A M O D A „ 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

Casa em Coimbra 
Aluga-se nm bom primeiro andar, 
na Estrada da Beira A. M., poden* 
do ser visto depois das «nas horaí 
ia tarde, yendem so as mobilill 

que guarnew^ a aiassra eaaa, 



Sabado, n tfe iJeneiro át tf22 

Para celebrar o centenário da independencia do Brazil 
vai fazer-se nas terras de alem do mar, que as caravelas qui-
nhentistas descobriram e o sangue português tingiu na cam-
panha de civilização e de defeza, uma grandioza exposição 
onde o nos so País, por todos os motivos, é chamado a figurar. 

Vai encher-se de festa a alegre e quente Terra Braziieira. 
Vai estuar de amor á Patria nova e rica, toda a população do 
vasto país que o nosso génio audaz criou para a Civilização. 
E agora, calados já os últimos rumores da triste contenda de 
familia que parecia divorciar-nos, serenamente afirmamos que, 
agora c o m o nunca, Poitugal tem o dever de afirmar a conti-
nuidade do génio ancestral da Raça. 

Lá, onde as grandes nações do mundo irão afirmar o 
seu poder de produção mercantil, devemos nós ir também 
nesse papel pratico e utilitário, mas, com outro encargo mais 
forte e de não menor grandeza. 

T e m o s de ir também, é certo, porque isso serve grande-
mente á nossa economia, c o m o um grande país productor, 
senhor de vastos domínios por todo o mundo espalhados, 
afirmar o valor da nossa industria, a riqueza ubérrima do 
nosso solo, a energia heróica da nossa produção em lurtacom 
a inércia e o criminoso abandono dos poderes públicos mal 
orientados. T e m o s de ir c o m o os outros afirmar o nosso avanço 
mercantil, o desenvolvimento economico do nosso país de ricas 
condições, e crear a admiração que nos traga, de novo, os 
mercados perdidos ou prestes a perderem-se. 

Mas, temos mais do qufe os outros, uma função a de-
sempenhar, uma afirmação a fazer. T e m o s um concurso a 
pTestar e no qual ninguém nos poderá substituir. 

T e m o s que levar, nesse alegre dia em que o Brazil saúda 
o Centenario da sua emancipação politica, a conquista da sua 
maioridade sem custo adquirida, os pergaminhos da sua g b -
rioza ascendencia, a afirmação eloquente da sua origem f idalga 

T e m o s que levantar lá, c o m o v i d o e grandiozo, o heroico 
padrão da Raça. Desta raça de mareantes, de cavaleiros, de 
trovadores, de sábios, de heróis e Santos, do Portugal de 
ou!r'ora que ia <- é i n i a ; s« bn o n d « s verdes , ^ueb: n d o a-= 
brumas e os mistérios do mar. Q u e ia audaz nas naus com 
as cruzes sangrando nas grandes velas pandas de aragem, na 
épica jornada d'aventura, sulcando o mar coberto de espumas 
que pareciam rendas, tecidas em bilros de oiro por mãos de 
nereides que iam buscar a linha á branca espuma das vagas 
babugentas. 

Temos q u e levantar lá, orgulhoso da sua gloria, o Tern-
p l o d o Passado desta Patria admíravel, que foi acordar um dia 
a terra sensual da índia a mírar-se enamorada sobre o mar 
salgado. Q u e foi batalhadora e audaz e deu ao mundo n o v o s 
horisontes e á Civilisação p o v o s perdidos n o s continentes 
distantes. 

Levem-se portanto, carinhosamente, as relíquias histó-
ricas dos faustosos tempos quinhentistas e das épocas assom-
brosas de gloria, e, afirmemos deste m o d o ao Brazil que o seu or-
gulho deve ser grande, pela glorioza ascendencia que o nosso 
génio lhe deu. 

M a n d e m o s mesmo, c o m o quer Leal da Camara, 
para esse Templo que deve ser um hino de amor á Patria, a 
Terra de Portugal, num coração de filigrana, para que cho-
rem de orgulho e saudade os o lhos dos emigrádos. 

Afirmemos, portanto, assim, juntando o Presente ao 
Passado, Portugal e a nossa Raça, 

A L V E S B A R A T A . 

jXOSDA SOCIEDADE 

iaIntnrtoi 
Fizeram anos, na quinta feira: 
0 menino Julio Carlos Matias, filhi-

nho do sr. Manuel Matias. 
D. Rosaria da ConCeição Silva 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta Rosa de Melo Pereira Cou-

tinho GaridOi 
\Avehnn d'Oliveira Peça 
A manhã: 
D, Pteciosa da Conceição Mota 
Dr JuhHenriques 
t>r. Jiuin Seiras e Silra 
t)r. Antonio d'Abreu Lobo 
Segunda -feira: 
D. Ameba Adelaide Pereira (Lisboa) 

• D, Maria Adelaide Cabral Melelo Ama-
r a l de Melo, 

Antonio da Si'va Feitor 
Camib fíihev o 
José Maria Lopes (Tm! ga') 

(fettJBMto 
Healtsou se na quiola-feira n cma-

Wflfa do sr. Albano Guilherme dos R">s, 
filho d'i sr, José 'hiithrme d s Rm. pro-
prietário em S. P.-vh, II ar/', em a sr,' 
D. Arminda Ferreira Merenda. 

A, c<rim>nia que foi d uma toc-nii' 
f Mc-inlad ra simplicidade, rea''isnu-íi> 
*<t m d •veia ilns pn-t vinhos primos •'« 
n/i&m MrtifiiM Tmtkufe e sr, To 
fcíí Trindade, M^tl 

ftr ftrtti iç nem forcam pqdrinhot 

a sr." D inlo*ia H 'a "menção Ves 
quita e o sr. Manuel Lad-slau de Mesqui 
ta, proprietário em Benguela. 
§cnites 

Está há já dias no ledo o Manoel 
de Lemos, socio da empreza do Teatro 
Avenida. 

FESTASDA RAINHA 
SANTA ISABEL 
Foi bem recebida pelo povo 

desta cidade, a noticia da resolu-
ção da Meza da Confraria da 
Rainha Santa, em fazer as festas 
da Santa Esposa de D. Diniz, que 
se devem realisar nos dias 6 a 11 
do mês de Julho. 

Estão já sendo feitos pedidos 
de logares em janelas dos pré-
dios das ruas por on ie devem 
passar os cortejos religiosos. 

O interior da igreja de Santa 
Ciara será iluminado a luz electri-
ca. 

Os moradores de Santa Ciai a. 
projectam grandes ornamenta-
ções naquele bairro. 

Na procissão de domingo to-
jf tarlo legar 3 bat jàai de mu§isa, 

E' Ião falada, tão conhecida 
e tão admirada, que pouco è 
preciso para retrata-la. 

A arte que cultiva com, tanto 
brilho concede-Ihfí uru togar de 
destaque entre as primeiras. 

Conhecemo-la f/es/.e o come-
ço da sua carreira e sempre a 
admiramos nos diversos aspe-
ctos do seu talento artístico. 

Tão grande è na vida, que 
ate sabe fingi>• morrer / 

Em Coimbra existe uma ca-
sa cujo nome se prende a recor-
da, d'i de p 'ss<>u que a •••la e li-
gou por laços cl'amor e de san-
gue. ^ 

Nado mais è preciso para 
saber que. se traia de alguém 
que veio colher ag ra na •nossa 
terra mais noites de triunfo. 

M A S C A R A D O 

"A Rainha da Moda,, 
FIGURINO CHIO 

Instituto Industrial e Comercia! 
de Coimlra 

O sr. dr. José Cid de Oliveira, 
director do Instituto Indust ia l e 
1 omercial de Coimbra, de cujo 
cargo foi investido no ministério 
de comercio, deu ante-ontem pos-
se aos professores daquele Insti-
tuto, os quais, por ordem superior', 
se encontravam já ao serviço, pu-
ra darem cumprimento ao artigo 
15 do decreto, que criou a-quele 
importante estabelecimento de en-
sino. 

Os professor, s dirigiram tele-
gramas de cumprimentos aos srs. 
ministro do comercio e director 
g aral do ensino industrial, lend<>, 
em S''gukla ao acto da posse, ido 
cumprimentar o chefe do distrito, 
com quem conferenciaram também 
sobre assuntos, que duein respei 
to ao Instituto. 

E' de esporar que o sr. minis-
tro do comercio, dê as providen-
cias necessárias para que a aber-
tura do Instituto se faça quanto 
antes. 

Nisto se devem, empenhar as 
torças vitais da cidade. 
..__ 

A F A B R I C A DE P O R C E L A N A S 

Uma grande industria conimbricense 
Dev ido á amabilidade do 

sr. Alberto dos Santos, que 
está dirigindo os vários servi-
ços da fábrica de porcelanas, 
em construção, na Arregaça, 
f izemos ha dias ali uma visita 
demorada, que nos deixou ex-
plendidarnente impressionados. 

Em nove meses, que tanto 
é o t e m p o qut- Um K-vad:? as 
obras, não se podia fazer mais. 
Ha em adiantadíssima cons-
trução dois grandes corpos 
da fábrica, que já estão sendo 
cobertos por telhados. Um dos 
corpos virá a ter o comprimento 
de cento e tantos metros por 
22 de largura. E' nele que fi-
cam os dois grandes fornos e 
quasi concluídos. 

D e p o i s de feitos estes dois 
edifícios, dar se-á principio ao 
fabrico, lá para Abril, conti-
nuando as obras de constru-
ção em outro edifício com 
mais um forno. 

Trabalham ali actualmente 
3 5 0 operários, estando os ser-
viços muito bem distribuídos. 
Por isso se vêem adiaRtar ex-
traordinariamente os trabalhos, 
em que se nota diferença to-
dos os dias. 

Esta fábrica, destinada ao 
fabrico de tudo quanto possa 
fszer-sede porcelana, c o m o m a -
terial p ra a eU c u i c i J a d e , loi 
ças sanitaria e domestica, etc., 
virá a ser a mais importante 
do género na Península, for-
necendo não só o país c o m o 
o estranjeiro, principalmente 
a Alemanha e a Bélgica, onde 
faltam fábricas desta industria. 
Conta-se que o pessoal ali 
empregado regule por 2 . 0 0 0 
operários, muitos dos quais 
podem ser menores. 

A empreza é de largo fu-
turo, tendo grande abundância 
de capitais. Já ali teem sido 
gas tos na construção e com-
pra de terrenos mais de mil 
contos, e mais terrenos teriam 
sido adquHdos , se os proprie-
tários facilitassem essa venda; 
mas compreendem que a em-
preza, por ser rica, pode pagar 
mais do que deve , 

Tem já chegado material I 

para o fabrico e dentro de 
pouco tempo deve chegar uma 
grande remessa de maquinis-
mo. T u d o ali vai ser descar-
regado junto da fábrica, o que 
é duma grande vantagem. E 
faz-se isto sem favor á empre-
za pois está ao abrigo das ta-
rifas estabelecidas. A empreza 
p.iga apenas 3 escudos por 
cada tonelada que os vagons 
ali descarregam, no minimo 
de 20 toneladas de cada vez. 
Entretanto a Camara de Coim-
bra nunca se aproveitou desta 
concessão para a descarga do 
carvão, proferindo tranformar 
o Largo das Ameias num gran-
de deposito desse combustível , 
emporcalhando tudo e dando 
ao local um aspecto que nos 
envergonha! 

Um outro assunto nos pren-
deu ali a nossa admiração: em 
volta dos fornos está s endo 
feito o calcetamento com pa-
ralelepípedos de granito vindos 
do Porto e que depois serão 
cobertos com ca! hidraulica, 
oferecendo uma grande resis-
tência e um pizo excelente. 
Aquilo durará dezenas d'anos. 
Cada paralelepípedo custa 4 
vintensi Assentes no local res-
pectivo fica a calçada muito 
mais barata do que feita com 
pedra de Coimbra, q u e se de-
teriora facilmente e faz rapida-
mente profundos sulcos. De 
m o d o que nunca a Camara de 
Coimbra estudou este assunto 
c o m o devia para preferir a pe-
dra do Porto, visto ficar mais 
barata, ser muito mais resis* 
tente e muitíssimo mais c o m o -
da, porque as calçadas desta 
cidades são o que ha de pior 
por esse país fóra, no género. 

Aí ficam estas indicações 
para que a Camara, que nos 
excomungou, as aproveite se 
quizer. Prestará nisto um bom 
serviço aos seus municipes, 

Ao sr. Abel dos Santôs, 
que tão amavelmente nos di-
rigiu e proporcionou estes es-
clarecimentos, agradecemos os 
seus obséquios , e não será a 
última vez q u e vo l temos a pre-
cisar d a i suar, i nd icações 

SEMANA DO AVENIDA 

A Companhia Palmira Bastos está em maré de rosas... 
Tem-nos dado umas noites esplêndidas'. Leitor amigo, agra-

dece-lhe, como eu. Ontem, casa cheia novamente; mais alguns 
carecas, é certo, mais algumas toilettes desconhecidas, confesse-
mo-lo, mas o indígena (que neste caso és tu, que me lês, e para 
quem eu escrevo) fez-se representar condignamente. Vamo-nos 
lá civilisando, patricio, que não ha remédio. Bem vês que o es-
tômago é uma víscera muito miserável. Se não houver um cére-
bro, que pense, que crie e que se eleve, bem vês que nada mais 
te resta que o instinto da bêsta, que fará de ti um troglodita, 
sem ideias e sem espiritualismo. .. 

Faze como eu, estuda, educa-te, desce até á belêsa da Terra, 
onde se revelam os mistérios da alma, onde se surpreendem as 
maravilhas da vida, onde esvoaça o génio divino da eternidade... 

Bem sei que nem todos podem sentir como eu; mas, ao me-
nos, procura civilisar-te —e a civilisação exige cultura moral, 
profundo amor de elevação e de ansiedade, largo desejo de luz, 
de sol, de infinito e de liberdade. E é tal o meu imenso carinho 
pela Arte, a minha ternura pelo Belo, que não posso ver disfor-
midades, aberrações, coisas imperfeitas, sem que o meu coração 
proteste e os meus olhos se fechem, como revoltados... 

E' tal a minha sêde de perfectibilidade, que sou como um 
Prometeu, gritando, como uma águia, subindo. Bemdita sêde de 
mais claridade, que deu as derradeiras e sublimes palavras de 
Goethe é tez levar para junto de Henri Heine, a imortal Vénus 
de Milo; scentêlha que nos incendeia com o seu clarão imperecí-
vel, mar alto onde rugem harmonias e onde cantam ondas de 
sonoridades desconhecidas, vôos de pombas brancas, sonhos iné-
ditos, visões sagradas pelas Alturas... 

Mas, vamos ao Avenida. 
Ia-me esquecendo... 
O Querer é uma peça moderna, Não tem grandes emoções, 

é verdade, mas tem a sua moral. Ha nela o sentimento nobre 
da dignidade, da vontade máscula dos audazes e dos justos. 
Palmira Bastos (Ester Leão), continua a sêr insinuante e gen-
til. Toda a gente a espera quando ela falta, não sei porquê... 

Samwel Diniz (Alberto de Mendonça), muito bem. Tem 
um papel primoroso — o que, diga-se de passagem — foi, para 
nós, um pouco de surprêsa. Não porque o não julgássemos capaz 
de interpretar e compreender bem, mas sim porque a sua figura 
desempenada e correcta se não adaptasse sem exagêros a um... 
velho sisudo e com óculos. Mas não, enganou-nos. E, antes 
assim... O que eu não quero deixar de recomendar é que ve-
jam se fala mais baixo aquêle negregado ponto. Senão, passo 
a dizer, como Camara Lima, no Bêco do Fala Só, que, algumas 
vezes, o éco ouve-se antes da voz.., 

O Lorgnon da Avó - . . 
Ernesto de Menezes foi felicíssimo. O Lorgnon da Avó, é 

simplesmente adorável. Tem poesia, tem estudo, tem uma ver-
dadeira e deliciosa sentimentalidade de artista. E' um acto só* 
mente, mas tão leve, tão delicado, tão simples, que é uma página 
de psicologia feminina, cheia de verve, de eloquência e de verdade-
E' uma charge inofensiva á moda actual, que efemina o homem 
e masculinisa a mulher, que produz anomalias de indumentária 
e aleijões de estética. E é uma lição para a fêmea ciosa, para 
a ciumenta banal e ridícula de muitos lares; é uma cartilha 
aberta para as que souberem sentir e amar e perdoar, porque 
os ídolos (contra mim talo), já terminaram, e a idade de oiro 
morreu com o Paraíso.., 

Conclusão: não ha ninguém por esse mundo de Christo 
(talo dos meus semelhantes em sexo), que não tenha pecados, 
que não tenha fraquêsas e... telhados de vidro. Está na edu-
cação da alma feminina, o x do problêma; o egoísmo pode levar 
á desgraça e o monopólio de um... marido ou de um amante, 
são (perdoem, sim?), milagres que desapareceram e nunca mais 
florirão no planèta, a não sêr que uma catástrofe cósmica fizesse 
arrastar os astros e os subvertesse na mesma chama abrasadora, 
para depois saírem do cáos, como saem de um cadinho em brasa, 
novos mortais diferentes dos que agora pululam á superfície, 
assim como veem, todos os dias, em grande velocidade, e em cts• 
tinhos de verga, os meninos que mandamos vir da França... 

* 

J O Ã O PÉRRO 

M a d e acção d a gerenc ia d a Sociedade d e 
de Coimbra, em 1 9 2 0 - 1 9 2 1 e indicação dos 
espec ia lmente dedicou a soa a tenção 

Defesa e Propaganda 
a m mais 

Cont inuação: 
— Em 10 de Março de 1921, 

depois de demorados e tenazes 
esforços da Sociedade, foi adju-
dicado pela Camara á Empreza 
do Grande Hotel de Turismo, 
no Campo dos Bentos, o terreno 
para' a construção deste, tendo 
essa adjudicação proporcionado 
àquela corporação administrativa 
os meios necessários para cus-
tear as despezas a fazer com a 
valorisação do Parque de Santa 
Cruz e com os projectados afor 
moseamentos do Campo dos 
Bentos. Foi de 87.675$00j escu-
dos a importancia da adjudicação 
dos 3.500 metros de terreno ad-
quiridos pela Empreza. O Ho-
tel, uma vez construído, será 
«m do? maiPres melhor imsqtos 

da cidade, de todos os tempos, 
pela benefica e poderosa influen* 
cia que virá a exercer em todâ 
a sua vida economicâ. 

A Sociedade só tem ftiotivoá 
para se orgulhar de ter tomado 
tão util iniciativa. 

£' justo confessar qué, pof 
parte da Camara Municipal, en-
contramos sempre a melhor von* 
tade em auxiliar a realisação des-
te grande melhoramento. 

— No dia 1 de Abril, Visitou 
a sede da Sociedade o sr. enge-
nheiro Ernesto Navarro, antigo 
ministro do Comercio, com o fim 
de a interessar na recepção dos 
parlamentares estrangeiros que 
vieram ao nosso país tomar par-
te na Conferencia Internacional 
de Comercio qus sç resHanu em 
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Lisboa nos dias 25, 26 e 27 do 
rnez de Maio, tendo alguns visi-
tado Coimbra, nos dias 29 e 30. 
A Sociedade concorreu o mais 
que lhe foi possivel para o bri-
lhantismo da recepção, tendo-
lhes oferecido, no dia 30, um 
passeio e um almoço em Pena-
cova, valiosamente auxiliada pe-
la Camara daquele concelho. 

— No dia 4 de Abril, tendo 
visitado esta cidade um grupo 
de professores e estudantes de 
Historia de Arte da Faculdade 
de Letras de Madrid, presidida 
por D. José Torno, preparamos, 
de acordo com o sr. Reitor da 
Universidade, a sua recepção, 
facilitando-lhes a visita aos mo-
numentos, passeios e arrabaldes 
da cidade. 

— No dia 11, procedemos da 
mesmâ maneira com os pro-
fessares ^suissos de botanica, da 
Universidade de Zurich, que em 
excursão de estudo visitaram 
Coimbra, sob a direcção do pro-
fessor Dr. Brochman Jeroseh. 
Preparamos o programa da visi-
ta á cidade, seus monumentos 
e arrabaldes, de acordo com o 
sr. dr. I.uiz Carrisso, ilustre pro-
fessor da Universidade e director 
do Jardim Botânico, que para 
esse fim nos procurara. 

— No dia 28, oferecemos em 
Belo Horisonte (Picôto), um al-
moço aos membros do Corpo 
diplomático que vieram a esta 
cidade assistir ás festas do cente-
nário de Fernão de Magalhães, 
promovidas pelo Instituto de 
Coimbra e realisadas na Uni-
versidade. Procedendo assim, a 
Sociedade contribuiu, como lhe 
cumpria, para que os nossos 
ilustres visitantes levassem da 
cidade as melhores impressões. 
Prestigiar e zelar o bom nome 
da cidade, é um dos seus princi-
pais fins sociais; e uma grande 
associação, como a nossa, para 
se engrandecer e ter valimento 
nas altas esferas sociais, precisa 
de viver com brilho. A expe-
riencia assim no-lo ensina. 

— No dia 29, realisou-se, na 
sede da Sociedade, uma impor-
tante reunião, para aprovação da 
representação que foi dirigida ao 
Governo, pedindo a conclusão 
do Caminho de Ferro de Arga-
nil. Assistiram os representan-
tes da Junta Geral do distrito, de 
todas as Camaras interessadas, 
da Associação Comercial, e o 
Governador Civil. 

— Tendo-se realisado no fim 
deste mesmo mez, em Monaco, 
um Congresso internacional de 
hotelaria, a Sociedade interessou-
se junto do representante da ho-
telaria portuguesa, sr. Alexandre 
d'Almeida, para que propuzesse 
no Congresso a organisação de 
uma grande associação interna-
cional de hoteleiros, com o fim 
especial de auxiliar todas as ini-
ciativas de turismo, visto ser a 
hotelaria a industria, que mais 
lucra com o desenvolvimento 
daquele. Nesse sentido lhe ofi-
ciamos, indicando-lhe algumas 
das bases em que deveria assen-
tar essa associação. 

Continua. 
• • • 

Na importante reunião reali-
sada terça-feira na séde da So-
ciedade, a que nos referimos no 
numero anterior, ficou, segundo 
as nossas informações, resolvido 
apresentar, á Assembleia Geral 
de amanhã, pelas 13 horas, ou 
no dia 18 pelas 19 e meia, em 
segunda convocação, para os 
novos corpos gerentes, a seguin-
te lista: 

Mesa da Assembleia Qeral. 
—- Presidente, dr. Manuel Braga; 
vice-presidente, Major Luiz José 
Mota; 1." secretario, dr. Fernan-
do Lopes; 2° secretario, Alberto 
Faria da Fonseca; 1." vice-secr -
tario, Inocêncio Gouveia; 2.° vi-
ce-secretario, Antonio Xavier Cor-
reia. 

Direcção — Dr. Alberto Tor-
res Garcia, dr. Mário Ramos, dr. 
Octaviano do Carmo e Sá, capi-
tão José Pina Cabral, Filipe Coe-
lho, Amador Castanheira, Da-
mião d'Alméida. 

Suplentes. — Capitão A b e l 
Henriques Sêço, Paulo de Mou-
ra e Augusto Henriques. 

Conselho Consultivo. — Dr. 
Francisco Miranda da Costa Lo-
bo, Dr. Luiz Witnich Carrisso, 
dr. Augusto Borges d'Oliveira 
dr, José Miranda, e dr. Coutinho 
d'Gliveira. 

Conselho financeiro. —• Con-
de do Juncal, Mário Pais, Del-
miro Aníbal de Lima, Augusto 
Sântos e Silva e Pedro Ferreira 
B a s Bandeira, 

6clípsss em 1922 
Ha no presente ano dois ecli-

pses, um dos quais visivel em Por-
tugal, sendo ambos do sol. 

O eclipse anular do sol dá-se 
a 2S de Mi r ço como parcial para 
o nosso pais. Começa ás 10-158 24' 
W de longitude e 11°19-S do la-
titude. Fim do eclipse, ás 1U 9, 
13' 17'. E de longitude e 23°õ3' 
N de latitude. 

Este eclipse será visivel na 
Europa, na Pérsia, na Arabia, na 
Africa ao norte do equador, n> 
Atlântico e na America do Sul, 
com exclusão da Patagonia. 

A linha do eclipse central pas-
sa pouco ao norte da Guiné por-
tuguesa, onde a região de Caclieu 
o Farini ainda é atingida pela fa-
se anular. 

O eclipse parcial é visivel em 
Portugal começando ás 12 43. A 
maior fase é às 14,40 e o fim é 
ás 15,20 2'. 

O eclipse total do sol da so em 
21 de Setembro, invisível em Por-
tugal. 

O eclipse começa ás 2-457 ' 0' 
E de longitude e 9 50'N de lati 
uide. Fim do eçiipse, ás 7 16 158° 
47. K de longitude e25°54 'Sde 
latitude. 

Este eclipse será visivel na 
Viistraiia, n;i Nova Zelandia, nas 
Ilhas da Sonda, na Indo-China, 
tia Iodia, na Arabia, na Pérsia, 
no Oceano Indico e nas costas 
africanas. 

"A RAINHA D \ Mi >DA„ 
único figurino, edição portuguesa 

Novo Cíub 
Um grupo de distintos spor-

mens de Coimbra, estão a tratar 
da organisação dum importante 
club sportivo, contando jà com 
elementos de valor e de destaque 
no meio social. 

Depois de removidas algumas 
dificuldades que não lhes pare-
cem custosas de vencer, trarão a 
publico os fins da sua organisa-
ção e o seu programa. 

Coimbra vai possuir uma im-
portante agremiação que muito a 
honrará e a que os seus funda-
dores deram o nome de Athenas 
Club. 

Novos conegos 
Por decreto de Sua Ex.* Re-

verendíssima o sr. Bispo Conde, 
de 5 de Janeiro corrente, foram 
nomeados conegos da Sé Cate-
dral desta cidade, o sr. Padre 
Manuel Fernandes Nogueira, ar-
cipreste de Coimbra e antigo pro-
fessor do Seminário, onde é mui-
to considerado e o nosso conter-
râneo sr. dr- Luis Lopes de 
Melo, pároco da Sé Velha, que 
na França prestou assinalados 
serviços á sua patria, enaltecendo 
a classe dos capeiaes militares a 
que pertencia. 

O sr. dr. Luis Lopes de Me-
lo que, á custa do seu trabalho 
tem conseguido elevar-se, adqui-
riu mais um triunfo, para juntar 
a outros com que tem sabido im-
pôr o seu nome. 

Aos novos nomeados as nos-
sas felicitações, por tão mereci-
dos cargos. 

Regulamento policial 
O comissário geral da policia, 

organisou um noVo regulamento 
de policia, o qua! vai ser submeti-
do á aprovação do chefe do dis-
trito. 

Este regulamento vem anular 
o de l i de Maio de 1919 elabo-
rado pelo sr. Eurico de Campos. 

âita «ig u a l e 
A Santa Sé acaba de nomear, 

por proposta do sr. Bispo Con-
de, Arcediago do Vouga, o sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, erudito e talentoso 
professor da Fa-ul Jade de Letras 
da nossa Universid ide. 

A U O I T O R Í A A D M I N I S T R A -
TIVA 

Foi proferida a sentença na 
reclamação que Alipio Soares de 
Campos, de Taboa moveu contra 
a comissão executiva daquele con-
celho, julgando-a procedente e 
provada, e por isso de nenhum 
efeito a ademissâo do reclamado, 
Antonio Gomes do Carmo Júnior, 
ao concurso para o provimento do 
logar de carcereiro das cadeias 
civis de Taboa, e a sua nomeação 
para o referido logar, efectuada 
pela deliberação da referida co-
missão, era 18 de Janeiro do 1917, 
devendo dentro do mesmo con-
curso proceder a Camará como ê 

| de lei, ti condenando Antonio Go-
mas do Carmo nas custas e selos 
de reclamação, 

Outra vez á carga! 
A Época, de quinta feira, 

volta outra vez a protestar con-
tra o café manuelino ha igreja 
de S. João das Donas, junto 
do templo de Santa Cruz, e 
reclama novamente que se não 
consinta que se estabeleça um 
café, uma taberna, junto des-
te monumento. 

Ignora decerto a Época o 
estado da questão, que teve 
já a derradeira decisão, depois 
dos variados aspectos que ela 
tomou. Nem a igreja onde se 
vai instalar um café decente e 
não uma taberna, foi a de S. 
João das Donas, nem a facha-
da do café terá o aspecto do 
estilo manuelino, por ter sido 
modificado em hormonia com 
o parecer do Conselho de Arte 
e Arqueologia. 

O sr. General Francisco 
Augysta Martins de Carvalho, 
falecido ha poucos dias, tinha 
provado á evidencia que não 
existiu ali a igreja de S. João 
das Donas, No proprio dia do 
seu falecimento e poucas ho-
ras antes, tinha êle prometido 
a quem escreve estas linhas o 
original de um outro artigo 
sobre o mesmo assunto, do 
qual constava um documento 
por ele encontrado que o 
arquiteto que tratou das obras 

da igreja de S. João das Do-
nas tornava bem claro que 
não era ali essa igreja. 

Infelizmente a morte ines-
perada desse nosso saudoso 
amigo não permitiu que esse 
artigo chegasse a ser publicado. 

A Época chama taberna (!) 
ao café, e portanto é de crer 
que o autor dessa noticia te-
nha entrado em muitas taber-
nas com o nome de café. 

Antes que lhe custe, a 
questão está morta. Deu o 
que podia dar.* Agora será 
bradar no deserto. A obra 
cantinuará com o consenti-
mento do Conselho de Arte e 
Arqueologia e dentro da lei e 
da justiça, porque o poder ju-
dicial também já fez levantar 
os embargos. 

Agora só resta ver o au-
tor da noticia da Época sen-
tado um dia a uma mesa da 
tal taberna a tomar um copo 
de fresca cerveja ou uma cha-
vena de bom café, porque os 
ha de haver ali de boa quali-
dade. E esse freguês, quem 
quer que seja, ha-de sentir-se 
bem, contemplando aquelas 
abobadas, sob as quais existi-
ram já calaboiços da policia, 
uma taberna e mais alguma 
coisa! 

PALMIRA BASTOS 
Palmira Bastos é, incontesta-

velmente, uma grande gloria da 
acena nacional, onde briiha como 
astro de primeira grandeza. 

Depois de ter feito larga car-
reira na opereta, em que se dis-
tinguiu não só pela arte como 
pela sua deliciosa voz, deu outra 
orientação ao seu génio, seguindo 
a carreira drainatica pelo drama 
a aita comedia. Em tudo se tem 
evidenciado uma artista supetior 
oa interpretação dos seus papais, 
eui que tem verdadeiras ciiaçõas. 
Agora mesmo a admiramos na 
A vosinha da peça 0 lorgnon d'avó, 
o primeiro papel em que a vimos 
de cabeleira branca, grave pela 
sua idade e posição; quer dizer 
num papel muito difurente dos 
pie teui desempenhado e nos qu ó-
sa enwontra mais á vontade, den-
tro da natural tendencia do seu 
génio. O desempenho ó uma ma-
ravilha em todas as peças do seu 
variado reportório. Ontem foi au-
mirtvel 11a scena da morte, na 
Dama\das Camélias. 

Nunca os grandes artistas dei-
xaram de receber em coimbrã a 
devida consagração pelo seu alto 
valor artístico. 

Pena é que ainda não tenham 
regressado a Coimbra depois das 
ferias do Natal, todos os acadé-
micos, pois nâo ha, como eles, 
para rasgos de entusiasmo na jus-
ta consagração dos grandes artis-
tas. 

Palmira Bustos bem o merece. 

" A RAINHA D A MODA, , 
o mai s l indo figurino 

Partido medico 
Tomou ha dias posse do par-

tido medico de Lavos, o nosso 
amigo e conterrâneo Snr. Dr. Jo-
sé Jorge de Morais, que o ano 
passado concluiu com muito bri-
lhantismo a sua formatura. 

O joven medico, alia ás suas 
qualidades de caracter uma fina 
inteligência, da qual o povo de 
Lavos muito tem a esperar. 

O novo medico é filho do 
nosso velho amigo Snr. Jorge da 
Silveira Morais, que deve estar 
muito satisfeito com a Homeação 
de seu filho. 

Ao inteligente clinico e a seu 
pai, os nossos parabéns, com os 
votos das mais sinceras felicita-
ções- ^ ^ 

0 edifício do Centro Catolico 
Vimos ha dias o projecto do 

edifício para o Centro Catolico 
Académico. A planta é sumptuo-
sa e o euificio que vai ser con-
struído, ficara sendo um dos me-
lhores de Coimbra. A saia uobre, 
destinada a conferencias e teatro, 
comportara mH logares. O guia-

1 sio deve ficar couciuido em Agus-
I to, cuutiuuauuo em sc^uiua 4» 
I obra i do edifício, 

IDEIA FELIZ 
Recebemos a seguinte car-

ta: 
... Sr. Redactor. — Se v. me 

permite, venlio dizer-lhe que a 
Ideia Feliz e exarada no ultimo 
numero da Qazeta de Coimbra, 
é já uma ideia velha, convertida 
numa resolução de ha muito as-
sente, pois data peio menos do 
Congresso Beirão realisado em 
Vizeu, onde foi deliberado que o 
segundo Congresso se realizasse 
em Coimbra e em Junho, com a 
respectiva exposição das Beiras 
que envolve, é claro, a exposição 
do nosso districto. E digo, pelo 
menos, pois que muito anterior-
mente a Junta Geral resolveu ins-
talar em Coimbra uma exposição 
permanente agricola-industrial e 
a demora em efectival-a tem re-
sultado de falta de verba e de 
locai apropriado, inconveniente 
aquele já removido pelo actual 
orçamento da mesma Junta, de-
vendo em breve, creio, desapa-
recer o segundo. 

No proximo sabado é a pri-
meira reunião para ficar instala-
da a comissão nomeada ao Con-
gresso Beirão, procedendo-se ime-
diatamente aos trabalhos prelimi-
nares e mais urgentes, tudo nos 
levando a crêr que o Congresso 
se fará em circunstancias de que 
todos os que amamos Coimbra, 
só tenhamos motivos para justo 
orgulho. 

Em breve se procederá á elei-
ção dos corpos gerentes da Pro-
paganda e Defesa, em cuja acçao, 
combinada com a da comissão 
do Congresso e a d'outros ele-
mentos locais, devemos coniiar. 

De resto, está no pensamento 
de todos que veem ocupando-se 
do Congresso, o fazel-o coincidir 
ou aproximar o mais possivel 
dos festejos da Rainha Santa, 
quer pela época para ele destina-
do em Vizeu, quer pelo aprovei-
tamento para os nossos hospe-
des dos tradicionais festejos em 
condições de economia, brilhan-
tismo e interesse que noutra oca-
sião não comportara. 

Ha apenas o inconveniente 
de falta de alojamentos, mas este 
mesmo caso não é inteiramente 
irremovível. 

Desde que nos unamos todos, 
pondo de parte preconceitos de 
quaiquer natureza, para só olhar-
mos c trabalharmos para a con-
tinução do bom nome de Coim-
bra e para o bom êxito do Con-
g r e s s o s dos Íestejus da Rainha 
banta, tudo se fará. 

Perdoe v. a impertinência que 
não é de&piimôr para com o au-
tor da carta publicada, pois oti-
mo será que tenhamos sempre 
concordância de ideias e de es-
forços, como devemos a nós e a 
Coimbra. 

Coimbra, U 4 - W 2 . 
Mt 

EM BRAGA 

A viação clectrica 
O Diário do Governo publi-

cou ontem a forma de contracto 
da coucessão de assentamento da 
linha de tracção electrica, para 
transporte de passageiros e mer-
cadorias, entre a estação do Ca-
minho de Ferro de Braga e a 
ponte do Prado, na extensão de 
0.592 metros, assente na estrada 
nacional n.° 27. 

A companhia concessionaria 
ó a que tomou de arrendamento 
á Camara da Braga, a viação ele-
ctrica daquela cidade, e que, pre 
sentemente, anda procedendo ao 
prolongamento da respectiva rêde 
alô aos arrabaldes afastados, ten-
do já começado o assentamento 
das linhas. 

Como se vê, a viação electri-
ca em Braga, progride, contraria-
mente em Coimbra. 

Imprensa 
"Comarca de Arganil,, 

Completou mais um ano <i> 
existência o nosso ilustro colega 
A Comarca de Arganil, com 
quem mantemos cordeais mações . 

Ao colega, felicitações e pros-
peridades. 

Transfarencia 
Acompahando de sua esposa 

a sr.a D. Maria Teodora d'Abreu 
e Siiva, partiu para Lisboa, para 
onde foi transferido, o nosso ami-
go sr. Luis de Moura, aspirante 
uos correios e telegrafos. 

Novo jornal 
Sob a direcção do sr. Dr. 

Pacheco de Amorim, lente de 
Scieucias da Universidade, vai 
puolicar-se uesta cidade um novo 
jornal, que íicará sendo o orgão 
do Centro Catolico. 

Grémio Operário 
Realisou-se no passado saba-

do o segundo baile da época, que 
esteve muito animado. 

A um canto da sala de baile, 
estavam expostos alguns traba-
lhos executados pelos alunos da 
Escola de Modelação que ali fun-
ciona. Ultimamente teein-se ins-
crito novos socios, com o fim 
de se matricu arem naquela es-
cola. 

Ministre da Just ça 
Salvo qualquer circunstancia 

imprevista, deve chegar amanha 
ou segunda feira a esta cidade, o 
sr. dr. Abranches Ferrão, ilustre 
Ministro da Justiça, vmdo de 
Ceia, terra da sua naturalidade. 

"A Rainha dã Moda,, 
FIGURINO CBIC 

Desastre 
Ontem á tarde, no Campo dos 

Bentos, o soldado da G. N. R. 
José Braz Martins caiu num fosso 
que ali foi aberto devido ás obras 
da nova canalisaçao da agua, fra-
cturando a perna direita. 

Recolheu ao Hospital da Uni-
versidade. 

Gatuno de carteiras 
0 hábil agente Rais, da Poli-

cia de investigação, prendeu em 
Soure, Alfredo Ferreira, o Rabè-
to, autor do roubo duma carteira 
com 400$00. 

Registo Parochial 

O Snr. Conservador do Re-
gisto Civil mandou retirar os li-
vros do registo parochial existen-
tes no cartorio da freguesia de 
São Bartolomeu e que ainda es-
tavam em poder do parocho da-
quela freguesia. 

Qm pepigo iminente 
A casa no cemiterio da Con-

chada destinada á soldagem dos 
caixões, foi transformada em ja 
zigo. permanecendo ali algumas 
dezenas de urnas, que represen-
tam um peso de alguns milhares 
de kilos. 

As paredes apresentam ja bre-
chas unorm s, ameaçando um de-
sabamento 

E' um perigo iminente em que 
nem sequer se pensa em evitar, 
porque continuam a ser ali depo-
sitados m ds caixões. 

Prevenimos a t-mpo. Que es» 
t« t*"!! •»(•-• •»<»»» fl""*'!-"<(!?) p vprfío 

Ideputa o resultado de tudo isto, 
(juc o»rá t«rrirei. 

Sobre o joelho 
0 monumento aos Mortos 
: da Grande Guerra : 

Péza dizer, mas as verdades 
nunca devem ocultar-se, que a 
ideia de erigir nesta cidade um 
monumento destinad) a perpetuar 
a memoria querida dos militares 
de Coimbra e do seu concelho, 
que tombaram gloriosamente pelo 
nome de Portugal nos quatro anos 
de guerra contra a Alemanha, de-
fendendo os tacrosantos ideais de 
Liberdade e da Justiça, e ha me-
zes advogada com calor e entu-
siasmo nas colunas de^te Jornal, 
foi pedra que caiu em poço fundo 
e tenebroso. 

Até agora, que nos conste> 
ainda nada se pensou fazer para 
que tivesse corpo esta ideia justa 
e patriótica, que alem de vir hon-
rar a cidade, representaria da sua 
parte um acto de solene justiça 
prestada á sagrada memoria de 
todos aqueles que de am o seu 
generoso sangue e a sua preciosa 
vida pela pa riotica causa da hon-
ra na : anal. 

Parece mesmo que a ideia te-
ve até o mau séstro de ficar en-
volta na mais gélida indiferença, 
pois, nem um apoio sequer se re-
gistou pata qu- á obra se puzes-
e mãos e se ih2 désse alemo. 

Ora digam-nos os nosses lei-
tores. aqui só para nós : 

Não será ji tempo que Coim-
bra, cidade que se preza de'ser 
possuidora de brilhantes tradiçõis, 
terra que, s mpre, nos momentos 
mais angustiosos dá vida da na-
cionalidade, dela teem brotado as 
mais nobres e os mais deainteres-
wdos gestos de patriotismo, ago-
ra, mais uma vez, demonstrando 
• seu civúmo e o seu amor pátrio, 
'esgotasse. esta falta injusta este 
e quecimento imperdoável, que tem 
•i do por si cometidos ? 

Decerto que era. E se agora 
a fizesse, crêmas que ainda a tem-
po, se livraria ae, mais algum, 
ser ac nmada de ingrata e indo-
lente no tocante ao cumprim* to 
deste dever. P rque o não faz ? 

Só a condenável incúria e a 
indolência características do meio 
coimbrão, que nâo ha foi ma de 
fazer desaparecer, por nnis que 
se esfalfe a gente a proclurna-lo 
acre ditamo lo, bastante para que 
possa, em boa razão, hso servir 
de evasiva á falta que se tem pra-
ticado. 

Ou, então, nunca Coimbra, 
esteve tão enxameada de empatas 
como no presente . 

Pois tempo è de se pensar a 
sério neste assunto. Ha deveres 
civicos que urge cumprir quanto 
mais depressa melhor, E este è 
um de es 

Nã < se pode admitir que no 
tocante ao cumprimento desse de-
ver, se coloque um plano Inferior 
ao de Condeixa, vila do seu dts• 
tricto, de muito menos recursos 
materiais mas, ao que vemos, em 
matéria de civismo e culto patrió-
tico, de muito mais superior valia 
que Coimbra, pois ja deu cumpri 
mento a este cívico dever, honran-
do a memoria dos militares do 
seu concelho mortos na guerra 
europeia erigin io-lhes um padrão 
numa das suas praças. 

E isso só a honrou e a pres-
tigiou, demonstrando o alto espi-
rito patriotico dos seus hM an-
tes. Honra lhe seja feita. 

Dóe, decerto, dizerem-se estas 
verdades. Mas, devem dizer-se, 
eis a questão. 

E a cidade ds Coimbra, com 
franqueza merece a este respeito 
a mais justa das censuras e a 
mais energica das reprimendas. 

Resoiver-se-ha a levar por 
diante a ideia com mais esta agui• 
lhoada ? A ver, vamos, 

J0A0 VASQUES. 

irf iAi áirfn émé j " - — -1 f - j ti ft A 

: D E S P O R T O S : í 
n i ^ r w n »» i"ii % 1 f^ 

FOOT-BALL 
No Campo dos Bentos reali-

sam-se, ámanhã, os seguintes en« 
contros: 

Em 3.dS categorias, o União 
contra Estrela Foot-ball Club, ás 
10 horas da manhã. 

— A's 14 horas, o 1.° contrs 
o 2.° grupo do União. 

Vai ^ m a n h ã jogar a Anadíâ 
o Sporting Nacional. 

O Nacional, é um grupo qua 
pr&tíca já muito regularmente o 
association. Dotado de muita 
vontrHc ten-s'- imposto, 

Aos seus jogadores desejamof 
felicidades, . 



G Á Z F T ** t M R r A D E J A N E I R O O E 

0 CaSINHOTO DO LARGO DE S. JOÃO 
Continuamos a receber 

cartas e bilhetes postais pe-
dindo-nos que não larguemos 
mão do celebre casinhoto que 
se construiu para o posto da 
0. N. R., junto do Museu Ma-
chado de Castro. 

E' esse o nosso desejo. A 
teimosia de quem quer impor 
a sua vontade para a perma-
nência ali dessa vergonha não 
se justifica nem tem a mínima 
-desculpa, Ou ali se faz uma 
casa decente, que não enver-
gonhe aquele local, nem a ci-
dade, nem a guarda a que se 
destina, ou aquilo tem de de-
saparecer quanto antes. 

O Roteiro Ilustrado do 
Viajante em Coimbra, referin-
do-se ao paço episcopal onde 
se encontra instalado o Mu-
seu Machado de Castro, diz 
desse monumento de arte e 
arqueologia o seguinte: <E' 
um dos raros tipos que o país 
possue de morada senhorial 
do século XVI . E' reedifica-
ção de D. Afonso de Castelo 
Branco, um dos mais muni-
ficos e opulentos bispos que 
teem cingido a mitra conim-
bricense. Apezar da moder-
na e insensata renovação do 
lanço norte, o conjnnto e ar-
ranjo do palacio visto do átrio 
é dum efeito de scenario deli-
cioso. A observação do ama-
dor vai até aos detalhes dos 
elementos de arte sumptuária, 
que ali se encontram e cada 
vez mais escass- ;a"n. 

Aos cantos a escadas cnm 

os alpendres ponteagudos e 
portas luxuosas. A guarita do 
porteiro, com o relogio e sine-
ta do serviço; e ao fundo a es-
belta escada e galeria, admira-
velmente bem ponderada e 
harmónica, com os balaustres 
de ferro duma bela execução, 
etc. etc . . » 

Não estaremos em erro 
atribuindo ao grande mestre 
da arte, sr. António Augusto 
Gonçalves, as palavras que aí 
ficam transcritas. Mas hoje esse 
soberbo edifício, belamente 
restaurado, encerrando em si 
o preciosíssimo museu Macha-
do de Castro, tem valor muito 
mais alto, que se impõe á ad-
miração de todos. 

Pois é junto dêle, bem á 
vista, que se foi construir essa 
mesquinha casinhola, sem con-
dições nenhumas de estetica, 
de h i ^ e n e e de decenc i i ! 

Não, não e nâo! Sem o 
nosso protesto não ficará essa 
vergonha ali. 

E o que faz o Conselho de 
Arte e Arqueologia, que se 
reúne e tem a sua séde no re-
ferido Museu, perante este ul-
trage á Arte ? 

A esse Conselho se deve 
atribuir toda a responsabilida-
de semilhante facto. 

Não, não e não! Não pô-
de nem deve perrmnerer ali 
essa ve rgonha! Perca-se o di-
nheiro que tão mal ali se gas-
tou, mas salve-se a nossa 
Coimbra de semilhante afron-
ta á ar e e ao bom senso. 

MUSPA NA áVENiDft 

A'mauhS n< \wnida Navarro, 
dag 14 ás 1C> horas, a banda da 
G. N K. executa o s-guinte pro-
grama : 

/.« PARTE 
0 Modernista M • h>. — Di . V R' Hm 
Guilherme Tell — Ouv.-nurc — R.<s-iní 
Shtgne a'0 o-Suite de V-i sas - Becucci 
Gioconda — Opera — Ponchielli 

2.' PARTE 
Eia— Oper ta — L^har 
Minueto de Paderew ki 
Joto Verdades — Marcha — Lima 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

Vida, associativa 
Corpos gerentes para 1922 

Ateneu Comerciai de Coimbra 
Assembleia geral.—Presiden-

te, Albertino Bátista Pereira de 
Matos; vice-presidente, Armando 
Coelho de Carvalho; secretários, 
Manuel dos Santos Duarte e João 
Nogueira. 

Direcção. — Presidente, José 
Campeão; vice-presidente, Mário 
Silveira; secretários, Virgilio Pe-
reira da Mota e Manuel Piteira 
de Carvalho; tesoureiro, Fausto 
Miguel Figueira Rodrigues; vo-
gais, Armando dos Santos Cam-
pino e José Pinto ua bilva. 

União Foot-ball Coimbra Club 
Assembleia geral,—Presiden-

te, Luciano Marques dos Santos, 
vice-presidente, Virgilio Pereira 
da Mota; secretários, Henrique 
Amaral e José Castro dos Reis. 

Direcção. — Presidente, Cesar 
da Mota; vice-presidente, Anto-
nio Dias de Carvalho; secretá-
rios, Manuel Ribeiro Arrobas e 
Augusto Matos; tesoureiro, José 
Maria Julião; vogais, Américo 
Pereira da Mota e Oraciano Her-
niades, 

Conselho fiscal. — Luiz dos 
Sátltos Lucas, Lucio do Vale Lo-

K' e José Monteiro da Cunha 

ior. 

Tabaco ae Louren-
ço Marques 

l EfiO D8C<»tes de 50 gramas, y.-u 
Ué-se aos seguintes pr- ços: 
Tifô holatidez David, kilo i4#0<> 

f » '" J.»rge, » HMOO 
» francês n ° 2 » ífií.10 

d?, Co&p-mhia > Í7£fi0 
•' if! i A?-!' i r a , tii) t e 

« Q J J K i l I U 

M E R C A D O S 
MOSTEBÔR-O-lfELHO (HiiúUi U.E3) 

Trigo 8 í 0 0 
Milho branco... 6 í 0 0 

» amarelo - 5 >80 
Centeio 7^50 
Cevada 3450 
Aveia 3,í50 
Favas .. 5 HO 
Q'ãv.> de bico 9o50 
Ch»ch3ro9 4^00 
Feijão môcho 10i50 

» branco 9^50 
» pateta 9 í 0 0 
» de mistura 9Í00 
» frade 5450 

Batata (15 quilos) 8á50 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Oalinha3 cada 4á50 
Frangos 2*00 
Patos . . . 4 í 5 0 
Ovos, o cento 1GÍC0 

Venla de prédios 
em Laso 

No dia 22 de Janeiro ás 12 ho-
ras, será vendido em praça pai t -
cular, convindo o prrç>, o prédio 
peit ncente á firma Lourerço, Mar 
qííes ác Costa, Limitada, onde está 
instalada a Padaria Progresso, com 
todos os moveis, utensílios e arma* 
çâo pertencentes á me&ma socie 
dade. 

0 pr^dí i que poderá ser vist ^ 
todos os dsas, compõe se de loja. 
primeiro andar e aguas furtadas 
com seu pateo 8 uma outra casa 
contigua. 

Ci»i)frutj?.< <io sol c Ui ex.taa sí.a 

Condessa de F.»z d'Arouce, poente 
ft norte c m e.strada e presta-se 
para qualquer ramo de comercio. 

No acto da arrematação, o ar-
rematante, entr gará 30o/0 do seu 
preço total. 

3 
de constantes ô as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

OS 
sâo o melhor remédio 
preventivo e curativo 
contra 

C0/fôr/PfíÇÔ£3, 
mçMôts, 

LfíRIfiOIJES, 
Bmoums CATARRAIS 

£ ASMAT/CAS 
AGENCIA EM COIMBRA: 

PROFESSOR DE PIANO 

Dá lições de: 

a) Rudimentos 
b) Piano 
c) Harmonia 

Trata-se na rua Fernandes 
Tomás, 42, ou na Cha-
pelaria Valente, tua Vis-
conde da Luz, 41. 

O mais rico "stock,, actualmente em Coimbra 

VENDO: ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de couro lavrado, Treroó império, costu-
reira s meziS hwlandez .s, Uivas charão e madrepérola, 
molduras talha, banco D. João V, sedas, damascos, co-
bertas linho bordado a matiz, etc., etc. A. Saraiva 
Nunes Casa do Sal. — Coimbra. 

Azul -jpv-, Antigos, ímdos 
J L ) ^ (do palacio <1<> 

Conde do Ameal"), vendem-se a I'» 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.° 3. X 

mobilia usada e piano, 
J _ > U a vendem se. Nesta re 
dacção se diz. 

Bilhar Vende-se antigo, e 
seus pertences. Ia 

formações, Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 2 

$ sdMotie tfg mm e Pro-
pstmáti fâ Con bra 

A s s e m b l e i a G e r a i Q r s i n a r i a 
Em comprimento do preceitua-

do uo ai ttg í 8." dos E>tatiit ;S, Oju-
vt o os souhures ass ciaáos ua So 
cie ta-te de Defesa e Propaganda 
de t uiuibra, a reunirem ua sede. 
da Sociedade, no prexiutu dia 15 

o Euès de JdiaiíO correute, pelas 
13 horas, para votação do r-lat» 
rio « das coutas da L.rt cçâ > re-
fe eotes á gereocia liuda oe HI2U 
e 1921, bem assim para votação 
do relatorio do i,ouseiSio Fiuao 
Cciro e eleição dos corpos gerentes 
para o bteuiO de 1922 e 1923. 

Em confjruiioade c» m as dis-
posições do artigo II dos Estatu 
tos e seu § uaico. se na = ii uver 
numero legal de sócios para a As 
s ti b!eia í oder fuoCiuLiat n» dia 
15 do mes coireute, ncará auiaila 
para o dia 18 do uirsmo mes, rea 
lisando-se então com qualquer nu-
mero de sócios presentes, no mes 
mo local, ás 19 e meia huras. 

Coimbra, 0 de Janeiro de 1922 

O presidente da rn< sa di Asst mblíia Qcral 
Carlos Balbino Dias. 1 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

COOPERATIVA DE PÃO 

A CON1ABR1CENSE 
A V I S O 

Nos termos da lei e em virtude 
de se não terem leaiisadu no uia 
4 do corrente as eleições dus cio 
pus suciais para o biemo de 1922 
e 1923, são uovameute convocados 
os suCíos desta cooperativa a reu 
uireLQ em Assembieia G ras uo dia 
15 de J.iutiro, pelas i2 ííOks 
aa sua séde etu 6aul'Aua, coixi 
a seguinte 

OHDE.V1 DE TRABALHOS 
1.® — Nomeação duma Comis-

são AoUniiitli auVa 4U1. subsltiuj a 
uciual Din cçâo poi lei teimmauo 
o seu maudato; 

2.° — Tratar da rescizão do 
contracto de credito aí>erio para 
esta Ctopeibttva, no líauco luaus 
tnal Português, a peuiau do mes 
mo bauco; 

3.° —Tratar de outros assun 
tos de interesse para a Gxpera 
tiva. 

Não comparectndo uumtro le 
gal de soctos para poder funcionar 
esia assembleia, tka desde já feita 
11 va euuvoCiiÇào para u dia 29 de 
Jaueiro prt ximu, no mesmo local e 
nora e com a mesma ortUm ue 
trauaihos 

t.oimbra, 13 de Dezembro de 
1921. . 
O VíCt-Presiekntc da Ass»mb!eia Gera), 

Juão Rodrigues Mírtins. 

Madeira e lenha 
Vendem-se 700 pinheiros per-

to da Estação de Taveiro. Pro-
postas por carta, aceitam-se até 
ao meio dia do proximo dia 22, 
em casa de Antonio Gaudêncio 
nús Casais do Lampo, Coimbra, 
que também presta informações, 

R i q q c Vendem-se duas situa 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna D.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dnm bom quintal. 
Qupm pretender dirija se a esta 
re'accâo. 

Pais Brandão & Coelho, 
comerciantes, desta cidade, 
pretendem licença para ter um 
deposito de Carbuneto de 
Cálcio em quantidade inferior 
a mil quilos, gasolina em 
quantidade inferior a duzentos 
quilos, enxofre e petrolio, na 
cave da loja do prédio da rua 
da Sofia, n.° 117 a 11Q, fre-
guesia de Santa Cruz, desta 
cidade, prédio que pertence a 
Antonio Manoel de Lima, e 
confronta do nascente com 
José de Figueiredo, sul com 
Beco do Fanado, norte e poen-
te com Adriano Barbosa. 

E, como o referido deposi-
to se acha compreendido na 
2." e 3." classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Outubro 
de 1863, como estabelecimen-
to perigoso, incomodo e insa-
lubre, sendo os seus inconve-
nientes — risco de incêndio, 
mau cheiro e emanações sofu-
cantes e insalubres—por isso, 
em conformidade com as dis 
posições daquele Decreto, são, 
pelo presente convidadas as 
autoridades publicas, chefes e 
gerentes de quaisquer estabe-
lecimentos e todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na Administração des 
te Concelho, as suas reclama 
ções de oposições contra a 
concessão da pretendida licen 
ça no praso de trinta dias, a 
contar da data deste. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1922. 

Pais Brandão & Coelho 
"A R A I N H A D A MODA,, 

o m a i s l indo figurino 

Agradecimento 
Tereza Rap; so Violante, agra-

dece, reconhecidamente, a todas as 
pessoas que tomaram parte no íu 
n--ral de seu mando, Antonio Mar 
ques Violante, acompanhando-o á 
ultima moraca. iNao quere deixar 
de patentear a tua deutcação aos 
clínicos Drs. Murais Saimento e 
Armando Gonçalves, que, apezar 
do infausto acontecimento, empre-
garam touos os esforços para o 
salvar. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 1921. 
Tereza Raposo Violante. 

P p e e i 6 Q * 5 e 
De mais um empregado para 

3 secção <ip Mercearia devidamen-
te habilitado. 

h r m m n s do Chiado, 

O j - 1 q - p f n o mobilados e sem 
- t ^ u t i I L U » mobuia aiugam-

se. Nesta redação se diz. 2 

r i „ i o r l o Pars> covinha e mais 
V i l í t U d g e ryiç 0 S . c a s a ( j e 

pouca familia. Exigem se mmto 
boas informações. Montes Claros, 
G l ° . 3 

s e n a r u a Pa~ <_;t lbd. d e j r a s D>u 6 á a g8> 

Para íratar. pa Prsça do Co-
mercio, 19 a 21. 3 

í v a i r*r» a r m 3 Z , , n r ! 
v a l A c l M l c o m ( T , l c a d e 
mercearia e papelaria precisam os 
estab-t cimfntos de Jerónimo M ir-
tins A- Filho Ccimbra 3 

C u r s o r 
x vi» o o . . nungos Jo é Ribeiro 
diplomado nela Facnl-iade i e Far-
macia e pr..f jssor oficial: e Alvaro 
Sequeira R b iro, licenceado, em 
Sciencius, Matemaiicas, h^bil tam 
pa^a f x r n o de admissão á E c la 
Normòl Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra rua <1 a Moedn, 
82 1 0 das 13 horas em diante. 12 

asu d'Irá bits ção 
Precisa se com o mimmo de lo 
divisões e quiat-d. Carta a esta 
redação com as iniciais C II X 

Casa em Coimbra 
Aluga se um bom primeiro andar, 
na Kstrada da Beira A. M.. pólen 
do ser visto depois das duas horas 
da tarde. Vendem se as mobílias 
que guarnecem a inssms casa. 3 

Explicação 
versaçSo icgl sa. Falar nesta re-
dacção, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20 G 

Empregado, n^em 
o ramo de negocio de trapo, me 
tais e prl?s, prccisa-fe. Bom or 
dena io. Falar das 9 boras ás 17. 
Largo da Freiria, 6. 1 

Es t r i turação 
plomado, oferece-se para trabalho 
de manhá ou de noite. Carta a 
L. A B. T., Bairro de Santana, 
23-2.° — Coimbra. X 

' M f l n o f e r e c e s e 

i a u u ? com longa 

^ P i d i n r a p e n s i o n i s t a 
o t . I I I l U i c l Aceita se. Ma-
xima seriedade. Para informes, 
nesta redaçâe. 4 
Q ^ p J ^ v espitalista para socie-
k j U C U i t j a ( je c r j - d a e movimen-
tada, precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

Enipreg 
pratica da mercearia, ou para ar 
mazem de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais M. C. X 

E m p r e g a d o - c o -
K r ^ r l o r ^ r e c ' s a s e com f i a d o r 
L»1 a U U l Nesta redação ss diz 

o * A n ^ " r l!UJ 

x< ! j ^ í i u c o m « ai ieira de co-
bre, que serve para hospedaria 
oa republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

" " ^ n n i n í i 8 á i u r ' c o m 

- t í t J U A n a pra se. Estrada 
a a 
pra 

das Lagrimas, 17. Santa Clara. 2 

I V f u r p f l n n C o m p r â l i c a o u 
xTj.U/1 y c i i i w mr , j ; ) C 8 j x e j r o 

precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota, X 

no dia 4 do 
corrente na 

estação rsovg, pede se a quem 
achou entregar com os docnmen 
tos que interessam somente ao in 
teressado nesta redação. 1 

e s p a ç o s o s , ala 
® gam-se dois perto 

ds Universidade. 
Falar na Couraça de Lisboa, 

a.° 20. 6 

í P n a c ' m c a s a 
V ^ U i l l t a (je habitação e agua 
compra-se até o quilómetros de 
Coimbra, até 20 contos. 

Carta a esta redacção a A. 
G. S. * 

I J U L I U poaha de 2 contos pa-
ra djseuvolvim -nto dn iadpstrsa. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

Tipograío ^ Precisam-

V p n r L - q p u m a m a c b i a a 

* C i i u i celindrica no-
va para s-pateiro. Para tratar 
na Aveni la Dias da Silva n.° 60 B 3 

V a u J Í Í . C A U f f i a ' " ' ^ Ç ã o 
V ] u z Wizml , 

composta de 3 candieircs, canali-
saçào, e rm deposito grande.'Nes-
ta redação se diz. 2 

V p n r í p - ^ ^ 1 C c f r e à [ j r o ' 

Maquina de escrever completam, a-
te nova, 1 Meza para a mesma. 1 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 B;ei-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Rua da Madale-
na n.° 17 Coimbra. 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
Ú L T I M O S M O D E L O S DA M O D A 

Bom &T<p ego is capital 
Dadiel Divid. recebe prop >ft*s 

em cartí fechada ?>té 28 do cor-
reste, para a v?n~ia de sens pre-
di »s em Santo An'o 'io do« Oiiv <;s. 
c tr.pobto de 3 casas para habita-
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal, ii 

BS 
Fernandes Ba malho::: 
: : : iurel lano V! mi 

H8 

C L N i C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

í{ua Visconde da Luz, 88 

Moléstias de pele e f e r i d a s c rón i ca s 
u s e m 

Não hi remedir, ognal nem pa-
recido nos seus »feitos rap-ílos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Drauco, Pombeiro, 
Coimbra. 

D positario em Coimbra, Dro-
garia Roirigues da Silva AC "Su-
cessores, Limitada; no Porto, raa 
do Almada. 357; em Liíboa. rua 
da Prata, 101, e em tojas ss fai-
macias do pais. 

Terrenos paro ccnsfrucfies 
Veudem-se aos totes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
' ASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Alvaro de Atatios 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D £ M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 2 boras. 

Fszcm se e restauram se c o a 
a msior p í r f f ^ a o e bota gosto 
ns oficina Tondela Terrtiro da 
S^nto Antonio n.° 15, l ,4 atidw, 

Dio te orçamentos. 

V a n d e ^ í - e e d o t s » e m m u i -
t o b o m e&tado. A l i a n ç a C o -
m e r c i a i d e M i u d e z a s , L i m i -
t a d a — C o i o s b r a . 

0 Defiuilorio desta Ordem Ter-
ceira convida os irmãos a tomar 
conhecimento das disposições esta-
tubThs, superiormente oprovadas, 
enja copia se acha afixada no guar-
da vento da igreja, e bem assim 
os avisa de qne no edifício do hos-
pital e asilo está em cobrança, du-
rante o mès de Janeiro de 192âj 
a primeira prestação de sm»j; 
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Correias, empanques, maquinas,borrachas, amiantos ^ 
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í D o p q í s % Coppêa, Limitado 
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• Bisarro, Casimiro & C.a Ld.! 
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A qualidade dos seus ele-
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilho- O seu perfume 
é delicado. 6 0 anos de sucesso. 

PO de Arroz e 
SABONETE 

SIMON 
B \ R I S • / 

/ 

Fi l ia l 

§ H A R M A Z É N S DF. M E R -

m C E A R I A S E P A P E L A R I A 

Antiga casa QAITO & CANAS jg 
1 — R u a c io C e g o — 7 p=j 

COIMBRA J 

VENDAS POR JUNTO § § 

RUA VICTOR CORDON 6 — LISBOA. H 

I A T E N Ç Ã O | 

s p N o proprio interes- | | | 
SjH se do» 110 s o s est ima- m 
Hl dos c l ientes e , em ge- §§ 
g ral, d« t o d o s os senho- j=g 
SB res consumidores , ro- j|p 
g= gamo- lhes uma vis i ta | |p 
Us ao nos so es tabe lec i - gn 
5E mento, aonde encon- £3 
pp trarão os melhores gé- | | g 

neros de mercear ia e |== 
gg pe los preços mais re- m 
Se duzídos do mercado, == 

1 AOS srs. 
— T a m b é m pox mot ivo m 
= i de l iquidação dos va m 
~ rios materia is de cens - =§ 
=== trução, que p o s s u í m o s == 
= em n o s s o s armazéns , 
== ta is como: manilhas d e j | | 
§§§ grés e s e u s a c e s i o r i o s ; §== 

mosa icos , etc., vendem- §== 
Hl t»e a 20 e 30" o mai> ba- Igj 
H§ rato do qua poda i s ad-
I H quirir, presentemente , m 
IÊI aosi srs. í „ b ic .nU.&. s 

A Colonial» 
Companhia de ê e g a p o s 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s » t n m a l t o g 

I r é v e s - c r i s t a i s t a g r í c o l a s « r o u b o e a u t o m o v e i s 
C o r r e a p o n d e n t e » « rm C o l m b r e t i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e s a ? 

•w, £ 

/ 
/ Cereais , iar inhas 

[ Q / d e trigo, milho, 
cente io e s e m e a s 

BOLACHAS 

Estrada 
da 
Beira, 5 / fy 

/ Pão da Racional 
/ / & / T E L E F O N E : 

^ ' Enderesso: M A S S A S 

Movo reznedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comicnão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HE8PE-
ÍÕL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
r s e n d a n o s p r i n c i p a i s farmacs i s e í t m t M e no 

Deposito: 

P f » f « $ d e M a i o , 4 5 . - Ç O l O t B ^ H 

u o m e r c i a i 
f f i B R I C f l ^ T E S D C L A N I f S C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

COVILHÃ 
A casa que mais barato v e n d e directamente 

ao consumidor. Tem um completo sort ido em fa-
zendas de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e cr ianças; grandes n o v i d a d e s em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora, 

Hfio comprem s e m p?lmeira c w f r a n t a ? p*<?css 

I ua 

O S T R A S 

H e L a i i f i c i o s 

L E N C A S T R E 

F O T O G R A F O 

HO. da Qandeipa 
( T t t e r t r o A v « n i d a ) 

Retratos Arlisticos 
Au Sri. Qilituiitn tt« Aaplii|it li Sríiiíi 

F o t o g r a i l a C o n ç a i v e s 
Aveniaa Navarro, 58» Coimbra 

ATEUER DE FRIEIRA ORDEM . 

Palstjens : Monumantos: Esboços : Stiuius 
Retratos a'arte • A m p l i a ç õ e s 

Retratos passes a 2$50 a */a dúzia 
V a r t K p o s i w i o 7 
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(•rruposdeil* «m toimbns 
M is, neceesor 

Km do Corpo 4o Doas, 38 
C O I M B R A 

Fiado de re»«rT» 1*8.1370311 
íáeffl de garantia, deposi-

tado na Caixa Geral d« 
Depoiitos >8.883^755 

Total (37.0210100 
InderaiiiaçOes, por prelnixos, pagas 

até 31 de deiembro de 1911 

4 J $ ! ; 4 2 4 $ 5 1 4 

Esia Oompaahia, a mais anti 
« mais poderosa de Portugal, 

ymsa seguros contra o risc de 
• ((c tobr' or«.1ios mobílias es 
tab íirtoimt tiios - riscos mar:ti 
naus. 
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UM JORNAL DIÁRIO El COIMBRA 
Parece que vai sêr um facto, 

em breves dias, a inauguração de 
um diário em Coimbra. A tése 
foi apresentada no Congresso das 
Beiras, pelo nosso querido ami-
go dr. José Cardoso, e aprovado 
por unanimidade. 

A ideia cresceu, fez-se gran-
de, e nesta hora é já uma força 
disciplinada e admirável, porque 
tem consigo elementos de valôr, 
homens cheios de fé, apóstolos 
verdadeiros do levantamento mo-
ral da nacionalidade. 

Um jornal diário em Coim-
bra, que seja o intérprete fervo-
roso e audaz do coração da Pro-
víncia, que seja a expressão níti-
da do movimento económico das 
regiõrs de Portugal, desde o Mon-
dego até á serra esplêndida e so-
berba, educando, criando ener-
gias, espalhando a boa doutrina, 
será uma alavanca prodigiosa e 
colossal, posta ao serviço da mais 
bela e ua mais nobre uas patrias. 

Um jornal moderno, com urna 
completa reportagem telegráfica 
e telefónica de Lisboa e Porto, 
impresso a tempo de poder sêr 
distribuído antes dos seus congé-
neres das duas cidades, transtor-
mar-se-ha num campeão formi-
dável desde que tenha uma ad-
ministração honesta e digna, per-
feita e bem orientada, a par de 
um corpo de redacção de élite, 
capaz de perseverança, de sacri-
fivio c de audácia. 

Porque rião? 
Porque não ha-de triunfar a 

nossa obra, S'1 ela é c h f h de ca-
rinhoso espiritualismo de bonda-
de, se ela é cheia ie elevação 
fraterna, se cia é «-heia d' since-
ridade e de esperan a, se eh c a 
realisação de um sonho que in-
cendeia almas moças e que an-
seiam pela redenção de Portu-
gal? 

Porque não havemos de sen-
tir batêr isócronamente o coração 
da Província e o coração da raça, 
unindo.fundindo no mesmo abra-
ço de ternura, de civilisação e de 
luz, todas as suas possibilidades 
e todas as sua. liai munias? 

Porque não ha-de erguêr-se e 
bater as asas êste pensamento 
sagrado, que procura irmanar pa-

' ra sempre, numa comunhão eter» 
na de psicologias heróicas, as vi-
brações latentes da vida regionar 
lista em todos os seus aspectos, 
lançando o grito de alvorada por 
essas paisagens adormecidas e ro-
mânticas da nossa terra, como 
um toque de clarim a resoar pe» 
Ias quebradas, como o verbo pu-
ro e bíblico da evolução de mais 
de sete séculos de história? 

Cremos e crêmos convicta-
mente no triunfo. Quando fizer-
mos conhecêr a riquêsa esplen-
dórosa que vai por aí acima, a 
faina gigantesca que impulsiona 
e abrasa a boa gente portuguêsa, 
desde as aldeias aos grandes cen-
tros, desde a fábrica titânica e 
poderosa, que se enche de cris-
pações e se aguilhôa de nervosis-
mo®, até ao moinho plácido e pa-
chorrento das levadas, que pen-
sa e ora debruçado sôbre as águas 
onde se lavam as estrêlas; quan-
do fizermos conhecêr a sublimi-
dade da nossa montanha, o en-
canto dos nossos arvorêdos, a 
poesia simples e amorosa do cam-
po^ o religioso e perfumado bu-
colismo das gândaras; quando 
ensinarmos a amar a nossa in-
dústria, o esfôrço brilhante que 
cofre por todas as veias do país, 
a transformação milagrosa das 
Beiras, temos a certêsa que vive-
renlos minutos de felicidade e de 
regosijo, temos a certêsa de que 
florirão novos dias, mais calmos, 
mais virtuosos e mais profun-
d o s . . . 

Quando fôrmos buscar á sua 
humildade stoiea os esforços dis-
persos em militares de emprêsas; 
quando formos escutar com os 
Uossos ouvidos e vêr com os nos-
)9t eJhçs, tofcU a maravilhei* 

gestação que prepara a vitória do 
futuro, e que lucta e que esbra-
ceja, e que se engrandece e viri-
lisa, numa extraordinária teoria 
de génio; quando fizermos acor-
dar da apatia todas essas inicia-
tivas, que são o orgulho e a vai-
dade da nossa independência, que 
são o barómetro da nossa poten-
cialidade productiva, da nossa 
educação e. do nosso esfôrço; 
quando conseguirmos canalisar 
no mesmo sentido as várias aspi-
rações do comércio, da finança 
e da vida rural, valorisando a sua 
missão, integrando as diferentes 
correntes regionalistas numa lar-
ga esfera de realisação, então te-
remos alcançado o fim justo que 
o nosso povo merece — que é a 
sua consagração e a homenagem 
das suas virtudes. 

E' preciso chamar para êste 
campo, a Província, que tem di-
reito á vida, que é a riquêsa pre-
ciosa da pátria, sem vícios e sem 
misérias, onde palpita ainda o 
sentimento primitivo que nos 
emancipou e redimiu, onde ainda 
vive e se conserva a tradição 
honrosa dos nossos lares antigos, 
a altivez heráldica dos nossos 
avós, os costumes rígidos e aus-
teros dos velhos lusitanos. E' 
preciso que a Província desperte, 
que a Província se emancipe, por-
que ela é o sangue e a alma dês-
te rincão adorável da Península, 
onde «aloiram as uvas e onde 
murmuram e cantam os pinhei-
rais . . . 

Por uma questão de amôr 
próprio, por uma questão úc le-
gítimo orgulho, vamos, meus ami-
gos, homens de Coimbra, dyi a 
vossa mão a este empreendimen-
to generoso, que levará de norte 
a sul a palavra eloquente da nos-
sa altivez e dos nossos pergami-
nhos de trabalho . . . 

UMBERTO ARAÚJO. 

ECÚSDÁSGCIEBÂBE 

Aaivtrsszwi 
Faiem anot; hoje: 
A matuta bubUim Efiuitun iIe • iilt-i 

Knopfh 
U menin> Antoni > da Fonseca 
D. Maria Alice Lucas Mata 
1), Maria Julia Perestrelo Bolelheiro 
Francisco Gomes, 
A'manhã: 
D. Isabel Cabral Metelo P"rei.ra da La 

Cerda 
Herculano Augusto de Moura, 

é( A Rainhã da Moda,, 
FIGURINO CIIIC 

S E V E L H A 
Está pronto para ter breve-

mente colocação o vitral fabrica-
do na oficina de ceramica da Es-
cola Industrial Brotero, para a 
grande janela que fica sobre o 
portico da Sé Velha. 

(J brazão do saudoso bispo-
conde, sr. D. Manuel Correia de 
Bastos Pina, foi desenhado pelo 
sr. dr. Eugénio de Castro e pin-
tado pelo sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Vai também ser colocada no 
claustro do mesmo venerando 
templo a lapide de homenagem 
ao mesmo prelado e ao sr. Gon-
çalves pela sua valiosa acção na 
restauração da rnesina igreja. 

E' muito provável que a co-
locação desta lapide no claustro 
seja feita com solenidade. 

PROVID£Ní .IftS 
Nos logares do Roxo, Agrêlo, 

Carapinheira da Serra e Cova do 
Ouro, do concelho Ue Penacova, 
está grassando com intensidade 
uma doença de caracter infecio-
sO, que tem íeito muitas vitimas, 

Até hoje amca nào foram to-
madas as providencias necessá-
rias, segundo nos consta. 

Para o caso chamamos a 
âíençao do ilustre governado* ci* 
Viií 

O seu nome proprio é o titulo 
de um poema afamado de um 
poeta nosso contemporâneo. <> 
apelido é um rebento vegetal 
muito conhecido dos cultivadores 
das vinhas. • 

Muitos procuram o nosso re-
tratado para o ouvirem. 

Tem família e interesses nu-
ma localidade onde passa a li-
nha férrea, não muito longe de 
Coimbra, e da sêde desse conce-
lho é assíduo frequentador para 
o exercio da sua profissão. 

Ainda se não lembrou de mu-
dar do primeiro estado, nem dis-
pensa o oculista. 

M A S C A R A D O 

PROGRESSOS DE CO MBRA 

O G R A N D E H O T E L 
DE T G R Í S A O 

U M A C O N F K R E N C 1 A P Ú B L I C A 

Deu ontem entrada no minis-
tério do Comercio, para aprova-
ção do Conselho de Turismo, o 
projecto do Grande Hotel de Tu-
rismo, que vai ser construído no 
Campo dos Bentos, e que, como 
se sabe, já tem a aprovação da 
Camara Municipal. 

Uma vez aprovado por aque-
la entidade, o governo publicará 
uma portaria determinando o 
praso dentro do qual o edifício 
deverá ser construído, para que 
a empreza nossa gosar as impor-
tantes regalias e isenções qne a 
lei lhe concede. 

Da Lousan e Miranda do Cor-
vo, devem chegar esta semana 
alguns vagons de madeira, para 
a veíação do terreno que lhe é 
destinado no Campo dos Bentos, 
barracões, armazéns, oficinas, etc. 

E' ponto assente que as obras 
do edifício começarão no proxi-
mo mez, ou em Março, o mais 
tardar, e serão dirigidas pela casa 
Ferrér, de Barcelona. 

A vedação deve começar den-
tro de breves dias e está a cargo 
do sr. Benjamim Ventura, tendo 
sido encomenda Ia ao sr. Joa-
quim Ferreira, da rua Direita, a 
madeira precisa, e que, como 
acima dizemos, é esperada da 
Lousan e de Miranda, ainda esta 
semana. 

Sobre a importancia e influen-
cia do Qrande Hotel de Turismo 
na vida economica de Coimbra e 
da região central do país, parece 
que se realisará ainda este mez, 
no salão da Camara, uma bri-
lhante conferencia publica, vindo 
para esse fim a esta cidade al-
guns membros da empreza. 

E' de crêr que essa conferen-
cia se realise no proximo dia 27, 
á noite, sendo o conferente um 
engenheiro de Lisboa. 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
o m a i s l i ndo f iguzino 

N O T I C I A S PELTGIOFÀS f 

Começa na próxima sexta-
feira, na igreja de Santa Cruz, 
pelas 4 horas e meia, a novena 
dos Santos Mártires de Marro-
cos, cuja festa se realisa no dia 
29 do corrente, sendo precedi-
das de Triduo feito pelo distinto 
orador sagrado sr. dr. José Pe-
dro Ferreira. 

Desastres 
Em virtude da explosão do 

cano de uma espingarda caçadei-
ra, veiu receber tratamento ao 
banco do hospital, dum largo 
ferimento no rosto, Domingos 
Pereira, trabalhador, de Antu-
zêde. 

— Deu entrada no Hospital 
da Universidade, Francisco Fer-
nandes, trabalhador, de Mogofo-
res, onde, oevido a um desastre 
no caminho de ferro, ficou com 
um pé esmagado» 

O SEGUNDO GON-
G R Z 3 3 Q J & Z LÊLÃO 
A R E A L I S A R E M 

COIMBRA 
Ã Jun ta Provincial e as mm 
o r g a n l s a d o r a e de propapéa r e a -
. Usam a s o a p r i m e i r a reunião 
R E S O L U Ç Õ E S 

Realisou-se no sabado, pelas 
20 horas, no salão da Associação 
Comercial, a primeira reunião da 
Junta Provincial e das comis-
sões organisadora e de propagan-
da do 2.° Congresso Beirão, a 
efectuar em Coimbra, no ano 
corrente, como foi resolvido no 
efectuado, em 1921, em Vizeu. 

Presidiu o sr. dr. Alberto Reis, 
secretariado pelos srs. drs. Beleza 
dos Santos e José Cardoso, mem-
bros da referida Junta. Falaram 
os srs. drs. Alberto Reis, José Car-
doso, Manuel Braga, Paulo Me-
nano, Rocha Brito, Mário Ramos 
e Torres Garcia, reconhecendo 
todos a necessidade de se inicia-
rem, desde já, os trabalhos, com 
a maior actividade. 

Por proposta do sr. dr. Rocha 
Brito, foi proclamado presidente 
honorário do congresso, o Reitor 
da Universidade. 

O sr. dr. Manuel Braga defen-
deu calorosa e inergicamente a 
ideia de se aproveitar a Socieda-
de Defesa e Proganda de Coim-
bra como importante força re-
gional organisada, no sentido de 
a fazer valiosa e eficazmente in-
tervir nos trabalhos da organisa-
dora do congresso, conferindo-
se-lhe o lugar de honra que de 
direito lhe pertence, pelo seu pres-
tigio e importancia, e também 
pelos relevantes serviços presta-
dos a Coimbra e á região. 

Sobre o assunto falaram os 
srs. drs. Alberto Reis, José Car-
doso e Rocha Brito, concordan-
do com o sr. dr. "Manuel Braga 
e reconhecendo os altos serviços 
e prestigio da Sociedade e as 
apeciaveis condições que disfru-
ta para ser altamente util aos tra 
balhos de organisação do con-
gresso, Foi resolvido que a Jun-
ta Provincial se dirigisse á dire-
cção da Sociedade e com ela 
conferenciasse sobre a forma 
mais eficaz e activa da Sociedade 
intervir nos respectivos trabalhos, 
para o que parece que haverá uma 
reunião magna de todos os cor-
pos sociais, na séde. 

Os srs. Drs. Alberto dos Reis, 
José Cardoso e Torres Garcia 
fizeram largas e acertadas con-
siderações sobre a necessidade 
de despertar as energias regionais 
e de estimular todas as inicia-
tivas adormecidas, para bem do 
país, que jaz num marasmo de 
que é preciso triunfantemente 
sair, para bem de todos os por-
tugueses. 

O sr. dr. Manuel Braga quei-
xa-se amargamente do egoísmo 
torpíssimo que invadiu toda a 
gente, a ponto de ser muito raro 
encontrar alguém que queira de-
dicar a mais pequena parcela de 
esforço desinteressado á realisa-
ção de qualquer ideia generosa 
e util para a causa publica, com 
o que todos concordaram. 

A reunião, além das pessoas 
já citadas, assistiram os srs. dr. 
Octaviano de Sá, Tenente-coro-
nel João de Brito Pimenta d'Al-
meida, dr. Umberto de Araujo, 
Mário Temido e Fernandes Mar-
tins, extranhando-se que a maio-
ria dos convidados não compa-
recesse. 

Ficou resolvido que o con-
gresso se realise nos primeiros 
dias de Julho, antes das festas da 
Rainha Santa. 

A próxima reunião realisar-
se-ha hoje, pelas 20 horas, no 
mesmo local. 

"A RAINHA DA MODA „ 
único figurino, edição portuguesa 

Sumula da acção ía gerencia da Sociedade de Defesa e P r o p a l a 
d e Coimbra j m U 2 I - 1 U I , i M e a ç ã o dos assoa tos a que mais 
espec ia lmente dedicou a m 
Continuação: 
— No dia 20 de Junho de 

1921, o Ministro de Inglaterra, 
sir Lancelot Carnegie, honrou a 
Sociedade com a sua visita, inau-
gurando o Álbum dos visitantes 
ilustres, onde escreveu um pen-
samento. Era acompanhado do 
sr. Dr. Costa Lobo, ilustre pro-
fessor da nossa Universidade. 

— No dia 2 de Julho, chega-
ram a esta cidade os excursio-
nistas espanhoes, homens de 
sciencia que vieram a Portugal 
tomar parte no congresso scien-
tifico luso-espanico, que se reali-
sou no Porto, nos últimos dias 
de Junho. A Sociedade, valio-
samente auxiliada pela Camara 
Municipal e pelo sr. dr. Costa 
Lobo, esforçou-se para que fos-
sem recebidos condignamente. 

— Em 15 de Outubro, cnm-
primentarnos o Administrador 
Geral das estradas e turismo, sr. 
engenheiro Parreira, e oferece-
mos-lhe um passeio pelos arra-
baldes, solicitando-lhe nessa oca-
sião a conclusão da estrada Pe-
nacova-Luso, um dos lados do 
afamado Triangulo de turismo 
Coimbra-Penacova-Bussaco.edos 
estudos da projectada de Belo 
Horisonte (Picoto) á Mizarela, 
pretensões que s. ex.a prometeu 
satisfazer. 

Aproveitando a oportunidade, 
levamos o sr. Administrador Ge-
ral das estradas e turismo á Mata 
de Vale de Canas, que s. ex." 
ainda não conhecia, para o con-
sultar sobre um plano de melho-
ramentos que a Sociedade tem 
estudado, respeitante á sua valo-
risação e aproveitamento como 
valioso factor, no futuro, de de-
senvolvimento da industria de 
turismo. S. ex.a deu-nos muito 
apreciaveis indicações, que pode-
rão servir para a Sociedade levar 
á pratica o plano estudado. A 
impressão do sr. engenheiro Par-
reira, sobre a Mata e Belo Ho-
risonte, não podia ser melhor. 

Curta realisação do que ali 
tente fazer, a Sociedade encon-
trará em s. ex,a um valiosíssimo 
auxiliar. 

— Em Novembro e Dezem-

bro, interessamo-nos repetidas 
vezes junto do Governo e c|o sr. 
Governador Civil, para que fos-
sem realisadas as obras necessá-
rias para o saneamento da cida-
de baixa. Em 20 de Dezembro 
o sr. dr. Alves dos Santos, ilustre 
Ministro do Trabalho, telegrafou-
nos a comunicar-nos que con-
cedera 10.000^00 escudos com 
esse fim. 

-- Em 26 de Novembro o sf. 
Julio Ribeiro, ilustre Governador 
Civil deste distrito, deu-nos a 
honra da sua visita, escrevendo 
um pensamento no Aibum dos 
visitantes ilustres. 

— Manual do Viajante em 
Portugal. A pedido do director 
desta util publicação, sr. Men* 
donça e Costa, que prepara a sua 
5.a edição, actuaiisamos as infor-
mações de propaganda referen* 
tes a esta cidade e região, fazen-
do resaltar, principalmente, as 
modernas condições de Como-
didade, conforto e recreio que os 
turistas hoje encontram em Coim-
bra. As informações das edi-
ções anteriores são muito anti-
quadas e erradas. 

— No dia 22 de Dezembro, 
o sr. Dr. Antonio Abranches 
Ferrão, ilustre Ministro da Justiça, 
amavelmente nos comunicou o 
desejo de pôr a funcionar a Tu-
toria da Infância, desde que lhe 
fosse proporcionada casa própria 
para a sua instalação. A s. ex.* 
indicamos ddas, para a entidade 
competente verificar se qualquer 
delas tem as condições exigidas. 
O sr. Ministro da Justiça, quando 
escrevíamos esta sumula, amavel-
mente nos prometera vir de pro* 
posito a Coimbra resolver este 
importante assunto, que á Socie-
dade sempre mereceu o maior 
interesse. 

4 • • 
Eleição dos csrpas gerentes pari 

a biénio dt 1922-112! 
Amanhã, na séde da Socie-

dade, pelas 19 e meia horas, rea* 
lisar-se-ha, em segunda convoca-
ção. e com qualquer numero de 
socios, e eleição dos corpos ge-
rentes para o biénio de 1022-1923, 

Visitantes ilustres 
Vindo de Ceia, chegou do-

mingo á noite, em automóvel, a 
esta cidade, o sr. Dr. Abranches 
Ferrão, ilustre Ministro da Justiça, 
que regressou ontem a Lisboa 
no rápido. 

S. ex. \ acompanhado pelos 
srs. dr. Manuel Braga e tenente-
coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida representantes da So-
ciedade de Defesa de Coimbra, 
e dr. João Sacadura, secretario 
da Tutoria da Infancia, visitou, 
apezar do mau tempo, alguns 
edifícios públicos e uma pro-
priedade particular, no intuito de 
escolher casa própria para a ins-
talação daquela instituição, de-
vendo porém, brevemente voltar 
a esta cidade acompanhado do 
sr. Director Geral do Ministério 
da Justiça, para proceder defini-
tivamente á sua escolha. 

No Hotel Avenida, onde es-
teve hospedado, foi s. ex.s cum-
primentado por muitos magistra-
dos dos nossos tribunais, escri-
vães, advogados, director da Pe-
nitenciaria, professores da Uni-
versidade, Governador Civil, etc., 
e muitos amigos pessoais. 

Na gare, á despedida, também 
se viam muitas pessoas de ele-
vada categoria social. 

Na sua próxima vinda a esta 
cidade, que terá caracter oficial, 
s. ex.a visitará vários estabeleci-
mentos dependentes do Ministé-
rio da Justiça. 

• • • 
Acompanhados do ilustre mi-

tiktro da França e do Director 

do Instituto Francês em Madrid, 
estiveram ontem nesta cidade, 
Mr. Barthelot e sua esposa, ha 
pouco chegados ao nosso país» 
Mr. Barthelot, que é uma figurâ 
de destaque na diplotnacia poli-
tica francêsa, foi cumprimentar o 
reitor da Universidade, Sr. dr. 
Antonio Luís Gomes, visitando 
depois as diversas dependencias 
da Universidade, em cuja visita 
foi acompanhado pelos srs. drs. 
Eugénio de Castro, Costa Lobo 
e Carneiro Pacheco. 

Os ilustres visitantes foratti 
também ao Musêu Machado de 
Castro. 

AAanifestaram, como todos ©S 
estrangeiros, que nos visitam, as 
suas boas impressões pela for-
mosa cidade do Mondego. 

"A Rainha da Moda„ 
FIGURINO CHIC 

Peia Universidade 
Durante o impedimento d6 

sr. dr. Almeida Ribeiro, que se 
encontra no goso de licença, re-
gerá a cadeira de Medicina Le^ 
gal, o sr. dr . João Marques dos 
Santos. 

Madeira e lenha 
Vendem-se 700 pinheiros per-

to da Estação de Taveiro. Pro-
postas por carta, aceitam-se até 
ao meio dia do proximo dia 22, 
em casa de Antonio Gaudêncio 
nos Casais do Campo, Coimbra; 
qus também presta |eform«$uô^ 
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O t e m p o r a l 
UM FURACÃO OCASIONA GRAN-

DES PREJUÍZOS 

Um tremor de terra 
Ontem á tarde desencadeou-

se sobfe esta cidade um violento 
temporal, que se prolongou até 
de madrugada, que produziu ex-
traordinários prejuízos 

Em alguns pontos da cidade 
houve momentos de pânico, por-
que um furacão destelhou mui-
tas casas, derrubou chaminés e 
arrancou arvores. 

Na rua da Ilha desabou parte 
duma casa onde estava instalada 
uma republica, ficando uma mu-
lher ferida na cabeça. 

As arvores derrubadas con-
tam-se ás dezenas na cidade e 
arredores. Na estrada de Santa 
Clara, onde ha grandes prejuízos, 
uma arvore arrastou na queda 
um candieiro da iluminação pu-
blica, que ficou despedaçado. 

As Iam padas electricas fica-
ram inutilisadas em quasi toda a 
cidade. Os fios electricos caídos, 
na estrada do Matadouro, fulmi-
naram dois cavalos da O. N. R., 
ficando ilesos os cavaleiros. 

As taboletas de varias casas 
comerciais foram arsemessadas a 
grande distancia. 

Algumas barracas de fazendas 
brancas, no mercado D. Pedro 
V, cobertas com folhas de zinco, 
ficaram destelhadas, queixando-
se os seus proprietários que lhe 
faltam muitas fazendas, que atri-
buem a roubo. 

Os prédios da Avenida Sá da 
Bandeira sofreram muito, o mes-
mo sucedendo em alguns do Pe-
nedo da Saudade, Santo Antonio 
dos Olivais e Cumeada. 

De algumas povoações rurais 
chegam-nos noticias desoladoras 
do temporal. 

Do Bordalo até ao alto de 
Santa Clara ha muitas oliveiras 
arrancadas pela raiz e outras es-
galhadas. 

Uma enorme parreira duma 
propriedade do sr. barros Tavei-
ra, perto do Bordalo, ficou com-
pletamento despedaçada. 

Em varias povoações algumas 
pessoas tiveram de abandonar as 
suas casas porque estas foram 
completamente destelhadas. • • • 

Recolhemos agora duma rá-
pida visita que fizemos á cidade: 

— Veem-se muitos vidros es-
tilhaçados, inúmeras chaminés 
derrubadas-

— Os tapumes que circundam 
as obras da Escola Brotero e da 
Faculdade de Letras, ficaram des-
pedaçados. 

— Segundo informações que 
acabamos de colher do Obser-
vatório Metereologico, a rajada 
mais forte do vento foi ás 20 ho-
ras com o rumo de N.N.W, com 
a velocidade maxima de 130 ki-
lometros á hora. 

Das 4 para as 5 horas da 
madrugada foi ali registado um 
tvr í jor dc terra, 

— Na Gala, Figueira da Foz, 
o navio «Florinda», que estava 
em reparação veio ter ao rio, 
aíundando-se. 

Parte do tejadilho da estação 
daquela cidade foi pelos ares. 

— No edifício da Faculdade 
de Letras os prejuisos são muito 
importantes. 

— Na aula n.r 4 dos Gerais, 
as estantes foram derrubadas. 

— Um muro nas trazeiras do 
edifício dos Grilos foi derrubado, 
indo parte dele cravar-se no te-
lhado daquele antigo colégio. 

— No Hospital caiu uma cha-
miné de construção recente. 

— No desmonoramento da rua 
dos Grilos ficaram feridos ligei-
ramente na cabeça Estrela Dias, 
de 21 anos, um académico, e 
gravemente Rosa Guia, de 38 
anos, que apresenta fractura da 
coluna vertebral. Esta ficou hos-
pitalisada. 

— O Parque de Santa Cruz 
sofreu bastante. 

— Na igreja da Rainha Santa 
ha também grandes estragos. 

— O giande pinheiro da quin-
ta da Boa Vista, foi também der-
rubado. 

— A cupula do Teatro Sousa 
Bastos deslocou-se. 

Obituário 
Com 14 anos de idade, fale-

ceu nesta cidade, o menino Er-
nesto Guilherme Schaaf, filho 
estremecido do sr. Wilhelme Er-
nest Schaaf, director técnico da, 
fabrica dos srs. Lima & Irmão. 

A morte da infeliz creança, 
que era todo o enlevo do pai 
que a adorava, causou profunda 
u agoa em todas as pessoas que 
apreciavam a sua vivacidade e 
inteligência. O pequeno Ernes-
to era natural de Coimbra. 

Ao seu desolado pai apre-
sentamos as nossas condolências. 

— Nas Torres do Mondego, 
faleceu, com 80 anos, a sr. D. 
Raquel Pessoa Ribeiro, veneran-
da mãe do nosso amigo, sr. Do-
mingos José Ribeiro. 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

Pelo falecimento de sua 
mãe, está de luto o nosso presa-
do amigo sr. Aníbal Rodrigues 
da Silva, a quem apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

— Faleceu a esposa ao comer-
ciante sr. José Juiio Gonçalves. 
Era filha do sr. Miguel Adão. 

As nossas condolências. 
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Venda de prélios 
em Luso 

No dia 22 de Janeiro ás 12 ho-
ras, será vendido em praça parti-
cular, convindo • preço, o prédio 
pertencente á firma Lourenço, Mar 
qur's & Costa, Limitada, onde está 
í istalada a Padaria Progresso, com 
todos os moveis, utensílios e arma-
ção pertencentes á mesma socie-
dade. 

0 prédio qnô poderá ser visto 
todos os dias. compõe-se de loja. 
primeiro andar e aguas furtadas 
oom seu pateo e uma outra 
contigua. 

Confronta do sul com ex.®' sr,® 
Condessa de Foz d'Aronce, poente 
e norte com estrada e presta-se 
para qualquer ramo de comercio. 

No acto da arrematação, o ar 
rematante, entregará 3Óo/0 do seu 
preço total. 

"A RAINHA DA MODA, , 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

c rón icas 

N 

•! m-.dista T- s-
p <-fta-.se o melhor e 
ÍÍI ido. CKitua cas;>. 

çã<> se. informa. 

A z u i )()< Antigos, usados 
o palacio do 

V>h 'e «1o Aa»"sl). vendem-se a 15 
« o* u*rt*<1<-s a 7 centavos. Pateo 
u I q s ç;i . u.° 3. X 

B o mobila risada e piano, 
ven <em se. Nesta re-

ão se oiz. 

F V i l l v i r v " n , ! ' ' a n t ' ' £ ° > e 

O < i U <11 ;,.,>)JS pertences. Li 
formações. Eos-m • Ramos, na rit* 
Sargento Mó<\ 18, C imbra. 2 
D . y - , 4 Perrieu-se um, no 
U l l l i L / U domingo, com um 
diamante ao centro. 

Dão-se boas alviçaras a qm-ni 
o entregar m-sta redacção. 2 
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" A R A I N H A D A M O D A , , 
o m a i s l i ndo L g r n i n o 

Tintureiro em casa 
Já chegaram às tintas para 

tingir em 12 cores. 
Touys podem UànsLrmar o» 

-.eus vestidos com grande eCouv 
mia. 

Operação rapkí* e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as retr 
ria». Descontas t»*js reveuikuuf ts,. 

Alberto Pitd, rua Vtsconue ua^ 
Luz, 34 1,°,-— c a m b r a , * 

u s e m 

M K U M 
Nâo ha remedio egas! nem pa-

reci • «o nos 'seus «• feitos r a p t o s e 
s- gíisos, atesta.;0 por milhares dt 
curas, preparudo pelo farmacwfiro 
H dos Reis Branco, P--n> < " 
i o rn ibn . 

D pusitariu ena Coimbra. D '« 
garia Roorigues fia Sdva AC a S u 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em toaas as far 
macias do país. 

Boni e®p ejo de capitai 
Dx-iiei DiiVid, recebe pr p ft 8 

em carta fechada até* s58 uo cor 
reute, pás a a ven ;a de seus pre-
di » em Sáeto Auiouio >)<-s Uiiv^is 
0'iu.posto úk 3 casas para habita» 
çâj , pautaria, e*tafaeleçimeotos e 
grande quintal. K 

B r i n c o 
ro, em que sua do;<a gi\-u 
estimsrSo. 

Pede-se á pessoa qne o achou 
o favor de o entregar na tipografia 
deste jornal, onde está depositada 
para lhe Ser entregue, uma avul 
tada gratificação. 3 

Í^ q g q vende se na rua das Pa-
y i l S í i beiras n.° 6á a 68. 

Para tratar, ra f raça do Co 
mercio, 19 a 21. 2 

C a s a (Vhabiteçíi<> 
Precisa se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta esta 
redação com as iniciais C. II X 

C a s a em Coimbra 
Aluga se um bom primeiro aDd&r, 
na Estrada da Besra A. M... poien 
do ser visto depois das duas horas 
da tarde. Vendem se as mobílias 
que guarnecem a mesma casa. 2 

" q o Vendsim-se d nas situa 
das na Bua no L<m 

reir.: 19 e 21 e Travessa da mes 
cos rua u." á . 4 eomurticaodo en-
tre si p-tr ffiHjo itmii bom quintd. 
Qa ;m p'«tesder dirija se a esta 
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TCLCrOMEí 
Enderesso: MASSAS 

P y n! i p • i r» ã n d o c u r s o d o s 

s J S t l u íiceus. Con-
versação ingl sã. Falar nesta re 
dacçâo, ou na Couraça de Lisboa 

20 5 

m> r 
D» 

a P a r a c o s i n h a e m a i S 

v i i a v i u serviços. Casa de 
pouca famiHa. Exigem se muito 
boas i'.fiirm;ições. Montes «'.laros, 
6 - 1 2 

l \ 1 
Para artrnzem 

i f t r n prat ca de 
m rceana e papelaria precisam os 
est diei cirn nt is de Jeronimo Mar-
tins & Filho Coimbra. 2 

P i i v q a q explicaçõis D o 
- miogos Jo-.é Ribeiro 
iíplomsdo oela Farid sade e Far-
íBaria e profftssor ofioiai; e Alvaro 
Sequeira Bibô'u'o, lieenceado, em 
Scieiicitia. Matômaue.is, habil.taaa 
pasa i r ® de admissão á lv-c la 
Normal Pr-maria, e exfi.cau» qn?ís-
pier classas i»c. <is d« scieocis 8 
maternas ica, 

Em Coimbra, "na d-) Moed*, 
83,1 ." das 13 horas tm d.ante. 11 

H e r i t u r ^ ç ã o 
pl»madf>, oferece-se para "trabalh-» 
de manhã ou de noite. ra>'ta a 
L A B. T., Bairro de Santana. 
23 2.° — Coimbra. X 

E m p r e i f - d o , 
praúca de uorc; aria, ou para ar 
íílsZeín de cere:-,is. 

Caria a esta nidação às' mi 
ciais M. C. X 

V- ,! • llíít lir-.o. 
c o m cal-ieira de co-

bre, qne serve pâ"a hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

. l f l i n n ; n . i «á j urj> com 
! ? i í t l ] U l l l « p r a Se. Estrada 
das Lagrimas, 17. Santa Ciar». 1 

i l f f t T v n r m c o m p r a t i c a o u 

J.VJLcii y a iikj m e i 0 caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 
O n o r t n a e s p a ç o s o s , alu-

t u o gam-se dois perto 
cia Universidade. 

Falar na Couraça de Lishoi, 
n 0 20. 5 

í í n í r i i í cem casa 
V U , I l l í f h.'-b»taç-âo e agua 
compre-se até 5 quilómetros de 
Coimbra, a;é 20 contos. 

Carta a esta redacção a A. 
G. S. 1 

l n « - i T * t n ^ m o b l i , a , í o s e sem 
u c i i t u n m,,bíiia 3|ii>í:-m* 

se. Nesta redação se diz. 1 

S e n h ^ a Tt;!°VMaA 
xima s-rie.iade, Par^ i f- rm?"», 
ii-sta redaçã . 3 

c d ' 1^ ' f t t 1 para s l e -
kJ U l U da e mo viu i. Q-
ta ia, pr cisa se 

Nesta reoaeçào se diz. X 

o u i u ( )0 h i, ,jc ^ cantos pa-
ra fleseovoivim iit-" d lu u.sir a 

Dirigir carta a esta re.í?cçS • A 
E. O. S. X 

"A RAINHA DA MODA,, 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

V o n d p . « p u m ; 1 f f i a c h i n > 

v i ^ i i i a ^ 0 0 celindnea no-
va para s pateiro. Para tratar 
na Avenida Dias da Silva n.° 60 B 1 

u m a instalação 
V e i l U e - b t J d a l u z Wizard, 

composta de 3 candíeiros, canali* 
sação, e um deposito grande. Nes-
ta redação se diz. 1 

V ê n d e - a e 
Maquina de escrever completamea* 
te no?-», 1 Meza para a mesma, 1 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici* 
cletes em bom estado, Livros para 
expedir t«legramas. 

Para tratar na Bua da MadaU' 
na n,9 17-—Coimbra. 
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O G r a n d e Hotel de Turismo 
Tendo, como informamos no 

nosso numero anterior, dado en-
trada, segunda-feira, no Ministé-
rio do Comercio, o projecto do 
Orande Hotel de Turismo, para 
aprovação superior, espera-se que 
antes do fim do mez, seja publi-
cada a respectiva portaria, man-
dando aplicar á Empreza as re-
galias e isenções legais, e deter-
minando o praso dentro do qual 
o grandiòso edifício deverá ser 
construído. 

Estando assente que as obras 
cotriecem pouco tempo depois, 
estas, segundo as nossas informa-
ções, serão inaugurados festiva-

mente, com a assistência das au-
toridades, representantes das mais 
importantes associações e varias 
individualidades de Lisboa, entre 
as quais parece que se contarão 
o sr. Ministro do Comercio, mem-
bros da Sociedade Propaganda 
de Portugal, etc. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, a quem a 
cidade fica devendo tão impor-
tante iniciativa, consta-nos que se 
empenha pelo maior brilhantis-
mo da inauguração dos traba-
lhos, para o que também valio-
samente contribuirá a Camâra 
Municipal. 

Uma casa de divertimentos 
Segundo as nossas informa-

ções* houve ha dias na Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, uma demorada confe-
rencia, na qual se tratou de levar 
á pratica uma importante inicia-
tiva,-que poderosamente contri-
buirá para dotar a cidade com 
uni elemento do jnaior valor para 
atrair forasteiros. 

Trata-se duma casa de diver-
timentos, modelada pelas mais 
modernas do estrangeiro, apro-
veiíando-se para esse fim terrenos 
já admiravelmente adaptasda po-

rá o efeito desejado. 
Para tratar deste importante 

assunto, é de crer que tenha de 
ir a Lisboa e ao Porto um repre-
sentante da Sociedade, que na-
quelas cidades abrirá negociações 
com a empreza que mais sérias 
condições dê para a rcalisação da 
iniciativa, que tem absolutamente 
todas as condições de viabili-
dade. 

A casa de divertimentos de que 
se trata, será semelhante a algumas 
que existem nas mais afamadas 
cidades de turismo d o estrangeiro. 

K A Tutoria da Infancia 
Segundo as nossas informações, 

a Tutoria da Infancia será insta-
lada nas Urselinas, se fôr possivel 
transferir dali para outro edifício, 
o hospital militar. 

0 edifício das Urselinas foi 
COÁcedido ao Ministério da Justiça 
pa iaã instalação da Tutoria, ten-
do-o este cedido provisoriamente 
ao Ministério da Guerra para hos-
pital militar pouco tempo depois 
de febentar a grande guerra eu-
ropeia. 

Agora, parece que o sr. Mi-
nistro da Justiça o vai reclamar 
pafá qne possa ser ali instalada 
aqáela importante instituição, 

' Sé nâo fòr possivel conseguir 
a transferencia do hospital militar, 
pafece que será então aproveitada 
para o fim em vista, isto é, para 

a instalação da Tutoria, uma casa 
particular muito bem localisada 
com quinta e agua. 

À Suciedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que tanto se 
está interessando pelo assunto jun 
to do sr. Ministro da Justiça, é 
digna dos maiores louvores e aplau 
sos pelos seus esforços e dedicação 

A Tutoria de Infancia è muito 
necessaria em Coimbra. Centena-
res dè crianças pobres carecem 
do Seu agasalho e educação, tor-
nando-se absolutamente necessário 
arranca-los ao abandono das ruas, 
onde se pre vertem e desmoralisam, 
para serem seres perniciosos á so-
ciedade, o que é preciso evitar. 

Oxalá, pois, que tão util e be-
nemerita instituição seja em breve 
ema realidade. 

St OS DÁ SOCIEDADE —— 
isfhtisrtoi 

Fazem anos, hoje: 
José Nunes Gaspar Tavares. 
A'tnanha: 
D. Maria Amalia de Brito Aranha 
Manuel Mesquita 
José Martins Nazareth. 

"A RAINHA DA MODA,, 
o mais lindo figurino 

Palmira Bastos 
Esta distinta actriz, que tão 

festoada foi nesta cidade, foi á 
Assòciação Académica agradecer 
os ^cumprimentos que lhe diri-
giu^-oferecendo ao mesmo tem-
po b; seu préstimo e a sua franca 
adesão a qualquer festa de be-
tteteeneia promovida pela Aca-

0 preço do pão 
.0 p i o que há um mez tinha 

àbafido, de preço foi agora ele-
vado',; Contra este aumento, a 
Uniío dos Sindicatos Operários 
fealisa um comício na sua séde, 
jty Pfoxlm* tefça.feir^. 

0 casinhôio do Sfíuseu * V h a ' 
ds Castro 

Lá tpstá ainda intacto, ofere-
cendo todo o deslumbramento 
do seu magnifico aspecto, o ca-
sfnhôto mandado construir junto 
do Musêu Machado de Castro! 

Coimbra estava guardada pa-
ra encerrar em si a oitava mara-
vilha do mundo! 

Foi pena que o furacão não 
tomasse conta do casinhôto e o 
arrastasse para bem longe da 
nossa terra. Ao j n e n o s não fica-
ria existindo nesta cidade mais 
essa vergonha para juntar ao 
mercado e á estação do caminho 
de ferro. 

Mas o que faz o Conselho de 
Arte e Arqueologia? 

Resta-nos a esperança de que 
não poderá servir para posto da 
O. N. R. e então nenhuma outra 
aplicação se lhe poderá dar. 

Mal empregado dinheiro e 
tempo que se gastaram em semi-
ihante obra! 

. .i. . - ~ ^ *. „.- . > . . . . . . ^. 

j: RETRATOS : 
E' daqueles que se õo fazem 

velhos, apesar de exercer um car-
go de responsabilidade em que 
>em de lidar com livres e cativos 

Foi considerado um grande 
baluarte no politica, p-incipalm n-
te na freguesia onde tem o seu 
solar. 

O seu mme é dum santr, mui-
to conhecido que teve a :ua arte 
ou antes o seu oficio. 

Q ianto aã apelido é nome de 
terras p >rtuguesas, sendo ama de-
las vila importante de-te distrito. 

Sempre o conhecemos mora-
dor na baixa e no mesmo sitio 

Não é verdade, sr. doutor ? 
M A S C A R A D O 

"A Rainha da Moda,, 
FM1 HW0 CTT/C 

"A RAINHA DA MODA,, 

único figurino, edição portuguesa 
•i i • mnmmmmm m mm s ——— 

Associação dos Cediços do Den-
tro ds Portugal 

O sr. dr. José Saavedra, as-
sistente da Faculdade de Medicina 
realisou na Associação dos Médi-
cos uma interessante conferencia, 
que versou sobre Um caso puer-
pural, assunto que tratou duma 
forma brilhante, afirmando assim 
e mais uma vès a alta competen 
cia profissional. 

Esta conferencia foi presidida 
pelo nosso respeitável amigo sr. 
Dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito, ilustre professor da nossa 
Faculdade de Medicina, da qual é 
um dos mais brilhantes ornamen-
tos. 

S. ex.a depois de se ter refe-
rido nus toemos mais elogiosos á 
notave! conferencia do sr. dr. José 
Saavedra, propoz, e foi aprovado 
por unanimidade, que a Associa-
ção dos Médicos editasse, anual-
mente, um livro com as conferen-
cias e comunicações feitas ua Asso-
ciação. 

A Direcção desta douta cole-
ctividade, pela voz do sr. dr. Julio 
Machado Feliciano, deu conta de que 
esta estava animada a promover a 
ida dos médicos de > oimòra a Paris, 
em excursão scicntifica e de rea-
lisar, aos domingos, visitas ás di-
versas instalações da Faculdade 
de Medicina. 

0 sr. Dr. Rocha Brito deu co-
nhecimento á assembleia dos cum-
primentos de Boas Festas qUe, por 
seu intermédio, foram dirigidos á 
Associação, peif ilustre medica do 
Paraguav, sr.a D. Paulina Luisi. 

Azilo da Nsndicidade 
Ha poucos dias esta casa de 

benificencia os seguintes donati-
vos: 

— D. Zélia Augusta Pessoa 
Donato, 10S00; 

— José Maria da Silva Rapo-
so, 10S00; 

— Entregue pelo sr. João Ri' 
beiro Arrobas, de vários bemfei-
tores, 10SC0; 

— Joaquim Gomes da Silva 
Gaio, 31S50. 

Bailes 
No domingo, realisou-se no 

Coimbra Club, uma das agremia-
ções que está já a marcar no 
nosso meio, mais um dos bailes 
da serie, que a direção desta co-
lectividade tenciona dar. 

O baile decorreu animadíssi-
mo, reinando sempre a maior ale* 
gria. 

Na quermesse, inaugurada no 
domingo, viam-se muitas e valio-
sas prendas, tendo sido algumas 
adquiridas por boas quantias. 

Entre as ofertas sobresaem, 
dois artísticos almofadões e um 
quadro pintado a oleo. 

— Também no Club Operá-
rio se dançou animadamente du« 
rante a noite de domingo. 

Agradecemos os convites «o* 
vlado». 

IDEIA FELIZ 
Sr. Redactor: — Com verda-

deira satisfação e bastante agrado 
vejo que a ideia de se abrilhanta-
rem as próxima i festas da Rainha 
Santa com uma Exposição Distri-
tal, está prendendo a atenção dos 
amigos da minha terra, de xando-
me antever, com ioda a seguran-
ça, a reabsação desse importante 
certamen de arte, do umento bri-
lhante que a cidade vai pitentear 
aos seus 80 000 vhitantes, e pelo 
qua! se afirma, da fornia mais 
inequívoca, >> v... ler aos >eus artis-
tas em confirmação da ja ta fama 
que tão gloriosamenre di tingae a 
no sa querida Coimbra. 

Se tenho a mais viva satisfa-
ção em ver defendida a ideia de 
o*ganhar por ocasião das festa•• 
da Rainhi Santa a já h je qmsi 
certa Exposição Distr.tai, não fa-
lece em mim menos e tusiasmo 
por a ver amparada por elemen-
tos tão preciosos, como são aque-
les que dimanam da Janta Geral 
deste distrito. 

E' isto o que depreendo d> 
aauivel carta inserta no ultimo nu-
mero do seu conceituado jornal, e 
onde o ilustre articulista M. R. se 
permite fornecer esclarecimentos 
que de bom grado todos devemos 
aceitar, não só porque eles con-
correm para o mahr lustre da 
nossa terra, mas, principalmente, 
para que á aludida exposição não 
falte o concurso indispensável ao 
seu bom êxito. 

Além do interesse que esta Jun-
ta e a Sociedade de Defesa ePro-
pagadda dedicam a eta ideia, de-
vemos também contar com a pa-
triótica cooperação da comissão 
regi mal do ultimo C'ngr?<so Bei-
rão, no q iol, segundo lemos, foi 
deliberada a efectivação do aludi-
d ' certamen, em ep ca aproxima 
da das Fe tas da Rainha Santa, a 
quadra sem duvida mais propicia 
e oportuna para esse efeito, e se-
guramente de melhores vantagens 
para todos aqueles que aspiram 
ao engrandecimento desta nossa 
estremecida Coimbra. 

Posto isto, devo a V, uma ex 
plicaçco que me apraz tornar pú-
bica. Não fai eu, como pode pa 
recer, que epigrafei o titulo da 
minha anterior carta com o nome 
de Ideia Feliz. Não o podia fazer, 
porque reconheço que só são feli* 
zes as ideias quando primem pela 
sua orginalidade 

Ainda b m qut o disti-to co-
laborador M. R. me da ens jo c 
esta •explicação, pois não fosse jul 
gar-se que eu tinha alvitrado uma 
ideia que, em grande parte, a ul-
tras pertence. 

O que eu frizei, e isso o fu 
com o devido desvanecimento, for 
a necessidade de enriquecer o pro 
grama das festas d Pudr eira aa 
minha terra com um numero ver--
dadeiramente digno da cidade; f 
esse numero, por vezes projectado, 
devia ser o da realisação do alu-
dido certamen, o mais honroso e 
brilhante de quantos se arquite-
ctem para o fausto dos tradicio-
nais festejos á Rainha Sonta, 

Demais, eu sei, sr. Redactor, 
que o Gongresso Beirão, a Socie-
dade de. Defesa e Propaganda e 
a Junta Distrital, manifesta-am 
já por vezes a ideia dessa exposi-
ção, não como numero das fes-
tas da Rainha Santa, mas sim pa-
ra efectivar a todo o te po. 

E não foram só estas entida-
des que do assunto se tem ocupa-
do. Quem compulsar o Notieias 
de Coimbra, jornal que, salvo 
erro, antecedeu a Gazeta, e se pu-
blicou em 1909, certamente encon-
trará nas suas colunas muitos cr-
tigos firmados pelo pseudonimo de 
Azuil em que se advogava a rea-
lisação duma exposição permanen-
te das trabalhos confecionados pe-
los nossos melhores arti tas. 

Já vê sr. Redactor, que a Ideia 
nada tem de Feliz; o que ela tem 
è oportunidade. 

Síu amigo, — E. H. 
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Continuação: 
— Em sessão de 14 de De-

zembro, a Direcção da Socieda-
de resolveu proclamar socio ho-
norário o sr. dr. Julio Ernesto 
de Lima Duque, como demons-
tração de reconhecimento pelos 
apreciaveis benefícios prestados 
a esta cicade, quando Ministro 
do Trabalho, em 1920 e 1921. 
S. ex.a concedeu importantes su-
bsídios a todas as casas de cari-
dade e dotações para o estabele-
cimento do Instituto anti-rabico, 
duma lavandaria e d^ dois bal-
neários, para as classes popula-
res, o que plenamente justifica a 
nossa resolução. 

— O Senado Municipal, em 
sessão do dia 27, por proposta 
do vereador sr. Pedro Bandeira, 
deliberou subsidiar a Sociedade 
com 150$00 escudos, como de-
monstração de simpatia e de re-
conhecimento pelos relevantes 
serviços prestados á cidade, e 
cm atenção aos patrioticos e ele-
vados fins sociais que norteiam 
todos os seus actos, deliberação 
esta que profundamente nos ca-
tivou. 

A Direcção aguarda a comu-
nicação oficial, para reconheci-
damente agradecer á Camara 
Municipal. 

— No dia 28, foi-nos oficial-
mente comunicado pela nossa 
aliada, a Sociedade Propaganda 
de Portugal, que o sr. Adminis-
trador Geral das estradas e tu-
rismo, cumprindo a promessa 
que nos fizera em Outubro, quan-
do visitara esta cidade, estava no 
firme proposito de transferir a 
verba de 2 7 . 3 6 2 $ 5 1 , da dotação 
Ernesto Navarro, para o actual 
ano economico, a fim de ser 
aplicada á conclusão da estrada 
Penacova-Luso, e que nesse sen-
tido seria lavrado o respectivo 
decreto, logo que se fizessem os 
necessários apuramentos na com-
petente repartição de contabilida-
de, das dotações concedidas para 
estradas e não gastas. . 

A conclusão da estrada Pe-
nacova-Luso, um dos lados do 
Triangulo de Turismo, Coimbra-
Penacova-Bussaco, é uma das 
mais antigas aspirações da So-
ciedade. 

— A intensiva e tenaz propa-
ganda feita pela Sociedade na 
imprensa, para que a cidade fos-
se dotada com um café de luxo, 

como tanto carecia, deu o mais 
lisongeiro resultado, como é de 
publico conhecimento. 

Em vez duma, varias inicia-
tivas surgiram com esse fim. 

Lssa propaganda vinha sen-
do feita, com toda a dedicação e 
tenacidade, desde 1918. 

— A propaganda para que a 
cidade seja dotada com um res-
taurante moderno, está alcançan-
do idênticos efeitos. 

Presentemente, ha tres estabe-
lecimentos desse genero em via 
de instalação. 

-—Algumas détnarches fize-
mos, quasi no f!m da gerencia, 
para conseguir a construção, nes-
ta cidade, duma casa de espectá-
culos, modelada pelas mais mo-
dernas do país. As démarches 
devem ser continuadas pela no* 
va Direcção da Sociedade, com 
todas as condições dé bom êxito* 

— Durante o biénio, inscreve-
ram-se 3C6 novos socios, tendo 
o ultimo inscrito, "O numero d« 
ordem 2.923", 

— Durante a gerencia, protno* 
vemos a elevação da quota míni-
ma, tendo correspondido ao nosso 
apelo mais de 400 associados. 

Coimbra, 31 de Dezembrb 
de 1921. — A Direcção. 

• • • 

Eleíçãe dos novos corpos gerentes 
Realisou-se ontem a eleiçãô 

dos novos corpos gerentes, para 
o biénio de 19^2 1923, tendo pre^ 
sidido á Assembleia Geral Ordina-
ria, o sr. dr. Carlos Dias, secre-
tariado pelo sr. dr. Alfredo de 
Matos Chaves e Damião d'Almeidâ. 

Aprovadas as contas d? Dire-
cção e o parecer do Conselho Fi-
nanceiro, e um voto de louvor á 
gerencia, foi eleita por aclama-
ção a lista que publicamos no nos-
so numeio de sábado. 

O sr. presidente, depois de de-
dicar á Direcção cessants justas ô 
merecidas referencias pela forma 
dedicada e zelosa como se desem-
penhou do seu mandato, agrade-1 

ceu todas as atenções que lhe fo-
ram dispensadas, saudando 03 no-
vos corpos gerentes. 

K posse dos novos corpos ge-
rentes roalisa se na próxima se-
gunda-feira, pelas 20 horas, ilâ 
sele da Sociedade, esperando-sè 
que seja muito animada ó concor-
rida. 

Cirurgia em Coimbra 
Nos serviços hospitalares de 

cirurgia tem continuado com o 
êxito habitual, a serie de opera-
ções de alta cirurgia a que por 
varias vezes temos feito referen-
cia. Entre outras realisaram-se, 
na semana finda, na clinica uro-
logica do professor sr. Dr. An-
gelo da Fonseca duas nefrecto-
mias (extracção dum rim) e uma 
prostatectamia num adenoma da 
próstata, num individuo de 70 
anos. 

Na semana corrente, alem de 
uma resecção do cotovelo numa 
luxação e fractura do hombro 
com esquirola óssea na cavidade 
articular, tratou-se dum caso de fís-
tulas vesico e recto-vaginais em 
que operou o mesmo consumado 
cirurgião da nossa Universidade. 

Realisou-se também uma gas-
tro-enterostomia com anestesia 
regional para vertebral pela no-
vocaína com adrenalina, assistin-
do numerosos alunos de Medici» 
na, sendo operador o ilustre pro-
fessor sr. dr. Bissaia Barreto. 

Congresso Economico 
Ficou adiado para o proximo 

mez de Fevereiro o Congresso 
Economico, que devia ter logar 
no corrente mez, aesta cidade. 

C L N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

Rua Visconde da Luz, 88 

a : 
João dos Santos Séca 

No desempenho duma missão 
de que toi encarregado pelo Al t j 
Comissário de Angola, general 
Norton de Matos, e á qual alude 
nm dos nossos anúncios do hoje, 
encontra-se ha dias nesta cidade 
o sr. João dos Santos Séca, alto 
funcionário das Obras Publicas da 
referida província ultramarina, que 
muito lhe deve pelos serviços qne 
lhç prestou no exereicio do seu 
cargo durante a longa permanên-
cia de 8. ex.® naquela colónia. 

Destacam-so acima de todos, 
os serviços urbanos realisados etti 
Loanda sob a sua imediaia dirá* 
cção e muitos deles, dos mais va-
liosos para a higiene publica, de-
vidos á sua própria iniciativa en-
quanto desempenhou as funções 
do seu cargo junto daquela muni-
cipalidade. 

A' sua competen.cia ficou L o a n -
da devendo apinhados serviço», 
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Obituário 

i ;elo falecimento da sua irmã, 
em Vda do Conde, está de luto 
o sr. dr. Elias de Aguiar, ilustre 
director do Orfeon Académico. 

— Faleceu a esposa do sr. Da-
vid da Fonseca e Sola, impres-
sor da Imprensa da Universidade. 

— Faleceu o sr. Luiz Leite, 
com a idade de 82 anos, empre-
gado da casa das flores do sr. 
Mendes de Castro, Sucessor, an-
tigo operário de variadas aptidões 
e muito prestavel. 

As nossas condolências. 

"A RAINHA DA MODA,, 
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AGRADECIMENTO 
Alberto Batista Gunçalves, Jo 

sé Bálista Gonçalves e Elísio Batis-
ta, veem tornar publico o seu re-
conhecimento ás pessoas da sua 
amisaúe e em especial á classe dos 
Choufeurs desta cidade, pela ma-
neira Como se prestou a acompa 
nhar ao cemiterio, sea irmão Ai-
res Batista Gonçalves, falecido em 
24 de Dezembro, numa homenagem 
bem sentida. 

Neste agradecimento não po-
dem deixar ue destacar pelo mui 
to que fez. a seu irmão, o sr. Mi-
guel Alves Maia. 

R D u n e í o 
iNo Cotmbru-ilultl uao se infor 

mações a toaos os operários — 
carpinteiros, pedreiros, «atacado-
res,- serralheiros, pintores, caldei 
reiros, ferreiros, serralheiros, la-
íoeiros e picneleiros, que queiram 
prestar serviços da sua profissão, 
como contraUdos p«r couta áo es 
ia jo , na província de Angola. 

Coimbra, 17 ue Janeiro de 
m i . 

João'Sécca, 

LEILÃO 
Por motivo de partilhas reaii-

sá-so nos aias 22 e 29 do corren-
te mez, peias 12 horas, leilão do» 
seguintes moveis: 

Mobílias de sala visitas, de sa-
ia de espera, Saia de jantai e mo-
veis avulsos de mobílias de quai 
tos. Moveis antigos, etc. 

Arcos do Jardim, 61 a 63. 

Alvaro de Manos 
Pref. de Gynscowgia 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
on&gem, 27. A's 2 horas. 

p g ? G e s n s t r u ç o e s 
V tT)dem-se aos lotes na Estrada 

ue S. J«>sé, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRE5, na rua Ferreira 

j M S J i < \ 
11 i\ u 

n n 

ALliUí 
Agremia sf na sub-arrenda se 

uru pai«ci ru<>bilado ou não mobi-
lado c m qnint i e nlival dando em 

50 a 60 canta ros de azeite, 
a lii minutos da Arragaça e do 
electúc-. Só se alugi a quom 
compre as alfaias agrícolas, etc. 

Trat .-se na rua Nova do Al 
ma ;a, 8l- l .° , Esquerdo, com José 
Ferreira. — Lisboa. 

Vonde-sa uma ótíms pro-
prieda»e próxima de Coimbra, 
constando dum granda olival 
com excelente terra para cul-
tura e abundante agua nascen-
te. Trata-ss na Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, n. I, 
l.° aníar. 3 

Precisa-ss com muita pra-
tica de armazém de miudezas, 
na ALIANÇA COMERCIAL DE 
GOiiiBR^, L.da. — Coimbra. 3 

"A RAINHA DA MODA,, 
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Veada de prédios 
em Luso 

No dí» 22 de Janeiro ás 12 ti -
ras, será vendido em praça parti-
cular, convindo o preço, o prédio 
pe,i Lnceiite á firma Lourenço, M ir 
ques & Çobtz, Limitada, onde está 
isstalada a Padaria Progresso, com 
todos os moveis, utensiiios e arma-
ção pertencentes á mesma socie-
dade. 

0 prédio que poderá ser visto 
todos os dias, compõe se de loja, 
primeiro andar e aguas furtadas 
com seu pateo e uma outra casa 
contigua. 

confronta do sul com ex.ml sr.& 

Condessa de F< z d'Arouce, poente 
• norte o m estrada e presta-se 

!»aia qualquer ramo de comercio. 
No acto da arrematação, o ar-

rematante, entregará 3()o/0 do seu 
prtço total. 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

i gir em lá con s. 
T O J O S podem transformar os 

•eus vestidos com grande econo 
mia. 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as retroza-
rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34 l . ° . -~ Coimbra. 

AU: li: M' 
í ra dista T s 

passa-se o melhor e 
o roais bem situado. Olima casa. 

Nesta redsção se informa. 

A y i i l p i n * A n % o s - n s a d o s 
Í A . Z U I I ( d o palaeio d o 
Conde do Ameal), vendem-se a 13 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.° 3. X 

mobília usada e piano, 
vendem se. Nesta re-

dacção se uiz. 
B o a 
dacção si 

Bilhar Vcnde-se antigo, e 
seus pertences. Ia 

formações, Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 1 

no 
um R r í n p n p ? r d e " - s e "ffl 

U 1 1 1 L ^ - domingo, com 
diamante ao centro. 

Dâo-se boas ahiçaras a quem 
o entregar nesta redacção. 1 

Bom emprego de 
í ^ Q n i K i l Vende se um terre 
U t t p i l í i i no com 2 000ra3, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A reeda dá um b^m 
juro ao cipital a eoipr gar ca 
compra fa ra tratar com o nota 
rio dr. Diamantino Calisto. R. Vis 
«•onde da Luz. 

B r i n c o 
Perdeu se um de 
grande v^lor rsti 

mativo c m brilhantes e uma pa-
rola. Dã?-*e boas alviçaras a quem 
o entregar. Nesta redução se uiz. 

ÍJasa vende se na rua das Pa 
doiras n. 

Para tratar, 
mercio, 19 a 21 

0 6 i a 68. 
Praça do 

d'habit V/ L S c l 

Precisa se com o 
ivií ões e quintal. (arta a 

rt dação com as iniciais C. H 

i U i l í i Çcl 
minsmo de 10 

e t n 
X 

Casa em Coimbra 
Aluga se um bom primeiro andar, 
na Estrada da Beira A. M., po ten 
do ser visto depois das duas horas 
da tarde. Vendem se as mobílias 
que guarnecem a mesma casa. I 

Caixeir Para armazém 
com pratica d 

mercearia e papelaria precisam os 
esta beli ciment'S de Jeronimo Mo-
tins á- Filho. Coimbra. 1 

Criada para cosinha e mais 
serviços. Casa de 

pouca família. Exigem-se muito 
boas informações. Montes Claros, 
G-l.°. 1 

f ^ l i r ^ O í S de explicaçois. Do 
V L L l o U o mingos José Ribeiro 
diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, licenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencia e 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
82, das 13 horas em diante. 10 

Ll8 d a â 
dam Sc. duas situa-

s na Rua no Lou 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rua 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

- I n n p n A do curso dos 
i b í t ^ d u liceus. Cnn 

versação ingl sa. F'dar nesta re 
dacçíto, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20. 4 

Escrituração ^í01^ 
plorcado, oferece-se para trabaih 
de manhã ou de noite. Carta a 
L. A- R. T., Rairro de Santana, 
23-2.° — Coimbra. X 

Empregado, ^ oferece se 
ra longa 

pratica de mercearia, ou para ar 
rnazem de cereais, 

Carta a esta redação ás ir>i 
ciais M. C. X 

Empregado p^q
r
n
a
3; 

m z - m , e f e c e - s e um com 30 anos 
de idade, chegado da Reira. Raa 

o i p j ue i.eu , 13 d lo . 4 

Empregado ^ 
rativa dos Empregados Publkos. 

K > e r i t o r i o IITfZ^ 
I R >' G'js. Nesta redsção se diz. 2 

Fogão Venie-se um grande 
com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

com pratica ou 
meio caixeir* 

precisa se. Francisco <.ia Fousec. 
F-rreira, Largo da Sota. X 

p í o n n Vende-se u m vertical 
i i í i l J U Nrfstd redação se diz. 6 

P m f ^ ^ n v i diplomadale 
1 . i u i n r ? u i cioaa em su3 
>;asa ou na dos alunos instrução 
primaria e lavores (renda ioglnsa, 
renda de, venesa, bordados, bainhas 
abertas, crochét, macr«mé, etc ). 

Quem pretender, dirija se a 
esta redacção. 3 

Q m - I ! Í Y W e s p a ç o s o s , aíu 
t o o g a m . S e dois perto 

da Universidade. 
Falar na Couraça de Lisboa, 

n 0 20. 4 

^ O P Í O D e s c Í a associar s e a 
^ U b i U pessoa j á estabelecida 
com negocio de grande movimento. 

Exige se que dê boas referen 
cias. 

Nesta redação se diz. 6 

S i n p i n P^cisa-se í1 1 6 

k J U U l U po aha de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir certa a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

"A RAINHA DA MODA,, 
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T O L 
p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HERPE-
!0L e conseguirá uma cura maravilhosa. 
I' mHi n o s principais fanhoclas e tfroiarlos e no 
D e p o s i t o : 

i i i i i m i i i i x ^ ff l l i i l 
P « » 3 Ç S S d c r ^ l a l o , 4 5 . — ( O l M B R i » 

Bisarro, Casimiro & C.' Ld.1 

Antiga essa GAITO & CANAS • 
1 — Rua do C e g o — 7 

COIMBRA 

ARMAZÉNS DE MER-
CEARIAS E PAPELARIA 

INI 

VENDAS POR JUNTO 

RUA VICTOR CORDON, 6. — LISBOA. 

I ^ T E M Ç f t O § 
No proprio interes- jH 

I s s e dos n o s s o s est ima- § = 
= dos c l ientes e, em ge- ^ 

ral, de todos os senho- Hf 
Hl res consumidores , ro- ^ 
= gamo- lhes uma vis i ta ^ 
S ao nos so es tabe lec i - ^ 
^ mento, aonde encon- ^ 
=§ trarão os melhores gé- WÊ 
=== neros de mercear ia e = 
Wk pe los preços mais re- ^ 
~ (luzidos do mercado. ~ 

M AOS srs. 
= Também por motivo 
WÈ de liquidação dos va-
~ rios materiais de cons-
= trução, que possuímos 
= e m nossos armazéns, 
s tais como: manilhas de 
= grés e seus acessorios; 
= mosaicos, etc., vendem-
^ se a 20 e 30u/o mais ba-
~ rato do que podeis ad-
H§ quirir, presentemente, 
= aos srs. fabricantes. 

xima seriedade, 
nesta redação. 

PENSIONISTA 
Aceita se. Ma 
Para infirmes, 

2 

Trespassa-
venda de carvão e vinho, 
ça de Lisboa, 93. 

U M A 
casa de 
Coura 

2 

Trespassa-se um café 
com bi 

lhar na rua Candido dos Reis. Pa 
ra tratar com Leovegildo Roxo, 
Estrada da Reira, telef. 535. 4 

\ 7 p n r I p c / a u m a machina 
V C l l U t ; " o c celiudrica nn 

va para sapateiro. Para tratwr 
na Avenida Dias da Silva n.° 60 R 1 

20.000100 
portancia até esta quantia, sobre 
hipoteca, ou por letra com bom 
fiador. 

Infirmações, no car t rio do d*1. 
Eduardo Vieira, rna da Solia. 3 

V p n r l p - Q p grandí 
v r r u u c o c quinta n a fre-

guesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de Cão e Fala, atraves-
sada pela estrada de f rr > <te Lis» 
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pé de Cão 267 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Tem 
310 oliveiras, vinhas, mata de eu-
caliptos, sobreiros e carvalheiros, 
1 engenho de ferro, 3 prédios ur-
banos e bastante rendimento. 

0 motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata-s« 
na mesma qninta com o proprie-
tarjo g 

fiom m m o ae capital 
Dadiel David, recebe propostas 

rm carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre-
dios em Santo Antonio dos Olivais, 
composto de 3 casas para hnbita' 
çã>, p.viária, estabel^c-mo ;ios # 
grande qiunul, 
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Publlca-se é.& terças, quintas e sabados 

A estação do Caminho Ferro de Coimbra é a maior vergonha da nossa terra 
Minguem pode saber as razões que levam a Companhia dos Caminhos ds Ferro Portugueses a 

conservar a e s tação de Coimbra no es tado vergonhoso em que se encontra. 
Ma e s t a ç õ e s de terceira c lasse , em terras quase sertanejas , que teem melhor aspecto e o fere -

cem mais comodidades ao publico de que a nossa, acanhadíss ima, s em sa las de espera , com pobris-
s imo mobiliário, á noite s em iluminação, etc., etc. 

Tudo mostra o despreso que a Companhia vota a Coimbra, de ixando também cheio de su lcos e 
covas o terreno em frente da es tação , onde nem sequer aparece uma e s c a s s a luz de petroleo para 
alumiar os passage iros ! 

> Mperante a maior vergonha de Coimbra, o que faz a Camara Municipal ou tem feito para que a 
Companhia mande reformar a e s t a ç ã o ? 

D e z e n a s de vezes tem a C a m a r ? m a n d a d o a L i sboa rep resen tan tes seus p a r a t r a t a r e m de diversos 
assuntos, até mesmo sem vantagem para o município. Nisto se tem gasto muito dinheiro. 

)á alguma vez se aproveitou e s s e ense jo para reclamar da Companhia a reforma da e s tação de 
Coimbra? 
! Não! 

C preciso salvar os créditos desta cidade, conseguindo que a Companhia faça na e s tação de 
Coimbra o que tem mandado fazer nas e s tações , de Santarém, Aveiro, Espinho, Ovar, Granja, Gaia 
e outras muito menos importardes do que a nossa. 

Fk Camara Municipal, A s s o c i a ç ã o Comercial e Soc iedade de Defesa que tomem es te assunto a 
seu cuidado e o resolvam com urgência, fazendo acabar esta vergonha! 

A Companhia não pode alegar falta de meios visto não lhe terem faltado para os melhoramen-
tos que tem mandado fazer noutras e s tações . 
/> Uma es tação que dá de rendimento á Companhia mais de 100 contos por mês, não deve per-
manecer no es tado vergonhoso em que está , sem condições nenhumas para sat is fazer as ex igencias 
da nossa terra. 

Pela D i v e r s i d a d e 
s 

Uma • bela imeiat iva 
do seu Hustre Reitor 

O sr. Dr. Antonio Luís Go-
mes, ilustre Reitor da Universida-
de, cuja permanencia .naquele 
honroso logar tem sido dos mais 
benéficos para aquele glorioso 
estabelecimento de ensino, ao 
qual consagra toda a sua dedica-
ção e talento, está trabalhando 
dia a. dia no sentido de tornar 
mais progressiva a Escola que lhe 
Iluminou o espirito e lhe formou 
o caracter. 

Interessando-se por todos os 
seus melhoramentos, o sr. Dr. 
Antonio Luís Gomes, tem visita-
do todas as instalações universi-
tárias, informando-se dos seus 
progressos e das suas lacunas. 

Assim, s. ex.a acaba de oficiar 
ao sr. ministro da Instrução ex-

fondo-lhe que, necessitando as 
acuidades e a Escola Normal 

Superior da Universidrde, nas 
suas bibliotecas, laboratórios, mu» 
sêus, etc., de material pedagogico 
que não poderam adquirir por 
motivo da guerra, afim de poder 
acompanhar os progressos da 
sciencia e ministrarem pelos seus 
modernos processos o ensino aos 
ilunos, poderia a Alemanha, vis-
to ter de entregar material em na-
tura, nas indemnisações a con-
ceder a Portugal, fornecer instru-
mentos necessários ás diferentes 
íciencias da Universidade de 
Cofjnbrft, 

Reconhece também o sr. Dr. 
Antonio Luís Gomes, a utilidade 
de contratar na Alemanha profes-
sores e técnicos que viessem tra-
balhar nos diversos ramos do 
ensino aqui ministrado, sendo o 
encargo resultante destes contra-
ctos pàgo pelo governo alemão. 

desnecessário se t> rna enca-
recer a Iniciativa co sr. Di. An-
tonio Luiz G<>mes que, a ser acei-
te, traria as maiores vantagens 
para, a nossa Universidade cada 
Vez mais ávida de progressos. 

"A RAINHADTIWDÃ„ 
o m a i s l indo f igu r ino 
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R E T R A T O S 
Pti m v u V v w v * v w v u m 

Tão baixinho e redondinha, é 
todo atenções e delicadezas, prin-
cipalmente para o sexo adoravel. 

Quem será ele, que é tão ad-
mirador de Esculápio e de Euter-
pe? 

Assim como deve gostar de no-
tas do Banco, também è aprecia-
dor das notas de musica. 

Tem a direcção de um estabe-
lecimento muito bem montado, 
onde muitos vão saber da sua sor-
te e da sua vida. 

O nome por que ê conhecido 
o nosso retratado, se fosse no plu-
ral, seria o nome duma rua de 
Coimbra, 

O apelido è fruto apetitoso qw> 
produz excelente tempero. 

M A S C A R A D O 
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Instituto anti-rabico 
Continua a fazer-se silencio 

absoluto no projectado Instituto 
anti-rabico em Coimbra. 

E' preciso saber as deligencias 
que a Camara tem feito para le-
var por diante esse instituto, para 
o qual o sr. dr. L inn Duque, 
quando ministro do Trabalho, 
concedeu dotação. 

Onde pára esse dinheiro ? 
O que espera a Camara fazer 

para a realisação desse importan-
te melhoramento, que tanto in-
teressa ao publico, em geral e 
muito especialmente aos habitan-
tes da região central do país? 

Espera ainda pelo estudo des-
se projecto, de que foi encarre-
gado o sr. dr. João Duarte d'Oli-
veira ? 

Então é esperar pelas cebolas 
do Egito. 

Não pode esperar-8'5 mais 
tempo sem que a Camara escla-
reça este assunto. 

Ela ê a única responsável pe-
la falta de execução desse proje-
ctado melhoramento, 

0 CASINHOTO 
DO MUSEU MACHADO DE CASTRO 

Segundo nos informam, o 
célebre casinhoto que foi man-
dado construir junto ao Museu 
Machado de Castro, também 
deita retrete á vista! 

Não faltava mais nada! 
Mas o que faz o Conselho 

de Arte e Arqueologia perante 
esta afronta á arte, ao bom sen-
so e aos créditos da nossa 
terra! 

Então ha-de consentir-se 
ali, junto de tão notável mo-
numento e de tão precioso 
museu, semelhante vergonha? 

E o que faz a Camara Mu-
nicipal, que tinha de aprovar 
o projecto dessa capoeira ? 

Não, não e não! 
Aquilo nâo pode nem de-

ve ficar áli. 
Cumpram a Camara e o 

Consélho de Arte e Arqueo-
logia o seu dever mandando 
ucuioli- esse easéb te . 

Assistência publica 
O sr. ministro do Trabalho, 

entrevistado por um jornalista 
ácerca da assistência publica, afir-
mou ser bastante critica a situa-
ção das instituições hospitalares, 
algumas das quais teem de ser 
encerradas se lhes não acudirem 
com socorros. 

Só o déficit dos hospitais da 
Universidade de Coimbra sóbe a 
300 contos! 

Para acudir á vida aflictiva 
das instituições hospitalares, são 
precisos 12.000 contos! 

Para o Manícomio Seria de 
Coimbra foram concedidos para 
este ano economico apenas 10 
contos! 

Quer dizer, que cada vez ha-
verá mais pobres em Portugal e 
menos instituições de caridade e 
beneíieencia. 

CÂNAÍISAÇÃO 
DE ESGOTOS DA CIDADE BAIXA 

Parece não se ter tratado 
por enquanto da desobstrução 
do colector geral que passa na 
Avenida Sá da Bandeira e ruas 
Olímpio Rui Fernandes e da 
Sofia. 

Se não se fizer o desaço-
reamento deste colector, con-
tinuaremos a ter af inundações 
sempre que chova mais que 
regularmente. 

E' isto que se deve evitar. 
Nâo se limite a limpeza dos 

canos somente aos do bairro 
baixo, mas também ao grande 
colector, que se acha obstruído 
por falta de limpeza ha quatro 
anos. 

Não se perca a oportuni-
dade de tratar deste serviço. 

Já ninguém quer saber des-
te assunto, sem se importarem 
do perigo que nos ameaça, se 
nâo se tratar disto a valer. 

Falta i e respe i to aos velhos 
E ; vulgar em Coimbra ver es-

carnecer de pessoas velhas e 
doentes. 

Não pode haver facto mais 
censurável, que exige as mais se-
veras providencias da policia. 

A rapasiada que assim proce-
de tem ainda contra si adquirir 
hábitos que podem ficar para o 
futuro, perdendo assim o respei-
to e o dó que todos devemos ter 
pelos velhos e inválidos. 

Na rua de Pedro Cardoso 
uma pobre mulher que vive de 
esmolas é uma vitima cruel da 
rapasiada incorrigível. Tendo ela 
acentuada tendencia para ser ami-
ga dos gatos, ha dias os rapazes 
mataram um dos animais á sua 
vista e pela forma mais cruel: en-
talando-o numa porta 1 

E' bem que estes espectáculos 
acabem, 

A Companhia Palmira Bastos, lá foi a caminho da capital 
encantada e profunda... 

E, confesso, deixou-nos saudades — pela sua gentilêsa, pela 
sua correctíssima apresentação e pela sua admirável sinceridade 
artística. Daqui lhes endereçamos as nossas homenagens, certos 
de que não nos esquecerão. Fazemos votos para que continuem 
na sua carreira gloriosa de triunfo, a que Palmira Bastos e Sa-
mwell Diniz imprimirão uma auréola de grandêsa... 

Vimos La Signora delia Camelie, de Mimi Aguglia. Vi-
mo-la também aqui, agora. E' certo que a siciliana era uma 
extraordinária compleição de mulher. Tinha um organismo dite-
rente de Palmira Bastos; era ardente, histérica, cheia de incên-
dios de alma, como os vulcões da Itália; era um temperamento 
rebelde, quasi bárbaro, como uma Salomé de volúpia. A "actriz 
sem sorriso» como lhe chamou um escritor português, necessa-
riamente haveria de subir mais alto na escala da emoção, porque 
era uma nevropata, e portanto, talvez próxima da loucura. Mas 
não tinha a graciosidade, a placidez, a delicadêsa latina da 
nossa Palmira. Antes pelo contrario: toda ela era violenta, como 
um vendaval, contorcendo-se, gritando, como um semi-deus len-
dário, bêbedo de infinito e de génio .. 

A vastasata fizera dela a figura turbulenta da Malia e 
da Figlia di Jorio. Palmira, deixou a opereta e integrou-se em 
novos moldes Ide arte, e não quebrou a flexibilidade feminina 
da palavra, da mímica e do riso. A Margarida Gautier, de 
Dumas, tem nela uma intérprete curiosa e original, porque se 
apresenta deliciosa, de uma plástica modelar e distinta. De res-
to, í oimbra aplaudiu-a e anseia por tornar a vê-la... 

A Casa Cercada é uma peça interessante, embora o enre-
do seja um tanto ou quanto absurdo. O tacto de um pai, que 
atraiçoou um amigo, sêr punido indirectamente pelo próprio fi-
lho, que domina espiritualmente a sua esposa, é um têma velho, 
banal, que encerra a pêna de Talião, muito fora da vida, con-
cordemos. No entanto, tem scenário agradável, tem momentos 
de amorosidade, de sensações fortes, que revelam o conhecimento 
seguro da técnica de teatro. 

Ha na Casa Cercada, apesar de tudo, paisagem, evocação 
do longínquo romântico que produz e amortalha o sonho... 

Vi-a com gosto, porque encontrei nela uma sensibilidade 
exquisita, de alguém que adora a naturêsa, o vago, o imponde-
rável, o som distante das almas e das coisas... 

Cai a chuva. Ouço-a a bater nos meus vidros.' 
Penso e escuto as íntimas harmonias da Terra. E ao lar-

go, muito ao longe, o grito das locomotivas é como um uivo, 
como um soluço de quem não volta mais... 

Deixo de escrevêr. Este vento, esta melancolia da noite, 
surgem deante de mim como espectros, e á roda de mim abrem 
asas, esvoaçando, as sombras bíblicas da Morte... 

JOÃO fERRô 

T.H-̂ nfg 
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PELA, COIMBRA DOUTORA 

GUERRA AO CAFÉ! 
Falando de um café de estilo manuelino cuja 

caristrução se projectou, cujas obras se 
iniciaram e que bam depressa se tornou 
alvo das mais acres censuras e das 
: : mais disparatarias presunções : : 

A Arte, a especulação e a ignorancia 
— Guerra ao café ! Guer-

ra ao café! Eis o grito for-
midável que ha mais de seis 
mezes rebôa na imprensa por-
tuguesa contra um café, em 
estilo manuelino, que uma em-
presa de bom gosto e apurada 
feição artística resolveu edifi-
car em Coimbra paredes meias 
com a vetusta igreja de Santa 
Cruz. 

Mas porquê, perguntará o 
Iei'or amigo, abrindo a pupila 
de pasmo? Porquê este grito, 
a que quizeram dar retumban-
cias estravagantes e insólitas 
de caracterisadameníe nacio-
nal? Tem ele razão de ser? 
Não. E quer ver o leitor por-
quê? Então oiça. 

Quando a ideia da cons-
trução do café em estilo ma-
nuelino foi ventilada, a popu-
lação de Coimbra, na maior 
parte rejubilou. A imprensa 
local, a que nós então perten-
cíamos, esbofava-ss a apregoar 
a necessidade absoluta da ci-
dade possuir urn café digno 
deste nome. O sr. dr. Ma-
nuel Braga, antigo presidente 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, uma das pessoas que 
mais amam aquela terra e que 
mais teem contribuído ultima-
mente para o seu incremento 
geral, regalou-se extraordina-
riamente com a boa nova e 
pôs-se incondicionalmente ao 
lado dos promotores da ideia. 
Porém, alguns valetudinários 
de certa imprensa (mais ou 
menos, em toda a parte ha 
uma certa imprensa. . . ) , quan-
do a ideia começou de ter vias 
de execução, resolveram negtr 
o seu voto e abriram uma lar-
ga e interminável campanha 
especulativa contra a empresa 
iniciadora, contra todos os 
que de alguma maneira mos-
traram interessar-se pela cons-
trução do café, contra a maio-
ria da imprensa que a defende 
e até contra a própria cons-
ciência. 

Alegavam os energúme-
nos, de começo, que era uma 
heresia e um crime espantoso 
de lesa arte construir-se um 
café no local em que outr'ora, 
segundo rezam velhas cróni-
cas, se erguera o mosteiro de 
S. João das Donas. Assim 
seria, de facto, se a empresa 
iniciadora da construção do 
café aliando ao seu senso pra-
tico uma boa dose de visão ar-
tística, não tratasse logo de co-
meter uma boa acção que to-
dos os artistas e arqueologos 
do país lhe deveriam agrade-
cer de joelhos e mãos postas.. . 
se a conhecessem tão intima-
mente como nós. 

No sitio onde se erguera 
o mosteiro de S. João das Do-
nas foi ;Construida, ha largos 
anos, uma casa particular de 
aparência mesquinha e sórdida, 
que a junta de freguesia de 
Santa Crnz alugava a preços 
inodicos. Ora os construtores 
desta casa quando a pensaram 
fazer, aproveitaram as paredes 
do velho mosteiro e dissimu-
laram habilmente, sob uma ca-
pa levíssima de ca!, uma es-
plendida abobada sustentada 
por uma arcaria interessantís-
sima, em estilo seiscentista. 
Foi, é certo, uma barbaridade 
U03 nossos avós, só desculpá-

vel porque ao tempo não se 
obedecia ao critério rígido du-
ma comissão de arte e arqueo-
logia . . . E assim desaparece-
ram os últimos vestígios do 
velho convento do sexo femi-
nino, cujas boas madres, pro-
vavelmente, faziam as delícias 
dos cruzios com a sua visi-
nhança tão próxima .. . 

Como dizemos acima, tal 
casa começou a dar rendimen-
tos ao cofre exausto da junta 
de freguesia. Foi de princi-
pio uma taberna, depois varias 
coisas mais, até que ultima-
mente, durante vários invernos, 
deu jazida a um funereo esta-
belecimento onde se vendiam 
caixões, coroas, bentinhos e 
outros acessorios para uso de 
recem mortos. 

Ninguém pensou nunca 
que a humílima casa da esqui-
na da rua das Figueirinhas 
fosse um dia servir de tema 
para tão larga e interminável 
discussão, como a que se tem 
vindo agitando assoprada pelos 
bofes cansados da especulação 
maneirinha e morna . . . 

Ora a empresa do Café 
Manuelino comprou a casa pi-
ra ali fazer a sua instalação, 
resolveu pôr a descobrto e 
restaurar piedosamente os res-
tos venerandos do desapareci-
do convento (e aqui está por-
que os artistas e os arqueolo-
gos lhe deviam agradecer), e 
acto contínuo foi vitima, por 
parte da tal certa imprensa, 
de doestos os mais violentos 
e de insultos os mais torpes! 
Se a empreza tivesse feito o 
contrario, se a empreza, usan-
do dos seus direitos de pro-
prietária legitima tivesse man-
dado arrazar completamente a 
casa e não procurasse por to-
dos os modos salvar, graciosa-
mente, da ruina aqueles restos 
interessantes de arquitectura 
seiscentista, não teria sofrido 
talvez os ataques furibundos 
da malta interesseira. Teria 
recebido provavelmenteelogios 
os mais aduladores, e em vez 
de lhe chamarem (como lhe 
chamaram) iconoelasta, ter-lhe-
hiatn antes chamado. . . bene-
merita! 

Infelizmente, é assim o es-
pirito da época. As boas in-
tenções hão de ser sempre 
contrariadas por gente que faz 
da maledicência profissão — 
porque para mais nada serve. 
Como se vê pelo que deixa-
mos exposto a largos traços, 
a empresa do café manuelino 
obedeceu a duas intenções, 
qual delas a mais digna de 
apreço e de louvor: 1.° Pre-
tendeu dar á sua terra um me-
ihoramenio que de ha muito 
vinha sendo origem de cons-
tantes reclamações por parte 
de todos os verdadeiros ami-
gos de Coimbra, ou seja um 
café absolutamente compatível 
com as exigencias da socieda-
de citadina. 2.° Pretendeu pres-
tar um serviço gratuito e lou-
vável á arte e á arqueologia 
nacionais restaurando e con-
servando um monumento que 
já se considerava inteiramente 
perdido mercê do desmazelo 
com que foi tratado posterior-
mente por gente pouco escru-
pulosa. 

£ aqui tern o n o s s o quer i -

do leitor a verdade, inteira e 
iniludível, desta questão que 
parece e ameaça eternizar-se 
porque nela se meteram ele-
mentos extranhos que, imbuí-
dos da mais condenável mania 
de se ceiebrizarem a todo o 
transe, discutem quantas ques-
tões aparecem perfeitamente à 
vol d'olseau, sem curarem de 
as conhecer a fundo e de lhe 
sopedarem todos os prós e os 
contras antes de se abalança-
rem a defendê-las ou atacá-las. 

Como se deixa vêr, esta 
questão é tão insignificante, é 
tão minima, que só a especula-
ção conseguiria vir a dar-lhe 
o acentuado interesse jornalís-
tico que ora tem. De resto, 
tal questão é puramente ali-
mentada por uma entourage 
escassa de maldizentes bem 
conhecidos na «mui antiga e 
nobre cidade», a que ninguém 
ligaria consideração se ela não 
tivesse usado dos mais mefisto-
félicos meios para iludirá ques-
tão, pondo-a a seu modo e tra-
tando-a consoante os seus 
péssimos desígnios. 

Brevemente A Imprensa 
da Manhã tratará com mais 
desenvolvimento esta questão 
do café manuelino em Coim-
bra — dando então a demons-
trar aos nossos leitores, com 
toda a soma de verdade e dt 
razão que pudermos obter, 
que é uma questão inteiramen-
te especulativa, estruturalmen-
te ab-lrata, meramente faccio-
sa. E', emfim, uma das tan-
tas questões mínimas pdat> 
quais trocamos a discussão das 
questões maximas, o que dá 
em resultado o país navegar, 
de vento em pôpa e de maré 
de feição, para o naufragio 
que cada vez mais se avisinhi 
e que a todo o instante parece 
ser iminente e inevitável. 

Mário Reis. 
Da Imprensa da Manhã. 

ECOSDÂSOGIEDÂDE 
Anlvttiuloi 

Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide da Conceição Valente 
Amândio Velez Lorado 
A'manhiP: 
Henrique Teixeira Basto 
Luís Uos Santos Lucas, sobrinho 
Segunda feira: 
D. Mana Emitia Serras e Silva 
Joaquim Moura Marques 
José Joaquim Leitão Antunes 

Consagrando uma 
alta intelectuali-

dade 
Em S. Cosmado, concelho 

de Armamar, vai ser erigido um 
monumento ao grande professor, 
gloria de raça latina, que é o ilus-
tre filho da Universidade de 
Coimbra, sr. dr. Gomes Teixeira 

Os promotores desta justa 
consagração, a que se deveria dar 
o caracter de nacional, pediram 
o apoio e cooperação á Univer-
sidade de Coimbra para a reali-
sação desta patriótica iniciativa 

Bem digno é dela o ilustre 
sábio cuja fama tem ecoado além 
fronteiras. 

A Universidade ha de certa 
mente dar todo o seu apoio a 
esta grande manifestação, que vai 
reflectir-se no seu prestigio que 
o ilustre mestre tem engrandeci-
do e honrado. 

F LTÂ 0£ UUiiMDO I 
Em alguns pontos desta cida-

de tem sido abertas covas para 
a colocação dos postes para a 
iluminação electrica, sem que se 
tenha feito logo o assentamento 
dos postes. 

O resultado é ficarem as co-
vas abertas a servirem de faori-
cas de quedas, visto as noites es-
tarem escuras e haver falta de 
iluminação. 

E' o que tem acontecido na 
rua Martins de Carvalho, onde 
se acha aberta uma grande co 
va para um poste ha mais de 8 
diasl 

Não admira por isso que ali 
tenham caído diversas pessoas, 
eiitre elas uma senhora que ali 
passou com o seu marido uma 
destas noites, 

ftMELI/* JflNNY 
Coimbra tem ainda uma di-

vida em aberto á memoria desta 
distincta poetisa, chamada a poe-
tisa do Mondego. 

Aqui nasceu, aqui viveu e aqui 
morreu. A sua terra muito ama-
da mereceu-lhe sempre toda a 
sua afeição. Foi em Coimbra 
onde ela escreveu tantos e tão 
bonitos versos que andam espa-
lhados em folhetos, almanaques, 
revistas e jornais noticiosos. 

Amélia Janny não era só uma 
poetisa distintíssima; possuía uma 
cultura de espirito que a desta-
cava entre as do seu sexo. 

Nunca ela recusou o seu va-
lioso concurso para qualquer fes-
ta, sarau ou espectáculo de be-
neíicencia e caridade. A Acade-
mia de Coimbra encontrou sem-
pre nela a melhor boa vontade 
de cooperar nas suas festas de 
gala ou de caridade. 

Bem haja a sua memoria, que 
vai tão esquecida, pois nem se-
quer ainda se deu á rua onde 
morou e morreu o seu nome. 

Aí fica a ideia e haja quem 
lhe dê execução. 

A' Associação Académica fi-
caria muito bem tomar esta ini-
ciativa. 

Amélia Janny morou durante 
muitos anos na casa da travessa 
da Couraça de Lisboa, hoje pro-
priedade e residencia do sr. dr. 
Azevedo Leitão. 

Ali deve ser colocada uma 
lapide comemorativa, que seja 
uma homenagem á memoria sau-
dosa de quem tanto se distinguiu 
pelo seu valor intelectual. 

Mas ha mais a realisar: fazer 
a publicação em livro de todas 
as proauções poéticas da poetisa 
do Mondego, que andam disper-
sas em inúmeras publicações. 
Para isso deve iazer-se um apêlo 
a todas as pessoas para que en-
vie n a quem tomar essa iniciati-
va, os versos de Amélia Janny de 
que tenham conhecimento. 

Repetimos: Ficaria muito bem 
á Associação Académica tomar 
para si a execução da referida 
homenagem. 

Descobri tá arqueológica 
O sr. Dr. Antonio Garcia de 

Vasconcelos, professor da Facul-
dade de Letras, que tem proce-
dido ultimamente a algumas in-
vestigações arqueológicas no ter-
reno contíguo ao antigo Mosteiro 
de Santa Wara, conseguiu demar-
car com notável precisão o local 
onde existiu o Paço da Rainha 
Santa e residencia ue D. Inês de 
Castro, descobrindo ueie 2 jane-
las ue primoroso estilo gótico sue 
há séculos estavam ocultas. 

O resultado destas investiga-
ções, que bem pouern consiue-
rar-se um tnumo para o distiuto 
arqueologo, vai ser dado á pu-
blicidade. devendo ter a melhor 
aceitação, mormente entre os ar-
queologistas portugueses. 

MUSICA NA AVENIDA 
Pede-nos alguém que solici-

temos na Gazeta de Coimbra que 
a excelente banda da G. N. R. 
toque alternadamente na Aveni-
da Navarro e no Jardim Botâni-
co, para assim melhor servir os 
amadores de musica, ou sejam 
do bairro baixo ou do bairro alto. 

Mais nos diz a pessoa que 
nos faz este pedido que ha mu-
sicas que não podem ser tocadas 
na Avenida e que dão muito 
melhor efeito no Jardim, onde 
se não sente o ruido dos carros 
que passam. 

Parece-nos o pedido no caso 
de ser atendido. 

O sol quando nasce é para 
todos, 

t,' certo que o sr. Lima, hábil 
regente da banda, tem musicas 
que executa nos concertos aos 
sabados no quartel da Cumeada, 
e que não pode executar na Ave-
nida. 

Providencias 
0 ilustre governador civil, sr. 

Julio Ribeiro, atendendo a recla-
mação da noasa folha, está to 
m«ndo as neceasarias providencias 
jiai-H qiio sejam adotadas medidas 
iO Sc niulo do debelar a epedemi» 

que está grassando em algumas 
povoações dos concelhos de Coim 
bra e Penacova. 

Para os nossos pobres 
Sufragando a alma de uma 

pessoa querida de sua família, re 
cebemos dum caridoso anonimo ;> 
quantia de 5$00 paia distribuir-
mos pelos nossos pobres. 

Em n o m e dos infelizes agra-
decemos (to bemfeityr ftfiua esmola. 

Sociedade de Oefesa e Propaganda 
Posse dos novos corpos gerentes 

Realisa-se na próxima segun-
da-feira, 23 do corrente, pelas 20 
horas, na séde da Sociedade, o 
acto de posse dos corpos geren-
tes eleitos no dia 18, para o bié-
nio de 1922-1923, e que são os 
seguintes: 

Assembleia geral. — Presiden-
te, dr. Manuel Braga; vice-presi 
dente, major Luís José da Mota; 
secretários, dr. Fernando Lopes, 
Alberto Faria da Fonseca; vice-
secretarios, Inocêncio Gouveia e 
Antonio Xavier Correia. 

Direcção. — Dr. Alberto Tor-
res Garcia, dr. Mário Ramos, dr. 
Octaviano Sá, capitão Pina Ca-
bral, Filipe Coelho, Damião d'Al-
meida e Atnador Castanheira, su-
plentes, capitão Abel Henriques 
Seco, Paulo de Moura, Augusto 
Henriques. 

Conselho consultivo.—Dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo, 
dr. Luís Witnich Carriço, dr. Au-
gusto Borges d'Oliveira, dr. José 
Miranda e dr. Coutinho d'Olivei-
ra. 

Conselho financeiro.— Conde 
de Juncal,» Mário Pais, Delmiro 
Anibal de Lima, Augusto dos 
Santos e Silva e Pedro Bandeira. 

Espera-se que o acto da pos-
se seja muito concorrido e ani-
mado. 

Parecer do Conselho Financeiro 
Em cumprimento da disposi-

ção do artigo 22.° dos Estatutos 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, vem o Con-
selho Financeiro apresentar-vos 
o seu parecer sobre as contas da 
gerencia que principiou em 8 de 
Fevereiro de 1920 e terminou em 
31 de Dezembro de 1921. 

Procedendo ao indispensável 
exame da escrituração e dos do-
cumentos de receita e despeza 
que foram postos á nossa dispo-
sição, verificamos que estão bem 
ordenados e que as contas apre-
sentam um saldo de 319á>57. 

A receita foi de 5.103$34 e a 
despeza de 4.783$77, verbas es-
tas muito superiores ás apresen-
tadas no mapa da gerencia de 
1918-1919, quer consideremos em 
conjunto as receitas ordiuaria, 
proveniente da cobrança das quo-
tas dos socios, e a extraordinaria 
resultante de subscrições e sub-
sídios concedidos á Sociedade 
para fins especiais, quer em se-
parado, o que exuberantemente 
demonstra o crescente grau de 
prosperidade da Sociedade e a 
geral simpatia conquistada pela 
sua ação sempre pronta, sensata 
e eficaz. 

A receita proveniente das 
quotas foi superior á da Geren-
cia de 1918 e 1919, em mais de 
1.000$00 escudos, o qUe nos ápraz 
especialmente constar por ser um 
precioso indice revelador da im-
portancia do movimento associa-
tivo em 1920-1921, e que estamos 
certos, para o futuro, ainda mais 
manifestamente se acentuará. 

O exorbitante encarecimento 
de todos os objectos e serviços 
indispensáveis á vida associativa, 
requer, porem, ainda maior re 
ceita, e por isso justo e necessa^ 
rio é que os socios que ainda 
não aumentaram as suas. quotas, 
o façam, para que a Sociedade 
possa desempenhar-se brilhante 
e eficazmente da sua honrosa e 
Denemerita missão, em prol do 
progresso e do engrandecimento 
da cidade e sua região. 

Ainda em conformidade com 
a disposição do citado artigo 22. , 
lembramos a necessidade da So 
ciedade crear, por uma forma 
permanente, receitas extraordina-
rias, que lhe permitam fazer face 
aos dispêndios que lhe resultem 
de algumas largas iniçiativas de 
utilidade local e regional, que se 
proponha levar á pratica, dentro 
dos fins que lhe estão marcados 
nos Estatutos. Uma séde ampla 
e confortável, onde a par de se-
cções de utilidade pratica, hou-
vesse apreciaveis divertimentos 
para os socios, e salas de expo-
sições, conferencias, concertos, 
etc., talvez fosse um meio fácil 
para se conseguirem. 

As entradas seriam pagas e 
o seu producto, desde que se 
soubesse que era destinado a ini 
ciativas de propaganda de Coim-
bra e região, não deixaria por 
certo de ser avultado. 

Abste.!;o-nos de nos referir 
ao Relatorio da gerencia, pois 
esta, em virtude de exorbitante 
preço por que ficaria a sua pu 
blicação, resolveu em sua substl 
tuição, publicar uma sumula da 

sua acção, resolução qne consi-
deramos acertada. 

O Conselho termina o seu 
Parecer, agradecendo a honra 
que lhe concedesteis, elegendo-o, 
e reconhecendo que a Direcção 
foi zelosa e solicita nò cumpri-
mento da sua missão, propõe que 
aproveis as contas apresentadas 
e que louveis a Direcção pelo 
seu muito zelo e dedicação. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
1922. — Adriano Viegas da Cunha 
Lucas, Augusto Luiz Marta e 
Antonio Augusto Neves. 

Na sua ultima sessão en're 
outros assuntos tomou as segu n-
tes resoluções: 

Despachou vários requerimen-
tos do cemite ío, impostos e pa-
ra construções diversas. 

— Nomeou três vigias muni-
cipais. 

— O sr. Vilaça da Fonseca 
expoz á Comissão Executiva as 
démarches que teve em Lisboa 
a Comissão a que ele presidia. 

— Deliberou oficiar á Camara 
de Lisboa para no caso daquela 
edilidade ir a Paris ao congresso 
.le maires representar também a 
Camara de Coimbra. 

— Encarregou o vereadorCos-
ta Cabral de apresentar na pró-
xima sessão um relatorio sobre-
tudo quando seja mais urgente 
para o serviço de incêndios, fi-
cando assente desde já adquirir 
uma bomba automovel e 400 
metros de mangueira. 

Bãmóãiros Voluntários 
A União Limitada ofereceu á 

benemerita corporação dos Bom-
beiros Voluntários, o donativo dè 
100$00, pelos bons serviços pela 
mesrna corporação prestados no 
incêndio da Rua João Cabreira, 
evitando que o fogo se propagas-
se aos armazéns daquela impor-
tante colectividade. 

A sr.a Viscondessa de Alverca 
também ofereeeu o donativo de 
50$00. 

0 preço da canie 
Em Lisboa abateu o preço 

da carne. 
No Porto também vai abater. 

E em Coimbra? 
Apezar do gado ter descido 

muito de preços, nesta cidade 
não se tem conhecido essa dife-
rença. Tudo na mesma! 

Haja alguém que tome este 
assunto a seu cuidado. Bem bas-
ta o aumento do preço do pão! 

Providencias, nenhumas 1 
E' pagar e andar. 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

A Direcção da Cooperativa 
dos Empregados Públicos, que 
está animada das melhores inten-
ções em promover o desenvolvi-
mento da instituição, resolveu fa-
zer um decisivo apêlo aos seus 
associados afim de tornarem bre-
ve desafogada a sua situação, o 
que em parte, depende da falta 
de pontualidade nos pagamentos 
dos géneros fornecidos aos só-
cios. 

Barnia de Infantaria 23 
Desde o meado do mês de 

Julho — h a mais de 6 meses — 
que não temos o prazer de ou-
vir e nem sequer de ver a banda 
de musica de infantaria 23. 

Acaso deixaria de existir? 
Para que servirá ter o nome 

de banda uma coisa que não tem 
músicos para toca r? ! 

HortaMçts 
O mercado de Coimbra é far-

to de hortaliças e por isso não 
ha razão para elas terem os pre-
ços por que se vendem em Coim-
bra. 

Uma molhada de grêlos, que 
antigamente custava 15 e 20 reis. 
custa agora 3 e 4 tostões, e Já 
tem havido quem as tenha pago 
a 6 e 7 tostões! 

Por este andar, estamos quase 
sem cotão nas algibeiras. Tudo 
nos levam, não se ganhando pa-
ra a barriga! 

Policia de Investigação criminal 
O governador civil deste diâ-» 

trito louvou o inspector chefe Ô 
agentes da policia de iuvestigaÇíÔ 
criminal, pelos bons serviços quô 
prestou no ano findo. 

Sâo bem dignos desse louvo? 
aqueles funcionários que na ver-
dade teem prestado relevantes ser-» 
viços, principalmente ao comercifl 
desta cid»d«( 
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OLIVEIRAS MASTINS, Lda. 
Antiga casa FERREIRA MATEUS 

64 — Rua Visconde da Luz — 66 
COIMBRA 

Grande sor t ido e m f o r r o , f e r r a g e n s e M a s 
sm Coimbra (i 

casa francesa c p f l n * f l e H F R è r ç e s 

Em armazém, os seguintes 
artigos desta casa: Tornos 
de bancada, engenhos de 
furar, buchas, por tas bro-
chas, ditas universais, ditas 
cilíndricas, mandris, e t c . e t c . 

PREGOS M O D E R A D O S 
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Congresso Beirão 
Na passada quarta feira reuniu 

a Comissão de Propaganda eleita 
ao Congresso de Vizeu, com a 
quasi totalidade dos elementos 
que resolvera agregar aos seus 
trabalhos, quando da sua insta-
lação, para iniciar os trabalhos da 
fundação de um jornal diário, 
orgão regionalista das Beiras. 

Presidiu o sr. dr. Rosa Falcão, 
secretariado pelos srs. dr.s. Cou-
fnho de Oliveira e Costa Rodri-
gues, tendo usado da palavra os 
érs.. dr. José Cardoso, dr. Rosa 
Falcão, Mário Temido, dr. Ma 
nuel Braga, dr. Pinto Loureiro, 
<Jr. Correia Monteiro, dr. Torres 
Oarcia, José Tomás da Fonseca 
e Capitão Augusto Caáimiro. 
• Todos os oradores aplaudiram 
t ideia da fundação de um diário 
em Coimbra, expondo vários al-

Ífres e trocando-se largas im-
ressões, aprovando-se por fim a 

libdivisão da Comissão de Pro-
paganda em várias sub-comissões 
paia mais facilidade de trabalhos, 
as quais ficaram assim constituí-
das: 

Sub-comissão encarregada de 
efiudar os trabalhos apresenta-

f s para a publicação do diário, 
m como um projecto de cons-
uição de sociedade: 
Dr. Costa Rodrigues, Mário 

Temido, dr. Torres Garcia, dr. 
Pinto Loureiro, Abilio Reis, dr. 
José Cardoso, dr. Correia Mon-
teiro. 

Sub-comissão encarregada de 
promover a subscrição capital em 
Coimbra e de organisar listas de 
anunciantes e assinantes; 

Adriano Lucas, Nicolau da 
Fonseca, Abilio da Cunha Reis, 
Mário Pais, dr. Torres Oarcia, dr. 
dr. Pinto Loureiro, Capitão Pina 
Cabral, dr. Coutinho de Oliveira, 
Raúl Fernandes. Jeão Perdigão, 
j. Moura Marques, Arménio Ama-
do, Francisco Ferreira, A. Santos 
e Silva, Moura e Sá, Augusto 
Marta, Antonio Marques, A. Ma-

nchado, dr. Horácio Menano, dr. 
José Ferreira, dr. Costa Rodrigues, 
dr. José Cardoso. 

Sub-comissão encarregada da 
subscrição do capital e propagan-
da tora de Coimbra: 

Dr. Rosa Falcão, dr. Mário 
Ramos, dr. José Cardoso, dr. Fer-
nandes Martins, José Tomas da 
Fonseca, Adriano Lucas, dr. Pin-
to Loureiro, Abilio da Cunha 
'Reis, dr. Torres Garcia, J. Moura 
Marques, dr. José Julio César, de 
Vizeu, dr. Manuel Carlos Martins, 
'i Guarda, dr. Alberto Souto, de 

veíro, dr. Elmano da Cunha e 
_„sta, da Covilhã, dr. Paulo Me-
ftano, de Lisboa, e dr. Albiuo da 
Cruz Filipe, de Gouveia. 

Sub-comissão encarregada de 
Ofganisar os serviços de redacção 
t administração: 

D r . Rosa Falcão, dr. Rocha 
Brito, dr. Correia Monteiro, dr. 
Torres Garcia, dr. Octaviano de 
Sá, d r . José Cardoso, dr. Pinto 
Loufeiro, dr. Mário Ramos, dr. 
Coutinho de Oliveira, Luiz Costa, 
dr. Umberto de Araujo, dr. Fer-
nandes Martins, dr. Julio da Fon-
seca, Major Belizario Pimenta, 
Tomaz da Fonseca, dr. Guilher-
me t t e Albuquerque, dr. Alves 
Barata, Capela e Silva e Matos 
Braz. 

Sub-comissão encarregada de 
arrendar casa e comprar mobiliá-
rio e material tipográfico: 

Dr. Piptv Loureiro, Pio» Ç*-

bral, Abilio Cunha Reis, João Per-
digão, dr. José Ferreira, Mário Te-
mido, Adriano Lucas e Arménio 
Amado. 

Sifirgii em uoiÉ 
Pelo professor SE. Dr. Angelo 

da Fonseci, foi operado na quin-
ta feira, nos Hospitais da Unívei-
sidade, um doente portador du-
ma ptose gastrica com stase ali-
mentar, fazendo-se-lhe urna gas-
tro-enterostomia transmesocolica, 
(abertuia artificial do estomago 
no intestino), apoz uma lição so-
bre o assunto feito ao curso do 
5.° ano medico. Empregou-se 
mais uma vez a anestesia regio-
nal paravertebral com novocaína 
e adrenalina que poupa o doente 
á cloroformisação. 

Ontem, operou o mesmo ci-
rurgião uma rapariga de 12 anos, 
extraindo-lhe da bexiga, por via 
hypogastrica, um gancho de ca-
belo ali introduzido ha um ano e 
que se encontrava já envolvido 
por um enorme cálculo, com que 
o ilustre urologista vai enriquecer 
a sua interessante colecção de 
corpos extranhos extraídos da 
uretra, bexiga e rins. Empregou-
se como anestesico geral o clo-
reto d'etylo a cargo do medico 
assistente sr. Dr. Morais Zamith. 

Estas operações foram auxi-
liadas pelo sr. Dr. Bissaia Barreto. 

• • • 

Num primoroso trabalho ti-
pográfico da Imprensa da Uni-
versidade acaba de ser publicado 
o 1.° fascículo da Clinica Cirúr-
gica (Hospitais da Universidade 
de Coimbra) da autoria do sr. 
Dr. Angelo dâ Fonseca, profes-
sor das clinicas Cirúrgica e Uro-
logica da Faculdade de Medicina. 

Esta publicação t o m e ç a por 
reproduzir textualmente três li-
ções magistrais feitas ao curso 
medico no passado ano lectivo 
sobre um caso de cirurgia sple-
nica e condensa, por ordem cro-
nologica das lições feitas ao mes-
mo curso, toda a matéria exposta 
no ano lectivo findo nas duas ca-
deiras de que s. ex.a é professor. 

Essas lições atingem apenas 
até ao fim de Fevereiro, época 
em que a academia deixou de 
comparecer ás aulas apoz o fale-
cimento do saudoso professor Dr. 
Daniel de Matos. 

E' curioso registar, como se 
depreende da leitura da publica-
ção a que nos estamos referindo, 
que em tão curto praso, faltando 
o professor apenas uma vez á au-
la, o curso faltou a 17 lições, for-
çando deste modo o professor a 
fazer apenas as 56, cujo sumario 
acaba de ser publicado. 

Num volume egualmente im-
presso na Imprensa da Universi-
dade acaba de publicar também 
o sr. Dr. Bissaia Barreto uma sín-
tese semelhante sobre as disci-
plinas que professa, subordinada 
ao titulo — O Ensino da Técnica 
Operatória e Patologia Cirúrgica 
em Coimbra (920-921). 

Porque são duma particular 
importancia para a apreciação do 
ensino da cirurgia na Universi-
dade de Coimbra, e para a historia 
da ultima greve académica, re-
gistaremos alguns curiosos núme-
ros estatísticos contidos na Expli-
cação que serve de prologo ao vo-
lume a que nos estamos a referir, 

Foram 200 os trabalhos de-
monstrativos de tesoica op»raio-

ria feitos no cadaver durante o 
semestre de inverno. 

Para o ensino da Terapeutica 
Cirúrgica Geral foram cerca de 
100, as operações realisadas na 
respectiva enfermaria, apesar da 
sua pequena lotação, colaborando 
os alnnos quasi sempre como aju-
dantes. 

A técnica do penso, a peque-
na cirurgia de urgência sob a 
direcção do mesmo professor fo-
ram ensinadas praticamente com 
o auxilio do medico de serviço 
nas enfermarias e na consulta ex-
terna com 6.500 pensos, 245 doen-
tes observados e 501 socorridos 
de urgência. 

Para a educação scientifica 
dos alunos em patologia cirúrgica 
foi a literatura medica evocada 
na sua vastidão em lições sele-
cionadas e metodicamente expos-
tas, ilustrando-as o professor com 
casos adequados, uns que iam 
aparecendo nas enfermarias, ou-
tros idênticos do seu conheci-
mento particular e ainda com as 
historias clinicas, fotografias e ra-
diografias, escolhidas nos arqui-
vos hospitalares, doutros casos 
que haviam já transitado por 
aquele serviço. 

Os conhecimentos assim ad-
quiridos pelos alunos iam sendo 
aplicados aos doentes das enfer-
marias pelo sistema essencialmen-
te pratico da sua distribuição pe-
los estudantes do curso. 

Conforme o estabelecido pelo 
regulamento dos trabalhos práti-
cos ua caieira, organisado pelo 
mesmo professor, quaíquer aluno 
pode, durante a visita clínica, ser 
convidado a discutir com o pro-
fessor a historia clinica de qual-
quer doente, elaborada pelo res-
pectivo aluno assistente, o que 
implica necessariamente o exigir 
de todos os alunos a necessidade 
de acompanharem a observação, 
a evolução, o diagnostico e o tra-
tamento de qualquer doente dis-
tribuído aos condiscípulos. 

Em regra o aluno assistente 
colaborava sempre como ajudante 
no acto operatorio do seu doente, 
emquanto o medico assistente do 
serviço orientava qualquer outro 
aluno no emprego da anestesia e 
sua técnica. 

Fizeram-se perto de 300 in-
tervenções cirúrgicas e o ilustre 
autor do volume a que nos repor-
tamos frisa ter faltado apenas 
duas vezes na regencia das duas 
cadeiras a seu cargo, atingindo 
256 o numero total das suas au-
las teóricas e praticas durante o 
ano lectivo que s ex.J afirma ter 
sido muito irregular e com ele-
vado numero de feriados oficiais. 

Estas duas publicações, alem 
de constituírem preciosos sumá-
rios para a orientação dos alunos 
de Medicina nos seus estudos de 
cirurgia/documentam duma ma-
neira sugestiva o incontestável 
esforço util produzido pelos dois 
ilustres professores durante o ano 
lectivo findo, como abalisados 
cirurgiões que são e a feição es-
sencialmente pratica que dão ao 
ensino das cadeiras a seu cargo 
na Faculdade de que são distin-
tos ornamentos. 

A U D i T O R Í A A D M I N I S T R A -
TIVA 

Fui proferida a sentença na 
reclamaçao de Carlos Rodrigues 
Amado, de Poiares, contra a Ca-
mara daquele concelho, e Caeta-
no Ferreira de Carvalho, julgan-
do improcedente e nâo provada a 
referida reclamação e valida para 
todos os efeitos legais a delibera-
ção di mesma Camara, de 21 de 
M ii > (ie 1918, e como consequên-
cia a nomeação do reclamado para 
•hefe da secretaria daquela (.ama-
ra. O reclamante foi condenado 
nas custas e selos do processo. 

Convidam-se os socios do Cen-
1, . R - p u b l i c a Ki L i b r a i demai . -
correligionarios políticos para uma 
reunião politica que terá logatr na 
sede do mesmo Centro, domingo 
22 do corrente pelas 14 horas e 
para tratar de assuntos eleítoraes. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 1922 
O Presidente da Comissão Dis-

trital. Julio Ernesto Lima Duque. 

LEILftO 
Por motivo de partilhas roali 

sa-se nos dias 22 o 29 do corren-
te mez, peias 12 horas, leilão dos 
seguintes moveis: 

Mobílias de sala visitas, de sa* 
la de espera, s da de jantar e mo-
veis avcli.08 de mobihas de quar ' 
tos. Moveis antigos, etc. 

Arcos do Jardim, 81 a A3, 

Obituário 
- - t * 

Na sua casa do Arieiro, fale-
ceu, com 84 anos de idade, o sr. 
Antonio Gonçalves do Carmo, 
pai estremoso do nosso velho 
amigo, sr. Joaquim Gonçalves 
do Carmo, e dos reverendos João 
Batista Gonçalves e Antonio Gon-
çàlves, ausentes no Brazil. 

O funeral do venerando an-
cião foi muito concorrido, sendo 
sepultado no cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais. 

A sua morte causou ali o 
maior sentimento, onde o saudo-
so velhinho gosava das maiores 
simpatias. 

A' família enlutadas apresenta-
mos as nossas sentidas condlen-
cias. 

— Faleceu ha dias, na Varzea 
de Trovões, o sr. Manoel Gomes 
Carneiro, de 24 anos de idade, 
irmão do nosso amigo sr. Anibal 
Gomes" Carneiro e cunhado do 
sr. José de Barros. 

Sentido o transe doloroso 
porque acabam de passar estes 
nossos amigos apresentamos con-
dolências. 

" f t D Õ n c i c T 
No Coimbra.ll>tii dão se idfor 

mações a todos os operários — 
carpinteiros, pedreiros, estucado-
res, serralheiros, pintores, caldei-
reiros, ferreiros, serralheiros, la-
toeiros e picheleiros, que queiram 
prestar serviços da sua pr. fissão, 
como contratados por conta do es 
ta o, na província de Angola. 

ouibta, 17 de Janeiro de 
4922. 

João Sèccn. 

Terrenos poro construções 
Vendem-s.e aos lates na Estrada 

ae S. J?sé, ao Calhabé, e EstraJa 
ila Beira, Vila União. Para tratar 

ASA LONDRES na rua Ferreira 
Borges. 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em 12 cores. 
Todos podem transLrmar os 

seus vestidos com grande econo-
mia. 

Operação rapúia e muito pra-
ticável. 

A' venda cm todas as retroza-
rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Lnz. 34 I.0 .—Coimbra. 

Venda de prédios 
em Luso 

No dia 22 de Janeiro ás 12 hr-
-ÍH. será vrndido cm praça parti-
ular, convindo o preço, o prédio 

pe i fucen te á firma Lourenç», Mar 
qties & Costa, Limitada, onde está 
mstalada a Padaria Progresso, com 
todos os moveis, utensiiios e arma-
rão pertencentes á mesma socie-
dade. 

O prédio que poderá ser visto 
t<:dus os dias, compoe se de loja, 
primeiro andar e aguas furtadas 
com seu pateo e Uma outra ctsa 
contigua. 

Confronta do sul cem ex.®s sr.5 

Condessa de Ft<z d'Arcuce, poente 
e norte com estrada e prestasse 
para qualquer ramo de comercio. 

No acto da arrematação, o ar-
rematante, entregará 30o/0 do seu 
preço total. 

VsnJe-se uma ótima pro-
prieía e próxima de Coimbra, 
constando dum granda olival 
com excelente terra para cul-
tura e abundante agua nascen-
te. Trala-se na Travessa da 

venida Sá da Ba.idetra, n. i, 
l.° anaar. 2 

timpregaao com Í V U 

Precisa-se com muita pra-
tica de armazém de miudezas, 
na ALIANÇA COMERCIAL DE 
MIUDEZ&S, L.da.—Coimbra. 2 

m m m t f e c a p i t a i 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre 
dios em Saotc Antonio dos Olivais, 
composto de 3 casas para habita-
ção, padaria, estabelecimentos e 

jgrasde (foictaL 

Grande liquidação 
na conhecida e acreditada casa PLÁ-
CIDO VICENTE & C.a, Lda., de todas 
as fazendas existentes, as qaais pen-
demos com grandes abatimentos por 
motivo d'obFas, constando de muitos 
milhares de metros de casimiras para 
fatos/lans para vestidos, estamparias 
inglesas, zéfires, riscados, chitas e 
fianelas. RUA FERREIRA BOR-
GES, 165 a 169. 

5.° Grupo de Com-
panhias (TAdmi-
nistração Mili-
tar. 

O Conselho Administrativo des 
te Cropo faz publico de que no 
dia 2 do prox<mo mez, pelas li 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica duma muar julgada 
incapaz para o serviço militar. 

Qíiartel em Coimbra, 17 de 
Jan i o ie 1022. 

O s> cretario, Felisberto J< sé Na-
varro, temnte miliciano. 

Moléstias è pele 8 f e r i d a s c r e i a s 
u s e m 

(resisto^) 
NSo ha remedio egual nnm pa-

recido noi s^us efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
a r a s , preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva d-C*Su-

j cessores, Limitada; no Porto, rua 
] do Almada. 357; em Lisboa, rua 

da Prata, 101, e em todas as far-
' macias do pais. 

O mais rico "steek,, actualmente em Coimbra 

VENDO: ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de couro lavrado, Tremo império, costu-
reiras, mezas holandezas, ditas charão e madrepérola, 
molduras talha, banco D. João V, sedas, damascos, co-

b e r t a s linho bordado a matiz, etc., etc. A. Saraiva 
Nunes. Casa do Sal. — Coimbra. 

P 
Ijí ASA. ÂLIM 

Arrenda se ou sub-arrenda se 
um palacio mobilado ou não mobi-
lado com quinta e olival dando em 
media 80 a 60 cantaros de azeite, 
a 15 minutos da Arragaça e do 
electrico. Só se aluga a quem 
compre as alf.tias agrícolas, etc. 

Trah-se na rua Nova do Al 
rna -a, 81-1.°, Esquerdo, c: m José 
F< rr eira. — Lisboa. 

A f- l i A r ^ modista Tres 
r l l c l l r * ! .pa ijsa_se o melhore 

o mais bem situado. O ima casa. 
N sta redfção se informa. 

A 7 1 l l p Í O Q A n t i & o s u s £ d 0 s 
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Condô do Ameal), vendem-se a lo 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
(ia Inquisição, n." 3. X 

1 3 ^ - v mobília usada e piano, 
J J U í l vendem se. Nesta re-
dacção se diz. 

Bom emprego de 
f i a r v i t o l Vende se um terre 
L a j J l l a l n o com 2 0Ó0rai, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
no calhabé. A renda dá um b"m 
juro ao capital a empregar na 
compra Para tratar com o notá-
rio dr. Diamsntino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

R r i n p n P e r d e u s e u m d e 

x ^ i i l i u u g r a u j e Vidor esti-
mativo c m brilhantes e uma pc-
rula, Dâo-e boas alviçaras a quem 
o entregar. Nesta redação se diz. 

Casa d'habitaçâo 
Precisa se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a ehta 
redação com as iniciais C. II X 

í H n r Ç O S i de f-xplicaçõis. Do 
U1 o u f t miogos Jo3é Ribeiro 

diplomado pela Faculdade de Far 
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, licenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classas liceais de sciencis e. 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
83, i .• das 13 horss em diante. 9 

' p o o o a Vendem-se duas sitna-
t ' t í o c i ^ d a s n a R u a Q 0 L o q . 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n." 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Expl i p o n f i n do curso dos | i c e u S i C o n . 

versação iogl sa. Falar ne-ta re-
dacção, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20. 3 

E s c r i t u r a ç ã o 
plomado, oferece-se para trabalho 
de manhã ou de noite. Carta a 
L. A. B, T., Bairro de Santana, 
23 2.° — Coimbra. X 

E m p r e g a d o T í t ^ 
pratica de mercearia, ou para ar-
mazém de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais M. C. X 

Empregado 
mtzem, oferece-se um eom 30 anos 
de idade, chegado da Beira. Rua 
Corpo de Deus, 13 a 15. / 3 

E m p r e g a d o J f S ^ 
rativa dos Empregados Públicos. 

E s c r i t ó r i o na Ferrei 
ra Borges. Nesta redação se diz. í 

F V i O * f l O Vende-se um grande 
com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

\ f f l r r » í m n c o m P r a t i c a o u 
i u a i ^ a n u melo caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

P i Q n n Vende-se u m vertical. 
• Nesta redação se diz. S 

P r n f c c n v c i diplomadale-
1 1 U 1 - . fiftUI a çiona em sna 
casa ou na dos alunos instruçSo 
primaria e lavores (renda inglesa, 
renda de venesa, bordados, bainhas 
abertas, crochet, macramé, etc.)< 

Qaem pretender, dirija-se « 
esta redacção^ 
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Séde 
FIGUEIRA D A r o z 

Rua de Fernandes Tomaz 
: C O I M B R A : 

R. Figueira da Foz, 79, SI e 83 
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Correias, empanques, maquinas,borrachas, amiantos jg 
M H 
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# 

T E L E F O H E M V 

capitai 1.344;0B0$00 | 
Fundo de reum 5J8.1J70JM Hf 
idem de g»rautií, deposi- = 
Udo u* Cui» Ger»l de = 
ikpositos nm&ni m 

Total iòLÕn^iôÕ H 

P\jt* OAOA « M 18 9 9 
e«d* «m U i b o s "I 

lorTMpoííenU «o Coimbra 

Roa do Corpo tfe Deu», 38 
C O I M B R A 

s, por prejniios, p&g&s = 
até 31 de dezembro de 1911 g 
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Esta Companhia, a mais anti- Hf 
ga e mais poderosa de Portugal, § ! § 
toma seguros contra o r i sco de {§= 
íogo, sobre prédios, mobílias, e s - ' s | f 
tabelec imeníos e r i s cos mariti- s s 
mos . = 

I H O D G Í S usados 
flníiguiflafles 

Empregue na sua ™ 
toilette C-

/ 'CREME 
S I M O N 

* A qualidade dos seus ele-
^ mentos conserva á pele a sua 
3 frescura, a sua finura e o 

seu brilho. O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

B S L R I S • / 
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\ 

PÓ de Arroz e 
S A B O N E T E 

V 
/ / 
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C O M P R A E V E N D E 

(Dopais 8$ Coppêa, Limitada 
Pátio da inquisição, 3 : Roa Alexandre Herculano, S a 12 

B i s a r r o , C a s i m i r o & C / L d ^ 
Antiga casa GAITO & CANAS 

1 — Rua do C e g o — 7 

A R M A Z É N S DE M E R - ( VENDAS POR JUNTO 

C E A R I A S E P A P E L A R I A ( RUA VICTOR CORDON, 6. — LISBOA, 

A T E N Ç A O 
No proprio interes-

s e dos n o s s o s est ima-
d o s c l i entes e , em ge-
ral, de todos os senho-
r e s consumidores , ro-
gamo- lhes uma vis i ta 
ao nos so es tabe lec i -
mento, aonde encon-
trarão os melhores gé-
neros de mercear ia e 
pe los preços mai s re-
duz idos do mercado. 

§ Aos srs. Construtores j 
== Também por motivo f§ | 
== de l iquidação dos va- fjjf 
£= rios materia is de cons- §= 
s§ trução, que possu ímos ggi 
H! em n o s s o s armazéns, §§= 
H | tais como: mani lhas d e g | j 
55 grés e s e u s acessor ios ; 
gs mosaicos , etc., vendem- 1=1 
~ se a 20 e 30 u/o mai s ba- §§§ 
= rato do que p o d e i s ad- H§ 
= quirir, presentemente , H 
~ aos srs. fabricantes. == 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HERPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
Af Gentia nas principais farmaclas 2 tíro jorlas o no 
Deposito: 

nicos, Liiriiiiiiiii 
P r k c b S d e M a i o , 4 5 . — C O S M B I W 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepal dos Sepoi* 
g o s plopestais e flqàieolas 

2.® Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publ ico que pelas 12 horas do dia 21 do proxi-

mo mez de Fevereiro na Secretaria da 2." Circunscrição d o s 
Serviços Florestais, na Rua 12 de Outubro, porta 6, em Coim-
bra, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, d o s 
terrenos para agricultar na Mata do Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas, , na Secreta-
ria da referida Circunscrição e na casa da guarda da mesma 
mata do Choupal. 

Direcção Geral d o s Serv iços Florestais e Aqúicolas , 
em 16 de Janeiro, de 1922. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

P E Ç A M A M O S T R A S 
R O 

Centro Comercial de Lanifícios 
F / I B R I C f i N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que m a i s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e cr ianças; grandes n o v i d a d e s em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora. 

IMo comprem tem pMmeiro confrontai1 preças 

o m a l „ 
6 o m p G o h i a d e S e g u p o s 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s i c r i s ta i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e i s 
C o r r a s p o n d e n t e » « m C o i m b r a i 

C A R D O S O ék COMPANHIA 
( C a s s H a v a n e z a ) 

Fo:ograiia Gonçalves 
Avenida Navarro, 58-Coimbra 

ATELIER OE fftlíEIRA ORDEM 

Palsíjens : Monumentos : Esboços : Síu.is 
Retratos d'arte e Ámpli«çOes 

Retratos passes a 2$50 a V* dúzia 
V e r e x p o s i ç ã o 6 
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1 E N C A S T O E 
F O T O G R A F O 
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( T e a t r o A v e n i d a ) 
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Retratos Artísticos 
M 5n, SililRililu Vil A«P!I«||| li arísni 
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UMA fUSTA HOMENAGEM 

NA SOCIEDADE DE 
DEFESA E P R O P A -
GANDA É INAUGU-
RADO O RETRATO 
DO SR. DR. A ANGEL 

BRAGA 
Quiz a direcção cessante da 

Sociedade de Defesa e Propagan-
da dé Coimbra assinalar a sua 
gerencia com um acto que a no-
bilitou deveras, porque saldou 
uma dívida ha muiío em aberto, 
prestando o seu preito de home-
nagem ao grande propulsor da 
Sociedade de Defesa e dedicado 
wnigo da nossa terra, que é o 
sr. dr. Manuel Braga. 

Ferindo a modéstia do nosso 
Ilustre amigo, a Direcção inaugu-
rou o retrato do sr. dr. Manuel 
Braga no seu gabinete, onde ele 

(pissa dias e dias preocupado 
com as coisas de Coimbra e da 
sua Sociedade, o que constituiu 
uma surpreza que muito o im-
pressionou. 
j O tenente-coronel sr. João de 
'Brito Pimenta d'Almeida, apoz 
um breve discurso no jq«ai pôz 
em destaque a obra de tenacida-
de e persistência do sr. dr. Bra-
ga, em prol de Coimbra, convi-
dou o sr. dr. Carlos Dias a des-

pertar o retrato, cujo acto foi co-
steado com uma salva de palmas. 
$ [gabinete estava replecto de 

jnigos do sr. dr . Manuel Braga, 
itre os quais se contavam os 
:fflbros da nova direcção, que 

•ftfll tomar posse. 
'.!)"-.O àr. ur. Manuel Braga visi-
velmente comovido agradeceu a 
lODsagração que a Sociedade de 
Defesa lhe prestava, que a ele só 
tfio cabia mas aos seus colegas 

á direcção futura que era um 
penhor seguro do complemento 

.jft obra grandiosa da Sociedade, 
e para tanto bastava que á sua 
frente estivesse o nome do sr. 
dr. Torres Garcia, moço talentoso 
e amigo de Coimbra. 

O sr. dr. Manuel Braga alon-
gou-se em varias considerações, 
desviando para os seus amigos 
cooperadores da sua obra a ma-
nifestação de apreço que lhe aca-
tava de ser prestada, 
• O sr. dr. Torres Garcia, num 
discurso breve, mas vibrante des-
icreveu a grande figura moral e 
0 trabalhador incansavel que é 
o sr. dr. Manuel Braga, o único 
homem com as grandes íaculda-
|es que Coimbra reconhece e a 
ue faz justiça. 

Prestada esta homenagem ao 
grande amigo da Gazeia de 
Coimbra, a quem neste momento 

Srestamos também o nosso prei-
) de gratidão, associando-nos á 

Sonsagração que lhe vem de ser 
restada, foi conferida a posse 
3s novos corpos gerentes pelo 

"osso ilustre amigo, sr. dr. Carlos 
s, que mais uma vez cantou 
imbra, a sua terra adotiva eu-
belezas e encantos o prende-

a ela, aiuda que com prejui-
materiais. 

vToram estas as palavras do 
ftíiileiro ilustre, que brazileiro 
quer morrer, mas Coimbra não 
pode deixar, sentindo-se feliz por 
oottfar 3 filhos conimbricenses, 
que um d i a , quando abalar, lhe 
recordarão sempre a sua Coim-
bra que adora e estremece. 

A figura do sr. dr. C a r b s 
as impõe-se á consideração de 

todos os conimbricenses, porque 
é raro encontrar um estrangeiro, 
c o m o o s r . d r . Carlos Dias, tão 
amigo (Je..Coimbra. O seu dis-
curso foi coroado com uma vi-
brante salva de palmas. 

O sr. dr. Torres Garcia expoz 
ím seguida qual o seu programa 
na Sociedade de Defeza, que a 

.Ma cie espaço nos inibe de dar 
jpjg nQtfs 4ihda que raridá, 

" A jRA|NHA' Si A M O D A » 
« Hndo l i g u í l a o 

qi 

Tf (•'! f> tf» m e. p n r/a 4 ! EUlí \rl V i i i V i \ >J t K* kj - ' t 
Urna comissão da Camara 

Municipal de Coimbra foi a Lis-
boa — diz-se — tratar de um as-
sunto capital para esta cidade. 

Afirma-se ter ido conferenciar 
com a direcção da Companhia 
Nacional de Viação e Electrici-
dade sobre qualquer proposta 
que a. mesma Companhia deseja 
fazer á Camara para modificar 
algumas clausulas do contracto 
feito para o fornecimento da ener-
gia liidr. -ele-trica. 

Sendo este o assuato que a 
comissão ali t i tratar, é natural 
que os munícipes saibam imedia-
tamente quais essas alterações. 

Não acontece, porem, asssim, 
pois nada se sabe do que se pro-
poz e do que s.e projecta alterar. 

E' bom que se saiba que o 
assunto em questão é daqueles 
que se devem conhecer com to-
da a sua luz e sem que nada se 
oculte. Os munícipes teem direi-
to a saber o estado em que se 
encontra este malfadado negocio, 
em que a Camara de Coimbra 
não tem sido feliz, por ver de-
correr o tempo sem esperanças 
de conseguir que a energia hidro-
eléctrica chegue a Coimbra. 

EGOS DÁ SOCIEDADE 
Á&inrt arut 

Fazem anos, hoje: 
I). Elvina da Concei âo Domingues 
Xmanhã : 
D. Cacilda Gouveia 
Dr. Ant»ni • Ma ia Br anquinho do 

Amaral Ver ira 
( ar!us Ribeiro Ar obas. 

garlidas e chi? 
Arum/ anhudu de sua sprtsa esteve on 

tem nesta cidade o sr. José do Val, de 
Agúim. 

f f e j a Uni v e r a * d a d ô 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina resolveu que, excepcio-
nalmente, seja concedida este ano, 
aos alunos dos curso chamados 
de revalisação da Nova Reforma, 
uma época de exame em Março, 
e que as matriculas condicionais 
se mantenham até Março, sendo 
anuladas as dos alunos que te-
nham faltado aos exames ou sido 
excluídos. 

—Em substituição do sr. Dr. 
Magalhães Colaço, que vai para 
Lisboa, foi proposto para secreta-
rio da Faculdade de Direito, o sr, 
Dr. Domingos Fezas Vital. 

—A partir de ontem, e por es-
paço de 15 dias, está aberto o 
concurso de admissão á matricu-
la no 1.° ano ria Escola Normal 
Superior, destinada aos cursos de 
habilitação ao magistério liceal, 
normal superior e primário supe-
rior. 

" A R a i n h a d a M^d.i?„ 

FIGURINO CHIO 

'< ' Ml ' N " ' • ' 
*' - 1 * < ' a 

M i s s a d o 5 0 . ° d i a 
Na próxima quinta feira, peias 

10 horas, a Gazela de Coimbra 
tnaiida celebrar, ua igreja de San-
ta t ruz, uuia missa sufragando a 
alma do nosso saudoso amigo sr. 
General Maitins de Carvalho, que 
fui um dos mais ilustres colabora-
dores da nossa folha. 

. — — . — w w r a v . x M S t ^ V. r . . . - -—- — ™ — 

Ministra do Ucinersso 
Consta-nos que o sr. ministro 

do Comercio visitará es a cidade 
na primeira quinzena de Fevereiro. 

Visita 
0 •'sr, dr Aritoiúo Luís Oo;íí<?' 

i«i£'.»'i oht-om a tuiprv-iisa da Uui-
VCÍ ijidaua, poi' cujikí pfogreiíws 
|?romei«» •intewse»* 

: t ^ t . í R A T Q b >1 
Tem o nome de rei português, 

que bem podia ser cognominado 
de rei inftiz. O apelido è vila 
importante do distrito da Guarde. 

As barbas dj nosso retrai&do 
não valem tan'o como a> de D. 
João de Castro, mas primam peio 
cuidado com que : ão tratados. 

Umas e outras sã > conhecidas, 
c m a dife- ença que umas <ã • 
pr p 'edee legitima da pessor-
qut poi ai av t ás á m< sira e us 
cutras pertencem á Histjria. 

Reside en sitio aterre e d; 
boas vistas. Uma propriedade 
que tem num concelho limítrofe 
do nosso fês dè!e um agricultor 
que sabe do seu rflc o. 

MASCARADO 

ERR 'T-. — No ulVmo perío-
do do RETRATO arderior deve 
ler-se: *0 apelido é arvore de 
fruto apetitoso» e não — «O ape-
lido è f uto apetitoso». 

' A R A I N H A D A M O D A , , 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

Fa:las dn kalniis Mn 
R C C T i r i C f t . ^ D O 
Pessoa chegada do Porto diz-

nos que ha tempo, quando se 
fez a mudança do tumulo de pe-
dra da Rainha Santa para o cen-
tro do côro de Santa Clara, os 
jornais informaram nada se ter 
encontrado dentro deste tumulo, 
o que fez supor a diversas pes-
soas não existir em Coimbra o 
venerando corpo da Rainha Santa. 

Temos por isso de esclarecer 
novamente este ponto para aque-
les que ficaram com essa convi-
cção. 

O tumulo de pedra foi man-
dado fazer pela Rainha Santa e 
ali esteve encerrado o seu corpo 
até que o bispo D. Afonso Cas-
telo Branco mandou fazer o tu-
mulo de prata, para onde foi 
mudado e onde se conserva essa 
preciosa relíquia. 

Dentro do tumulo de pedra 
era natural que coisa alguma ali 
fosse encontrada. Nenhuma sur-
prêsa causou esse facto, pois as-
sim consta do auto de abertura 
desse tumulo quando se fez essa 
trasladação. 

O tumulo de prata com o 
corpo da Rainha Santa enccntra-
se colocado na capela-mor da 
igreja de Santa Clara, 

00 MUSEU MÀCMDO DE CASTRO 
Afirma-se por aí que o casi-

nhoto feito á entrada do Musêu 
Maciia o ae Castro, não swá ue-
molido, não por que se reconheça 
que não haja carradas de razão 
para desaparecer essa indecente 
capoeira, mas por birra, por ca-
turrice, por capricho! 

Temos então de continuar a 
ver ali essa vergonha, visto a 
Camara não querer cumprir o 
seu dever de impedir, dentro do 
que dispõe o seu código de pos-
turas, essa construção, e o Con-
selho de Arte e Arqueologia não 
ter força para obstar á conserva-
ção do tal casinhoto. 

Fica, porém, o mesmo Con-
selho sem autoridade para dar o 
seu parecer e fazer cumprir as 
suas resoluções sejam elas quais 
forem, daqui para o futuro. 

Enquanto estiver á porta dc 
Museu Machado de Castro essa 
vergonha, nada pode exigir o 
Conselho de Arte e Arqueologia 
de Coimbra, porque coisa algu-
ma será pior do que aquilo que 
ali mandaram construir para ver-
gonha da nossa terra! 

A caturrice dá este resultado: 
tirar a autoridade ao Conselho 
para reclamar a mais pequeoa 
COÍS3 ! 

KiSSILiO OTu TSimi&S 
Faleceu em Santarém, onde 

residia ha dias, o sr. Virgilio Ben-
to Travassos, irmão da esposa do 
nosso director, sr. João Ribeiro 
Arrobas. 

O saudoso extinto eia sargen-
to reformado de aitilharia 3, ten-
do conquistado quer na vida mi-
litar, quer como cidadão, as maio-
res simpatias a que tinha jus pela 
nobreza -do seu caracter e pela 
sua acção de militar disciplina-
dor. A noticia da sua morte, foi 
entre os seus camaradas e amigos 
recebida com o maior sentimento. 

A' família enluta ia apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

Banda da G. N. B. 
Os apreciadores da boa mu-

sica em Coimbra, frequentadores 
assíduos dos concertos pela ban-
da da G. N. R., notam o grande 
progresso que ela tem tido desde 
a sua organisação, que não data 
de ha muito tempo. 

No domingo executou explen-
didamente a ouverture da opera 
Tanhauser, de Wagner, peça cheia 
de dificuldades. O publico ouviu-a 
no maior silencio, aplaudindo 
com entusiasmo a execução. Esta 
peça prova bem as forças da 
banda da G. N. R,, que temos 
em Coimbra, e que bem s > pode 
apresentar em qualquer parte en-
tre os mais exigentes e mais en-
tendidos de b o j musica. 

Ao sr. José Antonio de Lima, 
muito hábil chefe da banda, de 
novo apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitação, pe-
los progressos que tem consegui-
do no seu brilhante grupo musi-
cal. 

Ninguém pode contestar que 
temos em Coimbra uma das me-
lhores bandas de musica do país. 

Vm tipo popular 
No domingo de manhã foi 

encontrado morto no quarto em 
que dormia, o conhecido Ama-
ral Sineta. Era assim que os ra-
pazes, com quem o diabo nunca 
quiz nada, e muitos outros que 
já não são rapazes, arreliavam o 
pobre Amaral, que também não 
suportava, sem indignação, que 
lhe batessem as palmas. 

Desapareceu mais um tipo po-
pular de Coimbra, com a morte 
do pobre Amaral, que se ufanava 
de ter sido o melhor creado de 
meza dos hotéis de Coimbra, 
modo de vida que deixou para 
ser ciceroni, logar em que faz fal-
ta por haver poucos que o subs-
tituam. 

O Amaral não deixava andar 
os seus créditos por mãos alheias, 
mas se isto é defeito não falta 
quem tenha a mesma pecha. De 
resto, era o que vulgarmente se 
pode chamar um «pobre diabo", 
a quem depressa desapereciam 
as fúrias do desespero a que o 
levavam. 

De justiça ê dizer que deixou 
um nome honrado, pois a todos 
que o conheciam mereceu sem-
pre a maior confiança. 

E já não é pouco ser honra-
do, quando tantos ha que o não 
são. Paz á sua alma. 

Roubo importarás 
Numa das ultimas noites os 

gatunos entraram por meio de ar-
rombamento na Vila Figueiredo, 
em S. Paulo de Frades, proprie-
dade da sr.a 1). Guilhermina Alice 
da Paixão e Costa, donde levaram 
roupas, colchas de damasco, uma 
maquina de costura, etc. 

"A RAINHA DA MODA,, 
u,niçq figurino, edição portuguesa 

O preço do pão 
Uma comissão da União dos 

Sindicatos Operários avislou-se on-
tem com o sr. governador civil 
de que u solicitou providencias pa-
ra o barateamento do pão, pedin-
do que seja creado um único tipo, 
corno acontece em Lisboa e no 
Psrto. 

Embora s. ex." discordasse 
com a ultima parte do pedido, re-
conheceu no entanto, a justiça 
da reclamação, dizendo mais que 
a vida em l.oiuibi a está caríssima, 
ainda mais do que em Lisboa, e a 
proposito informou dos preços de 
alguns geueros naquela cidade, 
quase por metade dos de Coimbra 
como acontece «orn o arroz, que 
ali se, obtém a $85 cada k ib . 

Aptsav da boa vontade do ch-fe 
do distrito em melhorar as condi-
ções de vida, para o que iam ser 
estabelecidos dois armazéns regu-
ladores nesta cidade, as classes 
operarias, por intermedio dos seus 
respectivos organismos vai ence-
tar uma intensa campanha contra 
a carestia do pão. 

F k é s S i iíéIÍO : : : 

: : : A u r e l i a n o V i B p a s 
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CLÍNICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

f̂ ua Visconde da Luz, 88 

J U N T A G E R A L 

Sessão de 19-1-1922 
Foram proferidos acórdãos de 

quit -çáo nos pr ocessos de contas 
abaixo descritos: 

Anos de 1919-1920 - Conce-
lho de Cantanhede: freguesias de 
Portuuhos e Bolho, confrarias ce 
S. Pedro da Pena e SS. 

Concelho da Figueira da Foz: 
freguesia do Paiao, Confraria do 
SS. 

Concelho de Coimbra: fregue-
sias do Ameal, Sé Nova, Santo 
Antonio dos Olivais, Cernache, 
irmandades do SS., Clérigos Po 
bres, Senhora do Rosario das Tor-
res e Senhora dos Milagres. 

i oncelho de Montemor : fre-
guesia de Verride, Confraria do 
SS. 

Anos de 1920 1921 Conce-
lho de Arganil: freguesia idem e 
Santa Casa da Misericórdia. 

Concelho de Cantanhede ; fre-
guesias de Ourentã e Cordinha, 
1 onfrarias do SS. e Senhora do 
Rosario. 

Concelho de Coimbra : fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
Confrarias do SS. e S. Sebastião 
do . urato das Torres. 

Concelho da Louzà: freguesia 
idem 9 Santa Casa da Misericór-
dia. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital : freguesia idem e Irmandade 
de Santa Ana. 

Concelho de .Soure : freguesia 
de Vila Nova de Anços e Santa 
Casa da Misericórdia. 

Foi também aprovado plena-
mente o orçamento ordinário da 
receita e despesa da Irmandade 
de Santa Luzia da freguesia da 
Laheosa. 

Hospital de Isolamento 
Tendo surgido dificuldades pa-

ra ac.quisiçâo do terreno em que 
primitivamente se pensara para 
este Hospital, dificuldades contudo 
não julgadas insuperáveis, mas 
convindo não protelar mais as 
obras a realisar, resolveu-se oficiar 
á comissão de técnicos nomtada 
para oste se pronunciar sobre a 
escolha de terreno noutro local, 
que indicou. 

Síndicancias 
Resolveu mandar sindicar al-

gumas confrarias do distrito que 
por o exame dos processos de con-
tas na Secretaria, se verifica não 
conduzirem escrupulosamente a 
s u s t t d m i n i R t r a ç ã Q , 

Morta Se S. 
No domingo de manhã a 

fiavas enviou-nos um telegrama 
noticiando a morte do Papa Ben-
to XV. 

A noticia, que constituía uma 
surpresa, não era confirmada pe-
los jornais de Lisboa, que davam 
S. Santidade ainda vivo, mas 
com todas as esperanças perdi-
das de poder resistir á gravíssima 
crise da doença que o acometera: 
uma pneumonia. 

Ontem todos os jornais con-
firmavam a noticia da morte de 
Bento XV, que se havia dado no 
domingo ás 6 horas da manhã. 

Está, pois, de luto a Igreja Ca-
tólica pela morte do antigo Car-
deal Giacomo Della Chiesa, elei-
to Papa no dia 3 de Setembro 
de 1914. Curto foi o seu supre-
mo governo da Igreja,-mas nem 
por isso deixou de ser altíssima 
a sua missão, com abençoados 
frutos para a paz pacificadora dos 
espíritos, para a humanidade e 
para o prestigio da fé católica. 

Bento XV tinha feito 07 anos 
no dia 21 de Novembro de 1854. 

Diplomata distincto e inteli-
gência culta, os seus sete anos 
de governo constituem uma obra 
gloriosa que deixa abençoado o 
seu nome. 

Está ainda bem lembrado o 
papel proeminente, embora mui-
to difícil, que èle desempenhou 
durante a guerra, trabalhando 
sempre para que a paz se fizesse. 
Não foi menos digno de elogio 
o seu papel conciliador para con-
seguir o restabelecimento das 
relações diplomáticas entre a San-
ta Sé e os estados com os quais 
estavam interrompidas essas re-
lações, em cujo numero se contava 
Portugal. Ha muito que êle de-
ligenciava conseguir o restabele-
cimento dessas relações com o 
governo italiano, achando-se mui-
to adiantadas essas negociações. 

Com a morte de Bento XV 
perde a Igreja Católica um dos 
seus chefes supremos mais ilus-
tres, mais venerandos e que me-
lhor soube desempenhar a sua 
altíssima missão. 

Glorificada seja a sua memo-
ria, que bem o merece quem tan-
to fez pela Igreja e pela Humani-
dade. 

— O sr. Bispo-Conde está 
oficiando ao clero da diocese 
para assistir no dia 28 do corren-
te, ás 11 horas, na Sé Catedral, 
a solenes exequias por alma de 
Sua Santidade, cujo acto será 
presidido por s. ex.a rev.wa. 

Obituário 
Faleceu o sr. Jeremias Coelho 

Bartolo, operário de marceneiro, 
um dos mais dedicados coope-
radores da causa das classes a 
que pertencia e grande propagan-
dista das ideias socialistas, onde 
conquistou um logar de destaque 
entre os seus camaradas. 

O seu funeral, que se realisou 
no domingo, foi muito concorrido 
tendo no cemiterio da Concha-
da, feito o elogio do extinto, os 
srs. Aires Barata, presidente da 
Associação do Pessoal dos Hos-
pitais, Julio Rasteiro, secretario da 
da mesma Associação, e Fabrício 
da Costa, pelos socialistas de 
Coimbra. 

—Também se finou o nego-
ciante de peixe, sr. Francisco dos 
Santos Ferrão. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

—Em Cabeceiras de Basto, 
onde residia, faleceu a sr.a D. 
Albina da Silva Leitão, esposa 
estremosa do nosso amigo, sr, dr. 
José Maria Neves Leitão, oficial 
do registo civil dali, A infeliz se-
nhora, natural de Coimbra, e r a 
filha do nosso bem amigo, sr, 
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Adriano da Silva Ferreira. Lamen-
tamos profundamente a morte 
daquela senhora, que era uma 
esposa modelar e uma mãe aman-
tíssima. Acompanhamos a família 
enlutada na sua grande dôr, apre-
sentando-lhe, e em especial ao 
sr. dr. Neves Leitão, Adriano da 
Silva Ferreira e a seu filho o nos-
so amigo sr. Joaquim da Silva 
Ferreira, a expressão sentida do 
nosso pezar. 

"A Rainha da Moda,, 
FIGURINO CHIC 

\ y n l p i n Q A n t i g ° s u s a ( l o s 
J ^ A U l f J U W ( d o palaeio do 
Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.9 3. X 

À1 virara ̂  a 3uem 

i ^ l V l V t U t t » entregar u m 
tampon de automóvel que tem a 
marca «Berliet Leyon», pertencen-
te a Marques Ferreira Pinto Bas-
tos, no Calhabé. 1 

Bom emprego de 
r i c s r v í f a l Vende-se um terre-
c a j j i u u n o c o m 2.ooom2, u m 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

Explicaçã do curso dos 
iiceus. Con-

versação itigl sa. Falar nesta re-
dacção, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20. 2 

Empregado paJLq
r
naí-

m;:zem, oferece-se um com 30 anos 
de idade, chegado da IMra. Rua 
Corpo de Deus, 13 a 15. 2 

Empregado 

f ^ í í Q í l Sub*arrenda se 3 a 4 
\J a o cl j j 0 n s compartimentos 
para escritorio ou consultorio. 

Informa esta redacção. 2 

p t r j e Q pequena precisa-se alu 
V a & a g a r < Resposta a esta re-
dacção Aviso 80. 3 
P Í J Q Q Vende-se no logar de 
v a s a g # Martinho, e m frente 
do cruzeiro. Para tratar em Coim-
bra rua das Azeiteiras, 32. 6 ni i iii i i 1 
rSçs QQ a Vendem-se duas situa 
i j a & c l S das na Rua no Lou 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes 
ma ma n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

< U U 1 B U o mingos José Ribeiro 
diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, liceuceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
82, i." das 13 horas em diante. 8 

Empregado, c t X g a 
pratica de mercearia, ou para ar 
mazem de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
bais M. & X 

Precisa-se 
na Coope-

rativa dos Empregados Públicos. 

I^ n c r ã n Vende-se um grande 
" v g d y J com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

Marçano com pratica ou 
meio caixeiro 

precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

Madeira Na Pedrulha, na 
Quinta dos Ca-

naviais, vendem-se, convindo o 
preço, 90 carvalheiras e 3 freixos. 
A praça é no dia 12 de Fevereiro 
ao meio dia. 2 

A T p c + r j redacção so diz, quem 
.m C o L a admite um empregado 
com pratica de mercearia e que dê 
boas referencias. 

P i a n o Vende-se u m vertical' 
r i d l l U Nesta redação se diz. 4 

P m f a c n r a diplomadale-1 * ux cl cjona em sua 
casa ou na dos alunos instrução 
primaria e lavores (renda inglesa, 
renda de venesa, bordados, bainhas 
abertas, crochet, macramé, etc.). 

Quem pretender, dirija-se a 
esta redacção. 

O n f a r t n Q e sPaÇ<>so V^Udl tos gam.S0 doi 
da Universidade. 

Falar na Couraça 
n.° 20. 

s, alu 
dois perto 

de Lisboa, 
3 

V * n r l n \ gran f 
V « l i a e - b t í qaiuta na fre 

guesía de S. Martinho do Bispo, 
eutru Pé de Cão e Fala, através 
sada pela estradf de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente 
estrada publica em Pé d»3, Cão 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 agnilhadas <m 
t-rr;<s, semeadura e lameira. Tem 
310 oliveiras, vinhas, mata d° eu 
caliptos, sobreiros e carv« heiros. 
1 engenho de ferro, 3 prédios ur-
banos e bastante rendimento. 

0 motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente Trata-se 
na mesma quinta com o proprie 
tario. 1 

Vende-se aos lotes para 
construções, o 

melhor terreno na Cumeada, com 
frente para a rua projectada n.° 2. 
No local se dão esclarecimentos. 3 

20.000100 S r ^ 
portancia até esta quantia, sobre 
hipoteca, ou por letra com bom 
fiador. 

Informações, no cartorio do dr. 
Eduardo Vieira, rua da Sofia. 2 

10 conto Empresta-se 
qualquer im 

portancia até esta quantia, por hi-
poteca ou letra com bom fiador. 

Informações, cartorio do sr. dr. 
Diamantino Calisto, rua Visconde 
da Luz. 3 

Deseja associar se a 
k j U U l U p e s s o a j á estabelecida 
com negocio de grande movimento. 

Exige se que dê boas referen 
cias. 

Nesta redação se diz. § 

K n r * í n f r e e i s a s e ^una que dis-
k J U l v I U poajja de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

Senhora PENSIONISTA 
Aceita-se. Ma 

xima seriedade. Para informes, 
nesta redação. 1 

Trespassa-se Ĵ J1^ 
venda de carvão e vinho. Coura 
ça de Lisboa, 93. 1 

Trespassa-se um café 
com bi-

lhar na rua Candido dos Reis. Pa 
ra tratar cmn Leovegil-io Roxo, 
Estrada da Beira, telef 535. 3 

"A RAINHA DA MODA,, 
9 maia l indo figurino 

Liquidação da 
Garage Ford, em 
Condeixa - a-No va 

Camion Benz, 33 H. P., 3.500 
kilos, «carrosserie» de carga e ou-
tra passageiros (24) luxuosamente 
acabada. 

Automóvel Berliet 15 H. P. 6 
mezes de uso, carrosseeie torpe-
do 7 logares. 

Ford, carrosserie torpedo lu-
xuosa com rodas blindadas. 

Tudo estado novo e montado a 
capricho. 3 

E m & i i m b r a 
Na rua Ferreira Borges ou pro 

ximidades pretendesse estabeleci-
mento para alfaiataria, carta com 
condições e trespasse sem o que 
se não atende, á rua dos Retrozei* 
ros 147 B. D. 3138 1 

Terrenos para consfrucíes 
Vendem se aos lotes na Estrada 

o.e S. José, ao Calhabé, e Estraua 
da Beira, Vila União. Para tratar 

ASA LONDRES., na rua Ferreira 
Borges. 

Boi l i p e i o l e capito! 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre 
dios em Santo Antonio dt.-s Olivais 
composto de 3 casas para habita 
çào, padaria, estabelecimentos 
grande quintal, 

llililllillíiiliiilii 

de c o n s t a n t e s c a* -
s i n a l a d o s t r iun fos im-

puse ram e s t a g r a n d e 

v e r d a d e 

são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Gf?/P£, 

Tn ç ç e ç co/fôT/p/íçôfs, lUjOLO^wm^ 
LflRIfíGITES, 

BRONQUITES CATARRAIS 
£ ASMÁTICAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

f b m í s da m- rleorã! 

Precisa-ss com muita pra-
tica de armazém de miudezas, 
na ALIANÇA COMERCIAL DE 
MIUDEZAS, Lda.—Coimbra. I 

Anonèio 
No Ccunbra.il:,tcl dão se infor 

mações a todos os operário.-, — 
carpinteiros, pedreiros, esticado-
res, serralheiros, pintores, csldei 
reiros, ferreiros, latoeiros e piche 
leíros, que queiram prestar serv -
ços da sua profissão, como contra-
tados por conta do esta lo, na pro-
víncia de Angola. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1922. 

João Sêcca. 

MINISTÉRIO Dfl AGRICULTURA 

DirccçãoGer l d a l n ^ rnção \gr'cul 

ESCOLA TMCIONAL 
DE AGRICULTURA DE COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O D E G A M A L H Õ E S 
Faz-se publico que no dia 14 de Fevereiro proximo, tu 

sala das sessões do Conselho Técnico da Escola Nacional di 
Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo, pelas 11 
meia horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, 
procederá á licitação verbal para o arrendamento dos lotes I 
Camalhões das Remolhas, S. Tiago e Vagem Grande, entr, 
do os referidos lotes em praça pela ordem que vão indicad 

O arrendamento é por três anos. 
As bases de licitação e as condições de arrendametll, 

estão desde já patentes na Secretaria do Conselho Tecnicfl 
podendo ser examinadas todos os dias úteis das 11 até ás 15 
horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 20 de lt> 
neiro de 1922. J 

O Director, 

Antonio Artur da Silva Menezes. 

Vende-se uma ótima p o-
priesta e próxima de Coimbra, 
constando dum grande clivai 
com excelente terra para cul-
tora e abundante agua nascen-
te. Trs&ta-se na Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, n. I, 
l.° a m a r . | 

01 SA. ALÉM 
Arrenda-se ou sub-arrenda se 

um palaeio mobilado ou não mobi-
lado com quinta e olival dando em 
media 50 a 60 cantaros de azeite, 
a IS minutos da Arragaça e do 
electncy. Só se alog;; a quem 
compre as alfaias agrícolas, etc. 

Trata-se na rua Nova do Al 
rnada, 81-1.°, Esqueruo, com José 
Ferreira. — Lisboa, 

m 

Grande liquidação 
na conhecida c acreditada casa PLÁ-
CIDO yiCENTE & C.a, Lda. Vamos 
hoje pôr á penda cim lote de 600 me-
tros de gabardine de para lã, com l 
metro de largara, em diversas cores, 
eram de 18$00, agora a 12$00. Um lo-
te de pano branco sem preparo, com 
0,80 de largara, era de 2$50, agora a 
2$00. Aaitos oatros artigos estamos 
a pender com grandes abatimentos, 
para dar logar ás obras ue transfor-
mação do nosso estabelecimento. 
165, RUA FERREIRA BORGES, 169. 

m 

JIÍODeis usados 
Antiguidades 

- v w -

COMPRA E VENDE 

ÍDOPOÍS % C o p p é Q , LimitQd< 
Palio íj ImÉiíáo, 3 ; Rh Me M M ! < 2 
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Foi inesperadamente adiado, para um dia proximo, o 
.Congresso Economico a realisar-se em Coimbra. 

E assim, de surpresa, deixamos de ouvir, por mais ai-
pins dias, a voz autorisada dos homens de acção e daqueles 
'valores mentais que mais se preocupam com alguns dos pro-
blemas que agora solicitam a esclarecida atenção, e o cuida-
doso estudo, duma parte culta do nosso país. 

Em breve, pois, aqui serão debatidos alguns dos assun-
tos que, interessando grandemente á nossa economia, servem 

!por isso também, admiravelmente, o luminoso destino de 
Portugal. 

E agora, quando parece que a Nação estremunhada-
mente desperta do seu longo sono, para começarem florindo 

'as grandes energias que hão-de transfigurar as quimeras de 
ha pouco em próximas realidades, é dever de nós todos, pro-
clamar sem descanço( o interesse que deve dedicar-se a mani-

festações honestas de força, intenção e esperança, como aquela 
que fornece o assunto a estas linhas. 

Fraco, desditoso e empobrecido, o nosso lindo país 
precisa, agora como nunca, do esforço conjugado de todos os 
valores positivos, que sirvam dalgum modo, para tornar mais 
-calmo e mais farto o destino que o futuro guarda. 

Se nunca as campanhas derrotistas serviram para esti-
mular energias e despertar forças latentes, agora então, nem 

'tzclamações espantadas devem deixar-se expandir, quando 
começam brotando, numa admiravel promessa, as primeiras 
fontes cantantes da poderosa seiva que ha-de irrigar benefica-
-̂mente o trabalho victorioso que desperta. 

Deve, portanto, erguer-se á roda desta iniciativa que 
kvaf fazer juntar tanto elemento de afirmação e de progresso, 
mu clamor de entusiasmo, já que a nossa mal avisada politica 

ipermanecerá, sem duvida, retractaria e cabeçuda, não aprovei-
^jndo as indicações preciosas que dessa reunião hão-de certa-
Jfoehtp surgir. 
• Que ao menos o entusiasmo colectivo, o interesse da 
fiação, acompanhe à marcha firme deste empreendimento. 

Assim, a obra honesta de reconstrução poderá prosse-
Tflíiir animadamente, até que melhores dias surjam em que os 
arianos traçados e as intenções em esboço, se realizem afir-
mando o triunfo heroico e defenitivo da inteligência e do tra-
' balHo. 

No entanto, cumpre garantir que, ao que parece, o 
Congresso não despertou, pelo menos aqui, aquele excecio-

i. nal interesse que, por todos os motivos, era legitimo esperar. 
Sem duvida que a caracteristica impreparação duma 

. grande parte dos nossos homens de trabalho não lhes permite 
Vum dilatado critério que atinja facilmente o alcance impor-
-tattte de tal reunião. E uma grande parte do Paiz, desinteres-
sada e alheia, não compreende também estas iniciativas, 

j Desnecessário, portanto, se nos afigura procurar mais 
razões para garantir que, a lucta a travar, para que o Paiz 
jflteiro compreenda de vez a importancia destes congressos, 
áeVe sfer ardua e demorada. 
5 ."" Daí estas linhas de breve campanha, que são, por assim 
dizer, a sintese nervosa e rapida do dever que todos temos, 
Jéçta hora de entusiasmo nascente, de chamar a atenção pu-
m c a para as grandes obras que profundamente interessam ao 
4eStSno de Portugal. 

p ! * * ALVES BARATA. 

f £ OS DA S0Q2SDADE 
ititnsi 

* Fazem anos, hoje: 
, ^Qi,Fernanda Alur ira 
£ Fmnctsco da Fonseca 
*>' A'manhã: 

D. Isaura Soares Maur cio Z unhar ra 
D. Auro a Ventura 

if D. Pa -Una de Sousa Clemente Pini» 
asé Lopes 

%,1/lannel Ventura 
< iloté de. Barrosj 

Antonio Gomes Carneiro. 
V " r 'i i- • -• 
^ CARESTIA DA VIDA 
* Óom assistência de todos os 
(felcgados que compõem a co-

to dirigente do movimento 
tia a carestia da vida, houve 

ifem uma reunião, ficando as-
íente convidar os funcionários 
fljUblicos e correios, a aderir ao 
Éovtmeoto e promover sessões 

lias na construção civil, co-
ros, metalúrgicos e massas e 

nhasivpoj? toda esta semana, 
Atra preparar as classes para o 
grande movimento. 
^ Na próxima terça feira efe-
Ctor-se-ha jiyn .grande comício 
dte protesto- «oníra a carestia da 
VÉt «?|»clfiimr v tipo uuico de 

Wfy 

General Martins de Carvalho 
Na igreja de Santa Cruz, foi 

mandada celebrar, pela Gazeta 
de Coimbra uma missa sufragan-
do a alma do seu saudoso cola-
borador, general sr. Martins de 
Carvalho. 

A este piedoso acto assistiram 
a familia do saudoso extinto, ami-
gos, director e colaboradores do 
nosso jornal e muitos alunos do 
licêu. 

A todas as pessoas que hon-
raram aquele acto a Gazeta de 
Coimbra agradece. 

E s c o l a d e B r a s f e i s e s 
Tendo cessado os motivos 

que impediam a uíilisação da ca-
sa legada á Camara pelo bene-
mérito Marcelino Ivo de Vascon-
celos, destinada á escola de Bras-
femes, não sabemos qual o moti-
vo porque a escola continua a 
funcionar numa casa de renda e 
sem condições pedagógicas, sen-
do aquela apenas ocupada pela 
professora que já ali tem a sua 
residencia, 

Não se compreende ta! de-
m o » , Chamamos a atenção da 
Junta Escolar para o a s o , 

H RETRATOS 
Pode usar coroa sem ser rei. 
Mestre e de conselho aut-irisa-

do, fez-se ha tempo também agri-
cultor. 

O seu nome è pouco usado. 
Consta de quatro sílabas. As duas 
primeiras è coisa precsa aos doen-
tes ; as outras duas é coisa afa-
mada em Coimbra, e era corre 
brondo como o cordeiro, ora fu-
goso como o tigre. 

Já o conhecemos ministro . 
ou cisa que o valha da Ordem 
Terceira. 

Cautela com o apelido, que 
tem espinhos. 

MASCARADO 

h morte de Bento XV 
No dia 30 do corrente, ás 11 

horas, haverá na Sé solénes exe-
quias para sufragar a alma do 
Santo Padre Bento XV. 

Nesse dia cantam-se Laudes e 
Missa de Pontifical, seguida das 
Cinco Absolvições. 

No dia anterior ás 15 horas, 
cantam-se Matinas. 

Muito desejamos que os nos-
sos caríssimos diocesanos, espe-
cialmente os desta cidade, tomem 
parte nestes sufrágios e homena* 
gens ao nosso tão amado Sumo 
Pontífice. 

Não ha convites especiais. 
Coimbra, 25 de Janeiro de 

1922.—T MANOEL, Bispo de Coim-
bra. 

A todas estas cerimonias pre-
sidirá o sr. Bispo Conde. 

— A musica é da capela do 
Seminário, que cantará uma mis-
sa de Perosi. 

• • • 
Teem continuado as manifes-

tações de sentimento pela morte 
de Sua Santidade Bento XV. 

— O sr. Bispo de Coimbra 
tem recebido condolências de va-
rias personalidades de destaque 
em Coimbra. 

— A direcção da Associação 
Académica foi também apresen-
tar as condolências a s. ex." e a 
direcção do Centro Académico 
de Democracia Cristã. 

— As exequias que deviam 
realisar-se no dia 28 foram trans-
feridas para o dia 30 do corrente. 

— O governador civil, acom-
panhado do secretario geral, foi 
apresentar as suas condolências 
ao sr. Bispo de Coimbra, pelo fa 
lecimento do Sumo Pontífice. 

O Campo de jogos de Santa 
Cruz 

A direcção da Associação Aca-
démica, na sua ultima sessão de 
quinta feira, á qual assistiram vá-
rios membros do grnpo sportivo 
da Universidade, deliberou fazer 
a inauguração do campo de jo-
gos num dós domingos do pro-
ximo mez de Fevereiro. 

Este campo que fica, incon-
testavelmente, um dos primeiros, 
senão o primeiro de Portugal, 
valorisará extraordinariamente o 
prestigio académico, por quanto, 
ali poderão fazer uma grande 
parte da sua cultura fisica os es-
tudantes da nossa Universidade. 

Para que tal suceda não se 
tem poupado a esforços, e muitos 
eles teem sido. A actual direcção, 
continua animada do bom desejo 
de engrandecer a Associação Aca-
démica, pelo que muito a louva-
moSé ^ ^ ^ 

Repart ição de F i n a n ç a s 
Não obstante as sucessivas 

reclamações do digno tesoureiro 
de finanças, nâo foi possível con-
seguir-se que ali fossem abertos 
mais dois guichets de forma o 
serviço de cobranças ser feito 
com mais rapidez. 

Pois a Camara ainda não 
atendeu esta justa reclamação. 

Mas como se trata dum ser-
viço de iateresse publico, o con-
tribuinte q u e espere» 

PEDEM-SE PROVIDENCIAS! 
_ Ha dezdias , peto menos, que 

se' acha aberta uma grande cova 
na rua Martins de Carvalho para 
colocação de um poste para a 
energia electrica. 

E' um grande perigo ter ali 
aquele precipício em local tão es-
curo, á noite. 

Já pedimos providencias, que 
ainda não foram dadas. Esperam 
certamente que alguém ali parta 
alguma perna. O poste, deitado 
na rua, é também origem de 
quedas. 

De vez em quando aparecem 
ali dois homens que dão meia 
dúzia de marretadas para fazerem 
a cova mais funda e desaparecem 
passado pouco tempo. 

Aquilo é poste que já deve 
ter custado uma conta calada! 

E continuar-se-á, porque aqui-
lo ainda está para demora. 

Vejam que serviços estes e 
como se fiscalisam os dinheiros 
dos muníc ipes ! . . . 

G. N. R. 
Parece que a comissão encar-

regada de dar o seu parecer so-
bre a reoiganisação da O. N. R., 
é de opinião que ela não seja re-
duzida, mas que tenha uma or-
ganisação idêntica á que tem em 
outros países. 

Ou virá a constituir uma cor-
poração de gendarmeria francesa, 
passando os militares que a cons-
tituírem a fazer permanentemente 
parte do seu quadro e deixando de 
fazer parte do exercito, ou cons-
tituirão um corpo sob a depen-
dencia directa do ministério da 
Guerra, mas com atribuições ape-
nas policiais. 

" O Amor de Perdição „ 
Principia hoje a correr no 

ecrain do Teatro Avenida a fita 
do Amor de Perdição, que a In-
victa Film fez reproduzir, por 
actores portugueses, que lhe im 
primiram toda a sua arte, para 
mais realçarem as passagens da 
obra de Camilo. 

E' de esperar grande cóncor 
rencia ao Avenida por muitas das 
scenas reproduzidas se passarem 
n'algumas ruas de Coimbra. 

O tempo 
Continuamos sob um grande 

temporal. 
Teem caido grossas bategas 

de agua, que originaram inunda-
ções na Praça 8 de Maio, por 
virtude de rebentarem os canos 
de esgoto. 

Ontem á noite ouviu-se o ri-
bombar do trovão, 

O rio Mondego leva uma 
grande enchente, devido também 
á muita neve que havia na serra. 

E' urgentíssimo limpar o cole-
ctor que passa na rua da Sofia 
para dar saída fácil ás aguas. 

Enquanto o não fizerem, não 
deixará de haver inundações. 

'CHiMin 

O CUSTO DA VIDA 
A baixa do custo da vida em 

Inglaterra tem descido de 261,2 
para 162,1, ou sejam 35,5 por 
cento. 

Em Portugal é o que se vê. 
Nada de baixas de preços; antes 
pelo contrario tudo sobe. Na fei-
ra dos 23 ultima, o gado bovino, 
suino e caprino teve grande bai-
xa, mas esta diferença ainda não 
chegou aos talhos! 

As carnes no mercado conti-
nuam pelos mesmos elevados pre-
ços a que ha muito as levaram. 

E não ha quem dê providen-

.na i aiii 
O v i t r a l da Sé Ve lha 

Ante-ontem quando coloca-
vam o óculo na parte central do 
vitral da Sé Velha, pintado pelo 
distinte professor, sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, aquele estaiou, 
quando limavam o aro em que 
aevia ficar asseste, 

Estamos constantemente a re-
ceber nesta redação, queixas de 
vários indivíduos, que pedem 
providencias a quem competir, 
para que de futuro encontrem á 
venda papel selado e selos nos 
estabelecimentos que teem licen-
ça para esse fim. 

O que não podemos com-
preender, de forma alguma, é 
que o publico, que tudo e para 
tudo paga, continue a ser tão mal 
servido. 

Ainda ontem, um cavalheiro, 
depois de ir á recebedoria, onde 
não comprou o que desejava, 
por ali encontrar muito povo, no 
pagamento das contribuições, pro-
curou em vários estabelecimen-
tos papel selado, não o conse-
guindo em nenhum deles. A 
maior parte das vezes, depois de 
muito tempo perdido, com grave 
prejuiso dos assuntos que temos 
a tratar, não chegamos a ser aten-
didos. Oxalá que de futuro o 
publico continue a ser servido 
com a consideração que merece. 

• • 

E' também certo, como esta-
mos informados, haver actual-
mente na cidade muito poucos 
estabelecimentos comerciais que 
se prestem a servir de interme-
diários entre o publico e a f a -
zenda Nacional na venda de va-
lores selados. Essa relutância 
tão prejudicial ao publico e tam-
bém ao Estado e que obriga o 
cidadão a ter de vir á Tesoura-
ria adquirir os seios que deseja, 
informam-nos ser devida princi-
palmente ás dificuldades de toda 
a ordem com que naquela Re-
partição esbarram os revendedo-
res quando ali mandam os seus 
empregados adquirir valores se-
lados, obrigando-os a esperarem 
longo tempo e muitas vezes até 
ali a voltarem mais duma vez, 
perda de tempo que representa 
para o patrão um prejuiso de 
valor muito superior á infima 
percentagem que recebem de 75 
centavos por cada 100 escudos 
de valores que vendem ao pu-
blico. Quem na época actual 
se presta a ganhar menos de um 
por cento, sujeito ainda a prejui 
sos de toda a o rdem? 

No Bairro Alto, cremos que 
actualmente só ha um estabele-
cimento comercial onde o publi-
co encontra valores selados á 
venda e com a vantagem de os 
encontrar até ás 9 horas da noite. 
O pobre cidadão que ali não 
conseguir compra-los só pelo 
motivo do revendedor não ter 
sido atendido na tesouraria, tem 
de vir do Largo do Castelo i 
Baixa debaixo de chnva ou dis 
pender quarenta centavos no ete 
tricô para comprar meia folha 
de papel selado cujo preço não 
chega ao preço do eletrico. E 
se se esquecer que a Tesouraria 
fecha ás lõ horas aí fica o des< 
graçado com um prejuiso que 
tantas vezes ninguém pode reme 
diar. 

Para revendedores e publico 
são egualmente justas e urgentes 
as providencias que o caso exige 

f NOTICIAS RELIGIOSAS t 

Principia hoje o triduo de 
preparação para a festividade dos 
Santos Mártires de Marrocos, que 
se realisa na igreja de Santa Cruz. 
Em todos os trez dias da festa 
pregará o rev.° dr. José Pedro 
Ferreira. 

Novo í o r a a i 
A Comissão Diocesana do 

Centro Católico, desta cidade 
conta fazer sair antes da Páscoa 
o jornal semanal O Correio de 
Coimbra, sob a direcção do sr, 
Dr. Pacheco de Amorim, e cola* 
borado pelos católicos mais gra< 
duados que militam no Centro ( 
que seré orgas go mesmo. 

M O V I M E N T O O P E R Á R I O 

u . s . o . 
Com os representantes dos 

sindicatos dos alfaiates, constru-
ção civil, metalúrgicos, gráficos, 
cocheiros, farinhas e massas e 
manipuladores de pão, reuniu-se 
na terça-feira a U. S. O., que en-
tre outros assuntos resolveu: 

Proceder á cobrança dos sin-
dicatos aderentes; 

— Nomear uma comissão di-
rigente do protesto contra a ca-
restia da vida, a qual ficou cons-
tituída por um delegado de cada 
classe; 

— Saudar A Batalha pela sua 
ultima correspondência local; 

— Felicitar os jornalistas que 
ultimamente se teem colocado 
ao lado do protesto contra a ca-
restia da vida. 

M o b i l i á r i o s 
Em assembleia geral, reuniu o 

sindicato único desta classe, que 
entre outros assuntos nomeou os 
srs- Julio de Matos e Manuel Ba-
tista, delegados á U. S. O. 

M a t a l u r g c o s 
Em assembleia geral, reúnem 

segunda-feira, os operários meta-
lúrgicos, para protestar contra a 
carestia da vida. 

C o n s t r u ç ã o Civ i l 
Em assembleia geral, reuniram 

ontem os operários da Constru-
ção Civil, que entre outros assitfi-
tos, resolveram preencher alguns 
cargos vagos nos corpos gerentes. 

F e t r l r * h a s e M a s s a s 
Para protestar contra a cares-

tia da vida, reúnem hoje, em ses-
são magna, os operários manipu-
ladores de farinhas, massas e bo-
lachas, na qual toma parte o de-
legado da grande comissão pró 
barateamento da vida, sr. Mário 
Campos. 

Imprensa 
"Footba l ! , , 

Com o numero publicado no 
domingo entrou no 3." ano da 
sua publicação a importante t 
bem redigida revista sportiva da 
capital, Football. 

Excelentemente c o l a b o r a d a 
tem conquistado um nome des-
tacante no meio sportivo de Por-
tugal, vendo assim coroada de 
êxito a sua nobre missão. 

PELO COMERCIO 
A conceituada e antiga firma 

comercial, desta cidade, Dantas 
Guimarães, sucessor, da Rua do 
Visconde da Luz, acaba de tres-
passar o seu estabelecimento ao 
sr. José Goâinho, comerciante 
da mesma rua, que deu pela cha° 
ve a importancia de 36.000$00. 

— Ha negociações para o tres-
passe da conhecida casa Alipio, 
na rua do Visconde da Luz, afim 
dali ser instalado um laboratorio 
químico e farmacia. 

— Foi constituída Uma nova 
sociedade para a exploração da 
conhecida e acreditada Casa 
Londres, que continuará com o 
mesmo ramo de negocio. 

Da nova firma fazem parte 
os srs. Mário da Luz Rodrigues 
dos Santos, Antonio Domingos 
Fernandes e dr. Fernando Lopes. 

Conferencias 
O ilustre compositor sr. dr. 

Coutinho de Oliveira realisa bre-
vemente, na Escola Nacional de 
Agricultura, uma serie de confe* 
rencias sobre a historia da mu* 
sica. ^ ^ 

Louvor 
O governador civil louvou o 

corpo de policia da segurança 
pelos bons serviços que prestou 
no ano findo* 

"A Rainha da Moda,, 
FIGURINO CHIO 
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: THOVIMENTO JUDICIAL : 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 25-1-1922 
Apelações eiveis.—Coimbra—Dr. J o-

sé Bessa de Carvalho, contra D. Olímpia 
Sofia Dessa de Carvalho e i rmà.—Rela-
etor, J. M. Rodriguos; Escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Coimbra — Dr. Henrique Manuel 
de Figueiredo, contra Francisco Ferrei-
ra Guimar&es. — Relactor, J. Cipriano; 
Escrivão, Quental. 

— Tomar — José da Costa Felix e es-
posa, contra José Lopes e mulher e ou-
tros.—Relactor, Sá e Mota; Escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Santa Comba Dao—Dr. José Pinto 
Loureiro, contra Cipriano Mendes e ou-
tra; Relactor, Pereira Machado; Escrivàc, 
Dá Mesquita. 

Apelação crime — Mangualde — O 
M. P., contra José Cardoso Ferreira e 
outros.—Relactor, Corte Real; Escrivão, 
Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

Apelação eivei — Figueira da Foz. — 
Afonso Ernesto de Barros, contra Fer-
nando Pereira Tafula e mulher. 

Negado. 
Escrivão Pimentel : 

Apelação eivei — Guarda -- Maria da 
Conceição das Neves, contra Maria da 
Oraça Martins Ramos. 

Não tomou conhecimento. 
— Agravo eivei. — Coimbra— Anto-

nio Filipe, contra D. Zulmira de Figuei-
redo Machado. 

Julgado deserto. 

Obituário 
Apoz doloroso sofrimento, fa-

leceu esta noite o honrado co-
merciante desta cidade, sr. Al-
berto de Moura e Sá, irmão do 
nosso amigo, sr. Hermínio de 
Moura e Sá, também estimado 
comerciante desta praça. 

A sua morte causou a mais 
dolorosa impressão pois o extin-
tinto gosava de gerais simpatias 
pelas belas qualidades que orna-
vam o seu caracter. 

Era filho do antigo comer-
ciante, sr. Alberto Carlos de 
Moura. 

Sentimos a sua morte, apre-
sentando á família enlutada as 
nossas sentidas condolências. 

Çapnes mais 
b a p a t Q S 

Sabado, dia 28 do corrente, 
em todas as barracas do mer-
cado começam a ser vendidas 
as carnes de porco e carneiro 
e nos talhos n.os 14, 15, (6 ,17, 
18, 19, 20 e 22 as carnes de 
vaca e vitela, por menos 2 0 0 , 
4 0 0 , 600 , 8 0 0 e 1.000, em qui-
lo, conforme a tabela seguinte: 

< Carne de vaca 
1.® classe 
2 a 

H 
3 8 

Carne sem osso 

2.600 
2.200 
1.800 
3.600 

Carne de vitela 
1.' classe 
V „ 
3.a „ 
Vitela sem osso 

2.800 
2.600 
2.200 
4.000 

Carne de porco 
Lombo, febra e costeletas 3.400 
Cabeça e pés 2.400 
Toucinho 3.400 
Costeletas e carne sem 

osso 3.800 
Carne de carneiro 

classe 2.200 
2.000 
1.600 

Dissolução de 
sociedade 

Por escritura publica de 18 de 
Janeiro de 1922, feita nas notas 
do notário dr. Jaime da Encarna-
ção, desta cidade, foi dissolvida a 
sociedade em nome colectivo que 
nesta praça girava sob a firma F. 
Gosta, Menezes & C.a, constituída 
por escritura de 7 de Maio de 
1919, tendo-se procedido, confor 
me se declara na escriturai á res-
pectiva liquidação. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1922. 
Carlos Simões Dias de Figueiredo. 

LEILÃO 
Por motivo de partilhas tem lo-

gar no dia 29 do corrente mez de 
Janeiro, pelas 12 horas, o ultimo 
leilão dos seguintes moveis: 

Mobílias de sala visitas, de sa-
la de espera, sala de jantar, mo-
bílias de quarto, cómodas, espa-
lhos, mesas, cadeiras, cama, guar-
da vestidos, bufete de pau preto, 
tapetes, lustres, cantiieiros, corti-
uas e reposteiros, um serviço de 
louça completo e muitos outros 
objectos. 

Arcos do Jardim, 61 a 63. 

u s e m 

S O P D B & - C U H A ( r e g i s t a d a ) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á C . a Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do país. 

M Í T p õ » c õ n s t r a c { e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

T r e s p a s s a s s e 
Na rua Visconde da Luz 

um es tabe lec imento comercial 
de três portas, com ou s e m 
fazendas , a s s i m como todo o 
prédio de quatro andares a lém 
da loja. 

Nes ta redação se diz. 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em 12 cores. 
Todos podem transformar os 

seus vestidos com grande econo-
mia. 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as retroza 
rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Lnz, 34 1.°.—Coimbra. 

G Â S A 7 ALUGA-SE 
Arrenda-se ou sub-arrenda se 

um palacio mobilado ou não mobi 
lado com quiota e olival dando em 
media 50 a 60 cantaros de azeite 
a 15 minutos da Arragaça e do 
electrico. Só se aluga a quem 
compre as alfaias agrícolas, etc. 

Trata-se na rua Nova do Al 
mada, 81-1.°, Esquerdo, com José 
Ferreira. — Lisboa. 

B O U ) m w i o t f ê C Q P l f a l 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre 
dios em Santo Antonio dos Olivais 
composto de 3 casas para habita-
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal. 

Liquidação da 
Garage Ford, em 
Condeixa - a-Nova 

Carnion Benz, 33 H. P., 3.500 
kilos, «carrosserie» de carga e ou-
tra passageiros (24) luxuosamente 
acabada. 

Automovel Berliet 15 H. P. 6 
mezes de uso, carrosseeie torpe-
do 7 logares. 

Ford, carrosserie torpedo lu-
xuosa com rodas blindadas. 

Tudo estado novo e montado a 
capricho. 2 

flDõheiõ 
No Coimbra.Hotel dão se infor 

mações a todos os operários — 
carpinteiros, pedreiros, estucado-
res, serralheiros, pintores, caldei-
reiros, ferreiros, latoeiros e piche-
leiros, que queiram prestar servi-
ços da sua profissão, como contra-
tados por conta do estado, na pro-
víncia de Angola. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1922. 

João Sécca. 

" A R A I N H A " D A M O D A „ 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

» 
O S 

d e c o n s t a n t e s e a s -

s i n a l a d o s t r i un fos im-

p u s e r a m e s t a g r a n d e 

v e r d a d e 

mcmsfimm 
são o melhor remedio 
preventivo e curativo 

1 contra 
6fí/P£, 

Tnrçrç COftsr/PftÇÔES. 
I U j j L O ^ w ^ 

LfíRItIGITES, 
BRONQUITES CR TURRA IS 

£ AsmTirn 
AGENCIA EM COIMBRA: 

M a c i a d a i i S t r i c o r d l 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

O O O O O O O O O O O Q 
g T A B A C O § 
g G i r ç f l p f l § 
O Onças de 2 5 g r a m a s U 
g KiSo I9$50 g 
g iBQltimo hoianilBz, mais ba- o 
y r a i o mie do i m p o r t a d o r , g 
g m u m F r e i r i a , 1 Z g 
o o o o o o o o o o o u 
\ " P m a / o n i A l u& a se ou t 0" - d . i i i i a Z i t / i J . 1 m a s e d e t r e s . 

passe na parts baixa da cidade, 
convindo. Carta com todas a* 
inuicâções e preço a Otto Biener 
& C.â, Limitada, Rua Ferreira Bor 
ges, 75 2.°. 3 

A y i i í p i n a A n % o s < u s a d o s 

U i e j U b (do palacio do 
Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n." 3. X 

D ^ n mobília usada vendem se. 
U Ua M e s t a redacção se diz. 

Bom emprego de 
n o n í f í » l Vende se um terre-
^ r t j J l l í U no com 2 000m ' , um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

asa VENDE SE com loja, 1 
amar , quintal e tendo 

na loja um estabelecimeuto de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen 
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. X 

vende se ua rua das Pa 
deiras n.° 62 a 68. 

Para tratar, na Praça do Co-
mercio, 19 a 21. 3 

Casa Sub-arrenda se 3 a 4 
bons compartimentos 

para escritorio ou consultorio. 
Informa esta redacção. 1 

O f l ^ í l pequena precisa-se alu 
V d & d gar. Resposta a esta re-
dacção Aviso 80. 3 

Vende-se no logar de 
S. Martinho, em frente 

do cruzeiro. Para tratar em Coim-
bra rua das Azeiteiras, 32. 5 

HPq <3£1« Vendem-se duas situa d a s n a R u a n o L o u 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 
•livisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. II. X 

de explicaçõis. Do 
I I I o U O mingos José Ribeiro 

diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, hcenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
82, 1 0 das 13 horas em iante. 7 

Empregado, oferece-se 
com longa 

pratica de mercearia, ou para ar 
mazem de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais M. C. X 

í o Q o õ n do curso dos l C d ^ c t U | i c e u s > C o n_ 
versação ingl sa. Falar nesta re 
dacção, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20. 1 

Empregado pa™t 
qual 

quer ar-
mazém, oferece-se um com 30 anos 
de idade, chegado da Beira. Rua 
Corpo de Deus, 13 a 15. 1 

M u r r u n n c o m p r a t i c a 0 8 
.LT-iíii V a A l u meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. x! 

M a r ç ã n õ f ™ 
ria ou fazendas, precisa se. NdtU i 
redação se diz. 4 

M a r ç a n o ^ r f • I..— II H.H.IHBM..I».!... .LW.M.IIMII *.mt* 
Moveis usados JJ 
se (por motivo de retirada), 
trada da Beira, 92 (á Arregeça). XI 

^ p e f o redacção s e diz, queil 
ia c o t a admite um empregado! 
com pratica de mercearia e que ái| 
boas referencias. 

O f p r P P P - í í P Empregai» j V 1 C 1 C L C - Í 5 t ; com prato 
de mercearia por junto ou retalho,I 
Dá fiador. Resposta a este jornill 
às iniciais A. S. J[ 

S I J n n A Vende-se um vertical'I 
l í a i i i J Nesta redação se diz. 3 

Qn n r t n « e s p a ç o s o s , alo-
u a i g a m . s e dois pertoI 

da Universidade. 
Falar na Couraça de Lisboa,! 

n.° 20. 

O n Q r f n c o m o t l s e m mo')',l y X U d l L U lia, aluga se. TanJ 
bem se dá comida. Nesta redaçiof 
se diz. 

< J n p i ' 0 capitalista deseja assftl 
^ U L / i U ciar se a pessoa já 
tabelecida com negocio de grandil 
movimento. 

Exige se que dê boas rcferen | 
cias. 

Nesta redação se diz. i| 

K n p i n Precisa-se dum que dia-
• O U U 1 U ponha de 2 contos pa-| 
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a I 
E. 0 . S. _X 

alu 
ga se, 

Empregado Precisa-se 
na coope-

rativa dos Empregados Públicos. 

F V l c r â n Vende-se um grande 
- L U g d u çqju c aideira d e co-
bre, que serve para hospedaria 
ou repnblica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

r n o * l p 7 Precisa se de expli 
A & Crtdor competente que 
disponha de 1 hora por dia Fa 
lar na Rua Ferreira Borges, n.° 
1-32 2.*. 2 

Madeira NA, PeUi ulha, na 
Quinta dos Ca-

naviais, vendem-se, convindo o 
preço, 90 carvalheiras e 3 freixos. 
A praça é no dia 12 de Fevereiro 
ao meio dia. 1 

Trespassa-se 

íSala ou quarto gs 
Nesta relação s - diz._ 

um cafél 
com 

lhar na rua Candido dos Rr is Pa i 
ra tratar com Leovegildo RoxJ 
Estrada da Beira, telef 535. 

V p l l í 1 e - S P a o S l l , t e s ]'««, * C 1 1 U C construções;! 
melhor terreno na Cumeada, 
frente para a rua projectada n,°S 
No local se dão esclarecimentos. I 

V endem-sé3
d0

tías;a 
16 divisões, 2 pequenas e patts) 
na rua da Nogueira. Recebe pro-
postas em carta fechada o seu pto 
p . idar io Antonio Pratas, Almeguí, 
luformaçõ-s, não se na rna Dirêi* 
ta, 111 113 — Antonio Varzeas ] 

20.000$00 E>"ii|'r*Ma-«í 
qualquer im-

portância até esta quantia, sobri 
hipoteca, oa por letra com bom 
fiador. 

Informações, no cartório do dr, 
Eduardo Vieira, rua da Sofia. | 

Maria ompanliia, Limitada 
COIMBRA - FIGUEIRA DA fCZ 

Séde 
FIGUEIRA DA FOZ 

Rua dc Fernandes Tomaz 

Em 

R. Figueira da Foz, 79, SI c S3 f 

Correias, empanques, maquinas,borrachas, amiantos ã 
T E L E F O N E M T . " E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o O l T ! < 

jjfig Jgtg. jjtfg. g f ó gjg. jgjfg. £ ^ £ £ 
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* 

Assinatura. (pagamento atisantadojt Au o, 5Ç00; remesire, 3$00j 
3-ii3C8tíe, I$50. Estrangeiro, ano. 16$G0. Para ae colorias ano, 12$00 

Pelo correio trais 10 cehiavoa por trimestre. 
N u m a r o a v u l s o 5 c t v » , 

Publicações: Anúncios, pov cada linha, 200; 
crfemei e ccwuniesdos, cada linha, na 1.* pagina, 

(Para os assinantes 20'/} dc desconto.) 

StáiMíe. Eá«iaSsirt?ae a íijwefls—.PÁTEO U ISfOISIÇi», 27 (t.l»!«ae IS!) — COIIBIA 
Oírtcítr g propiiftafio, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t i Editart ANTONIO DAS NEVES RODRIOOM» 

Pubilca-se -ás tarças6 quintas & sabados 

Mais um acto eleitoral se 
vae realisar adentro da Repu-
blica. 

Depois do movimento re-
volucionário de 19 de Outu-
bro impunh.)-se a consulta á 
massa eleitoral para formular 
a sua vontade na escolha dos 
futuros parlamentares. 

Nesta torturada atmosfera 
politica, sente-se que, para o 
país, este acto pode revestir 
consequências funestas, desa-
gradaveis, tremendas, se o 

. novo parlamento surgir com o 
mesmo aspecto ou com a mes-
ma fisionomia anormal. 

A corrente de hostilidade 
que se levantou contra a orga-
nisação parlamentar, tem, sem 
duvida alguma, um fundamen-
to rasoavel e Iogico. 

A sua obra foi verdadeira^ 
mente anti-naciona! e nefasta, 
[a pelas consequências men-
taes que provocou, já pelos 
simtomas de desagregação so-
cial que manifestava nas suas 
sessões tumultuarias e incoe-

rentes. 
A agitação da vida paria-

^.meníar é em parte o reflexo da 
-indisciplina que lavra na socie-
dade portáguêsa. 

Mesmo durante o período 
da guerra, quando a Patria ne-
cessitava duma obra forte de Ç.jE" i -1 •• 

- regeneração poiitica, o parla-
mento não fez mais de que re-

petir, continuamente, a farça 
grotesca que o país tem pre-

' senceadp com a maior das 
indiferenças. 

Logo, o acto eleitoral de 
ártlârthã, na hora incerta que 
atravessamos, devia ser ponde-
rado, refletido, impondo-se 
pela selecção que o eleitorado 
fizesse na encolha dos futuros 
parlamentares. 

A Patria atravessa um mo-
mento doloroso na sua vida e 
na sua existencia como agrega-
do social. 

A ambição da maioria dos 

nossos políticos e a irreflexão 
de alguns chefes de partido 
teem arrastado o país á beira 
do abismo. 

Isto é do conhecimento 
geral. 

Só o não quer ver quem se 
interessa pelas manifestações 
de indisciplina que temos dado 
á Europa civilisada. 

Para a cidade de Coimbra 
cujo progresso material depen-
de, em parte, do governo cen-
tra! e da representação que 
obtiver no parlamento, a ma-
nifestação de ámanhã não po-
de deixar de influir na sua in-
diferença pela nossa vida co-
letiva. 

E' preciso que a escolha 
refácia a corrente de opinião 
que vê no desenvolvimento 
provinciano o único factor do 
ressurgimento nacional. 

A hora é de sacrifícios. 
Votar é dever de todos 

aqueles que se interessam pe-
las prosperidades do seu país. 

Se o futuro parlamento se 
organisar com o mesmo mate-
rial dos parlamentos ante-
riores, a vida porfuguêsa sur-
girá cada vez mais tumultuo-
sa, cada vez mais difícil, cada 
vez mais grave. 

E depois, a uma revolução 
suceder-se-ha outra, não se fe-
chando jamais o ciclo das per-
turbações internas. 

O desenvolvimento econo-
mico de Portugal depende da 
pacificação que se operar nos 
espíritos. 

Com este estado perma-
nente de agitação, a obra cie 
progresso iniciada pelas cha-
madas forças vivas, não será 
mais do que uma ficção e de 
que uma blague. 

Os eleitores devem, pois, 
pensar, antes de entregar a 
sua hsta, que é a afirmação 
da sua vontade e da sua for-
ça. 

P H Ê B O . 

uji 

ECOS DA SOCIEDADE 
t-n.. • y ... ... . , ' •• •! • • — 
Anlntitita 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
D Maria lsael a'Oliveira 
D. Raquel da Costa Silvei' inha 
Dr. Luis Maria Rosete. 
A'manhã: 

. Dr. Silvio Pêlico Lopes Ferreira Neto 
Dr. João F> ancisco Cavaco 
Coronel Pereira de Sande 
Segunda-feira: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas 
Joaquim Mourão Pessoa 

5 Terça-feira; 
D. Maria Julia Dias 
Antonio Pereira dos Santos Pessa 
Antonio Avelino 
Quarta feira! 

< Di Sdra F nseca Mola 
Di Ramira Julia Simoes da Carvalho 
Tenente José dvs Santos Ferreira 

Vtíi elegante 
Consta-nos que está tratando de ad-

quirir nesta cidade uma casa onde resida 
tl/UM wáW M «no ff ilustre titular se-

nhora Ci ndessa de FiCatho, que tanto 
prestigio e simpatias tem feito acrescer a" 
seu nome, já por droit de naissaucw ilus-
tre, entre os mais ilustres desta terra. E' 
assim mais um nome, da velha aristocra-
cia portuguesa, que virá enriquecer a so 
ciedad ile Coimbra cuja él te tem visto 
ultimamente crescer as suas fileiras femi-
ninas com os nomes das senhoras Condes 
sas da Ribera, da Castanheira e de Sil-
ves. 

/I senhora Condessa de Ficalho 'em 
por a nossa linda Terra um espiritual 
entusiasmo, 

Dotntes 
Encontra-se relido no leito o sr. cóne-

go Tomaz Fernandes Pinto, vice-reitor do 
Seminari" e secretario particular do sr. 
Bispo-Conde. 

Ministro tia instrução 
Esteve ontem em Coimbra o 

sr. dr. Rocha Saraiva, ministro 
da instrução, e ilustre filho da 
Universidade de Coimbrã, que s. 
ex.* visitou. 

E conimbricense do mais fino 
quilate, conhecendo como poucos 
não só as preciosidades da sua 
terra, mas quasi todos os maran 
lhosos passeios do distrito, que ele 
percorreu quando não havia cami-
nhos de ferro nem automoveis. 

Foi nos seus verdes anos um 
apaixonado discípulo da arte da 
Thalma e, ainda hoje, dá o cava-
co por bons especttculos 

Exerceu em tempo uma pro-
fissão que o punha em c mtacto 
com todo q mundo, e atualmente 
corresponde-se com muitos milha-
res de pessoas, muitas das quais 
nem sequer conhece ou sabe se 
existem. 

A sua terra encontra nele um 
paladino vigoroso para a defeza 
dos seus direitos; se a cidade pos-
suísse todos os melhoramentos que 
êle deseja, a nossa terra seria um 
verdadeira pamiso. L' um luta-
dor de merecimento e, quando se 
serve do florete tem tf cuidado de 
não manchar as alvas rendas do 
sen punho. 

Ultimamente dedicou-se á fo-
tografia jornalística, tendo apre-
sentado em exposição muitos cli-
chés que honrariam os melhores 
fotografas de Coimbra. 

O seu nome nunca foi repeti-
do em qualquer das dinastias por-
tugueses, e, o seu apelido, iraz-nos 
á memoria uma terra que foi tea-
tro de grandes acontecimentos po-
líticos. 

MASCARADO INTRUSO. 

6LEIÇOES 
Candidatos ao acto eleitoral de 

amanhã : 
S e n a d o r e s : — Dr. Joaquim 

Pereira Gil de Matos, democrá-
tico ; 

Ricardo Pais Gomes, liberal; 
Cesar Justino de Lima Alves, 

reconstituinte; 
Dr. José Falcão Ribeiro, de-

mocrático dessidente; 
Dr. Mário Ramos, monárquico; 
Dr. Pedro Henrique Menezes 

Parreira, monárquico; 
D e p u t a d : — D r . Augusto 

Joaquim Alves dos Santos, libe-
ral; 

Dr. João Cardoso Moniz Ba-
celar, liberal; 

Dr. Alberto Torres Garcia, 
reconstituinte; 

Dr. Julio Gonçalves, demo-
crático ; 

Dr. Antonio Pires de Carva-
lho, democrático dessidente; 

Dr. Dario Mendes Calisto, in-
dependente; 

Dr. Augusto Coelho Sobral, 
monárquico; 

Dr. Francisco Assis Teixeira, 
monárquico; 

Solano de Almeida, monár-
quico. 

Reclamação justa 
Os munícipes tem de pagar á 

sua custa a agua barrenta, que 
repetidas vezes aparece, porque 
não se procedem ás respectivas 
descargas. 

Nos balnearios, então é me-
donho, como já tivemos ocasião 
de verificar diversas vezes prin-
cipalmente na Misericórdia. 

Os serviços municipalisados 
é que tem de proceder àquele 
serviço e não os consumidores, 
que não podem continuar a ser 
prejudicados. 

Ãssooiapo ilas Crechss te Coimbra 
Donat ivos 

Caixa das esmolas, $64. 
Produto do sarau realisado 

em Luso em Outubro, 300$00. 
Comissão d'Assistência, em 

Novembro, 150$0Q. 
José Augusto Borges de 01ia 

Veira f 5$00. 
Hermínio A, Moura e Sá, 10$Ô0. 
Alberto H, Mour» e 54,10$00, 

JrtNMY 
Do sr. dr. Antonio Augus-

to Correia de Aguiar recebe-
mos a carta que em seguida 
transcrevemos e que constitue 
uma excelente adesão á me-
mória da distinta poetisa co-
nimbricense, D. Amélia Janny. 

Vem o signatario da carta 
dar esclarecimentos que muito 
podem concorrer para o bom 
exiío da ideia. 

Pela nossa parte não te-
mos dúvida alguma em rece-
ber originais de poesias que 
andem dispersas, para serem 
publicadas quando venha a 
constituir-se uma comissão pa-
ra esse fim. Esses originais 
guardai-os-emos para serem 
entregues a quem quizer pres-
tar-se a esse encargo. 

São muitíssimas as poesias 
de D. Amélia Janny e bastan-
tes estarão inéditas. São prin-
cipalmente estas que mais con-
vém publicar. 

Onde poderão encontrar-
se ainda as poesias que eia 
deixou no seu espolio? 

Segue-se a carta do sr. dr. 
Correia de Aguiar: 

Lisboa, 26-1-1922. Ex.mo 1 

Sr. Director.— Tinha uma admi-
ração tão sentida pela falecida 
poetisa, D. Amélia Janny, e estou 
de tal maneira ligado á sua me-
moria por longos anos de con-
vívio espiritual e de afectuosa 
amizade, que não posso deixar 
de vir aplaudir com todo o entu-
siasmo a ideia que v. lançou no 
ultimo numero da Gazeta de 
Coimbra, — a de sêr riado o no-
me de tão ilustre senhora á rua 
em que ela residiu (creio que du-
rante toda a sua vida), colocando'-
se na respectiva casa uma lapide 
comemorativa, e ao mesmo tem-
po de se reunirem num só volu-
me as suas numerosas poesias, 

Com a realisação da primeira 
parte da sua ideia, a Camara de 
Coimbra só se honrará prestan-
do homenagem a uma .senhora 
que, tendo sido uma das mais 
ilustres filhas dessa terra, tanto 
honrou as letras portuguezas com 
os fulgores do seu talento e com 
as delicadezas do seu espirito. 

Com a organisação daquele 
volume muito se honrará também 
a Associação Académica ou as 
pessoas que levarem a efeito um 
semelhante empreendimento; e 
muito contribuirão para que não 
fiquem de todo esquecidas algu-
mas poesias que são verdadeiras 
obras primas de literatura, em 
inspiração e sentimento. 

E deixe-me v., sr, Director, 
esclarecer aqui um ponto que 
reputo importante: as melhores 
produções poéticas de D. Amélia 
Janny nunca foram publicadas 
nos Jornais, revistas, almanaques 
e folhedos a que v, se refere. 
Devem existir no seu espolio ou 
espalhadas pelas mãos desses uni-
dos hCmens de letras que fre-
quentaram os seus inolvidáveis 
serões. Alguns ainda hoje existem, 
como são Antonio Candido, Cris-
tovão Aires, Oliveira Guimarães, 
Trindade Coelho, Guimarães Pe-
drosa, etc. e em poder dos her-
deiros de outros, como o Conde 
de Monsaraz, Frederico Laratijo 
e tantos outros que já não são 
do numero dos vivos. 

Ainda em vida de D. Amélia 
Janny, dois dos seus admirado-
res, o Dr. Juiz Oliveira Guima-
rães, actual ajudante do Procura-
dor Geral da Republica, e um 
outro magistrado, cujo nome 
agora me não ocorre, tentaram 
coiigir e publicar as suas melho-
res poesias: e nesse sentido, lhe 
pediram a respectiva autorisação 
e a cedencia de muitas das suas 
produções inéditas; recolhendo 

SEMANA D O AVENIDA k f 
"0 Amor de Perdição,, na Arte do Silêncio 

Passou ontem deante dos meus olhos maravilhados e inquie-
tos, a dolorosa e profunda odisseia das almas desventura-
das de Simão Botelho e Tereza. Pagina de intenso amôr, de 
extraordinária grandêsa épica, página dantesca de tortura e de 
sacrifício, ela é a revelação do mais nobre, do mais alto, do mais 
sublime pensador dos últimos tempos. Santo Camilo — e chamo-
lhe santo, porque o foi — criou essa obra imortal, onde chora o 
coração poruguês, bom e romântico, idialista e altivo, onde pal-
pita a ternura e a belêsa de dois destinos... 

Jámais puderá morrer esse livro, cuja história correu mundo, 
traduzida em várias línguas, como uma lenda c que passou para 
álcm das fronteiras como um poema nacional, assim como iam e 
vinham, semelhando bandos de pombas brancas, as canções dos 
jograis e dos trovadores e como incendiaram de poesia e de so-
nho a Grécia antiga, desde o Pireu ás Thermópylas, os versos 
imaculados dos rapsodos e dos aédos,' vagueiando e sorrindo, 
na sua marcha de apóstolos e semi-deuses... 

O Amôr de Perdição é conhecido por toda a gente. Tama-
nha éa sua sentimentalidade e a sua perfeição. Porque devia assim 
ser o amor: enorme, terrível, sem preconceitos e sem ambições, 
tão impetuoso como as ondas, infinito como o universo; é assim 
que eu o compreendo, que eu o sinto, que eu o escuto, inclinado 
para a Terra, fonte de todas as minhas angústias, sol de todas 
as minhas alegrias, luz perpétua do meu crepúsculo... 

E assim que eu o surpreendo, nesta ânsia de silêncio e de 
pensamento, nesta calma de elevação e de espiritualismo em que 
me afogo, quando tomba sobre as minhas mãos o perfume dos 
lirios, o hálito saudoso dos poentes, a harmonia misteriosa das 
coisas... 

E' assim que eu o evoco, nas minhas horas de sagrado e 
bom socêgo do meu sêr, quando ouço o murmúrio das fontes, o 
ra malhar dos arvoredos, a linguágem cósmica dos vales longín-
quos e das montanhas... 

Só o amôr redime; só o amôr lava as almas e salva os que 
se perderam. Porque andam sempre ligados e andarão pelos 
séculos fóra, numa simbiose estranha, numa comunhão fraterna, 
o amôr e a morte... 

Leitor amigo: se queres recordar Camilo, se queres ver e 
admirar como era preciosa a virtude da raça, não percas tempo. 
E se ha muito não tens a felicidade de chorar, vai, como eu, só-
sinho. e abre o teu coração. A arte do silêncio traduzirá deante 
das tuas pupilas, numa orquestração de cores, numa sinfonia de 
verdade, a desgraça gloriosa e heróica dessas duas vidas... 

J O Ã O FERRO 

ainda de outros admiradores de 
D. Amélia Janny algumas poesias 
de que ela nem sequer guardava 
as copias, retendo-as apenas de 
memoria, — na sua previlegiada 
memoria. 

as razoes porque es-
sa publicação se não chegou a 
fázer, mas em poder desses dois 
magistrados deve existir grande 
numero das suas melhores poe-
sias, e muito poderão eles agora 
contribuir para a projectada ho-
menagem á sua memoria. 

Sendo natura! que tenha de 
se abrir uma subscrição publica 
para o custeamento das despezas 
a fazer, ou desde já lhe declaro, 
sr. Director, que tanto ou como 
meu irmão, Dr. Mário de Aguiar, 
— que se associa a estas pala-
vras de saudade e que, como eu, 
muito honra também a sua ini-
ciativa desejamos concorrer com 
a nossa quota parte, homena-
geando na medida das nossas 
forças quem, por tantos títulos, 
ficou dando jus ao nosso respei-
to e admiração, 

Com os protestos da minha 
maior estima, creia-me v. sr. Di-
rector, de v. etc., Antonio Augus-
to Corrêa de Aguiar. 

café è Praça S i§ Maio 
Considera-se resolvida e livre 

de embargos a questão do café 
da Praça 8 de Maio. 

As obras podem continuar 
tanto interna como externamente. 

Os atentados ds 19 ds Outubro 
A viuva de Carlos da Maia, 

vitima dos atentados de 19 de 
Outubro, agradeceu á Camara 
Municipal as manifestações com 
que honrou a memoria do seu 
marido, 

lai Jornal diário m Coimbra 
Alguns jornais, entre eles A 

Voz da Justiça, Gazeta da Fi-
gueira, O Figueirense e a Comar-
ca de Arganil, transcreveram o 
artigo que publicamos, do nosso 
distinto colaborador sr. dr. Um-
berto Araújo, sob o titulo Um 
jornal diário em Coimbra. 

A ideia tem sido bem acolhi-
da, o que não podia deixar de 
ser visto a importancia deste fa-
cto para os interesses desta re-
gião, 

Muito virão a ganhar com o 
diário conimbricense o centro do 
país, principalmente as duas Bei-
ras, etc. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão, a Ca* 

mara resolveu, entre outros as-
suntos: 

^ Nomear para fazer parte uma 
2.' comissão permanente para 
avaliação de prédios urbanos, o 
sr. Fortunato Sêco. 

—-Contribuir com 100$00 pa-
ra o monumento que a Camara 
Municipal de Cascais vai erigir 
aos soldados de infantaria 19, 
mortos na campanha da Catalu-
nha. 

•—Enviar á repartição dé 
obras, para estudo, uma reclama-
ção do povo da Fontinhosa e 
doutras localidades circumvisi-
nhãs, pedindo a construção duma 
estrada. 

—-Aprovou vários orçamento 
para obras em diversos logares 
da freguesia de S. Martinho do 
Bispo. 

—Admitir 3 indigentes no 
asilo de Celas, entre eles dois 
bombeiros, 
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Motas á m a r g e m 
d u m livro i n é d i t o 

As revoluções surgem como 
consequenciadumaprofundaevo-
lução mental. 
, Antes da eclosão dos grandes 

movimentos revolucionários, a in-
teligência traça o caminho ás ideias 
inovadoras. , 

A I rança íoi a patria espiritual 
de todos os movimentos sociais 
modernos. Mas as revoluções 
portuguesas, na sua maioria, so-
bretudo as dos últimos dez anos, 
não tiveram a sua génese num 
pensamento creador e audaz. Foi 
a ambição que as gerou e lhes 
deu forma, tornando possível, 
nesta miserável feira de vaidades, 
os dramas sangrentos que enlu-
taram a alma nacional e as co-
medias grotescas que fazem rir 
pela originalidade dos seus lan-
ces teatrais. 

• • * 
Raul "Brandão, o vigoroso ar-

tista do Humus e o nostálgico 
scenografo das Memorias, conse-
guiu dar-nos a contextura psico-
lógica da alma de Mousinho de 
Albuquerque, perfil lendário dos 
formidáveis combatentes antigos, 
em meia dúzia de traços fortes 
possuindo o poder de trazer ainda 
á nossa imaginação a figura do 
destemido soldado das nossas 
campanhas d'alérn-mar. Parece 
que se abriu um abismo enorme 
entre a fidalguia d'outrora e a 
tristíssima mascarada da nossa 
vida actual. 

Mousinho d'A!buquerque, ba-
tido já pelas tempestades que o 
seu espirito conheceu antes da 
tragedia daquela hora sinistra, lu-
ctando com o seu temperamento 
indomável, desfechou, a alguém 
que lhe perguntara qual era o sen 
ideal: 

— Morrer a tempo. 
Hoje já se não pensa morrer 

a tempo, mas morrer de goso. 
• • • 

Todas as vezes que os bas-
fonds da capital teem ocasião de 
fazer vingar as suas afirmações 
politicas modernas, impondo á 
nacionalidade os productos da 
sua concepção idealista e revo-
lucionaria, um grupo armado pe-
netra na casa da senhora Con-
dessa de Ficalho, revolvendo, 
manchando com a sua sombra 
macabra o remanso daquele lar 
poético e tranquilo. 

A sua nobre figura de mulher, 
transfigurada e mártir, nesses mo-
mentos de devassa popular, faz 
surgir aos .nossos olhos as noites 
sentimentais que a sua alma pro-
curou sempre na paisagem reli-
giosa da cidade dos choupos, ou-
vindo os seus poetas e os seus 
trovadores á luz transparente e 
sonhadora do mar. 

Lembra-me ainda a ultima 
vez que estive com ela, falando 
das lendas desta terra evocadora, 
olhando os longes solitários em 
cuja tristeza a nossa alma erguia 
cânticos repassados de melanco-
lia e de mística saudade. 

• • • 

Â morte de Giacono delia 
Ghiesa, não teve unicamente o 

poder de focar a sua figura de 
papa aos olhos da Europa durante 
uns momentos de recolhimento j 
espiritual e de saudade religiosa: 
fez vincar no espirito dos mais 
avançados em matéria politica, 
como a bondade, aliando-se a 
uma arguta sagacidadé e a uma 
inteligência flexível, consegue do-
minar os povos sem ser preciso 
impor a força das armas. 

O poder espiritual da Igreja, 
mesmo depois da Lei das Garan-
tias, dos ataques dos estados se-
paratistas e dos formidaves com-
bates dos intrasigentes demolido-
res da crença popular, ainda ho-
je possue uma influencia interna-
cional fecunda que se faz sentir 
até nos países mais afastados do 
centro da civilisação latina. 

Bento XV levou ao Vaticano 
o explendor d'outrora com o bri-
lho da sus cultura e a delicadeza 
da sua alma apostolica. 

• • * 

Depois do movimento de ou-
tubro ultimo, assinalado por acon-
tecimentos duma animalidade pri-
mitiva, a paz veio restabelecer a 
fé nas almas desiludidas pelo fu-
turo do nosso país. 

Já se não anunciam novas 
perturbações sociais. Emquanto 
as eleições preocuparem os nos-
sos homens públicos, aplacar-se-
hão os odios que a propaganda 
revolucionaria levantou nesta Pa-
tria heróica como um vento de 
destruição e de morte. 

Fazem-me lembrar cães va-
dios, roendo, nostalgicamente, o 
osso da concordia. 

• * • 
Dutrochet esperava, no lumi-

noso século passado, que os fe-
nomenos vitais, até aí explicados 
por causas místicas e ocultas, se-
riam descobertos pela exposição 
das leis fisicas porque se regem. 

O que ainda se não conseguiu 
compreender é a que estranhos 
movimentos obedecem os nossos 
fenomenos políticos. 

• • • 
La Fontaine, despretencioso 

reconstrutor d'Esope, pertencen-
do, pela ordem do tempo ás épo-
cas modernas e pelo seu génio, á 
antiguidade classica, estudou os 
animais para poder analisar os 
homens. 

A civilisação, porém, tornou 
os homens inferiores aos proprios 
animais. O sentimento de soli-
dariedade, que uma filosofia ma-
terialista destruiu, como o grani-
zo queimando as plantas tenras e 
delicadas, ainda lhes atenuava, 
por vezes, os contornos primiti-
vos da sua alma barbara e cruel. 
Donde se infere que os natura-
listas, para poderem classificar os 
animais, devem começar por dis-
secar os homens. 

• • • 
A poesia é ainda a única ma-

nifestação mental da raça que 
põe a descoberto todas as nos-
sas qualidades sentimentais e ter-
nas. 

MÁRIO VIEIRA MACHADO. 

A igreja 
de Santa Cruz 

Não basta o nenhum caso 
que se tem feito da falta da es-
cada para o Santuario de Santa 
Cruz, depois que ela foi destruí-
da, ha anos, pelo incêndio da Es-
cola Brotero. 

Nada se tem feito também 
para livrar esse venerando tem-
plo das inundações. 

O órgam, que foi considerado 
o melhor de Portugal, está im-
possibilitado de tocar por esta-
rem rôtos os foles. 

Agora chove também dentro 
da igreja. 

Não haverá quem olhe por 
isto? 

Quererão deixar chegar esse 
templo ainda a maior estado de 
abandono? 

Eurico de Campos 
A Biblioteca da Faculdade 

de Direito de Guayaquil, Equador, 
pediu ao inspector de policia e 
nosso amigo sr. Eurico de Cam-
pos, os seus trabalhos sobre po-
licia de investigação. 

E' um pedido que muito hon-
ra aquele inteligente funcionário 
policial. 

P E L A P O L I T I C A 
Do nosso colega da capital 

A Lucta, de sexta-feira 20 do 
corrente, tiramos a seguinte noti-
cia, que nos apraz registar e trans-
crever : 

«O nosso presado amigo sr. 
Costa Cabral, antigo evolucionis-
ta, ilustre vereador da Camara 
Municipal de Coimbra e nosso 
prestantissimo correligionário, co-
municou-nos a desistencia da sua 
candidatura a senador por Avei-
ro, que os numerosíssimos ami 
gos seus do districío desejavam 
apresentar. Respeitamos e aca 
tamos os motivos de tal resolu 
ção que so vem confirmar a sua 
isenção de sempre, certos de que 
os altos merecimentos que todos 
lhe reconhecemos e a que os 
seus amigos queriam agora pres-
tar preito, terão no futuro ocasião 
segura de serem prestados e pos-
tos em evidencia. 

Admlniêt ador do concelho sus 
panso 

Foi suspenso o administrador 
do concelho da Figueira da Foz 
o tenente, sr. Luiz Mourão, por 
ter entrado em conflicto com o 
gomando militar daquela cidade, 

Dr. Francisco M. to Costa Lobo 
Recente publ icação 

Le problème mundial et 
Láction du Portugal, é o ti-
tulo duma recente publicação 
saída da Imprensa da Univer-
sidade de Coimbra, e da qual 
é autor o distinto professor da 
faculdade de Sciencias do mes-
mo instituto, sr. Dr. Francisco 
Miranda da Costa Lobo. 

Como se pode depreender 
de titulo, ocupa-se esse traba-
lho de assuntos da guerra: a 
sua acção mundial; o papel 
desempenhado por Portugal 
na grande guerra e na paz; a 
esforço militar e financeiro do 
nosso país; circulação fidu-
ciária, deficits, emigração, gre-
ves, educação, causas, divida 
publica, movimento comercial 
e demográfico, etc., etc. 

E' um trabalho de atuali-
dade que o ilustre e muito 
considerado autor trata com 
verdadeiro conhecimento e por 
forma a prender a atenção do 
leitor. 

São livros destes que nem 
sempre abundam nas livrarias, 
não obstante tratarem de as-
suntos que precisam de ser 
conhecidos por todos, para 
cessarem causas e efeitos de 
males de que, infelizmente, 
enferma a sociedade. 

A apreciação dos factos é 
acompanhada por uma serie 
de considerações em tudo mui-
to bem deduzidas e dignas de 
serem tomadas na devida conta. 

Nessa interessante publi-
cação faz-se o merecido elo-
gio do povo português, pelas 
suas qualidades de heroísmo, 
de que mais uma vez deu pro-
vas na recente guerra, em co-
laboração com os povos mais 
adiantados na civilisação. 

Felicitando o autor do li-
vro por mais este valioso tra-
balho, aconselhamos aos que 
puderem que não deixem de 
o ler. 

Encontra-se á venda nas 
principais livrarias. 

A morte dc Bento XV 
Logo que aqui se soube do 

falecimento de S. Santidade, reu-
niu a Direcção do C. A. D. C. 
em sessão extraordinaria, sendo 
resolvido; apresentar este Centro 
por telegrama ao sr. Núncio Apos-
tólico e pessoalmente ao sr. Bis-
po-Conde, sentidas condolências; 
colocar a bandeira em sinal de 
luto, durante oito dias, proibiu 
quaisquer manifestações de re-
gosijo a dentro d'aquela casa. 

Foi já recebido um telegrama 
de agradecimento, do sr. Núncio 
Apostolico. 

0 CASINHOTO 
DO MUSEU MACHADO DE CASTRO 

Está calculado que a despeza 
com o célebre casinhoto do Mu-
seu Machado de Castro vai lá 
para mais de 3.000 escudos, fei-
tas bem as contas ao dinheiro 
gastó e material empregue. 

Parece que alguém se lembra 
de mandar tirar a fotografia ao 
casinhoto para publicar numa re-
vista. 

Efectivamente aquilo está a 
pedir fotografia para que os de 
fóra avaliem a obra como ela é 

Parece que dentro dp Conse-
lho de Arte e Arqueologia rei-
na grande descontentamento por 
causa dessa capoeira. 

Nâo será mais do que des-
contentamento? 

Julgamento 
No Juízo Criminal desta co 

marca, realisou-se ontem a pri-
meira audiência geral do corren-
te trimestre, tendo respondido 
Manuel Ferreira, casado, molei-
ro, morador no logar do Cubo, 
freguezia do Botão, acusado de 
ter no dia 6 de Julho do ano 
passado, morto com um tiro de 
pistola, Manuel Simões, creado 
de servir, de Penacova. 

Tendo-se provado a legitima 
defêsa, foi o réo absolvido. 

Foi advogado de defêsa o 
distinto advogado desta comarca, 
dr, José Game» P*r*desj 

0 b o p Q ç h i e 
O pequeno relogio de biscuit, 

prenda d'anos de madcmoisclle 
Ivone, a aristocrata gentil que 
todas as tardes vimos na baixa, 
a fazer a hora chie, acabava de 
lhe anunciar a hora da saída. Ivo-
ne, brinca apressadamente o baton 
'ose, pondo traços leves, nos lá-

bios carminados. Lorgnon pen-
deiite, passa rindo á sala azul, 
contemplada psla creada de vestir. 
A sua saída era vigiada por olhos 
estranhos, quo seguiam o piso do 
seu sapatinho fino, que a condu-
zia com graça ao eleetrico do Lar-
3
ro. Pelas Avenidas, o mundo 

galante passa a pé, em limousine, 
mem toncau, guiado por mão fe-
minina. Sempre a sorrir, mostra 
a fieira de dentes brancos, cum-
primenta, baixa a cabecita loira 
para um e outro lado, sempre cor-
tejada, sempre perseguida ! 

Ivone vai bem disposta, por 
não ouvir a chilreada dos petizes 
do Jardim Escola, que costumava 
encontrar no carro, num barulho 
ensurdecedor ! Desce no Viscon-
de da Luz, assesta o lorgnon, 
não vai aos estabelecimentos es-
curos iluminados a gaz, nem ao 
Lisbonense, e promete não entrar 
na Drogaria Vilaça, porque ainda 
não conhecem o ripnlin. Não 
gosta de velharias. Sobe ao Cres-
po, sempre amavel e sempre dis-
traído, compra, orsay, violei e 
c r é tne . . . Na saída entrechoca-
se com um grupo de amigas, bei-
ja, recebe novas, seguindo até ás 
livrarias, onde compra o La feme 
chio e as cantigas c mais canti-
gas, de Vicente Arnoso. A hora 
passa. Ivone aceita o convite e, 
toma chá na Central, bebe café na 
Brazileirct e marca rendez-vous 
pr 'Arcada. 
11 Nâo vai á gare dos pelintras 

onde costumava tomar o carro, mas 
esper v o nos pontos mais frequen-
tados, sempre admirada por ga-
lanteadores e jovens oficiais de 
uionoculo, que esperam vel-a fa-
zer uma ascensão, cheia de graça, 
num fm fru de sedas pelissadas. 
No carro au complet, aceita a 
oferta gentil dum logar, ocupado 
por um intelectual da nova gera-
ção ! E Ivone um pouco fatigada, 
mas satisfeita por não faltar á 
hora chic, desce aos Arcos, segue 
pi'Aiatneda e entra no seu chalet 
rose do Penedo. 

O seu boudoir perfumado, re-
cebe-a carinhosamente e oferece-
lhe a chaise longue de peluche, 
onde ela descança por alguns mo-
mentos. Passa ao quarto de ves-
tir onde a sua creada favorita lhe 
substitue a toiletle, ocultaudo-ihe 
as formas esculturais num cham-
bre liiaz ! Ivone estava simples-
mente encantadora I A sua côr 
rosada e o lilaz do vestido, com 
binavam bem com a chinela de 
setim branco ! Mademoisele Ivo-
ne janta ás oito. Antes, interpre-
ta Choupin e List. Qual prefere ? 
Choupin; que diz com sentimento 
e ensaia para a reunião da noite. 
A' hora marcada, recebe as ami-
gas, toca, joga o bridge o solo e 
o voltarete, e fala demoradamente 
com a Joaninha, sua confidente, 
que lhe leva noticias muito agra-
da veis. 

— Sabes, Ivone ? Brevemente 
vamos ouvir celebridades estran-
geiras, que o dr. Saavedra convi-
dou, para serem ouvidos pela So-
ciedade de Concertos. 

— Depois ? 
— A D. Gloria Castanheira vai 

promover também uma festa de 
caridade e outras se seguirão. 

Ivone, na sua maple, que lhe 
estende os braços largos, lê a no-
vela Os olhos cinzentos, ultima, 
novidade literaria, do João Ameal, 
e saboreia o seu ponte d'or, con-
templando a ascenção do fumo em 
espirais caprichosos t Ivone man-
da servir o chá. Na despedida 
beija as amigas e acompanha os 
convidados aos limousin.es. Ivone 
esquecia-se de marcar o rendez-
Vous e domingo. 

Depois da miosa do meio dia, 
no Stand de Celas. 

— Poule hipica ou ténis ? 
— Ténis! Boas noites, Ivone? 
— Boas noites, Joaninha?! 

CHICO RUI. 

Oi contribuição 

0 tempo 
A cidade continua sob verda-

deira invernia. O vi-nto abran-
dou mais, mas a chuva tem caído 
incessantemente. 

O Monaego leva uma grande 
enchente. 

Para a obra de comemora-
ção do centenário da indepen-
dencia do Brasil quiz um operoso 
escritor brazileiro, autor já de 
vários trabalhos na nossa terra 
conhecidos, Almachio Diniz, con-
tribuir com a sua quota parte, 
contribuição valiosa, contribuição, 
além disso, em extremo simpati-
ca para nós, portugueses. 

Acabo de ler agradavelmente 
as paginas do seu ultimo livro 
A Perpetua Metropole, 

Desde a dedicatória — « este 
livro de grande admiração pelo 
Portugal de meus maiores e do 
meu primeiro editor», leiu eu 
nela, —eloquente na sua simpli-
cidade, até estas palavras que de 
banda põem muitos exageros 
doentios de pseudo-patriotas da 
sua terra: 

«Entre nós, os autores por-
tugueses de todos os tempos, 
desde Camões a Frei Luiz de 
Sousa, desde Bernardim Ribeiro 
e Gil Vicente, até Camilo Caste-
lo Branco e Herculano, até Eça 
de Queiroz, Guerra Junqueiro ou 
João de Barros, nào só se im-
põem á nossa leitura, como tam-
bém se reflectem especularmente 
nos nossos modos e nos nossos 
processos de fazer arte literária. 
Essa reflexão, que produz sensí-
veis aproximações, promovendo 
o culto dos nossos homens nos 

t ^NOiXClAi» R i r . U O k ^ A o j 
Realisa-se ámanhã na igreja 

de Santa Cruz, como já noticiá-
mos, a festividade dos Santos 
Mártires de Marrocos. 

De manhã haverá missa e co-
munhão gerai ás 9 horas. 

Ao meio dia, missa soléne e 
exposição do SS. Ao Evangelho 
subirá á tribuna o distiuto orador 
sagrado sr. dr. José Pedro Fer-
reira. 

A's 16 horas, devoção dos 
Santos Mártires e benção. 

Sociedades recreativas 
O Club Operário Conimbri-

cense a que um grupo de socios 
tem dedicado todo o seu esforço, 
vai entrar numa nova fase de flo-
rescência. 

Assim, realisa-se ali amanhã 
um baile dedicado ás senhoras 
que frequentam aquela casa re-
creativa, o qual promete ser bri-
lhante. 

A m a n h ã também se realisa 
uma reunião familiar no Grande 
Club de Coimbra, e um baile no 
Coimbra-Club. 

Agradecemos os convites que 
nos foram dirigidos. 

Desastres 
Deram entrada no Hospital 

da Universidade: 
Manoel Carvalho, policia mu-

nicipal, de 29 anos, dos Palhei-
ros, deste concelho, com horríveis 
queimaduras pelo rosto e com 
um ferimento no lábio que teve 
de ser cosido com 10 pontos na-
turais, produzidos por explosão 
dum candieíro de acetilene. 

Gaspar de Jesus Marques, co-
merciante, de 32 anos, de Azêro, 
concelho de Pinhel, com um fe-
rimento numa perna produzido 
por um tiro de espingarda caça-
deira, devido a desastre. 

Manuel Rodrigues, carregador 
do caminho de ferro, residente 
na rua das Padeiras, que fractu-
rou uma perna na ocasião que 
descalçava uma das botas. 

For m fer iado nacional, na 
t e r ç a - f a i r a , nfidí $$ 
0AZÉTA D t GOIMgftA, 

O b i t u á r i o 

Faleceu em Montes Claros, o 
sr. dr. Carlos Pereira Santiago, 
natural da Madaléna, S. Tomé. 

Era filho do sr. José Gonçal-
ves Santiago, proprietário em La-
vos, Figueira da Foz. 

— Faleceu na quinta-feira, o 
sr. José Maria dos Santos, empre-
gado na Abegoaria Municipal. 

No funeral, que se realisou 
ontem, tomaiam parte, o sr. pre-
sidente do município, chefe da 
secretaria da Camara e o pessoal 
da limpeza com o seu respectivo 
chefe. 

— Esta noite feleceu no Bo-
tão, o capitalista e proprietário, 
sr. Antonio de Seiça Ferrer, 
cunhado do nosso respeitável 
amigo, sr. dr. Antonio Saldanha 
da Silva Moncada. 

* • • 
Na igreja da Rainha Santa foi 

hoje celebrada a missa do 7.' dia, 
por alma do sr. Virgilio Bento 
Travassos, saudoso irmão da es-
posa do nosso director, sr. João 
Ribeiro Arrobas. 

Ao piedoso acto assistiu a fa 
ffljli* ÇSQ e*tincto, 

meios literários de Portugal e dos 
de lá nos meios brasileiros, é, 
por isso mesmo, reconhecida nas 
suas causas e nos seus efeitos, 
mas subtilmente manifestada na 
sua acção imediata. 

«Não se acusará Coelho Neto 
da repercussão da obra de Eça 
de Queiroz em muitos de seus 
livros. Mas, essa repercussão é 
sensível, ora dignificando o es-
critor brasileiro pelos seus glo-
riosos avantajamentos, ora sobre-
levando o autor luzitano pela 
própria gloria de repercutir em 
nossa cultura. Não se negará por 
isso a Paulo Barreto a influencia 
poderosa das crónicas de Fialho 
de Almeida. 

«As letras dos autores de lá 
confundem-se com as nossas, e 
a verdade é que se reconhece or-
gulho de terem sido escritas em 
nossa lingua as obras de Camilo, 
de Teofilo Braga e Guerra Jun-
queiro. 

"Aconsaguineidadedadescen-
dencia, como facto natural, ha-de 
afirmar-nos sempre que, por he-
rança, por ancestralidade, have-
mos de ter sempre, intelectual-
mente, em Portugal, a nossa per-
petua metropole". 

desde as apreciações a escritores 
da nossa admiração muitos, ou 
de nossas horas feriadas compa-
nheiros de prazer e companhei-
ros salutares, até ás criticas a 
outros deles feitas, o que vem 
denotar a independencia intele-
ctual do autor baiano, o livro 
que presente tenho e que apare-
ceu como que a abrir literaria-
mente o ano turvo de 1922, êste 
livro que vem juntar-se á já hoje 
opulenta literatura brasileira, por 
nós tão imperfeitamente conhe-
cida; este livro vem dizer-nos, 
pela pena ilustre dum brasileiro, 
que em consideração demasiada 
não devem ser tidos certos ex-
cessos, patologicamente bem de-
finidos e caracterizados, seja cer-
to, muito embora, que por com-
pleto não devem ser olvidados á 
reminiscência nos acudindo esta 
verdade incontroversa: que da 
calunia, negra sendo, muitas ve-
zes ficam resquícios, ainda que 
imponderáveis. 

Almachio Diniz, que da sua 
terra da Baia donde a onde atira 
para o mundo literário produções 
suas, quiz agora, no momento em 
que a perpetua metropole de boa-
mente deseja confraternisar com 
o Brasil na hora da sua festa co-
memorativa duma centena de 
anos de independencia, vir até á 
publicidade do livro dizer quanto 
o seu espirito se sente bem na 
leitura de escritores portuguêses, 
analisando a obra deste ou da-
quele, mostrando que, em terras 
distantes — que apesar de o se-
rem não são estranhas —ha quem 
conheça com pormenores, ha 
quem estude com amor, quem 
palpite com carinho, as intele-
ctuais manifestações da nossa 
terra. 

E mais ainda é para notar este 
facto quando é frequente que as 
atenções nossas de preferencia se 
inclinam para escritores estranhos, 
sem se curar, como mister era, 
de conhecer o trabalho de pen-
samento dos nossos conterrâneos, 
daqueles que tendo aspirações 
semelhantes, para um secundário 
plano são relegados pela falta de 
amor por tudo quanto é nacional. 

Algumas de nossas figuras 
contemporâneas mais conhecidas, 
literariamente falando, são evoca-
das nesta livro: Abel Botelho, Jun-
queiro, Antonio Correia de Oli-
veira, Eugénio de Castro, Malhei-
ro Dias, Julio Dantas, e satisfaz 
sentir o carinho enternecido com 
que o autor, num preito de gra-
tidão, num agradecimento, estu-
da o livro Terra moça, de Sousa 
Pinto, o escnptor que, como es-
creve Almachio Diniz: «revelou 
amar o Brazil, não como um fo-
rasteiro que tivesse admirado a9 
suas grandiosidades de natureza 
e a luxuria de sua intelectualida-
de, mas como um ser inteligente 
que se identificou com o nosso 
meio e que largamente compre* 
endeu os nossos homens». 

A livros destes, escritos pof 
quem sabe ler, por quem sabe 
escrever o que sentiu, devemoS 
nós presar porque falam da nos-
sa terra, falam dos nossos, e aô 
autor que nos proporcionou utíifl 
leitura destas a nossa sensibilida» 
de de meridionais parece sabef 
simplesmente dizer: 

iObr igado! . 

N W Ç 
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s i n a l a d o s t r i u n f o s im-

p u s e r a m e s t a g r a n d e 

v e r d a d e 

os 
W i i » 

s ã o o melhor remedio 
preventivo e curat ivo 
contra 

Gff/PE, 
COflôT/PflÇÔES, 

fíOUQV/DÔES, 
LfíRIHGITEÒ, 

^ - bronquites catarrais 
£ ASMATICAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

F n r m c c l o t i a m u -

K 

Liquidação da 
Garage Ford, em 
Condeixa-a-Nova 

Camion Benz, 33 H. P., 3.500 
kilos, «carrosserie» de carga e ou-
tra passageiros (24) luxuosamente 
acabada. 

Automovil Beriiet 15 H. P. 6 
mezes de uso, carrosseeie torpe-
do 7 logares. 

Ford, carrosserie torpedo lu-
xuosa com rodas blindadas. 

Tudo estado novo e montado a 
capricho. 2 

U S A . A L U G A - S E 
Arrenda-se ou sub-arrenda se 

tun palacio mobilado ou não mobi-
lado com quinta e olival dando em 
media 50 a 60 cantaros de azeite, 
a 15 minutos da Arragaça e do 
electrico. Só se aluga a quem 
compre as alfaias agrícolas, etc. 

Trata-se na rua Nova do Al 
mada, 81-1.°, Esquerdo, com José 
Ferreira. — Lisboa. 

TABACO 
G i r ç f l f f l 

Onças de 25 gramas 
K i l o 1 9 $ 5 0 

0 m 

Por motivo d'obras 
G r a n d e l i q u i d a ç ã o n a c o n h e c i d a e 

a c r e d i t a d a c a s a P L R C I D O V I C E N T E 
& C O n P A H H I A , L I M I T A D A . 

G s t a m o s a oendep ç o m 
g p a n d e ò a b a t i m e n t o s : ea» |§ 
s i m i p a s papa f a t o s , i a n s B 
papa o s a t i d o s , p a n o s ç p á s 
e b p a o e o s , ç h i t a s , p i sca 
d o s , zé f fpes , f l a n e l a s , eo* j 
b e p t o r e s z a t o a l h a d o . jp 
1 6 5 , R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 6 9 . | 

s 4 

H O . 5 á d a Q a n d s i p c 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
tos Sn. Quintanistas lisa èasllaiái U Irissi 

Feraaote M i o : : : 
: : : Aureliano Viepas 

CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

Ifoia Visconde da Luz, 88 

8 8 . 

Moléstias ie pele e feridas crónicas 
a s e m 

fOPOUHUia (rfiilstaflf) 

0 rato m «o importador. 
§ um da Freiria, 12 
& 0 Q C X 3 0 0 0 0 Q Õ 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em 42 cores. 
Todos podem transformar os 

sôtis vestidos com grande econo-
mia. 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as retroza-
. rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Lnz. 3 4 í . ° . — C o i m b r a . 

Dissolução dc 
sociedade 

1 P o r escritura publica de 18 de 
JíOeiro de 1922. (Vita nas m-tas 
do notário ur. Jaime ia Encarna-
çio, desta cidaue. fui dissolvida a 
sociedade em nome colectiva qu* 
nesta praça girava s< b a firma F. 
Costa, Menezes & C.4, constituirá 
por escritura de 7 de Maio de 
1919, tendo-se procedido, confor-
ae se declara na escritura, á res -
pectiva liquidação, 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1922. r 

.Carlos Simões Dias de Figueiredo, 

L E I L Ã O 
> 

Por motivo de partilhas tem lo-

!
:lf no d i a 29 do corrente mez de 
a n e í r o , pelas 12 horas, o ultimo 

leilão dos seguintes moveis: 
f Mobílias de sala visitas, de sa-
la de espefa, sala de jantar , mo-
b í l i a s de quarto, comodas, espe-
lhos, mesas, cadeiras, cama, guar-
da vestidos, bufete do pau preto, 
U p e t e s , lustres, candidros , corti-
n a s e reposteiros, um serviço de 
louça completo e muitos outros 
ptyectos. 
' ĵrço» 4q Íírdira, 61 a 83, 

Não ha remedio egnal nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva &C a S u 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada. 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do p<ús. 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Bom estreio de m m \ 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor 
rente, para a venda de seus pre 
dios em Santo Antonio dos Olivais 
composto de 3 casas para habita 
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal. 

d o Q a n e o d e 
P o p t a g a l 

C O I M B R Ã 
As provas praticas do con-

curso aberto para os logares 
de escriturários das Agencias 
deste Banco em Coimbra, Fi-
gueira da Foz, Leiria, Santa-
rém e Vizeu, deverão realisar-
se no proximo domingo, 5 de 
Fevereiro, pelas 11 horas da 
manhã. 

Coimbra, 26 de Janeiro de 
1922. 

Pela Agencia do Banco de 
Portuga! em Coimbra, 

Os Carentes, 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Gonçalves Serôdio. 

Montc-Pso C o r s s m b s f i -
c c n s s M - - r t i n & d c 

C a ; v a l h a 

A v i s o a o s E o c i o a 

Pelo espaço de 15 dias a can-
tar desta o ata, acham se patentes 
o Rtlatorio da Direcção, Parecer 
da Comissão Fiscal e contas d;. 
Gerencia de 1921, em casa do se 
c<eu-.rio B.r Ç.-ÍO. na t'«;-ça 8 
do ,Mai s todos os tila-» ut is. 

O secretario >:3 Direcção, Ál-
varo Rodrigues Furtado. 

tu. .jrv' 
'C 

AGRADECIMENTO 
João Antonio Freire de Novais 

e família, veem por e^te meio, na 
impossibilidade de o faz-r pessoal-
te, agradec r a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar á 
sua ultima rroraua seu muito que-
rido tio, dr. José Freire de Novais, 
e bem assim a todas as pessoas 
que so interessaram pelas sitas 
melhoras durante a sua longa 
d8ença. 

í /*5 

O muito conhecido Vicente An-
ton in ven edor ambulante de la 
nificios, tendo de se ausentar de 
Coimbra, e tendo grande quanti-
dade de fazendas recebidas das fá-
bri- a ra >viihã, rt-^olv-u liqni 
da las por preços muito convidati-
vos, que são os seguintes: 

(o r t e s de fato que eram de 
4®$00 a 2os$00; 

C rtes de fáto que erara de 
60500 e 45^00. 

Pode ser procurado todos os 
dias, das 9 ás 13 horas, na rua da 
Gala, 30, Hospedaria. 1 

10 contos, 
portancia até esta quantia, por hi 
pot^ca ou letra com bom fiador. 

Informações, cartório do sr. dr, 
Diamantino Calisto, rua Visconde 
da Luz. 2 

Joaquim Ferre i ra Gazio, quasi 
restabelecido das trez melindrosas 
operaçõas a que foi sujeito nos 
hospitais da Universidade, não po-
d-ndo pessoalmente agradecer a 
todos c-s seus amigos e pessoas 
das suas relações que o visitaram 
naquele jj--stabe!ecimento, interes-
sando-se pela sua saúde, serve se 
deste meio para a todos manifes-
tar o seu profundo e indelevel re-
cmh -cimento. 

Por um dever de gratidão qu> 
jamais esquecerei, eu devo aqui 
registar o nome do meu grande e 
querido amigo Dr. José Rodrigues 
cie Oliveira, o desvelado protector 
dos pobres, e a quem eu devo o 
iratamento que tive no hospital, 
salvando-se assim mais uma vez 
duma morte quasi certa. 

Aos notáveis operadores Drs. 
Bissaia Barreto e Angelo da Fou 
seca, essas grandes sumidades 
medicas que seriam a glória do 
país em que residissem, os meus 
agradecimentos também pelo des 
velado carinho com que me opers-
ram,inter6ssando-se abnegadamen-
te para que eu me salvasse com a 
sua preciosa intervenção cirúrgica 

Finalmente aos srs. Drs. Aze-
vedo Leitão, João Maria Porto, Jo 
sé da Silva NcVtS, Afonso Pinto. 
Z -ÍXIUH, Menano e Miguel Ladeiro. 
aos mrsos do IV e V anos medi 
cos, testemurho, também, a mi-
' ha gratidão p la forma carinhosa 
como todos me trataram. 

Faltaria ainda a um dos mm 
gratos deveres se aqui não exaras-
se a minbo grat i íão ao préstimo 
so e querido amigo Dr. Octaviano 

SI, essa bela ulma que tao»«;s 
benefícios presta aos necessitados 
de socorro, e que para mim, foi 
um desvelado protector. 

Agradeço tambs-m do coração 
aos meus amigos Antonio e Fran-
cisco Apostolo, JJSÓ Ferreira, di-
gno fiscal dos hospitais, ao bom 
Ferraz, meu enfermeiro, e a todo 
o pessoal daquela santa casa, OÍ 
disvelos q<ie para mias tiveram 
iíã.j esquecendo os bons serviços 
que devo ao meu bora amigo Au-
gusto, porteiro do Hospital, e ao 
Nicolau, sempre tão solícitos em 
ms prodigalisarem as melhores 
atenções. 

A' imprensa local Gazeta de 
Coimbra, A Noticia e O Despertar, 
os moas maiores agradecimentos 
por terem feito o registo da mi 
nhã doença. 

A todos mais uma vez, e ain-
da àqueles a quem a minha me-
moria recusa uma lembrança, ma* 
a quem o meu coração é grato, 
aqui deixo consignado o meu sem-
pre eterno agradecimento. 

E, p.hra finalisar, eu prometo 
nas minhas preces, pedir a Deus 
que por muitos anos conserve a 
preciosa vida dos meus salvadores, 
••IS DÍS. J é Rodr;gues, Biósaia 
Barreto e Angelo da Fonseca, ver 
da seiras glorias da scieacia a quem 
a Humanidade deve os mais altos 
benefícios. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1922. 

Joaquim Ferreira Gazeo, ar-
cheiro da Universidade de Coim 
bra. 

Antiga casa FERREIRA MATEUS 

64 — Rua Visconde dã Luz 
COIMBRA — 

- 66 

M s o r t i e m f e r r o , f e r r a p s s t i n t a s 
Sub agentes em Coimbra (exclusivo) da Importante 
casa francesa CDfiiarflejí FRèrçes 
Em armazém, os seguintes 
artigos desta casa: Tornos 
de bancada, engenhos de 
fura?, buchas, portas bro-
c h a s , d i t a s universais, astas 
c i l índr icas , mandris, etc. etc. 

PREÇ0S~MÕDÈRÂD03 

i t içara 

^ ^ / t i A capitalista deseja asso-
v ciar se a pessoa já es-
tabelecida com negecio de grande 
movimento. 

Exige-se que dê boas referen-
cias. 

Nesta redação se diz, 3 

Avenida Navarro, 58 «Coimbra 
ATELIER PE PRlâElRA ORDEM 

Pâisggsiis : tóGnunieníos : Esboços : Studics 
Retratos á'arte e Ampliações 

Retratos passes a 2$50 a dúzia 
V e r e x p o s i ç ã o «> 

Alvaro de Mattos 
Prof. di• Gymcologin 

CLÍNÍCA DE MULHERES 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

TRESPASSASE 
N a r u a V i s c o n d e d a L u z 

u m e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l 
d e t r ê s p o r t a s , c o m c u s e m 
i a z e n d a s , a s s i m c o m o t o d o o 
p r é d i o d e q u a t r o a n d a r e s a l é m 
d a l o j a . 

N e s t a r e d a ç ã o s e d i z , 

A TTÍO P r ' m e ' r o l0 i t e> c o m 

i ^ l i J a i g a i i 0 S i oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 2 

Armazém 
passe na parte baixa da cidade, 
convindo. Carta com tonas â -
ía-iicações e preço a Oito Biener 
& C.3, Limitada, Rua Ferreira Bar 
ges, 7.'» 2.°. S 

A / h I h i W Antigos, usados C Y A U U J U B ((5O I ! A ! 3 C I 0 . R T O 

onde do Ameal), vendem-se a 1"! 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Iaqsíisição, n.° 3. X 

q mobília usada veniem se. 
a Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de 
r s i s r n i f a ] Ve r )de se um terre 
t f e F l l í l i no com 2 000'"'2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

f n o j j VENDE SE com loja, i .° 
t a o cl an.íar, quintal e tendo 

na loja um estabelecimento de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. X 

Í V n n vende se na rua das Pa-
u a s a d e j r a s n_o 6 2 a 6 8 -

Para t ratar , na Praça do Co-
mercio, 19 a 21. 2 

pequena precisa>se aiu 
gar. Resposta a esta re 

dacção Aviso 80. 2 

Vende-se no logar de 
Ur.li^a s. Martinho, em frente 
do cruzeiro. Para tratar em Coim-
bra rua das Àzeiteiras, 32. 4 

qo a Vendem-se duas situa-

reiro 19 e 2i e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija.se a esta 
redacção. 

Casa dvhabitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

f V p m i i i Precisa s e psra to-
v l u d U d 0 s e r viço s que 
saiba cosinhar. Estrada da Bei 
ra, 56, 2.° 3 

aseiro Casado sem filhos, 
que saiba bem de 

agricultura. 
Necessita se cem urgência e 

que dé boas abonações. 
Nesta redação se diz. 3 

P n r « t o « 3 " « p i i M Ç ® * - D c " 
U I L U ; ^ mingos José Ribeiro 

diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, licenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
82, 1 d a s 13 horas em diante. 0 

Escadas de oara^1, ven 
lem-se duas, na 

X 

oferece se 
com longa Empregado, 

pratica de mercearia, ou para ar-
mazém de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais M. C. X 

[cota prati-
ca de bal-eS 

cão : precisa se. 
Ntssía redacção se cíia, 

lArcada-Pastelíria». 

F f - c r C í n V e n d e " s e i , m grande 
com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

F r s c r S n ' v ' Í U < i e s e ' segunda 
v ^ a u f o g o circular, 

Yèr e t ratar « Sociedade Central, 
Limitada». 3 

Governanta aSSÍmSS 
p3ra casa dô pessoa só, que seja 
apresentável, para ir para fóra de 
Coimbra, podendo ir .3 dias a ca-
sa, por mez, sendo as despezas 
pagas, e 4o escudos por mez. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais E. A. 2 

Q.1 p r / Precisa se de expli-
1 1 1 r - 1 cador competente que 
disponha de 1 hora por dia. Fa-
lar na Rua Ferreira Borges, n.° 
132 2.°. I 

Mn VfiÇi w-v coni pratica ou 
iJJL d L y c l S. 5 ^ meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira , Largo da Sota. X 

M o v c , 4 r m com alguma pra-
J i a i ^ i i i U tica d e mercea-
ria ou fazendas, precisa se. Nesta 
redaçSo se diz. 3 

.arcano Precisa senaCa-
saHavaneza. X 

X 

Moveis usados J^. 
se (por motivo de retirada). Es-
trada da Beira, 92 (á Arregeça). X 

X J p n f u redacção se diz, quem 
I a c o l a admita- u m empregsdo 
com pratica de mercearia e qu? dê 
boas referencias. 

Oíerêee-ie 
de mercearia por junto eu retalho. 
Dá fiador. Resposta a este jornal 
às iniciais A. S. 1 

( ) K r r - p p p - c p Empregado 
\ J i r . i t u c c d e escritório 
bem habilitado, sabendo dactilo-
grafia. Dá boas referencias. 

Carta a redacção com as ini-
ciais A. C. 4 

i í f . n n Vende-se u m vertical' 
i a l l U ^ e s t a r e dação s e diz. i 

P y p r l i n V e r ide- se usa, com-
L I c u J U posto de loja, 2 an-
dares e quintal, siía na rua do 
Cabido, 31. 

Trata-se coin o seu dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sal-
vador, 24. X 

P r õ f e ^ í T S ^ 
sua casa ou ua dos alunos, instru-
ção primaria e lavores (renda in-
glesa. de Venesa, bordados, bai-
nhas abertas, crochet, macramé, 
etc. Nesta redacção se diz. \ 

Qn & r f n 6 P e n s 3 0 , Cavalhei-
U c t l LU r o p r e c isa em casa 

séria. Tratamento familiar, não 
havendo mais hospedes. Carta a 
A. F., rua Ferreira Borges, 101. 3 

Qu i n t o s e s P a Ç ° s o s ' 
u t i i t u o g a m - S e dois perto 

da Universidade. 
Faiar na Couraça de Lisboa, 

a." 2 0 , 1 

'larto c-0ai ou seul 
Q U a x t u ija> aluga-se. Tam-
bém se dá comida. Nesta redação 
se diz. 1 

K j U w U p 0 t l i l a de 2 cuntos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

Sala ou quarto 
Nesta redação se diz. 1 

Trespassa-se Zm íí 
lhar na rua Candido dos Reis. Pa-
ra t ratar com Leovegildo Roxo, 
Estrada da Beira, teief. o35. I 

V p n f í p - K p aos lotes^para 
v o n v i o d i j construçoes, o 

melhor terreno tia Cumeada, com 
frente para a rua projectada n.p 2. 
No local se dão esclarecimentos. 1 

V e n d e m - q e \ c a s â 8 , s e a * 
f c i i ^ i c i i s do uma com 

18 divisões, 2 pequenas e pateo 
D A rua da Nogueira. Recebe pro-
postas em carta fechada o seu pro-
prietário Antonio Pratas, Almegue. 
Informações, dão se na r n j Direi-
ta, M i - M ^ — AntORto Var^eas, | 
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C O M P R A E V E N D E 

(Dopais % Coppêo, Limitada 
É i ç ã o , 3 : Eua íisxsoiire Herculano, 8 a 12 

HE ^ ^ D c ^ 

M VlDCHOftOC * 

v rVJ»0*0A • « to 3» 
Y B*d» »m |_tsbo* í 
CormposdesU «o totobw 

f Rua do Corpo de Osni, 33 
C O I M B R A . 

Fundo de reserva í35.1iS/jJ3íí 
Idem de girasitia, deposi-

tado aa Cana Geral d« 
Depósitos í8.8S3#7$í 

Toul úixn&m 
lnáeranlsaçSes, por prejtíios, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4.1 51:424$514 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco QÔ 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 
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PÈlÇhlM A P I O S T R A S 

n< re uomercial k Lanifício 
E 7 1 B R I C H N T E S O E L A N I F Í C I O S 

EUA GGHEftSDJIGO^ GAfóPGS MELO 

COVILHÃ 
Â casa q u e ma i s b a r a t o v e n d e d i r e c t a m e n t e 

a o c o n s u m i d o r . Tem u m comple to so r t ido e m fa-
zendas d e lã, t an to p a r a h o m e m c o m o p a r a se -
n h o r a e c r i a n ç a s ; g r a n d e s n o v i d a d e s em a r t igos 
d e agãsa lho , p a r a s o b r e t u d o s e c a s a c o s d e s e n h o r a . 

n 

E m p r e g u e n a s u a 
toilette 

O af--»"" 

# 
c 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, m a n c h a s , eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o BEÍPE-
fflL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
a' venda m ) M p tis fraseies i i o i i f i a s e no 
Deposito : 

jg A qualidade dos seus eis-
0f niciitòs conserva á pele a sua 

frescura, a sua finura e o 
3 SOU brilho. O seu perfume 
B é delicado. 60 anos de 3ticcsso. 

PÓ de Arroz e 

I S « / 

Á 

ih 

g. 
M 

icos, Liliana 
Praça S de Maio, 45. — COIMBKH 

A N T I G U I D A D E S 
O m a i s r i co "s tock , , a c t u a l m e n t e em C o i m b r a 

VENDO : ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de couro lavrado, Tremó império, costu-
reiras, mezas holandezas, ditas charão e madrepérola, 
molduras talha, banco D. João V, sedas, damascos, co-
bertas linho bordado a matiz, etc.s etc. A. Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. — Coimbra. 

m 
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MINISTÉRIO DÂ AGRiGULTURA 

Dipeeçao Gepal dos SepQi* 
gos f lo res ta i s e flquieolas 

2.a Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 21 do proxi-

mo mez de Fevereiro na Secretaria da 2/ Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na Rua 12 de Outubro, porta 6, em Coim-
bra, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, dos 
terrenos para agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os diat> úteis, das 11 ás 17 horas, na òecreta-
ría da referida Circunscrição e na casa da guarda da mesma 
mata do Choupai. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 16 de Janeiro, de 1922. 

Pelo Director Oeral, 

/alio Mário Viatina, 

niNISTERIO DA AGRICULTURA 

D i r e e ç ã u G e r a i d a i n * r u ç á o A g n c u l a 

DE flQR*r DE COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O SE CÁMALHOES 
Faz-se publico que no dia 14 de Fevereiro proximo, na 

sala das sessões do Conselho Técnico da Escola Nacional d» 
Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo, pelas H e 
meia horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para o arrendamento dos lotes ' 
Camalhões das Remolhas, S. Tiago e Vagem Grande, entrai 
do os referidos lotes em praça pela ordem que vão indicados, 

O arrendamento é por três anos. 
As bases de licitação e as condições de arrendamento 

estão desde já patentes na Secretaria do Conselho Tecniqo 
podendo ser examinadas iodos os dias úteis das 11 até ás 15 
horas, » 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 20 de la-
neiro de 1922. 

O Director, 

Antonio Artur da Silva Menezes. 
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A Comissão Executiva Mu-
liçipal, composta por cava-
leiros que, individualmente, 
nos ryerecein toda a conside-
ração, não tem sido boa zela-
dora dos interesses da Cama-
í; nem boa administradora. 
Subiram extraordinariamente 
|as receitas do município e ca-
da vez o dinheiro é menos. 
(Tudo é absorvido e desapare-
jè, sem que se veja o mais pe-
'qúeno melhoramento publi-
co. 

Os impostos indirectos de-
vem ter treplicado; a taxa da 

(agua, que primitivamente era 
de seis vinténs por metro cu-
bico, subiu para 5 tostões; o 
'gaz, que custava três vinténs, 
passou para 10 tostões; os 
electricos, que custavam meio 
tostão na primeira zona, cus-
tam .agora Sl5. No mercado 
aumentaram muito as licen-
ças, assim como no Matadou-
ro, no Certiiterio, etc., etc. 

E o que vêmos nós á custa 
de tanta receita? 
!>'• A cidade ás escuras, as 
éàlçadas em péssimo estado e 
cheias de covas, o Matadouro 
a precisar de melhoramentos, 
hò Cemiterio corre-se o risco 
de desabar a casa do deposito 
Olide se vão acumulando os 
éaixões com cadaveres. Ban-
cos a desfazerem-se pelas ave 
nidas, os jardins mal tratados, 
0 material de incêndios velho 
è quase inutilisado, os cami-
nhos vicinais despresadosj fon-
tes por concertar,"pòucalim-
peza pubííca, os mictorios com-
pletamente estragados e sujos, 
não há retretes publicas e o 
mercado transformado num 
indecente charco, a maior ver-
gonha de Coimbra. < 

Nem sequçr o dinheiro 
tem chegado para a, aquisição 
de um çarro decente para con-
dução fias carnes do Matadou-
ro para o mercado, pois este 

serviço já se tem feito em car-
roças de lixo! Tem-se permiti-
do para aí obras que são unia 
vergonha em alinhamentos e 
no seu aspecto geral. 

Por cima de tudo isto, a 
Camara faz um emprestimo 
de 1.500 contos, destinados á 

•energia hidro-electrica, amplia-
^çSo-de linhas, e compra de 
Carros, que bem precisos são 
e gaatam-se os 1500 contos e 
llão ha energia hidro-electrica, 
jKm ampliação de linhas, nem 
OOVos carros 1 
1 O que ha, infelizmente, é 

um encargo pesadíssimo para 
os cofres municipais, que não 

raitirá no praso de muitos 
$ novos melhoramentos, 

ado será absorvido, princi-
palmente, pelo pessoal e juros 
dos emprestimos. 
V Como pode agorà a Ca-
mara empreender e realizar 
qualquer melhoramento, como 
a construção de um novo mer-
cado, de indiscutível necessi-
dade? 
: Com os seus rendimentos 
riSo p o d e e por meio de em-

amargas! 
mais dinheiro não poderá con-
seguir por este meio. 

Vão, pois, gastar-se os 
1.500 contos apenas em ener-
gia electrica para a iluminação, 
notando que não ficará mon-
tado este serviço por forma a 
não parecer mal. Basta olhar 
para os postes desajeitados 
que para aí se vêem por toda 
a parte. 5» 

Valia então a pena gastar 
tanto dinheiro para tão pouco? 

Que interesse tem tomado 
a Camara de Coimbra pela 
ampliação da estação do ca-
minho de ferro? 

Já alguma vez solicitou a 
sua reforma? 

Não! g o . 
A Camara, agravando mui-

•to mais a penúria do municí-
pio, foi comprar a turbina sem 
abrir concurso, assim como o 
nãò fez para as 18 casas em 
ponstrução para os acumula-
dores, para a compra de pos-
tes, etc. Por isso por aí se diz 
que a Camara gastou inutil-
mente em tudo isto muitas 
dezenas de contos qUe podiam 
ter outra aplicação. 

Mais tarde, porque o facto 
foi notado na imprensa, abriu-
se concurso para o forneci-
mento de mais material ele-
ctrico, concorrendo 53 casas 
fornecedoras. Isto prova que 
para a turbina sucederia o 
mesmo; mas, caso estranho, 
nas condições do concurso fi-
gurava a seguinte; «a comis-
são não fica ççm a obrigação-
dê 'atènàer reclamações.» 

Simplesmente extraordiná-
rio!-

Assombroso! 
A Camara tem um enge-

nheiro consultor, que não per-
manece em Coimbra e-ganha 
50Q escudos por mês, quando 
pouparia muito se pagasse os 
seus serviços, á maneira que 
eles fossem precisos. 

Aonde está, pois, a boa 
administração municipal da 
a^ual' comissão executiva ? 

A ela se deve também a 
falta- do Instituto anti rábico 
de que a Camara foi encarre-
jada e para a qual recebeu do-
ação pelo ministério do Tra-

balho. % | r^f- A T f ] j 
' 'Foi fazer contrato com 

uma empresa para o forneci-
mento da energia electrica, 
que não tinha capitais e erp 
condições que logo se via não 
poderem ser cumpridas. Tão 
mal andou a comissão atual 
neste ponto, como aquela a 
quem foi feita a proposta do 
sr. Rodrigues Nogueira, ape-
sar de muito favoravel para 
o municipio. Se tivesse sido 
aceite, ha muito teríamos ele-
ctricidade em Coimbra com 
fartura. 

Também a Camara tenf 
feito grandes aquisições de 
carvão e lenha sem concurso, 
mandando despejar tudo isto 
no Lafgo das Ameias, um dos 
locais mais concorridos, Só 
agora, segundo parece, se re-
solveu « mondar descarregar 

A i " ' . r * n 'VH v v v"* 

E' serrano por nascimento e 
muitas vezes visita a sua casa 
numa serra muito conhecida do 
distriçto de Coimbra. 

Tem figura de atleta, alto, 
forte e robusto como um guerrei-
ro antigo. 

Aprendeu para uma profissão 
que não exerce porque adotou ou-
tra carreira num instituto de 
Coimbra. 

Desempenhou, um cargo im-
portante em uma instituição que 
presta bons serviços de benificen-
cia. 

O seu nome proprio tem qua-
tro sílabas, sendo a primeira a 
primeira letra do alfabeto e as 
duas ultimas uma coisa que 'se 
repete anualmente. 

Quanto ao apelido, é madeira 
afamada. 

Reside em sitio alegre e com 
boas Vistas. 

MASCARADO 

ELEIÇÃO DO PAPA 
Foi. eleito Papa, o cardeal 

Ratti, arcebispo de. Milão,-«uma 
das figuras mais prestigiosas da 
Igreja. 

O novo Pontífice uzará o no-
me de Pio XI. 

Por motivo da eleição de Sua 
Santidade, no proximo domingo 
realisa-^se, na Sé Catedral, pelas 
12 horas, um soléne Te-Deum, 
presidido pelo reverendíssimo 
Bispo de Coimbra. 

Pela Unlversldad -
Priacipia nó 'dia l i e termina 

èrn 28 dò èoirentV, o prasb para 
os. alunos da Faculdade de Me-
diçina (novo período transitorio) 
requererem a inscrição no 2.° se-
mestre. j 

— Os requerimentos para os 
exames daqueles alunos na pro-
xiína época de Março, dev«m str 
apresentados na secretariada.Fa-
culdade de Medicina de Tí> a 28 
do corrente. 

Estes prasos são improroga-
véis. » » v 

a lenha e carvão em frente do 
porto dos Bentos. 

E é eáfa comissão, toda ou 
parte dela, que pensa erh ser 
reeleita com a promessa de 
que fará imediatamente um 
mercado no terreiro da Erva! 

Para lição já basta. 
Não desconhecemos que 

a vereação atual tem.atraves-
sado o período mais dificil de 
todas as gerencias municipais, 
pelas circunstancias económi-
cas desta calamitosa época. 
Os ordenados e salarios teem 
subido extraordinariamente, 
còmo os preços dos generos, 
nlo sendo os que menos tem 
aumentado a'lenha e o carvão; 
mas também os rendimentos 
da Camara teem treplicado ou 
mais do que isto. 

Não foi, pouco para estra-
nhar que atravessando a Ca-
mara um período tão dificil, 
em que todas as boas vonta-
des de acertar eram precisas, 
o presidentç da comissão exe-
cutiva abandonasse O seu car-
go, deixando os seus colegas 
com todas as responsabilida-
des das suas d liberações. 

Se o dr. Dias da Silva, 
quando presidente do muni-
cípio, tivesse 1.500 contos 
para gastar em melhoramentos 
locais, tinha feito uma cidade 
nova, e assim continuamos a 
ter uma cidade velha e menos 
láQO còntoçl 

A G R A D E C I M E N T O 
E T E - D E U M 

Apresentamos os nossos 
mais comovidos agradecimen-
tos a todas as pessoas que no 
cassado dia 30 assistiram na 
Sé ás exequias por alma do 
Santo Padre Bento XV. 

No proximo dia 12, ás 12 
horas, haverá Te-Deum na Sé 
para comemorar a eleição do 
novo Sumo Pontífice, Pio XI. 

Assim o fazemos saber, es-
pecialmente aos nossos caris-
simos diocesanos desta cidade, 
cuja presença a esse acto ins-
tantemente rogamos e desde 
já agradecemos. 

Coimbra, 7 de Fevereiro 
de 1922. 

f Manoel, Bispo de Coim-
bra. _ _ _ _ _ _ 

OPERÁRIOS PARA ANGOLA 
Pelo vapor Africa que saiu 

de Lisboa em 3 do corrente se-
guiram para Angola, onde vão 
trabalhar por contrato com o 
governo da Colonia uns 30 ope-
rários de Coimbra e da Figueira 
da Foz, das profissões de carpin-
teiro, pedreiro, ferreiro e piritor. 

Para o vapor Moçambique a 
sair no proximo dia 21, estão já 
reservados 50 logares destinados 
a mais operários da construção 
civil dos quais a mâior parte, já 
inscritos, pertencem á Figueira 
da Foz e que sairão de Coimbra 
para Lisboa no dia 18. 

O Alto Çomissario de Angola 
qué acaba de receber por em prés-, 
timo da Caixa Geral dos Depó-
sitos a quantia de 4.500 contos 
determinou, segundo informa o 
Século de ontem e que um amigo 
nosso dali chegado nos confir-
mou, a construção imediata de 
numerosas cásas de habitação pa-
ra operários e funcionários e cujas, 
pequenas rendas serão desde lo-
go aplicadas em conjunto a cus-
tear a construção de noyos pré-
dios destinados aò mesmo fim, 
garantindo-se desta maneira aos 
contratados trabalho durante três 
anos, apesar de ser elevado o nu-
mero de operários que mandou 
convidar. . ( , 

Estamos in formados-de que 
para Angola se estabeleceu nos 
últimos meses, sob o impulso in-
teligente que lhe está imprimindo 
o Alto Comissário, general sr. 
Norton de Matos, uma corrente 
de emigrantes muito apreciavel, 
homens de dinheiro, de iniciativa 
e de negócios e que pelo seu nu-
mero e pelo valor do capital que 
representam, constituem elemen-
tos de rapida e progressiva valo-
risação da mais rica e.menos ex-
plorada colonia que possuímos. 

C o n t r i b u i ç ã o m u n i c i p a l 

O capitão sr. Tarquinio Au-
gusto da Cunha Menezes Biten-
court, recebeu ontem pelo cor-
reio um aviso da Camara para 
pagar no praso de 8 dias a quan-
tia de 3$09 de contribuição de 
serviço. 

O aviso tem a data de 30 de 
Janeiro e portanto recebeu o avi-
so 8 dias depois, ignorando o 
motivo porque a referida contri-
buição seja tão elevada. 

Novo r ço ta r io 
Tomou posse da vaga de no-

tário deixada pelo sr. dr. Eduar-
do Saldanha Vieira, o sr. dr. Au-
gusto de Figueiredo. 

Corridas de touros 
O artista tauromaquico, sr. 

Luciano Moreira, que se encon-
tra em Coimbra, tencionava or-
ganisar ô touradas ttesta cjdâde, 
pára o que pediu a cedencia do 
campo de jogos do Parque de 
Sinta Cruz, não sendo porém 
itendldo, 

C o n g r e s s o economíco 

Vai realisar-se nesta cidade o 
congresso economico, nos dias 
11 a 13 do corrente. 

A sessão inaugural deve ter 
logar no sabado, ás 14 horas. 

Em vista do desabamento 
que se deu da barreira nas tra-
zeiras da Associação Comercial,' 
é muito provável que o congres-
so se realise no salão da Camara 
Municipal e a exposição de pro-
ductos artisticos e industriais de 
Coimbra no claustro de Santa 
Cruz. 

O sarau em honra dos con-
gressistas realisa-se no Teatro 
Sousa Bastos no dia 13. O pro-
grama é organisado pelo sr. dr. 
Coutinho d'01iveira e dêle farão 
parte vários números por damas 
conimbricenses, tuna, grupo dra-
matico académico e banda da O. 
N. R. Tratando-se de um con-, 
gresso importante, como este é, 
temos notado com desgosto que 
não nos tenham sido fornecidás 
informações sobre este assunto, 
sendo certo que elas a todos in-
teressam, tanto aos que estão em 
Coimbra como aos que vierem 
de fora. 

0. Maria da r c n c e i ç ã o Pais da Silva 
Em comemoração do 1° ani-

versario da morte da sr.a D. Ma-
ria da Conceição Pais da Silva,, 
cuja lutuosa data passa no saba-
do, serão celebradas missas de' 
sufrágio pela alma de tão virtuosa 
senhora nos templos de S. Bar-
tolomeu, Santa Cruz, da Rainha 
Santa e Eiras. 7 r 

Estes piedosos actos são man-
dados celebrar pelos setis afilha-
dos sr. Francisco Mendes da Sil-
va e s,ua espbâa sr.* D. Delfina 
Borges da Silva, manifestando as-
sim a sua gratidão pela memoria 
daquela bondosa senhora, cuja 
perda ainda hoje é pranteada 
por aqueles quç experimentaram 
as doçuras do seu» 'inâgnanimo 
coração. , -r* ' . 

Em sufrágio da alma da sr ." 
D. Maria da Conceição Pais da 
Silva foram-nos- entregues, pom 
destino- ao Hospital e Asilo da. 
Ordem Terceira 50$00, e pat-a os 
nossos pobres 25$00, esmolas que 
muito agradecemos em nome dos 
contemplados. * 
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D. Maria âogusta da Fonseca 
Sufragando a alma desta vir-

tuosa senhora, saudosa mãe do 
nosso respeitável amigo, Sr. An-
tonio Augusto Garcia de Andra-
de, realisou-se hoje na igreja de 
S. Bartolomeu uma missa, a que 
assistiram muitas pessoas das di-
versas categorias sociais amigas 
da família enlutada, í 

No fim deste piedoso acto fo-
ram distribuídas esmolas a gran-
de numero de pobres, que assis-
tiram á missa. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Anirtria:lu 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Bdlista e Silva 
Henrique Marques Perdigão 
Joaquim Miguel Andrade Ruas 
Alvaro dos Santos t Silvai 
A'manhã: 
D. Esmeraldina Correia Reis 
Dr. Plínio Ventara 
Eduardo Ferreira Arnaldo , 
Josi de Vasconcelos de Sottm t Ná-

poles. 
Joaquim José de Farid 

§mtis 
Tem estado bastante doente, encon-

trando se felizmente livre de perigo, c 
sr. José " Ives ãa Capela e Silva, extre-
moso pai do nosso ilustre colaborado'' 
sr. dr. Antonio Alves da Capela e St Iva. 

— Tem obtido algumas• melhoras o 
sr. dr. Malva do Vali. 
partidas t cingidas 

Está em Coimbra, o sr, dr. José PI* 
lar a'Oiiveira Barros. 

- Esid tm Cam f f , # V, Btta» 4a 
Qu*r4<( 

Cirurgiã ehiíChíífàbr^ 
A tal tá de espaço não tem 

permitido referirmo-nos ás opera-
ções. qua se tem tealisado duran-
W O í imz corrente nas clinicas 
hospitalares da Faculdade de Me-
dicina. Alem da intervenção ci-
rúrgica realisada na Maternidade, 
que noticiámos ha dias sendo 
operádores os srs. Drs. Alvarò 
de Matos e Novais e Sousa, te-
mos a registar mais as seguintes 
em que foram operadores os 
professores srs. Drs. Angelo da 
Fonseca e Bissaia Barreto. 

Kisto hydatico do fígado com 
abcesso volumoso, Um hydroce-
lo bilateral, Apendicectomia, Hi-
drocelo unilateral com atrofia 
congénita do testículo, Cistolomia 
por talha perineal d'urgencia, Ple-
xo varicoso testicular e resecção 
-scrotal, Hérnia inguminal bilate-
ral, Prostateçtomia, Nefrectomia 
numa tuberculose renal, Safene-
ctomia mim varicoso, Fistula vé-
sico-umbilical por persistência da 
úraca, Uma gastroenterostomia 
por stenose pilorica subsequente 
a ulcera duodenal, Fistula peria-
nal, Hygroma prerotulíano, Uma 
urano-stafilorafía, Retração do ten-
dão d'Aehifes. «KM»:) 

Rea!isaram-se outras pequenas 
intervenções de menor importan-
cia. 

• • • 
Sob*a presidencia do profes-

so^ .sr. Tfr. Qpr iaâo. íDi t tb fèíH* 
sou-se, ontem., a qyinta reunião 
prorriovidà pelos Assistentes da 
Faculdade de Medicina, na Sala 
da Associaçãg. dos .Médicos do 
Centro de Portugal. AJtTViU!J 

? Foi conferente o assistente sr. 
Br. João Porto que- dissertou so* 
bré Aspectos novos 4a Azotht-
mia. Terminada a conferencia, 
ijue foi muito'aplaudida, pediram 
a palavra sobre, © assunto o as-
sistente -sn Dr, Raposo que fez 
algumas considerações sobre? a 
ázotemfa na . eclánt psia e 0 pro-
íésSof rfa Faculdatle sr. Dr. Ro-
cha Brito relacionando o assunto 
da cpqferencia com os eczemas. 
Assistiram 20 médicos e algujjs 
alunos de medicina; Por fim foi 
resolvido aceitar agradecer a 
valiosa oferta do livreiro-editof 
sr. Moura Marques, para d a r p u -
b f l t ó d á á h f i ' e d ^ r ^ i g , ágndp 
aclamado para dirigir ês$a publi-
cação, o .pixrfewor P t . Rocha 
Britò, c^ft- agtiefeceu e prometeu 
cql^borar com uma. comunicação 
sua na primeira* ?essâo á xçalisar 
nç> pròxtmò 4 i á 2 1 ; ' " 
' . ' ««••'i iii j IMini iii , ii i n 

M i n i s t r o d a I n s t r u ç ã o 
O director da Faculdade de 

Medicina dirigiu um telegrama 
de felicitações ao novo ministro 
da-Instrução, sr. dr, Augusto No-
bre. - , ;-r J ^ t ^ • fv . -

Canalísaçâo d'agua , -
Em vários pontos da cidade 

exi&tem ha muito tempo canali-
s a ç ^ s d'agua ròtas, per8encfO-se 
muito agua que faz falta aos con-
sumidores. • .;.•>! 

Acontece isto ao fundo da 
Calçada de Santa Isabel, Praça 8 
de Maio, rua Olímpio Nicolau 
Ruy Fernandes, etc. 

Não haverá n a ' C a m a r a Mu-
nicipal quem olhe por estas cou-
sas? . _ ^ 

Exposição 
: O distinto pintor, sr. Guilhttf-

me Filipe realisá brevemente nesta 
cidade, uma exposição dos séUs 
quadros. • v • 

m* *» 
Carestia da vida 

Uma comissão da U» S. O. 
foi ontem âvistar-se c o m o s r . d f . 
Antonio da Costa Rodrigues, que 
está servindo de governador Cf 
vil, instando pela creação dò tipo 
único de pão e dos armazéns re-
guiadores de preço$. J ^ ^ 

"Almanaque de Portugal,, 

á' venda ep todas as livrarias 
)TmB#al. ' 



G A Z E T A D E C O I M B R Â T . D E ^ D ^ n r 

Obituário 
Na provecta idade de 100 

anos, falece» ha dias, em Soure, 
a veneranda avó do sábio pro-
fessor da Faculdade de Medicina 
de Coimbra, sr. Dr. Luís dos 
Santos Viegas, a quem apresen-
tamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

— Faleceu o sr. Antonio de 
Oliveira Barata, residente na rua 
do Cotovelo, e natural de Frei-
xktfida, Vila Nova de Ourem, pa-
ra onde foi trasladado o cadaver. 

Precisam-sc para serviço 
de caixa e balcão. 

Armazena do Chiado. 

Venda da grande 
propriedade 

" QDlilTA DO SEMNMUO „ 
Vende-se esta propriedade, que 

ocupa ama área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Sonre. estando 
ligáda a esta Tila e àquela cidade. 

Compõe-se de éasa do habita 
ç8o, grande adega e celeiro, eiras, 
abegoaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade ha 
motor a vapor, maquinas debulha-
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfogar vinhos, alfaias e ou-
tros objectos agrícolas que se ven 
derão separadamente ou juntamen-
te com-o prédio. 

Pre8ta-se informações e rece-
be propostas o sr. Dr. Àntonio 
Lopes Guimarães Pedrosa, em 
Coimbra, Bairro de S8o José, n.° 
12, até fim de Abril do corrente 
ano. X 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
C O N T R A O F R I O ! 

Grande saldo de sapatos 
de feltro c pingas ds lã a pre-
ços excscionalmente baratos. 
Visitai esta oasa para vosso 

Interesse 

Reabria no sabado esta casa 
que continuará a servir os sens 
EÍ."** Ê estimáveis fregueses com 
mais comodidades e aceio, e tem li-
cença das 0 horas em deante. 

15, L a r g o d a s A m e i a s , 16 

Trespassa-se o antigo ar 
matem da firma Ferreira ft 
Fonseca, Limitada, na rua 
do Corvo, 34 a 30 e rua Bor-
dalo Pinheiro, 13 a 17. 

Tem armação própria pa 
ra qualquer ramo e escrito 
rto< 

Para ver e tratar Aliança 
Comercial de Miudezas, Li-
mitada, Arco de Almedi-
na, 10. 4 

Bom empreso de capital 
* Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de sens pré-
dios em Saato Antonio dos Olivais, 
composto de 3 casas para habita-
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal. 

Alvaro de Mattos 
Prof. d» Qyrmologki 

C L I N I C A O S M U L H E R E S 
PwttfM, 27. i ' s 2 b«ru. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Aj udante de guar-
H Q - l i v r n a Precisa-se na Ca-
u a I I V I U ^ s a Teixeira Fân-
zeres & C.a Limitada. Será pre-
ferido quem tiver conhecimento de 
escrituração industrial. X 

\ -7111 p i n a Antigos, usados 
2 - V . A U i e j U S ( d o p a i a c i 0 d o 
.onde do Ameal), vendem-se a 15 
» os partidos a 7 centavos. Pateo 
ia Inquisição, tu* 3. X 

" D o l p f í n Vende-se um em 
U a i t d U estado d e novo com 
a frente envidraçado. Para vêr e 
tratar na rua dos Estudos, 5. 1 

D ^ n mobília usada vendem se. 
U U d , Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de 
r » a r Y Í t a l Vende-se um terre-
^ c t p i i a i no com 2 000m2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra- Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

P f l ^ a V E N D E S E c o m loja, 
a a d a r ) quintal e tendo 

na loja um estabelecimento de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen 
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. X 
p Q a n vende-se n a m a Rego 

d'Agua, 12 e 14. Tra-
ta-se na mesma rua 2. 2 
— i 

f i o Q Q Vende-se uma boa casa, 
V d O U j a n t 0 á Sé Velha, com 
todas as comodidades para poder 
ser habitada por 4 a 6 famílias. 
Nesta redação se diz. 5 

Casa cThabitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

P í í Q f t Q Vendem-se duas situa 
V a o a o das na Rua no Lou 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Qnem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Cosinheira t , 8
e , S 

dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Cos inhe i ra S f l K Í S 
los D.° 1. Dá-se muito bom orde-
nado. X 

Q Vende-se ama de dez 
VULd. C 0 Q t o a d a «sociedade 
Central, Limitada». 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra. X 

p I 1 T , a n a de explicaçõis. Do 
mingos José Ribeiro 

diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, licenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra, rna da Moeda, 
82 ,1 .° das 13 horas em diante. 1 

Empregada 
daria e bolachas precisa-se qae 
saiba bem. ler e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
«ESTRELA AURORA», Rua da Fi-
gueira da Foz, 158. X 

Empregada ^ é 
na Havanesa Central. 1 

Empregado í ^ ã 
cão, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado de es-
n r í t n i M n Ofereee-se, com o L i i i u i i u 5 0 a n o d o s l i c e u s 

e bastantes conhecimentos de es-
crituração comer ciai, Bancaria. Nes 
ta redação se diz. 1 

Explicador 
mio, francês, etc. Rua do Nor-
te, 23, 2.°. 

T í k o Q f l í l Q de caracol, ven-
u o t a u a ^ j dem s e duas, n a 
«Arcada-Pastelaria». X 

Explicações. £££ 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação 
piano, francez, iuglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

P n c r ã n Vende-se u m grande 
X U g a u gQjjj cadeira d e co-
bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

Galera nova Snkífosre-
mações Narciso de Melo, serralhei 
ro, Rua Direita — Coimbra. 2 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Guarda-livros p nS 
de contabilidade industrial, preci-
sa-se, para seguir escrita já orga-
nisada. Bom ordenado. Qaem pre-
tender dirija-se a esta redação em 
carta fechada com as iniciais 
E. C. L. X 

Marçano " I T ^ 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

M í i r P í i n o Oferece se c<m 
i v x a J ^ C U I U alguma pratica 
de mercearia. Nesta redação s 
diz. 4 

Madeira de Tilia 
Compra-se. Informa Alves á Mon 
rão, Adro de Cima,.10, Coimbra. 6 

No Largo de S. 
I n Ã n 1 f t Compram seeven 

t» U t t U j J . O dem-se livros usa 
dos e estampilhas para coleç&es. 1 

" P r A f l i n Vende-se um, com 
i . 1 C U J U p o s t o de loja, 2 an-
dares e quintal, sita na rna do 
Cabido, 31. 

Trata-Se Com o sen dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sal-
vador, 24. X 

Professora 
sua casa ou na dos alanos, instru-
ção primaria e lavores (renda in-
glesa, de Venesa, bordados, bai-
nhas abortas, crochet, macramé, 
etc. Nesta redacção se diz. 3 

Ponto à j o u r A r £ 
Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 8. X 

P r í > r » i « Q _ í a o orna criada pa-
r i e U B U - t i G ratodosos ser-
viços, preferindo, mulher do cam-
po. Rua n.® 11 — Bairro de San 
ta Cruz, D. Elvira Veiga. 1 

S n o i n P r e c i s a - s e dum qné dis-
k j U U I U ponha de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
aa Alegria Mercearia da Estrela. X 

Venda de prédios 
Vende-se um magnifico prédio pro-
prio para armazém on industria 
proximo da estação do caminho de 
ferro. 

Para informações ou propostas 
dirigir n Amado & C.» Avenida 
Sá ds Bandeira. 

X respas^a-se ̂ vomde 
retirada um estabelecimento de 
papelaria e mercearia em bom lo-
cal, com ou sem fazendas. Carta 
a esta redacção a J. M. L. S. 4 

V p n r i p - c j p u m couro d e 

» v / i m c » v a c a prepara-
do para tapete. E' grande e muito 
perfeito, bonito em cores. Vér e 
tratar no armazém de cabedais do 
sr. Manuel da Conceição Mendes. 3 

tít 

H8 

• • • 

: : : A n r e l i a n o V i e g a s 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

$ua Visconde da Los, 88 

± 
P . L E N C A S T R E 

F O T O G R A F O 

f í Q . 5 0 d a Q a n d e i p o 
( T e s a t r o A v e n i d a ) 

Retratos Arlisticos 

Anuncio 
2.» PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo Civei da comarca de 
Coimbra e cartorio do escrivão do 
4." oficio, correm éditos de trinta 
dias, citando o interessado Antonio 
Martins, viuvo, do logar de Fala, 
freguesia de S. Martinho do Bispo, 
mas ausente em parte incerta, pa-
ra assistir a todos os termos até 
final do inventario a que se pro 
cede por falecimento de José de 
Lemos, morador que foi no refun-
do logar. 

O escrivão ajudante do 4." oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito do Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

de constantes e as-

P sinalados triunfos im-
puserem esta grande 
verdade 

os wmmAsm 
sèe o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

CfifPt, 
r* comr/PAÇôts, 
y mmôfs, 

MINGUES. 
- mm/m mmm 

£ AMAT/CAS 
AQENCIA EM COIMBRA: 
Formado do Hterlcortlo 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em Í2 cores. 
Todos podem transformar os 

seus Vestidos com grande econo-
mia. 

Operação rapida e muito pra-
ticável, 

A' tenda em todas as retroza-
ria». Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34 1.°.-—Coimbra. 

7Í2$5ÕÕT 
I Artlrilcos r«tnto»-e»boç4 

LENCASTRE, Fotografo 

Vendem se ou-aforam-.se na Âv% 
nida do Amado, contíguos ás instalai 
ções da GÇftMBRA-EDITORA. 

Para tf atar na rua Ferreira Bor*| 
ges. 42 - 2.<v M S Ê Ê 

P E Ç A M T i M O S T R A S 
H O 

Centro Comercial de Lanifícios 
F A B R I C A N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
COVILHÃ 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para se-
nhora e crianças; grandes n o v i d a d e s em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora, 

Hfls c o r n o s s e i g lmefo i raftfrontr p**c<k 

.03 

O A S A 
Compra-se ou alugassem 

bom locai COM sete A dez 
divisões. Dlrlglr-se a Alian-
ça Comercial de Miudezas, 
Limitada. Arco de Almedi-
na, 10. 

Novo remedio para a pele 
Sofre V, Ex.a de comicnão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemgs 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEBPí-
TOL e conseguirá uma cúria maravilhosa. 
A' sendo nos principais m m a u e flroísríos e no 
D e p o s i t o t 

^ U i u u v w u , 

Prssça S d« M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

mffimsm? 

C o m p a n h i a d e S e g a d o s 

Capitel: S m n i s o § M ^ f o r m ! ! m m 
S e g u r o s wiart t t imo» i t e r r e s t r e s i t u m c » » o a 

g r é v e s i C r i s t a i s l ã c r l G o l a i t r o a b o e a a t o m o v a i s C o r r e e p o n d « n t t t * mm C o i m b r a i : 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e s a ) 

C O M P R f t E V E N D E 

( D o p q í ô % Çóppêo, Lcimitoda 
Pátio da Inquisição, 3 : Saa U r a BsrcÈso, ff a 12 > 

% 

M T I G V I D ã S E S 
O mais rico "stock,, actualmente em Coimb-a 

| VENDO : ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de coúro lavrado, Tremó império, costu-
reiras, mezas holandezas, ditas charão e madrepérola, I 
molduras talha, banco D. João V, sedas, -damaacos, co-
bertas linho bordado a matiz, etc., etc. A. SaíaiVa 
Nunes, Casa do Sal. — Coimbra. : Oí i« \ ; I 

o u r i v e s a r i a A F I A N Ç A 
Jf i ta j r e l u j O A Â H I 

<J* A * d e i S i l v a Q u l m a r ô ç s i o u r í v e a 

• 1 4 - A p ^ o d o T K Í m e c l i n a « 
A C A S A D E M A I O R S O R T I D O E Q U E M A I S Ó A í í A T O VKMDÇ 

E a d v r t ç a O U l M A R A E S O U R I V E S , T « W o a a f W í ~ COIASBItA, ^ 
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Publlca-se ás terças, quintas é sabádos 

i A' hora era que o nosso 
jornal entra na maquina, está 
já a funcionar o congresso eco-
nómico que veio realisar-se 
nesta cidade para tratar de as-
suntos importantes que a to-
dos devem interessar, princi-
palmente nesta ocasião em que 
tanto convém estuda-los e re-
èolvê-los. 

Aos ilustres congressistas 
dirigimos a nossa saudação, 

-fazendo sinceros votos pelo 
melhor êxito do congresso e 
por que êles levem desta ci-
dade as mais gratas impres-
sões. 

Mais ujttja vez se acentuoy, 
a falta de hotéis em Coimbra 
para ocasiões anormais, como 
•esta.' - íHiMtcq 

Aos congressistas oferece 
a Associação Comercial uma 
exposição de manufacturas ar-
tísticas e industriais de Coim-
bra, que se realisa no Claustro 
de Santa Cruz. 

Não é uma exposição pela 
qual se possa avaliar a impor-
&ucia ae Coimbra neste pon-
to; antes pelo contrario é um 
certamen limitado por não ter 
havido tempo para mais. Por 
ocasião das festas da Rainha 
Santa, é muito de crer que a 
exposição seja muito mais con-
corrida, pois ha mais tempo 
pira preparar os produtos da 

•industria local. 
Por ocasião dessas festas 

deve realisar-se em Coimbra o 
congresso beirão, estando já 
escolhida esta cidade para o 
proximo congresso das juntas 
de freguezias, que deve reali-
sar-se ein 1923. 

Não sajbemps se foram da-
das as providencias para que 
nos três dias do congresso 
Jconomico esteja eje serviço, 
permanente a estação telegra-
fo postal desta cidade. Se não 
foram dadas essas providen-
cias, lembramos que elas se 
dêem, para que os muitos re-
jresentantes da imprensa de 
Jsboa e Porto, que estão em 
Coimbra, possam mandar in-

•formações pelo telegrafo de-
pois da sessão da noite, que 
termina á meia noite, hora a 
que é costume encerrar a casa 
tio publico na estação telegrá-
fica. 

Também seria de vanta-
gem que o serviço telefonico 
fosse facultado ao publico du-
rante toda a noite na estação, 
para se poderem fazer as co-
municações por esta via. 

• • • 

Desde ontem que se en-
contra em Coimbra a comis-
são executiva do Congresso, 
a qual é presidida pelo sr. dr. 
Nuno Simões, vindo como vo-
gais os srs. Alvaro Lacerda, 
Caetano Rego, Moisés Amza-
lak, Pompeu Reis e dr. Cor-
reia Gomes. 

Na estação do caminho de 
ferro foram os ilustres con-
gressistas esperados pela As-
sociação Comercial, Sociedale 
de Defesa, dr. Antonio da Cos-
ta Rodrigues, que está servin-
do de governador civil, e ou-
tras individualidades. 

A comissão foi depois re-
tribuir os cumprimentos que 
na estação lhe foram apresen-
tados. 

• • • 
No rápido de hoje chega-

ram os ministros do Comercio 
e da Agricultura. 

A'manhã chegam os mi-
nistros dos Estrangeiros, Fi-
nanças e do Trabalho ou das 
Colonias. 

Afim de tomar parte nos 
trabalhos do Congresso encon-
tra-se também nesta cidade o 
nosso querido amigo sr. Fer-
reira Martins, um dos organi-
sadores daquela grande reu-
nião. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 

n̂RETRATdsTj Festas ia lala Santa 
4>.|i /<». .... 

4 alnritrloi 
Fazem anos, heje: 
D Lucinda Sant'Ana Rocha 
Dr. Manoel José da Costa Soares 
A'manhã; 
As meninas tJmbeltna Campos Fi-

gueira e Juliana Ferreira dos Santos. 
Cartas de Melo t Freitas 
Segunda-feita: 
A memna Alzira Mesquita 
D. Marta dò Carmo Santos Arrobas 
Dr, Antonio Candido d'Almeida Lei-

tão. 
Êttíildi 

Reaiisa-se amanhã, na igreja da 
Rainha Santa, em Santa Clara, o bati* 
sado do menino Vasto Cardoso de Fi-
gueredo Queiroz, filho da sr.* 6. Ana 
Cardoso de Figueiredo Queiroz e do sr. 

ugusw Queiroz. 
Paraninfam a Rainha Santa, repre-

sentada por a mentna Maria Alice Bar-
ros Taveira e menino Vasco Cardoso 
Barros Taveira. 

Tem nome de santo sem ser 
sinto; sobrenome de mulher sem 
ser mulher, e o apelido arde sem 
ser togo. 

Dirige ha muitos anos uma 
repartição importante. 

Tem mais de lisbonense do 
que de conimbricense por ter nas-
cido mais perto de Lisboa de que 
de Coimbra; mas considera-se 
mais conimbricense do que lisbo-
nei spor viver nesta cidade ha 
muitos anos e ter aqui constituí-
do família, de que é chefe exem-
plar. 

A casa que habita fica situa-
da em rua com nome duma loca-
lidade muito conhecida e nas vi-
sinhanças de residencia de infe-
lizes. 

E' pessoa muito delicada e 
atenciosa. 

MASCARADO. 
— i. mr. l i — ———SM» > 1—MM— IH I • i • — 

Turistas tòmpm era Portugal 
Devem chegar no dia 22 dêste 

mês a Lisboa 722 turistas ameri-
canos, demorando-se em Portu-
gal alguns dias. " 1 

Além desta, esperam-se mais 
duas excursões de americanos, 
que visitarão algumas localidades 
do país, principalmente aquelas 
que lhes possam oferecer relativa-
mente boas condições de hospe-
dagem. São pro m ovid as por u m a 
grande agência de viagens, que 
para êsse efeito fretou expressa-
mente' algrins luxuosos navios. 

É para receber condignamente 
excursões semelhantes a estas, que 
Coimbra precisa preparar-se com 
bons (hotéis, cafés, restaurantes, 
etc., bem assim valorisar os seus 
passeios, arrabaldes, museus, mo-
numentos, e tudo o mais que seja 
digno de ser visitado e conhecido. 

Só assim Coimbra conseguirá 
ser de preferência visitada por 
todos os estrangeiros que venham 
a Portugal, e que espalham di-
nheiro sem conta, o que apreciá-
velmente servirá para o desen-
volvimento da sua economia e 
progresso geral. 

S.ó ássím esta cidade se pode-, 
rá tornar um animado e distinto 
centro de turismo. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. Á'» 2 horas. 

EDIFÍCIOS ESCOLARES 
A fôlha oficial pubiicou um de-

creto destinando verbas de um 
crédito especial, que não é |pe-
queno, para edifícios escolares. 

I Não vemos na relação dêsses 
edifícios, nenhum de CoimbraI 

t Entretanto os edifícios da Fa* 
culdade de Letras e da Escola 
Industrial teem oslmadeiramentos 
a apodrecer e há muito as obras 
paralizadas I 

Por informações que va 
mos colhendo entre as forças 
vivas da cidades, quasi pode-
mos afirmar que as festas da 
Rainha Santa, a realisar no 
mez de Julho, serão revestidas 
da maior magnificência, su-
plantando todas aquelas, ainda 
as mais brilhantes, que até ho-
je se teem realisado em honra 
da excelsa Padroeira de Coim-
bra. 

Com satisfação podemos 
afirmar que o numero da Ex-
posição Regional, promovida 
pelos Delegados do Congres-
so Beirão, está já devidamen-
te resolvido, trabalhando os 
seus organisadores com a mais 
dedicada actividade para que 
êsse certamen de arte antinja 
o máximo brilhantismo a par 
dos mais úteis resultados. 

Podemos até já noticiar 
que eísa exposição* a <que Con-
correm todos os artistas, in-
dustriais e produtores dos cin-
co distritos das duas Beiras, se 
realisajno antigo Palacio Ameal, 
sendo os campos anexos apro-
veitados para a exposição de 
pecuária, 

Também nos consta que 
entre as duas corporações de 
Bombeiros predomina já a ideia 
de se efectivar um aparatoso 
exercício com números iguais 
aos que foram feitos no gran-
de certamen de Bombeiros do 
Porto, e em que as nossas 
corporações tanto se distingui-
ram pelos seus arrojados tra-
balhos. 

Por estes e outros núme-
ros' que se estão planeando, 
tudo nos leva a crer que as 
próximas festas da cidade, em 
honra da Rainha Santa, serão 
revestidas do melhor brilhan-
tismo, facto este que muito 
nos entusiasma pelo prestigio 
que ha-de advir para a nossa 
terra 

Ordem Terceira 
Um anonimo, por mão do 

cartorario da Ordem Terceira, en 
tregou o donativo de 300$00, co 
mo compensação de despesa fei 
ta em tempo com pessoa querida 
de sua família no hospital da di 
ta Ordem. 

Rottbo importante 
Numa das ultimas noites foi 

praticado um importante roubo 
de roupas e objectos na residen 
cia do sr. João Pereira Alves, em 
Cantanhede. 

POSTO DA SÉ VELHA 
Continua a prestar os melhores 

serviços junto do precioso monu-
mento da Sé Velha, o posto da 
Ouarda Nacional RèpubHeana, 
que a Junta de Freguesia de Al-
medina, numa resolução ' que 
muito a honra, áli conseguiu es-
tabelecér parà defesa daquele mo-
numento e segurança dos mora-
dores daquele bairro, até aí sem 
auxílio de qualquer espécie por 
falta de policiamento na cidade. 

Até hontem foram levantados 
24 autos por motivo de falta de 
respeito àquele templo, perten-
cendo metade aos agentes que 
fizeram a transgressão e outra 
metade à Câmara. 

Consta-nos que a Junta de Fre-
guesia de Almedina, a cargò de 
quem está a sustentação daquele 
posto, vai solicitar da Câmara 
para que a parte que lhe com-
pete nas multas, reverta em favor 
das despesas a fazer com a sus-
tentação do seferido posto, pe-
dido àlíás justíssimo, tanto mais 
que a Câmara recusou o seu au-
xílio a tão útil melhoramento pú-
blico, em n a l a contribuindo para 
que tal posto sb estabelecesse na-
quele loçal, e onde a sua perma-
nência é deveras útil ?t segurança 
pública e defesa da Sé Velha. 

A s s i s t ê n c i a 
A Comissão DistrfctaJ de As-

sistência, por proposta do si. dr. 
Antonio da Costa Rodjrigues, que 
está servindo de goverhâdor 
vil, elevou para 10 e 15 escudos 
os mensais subsídios de $50 e 
1$00 que aquela comissão estava 
distribuindo a pessoas absoluta-
mente necessitadas. 

Foi uma resoução muito jus-
ta e por isso o louvamos. Os 
subsídios que aquela pobre gen-
te estava recebendo não, chegava 
para um quilo de batatas que já 
hoje custa a bonita auantía de 55$. 

O sr. dr. Costa Rodrigues es-
tá dedicando a sua maior atenção 
ao problema da assistência, que 
na verdàde beái merece ser estu-
dado de forma a acção da res-
pectiva comissão ser mais pro-
fícua. 

Vistorias 
Priftcipiaraffl ontem a ser vis-

toriadas as casas de espectáculos 
e sociedades recreativas. 

O teatro do U. S. O. nãp po 
de continuar a funcionar por não 
Oferecer segurança em caso de 
intendio, e foram ordenadas di-
versas modificações nos teatros 
Aveíiiâa, Sousa Bastos e na so-
ciedade recreativa Coimbra-CIub. 

Estas vistorias estão sendo fei-
tas pela policia, inspector de in-
cêndios e comandantes das duas 
corporações de Coimbra, 

De um nósso respeitave) ami-
go, sufragando a alma de seus 
saudosos pais, entregou-nos a 
quantia de 100Í00 para os nossos 
pobtes. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola. 

- da Gamara 
u e ( E o i m b r a 

98 01 jp l. i) ,lf.'T1Bri'j 
As próximas çleições» ad-

ministrativas, principalmente as 
das Camaras, começam, era 
Coimbra, a interessar com en-
tusiasmo toda a gente, O que, 
apraz-nos confessar, é um bom 
sintoma. nsnii^ii ia axjb 

Sobre a organisação da 
lista a apresentar ao sufrágio» 
a opinião geral dos munícipe? 
manifesta-se bem claramente e 
sem hesitações. Uma * l ista 
da cidade >, ou mais propria-
mente chamada do«concelho», 
terá as simpatias gerais e su-
plantará qualquer outra, se fôr 
bem òrganisaâa. r 

Os nomes que a deverão 
constituir é que darão certo 
trabalho a encontrar, não por-
que os não hájá na cidade é 
nó còncelho, más porque na 
época de egoismo que atraves-
samos, raríssimos são Os que 
estão dispostos a servir gra-
ciosamente a causa pública, 
que embora seja â causa co-
mum de todos os cidadãos, 
contam-se pelos dedos os que 
com ela seriamente querem 
perder o seu tempo e incomo-

.ri'*'!"'"..1 . 
A administração do muni-

cípio de Coimbra, exige, hoje 
mais do que nunca, homens 
de bom senso e de iniciativa, 
que sejam de alma e coração 
dedicados ao seu progresso, e 
sobretudo que tenham decisão, 
energia e vistas largas. 

O tempo das figuras deco* 
rativas, que ao Paço do Con-
celho vão só, pai&se mostrar 
e tagarelar, não pode, não de-
ve repetir-se, sob pena do maior 
descalabro para a c idade e pa-
ra a administração do seu m à -
nicipio, que requer* urgente e 
imperiosamente, que á sua 
frente sejam postos homens 
de acção forte e inteligente, e 
integrados noá verdádefros in-
teresses e aspirações dá sua 
população. 

Ora, sendo dificil uma boa 
escolha, por serem raro» os 
homens com as condições exi-
gidas, é dai maior conveniência 
que se vá penáando na melhor 
forma de organisar a lista a 
apresentar ao sufrágio nas pró-
ximas eleições. 

Uma lista politica, apresen-

/Notas á margem 
dum livro inédito 

O principio da hereditarieda-
de, que o teatro foi buscar para 
estudo de nevrozes em persona-
gens psicopatas cujo crepusculo 
Vai tingir-se violentamente, nas 
horas das alucinações mentais, 
na atmosfera, sinistra dos hospi-
tais de alienados, tem, ás vezes, 
dentro do mundo da Arte, reve-
lações misteriosas. 

* ' A teoria que Iljsen sustenta 
W, analise admiravel á "figura 
pHtfcipal dos Espectros, embora 
ji scjêfici' hesite ém aceita-la 
t^mplétamènte, passa, como uma 
Iferiáatóó estranha, nos prdpríos 
f)astiipres da vida. J 5 

• iflCHr-se-fa que somos as som-
tub», òs fâhtismás errantes dos 
tóftOf antepassados, 

As mesmas paixões impulsio-
nam-nos a alma, arrastando-nos 
para o triunfo ou para a morte, 
para a gloria ou para o Crime. 

As scênas repetem-se quasi 
com a mesma fidelidade assom-
brosa. 

A Musica pârece que reclama 
a existencia dessa teoria. Arte fei-
ta de sons, só nas organisações 
duma impressionabilidade rapida, 
sencívéis, cuja arquitectura acús-
tica surge com todas as condi-
ções dum ehef-dceuvre da natu-; 

reza se personifica, triunfando, 
lançando até, em ondas de revol-
ta » o seu cartpl ao Infinito. 

Haydn, Mozart, Rossini, e os 
grandes génios da composição 
musical̂  eram filhos de músicos, 

Mas a teoria ás vezes torce-se, 
contorclona-se, desvia-se da sua 
trtarcha normal. Contudo o prin-
cípio fundamental resplandece-

O Destino parece que, em 
determinadas horas de parto, 
sarcasticamente zomba das des-
cobertas scientificas. 

Um dos melhores músicos 
da geração moderna, é filho dum 
ferrador. 

Verificôu-se que as multidões 
— segundo Gustave Le Bon — 
tendém pára uma determinada 
Unidade mental sob o efeito pre* 
mente de sugestões formidáveis. 

O mecanismo dessa rapida 
coincidência, embora a conce-
pção seja barbara ou heróica, 
determinando a acção violenta; 
põe «se celeremente em movi-
mento. 

A multidão, quando se dá o 
fenometio psicologico revela todos 
os seus instintos primitivos, che-

gando a tocar os dois extremos .* 
a ferocidade canibalesca ou a 
abnegação idealista. 

A Revolução Franceza, cuja 
fisionomia dantesca se ilumina 
de clarões fantasticos, com os 
seus improvisados tribunais de 
julgamento e os seus massacres 
em ordem, as fulminantes e formi-
dáveis alucinações heróicas, pai-
xões violentas cuja eclosão ir-
rompe como um cataclismo con-
vulsionando a alma das multi-
dões audazes, incoerentes e bar-
baras, dá-nos vivas modalida-
des dessa teoria original. 

Pois am advogado célebre, 
pretendendo demonstrar a cul-
pabilidade das massas nos cha-
mados crimes colectivos, demos-
ténico e vibrante na hipnose du-
ma eloquência gesticuladora, tea-
tral, panache, terminára a sua pe-
roração exclamando; 

— Se as partes, em filosofia 
positiva, formam o fofa e se os 

réos não são mais do que élè-
mentos isolados das grandes aglo-
merações colectivas, a cujas in-
fluencias psicológicas obedecem, 
prenda-se a multidão. 

O problema politico em Por-
tugal, considerado, pelás anarqui-
cas manifestações permanentes 
da vida portugueza, quasi irre-
solvivel, é, para algumas cerebra-
ções superiores, duma complexi-
dade filosofica que escapa á ge-
neralidade das inteligências super-
ficiais. Oliveira Martins e Fialho 
d'Almeida, ambos precussores do 
movimento revolucionário na Ar-
te e nos costumes desta pacatís-
sima e santa gente lusa, encara-
ram*riQ como um reflexo do pro-
blema intelectual. A instrução 
publica é uma ficção. O nível 
mental da Pátria das descobertas 
que a aurora da Renascença ilu-
minou com fulgurações estranhas 
de floria, atirando-a para as re* 

giões da Beleza imortal e da Ver-
dade intangível, sofreu uma pro-
funda solução dç continuidade. 
Bruscamente parOu-se: Fez-se 
sombra no cérebro da raça que 
uma virilidade indomável lança-
va para os mais temerários em-
preendimentos guerreiros. Uns ex-
plicam essa cristálisação das fa-
culdades mentaes cotnó Uma per-
niciosa influencia dias ordens re-
ligiosas, infiltração de processos 
pedagogicos em conflicto aberto 
com orientação do tempo; ou» 
tros — estes mais observadores 
do que os primeiros, como a re-
sultante duma decadencià lógica 
dos povos que alcançaram o fas-
tígio do poder. Outros ainda, 
estes mais circumspéctos do que 
os segundos — pela desmoralisa* 
ção dos costumes. £ pelo conse-
quente enfraquecimento das fa« 
culdades genesfeas da raça que 
o oiro, o luxo e o fausto das ul< 
«mas e # f t e * levaram a um prs« 
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tada e patrocinada por um par-
tido, é sempre fácil de organi-
sar, porque este, erti geral, só 
se preocupa com os seus pro-
prios interesses. 

Para os políticos todos os 
nomes lhe servem, com tanto 
que vão para a administração 
do município dispostos a ser-
vir faciosamente os compadres 
e os afilhados inscritos no res-
pectiyp ceutr.o partidário, e is-
so á custa da bolsa sempre sa-
crificada dos munícipes. 

Uma lista desta ordem, $e 
agora saísse... vencedora das 
urnas, seria a maior calamida-
de para 3 cidade é para o m u -

* * 

Que ninguém o esqueça! 
A Ttôta da cidade ou do 

concelftò, como jhe queiram 
chamar, é a que se impõe a 
todos os verdadeiros amigos 
de Coimbra, que por ela de-
vem trabalhar sem descanso, 
porque é ela que pode è deve 
Corresponder ás verdadeiras 
aspirações de todos os mufii-
cipes sinceramente interessa-
dos no progresso e no engran-
decimento de Coimbra e dó 
seu concelho. 
" E" está a nossa opinião. 

A "Electro Conimbricense, Li-
mitada», com sede na Avenida 
Navarro 53-1.°, que tendo conhe-
cimento pelos jornais locais, -do 
Edital da Comissão Administra-
tiva da Câmara Municipal, sôbré 
instalações eléctricas,' cumpre-nos 
informar d* que assumimos in-
teira responsabilidade pelos ser-
viços jfei tospu a fazer, alterando 
gratuitamente o. lugar, e forma de 
entrada segundo as indicações da 
mesma Câmara nals instalações' 
por nós feitas. : • - " » 

Esta conceituada casa aproveita 
êste ensejo para frisar que todos 
os orçatnenios ..são grátis é em 

i vantajosíssimas condições. 

t-
A Gerência. 

Julgamento de júri 
Respondeu ontem no> juízo 

criminal, Joaquim de Sousa Alves, 
do Por to e prêso na 'cadeia des- ; 

ta comarca, acusado de èm'23 de 
Julho, ter roubado na feira de 
Santa Clara a JFrancisco Arêde 
das Neves Júnior,, da Bemcanta, 
Um relogip de prata e uma cor-
rente de ouro com uma peça de 
10.000 refe. ; 

O júri deu o crime como pro-
vado sendo o réo condenado em 
um af io e seis mezes de prisão 
correclonal, 4 mezes de multa a 
l | 0 0 diar lòse 250$00 dè Indemni-
ôação para õ Estado. • '' '' i 

Avenida Navarro, SS Coimbra 
ATEUEI DE PRIIEIRA O R D E M 

Paisi|US : Msflumgnlos: Esboços : Stsdles 
f letratoi ifsrts «. AffUaflM 

Retratos passes a 2$5Q a '/»dúzia 
V e r e x p o s i c f t a , 1 

0 m o n u m e n t o 
aos mortos da 
Grande Guerra 
. . . Sr. Director. — Acerca 

ainda deste assunto, e a proposi-
tp da carta que o jornal de v. em 
passado numero publicou, disse-
nos alguém que existia organisa-
da em Coimbra uma comissão 
encarregada de tratar da efectiva-
ção deste monumento. 

Que, ao que parece também, 
essa comissão tinha como um 
dos seus projectos erigi-lo na 
vasta Praça da Republica, desta 
c idade . ' v 
1 Bois -muito bem. Se tal é ver-
d a d e muito folgamos em que tal 
aconteça. 

O que prova que algum in-
teresse ha em não deixar morrer, 
esta tão simpatíca como genero-
sa ideia, por v. com tanto calor 
advogada nas colunas deste jor-

« w L ó s mu 
O que nos admira porem e o 

facto extranho de essa comissão 
(se é que ela está organisada) até 
agora, não dizer chuz nem bus, 
ás referencias feitas neste jornal, 
acerca da indolência que se no-
ta quanto á realisação da mere7 
cida homenagem aos mortos dá 
Guerra, nesta cidade. 
Pois, parece-nos bem que era 
agora a ocasião azada para a re-
ferida comissão, (se é que a ha 
— e nós dizemos assim porque 
estamos em duvida) vir a pu-
blico, como era de dever, dizer 
de sua justiça e relatar o estado 
em qqe se encontram os seus 
^ M l n o p . 9 . , p v l ' ! J 5 r ' g . ' t ' q 

Assim é que batia certo. 
Era uma'oportuna justificação 

do seu silencio e também uma 
satisfação dada á opinião publica 
que, é natural, uma vez essa co-
missão formada, lhe compete o 
direito de ser devidamente escla-
recida quauto ao que a tal res-
peito está resolvido ou consegui-
do. Pois não é verdade ? 

Ou isso da comissão é baléla 
de algum dos muitos empatas da 
terra a quem desagrade a cons-
trução do monumento ? 

Olhé sr. Director. fJós temos 
medo que nos pelámos dos em-
patas como de uma p e s t e . . . 
• Em eles começando a lançar 

os seus tentaculos são peores 
que o polvo lá procura de ali-
mento t ,'.'[l 

Emfím.tudo isto parecerá pes-
simismo meu. Pe acordo. E 
bom $eria que não fosse, . . 

Mas temos visto tanta coisa 
qye não admiraríamos de, mais 
uma vez, ver morrer, alçapruma-
da, por eles, esta içleiá tão simpá-
tica como patriótica. 

Se realmente existé a tal co-
missão, por que não nos dá ela 
o prazer de nos informar do que 
sabe, ou fez, ácerca do assunto? 

Era um favor que lhe agrade 
ceriamos. E não lhe ficava mal, 
antes bem, orien tar o publico de 
Coimbra, dos esforços que tem 
realizado no desempenho do seu 
nobre e patriotico mandato. 

Cá esperamos, pois, pelas suas 
novas. . , ; •: 

Agradeço, sr. Redactor, a pu 
blicação desta e peço me consi-
dere sempre. — De v. etc, — Um 
amigo de Coimbra e fervoroso 
apostolo da iniciativa da home-
nagem aos gloriosos mortos da 
guerra. . gch -M 

fundo grau de manifesta desorien-
tação colectiva. 

, Voltatie encontrou, em parte, 
* solução do caso. O mal pro-

\em da maneira çómo se lê, co-
mo sfe iâterpretà, còmo se estuda. 
De sorte què, se. nós, percorrer-
mos a escala de baixo acima ou 
de cima abaixo, aplicar-se-ha con-
tinuamente — com, ' raras exce-
pções, como diria, enfaticamente, 
um jornalista politico — esta ad-
miravel frase do velho ironista 
francês: . ' f o f a ' g ^ J 

— Lê-sé j r fu i to pouco, e qua-
si todos os què querem iqtruír-se 
leem muito. m^l. , T> . , 

Scbppenhauer, o misantropo 
e filosofo , que a Alemanha, ma-

. nietada péla corrente forte do 
imperialismo prussiano, esquecia 
na sua solidão doentia e feroz, 
tinha por Beèthowem uma admi-
ração profunda.. 

A nòna sinfonia do genial im-
provisador impressionava as fa-
culdades cerebrais do filosofo. O 
espirito humano até i[ rebelde ás 
harmoniás dulcíssimas da musica 
romantica, iluminou-see floresceu 
ao som ^lo violino magico do 
grande cego, 

Schopephauer classificou-a co-
mo uma das sete maravilhas do 
jtnuíidò. Parece que ò coração 
d à ^ o M o i d a d f t ^ e s p e d a j i d o p ç . 

la dôr moral duma vida intensa 
de sentimentalismo ardente, so-
luça, chora, sangra* naquela mè-
lodiosa ascenção emocional. 
, A alma revela-sina lucta for 
mldavel do au-dètá misterioso e 
brahamanico. Os sons transiu 
eidos, fantásticos sucedem-se nu 
ma sugestiva vibração intensa. 

A Filosofia pessimista, negan 
do a Beleza á Vida, o sentido di-
vino ao Amor, as exaltações dra-
máticas á Alina, ajoelhou sol} a 
dominante sugestão da Arte que 
é Ether e como o Ether sobe, ço 
mo se o espirito quizesse voar 
com ele, atravessando as mes-
mas regiões imponderáveis e aé-
reas, até Deusrshfisbigpoá 

Erguei, da Academia France 
za, na Arte de Ler, afirma que o 
leitor dos livros realistas é um 
espirito justo, recto, ponderado, 
com bom raciocínio e raramente 
se eqganará na resolução do pro-
blema da vida. /'-' , ' ^ p íu 

Então por que foi que a trí 
iica francesa atacou desalmada-
mente a Teresa Raquin, de Zolá 
e o governo fez processar Flau-
bert pelos escandalos dá Mada 
me Bovary? 

O segredo da Vida reside no 
aniquilamento da Morte. 

' Mário Macahdo 

que revolta 
Recebemos na nossa re-

dacção a seguinte carta a que 
damos publicidade, por ela tra-
duzir fielmente o pensar dos 
munícipes deste concelho: 

sr. r e d a c t o r . — P e r m i t a v. que 
nas colunas do seu jornal eu ma-
nifeste o meu desanimo e o meu 
protesto contra o aumento exage-
rado e revoltante com qua a infe-
liz edilidade de Coimbra acaba 
de mimosear os seus munícipes 
na contribuição do braçal. 

ÚiZia em 'tempos uni dós actuis 
potkicos do nosso pais, que as con-
tribuições eram sempre aniipaticos 
ao povo, mas qpandq a sua apli-
cação era desconhecida, essas con-
tribuições não só eram antipaticas 
mas até revoltantes. 

Eis o caso. 
A Camara que. infelizmente 

ainda hoje preside aos destinos ad 
ministratiyos da nossa terra e qu'e 
tem contra si a antipatia de todos 
os conimbricenses pelo desastrado 
papel que está a representar, teve 
a suprema ousadia de elevar de 
20 centavos para 1$55 d contri-
buição do braçal, aquela precisa-
mente que mais depõe contra o seu 
desleixo e incúria, pois nunca as 
nossas ruas e caminhos vicinais 
estiveram tão abandonados, tão 
faltos de reparação ! 

As ruas da nossa terra estão 
ha 3 anos a esta parte num ver-
deiro cáos: cheias de barrancos e 
descalcetadas umas; e outras, as 
que foram abertas nos bairros 
novos, jamais se concluíram, con-
serva ndo-se quasi intransitáveis. 

Como quere então a nossa Ca-
mara justificar êste esticão na já 
depauperada, bolsa do contribuin-
te ? Para onde vai tanto dinheiro, 
sabendo-se que esse corpo admi-
nistrativo (ou desadmihistrativo? i 
nada tem feito etn benefício desta 
terra, cujos destinos nunca estive-
ram em mãos mais incompetentes? 

Para onde vãL tanto dinheiro, 
sabendo-se que não temos nada, 
absolutamente nada, do que foi 
prometido por esta Camara quan-
do tomou posse do seu cargo? 

Temos a yk ção electrica que tí-
nhamos ha 10 anos, com a agravan-
te de ser hoje a mais cara do nos-
so pàis; não temos iluminação; a 
agua, que custava 16 centavos, 
custa hoje a munícipes á razão de 

1$50 o metro, visto que\ somos 

obrigados a pagar 3 metros em-
bora só se gaste 1; o bairro bai-
xo continua a ser o pantano de 
sempre; não temos um mercado 
digno da nossa terra; não existe 
um serviço de incêndios capaz de 
combater um incêndio de maior 
vulto; não existem, jardins públi-
cos; ernfim, nenhum'dos melhora-
mentos que faziam parte do pro-
grama desta edilidade, inclusive 0 
calcetamento.. - r paralelipipedqs 
de granito n~<s ruas Visconde âa 
Luz e Ferreira Borges, fai até 
hoje posto em pratica l ,s f 

Então pergunto eu: tem esta 
Camara autoridade para pedir di-
nheiro aos seus munícipes ? 

Creio que não. E neste capí-
tulo do braçal a sua resolução é 
excessivamente revoltante. 

Eu bem sei, sr. Redactor, que 
eles não sentem o efeito das nos-
sas estradas, porque tem passa-
gens nos carros elecMcos e nos 
«landau» e *faiton* da Camara. 

Mas daí até esquecerem-se do 
que devem á cidade, de que são 
apenas mandatdriosjvai Uma gran-
de diferença. E' certo que nin-
guém os obriga a ocupar os seus 
lugares de camaristas, mas - en 
quanto lá estiverem, devem lem-
brar-se que lhes podem pedir res-
ponsabilidades pelos seus actos 
administrativos. Que se paguem as 
contribuições que forem justas, 
admitimos; mas que se sacrifique 
o povo com agravamentos de im-
postos cujo destino é desconhecido, 
è que não devemos tolerar. 
' Basta de abusos. 

Desculpe sr: Redactor o meu 
desabafo, mas creia que o faço 
cheio de razão. Pago, é certo, esr 
se revoltante aumento, mas ao me-
nos seja-me licito repontar tom 
ele.—Seu amigo, etc., UM CONTRI 
BU1NTE. 

Tem razão o razão o nós-
i*so colaborador, Mas a Cama-
ra que infelizmente nos admi-
nistra quere deixar o seu nome 
bem vinculado aos seus luga-
res. E consegue-o não haja 
dúv ida . . . 

E' uma Camara de triste 
memoria, como outra nunca se 
registou no município dèste 
concelho. 'iL' i 

PINTURAS LEVES 
in; 0 Diário de Coimbra 

UWI1U- iil>l-{ 3 . G -* * 1 I 

Apareceram ha dias uns car-
tazes pélas: paredes em que se 
anuncia para breve o Diário de 

qt á s M t è s v - i l • 

Formoso nome que bem en-
cerra a ideia dos fundadores— 
defender os proyilegios do foral 
do burgo que os aristocratas de 
bas-tond de Lisboa desrespeitam 
taiqualmente o Bispo do Arco de 
SanfAna, fazia ao da terra dos 

Atirmar uma ideia e de defen-
de-la é sempre tão nobremente 
grande, que decerto o trabalho 
que os organisadores vão buscar 
sem mira dè interesses materiais, 
será recompensado pela boa von-
tade com que, toda a gente que 
sabe o alcance da força de uma 
folha diária,, acolherá esse melho-
ramento da Terra de Santa Isabel. 

Nem só as estradas e as boas 
ruas e luzes fazem parte dos ele-
mentos de uma cidade civilisada; 
— e a civilisação de Coimbra 
(áparte o asseio das ruas da bai-
xa) é incontestável e incontesta-
da ha já uns séculositos. 

Código de Asneiras Municipais 
Consta que em breve será pu-

blicado o Código de Asneiras 
Municipais, para uso de todo o 
Interior e Ilhas Adjacentes. 

Neste importante livro serão 
compilados todos os trabainos 
de Hercules úas Camaras uos 
srs* l o t a e Alves Santos tenuo 
varias iluminuras nas letras de 
oiro com que abre os capítulos, 
entre as quais se diz, que mais 
sugestivas, a das obras do Rocio, 
e uma em que vem desenhada 

u m a turbínazita de que não sa-
bemos bem o alcance . . . 

Esperamos um exemplar para 
a nossa estante!!! 

Violetas 
•Começaram ha dias a apare-

recer. Que lindas que elas sãol 
Sem se parecerem no talhe 

com a rosa — flor do orgulho — 
encantam inda mais na sua mo-
déstia, tão imãzinhas nos man-
chinhos em que, unidas e acon-
chegadas, como uma ninhada 
de petizes no berço, as ven-
dem ás crianças, aos velhos k 
aos moços que todos as amam 
e as beijam sorridentes e felizes. 

' Violetas, violetas, debeis fio-' 
rinhas nascidas em ninhos de 
frescura. Graças minusculas pre-
ciosas na fragrancia suáve que 
rescende o vosso sêrl eu a quem 
vocês lembram a meninice á 
beira dos valados em vossa cata 
entre as hervas urtigosas que vos 
defendiam e me picavam os de-
dos infantis, sim, eu que tanto 
me deliciei comvosco, lhes peço 
que ao menos por preito de gra-
tidão não emigreis para tão lou-
ge como tizeram esses vià teus re-
dondos com que a Família me 
alegrava a garotice .descuiuaual 

Para que ao menos na viua 
nem tudo seja s a u d a d e . . . 

j . d ' e b a z m o s a r t . 

Tintureiro em casa 
Já Oli&^dítíiii aa t luua ^«ra 

u i i g i r w u o u r e » . 
fyuos puuism traiiilormar oí> 

AOUÀ VGÍUUOB CUIII G.AIIUT) (XUUU 
AUta. • •:»;>(.; 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. ' 

A' venda em todaa as retroza-
i U s i l ) . s t ; u u u r v V b i i U c d o i c » . 

Aberto f i U j rua Vigeouua aa 

EM COIMBRA 

Os ministros da Comercio, Agricul-
t a r a , Finanças, Estrangeiros 

e Traba lho 
Para tomarem parte no Con-

gresso Económico que hoje, àma-* 
nhã e segunda feira, se realiza 
nesta cidade, chegaram hoje, no 
rápido, os srs. Ministros do Co-
mércio, e da Agricultura. No do-
mingo, devem chegar os das Fi-
nanças, Estrangeiros e Trabalho. 

Os dois primeiros eram espe-
rados na gare por alguns catego-
rizados membros dos corpos ge-
rentes da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, Associa-
ção Coníercial, altos funcionários 
piíblicos, e outras pessoas; 

Amanhã^ pelas 12 horas, a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
oferece um almoço em Belo Ho-
rizonte, aos srs. Ministros do Co-
mércio e da Agricultura, depois 
do quai visitarão a Mata de Vale 
de Canas, propriedade do Estado, 
por cuja valorização muito se em-
penha a referida e prestigiosa co-
lectividade. 

Segundo os nóssas informa-
ções, devem assistir ao almoço 
os srs. presidentes da Comissão 
Executiva da Câmara e da Asso-
ciação Comercial, e engenheiros 
directores dos Serviços Hidráuli-
cos, Estradas e Florestais. 

Por parte da Sociedade, assisti-
rão os srs. drs. Torres Garcia, 
presidente da Direcção, Manuel 
Braga, presidente da Assembleia 
Geral e do Conselho Consultivo, 
tenente-coronel João de Brito Pi-
menta de Almeida, vogal do Con-
selho Cònsvltivo, dr. Octaviano 
Sá, capitão Pina Cábral e Ama-
dor Castanheira, membros da Di-
recção. 

Também nele tomarão parte 
os respectivos secretários dos mi-, 
nistroS ácirna referidos. 

A Sociedade, entre outras pre-
tensões, formulará as referentes 
às obras do Cais, Choupal, es-
trada da Cidreira, Instituto Co-
mercial, Escola Industrial, estradas 
de Penacova a Luso e de Belo 
Horizonte à Misarela, e valoriza-
ção da Mata de Val de Canas, 
que compreenderá a sua amplia-
ção até, ao planalto de Belo Ho-
risónte, modificação aos seus ar-
ruados, melhor aproveitamento 
das suas águas, etc. 

Depois do almoço, os minis-
tros visitarão a Mata, o Cais, o 
Choupal, etc. 

Antes de regressarem a Lisboa, 
deixarão as suas impressões no 
Álbum aos visitantes ilustres da 
Sociedade. 

í . i r i a d a t n i p Pais d a Silva 
Comemorando o 1.° aniversa-

rio do falecimento da sr.* D. Ma-
jria José Pais da Silva, celebraram-
se hoje miásas nas igrejas dè Ei-
ras, Carmo, S. Bartolomeu e da 
Rainha Santa. i 

Findos os actos religiosos fo-
ram distribuídas esmolas aos po-
bres. 

M E R C A D O S 
MONTEMOR-O-VELHO ( M e d i d a 1 4 , 3 3 ) 

Trigo '.'. 8/60 
Milho branco 6Í00 

» amarelo W5Q 
Centeio 7<50 
Cevada 4*00 
Aveia... 3#70 
Favas 5150 
Orão de bico lOiOO 
Chicharoa 6*00 
Feijão môcho 10*80 

» branco 10*00 
» pateta... 9*00 
> de mistura . . . 9*00 
» frade 5*70 

Batata (15 q u i l o s ) ^ . . . . . . ! . . . . . . 8*00 
TJ emoços (20 litros) 5*00 
Oalinhas cada.••.....,'..•.'' 4*50 
Frangos 2*50 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 18*00 

Opinião de nm medico françsz 
Ag propriedades terapenticai dai Pí-

lula» Pir k canstituem ireqnentemeste o 
objecto de interessantes obsemçOes por 
parte dos médicos. 

Assim, por exemplo, um médico bem 
conhecido, de Montpellier (França), o 
Dr. de Messimy, 7, Rue Jugan. tendo 
prescrito as Pilulas Pink a um* doente 
qu; se encontrava em estada de exíettuà» 
ção extrma. rrg stou os efeitos do trata-
mento, por assim d<zfr, dia a dia. Vã-
mente, por as3im dizer, dia a dia.Vamòi 
reproduzir em seguida as suas observa-
ções, datadas dc 5 de Jur.ho psssado : 

« A Sr* X , de 53 -ántos de iúiâé, 
dotada de um temperamento nervo linfá-
tico, cm resultado de varias privações, 
de fadiga á tobrepsse e de mnitasdesgo 
atos íntimos — esta dama perdera ,utB 
finho na guerra — caíra numa exienu^-
ção c pi-ta dc forcas. ' 

«Além dos sintomas, ordinários da 
auemia, tinha varizes dos me bros in-
feriores, complicadas ainda em cima com 
os incomodos e perin bações que acar-
reta comsigo a menopausa ou idade cri-
tica, e o que mais grave se tornava ain-
da, uma fraqun(w«de coreçào extrema, 
que causava a esta doente tíncopes, por 
assim diz-r, quotidianas. : ••..n 

<* Nâo tendo obtido resultado eatisf • 
."'sfat rio com as ídj cçõís de ol o can-
for»do, de esp^rtein*, tlntur» de ca?or-
gus, *tc., res Iv recorre então ao>tra-
u-vt to das Pilul*9 P rk. 

« A minhi rsperança neste tratamen-
to neo era ilu orin, poisque de já me ti-
nha dado, íevo dizel-o em utroa doen-
tes, result dos muitíssimo Apreciáveis. 

« L go ao fim a p i-çci « ca eu 
noiá a uma lig'ira melhora: a doe t* 
achav:i-*e meio* abatida; o apetite e O 
aono t<'nh<m voltado em parte. 

.« A s g.tnd » caix», esta m--ih >'* 'nah 
ss acentuar j de-^p veccani as sln- o if-s; 
cessa a tarab m a pontada do ia>fr; di-
minuíram *i s n-açÔ-s A j ca. ç*nt*> e a 
doente padeci t ren scer, 

A terceira eaixi, desípançlo CÍJTOO 
que por encant das variz s; o coração 
recuperara 0 seu j go normal, era con-
sequencia aa hemi globulisaçâo do san-
gue, por :f:ito diS Piluks PU k. 

« T o m a t h s t qúart» r qui iía ta ix i s , 
a doente acha-se Cida vez'melbc.rj as 
forçss voltaram em grande parte, o que 
Ih; permitiu voltar ás suas ocupações 
quotidianas». » 

Estas interessantes observações do 
Dr. de Messimy são uma nova demons-
tração de que as Pilulas Pirk, concebi» 
das, estudadas e estabelecidas, no intui» 
to de realisar o tratamento das afecções 
e das perturbações devidas ao empobre-
cimento do Bangue e ao enfraquecimen-
to do sistema nervoso, correspondem 
sem re perfeitamente ao fim a que fo-
ram destinadas. 

Aa Pilulas Pink estão & venda em to-
das as íarmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsnlir, 
roa Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

FOOT-BALL 
Partem ámanhã ás 10 horas 

para a Figueira da Foz, os 1.' e 
2." teams do União Football 
Coimbra Club, que ali vão jogar 
respectivamente com a Associa-
ção Naval 1.° de Maio e o team 
representativo das segundas cate-
gorias daquela cidade. 

Q desafio entre os primeiros 
grupos ha-de ser esplendido da-
da a actual forma dos adversá-
rios. O União, vai animado em 
desfazer a má impressão que ali 
existe, devido ao grande trevez 
sofrido no domingo passado, no 
seu match corri o Sporting,-em 
que foi vencido por 5 goals a 2. 

O 2.' team que tão boas tar-
des de football noã tem propor-
cionado esta época vai encontrar 
um bom grupo, sendo difícil fa-
zer prognostico. 

— Também vai jogar á Fi-
gueira da Foz o Sport Club Co-
nimbricense com o Sporting Fi-
gueirense. 

Vende se um em bora aso, de 
duas frentes, com dois fornos, es 
tufa é deposito p ^ a agua, pró-
prio para ligtól, hospital, Culegio, 
0TCI 'JA I I S ' ! , ! . ! 

Nesta redacção »e diz, 

Em 12 de Março próximo fai-
se leilão de todos os peíihores com 
mais de 3 mezes de jaros em dé-
bito , b b idfííjo if.teoq oí 

Couvidam-se os srs. mntnarios 
a virem íegalisar os seus contra-
( t JS. ' ' 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
(922. 

Justiniano Rosa d'Almeida, Fi' 
•Ho..'**5 ! 

Mlestias de PÉ e feridas croÉ8S 
' u s e m 

SOPDM-COM (KilStldl) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos ff 
seguros, atestado por milliareaTl» 
••uras, preparado pelo farmacêutico' 
H: dos , Reis Branco, P.>0rihei' 0f 
• Buribri . fc-

D (HoiLiriu • «i Coiwibr». D 
ria Ro 'l í g u ^ a S Iv : & C 1 

Crssor.^s,' Limitada; no Fort. n^ 
io Almada, 3o7; éln Ltóboa .rui» 

da Prata, lOi, e em to las as. far 
macias do pa i s . , ' / ^ ' j ! ? 

fípmazem £ 
Trespa&s s e o a n t - g o a r * 

ma em da f r m a Ferre ira ò 
F o n s e c a , LI «nít ida, na r«jp 
do C o r i o , 34 a 38 e rua B o r 
d a l o P n h e i r o . 13 a 17 

T e m a r m a r ã o p r ó p r i a p a 
ra q u a l q u e r r a m o e e s c r l t d ' 
r io . . 

Para v e r e tratar A f l a n ç * 
C o m e r c i a l d e Mtu^ezos , U -
mttada , A r c ò de Aljntdí^ 
ma, io. a ' 



c n i ' M G R A . m r* . r f e v ê r e ' R O D E J 9 P 2 

o j o e l h o . 
0 " 50t^„ ÇfíôIfDII^O 

Dèscsccem os leitores que não 
Tansos falar dB qualquer dos afa-
mados cavaleiros tauromaquicos, 
tão notoriamente conhecidos pelas 
jnaÉmo^íMÈia lide dos féros cor 
nnjMos, ""ritaa tambetíi das faça 
Dhas gloriosas .de qualquer dos 

Ítofib inôpaTcas Casiiiiros da Po 
jnlí que Ilustraram' à,Jjlstoria do 

heróico povo pataco c^m assombro-
sas e épicasJj atalhas traratías pe 
la sua liberaaaè e- péla sua inde-
pendencia. 
" Q nosso Casimiro, o Casimiro 

x l d á casa, dè qué vamos falar, é 
de estirpe mais modesta e de no 
toriedade mais ignorada. 
... E' um modesto empregado cà 
dá Gazeta, que exerce nela as in-
dispensáveis funções de rodeiro da 
soa maquina dè impressão, o qual, 
por ser pobre, e por ser humilde, 
nem por isso é desmerecedor que< 
.4 geub) nele fale um pouco, por 
dma vez apenas que s è p . 1 

É se o sõr Casimiro tem a dita 
de hoje figurar como vulto proe 
fflineata, no mal alinhavado destes 
rabiscos, ó porque bem cabidas ra-
zões militam em favor da sua 
personalidade muito curiosa e di 
gna de apreço. Nem só o ser-se 
'vulto ilustre para alguma coisa ser-
ve nesta vida e nesta terra. Os 
pobres teem também o seu qui 
nhão de justiça. 

Ora o sôr Casimiro, rodeiro, é 
ainda um rapaz novo e de aspecto 
robusto. Tc m a força de um mas 
t>dOí)te aliada á paciência de um 
jumento. Dotado de uma simph-
ci P' -tav> I «u- caracter, tf ra con 
\»go, a nsta r pniuon-sa qualila-ie 
íle >er obe aVuttfséomo uni boi su 
binisso e só s gu«. p<r« seii go-
verno,'umr.|ipi'',! prec it d* fui a : 
obedecer sçiç resmungar. A altar 
a tão bons p^editcados tr-m ainda 
O n l e . j j T f r a n c o è minei ro u a s ^ n a s 
^iogelas *-xpft\s>õe.s. quasi tôsCO e 
vmgt'hrio até nas suas conversas» 
Co ihec* se porem, no seu tem-
peramento afeito aos trabalhos 
e ás privações, ter o dom fpre-
tiavf) de ser um homem propen 
«o áresolução e sempre disposto 
is temeridades e ás aventara^ 
Tem porém um mínimo reverso 
Cume por s^te e b«be então por uma,, 
dúzia, e, se o deixarem, não tro 
et o m>lbor dos seus confortos 

de fazer bem ao estomago e 
Mio de ter sempre bem lubrifica-
la a guela com uns copos do bom 
mhatico. . . . 

Isso é qu® ele não perdôa, nem 
tinSo de Deus Padre todo pode-
Mío. . . s:*l 

Pois o sôr Casimiro, como es-
tio vendo, é um bomem como os 
demais. Não tem mais nada de 
notável na. s u l conformação fisio-
lógica que lha sirva de cartél de 
reclamé á àdmiração dos basba-
ques. E' agora uai paizano vut-
gant de Linneu com todas as cara-
cterísticas anatómicas que distin-

a especie humana dos seus 
jajtropoides. Nem ó acéfalo nem 
jllttBpwéfalo, eis o caso. E ' h o -
tó» como os demais. 

actualmente soldado lióen-
w _ ff dç a j a ddã f*gimentós deita 
parniçio e, embora is3o se não 
julgue,|apezac (lo seu feitio rude 
e s i n $ e r d e hòmefli do povo, é 

soldado mais qàe brioso, um 
V|fdo é delicado patriota que 
atría è à Republica deu o me 

Ibar «Ia sen esforço. 
1 Outros de mais valia que ele; 

desse legitimo orgulho, se nãopo 
dem gabar, ví '» ' 

Mas f amos ao perfil 
«1 O sâr Casimiro, como soldado 
iWlantario, ofereceu se em 4914 pa 
n ;-tr para Ingóla, como 'ele sóe 

r no seu pitoresco fraseado, 
t(ir combater os aiemõis. Ja 

ali durante quasi dois anos 
fim dos quais, com a sande já 
la pei» clima depauperador, e 

ffMlhe o cor&çai» de sotdades df» 
'*§>> e da rapaziada amiga, por 
•pitiião da junta, foi recambiado 
fira a wtrópa, como ele também 
taidisar , refèrtodo-se hoje a esse 
episodio da sua acidentada vida. 

U m a v e z e m C o i m b r a e p a s s a 
s d o í i i á e z e ^ c o m o a vida l h e c o r e s 
W bicmla estivesse p i c a d o o a n i m o 
«vaàtareira p r l a i n c o n t i d a a s p i r a -
flto' d r tfW'tetras, »2»'ntí*« lhe a 
Vontade, m a i s u m a vez , i r e m c a t a 
•úe. n o f í s j r f e n t u r a s . U m r a p a z 

j o f r $ r i j j ^ j e í r a , d e s a f i « u - o 
dia , j i í ^ e r e 1 i e r - â ' e p a r » . - f a z e r 

^ártè dà<-e^pifi1ição a M o ç a m b i q u e , 
ito existir^m convites para as 
• " s lleppuudas. .:-,.• 

tdr Casimiro, que por mais 
,(tÕ*-$&4igai)Mtie estua nas veias 
langue de algum remoto avoengo 

período glorioso das conquistas 

ultramarinas, não esteve com mais 
aquela. Logo se ofereceu para 
marchar. . . 

Havia pão e rancho, não era 
assim? Pois era precisamente o 
que ele ambxionava. Deu ao démo 
mais tergiversões. Que diabo I 
Um hóme è pra guerra, tal foi a lo 
gica dó sôr Casimiro. "Com um 
casqueiro a a úrde e uma latósa de 
rancho, di-lo sèhténçwsamente o 
bom do rodeiro, um portuguez vai 
ate ao fim do mundo se isso fôr 
p r e c i s o . . . E passados dias, ele 
ai vai, outra vez, barra de Lisboa 
fora, até Çimbique, no dizer ga; 
lhofeiro e pitorèsco do nosso herói 
Casimiro da roda. t 

Ào tocar o paquete em Louren 
ço Marques, o Casimiro, num re 
bate de nostalgia pelos amigos que 
cá deixara na sua terra, e com 
uma tocante simplicidade, desep-
nhecedor como é, e nem admira, 
das noções de geografia geral sai 
ba-se que, como bom e fiel lusita 
no que é. nã " sub1 ler n*m escre 
ver mandou um postal com uma 
vista da praia da Polâaa, para o 
seu patrão, o nosso Arrobas, co-
municaudo lhe que ia bem de saú-
de e que . . . tinha chegado a Çam-
bique, mas que . , . ainda não tinha 
chegado á Africa!! 

Dizia mais que tinha passeado 
num carrito puxado a pretos, que 
tinha ido à Polâaa, á Kua do Te 
nente Valadim, etc, etc . . . 

Ou não fosse o sôr Casimiro 
um autentico meridional de sangU' 
ua guelra a escaldar lhe o tempe 
raaento vivo e azougado de grao 
jolão cá do burgo . . . . Fartou st-
de gosar os poucos dias que ali 
permaneceu o paquete e é isso que 
imp o ta saber. 

Por là penou p la Africa arden 
> e paludosa, ^Calcurriou o Niassa 
a pédtbtts caícantibus e, por fim, 
v iu abeberar uria mezes de recóca 
• tn Porto Amélia, Curtindo a sua 
f-bre palustre domo um Valente. 

Cat >rze rnezes íolvidós; depois 
da sua abalada, cá estava.outra, vi z 
o Casimiro de volta á sua fêrra, 
negro do sói tropièali como um au 
teniico pão de munição, mis , co 
mo sempre, são como um pêro 
maduro. Voltou á sua insepara 
vel roda da maquina de impressão. 

M^zes adiante veiu a ordem de 
mobilisação para Tancos e depois 
a partida dos batalhões para o 
front da Flandres gloriosa e imor-
tal. ; 

E o sor Casimiro, pela ordem 
natural das coisas, na sua quali-
dade de soldado licenciado, zás, 
lá foi chamado ao aciivo da fileira. 
Cumpriu gostosamente a ordem. 

Um home é p'rd guerra, mais 
uma vez filosofou o nosso rodeiro. 
Fez das tripas cortção e gramou 
com estoicismo a W h c t d a s mano-
bras de Tancos, audando á torrei-
ra do sol li pelas charnecas do 
Ribatejo. Tudo isso, porém, ne-
nhuma móssa produziu no duro 
arcaboiço do nosso valente Casi-
miro. Era rijo como o aço, co-
mia como um boi, e, portanto, na-
da de se ir abaiio das canéias. 

Um hámt deve ser p'rd guerra, 
monologava s empre . , . -

Quando embareou para a Fran-
ça, o Casimiro, diz ele, ia alegre e 
satisfeito. P u d e r a . . . Pois se vèr 
terras, era o seu ideal. Por lá; 
pela terra flamenga, o Casimiro, 
teve alternativas de sorte e de des-
ventura. Está bem de dizer que 
o nosso rodeiro encarou sempre a 
vida com aquela estóica4 filosofia 
com que o velho Diógenes a enca-
rava, vivendo da exclusiva obeden-
cía às leis da natureza e votando 
sempre o mais fundo desprezo ás 
convenções sociais e às riquezas, 
Tanto se lhe dava a ele ter pouco 
como ter muito. O sèu ideal era 
a lata como ele agora conclamai 

Para si a vida era toda mate 
rialismo puro e inconsistente. Lo-
go que exercesse a mastigação tu 
do o mais batia c e r t o . . . 

Qual neve, qual chuva, qual 
vento, nem qual dianho! Tudo se 
gramava. Menos que faltasse a trin-
cadeira... 

Que importava os véri-ialas 
(veiy-lighisj os anjinhot sem azas 
(morteiros) os pãu de quilo '(oi 
obuzesj e as rajadas das costurei-
ras (metralhadoras) que os. bnçhts 
mandavam de presente? Qual his-
toria!. . . 

Pois se o Casimiro, gamaáei 
ro por umes boláxas euma lata de 
corneed beef, que um camarada lhe 
désse, ia fazer por ele o serviço 
de patrulha na Terra de Ninguemi 
ou o posto de escuta atem dus 
arames da trincha!I 

.que isso assucedm, diz ele, agora, 
fem a^déf gáudio. •• * * 

Portou sç como um teso lá pe-
ias trinchas o bom do nosso Casi-
miro. Nem um 'dià só de licença 
obteve para vir como permissiona-
rio a Portugal. Estava quasi con-
tinuamente na trincheira', graman-
do a epopeia homérica da vida, 
em quasi dois anos naquelas con-
dições. 

Se ele era um dennfetiz... 
E ó injustiça das injustiças! 

N?m um simples louvor tem o po 
bre na sua viuva, como chama 
pitorescamente á sua caderneta da 
vida militar! 

A' retaguarda das linhas, nos 
períodos do descanço, o Casimiro 
passava a vida o melhor que po-
dia Catrapiscáva o olho amorudo 
e luxuriento ás demoiselles das fêr-
mes e dos chatcaux por onde acan-
tonava a sua companhia; bebia o 
seu copo de cerveja e de Port- Wine, 
que os Camónes inglezes lhe paga 
vam nos estamineis, porque ele ti-
nha, como niDguem, a suma habili-
dade de os intrnjar. E demais 
ura patavina sabia de inglez cu de 
francez. . 

Sofreu o 9 de Abril e teve a 
s^rte de não cair nas mãos do bfi-
che. 

Fez parte das tropas que per-
seguiram os alemãis na sua reti 
rada até ao Escalda, antes do ar-
mistício. Esteve em Lile e em 
Brixétas, como ele diz, e até teve 
a dita de ir a Paris de gôrra com 
uns crímones amartennos que o em 
borracharam'com cerveja e com 
vinho do Porto, num music háll dos 
Boulevards, e que depois o fizeram 
•lar de taxis, nesse bonito arranjo, 
uma volta inteira á cidade do lu-
xo, euchr ndo-lhe ainda o bMso de 
ilólus (dolars) Tinha costela de 
amorudo o nosso Casimiro rodeiro. 
d e i x o u a penar saudades muito 
coraçãosinho do raparigâme fia 
mengo . . . 

Bastava dizer: Compris, de-
muzela ? Pe«« casar avec portu-
guez? Noncnrnpris? 

Fez parte da grande parada em 
Paris, no dia 14 de Julho, e, diz 
cie, passou pela Praça da Cracó-
dia e debaixo do Arco do Trunfo, 
atirando-lhe flores às demuzélas 
francesas. 

Hoje o Casimiro, agarrado, co 
mo do antecedente, à sua roda, 
tem saúda ie do tempo da trincha. 
Aquilo e que erern urras, uís-e inri 
eie ha aias. Quem dera agora 
outra guerra com os alemães. 

Olhe meu Tenente, se alguma 
vez, ouvir dizer que ha guerra ou-
tra vez, alembre-se cá do Casimiro, 
rodeiro. 

Um hóme é p'rá guerral é sem-
pre o estribilho do valente Casimi-
ro da róda, quando acaso, em con-
versa amena, lhe puxo á lembran-
ça os bocados amargos, e bem 
amargos que os passou, na lama-
centa trincheira, a olhar pelos mi-
nôculos de ver os alemõis (purkeo 
pios), como ele lhe chama. 

Ah! meu Tenente, disse me de 
nma vez: lndas que pareça mal 
dizer, às vtzes inté tenho pena de 
a guerra ter acabado! Aquilo ê 
que são terras I 
• U m hóme é p'rá guerra, 

E a mim é só chamarem-me. 
Tens razão, Casimiro rodeiro. 

Tomára Portugal que todos os seus 
filhos fossem tão sofredores e tao 
valentes como tu fostes. Tu que 
humildemente, sem talvez teres a 
consciência do que fazias, na tua 
simplicidade heróica, representavas 
a fama do nosso nome sempre 
imortal, em quasi mil anos de his 
toria. 

Em ti saúdo, Casimiro, rodei-
ro, o htroismo lusíada, a gloria 
imortal da nossa raça, que tu. tão 
ingenuamente, mas com heroicida 
de, soubestes pela Africa e pela 
França, honrar briosamente! 

E's um simbolo, Casimiro da 
róda. E's o vivo certificado da 
valentia do nosso soldado, do humil 
de magáld, que até no meio do 
mais grave perigo, sabe sempre rir 
e folgar, sabe sempre chuchar de 
tudo, muitas vezes sabe Deus com 
que magua a pungir-lhe a alma, 
para que os outros lhe não sur-
preendam a miséria e a tristeza 
da sua dolorosa vida. 

E que mal te compreenderam 
a ti, bravo Casimiro, rodeiro, e 
aos teus valentes camaradas que, 
U fora, sofreram e liictaram pelo 
santo nome desta Patria ingrata I 

Não compreenderam o vosso 
papel sublime. Se o compreendes-
sem, melhor seriam a nossa sorte e 
os nossos dias, 

Não importa porem. Tu meu 
Casimiro da roda, és um simples e 
um bondoso. < Tens na alma a an-
cestralidade heróica d* nossa raça 

Continua a ser asSUn manten-
do em ti aquela ingénita deeisão 

Não te deixes perverter pelas, 
criminosas, blandícias dos hipócri-
tas que de ti, bravo soldado, e 
des teus camaradas, pretendem 
servir-se para escuros cometimen-
tos e negras intençõis. 

Nãfrrfíeixes inocular em ti o vi-
rus da politiquice. que a alguns 
dos teus camaradas teem feito cri 
minosamente inocular estes politi 
cos de má morte. Assim como 
és, simples, valente, obediente,, 
tens acima deles um valor incalcu 
lavei que tu, como ingénuo e puro,, 
não podes sequer apr-ciar. E nem 
o procures saber Assim como és, 
leal, esforçado e patriota, és o tri-
go separado do joio, 0 

Bemdita a mãe que te pariu, 
meu bravo Casimiro, rodeiro I 

JOÃO VASQUES. 

Conferencia 
Na próxima segunda-feira, 20 

do corrente, realisa uma confe-
rencia, na Associação Cristã de 
Estudantes, o jornalista e escritor 
sr. Vitorino Nemésio, subordina-
da ao tema — O estudante Antero 
de Quental. 

E aão foi uma nem duas vezes flae sempre te serviu de s o m a , 

Éditos de 30 dias 
i . k publicação 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, cor-
rem éditos de trinta dias citan-
do José Fernandes, carpintei-
ro, do logar e freguesia de Ei-
ras, ausente em parte incerta, 
para na segunda audiência des-
te juizo posterior ao praso de 
30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, vir vêr 
acusar a sua citação e assinar-
se^lhe o prazô de 3 audiências 
para contestar a acção de di-
vorcio que lhe move sua mu-
lher Maria José, domestica^ 
residente no dito logar de 
Eiras com os fundamentos 
dos números 5.° t 6.° do ar-
tigo 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, sob pena 
de a mesma acção seguir seus 
termos até final à revelia. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana 
não sendo dias feriados e 
sempre pelas onze horas no 
Tribunal Judídàl instalado nos' 
Paços do Concelho que são 
situados na Praça Oito de 
Maio, da cidade de Coimbra. 

O escrivão, João Marques 
Perdigão Júnior» 

,. Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Álexan 

dre d'Aragão. , j! 
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sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

OS wmmAm 
sáo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

1 CftM, 
môTJPflÇÒ£St 

MUQU/Dòrs, 
I/MM/TES, 

£m0mcmm 
£ ASMAT/CAS 

AQENCIA EM COIMBRA :W 

F a r m o c f s d o f f f s i r l c o r t f l a 

v 

" A l m n n f l w e d e M W l 
A' fenda em todas »s livrarias 

de Coimbra, 

GRzeffí D e 
- W V -

A grave crise financeira que nos últimos anos se 
desenvolveu no nosso pais, não poupou, como era de pre-
ver, a industria do jornal, criando-lhe dificuldades de tal 
ordem que as respectivas emprezas se viram obrigadas a 
sacrifícios de toda a especie para se defrontarem com a 
angustiosa situação a que estavam sujeitas. . i , V 

O preço que atingiram as matérias primas, nomea-
damente o papel e a tinta de impressão, constituem ísó 
por si o maior embaraço das emprezas jornalísticas. E, 
foi ele tão grande, foram tão assustadoras as suas pro-
porções, que jornais , dos mais importantes do país* com 
tiragens que orçam por muitos milhares de fiumeroé è 
com paginas repletas de anúncios, tiveram de aumentar o 
preço das suas assinaturas e números avufèos, "úrícô 
meio com que supuzeram vencer as suas dificuldades 
financeiras. . 

Imagine-se por aqui a soma de embaraços que tn-
travam a vida das pequenas emprezas jornalísticas. A 
G A Z E T A D E C O I M B R A , que desde o início tem vivido únjea 
e exclusivamente do auxilio dos seus prezados assinantes 
e anunciantes, sem outros proventos que não sejami os 
conquistados por um trabalho activo e honesto, procuran-
do sempre corresponder á confiança de todos os seus 
bons amigos e leitores, a G A Z E T A D E C O I M B R A , ditiamos 
nós, está também pagando o mais pezado tributo Agra-
ve crise financeira que nos assoberba, vendo-se seriamente 
embaraçada para custear os encargos dessa péMtia 
carestia. 

Como de todas as vezes que carecemos do auxilio 
público, também hoje confiamos absolutamente em jue 
os nossos estimados assinantes e anunciantes nos ajudem 
a debelar a crise presente permitindo que a importancia 
das suas assinaturas sofram désde o principio dèstè ano 
um aumento de 1$00 por trimestre. 

Com êsse aumento, podemo-lo lealmente garantir, 
não temos em vista colher lucros, desejamos só mente que 
o excessivo preço porque actualmente pagamos o papei, 
que em poucas semanas atingiu um aumento de 8$0Ò em 
cada resma, a tinta de impressão e tantos outros mate-
riais que oneram a&> emprezas jornalísticas, sejarrt^em 
parte custeados pelos nossos estimados assinantes e 
anunciantes, aqueles para queni devotadamente trabalha-
mos dentro dos limites da nossa missão. 

E' pois na provada dedicação de todos os amigos 
desta terra que confiamos, para poder por mais algum, 
tempo ainda pugnar pela defesa-de Coimbra, auxiliando» 
nos assim na cruzada patriótica que tão modesta mas. 
honradamente temos seguido desde o inicio deste jornai. 

:.6Í 

A s s i n a t u r a s ; 
Ani) \ . . . . 
trimestre 

A n ú n c i o s : 
Na primeira pagino, por cada linha, 

$50; na$ outras paginai por Cada tinha, 
$20. Os srs. assinantes tem;20 pòf centç 
de desconto. 

Vende o melhor café, chá e pastelaHl 
ti »<#• 

Vendem se ou aforam-se na Afrg* 
nida do Arnado, contíguos ás ínstdlà-
ções da e O l M B R A - E D I T O R A . , , 

Para tratar na rua Ferreira 
ges. 42 - 2.°. 

TRESPASSA-SE 
Na rua Visconde da Lux 

um estabelecimento comercial 
de três portas, com ou sem 
fazendas, assim como todo o 
prédio dè quatro andares além 
da lojft. .. .. 

Nesta redação se diz. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Uz . 

COIMBRÃ 
CONTRA O FRIO! " \ -

Grande saldo de sapatos 
de feltro e pingas de lã a pre-
ços excecionalmente baratos. 
V i s i t a i e t t a o a t t p a r s v e t t e 

Intareftsg 

«tUffleM r*(ri«M-( 
LEKCiSTEB, F«t0ff»í*l 

P. LENCASTRE 
F O T O G R A F O 

/ \ i, • u * ' ' V » i 

fío. 5a d<* Qandçipa 
( T M l t r O A v W i l t í e O i 

• •ll. >!<• II» >1 . ' f> '» 4 

Retratos Artísticos 
I n Srs. { M t M * S n M f h M M m 
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J. A. da Silva Guimarães, burives 
i/l , 

1 4 - T ^ p c o d o 
a C r t S H D C M A I O R S O K T I O O E Q U E M ? i l S B A R A T O V E M D C 

Endereço telegráfico, GUI5ÍARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

f f l tVWl rio ' u V W V 4 • 

[ , i ) a c o n h e c i d a e a c r e d i t a d a c a s a P L Á -

C I D O V I C E N T E L l r t l T R D í V , 
IV 1 C o n t i n u a m o s a V e n d e r m a g n i f i -

c a s f a z e n d a s p a r a f á t o s c v e s t i d o s , 

p o r p r e ç o s m u l t o r e d u z i d o s . * 

' C a s i m i r a s e m p s r e t o e a z u l t e m o s 
'jS\g|i\UJ*r 5m i» \ U?iVJ vi .f>l \ iuViMM jU 
v e r d a d e i r a s e s p e c i a l i d a d e s * 

V a m o s h o j e p ô r á v e n d a u m l o t e 

d e 1 . 0 0 0 d e c h e v i o t e s i n g l ç z e s , q u e 

v a l e m m u i t o m a i s , a 1 4 $ 0 0 . ^ t i mo-iv 

t ó ê y R t l f t F E R R E I R A B O R G E S , 1 6 9 . 
o í m ; 

T J L " U L i L M I i C X T 
£ 1 £ Í X U T £ i J L V J u 

remedio para a pele 
j Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
! erupções, espinhas, manchas, eczemas 
Oui rdenc ias na pe je? ' 
; - Experimente imediatamente o IBPE-

íTOLe conseguirá uma cura maravilhosa. 
M n t a O s i i l s faroificlss 2 É o s a r t o s e no 

r a ç a S d e M a i o , 4 $ . - Ç 0 Í M B Í R i * 

fVMOAOA «M ( • ! « 
) •«<*• »m L>l*bo* { 
fcntiptfMi* «• (daM 

t n 

. >MjÍ 4o Corp <*.0m, Jí 
C O I M B R A . . 

totltld 1.344:00fl$00 
Fundo de reuni . . . . . . 5ÍS.UJ(JJH 
Idem de garutia, deposi-
tado o» Gain Geral de 
Depoiitoi 

TeUl<...v.i «ir.MÍ#IM 
IsdenulufOet, por prejalm, pacas 

até 31 d* dèieabro d» 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma aegtiros contra, o risco de 
togo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos marití- •. 
mos. ....." 
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RUA COMENDADOR CAMPOS MEIO 
? | 1 " V J U I ' |v? V '•• mT ' '' . 

Ç O V I L H A —— 
A casa, que mais barato veada directamente 

ao consumidor.'' *Tem um completo sortido em ia-
t«att> paia, hqmam como paia se-

nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

« d comprem s e » primeiro crofrontiig preços 

j ^ i í JÍ? m é í j \ j | i | • i • 
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COMPRA £ VENDE 
s? 

Pai ia WsicâoJ : te l U r e M i i o J a 12 

Ajudante de guar-; 
r i q l i \ r r » n « a Precisa-se na Ca-
l l d r U V l U H s a Teixeira Fân-
zeres A C.' Limitada. Será pre-
terido quem tiver conhecimento de 
escrituração industrial. X 

Antigos, usados 
O O (do palacio do 

Conde do Ameal), rendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
d a Inquisição, n.* 3. -•>'••• X 

13 o mobília usada vendem-se* 
U\)<X j^esta redacção se diz. 

Bom emprego de 
a mi t a . 1 Vende-se um terre-

' np com 2 000mt, um 
barracão e forno dè cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
jiiro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com' o notá-
rio dr . Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

| U o r j VENDE-SE comáeja, i .° 
V < * p í l aF f quintal e teaâo 
na loja um estabelecimeuto de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. ' h . -X 

— : 

Í ^ Q O Q veade-se na rua Rego 
^ d f c d , d'Agua, e 14. Tra! 
ta-se na mesma rua 2. 1 

Vende-se uma boa casa, 
junto á Sé Velha, com 

todas as comodidades para poder 
ser habitada poç. 4 a 6 famílias. 
Nesta redação se d iz . , UM 

Casa d 'habi taçâo 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Vendem-se duas situa' 
das na Rua no Lou 

reiro 19 e 21 « Travessa õa mev 
ma rna n.° 2 e 4 comnnicSniío en-
tre' si por meio dum bum quintal. 
Quem pretender dirija &e a esta 
redacção. 

Cosinheira é com 
boaí quali-

dades precisa-se para casa de pou 
ea família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. .^'.Jfi 

Ç o s á h e i r a ^ S 8 Sena 

los n . 0 1 . Dó-se muito bom orde 
a a d p l . r ^ - - . c j o/.Krí.tiXl 

Costure i raTSm™" 
precisasse. Rua da Moeda, 95 3.°. 1 

Explicações. Dão se 
explica 

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dSo-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

R n c r ã n ^ e n í i e " s e u m grande 
com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 
f Nesta redacção se diz. X 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se* bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Guarda-livros pra
c
t?c

m
a 

de contabilidade industrial, preci-
sa-se, para seguir escrita já orga-
nisada. Bom ordenado. Quem pre-
tender dirija-se a esta redaçãu em 
carta fechada com as iniciais 
E. G. L. X -- ••••' -- — 

Guarda-livros 
das 9 ás 23 horas, oferèce-se. 

Nesta redacção se diz. 

Guard a-louça Sílo 
bom e uma maquina de costura 
para alfaiate, estado nora. 

Vinde, Aduano Vieira, Santa 
Clara. 2 

\ T n r o f i r m c o m P r a t i c a 0 l* x.vj.0,1 y c i i - n j meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
F r th ira, Largu da Sota. X 

[ ^ i n i s t e r i o d a A g r i c u l t u r a 

Dipeeçao Gepol dos 
ços plopeôtais e ^qàieolas 

2.a CirennscriçSiO 
MATA DO CHOUPAL 

fifc *'iSi!) <!••» '"•?•>• .A*» ! : Vtt OU >•• fitííflí •»>.; « 

Fáz-se publico que pelas 13 horas do dia 8 do proximb 
mês de Março, na secretaria da 2.a Circuscrição Florestal, na 
rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se procederá à 
venda em hasta publica da toragem proveniente dos choupos 
e eucaliptos que se encontram derrubados pelos temporais na 
mata do Choupal, em Coimbra. • ' 

As condicões para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete horas, 
na secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Re-
gencia, no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. ( 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1922. 

Pelo Director Geral dos Serviços Florestais e Aquicolai, 
Julio Mário Vianna. 

t a r 
de mercearia. 
<iiz. 

Oferece-se com 
alguma pratica 

Nesta redação sé 
3 

Cota Vende-se uma de dez 
contos da «Sociedade 

CentraL Limitada». , 
ÍMrigir 'a Sebastião José de 

Carvalho, Rua do Poço, 8:—Oòlb-; 
bra. - — X 

M a d e i r a de T i l i á 
Compra-se. Informa Mves & Mou-
rão, Adro de Cima, 10, Coimbra. 5 

Marceneiro Pr
a
e
ra
is;r8a8 

baltiar na província, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 
• .,..,1.... 

P r a r i m Vende-se um, cóm-
X 1 C U J U p 0 S t 0 de loja, 2 an-
dares e nn»Qtal, Sita na rua do 
Cabido. -'15. 

Trau-af com o seu dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sal 
vador, 24. X 

ii 

t f 
o publico de 

que * cotá anunciada por Se-
bastião Josd de Carvalho, é, 
iatransmitsivel.. . : » || 

De resto, « Sociedade com-
pra todas as cotas dos seua 
associados que as.pretendam' 
vender. 

[íiiíli: A G e r e n c i a . 

se 
E m p r e g a d o ^ e c i p r a

a n -
ca de mercearia e que d«| refe 
rencias. ,., 

Rua dá Móéda, 3» ai3i 
{ 

Empregada Para bal-
_ dè f a -

daria--.a bolachas precisa sç que 
saiba bem. ler. e escrever. Fabri* 
ca dé b&hícbaã biscdítós e padaria, 
«ESTREU AURORA», Rua da Fi* 
gueira da Foz, 158. X 

res com prati 
ca de ia l ' 

cSO, precisa se. : . } . r ' / f i 
Nesta redacçio s«' dial. « ; X 

ii m trf í.í i* 

E x p U c a d o r ^ ™ ^ , 1 : 
mão, francês, etc. 
te, 23ví .B . 

Rua do Nor-

E s c a d a s 
«Arcada-Pastelarla». 

de caracol, ven-
dem-se duas, na 

Galera nova 
ibaçSes Natciso dè IMelo, Serralhei 
ro, Rua Direita — Coímbr», j 

Professora Di|ilomada 
leciona em 

sua casa ou na dos alanos, instra-j 
ção primaria e lavores (renda in-

de Venesa, bordados, bai-í 
nhãs abertas, crochet, macramé, 
etc. Nesta redacção se diz. 2 

Ponto à j o u r / í S 
Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, o. X 

Q n r * i n Precisa-se dum que dís-
I O U C 1 U pp^ha de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. O. s : X 

Treâpassa-se Merceá 
ria em 

b >m local com fazenda e bem afre 
guezada. Para t e r e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia dà Estrela. X 

Trespassa-se 
retirada um estabelecim&nto dè 
papelaria e mercearia em bom lo 
cal, com on sem fazendas. Carta 
a esta redacção a J. M. L. S. 

a o o . Q A uma leja 
n o i a r g 0 

das Ameias. Nesta redacção 

y A n , i Q DE 3 PRÉDIOS NA R 
V e i l t i a EDUARDO COELHO; 

1.° — n . ° 30 e também com 
frente para a rua das Padeiras, 

91 2 e 4. 
n.01 40 e 42-

01 

di2 

2.° 
3.° — n . " 82 e 84. 
Para tratar, nesta redacção se 

11 n r k r i f r i t t Emprestam-se so 
V t / U U V U O bre boa hipoteca^ 

Nesta redacção se dít« 
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C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

Seguro» marítimos a terrestres itamaitos 

« r é v a e > c r i s t a i s t a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e l * 
. C o r r e s p o n d e n t e s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

ff l^oa" ítinjt.oV»; ' :><>uÍCM« I t l W M B Í -íw J ' b ^ ' 
* : : ''l 

MWMãfM^M^MM^ãMS^eM 
.• • " • • "i>i'< 'f ' iii.W iHliiiti. 

Venda de prédios 
Vende-se úm magnifico prédio pro-
prio para armazém ou industria 
próximo! da estação do caminho de 
forro. . « n i n .ui-ii/iJsg í 

Para informações ou propostas 
dirigir s A. Amado & C.* Avenida 
Sá ds Bandeira. T ,, • . ' 

V ^ p r i r l p - s t A u m c o u r o d ® 
• c / i i u . c > OT^ v a c a prepara-

do para tapete. E' gran le e muito 
perfeito, bonito em côres. Vêr e 
tratar no armazém de cabedais do 
sr. Manuel da Conceição Mendes. 2 

Reabriu no sabado esta casa 
que continuará a servir os seus 
Ex.m0s e estimáveis fregueses conl 
mais comodidades e aceio, e tem li 
cença das 0 horas em deante. 

15, Largo das Ameias, 16 

P r e c l e a m - s e p a i a s e r v i ç o 
d e c a i x a e b a l c ã o . 

A r m a z e n a d o C h i a d o . 

Terrenos pa io constracfies 
Vendem-se aos lotes Da Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila tlniâo. Pars tratar 
CASA L0JVDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

Venda da grande. 

m 

" QUINTA Dl SUMARIO 
Vende se esta propriedade, qtie 

ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Soure, estando 
ligàda a esta vila et àquela ctidal 

Compõe-se de casa do h*hiti-| 
ção, grande adega e celeiro, eirw,j 
abegoaria, cavalariças e oi 
edificações; vinhas, campos 
arroz e outros cereai*, olitili 
pmhais e matas. í<-

Na referida pr priedadfl kl 
motor » vapor, maqumas debuihi- ] 
dora e de enfardar palha, cubai 
toneis, cascos, balseiros, boato* | 
de trasfegar vinhos, alfaias e oa-
tros objectos agrícolas que se wf-
derão separadamente ou juutameB' ] 
te com o prédio. ^ ] 

Presta-se iofírm^çôps e 
be propostas o sr Dr. Autoiilill 
Lopes Guimarães Pedrosa^ ed | 
Coimbra, Bairro de Slo José, a.' 
12, ató fim de Abril do correct«| 
ano. ,- iifo nhUdM 

B o i n e m p r e s o d e c c 
Dadiel David, recebe prò 

em carta fechada até, 28 d 
rente, para a venda àe'sénSi 
dios em Santo Antonio dos OlmíM 
composto de 3 casas para Qlb! 
çfto, padaria, estabelocítoeitô» 
grande quistsL " • 

• i-V 
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PubllcaTse ás terças, quintas © sábado» 

Congresso Economico 
A proposito da sua realisação 

em Coimbra 
Terminou ontem o Congresso 

Economico que se reuniu em 
iCoimbra e pode afirmar-se ter 
resultado dele uma grande ma-
nifestação de interesse pela causa 
nacional. 

Ali se trataram de assuntos 
importantíssimos que serão leva-
dos ao conhecimento dos pode-
res públicos para que os vários 
problemas ali resolvidos com' 
ponderado estudo sejam levados 
ao conhecimento dos altos po-
deres do Estado. 

Coimbra recebeu galharda-
mente os seus ilustres hospedes, 
e tão bem, que eles não oculta-
vam por toda a parte a sua sa-
tisfação pelo bom acolhimento 
que aqui lhes foi feito. Nos seus 
discursos, rias suas conversações 
particulares e na imprensa foram 
unanimes em encher de louvores 
a nossa terra pelo muito que ela 
vale pela importancia que lhe dá 
a sua grandiosa Universidade, os 
seus monumentos, a sua deliciosa 
eincomparável paisagem, museus, 
e já hoje grande movimento co-
mercial e industrial. 

Envaidece-nos tudo isto. En-
che-nos de orgulho a justiça que 
«e faz á nossa terra, já hoje um 
centro importante e desenvolvido 
em todas as manifestações do 
progresso e do trabalho. 

E visto que 03 riossos hospe-
des vieram encontrar aqui provas 

.de tudo isto, que cada vez nos 
;dão maior direito para conside-
r a r Coimbra a terceira cidade 
"portuguesa, é justo não regatear 
elogios a quem para isso mais 

'trabalhou e com tão excelente 
•'êxito. 

Fez-se, em poucos dias, uma 
exposição dalgumas industrias 
loéais, e, apesar de limitada a uns 
quarenta expositores, ela deu bem 

• ideia do pfogrèsso e adianta» 
»1t«nto dos nossos artistas e das 
ladustrias conimbricenses, 

A' Associação Comercial se 
deve a realisação desse certamen, 
como o chá oferecido aos con-
gressistas e o sarau, que consti-
tuiu uma das festas mais brilhan-
tes aqui realisadas neste genero. 
Foi a Associação Comercial que 
tratou de tudo e que tudo conse-
guiu com um resultado explen-
dido. 

O sr. Mário Temido, presi-
dente dessa colectividade, deu 
um grande exemplo da sua inte-
ligente cooperação, da sua ex-
traordinaria actividade e da sua 
excelente orientação. 

Bem haja por tudo quanto fez 
e que tanto veio honrar a nossa 
terra. Todos quantos o auxilia-
ram, quer dentro da mesma As-
sociação ou fora dela, são igual-
mente dignos de todo o elogio. 

O sarau, como dissemos já, 
teve um êxito retumbante. To-
dos os académicos que entraram 
na primeira parte receberam mui-
tos e merecidos aplausos. O de-
sempenho de um trecho da ope-
ra de Oounod Mireille, foi de 
soberbo êxito. 

Ao sr. dr. Coutinho de Oli-
veira cabe um grande quinhão 
nos aplausos recebidos por ter 
sido o ensaiador da parte mu-
sical. 

A excelente banda da Q. N. 
R., sob a habilíssima regencia do 
sr. José Antonio de Lima, fechou 
com chave de ouro. A execução 
de trez dificílimos números foi 
magistral. 

Pode o sr. Lima ter a convi-
cção de que conseguiu elevar a 
sua banda á altura das primeiras 
do país. 

Fechando com chave de ou-
ro, também abriu o sarau do 
mesmo modo «pelo brilhantíssimo 
discurso do sr. dr. Rocha Brito^ 
tão patriótico, tão cheio de bons 
ensitamentos e t i o vibrante de 
entusiasmo. 

~ v w -

0 congresso economico atraiu 
& Coimbra imensos forasteiros. A 
escolha desta cidade para a sua 
realisação demonstra,perfeitamen-
te, o interesse que o seu comer-
cio e a s u á m d u s t r r a f e e m atingi-
do nos últimos tempos. Coimbra, 
realmente, vem afirmando as sttas 
naturais tendências de expansão, 
revelando-se uma cidade moder-
na, activa, admirável em todos os 
seus aspectos. Os congressistas, 

ges tas horas rápidas de discussão 

Soficua, defam-lhe Uma alegria 
«va, despertarade-a para a vida, 

para, o trabalho e para a lucta. 
As sessões realisaramhse na sa-

la nobre da Camara Municipal, 
completamente cheia, tendo ha-
vido debates acalorados, interes-
santíssimos sobre diversos,assun-
tos que, interessam á actíwtiade 
nacional. ' ' i W W M U t 

Coimbra afirmou-se uma ci-
tfade completamente ' moderna, 

onde a sua industria e o seu co-
mercio demonstram uma acen-
tuada tendência de expansão, pe-
las afirmações da sua esplendida 
actividade. A transformação por-
que passou, nos últimos anos, es-
ta cidade, é a demonstração car> 
bal de que Coimbra marca hoje 
um logar proeminente na terra 
portugueza. O Congresso Eco-
nomico não foi mais do que ade-
são d'alguns homens eminentes 
ás faculdades surpreendentes que 
os nossos comerciantes e indus-
triais possuem e ás iniciativas eco-
nómicas que a cidade tem mani-
festado ultimamente. A impor-
tancia do congresso economico 
é desnecessário encarecê-la. Aí 
ficou bem patenteada, bem afir-
mada, á vista de todos, e só es-
peramos que a cidade continue 
a demonstrar os seus poderosos 
recursos e a sua íecundante acti-
vidade, 

A exposição constituiu uma grande 
afirmação do progresso industrial e 

artística de Coimbra 
No claustro de Santa Cruz, 

Oflde o ano passado se tentou 
realisar uma demonstração da 

•tfOSM atívidade artística, realisou* 
Se, agora, por ocasião do impor-
tantíssimo congresso leconomico 
uma. exposição de productos in-
dustriais da cidade e alguns tra-

». balhos artísticos que honram a 
terra que os creou. 

O primeiro dia da exposição 
Mi no safeado, reservado única» 
Inentes t f » congressistas, ouvin* 
tto-sa, entre a» aclamacÔes, um: 
lexteto dos melhores artistas de 

rf 

A exposição aberta ao publi-
co desde domingo, embora não 
seja ainda a demonstração plena 
da fecundante actividade coimbrã 
tem aspectos interessantes e re-
vela, sobretudo, uma acentuada 
ação no sentido de desenvolver 
as industrias conimbricences. 

A multidão afluiu ali, entu-
siasticamente, consciente de que 
a cidade já hoje pode orgulhar-
se do escol dos «eu» artista» e dos 
seu» industriais. 

Ao lado dos productos das 
fabricas havia trabalhos de artis-
tas de w Q o h e f t d o vaior, due 

marcaram em diversas exposições 
já realisadas, dando ao Claustro 
do Silencio, um aspecto admira-
vel, inédito e grandioso. 

Exposição realisada sem ura 
plano previamente traçado, pou-
de, contudo, evidenciar o valor 
dos nossos homens de acção e 
demonstrar que, um futuro mais 
ou menos proximo, alguma coisa 
de deslumbrante se poderá levar 
a cabo para honra da nossa terra 
e para prestigio da nossa popu-
lação. 

Os artistas como Albertino 
Marques, Machado Júnior, Alva-
ro, Carvalho, Raul, Tinoco, Gui-
lherme, Eliseu e Palhé, deram á 
exposição o brilho da sua activi-
dade e da sua arte perfeita. 

Mas, o que caracterisou so-
bretudo a exposição pelo lado 
inédito da representação, foi o 
conjunto de productos das nos-
sas fabricas, das nossas oficinas, 
— que dão hoje á cidade de Coim-
bra, uma modalidade diferente, 
moderna, activa e fecunda. 

A exposição marcou pelo bri-
lho e pela originalidade, embora 
fosse realisaia febrilmente, e em-
bora faltassem muitas industrias 
que não poderam apresentar a 
sua actividade e demonstrar os 
progressos ultimamente atingidos. 

Todos os trabalhos expostos' 
revelam aptidões brilhantes, facul-
dades dignas de admiração, onde 
os nossos artistas afirmam, duma 
maneira evidente, a sua inconfun-
dível individualidade. 

A exposição, como dissemos 
varias vezes, foi incompleta, fal-
tando ali alguns nomes consa-
grados no nosso meio pelo ex-
plendor das suas faculdades crea-
doras. 

Mas embora pela falta de es-
paço, não possamos fazer uma 
apreciação detalhada, não deixa-
remos de frisar a importancia que 
resulta para Coimbra de seme-
lhantes iniciativas, desenvolvendo, 
pelo estímulo e pelos aplausos 
do publico, as aptidões excecio-
nais dos nossos artistas que em 
toda a parte souberam sempre 
crear um logar de honra. 

A variedade da exposição evi-
denciava as tendências dos ho-
mens que pretendem dar a Coim-

bra um aspecto diferente do que 
ela tinha até hoje. 

Os trabalhos em terra cota são 
rfeitos, adtnjgflpis pela simpli-

cidade e pela graça de algumas 
creações felizes. A ceramica ti-
nha, na exposição, uma larga re-
presentação. 

Coimbra pode orgulhar-se de . 
possuir trabalhos esplendidos nes-
se genero, ressurgindo a antiga 
tradição artística coimbrã. 

Havia trabalhos em metal es-
plendidos, obedecendo aos pro-
cessos modernos da metalurgia. 

Por ali, na religiosidade do 
Claustro, passava o quer que fos-
se de estranho, de curioso, de 
deslumbrante. 

A actividade, o trabalho, o es-
forço dos nossos artistas de ram, 
durante algumas horas ,ademons-
tração de que a cidade progride, 
de que a cidade possue uma vida 
intensa, forte, admiravel de ener-
gias, marcando lugar entre as 
mais activas cidades portuguesas. 
Coimbra pode orgulhar-se desse 
certamen, porque foi, realmente, 
um sucesso pelas revelações fe-
cundantes de actividade, de ori-
ginalidade, de graça e de trabalho 
inleligente. 

A marcenaria e serralhia ar-
tísticas honram a cidade, pelas 
esplendidas afirmações dos seus 
trabalhadores. 

Apesar da pouca propaganda 
a exposição assinalou, mais uma 
vez, os recursos desta linda terra. 

Pedro Lencastre e Palhé Gon-
çalves expuzeram pela primeira 
vez. Ambos os .artistas revelam 
esplendidas qualidades nos tra-
balhos qúe apresentaram, pela 
nitidez e pela perfeição das suas 
esplendidas fotografias. 

Pedro Lencastre tem uma ma* 
gnifica silhuete da Torre de San-
ta Cruz que demonstra as suas 
esplendidas aptidões artísticas. 

Fica provado que, com um 
pouco matè de propaganda e um 
pouco mais de vontade e amor 
pelas; manifestações artísticas de 
Coimbra, poder-se-ia realisar uma 
exposição magnifica, deslumbran-
te, onde ninguém faltasse porque, 
honrando-se a si, honram a terra 
a que pertencem e onde as suas 
individualidades se formaram*. -

O sarau em honra dos congressistas 
foi uma brilhante festa de arte 

Realizou-se, no Teatro Sousa 
Bastos, um magnifico sarau em 
hoara dos congressistas, promo-
vido pela Associação Comercial. 

O programa foi escolhido e 
possuía números esplendidos. E 
foi assim que resultou uma admi-
ravel noite d'arte, como poucas 
vezes Coimbra tem presenciado. 

Abriu o sarau o sr. dr. Rocha 
Brito que, na sua palavra fluente 
e fácil, saúda a cidade de Coim-
bra, falando das suas tradições, 
da sua paisagem, das suas lendas 
e afirmando o amor que esta terra 
admiravel conseguiu despertar na 
sua alma. Refere-se depois ao 
seu crescente desenvolvimento 
economico, e á significação do 
actual congresso e demonstrando 
o valor que essa iniciativa repre-
senta para a vida nacional. 

Dr. Nuno Simões 
agradecendo as palavras do ora-
dor, recorda, com saudades, as 
horas que por aqui passou e des-
creve as emoções que o seu es-
pirito sentiu na linda cidade 
coimbrã. 

A paisagem inspira-lhe ainda 
âs mesmas recordações sentimen-
tais. Refere-se á mocidade aca-
démica e á beleza das mulheres 
de Coimbra, ao seu desenvolvi-
mento comercial e industrial, a 
sua originalidade artística do seu 
desenvolvimento intelectual. 

Dr. Mário Montelr» 
em nome do Jornal da Êuropa, 
satida a cidade de Coimbra afir-
mando que, pelo trabalho e 

pela sua acção fecunda hão-de 
concorrer .para o ressurgimento 
de Por tngai Referf-se ao ; Reitor 
da Universidade que é alvo de 
uma grande manifestação. 

Faiou ainda o sr. Joaquim 
Lança, sendo bastante aplaudido 
e o académico Adriano Fernan-
des. 

— O numero de sensação do 
sarau era a Mireille, 1 f acto da 
mesma opera. O conjunto foi 
esplendido e as vozes daquelas 
lindas mulheres Conseguiram dar-
nos uma perfeita harmonia, pela 
beleza das suas tonalidades sen-
timentais foi uma manifestação 
culta de arte, que as mulheres 
de Coimbra, emocionalmente nas 
deram, fazendo vibrar a alma 
dos espectadores. 

— A banda da G. N. R. exe-
cutou alguns números esplendi-
dos sendo delirantemente aplau 
dtda. 

— As senhoras que tâo bri-
lhantemente representaram a Mi-
reille, foram Mademoiselie Con-
ceição Mariz, na. Mireille, Made-
moiselie Aline de Bri o, na Cl$• 
mence, Mademoiselie Virgínia A. 
Leitão, na Taven, 

O sr. dr . Coutinho de Olivei-
ra, distinto compositor que a ci-
dade aprecia tanto, revelou-se, co-
mo ensaiador dos córos, um ar-
tista esplendido, conseguindo um 
conjunto harmonioso, cheio de 
beleza e de magnifica perfei-
ção. 

Do seu trabalho e da sua re-
conhecida competencia resultou 
ama verdadeira festa d'arte, 

Outras not ic ias 
— O proprietário da Elegân-

cia de Cpynbrfl, sr- José Narciso 
de Moura Vieira ofereceu £ A. 
Comercial um par de calçado, á 
sua escolha, daquele que esteve 
em exposição no Qaus t ro de 
Santa Cruz afim de ser rifado, 
em beneficio do Asilo da Mendi-
cidade. 

— Vieram assistir a algumas 
sessões do congresso os srs. minis-
tros das finanças, estrangeiros,, 
comercio, agricultura e colonias. 

— O sr. Pais Fidalgp, proprie-
tário do Hotel Avenida ofereceu; 
um almoço á comissão executi 
va do congresso á imprensa, e, 
ao qual presidiu o sr. ministro 
das colonias. 

Trocaram-se os mais afectuo-
sos brindes, o primeiro dos quais 
levantado pelo sr. Costa Cabral,! 
que representava a Camara, em : 
nome da cidade. 

Coimbra foi calorosamente 
saudada pelos srs. ministro das 
colonias, drs. Nuno Simões, Levi 
Marques da Costa e Lisboa de 
Lima. 

Falaram também os srs. Ma* 
rio Temido, dr. Costa Lobo ç dr . 
Antonio da Costa Rodrigues, que 
agradeceu as amaveis referencias 
feitas a Coimbra. 

— O sr. Bispo de Coimbra 
foi ao Hotel Avenida cumprimen-
tar o ministro das Colonias. 

— Na ultima sessão do Con-j 
gresso, o sr. dr. Levi Marques da 
Costa fez uma comunicação ao 
Congresso para se pedir ao go-
verno o desaçoreamento do rio 
Mondego. 

— Foi destribuido um magni-
fico numero do Jornal da Euro-
pa dedicado a Coimbra, ao qual 
nos referiremos no proximo. 

Houv papa* e um celebre g ne 
ral romano com o seu nome; mas-ne-
nhum, rei'de Portug d foi sm homo 
nimo, nem bispo denta diocese. 

E' potteo, bem o sabemos, para 
se acertar com o nome do noeso re* 
tratado; mas o sobrenome é C O Í S Í 
vulgar para rachar lenha. 

Na sua profi-tsão tem sabiio 
conquistar bom wwe, cm promtt, 
pwprto e dohqm o procuram, qw 
muitas veies voltam a ver o que 
não viam 

Da casa que habita, e que é 
muito sua, gosa-sc um soberbo pano-
ramQ. • 

Usou farda, mas já não recebe 
continência, 

MASCARADO. 

EQOSm SOCIEDADE 

AntmHrtti 
Fez anos, no sabado: 
O menino José Antonio Monteiro 

d'Oliveira Leite. 
Partidas 1 chegadas 

Estd em Coimbra, ande vai dar en-
trada no hospital afim de sofrer uma 
operação, a sr.' D. Maria Simãet de 
Morais, de Castelo Viegas. 

Na quintaesexta-feira próximas 
realisamrse no Teatro Sousa Bas-
tos dois concertos pelo magnifico 
quarteto alemão Wendling. 

Do programa de quinta-feira fa-
zem parte musicas de Mozart, 
Schubert e Debussy, e na sexta-
feira o recital Beethoveniano, con-
siderado um dos mais belos tre-
chos do grande Beethowen. 

Estes concertos são os 24.° e 
25." promovido» pela Sociedade 
de Concertos de C o i m b i * 

Em perigo de vida deu entra-
da no Hospital da Universidade, 
Paulo dos Santos Almeida, de Í9 
anos, do concelho de Gouveia, 
que tentando suícidar-se, deu um 
tiro na cabeça, que. lhe perfurou 
© craneo e o cérebro, 

Bento XV 
Celebrou-se no domingo no ma-

gestoso templo da Sé Catedral, o 
solene Te-Úeum em acçío de 
graças -f>ela eleição da Sua Santá* 
dadè Pio XI ao Solo Pontifício. 

O santo templo, que regorgi-
tava de fieis, ostentava uma pre-
ciosa decoração, vendo-se na ôa-
pela mór muitas e valiosas alfaias 
de rico valor, e que só ó uso ser-
virem nas grandes solenidades. 

A's onze emeia deu ali entrada 
o Rev.ra'1 Prelado, sendo aguardado 
á entrada do Templo pelo RéV,0 

Cabido e numerosos seminaristaa. 
Depois.de uma curta oração na 
capela do S. Sacramento, dirigiu;-
se o Sr. Bispo-Conde para a Sa-
cristia onde se revestip ç|aa «w8 
vestes prelaticias, dando pouco 
deppis entrada no templo corp lu-
zido acompanhamento e sepuindo-
se o solene Te-Deum que foi exe-
cutado pelo orfeão do Seminário. 

O Sr. Bispo-Conde tinha como 
Presbítero assistente o Rev.° Co-
nego Moreira, e como Diácono e 
Sub-Diácono, respectivamente, os 
Rev.0 ' Dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconce'os, arcediago do Vou-
ga, e Tomás Fernandes Pinto. 
Guardava o Báculo o Rev.° Co» 
nego Antonio Liberato e a Mitra 
p beneficiado Antonio de Campos 
Neves. 

Apezar de não se terem feito 
convites especiaes para este reli-
gioso acto, muitas foram as ppp-
8oas de representação sociaj qúe 
aíi compareceram, podepdo nós 
tomar nota das seguintes, que tive-
ram luj j fr na capela-Mor: 

Drs. Joaquim Mendes dos Re-
médios, Antonio de Oliveira âá{a* 
zar, Lucio Martins da Rocha, Ati-
tonio Faria de Carneiro Pacheco, 
Fézâs Vital, Pacheco de Amorim, 
Costa Lobo, Mário de Figueiredo 
» Elísio de Moura, Professores 
das diferentes Faculdades univer-
sitárias; Dr. Manuel de Noronha, 
Dr. Furtunato de Almeida, Mar-
Itins de Carvalho, João da Fonseca 
Barata, representantes da Acade-
mia, etc., etc. 

Durante a celebração deste re -
ligioso acto, os sinos repicaram 
festivamente, sendo o digno Pre-
lado desta Diocese muito cumpri-
mentado por quasi todas as pes* 
soas que enchkpi o vai to templo 
e que muito respeitosamente se 
curvavam á sua passagem» bei* 
j ando-lhe; o anel episcopal. 

Tan« Académica 
Realisou-se na Associação Aca* 

demica a eleição dos corpos ge* 
rentes desta Tuna, dando o es* 
crutináo ó seguinte resultado: 

Assembleia aml.— Presiden-
te, Alexandre Metéíò Macnado; 
secretários, José Joaquim (Guima-
rães e Antonio da Cunha Car-
doso. 

Direcção. — Presidente, José 
Maria Pereira; secretários, José 
Maria Campos Soares e Raul da 
Fonseca Dória; tesoureiro, Fran-
cisco Costa Henriques. • » 

Esta direcção que logo tomou 
posse, iniciou os seus trabafho» 
preparatórios para o estudo da 
viagem a fazer no corrente ano 
lectivo. 

Donativos 
A Associação das Creches de 

Coimbra, recebeu os. scgulotes 
donativos: 

Subscrição (sua parte), 998$75J 
Governador Civil, 250$00; Quo-
tas de socios, 132$50; Um MO-
nimo, 10$0Q; (Camara Municipal, 
30$00, ^ ^ 

FOOT-jBAH. 
Como noticiamos, f$i á Fi-

gueira da Foz, o União Football 
Coimbra Club que num jogo mo-
vimentado foi vencido por a Na4 

vai por 2 goals à 1. 
O 2." teám foi vencido pelo 

team representativo das 2,H cate* 
«orias daquela cidade. 

/ 
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Archeiros da Univers idade 
Está-se tornando muito repa-

rado e até digno de censura o 
estado vergonhoso com que se 
apresentam alguns archeiros da 
Universidade,.cujos fardamentos, 
velhos e debotados, dão àqueles 
funcionários o aspecto de asia-
dos de qualquer instituição falha 
de recursos. 

Porque se trata de emprega-
dos dum estabelecimento de tan-
ta magnificência, diariamente vi-
sitado por gente da maior ilustra-
ção, achamos ridiculo que tal ver-
gonha se patenteie a esses visitan-
tes, tanto mais que os archeiros 
da Universidade, ainda no tem-
po que venciam 240 diários, se 
apresentavam sempre rigorosa-
mente fardados, limpos e bem 
aceiados. 

Ao sr. Reitor da Universidade 
lembramos semelhante vergonha, 
convencidos de que prontas pro-
videncias serão dadas no sentido 
que desejamos e que tão neces-
sário é ao prestigio da Universi-
dade. < á t M 

D e s a s t r e 
Ao banco do Hospital foi re-

ceber tratamento o menor de 16 
anos, Francisco Correia, da Ri-
beira de Frades, que em virtude 
da explosão duma bomba de fo-
guete, ficou com uma das mãos 
esfaceladas. 

Obituário 
Faleceu no domingo, 12 do 

corrente, nas Torres, a sr.a D. 
Maria José Batista de Figueiredo 
e Oliveira, onde tinha ido em 
passeio, na companhia de seu 
marido, sr. José Mauricio de Oli-
veira, digno professor da Escola 
Normal, aposentado. A ilustre 
extinta, que era mãe exemplar, 
cheia de dotes de bondade e de 
beleza de alma, era mãe da sr.a 

D. Alice de Oliveira, professora 
de canto e musica, da sr.* D. 
Isaura de Oliveira, médica distin-
ta na Madeira, e do sr. dr. José 
de Vasconcelos, digno capitão 
médico, actualmente em Cabo 
Verde. 

Contava 71 anos de idade e 
era natural de Santo André, con-
celho de Vila Nova de Poiares, 
deixando atraz de si toda uma 
vida de bondade, de generosida-
de e de grandesa moral. 

A' família enlutada os nossos 
sentidos pezames. 

Escola Livre las Artes do Desenho 
Assembleia geral 

Convocam-se os socios da Es 
cola Livre das Artes do Desenho 
para uma reunião de assembleia 
geral que deve ter logar na proxi 
ma segunda feira, 20 do corrente, 
pelas 20 e meia horas. 

O Presidente da Direcção, 
João Couto. 

f i l ia l da Caixa 
Gerai de Depó-
s i tos em Coimbra 

Casa de Credito 
Popular 

De harmonia com o § 3 do ar-
tigo 4 do Rgulamento da Gasa 
de Credito Popular, creada com 
força de lei, n.° 4670, se anuncia 
que , no dia 15 de Março proximo 
se realisará o leilão de todos os 
penhores em atrazo de trez mezes 
de juros. ' , .!-' t ,yn 

Ficam avisados os senhores 
mutuários de que os jaros em 
atraso serão recebidos atê ao dia 
12 do citado m z. 

Caixa Geral dos Depósitos, 10 
de Fevereiro de 1922. 

0 Chefe da Filial, Antonio Ri 
beirs. 

Preclsam-se para serviço 
de caixa e balcão. * 

Armazéns do Chiado. 

Vende-se um em bom uso, de 
íás frentes, com dois fornos, es 

tufa e deposito para agua, pro-
prio para hotel, hospital, colégio, 

HtiM r f t à g f e se dií, 

6leetPoteeniea 
de Soimbpa, 
Limitada 

O Notário Bacharel Diaman-
tino da Mata Calisto, abaixo, assi-
nado, para os devidos efeitos, faz 
publico que, na data de hoje, la-
vrou uma escritura de sociedade 
comercial por cotas, de responsa-
bilidade limitada, constituída entre 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior ; 
Jaime Melich Cuseche e Alfredo 
Dias Correia, moradores nesta ci-
dade de Coimbra, cujos estatutos 
sfto os seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a deno-

minação de «Electrotécnica de 
Coimbra, Limitada; tem a sua 
sóde nesta cidade e, provisoria-
mente, o seu escritorio ou estabe-
lecimento na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 42, sobre loja. 

SEGUNDO 
0 seu objecto é o comer-

cio de artigos de electricidade e 
qualquer outro em que eles socios 
acordem. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tem-

po indeterminado e as suas opera-
çSes datam do primeiro do cor-
rente mez. 

QUARTO 
O capital social é de 45.000$, 

em dinheiro representado e divi-
dido em tres cotas de valor egual 
subscritas por eles socios Joaquim 
Gonçalves Rama Júnior; Jaime 
Melich Cuseches e Alfredo Dias 
Correia, já integralmente pagas 
na razão de 15.000$ cada socio. 

QUINTO 
A sociedade será representada 

em juizo e fora dele ativa e passi-
vamente por todos os socios que 
ficam sendo gerentes e dispensa-
dos de caução. Para que fique 
obrigada basta, porem, que os 
respectivos actos sejam assinados 
em nome da sociedade por um dos 
socios. 

SEXTO 
Os balanços far-se hão em trin-

ta e um de Dezembro de cada ano. 

SÉTIMO 
Dos lucros líquidos apurados 

em cada balanço tirar-se-ha 10 
por cento para o fundo de reser-
va, emquanto este se não achar 
completo e sempre que fôr preciso 
reintegra-lo; e, o remanescente 
será dividido pelos socios na pro-
porção das suas respetivas cotas. 

OITAVO 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de onze de 
abril de mil novecentos e um e 
mais legislação aplicavel. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1922. 

O Notário, 

Diamantino da Mata Calisto. 

Moedas retiradas da circulação 
ou quaisquer artigos de prata, 
compram se para derreter na 

OURIVESARIA ALIANÇA 
18—ARCO D Ê ALMEDINA *—22 

C O I M B R A 

Em 12 de Março proximo faz 
se leilão de todos os penhores com 
mais de 3 mezes de juros em dé-
bito. 

Couvidam-se os srs. mutuários 
a virem legalisar os seus contra-
ctos. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1922. 

Justiniano Rota d'Almeida, Fi-
lho. 

Bom empreso de capito! 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre 
dios em Santo Antonio dos Olivais, 
composto de 3 casas para habita 
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal. 

Reabriu no sabado esta casa 
que continuará a servir os seus 
Ex.00» e estimáveis fregueses com 
mais comodidades e aceio, e tem li 
cença das 0 horas em deante. 

i+t&o 4 m Ameias , 1 6 

Veada da grande 
propriedade 

< f q u i n t a d o m m m „ 

Vende se esta propriedade, que 
ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figneira 
da Foz, Pombal e Soure, estando 
ligada a esta vila e àquela cidade. 

Compõe-se de casa do habita-
ção, grande adega e celeiro, eiras, 
abegoaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade ha 
motor a vapor, maquinas debulha-
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfegar vinhos, alfaias e ou-
tros objectos agrícolas que se ven-
derão separadamente ou juntamen-
te com o prédio. 

Presta-se informações e rece 
be propostas o sr. Dr. Antonio 
Lopes Guimarães Pedrosa, em 
Coimbra, Bairro de São José, n.° 
12, até fim de Abril do corrente 
ano. X 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, cor-
rem éditos de trinta dias citan-
do José Fernandes, carpintei-
ro, do logar e freguesia de Ei-
ras, ausente em parte incerta, 
para na segunda audiência des-
te juizo posterior ao praso de 
30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, vir vêr 
acusar a sua citação e assinar-
se-lhe o prazo de 3 audiências 
para contestar a acção de di-
vorcio que lhe move sua mu-
lher Maria José, domestica, 
residente no dito logar de 
Eiras com os fundamentos 
dos números 5.° e 6.° do ar-
tigo 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, sob pena 
de a mesma acção seguir seus 
termos até finai à revelia. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana 
não sendo dias feriados e 
sempre pelas onze horas no 
Tribunal Judicial instalado nos 
Paços do Concelho que são 
situados na Praça Oito de 
Maio, da cidade de Coimbxa. 

O escrivão, João Marques 
Perdigão Júnior., 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Alexan-

dre d'Aragão, 

flpmazem 
Trespassa-se o antigo ar 

mazem da lirma Ferreira & 
Fonseca, Limitada, na rua 
do Corvo, 34 a 38 e rua Bor 
dalo Pinheiro, 13 a 17. 

Tem armação própria pa 
ra qualquer ramo e escrito 
rio. 

Para ver e tratar Aliança 
Comercial de Miudezas, Li-
mitada, Arco de Almedl 
na, 10. 2 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O FRIO I 

Grande saldo de sapatos 
de ieltro e p iugas de lã a pre-
ços excec ionaknente baratos, 

Visitai esta oasa para vosso 
interesse 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em 12 cores. 
Todos podem transformar os 

seus Vestidos com grande econo 
mia. 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as rètroza 
rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Viscoede da 
Luz, 34-I.^Goisto 

A I v i p o r n c ! Dão-sô a quem 
a s entregar o u in-

dicar onde está preso um gato 
grande francês, côr castanho escu-
ro com malhas brancas no foci-
nho, pescouço e patas, que no do-
mfago, 12, desapareceu da casa 
da rua dos Militares, 10. 2 

Atelier de Modis-
mo Trespassa se o melhor e o 
k" 1 mais bem afreguesados Si-
tuado na melhor rua. Bom prédio 
com magnificas divisões. Boa es-
cada. 

Informa Rstrozaria João M«n 
des, rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Coimbra. 2 

Ajudantedeguar-
d f l - l i v r r w P r e c i s a " s e D a G a-
u a 1 1 V 1 U > s a Teixeira Fân-
zeres & C.* Limitada. Será pre-
ferido quem tiver conhecimento de 
escrituração industrial. X 

Â 7 i i l A Í n a Antigos, usados 
i ^ Z - U I C J U S (do palacio do 
Conde do Ameai), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.® 3. X 

Boa mobília usada vendem se. 
Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de 
P Q T Y Í t í i l Vende se um terre-
u a p i t a i no com 2 000ra2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o nota 
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde (ia Luz. 

T e R R e n o s 
Vendem se ou aforam-se na Ave-

nida do Arnado, contíguos ás instala-, 
ções da COIMBRA-EDITORA. ( 

Para tratar na rua Ferreira Bor-
ges. 42 • 2.°. 
Empregada larda

e
b
pt 

daria e bolachas precisa-se que 
saiba bem. ler e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
«ESTRELA AURORA», Rua da Fi-
gueira da Foz, 158. X 

E ^narina de caracol, 
M ^ d l l d S rfAtn-sA Hna 

ven 
dem-sé duas, na 

'Arcada-Pastelaria». X 

|~|ft . J o felpuda de estimação 
t a u t i a achou se e entrega-
se a seu dono, na BarbeariasIieal, 
Praça do Comercio. 1 

i ^ o a j i Modesta, com 7 a 8 di 
visões, pretende arren 

iar se em iMoutarroio, Santa Cruz, 
Sofia ou p rox imidades . 

Informações a Silva & Filho, 
Largo da Fornalhiaha. 2 

t W f l V E N D E S E c o m l w J a - 1 0 

\ « t O d a n i 8 r i quintal e tendo 
ua loja um estabelecimeuto de mer-
cearia e aqexo com vinhos fazen-
ió bum aegucio. Nesta redação 
se diz. X 

Vende-se uma boa casa, 
junto á Sé Velha, com 

i-tdas as comodidades para poder 
ser habitada por 4 a 6 famílias. 
Nesta reaaçáo se diz. 3 

Casa d'hubitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 

ívisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

l ^ í i Q o q Vendem-se duas situa 
v a o a o d a s n a R u a n 0 lqjj. 
reiro 19 e 21 Ô Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Cosinheira 
dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Explicações. ^ 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rna do 
Norte, 23, 2.°. X 

F n c r ^ n ^ e n ! Í e " s e u m grande 
o com caldeira de co-

bre, qne serve para hospedaria 
on republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

Guarda-livros f™ 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta re 'a 
ção com a palavra «Coljcado». X 

Guarda-livros 
das 9 ás 23 horas, oferece se. 

Nesta redacção se diz. 

Cosinheira Zfltst™ 
los n.° 1. Dá-se muito bom orde-
nado. X 

O n t f i Vende-se uma de dez 
v / U Lu, c o i l tos da «Sociedade 
Central, Limitada». 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra. X 

Sociedade Central, L." 
Prev ine - se o publ ico de 

que a Cota anunciada por Se-
bast ião J o s é de Carvalho, é 
Intransmissivel . 

De resto, a S o c i e d a d e com-
pra todas as cotas dos s e u s 
a s s o c i a d o s que as pretendam 
vender . 
X A Gerencia . 

Empregado 
ca de mercearia e que dê refe-
fencias 

Rua da Moeda, 30 a 36. X 

Empregado M Í -
X 

cao precisa se. 
Nosta redacção se diz. 

Explicador 
mão, francês, etc, 
fô, 

Curso dos li-
ceus, Ale-

Rua do Nor-

G u a r d a - l o u ç a S í o 
bom e uma maquina de costura 
para alfaiate, estado nova. 

Vende, Adriano Vieira, Santa 
Clara. ' 1 

M a m a n n c o m P r a t i c a 011 
1.VJ.C11 y a i i u meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

M n p n n n n Oferece s e com 
i T x a i ^ a u v a | g U m a pratica 
de mercearia. 
diz. 

Nesta redação se 
2 

Madeira de Tilia 
Compra-se. Informa Alves & Mou-
rão, Adro de Cima, 10, Coimbra. 4 

M a r c ê ^ í r o ^ a r f trSae 

balhar na província, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 

Trespassa-se 

" P r c i r l i n Vende-se um, com-
£ 1 t J U J U p 0 8 t 0 de loja, 2 an-
daras e quintal, sita na rua do 
Cabido, 31. 

Trata-se com o seu dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sai 
vador, 24. i i ^ 

Professora gCÍ ! 
sua casa ou na dos alunos, instru-
ção primaria e lavores (renda in-
glesa, de Venesa, bordados, bai-
nhas abertas, crochet, macramé, 
etc. Nesta redacção se diz. 1 

P o n t o T j o u r S S 
Lourenço, Travessa de Montes Cia 
cos, 3. X 

Senhouiou gover-
' l a w t n P r t 'c 'sa*s<,> d e maior 
E i d i l I d , Seriedade e respeito 
para casa de familia, de i ade 
compreendida entre 40 a 80 anos. 

Terá como mis*5o auxiliar o 
governo de uma casa de bastante 
movimento acompanhando não só 
a sua dona, que é pessoa fraca 
mas ainda a educação e viver fa-
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio. Prefere se pes 
soa de pouca familia. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A. X 

T i n n e r r a f n N e s t a tiP',Kra-l i p o ^ l d i o f l a precisa so. 

Mercea-
ria em 

bom local com fazenda e bem afre-
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

Trespassa-se ZoZ 
retirada um estabelecimento de 
papelaria e mercearia em bom lo-
cal, com ou sem fazendas. Carta 
a esta redacção a J. M. L. S. i 

Trespassa-seuma loja 

das Ameias, 
diz. 

no largo 
Nesta redacção se 

3 
V an rí a DE 3 K̂KOIUS MA R. V G i l U a EDUARDO COELHO. 

1.° — n . ° 30 e também com 
frente para a rua das Padeiras, 
n.os 2 e 4. 

2." — n os 40 e 42* 
3.° —n.O Í 82 e 84. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz 3 

V MliriM-QA Fi*U'-ira tia V C i l U U O C F o Z ( B j n v f l . 

V") livre de todos <>s c >[iip.-iai«ss.s 
de arreniainentí>. o prédio onde 
está instalada a Tabaca^a Af es 
na (em fr. 'nti ao cafe E^nnh d). 
Recebem se propostas ua rua Bar-
nardo Lopes, 06; ou em C-.unbra, 
na rna Visconde d» Loz 97 6 
W « , VÍi|OI-M • • qu.tr-
* * 11 ? C n t , to completa, sa-

ía ie jantar sala de VIMI <s e vá-
rios outros movHs q<ie p <ifém ser 
vistos na Travessa da rua do Nor-
te n 0 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobília da sala de jantar é e car-
valho do norte e a da sala de vi-
s i tas i W n - i i pri-tfi. 6 

V elida de prédios 
Vende-se um magnifico prédio pro» 
prio para armazém ou industria 
proximo da estação do caminho de 
ferro. 

Para informações ou propostas 
dirigir a A. Amado 4 C.* Avenida 
Sá ds Bandeira. 

V p n r l p - ^ p u m c o a r o dfl 
t v a c a p r e p a r a . 

do para tapete. E' grande e muito 
perfeito, bonito em cores. Vêr ,e 
tratar no armazém de cabedais do 
sr. Manuel da Conceição Mendes. 1 

TRESPASSA-SE 
Na rua Visconde da Lux 

um es tabe lec imento comercial 
de três portas, c o m ou sem 
fazendas , a s s im como todo o 
prédio de quatro andares além 
da loja. 

Nes ta r e d a ç i o s e diz. 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos inv 
'puseram esta grande 
verdade 

o s 
'imm/mm 

&èo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Gfi/Pi, 
rç consr/pflçôti 
Qmmfcs, 

i / i m e / m , 
* mw/rfsm/tm 

£ ASMAT/CAS 
AGENCIA EM COIMBRA M 

? o i B Q c i f l 0 ( i m r l e o r d i a 
iiiiiiii««iifiiiiiitiiiii]iiiiiiiiiiii»iii 

Terrenos poro canstracões 
Vendem-se aos lotes DÍ Estrsrii 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
OASA LONDRES, na rna Ferreirl 
Tíf.rsx-. ti 1 

A BRAZIbEIRA 
V e n d e o m e l h o r o p f é , c h á e p a $ t 6 l a r | | 
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Domingo, da parte da manhã, 
o ministro do Comercio, sr. Lima 
Bastos, convidado pelo seu cole-
ga da Agricultura, sr. Ernesto 
Navarro, foram a Penacova, para 
tomaram conhecimento directo 
do estado em que s*- encontram 
os trabalhos da conclusão da es-
trada de ligação daquela vila com 
Luzo, que, como se sabe, é um 
dos 1 idos do afamado Triangulo 
de Turismo, Coimbra-Penacova-
Bussaco, de tão alta importancia 
para esta cidade. 

O sr. ministro do Comercio 
ficou devéras encantado com o 
passeio, tendo-se comprometido 
com o sr. Ernesto Navarro a con-
ceder a verba necessaria para o 
acabamento da referida estrada, 
que está apenas dependente de 
três quilómetros. 

S. ex.a também prometeu que 
o saldo de 27.000$00, da ultima 
dotação, que não foi gasta por 
ter sido rescindido o contrato 
com o empreiteiro, seria transfe-
rido para o actual ano economi-
ço, com a mesma aplicação, co-
lho tem sido pedido pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

De regresso de Penacova, o 
ministro da Agricultura, sr. Er-
nesto Navarro, seguiu para Belo 
Horizonte, onde lne foi oferecido 
um almoço pela Sociedade, de 
Defesa e Propaganda, na linda 
vivenda do tenente-coronel sr. 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
tendo nele tomadõ parte as pes-
soas cujos nomes já publicámos, 
o qual correu muito animado. 

O ministro e Os convidados 
visitaram a Quinta da Fontinha 
e a do sr. Antonio Augustp Ne-
ves e, seguidamente, a Màtà de 
Vale de Canas, propriedade do 
Estado, onde *e demoraram bas-
tante tempo. 

O sr. ministro da Agricultura, 
que mnito propositadamente se 
fazia acompanhar do Director 
Geral dos Serviços Florestais, en-
genheiro-agronomo sr. Pedro Ro-
berto da Cunha e Silva, e do agro-
nomo sub-chefe da secção fio* 
restai desta cidade, sr. João Ca« 
macho, depois de examinar a 
planta da Mata e de ouvir as re-
clamações da Sociedade dtí De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
sobre as modificações a introdu-
zir-lhe para efeitos de turismo, 
Ordenou ao sr. Director Geral 
que fosse estudado o projecto 
respectivo, no mais curto praso, 
a fim de se lhe poder dar execu-
ção, sem a menor perda de tem-
po, tendo o sr. Director Geral, 
por sua vez, recomendado ao sr, 
agronomo sub-chefe que tratasse 
Imediatamente de proceder á sua 
elaboração. 

O sr. Ernesto Navarro mos 
trou-se muito bem impressiona-
do com a Mata e com os lindos 
panoramas que se disfrutam de 
Belo Horisonte, sendo sua opinião 
que o local se presta admiravel-
mente para uma estancia de vi-
legiatura, para o que tem condi-
ções excecionais. 

A Mata ocupa uma área de 
120 a 150 mil metros, predomi-
nando nela o cedro, o eucalipto 
e a acacia, e sendo a arborisaçâo 
geral muito densa, viçosa, e algu-
ma de grande porte. Ha ali eu-
caliptos que atingem 80 e 90 me-
tros de altura. 

Coimbra, todos os visitantes 
concordaram, tem ali um verda-
deiro Bussaco, com todos os en-
cantos e condições de atração 
de forasteiros, 

As modificações que se lhe 
Vâo fazer, tornarão a Mâta aces-
sível a carruagens e a automó-
veis. 

Também se vai completar o 
estudo da estrada de ligação de 

,Belo Horisonte, torneando a Ma-
ta, com a estrada de Penacova, 

"M «Ittir* da Mlzarela, e na ex* 

tensão de quatro quilómetros e 
meio. 

Todos estes melhoramentos 
são da mais palpavel importan-
cia e alcance para a cidade, e ha 
muito que veem sendo objecto 
da mais intensa e vibrante pro-
paganda da Sociedade de Defesa 
e Propaganda. 

Ao sr. ministro do Comercio 
também a Socieda ie reclamou 
verios melhoramentos referentes 
ao Cais, Choupal, estrada da Ci-
dreira, Escola Industrial, etc. 

Entregou-lhe um memorial 
com a indicação permenorisada 
desses melhoramentos. 

• • • 

... Sr. Director: — No in-
tuito de esclarecer o corpo social 
a que tenho a honra de presidir, 
acerca do almoço que a Direcção 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda ofereceu ao ex.m° sr. Er-
nesto Navarro, no ultimo domin-
go, para que fiquem bem conhe-
cidos os nossos intuitos e não se* 
continue a explorar a pretensa 
falta de preceitos protocolares, no 
que diz respeito a convites e as 
sistencia, eu peço a v. ex.a a pu 
blicação do seguinte: 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda deve ao ilustre homena-
geado, as maiores provas de de-
ferencia e consideração e o seu 
concurso já por varias vezes veio 
dar realisação a muitas das suas 
aspirações, como se prova pelos 
documentos e arquivo dessa So-
ciedade. 

Já em 1919, o ex.mo sr. Ernes-
to Navarro foi convidado a vir a 
Coimbra, para, numa festa intima, 
receber os nossos cordeais agra-
decimentos, mas só agora teve a 
oportunidade de o fazer. Daí o 
caracter intimo que teve a festa e 
que não exigia, pela sua naturesa, 
senão a presença da Direcção 
desta Sociedade, 

Convidei eu, porque fui só eu 
o organisador da festa, os srs. 
presidente da Camara e da Asso-
ciação Comercial, porque entendi 
que numa homenagem prestada 
a um representante da familia 
Navarro deviam fazer*se repre-
sentar os organismos e corpora-
ções representantes da cidade de 
Coimbra» que tanto deve á me-
moria de Emidio Navarro. 

Como a Sociedade desejava 
tratar com s. ex.a dum assunto 
técnico de alta importancia para 
Coimbra, convidei também os 
ex."03 srs. engenheiro Tudela, di-
rector dos serviços de estradas, 
engenheiro Jorge de Lucena, dos 
serviços hidráulicos, e engenheiro 
silvicutor Camacho, dos serviços 
florestais. 

Com estes elementos e com 
o ex.mo Director Geral dos Servi-
ços Florestais, Pedro Roberto da 
Cunha e Silva, também presente, 
constituia-se, pode di2er-se, um 
conselho técnico que resolveu 
surplace o problema que nos in-
teressava. 

Dei ao almoço a organisação 
que julguei mais conveniente aos 
fins que tinha em vista, e sem 
disprimor para ninguém, guar-
dando intacta toda a considera-
ção que tenho por quem se jul-
gue desconsiderado por falta de 
convite, eu tenho o máximo pra-
zer em comunicar aos ex^ 0 ' so-
cios da Sociedade de Defesa 
únicos a quem tenho de dar 
conta dos meus actos, como seu 
presidente, que ficaram resolvidos 
duma maneira definitiva, proble-
mas da mais transcendente im-
portancia pára Coimbra e que de 
ha muito esperava resolução, —> 
Agradecendo, sou de V, etc., An* 
toniò Alberto Torres Qarcla, 

• • • 

Quando da abertura da ex-
posição, nos claustros de Santa 
Cruz, a Associação Comercial 

ofereceu ali aos congressistas um 
magnifico chá, cujo serviço, es-.i^v^ . 
merado foi f e t o pela Râsjplarif 
Central. 

Durante o chá fez-se ouvir o 
quinteto do Teatro Avenida. 

T i R E T R A T O S : 
ifigllj ' « 911 q- W 

Não se é nobre só pelo sangue 
pelos pergaminhos; vale bem 

mais a nobreza do coração. 
A pessoa qae hoje honra esta 

galeria, possue a nobresa do seu 
titulo e aquela que lhe dá a sua 
grande alma, boa e generosa. 

Pelo casamento adquiriu for-
tuna própria, que tem distribuído 
largamente em obras de caridade 
e benificencia. 

Por ocasião da guerra, presi-
diu a uma sociedade benemerita 
e patriótica. 

Em sua casa muito houve de 
apreciavel pelo valor e pela arte. 

Ao nome, por que é mais co-
nhecida, anda ligado o nome de 
uma povoação deste concelho. 

MASCARADO. 

umas scênas principais do drama 

DR. ROCHA BRITO 
Por absoluta falta de espaço 

só publicamos no proximo nu-
mero o brilhante discurso que o 
sr. Dr. Rocha Brito proferiu no 
Teatro Sousa Bastos, no sarau em 
honra dos congressistas. 

E' uma pagina esplendida on-
de* palpita um grande amor pela 
nossa terra e onde brilham as 
scintilações duma inteligência pre-
vilegiada. 

Governador Civil 
Assumiu a chefia do Governo 

Civil de Coimbra o governador 
substituto sr. dr. Rui Teles de 
Sousa Machado, o que fez devi-
do a instancias do ministro do 
Interior e ainda porque do sr. 
Julio Ribeiro havia sido feita jus-
tiça, reinterando-lhe a confiança 
que lhe tinha sido tirada pelo sr. 
Cunha Leal. 

SERIA MUITA SORTE! 
Disseram-nos ha dias que a 

Camara mandava já fazer a des-
carga do carvão em frente do 
Porto dos Bentos. 

Melhor informados, sabemos 
e temos disto a certeza, que o 
carvão continua a ser descarre-
gado nas Ameias e ainda outro 
material, como tijolo, lenha, pos-
tes, etc. 

O sal também. 
Agora a porcaria estende-se 

também ao carregamento, naque-
le local, de coke. 

Aquilo não é um logar dos 
mais concorridos de Coimbra, é 
um armazém de mercadorias nu-
ma praça publicai 

Novos prédios 
O sr. Julio da Cunha Pinto 

mandou fazer a um arquitecto 
do Porto, o projecto de recons-
trução do prédio onde esteve o 
Palace-Hotél. 

Nesse local ficarão dois pré-
dios para residencia de duas fa-
mílias. 

O casinhoto 
Tem-se feito silencio sobre o 

câsinhôto célebre em frente do 
Museu Machado de Castro. 

Podendo supor alguns que 
ele tenha desaparecido, podemos 
afirmar que ele permanece á vis-
ta de toda a gente para vergonha 
da nossa terra e de quem ali o 
consente. 

E o que faz a Camara e o 
Conselho de Arte e Arqueologia? 

Deve passar, talvez ámanhã, no 
rmn do Teatro Avenida, o admiravel 
fiim O Condenado, adaptação da p°ça 
em 5 actos, original di ilustre drama-
turgo Afonso Gaio, representada em 
1916 no Teatro Nacional de Lisboa. 

Da peça já a critica tomou conto, 
sustentanao constituir uma revejaçio 
de admiraveis qualidades teatrais e fa-
culdades creadoras que brilham em to-
dos os seus acios emocionantes, fortes, 
de intensa acção dramatica. 

Peça genui.vm,-nte portuguesa, cuja 
teatrialiscção demonstra vastos conhe-
cimentos técnicos e um estudo da psi-
cologia característica da alma do nos-
so povo, è cortad» por situações pro-
fundamente emocionais, vibrante?, con-
seguindo, com raro brilho, empolgar a 
alma dos espectadores. 

A cinematografia qu!z aproveitar, 
I se tvolve hlo-a, a cção interessante 
e dramaVca da peçs, dando um aspe-
cto inédito e admiravel a todas as suas 
scenas mais fortes. 

A representação é esplendida. 
Encarregaram-se dos principais pa-

peis algumas das figuras mais notáveis 
do teatro português, e, des-ecessa lo 
será t/firmar que o sucesso fai certo e 
o triunfo completo. 

No Tadeu —sacristão — uma das per-
sonagens- mais tipleas. vamos encontrar 
o grande actor cómico Joaquim Costa. 
4' sua graça e á sua arte deve essa es-
plendida creação que a fotografia re-
produziu fielmente. 

No José Ripado — taberneiro — en-
contrar-se-ha D. Francisco de Sousa 
Coutinho, das melhores famílias de Lis-
boa, o célebre Chico Redondo, conheci-
díssimo pela sua ve vc e pela tua gra-
ça ntíural, expontâneo nos meios ar-
tísticos da capital 

Da Mariana — proprietária — en-
carregou-se a distinta actriz Ana Pe-
reira, genttltsstma mulher que ao tea-
tro tem dado o melhor do seu talento. 

A Quitéria — tendetra — è uma so-
berba creação da grande Virgínia, al-
ma da mais fina sensibilidade, artista 
de reconhecidos méritos teatrais, figwa 
admiravel que d ribalta empastou o 
poder creador das suas esplendidas 
qualidades. 

— • iimi • 
Para os n o s s o s pobres 
De uma joven republicana, su-

fragando a alma do sr. Dr. Sido-
nio Pais, recebemos 5$00 para 
os nossos pobres* 

Agradecemos, 

O resto dos interpretes, aliando-se 
ao pitoresco da paisagem, aquelas so-
berbas nuances que a fotografia conse-
gue, formam um conjunto qae impres-
siona pela beleza, pela arte e pela per-
feição. 

A acção deienrola-se nos arredores 
de Leiria, nfima quinta perto de Vila 
Nova d'Ourem, onde o Lendéa encon-
tra, pela primeira vez, Maria do Rosa-
rio, irmã colaç, oficando a viver jun-
tos. 

Maria do Rosario, 12 anos mais tar-
d f , ouve de Ricardo, filho da tendeira 
Quitéria, as primeiras palavras d'amor 

Lendéa sente-se triste, a alma opri-
mia pela dôr. Mas, uns dias antes do 
casamento de Maria do Rosario com 
Ricardo, o fidalgo D. A tonto Souto, 
escala o mwn da quinta, consegue 
agarra la, desfiorando-a. Lendêi quere 
matar o fiialgo quando o encontro, 
uma viz, su pieenaendo-o, em casa de 
Maria do Rosario. 

Maria conta tudo a Ricardo, solu-
çando. 

Numa descamisada dá se o encon-
tro entre Ricardo e D Antonio do Sou-
to. Ha uma scena curta, rapida, d'a-
matica. Ricardo puxa da navalha e o 
fiialgo do revolver. Ouve-se uma de-
tonação. Mas o fidalgo cai, redonda-
mente. Ricardo foge. Ltndía, qae as-
sistiu d scena, apanha incosdentemen-
te, a navalha de Ricardo. 

O Lendéa, numa audiência sensa-
cional, é condenado. Parte para o de-
gredo. 

Maria do Rosario casa na Batalha, 
com Ricardo. Passado tempo nasce um 
filho do fidalgo. Ricardo tenta estran-
gula-lo. 

Numa taberna tem uma olle caçâo 
com os creados de D. Antonio Couti 
nho. E' mortalmente ferido. Confessa 
ser o autor da morte do fidalgo e o 
Lendéa regressa d sua terra natal. 

Eis o rápido esboço deste esplendi-
do drama. As scenas são violentas, 
tragicas, fortes, emocionantes. 

Afonso Qaio conseguiu dar-nos um 
pouco da psicologia da alma popular. 

A passagem de O Condenado pelo 
écran vai constituir, positivamente, um 
autentico sucesso. 

D o n a t i v o s 
Subscrição a favor das Insti-

tuições de beneficencia Hospital 
e Azilo dâ Venerável Ordem Ter-
ceira e Associação das Creches 
de Coimbra: 
Biaco Ultramarino 200ÍC0 
Casa Totta . 200á00 
JhIio de Carvalho 10^/00 
Sociedtde de Mercearias e Fa-

rinhas, Limitada 1CO«SQO 
Qiriji Branoão, Limitada 50/00 
Sintos Juni r 8t Duaite, Lim.» 50/00 
U.uSo Cometcial <2e Coimbra 

Limitada 20/00 
União, Limitada 50/00 
Francisco Ferre n & Maia, Lim.8 50(500 
Braz dC'8 Santos, Suceesorts.., 30/00 
Paulo Moura & C.°, Limitada. 50/00 
Oliveira Martins & Silva 50/00 
Banco Indusiritl P.utugi-ôj.. . 100/00 
João Vieira Costa & C." 50/00 
Socieda e Lusitana de Cereais 50/00 
Fornecedora Comercial, Lim." 50/00 
Jeroni^no Martini & Falhos. - . . 60/00 
Reis & Simões 10/00 
João Mendes 30/00 
Mirtas & C.s, Limitada 50/00 
José Marii Teixeira Fânzeres.. 20/00 
Teixeira Fânzeres 8t C.', Lim.» 30/00 
Antonio Laidlt y Quedes 10/00 
Antonio'Pereia 10/00 
Manoel Pereira Júnior 10/00 
José dos Smt 20/00 
A iíbal de Lims & I mio 50/00 
Fonseca 6c C .nelas, Limitada.. 10/00 
Cunhas, Nascimento & Lima,-

Limitada 30/00, 
Competido a de Coimbra, Lim.* 10/00 
Antonio do; Ssntos Pereira . 5 /00 
Armszes Mondego, Limitada . 2.1/00 
C . nst ucrora de Coimbra. Lim.4 20/00 
Francisco d* Fonseca Ferreira 10/00 
João Vieira & Filhos. . . 50/00 
Parceria Mercantil 50/00 
Fabrica de Cortumes de Coim-

bra, Limitada 50/00 
Costs Dias & Palhinhas, Lim.* 20/00 
Sociedade de Fazendas, Lim." 50/00 
Aliança Comercial d; Miudesas 

Limitada 50/00 
S ciedadc Comercial e Indus-

trial de Coimbra, Limitada.. 50/00 
j. Victorino B. Miranda 20/00 
Cardoso & C.* (Casa Havaneza) 10/00 
Machado & Carvalho 5 /00 
Importadora 5 /00 
Farmacia Donato 5 /00 
Aitonio Augusto Neves 10/00 
Rôdrigues da Silva & O, Lim.» 5 /00 
Antonio Jo?ê da Costa 2 /50 
J ;tê Sebast 5o d'A!meida 10/00 

Total 1 997/50 
• • • 

Um cavalheiro, que, ha já 
muitos anos, frequentou a Uni-
veriidlde* vindo neste mh » 

Coimbra, contemplou a Miseri-
córdia com cem escudos, e com 
igual quantia o Asilo de Medici-
dade. 

Acções destas são dignas dos 
maiores louvores. O caridoso 
bemfeitor exigiu destes institutos 
que se lhe não declarasse o nome, 

ECOS DÁ SOCIEDADE 

Âalrtrtulot 
Fazem anos, ámanhã 1 
D. Marta Amélia da Cruz Canelas. 

Nístiainte 
Teve o sea bom sucesso, dando d 

luz um menino, a dedicada esposa do 
nosso bom amigo sr. fosé de Freitas 
Viúnd. Mãe e filhinho encantram-se 
bem. 

As nossas felicitações, 
Doníti 

No próximo sabado vai ser subme-
tido a uma melindrosa operação o nos-
so amigo sr. Carminé da Silva Ferreirá. 
Etta operação será feita pelo ilustre 
clinico sr. dr. Carlos de Melo. 

BEEHHICflES Ml PUBLICO 
Vieram queixar-se á nossa re-

dacção de que a agua na zona 
da Praça da Republica tem um 
saibo muito pronunciado a gaz, 
o que se atribue a canalisação rota. 

Pedem-se providencias. 

Telegrama de pezar 
Os oficiais dò 5.° Grupo da 

Administração Militar, enviaram 
á Majoria Geral da Armada um 
telegrama de pezar pelo desastre 
ocorrido ha dias em Lisboa, em 
que perderam a vida um oficial de 
marinha, um marinheiro e um 
soldado. 

Em resposta e em telegrama 
foi recebido o seguinte: 

«Em nome dá corporação 
dos oficiais da armada, agradeço 
penhorado a v. ex." e á unidade 
que tão distintamente comanda a 
cativante prova de camaradagem 
que neste momento de luto para 
toda a marinha revela no seu te-
legrama. — Major general ia Ar* 
mmh1 

Reclamação 
Exmo Senhor Presidente da 

Camara Municipal de Coimbra, 
— Diz Mário Fernandes Noguei-
ra Ramos, viuvo, proprietário e 
advogado, morador em Goes que, 
a seu pedido foi desinfectada pe-
la Repartição dos Serviços sde 
Lim pesa e Higiene, a sua casa de 
habitação em Goes, de cujo ser-
viço lhe foi apresentada conta em 
oficio sem numero, daquela re-
partição, de 3 de Novembro uU 
timo, na importancia de 559$20 
soma de 474 metros cúbicos a 
0$80 — 379$20 — e 20 horas de 
serviço a 9$00 —180$. 

Acentuando desde já, que o 
reclamante pagou as despezas de 
transporte dos empregados, dos 
volumes que trouxeram e levaram, 
as despesas de hospedagem e os 
gratificou com quantia superior 
aos salarios que vencem, nos dias 
em que estiveram ao seu serviço 
e ainda forneceu 2 kilos e 800 de 
formol poi-que haviam trazido 
uma quantidade insuficiente, vem 
dizer que — reputa extraordina-
riamente excessiva a conta que 
lhe é apresentada — pelas razões 
seguintes: 

1.a — N ã o foram desinfectados, 
474 metros cúbicos, isto é, não 
foram preenchidos com formol 
474 metros da cubagem dos apo-
sentos, pois que estes armazena-
vam o máximo de compactos vo-
lumes que chegavam até aos té-
tos e, assim, o espaço ocupado 
por esses moveis, roupas, etc. não 
o podia ser com o formol, des-
cendo por tanto, a cubagem, se-
guramente á decima parte; mas, 
tal, nada importa. 

2." — Tendo o requerente for-
necido 2 kilos e 800 de formol 
que lhe custavam 26$600 e os 
empregados o que vai até 6 ki-
los, total gasto, temos que 3 kilos 
e 200 de formol, gastou a Cama» 
ra ou sejam 30$40; mais dispen-
deu. 

3.* — Bicloreto de mercúrio 
para pulverisaçôes, 48 litros (se-
gundo nota dada pelos empre-
gados) o que, muito bem sabem 
os técnicos que fazem parte da 
Camara, droguistas e farmacêuti-
cos, a esta podem ter ficado, no 
máximo de $20 por litro, ou se-
jam 9fõ0; finalmente. 

4.' — São facturadas 20 hofas 
de serviço a 9$00 por hora, quan* 
do a Camara pagando a cada um 
dos dois empregados 2$60 por 
24 horas dá por hora, aos dois 
$216 ou seriam $65 por hora se 
eles trabalhassem e recebessem 
por dia de 8 horas. Em resumo i 

5." — Dispendéu a Camara, 
formal 30840; sublimado corrosi-
vo 9$60; horas de serviço (con-
cedamos em que se conte por oito 
horas diária*) 13$ ou tim total de 
53 de que apresenta eoata de 
559$20! 

Os factos expostos, dispensam 
na sua nudez, considerandos e 
apreciações que teriam dé ser for-
çosamente de censura, salvo o 
devido respeito pára as boas in-
tenções de quem administra o 
Município de Coimbra. Tendo 
pago despezas de transportes, 
hospedagens e gratificações e 
ainda por cima de tudo, pedir-se 
por uma despesa de 53$ — 559$2 
— é, talvez, levar demasiado lon-
ge a exigencia, ainda que se quei-
ra percentagem para o capital 
empregue, para caix^ de aposen-
tações e para o mais que rasoa* 
velmente possa fantasiar-se. Se 
os humildes empregados, chefes 
de varredores nas horas vagás, 
vencem 9$00 por hora, çonio 
vencerão os de maior categoria, 
técnicos, engenheiros, e tc? Se 
houver de ter-se cômo boa de 
receber e pagar, a conta apresen-
tada, quem poderá ter fortuna 
para pedir tais serviços que, se 
constituem beneficio particular» 
ainda são não menor beneficio 
publico? 

Permita pois, v. ex.*, que ch»* 
m« « ite&cso 4» Cipitfi Mtpt 
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m O V I M E N T O J U D I C I A L 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 11-2-1822 
Apelações eiveis: — Coimbra — Ma-

ria da Assunção, contra D. Maria da Con-
ceição SimOes Reis. Relator, Teles; es-
crivão, P mentel. 

Coimbra — Dr. Julio Machado Feli-
ciano Júnior, contra D. Emilía da Con-
ceição Barreto Barbosa. Relator, Perei-
ra Zagalo; escrivão, Dá Mesquita. 

Anadia—Tereza Ferre ra,contra Fran-
cisco Lourenço. — Relator, A. M. Gou-
veia; escrivão. Pimentel. 

Castelo Branco — Antonio Lobato 
Carriço, contra Manuel Duarte de Car-
valho e Sousa e esposa. — Relator, J. 
Soares; escrivão, Quental; 

. Apelação crime: — Agueda — O M. 
P. contra José Lourenço e outros. — Re-
lator, Sá e Mota; escrivão, Quental. 

Agravos eiveis: — Oliveira do Hos-
pital—Maria Ermelinda, contra Maria 
do Patrocínio de Sá.— Relator, L. do 
Vale; escrivão, Dá Mesquita. 

Guarda — José Valente e mulher, 
contra José Maria Silv rio e mulher e 
outros. — Relato , J. A. Rodrigues; es-
crivão, Dá Mesquita. 

Oliveira do Hospital — D. Francisca 
Alves dos Santos, contra Antonio da Cos-
ta. — Relator, Corte Real; escrivão, Quen-
tal. 

Coimbra —A firma comercial San-
tos Júnior & Duarte, Limitada còntra a 
Companhia Central Vinícola de Portu-
gal. — Relator, For jaz de Sampaio; es-
crivão, Pimentel. 

Agravo crime: — Louzã—João Erse 
Coelho, contra o M. P. — Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Pimentel. 

Acord&os 
Escrivão, Quental: 

Apelação crime; — Montemor-o-Ve-
lho — O M. P. contra Abilio Jaime Bar-
reiros. 

Anulado. 

Agrave eivei: — Condeixa-a-Nova— 
OM. P. 

Negado. 
Agravos crimes: — Figueira da Foz, 

Francisco Pereira Marques, contra o M. P. 
Negado. 
Covilhã — Jerouimo Vicente Salcêdas, 

contra o M. P. 
Negado. TÍ 

Escrivão, Pimentel: 
ApelaçOo eivei: — Covilhã — Grego-

rio B ltazar Júnior e esposa, contra João 
Dias Neves de Ascençãa e esposa. 

Confirmada. 
Apelação crime: — Condeixa-a-No-

va — O M. P. contra José Panão. 
Revogada. 
Agravo eivei: — Castelo Branco — 

Manuel dos Santos Sal, contra D. Clara 
dos Samos Sal Prazeres e marido. 

Não tomou conhecimento. 
Escrivão, Dá Mesquita: 

Apelação crime: — Alvaiazere — O 
M. P. contra Antonio Dias Lopts. 

Confirmada. 
Agravo eivei — Cantanhede — Maria 

de Jesus Matias e outros, contra Antonio 
Ferreira da Cruz, mulher e outros. 

Negado. 
Agravo crime: — Táboa — Manuel 

Nunes, contra Bento Joaquim Pinto e 
outros. 

Provido. 
• • • 
CÍVEL 

Requereu divorcio contra sua mulher 
D. Julia Batista e Silva, desta cidade; 
Francisco Mendes M rtinho, proprietá-
rio, na Cioga do Campo. E' seu advo-
gado Dr. Carvalho Lucas. 

CRIME 
Pelo crime de infanticidio respondeu 

Maria do Nascimento, de Taveiro, que 
foi condenada em 2 anos e meio de pri-
são maior celuiar. 

cipal de Coimbra para o que vem 
de ser exposto afim,de que todos 
cumpramos o nosso dever cons-
cienciosamente: V. Ex.a" defen-
dendo os legítimos interesses do 
Município que lhes está confiado 
e o reclamante pagando sem de-
mora o que deva. 

Ooes, 3 de Janeiro de 1922. 
— Mário Fernandes Nogueira Ra-
mos, advogado em conta proria. 

Associação Académica 
O campo de jpgos da Asso-

ciação Académica será inaugura-
do no dia 5 de Março proximo. 

Morte em virtude duma agres-
são? 

Em Brasfemes deu-se um ca-
so que consternou não só o po-
vo dali como das povoações cir-
cumvisinhas. 

Adriano Maria Baptista, de 45 
anos, de Brasfemes, era um bom 
artista de canteiro e muito cioso 
da sua profissão, e trabalhava 
nesta cidade na oficina do nos-
so amigo, sr. Alberto Caetano. 

No ultimo domingo, como 
de costume, apareceu em Bras-
femes, Custodio da Costa Maia, 
de 16 anos, natural de Vilarinho, 
pertencente á freguezia de Bras-
femes, e que nesta cidade cursa 
a Escola Comercial Pereira de 
Sousa. 

Encontrando-se os dois co-
meçaram por discutir a arte e ar* 
quitectura, mas como o Baptista 
ji se encontrava um pouco esqui' 
nado a discussão foi-se tornando 
acalorada e mais acêsa se tornou 
quando o Maia apostou em co-
mo o seu contendor não era ca* 
paz de «cubicar um ovo». Isto 
írritpu o Baptista que dirigiu pa* 
lavras azedas ao Maia, dando 
erigem a que este lhe desse uma 
t)eogaIa4a. 

A' noite encontraram-se nu* 
ma taberna e de novo se soca-
ram. Já cabisbaixo o canteiro 
foi para casa, sendo preciso dei-
ta-lo na cama porque caíra á en-
trada. 

No dia seguinte morrera, atrí-
buiado-se a sua morte á benga-
lada que lhe produziu um trau-
matismo na cabeça. 

O enterro do pobre homem 
realisou-se no dia seguinte, terça* 
feira, mas a sua família opoz-#e a 
que ele baixasse i sepultura, sem 
que a autoridade interviesse, fi-
cando depositado na capela do 
cemiterío, apesar da sepultura es-
tar já aberta. 

O regedor comunicou então 
o caso á Administração do con-
celho e esta i policia, que por 
sua vês mandou verificar o obito 
e ordenou a prisão do Custodio 
Maia. . , 

O Adriano Baptista deixa aa 
orfandade 5 filhos menores. 

O cadaver devia ter dado en* 
trada no oecroterio. 

A policia de investigação ca-
pturou nesta cidade, Alfredo Par 
ricio dos Santos, de Algodres, 
^elas, que ha perto de dois anos 
íavja burjlado, em ô jcoptos o sr, 

pflio Orridhp, d o t a cidade, 

O administrador do concelho 
de Miranda do Corvo comuni-
cou ao Governo Civil que na-
quele concelho grassa uma doen-
ça no gado suíno, lanigero e ca-
prino, que tem feito grandes es-
tragos. 

Foram dadas providencias ur-
gentes. 

Obituário 
Subitamente, faleceu nesta ci-

dade, o sr. Manoel Lopes Serra, 
importante proprietário e ha mui-
tos anos residente na Avenida 
Navarro. 

O saudoso extinto, que con-
tava 71 anos, deixa viuva a sr." 
D. Emília Lopes Pinto Serra. 

O seu cadaver foi trasladado 
para o cemiterío de Friumes, 
Penacova. 

As nossas condolências. 

Moléstias de pele 6 feris crónicas 
u s e m 

SDPDM-CDSA < resistods) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva dcC.* Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

£ 

8B 

B8 

: : : Aureliano Viegas 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

Visconde da bus, 88 

A G R A D E C I M E N T O 
A direcção da Associação do 

Patronato e Auxilio aos Pobres 
agradece muito reconhecida a to-
dos os socios que tão generosa-
mente corresponderam ao seu ape-
lo, aumentando as suas quotas 
mensais ajudando desta fórma esta 
instituição tão util quaato neces-
sitada. 

Coimbra, 16 de Fevereiro de 
1922. 

Condessa de Fornos, Adelaide da 
Castro Sola, Maria Benedicta de 
Castro Osorio, Marta Victoria Lo-
pes da Costa, Mar.a José Magalhães 
Mexia Mendes Pinheiro• 

P, LENCASTRE 
FOTOGRAFO 

fto. da Qandeipo 
( T e a t r o Avenida) 

-•••m . I • i , > 

Retratos Artísticos 

ta Bit ffstalsaUtas 8 « a ftipififimjrMi 

V E N D E - S E 
Na Figueira da Foz (Bair-

ro Novo) livre de todos os 
compromissos de arrenda-
mento, o pred o onde está 
instalada a Tabacaria Afrl 
cana (em frente ao café Es-
panhol). 

Recebem-se proposta na 
rua Bernardo Lopes, 66, ou 
tm Coimbra, na rua Viscon-
de da Luz, 97. 5 

Gmppegadas 
Preclsam-se para serviço 

de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiadç. 

flpmazem 
Trespassa-se o antigo ar-

mazém da firma Ferreira & 
Fonseca, Limitada, na rua 
do Corvo, 34 a 38 e rua Bor-
dalo Pinheiro, fã a 17. 

Tem armação própria pa-
ra qualquer ramo e escritó-
rio. 

Para ver e tratar Aliança 
Comercial de Miudezss, Li-
mitada, Arco de Almedi-
na, 10. 1 

TRESPASSASSE 
Na rua Vi sconde da Luz 

um es tabe lec imento comercial 
de três portas, com ou s e m 
fazendas , a s s i m como todo o 
prédio de quatro andares a lém 
da loja. 

Nes ta redação se diz. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O FRIO! 

Grande sa ldo de sapatos 
de feltro e p iugas de lã a pre-
ços excec iona lmente baratos 

Visitai esta casa para vosso 
interesse 

Sociedade Central, L/s 

Prev ine-se o publico de 
que a cota anunciada por Se-
bast ião J o s é de Carvalho, é 
intransmíss ivel . 

De resto, a Soc i edade com-
pra todas as cotas dos s e u s 
a s soc iados que as pretendam 
vender . 
X A Gerencia . 

P R A T A 
Moedas reuradas da circulação 

OU quaisquer artigos de prata, 
compram se para derreter na 

OURIVESARIA A L I A N Ç A 
1 8 — ARCO DE ALMEDINA —22 

C O I M B R A 

Vende se nm em bom uso, de 
dnas frentes, com dois fornos, es 
tufa e deposito para agua, pro-
prio para hotel, hospital, colégio, 
etc. 

Nesta redacção se diz. 

Veada da grande 
propriedade 

" QUINTA DO SEKIilMtlO „ 
Vende se esta propriedade, que 

ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Soure, estando 
ligáda a esta vila e àquela cidade. 

Compõe-se de casa dc habita, 
ção, grande adega e celeiro, eiras; 
abegoaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade ha 
motor 8 vapor, maquinas debulha-
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfngar vinhos, alfaias e ou 
tros objectos agrícolas qne se ven 
derão separadamente ou jantamen 
te com o prédio. 

Presta-se informações e rece 
be propostas o sr Dr. Antonio 
Lopes Guimarães Pedrosa, em 
Coimbra, Bairro de São José, D 0 

(2, até fim ás Abril do corrente 
w , ^̂  

V^oiiirrcio. vDE Ao 
SE explendido mobibiliario de es 
critorio comercial, imitação de pau 
preto, secretária, ministre, sofás, 
carpete, meza de pau preta, bal-
cão, maquina de escrever, e todos 
os demais pertences a um dos 
mais bem montados escritórios de 
Coimbra Trata-se na rua Fer-
reira Borges, 132, 2.°, das 10 ás 
13 horas. 3 

Atelier de Modis-
mo Trespassa se o melhor e o 
w mais bem afreguesado. Si-
tuado na melhor rna. Bom prédio 
com magnificas divisões. Boa es-
cada. 

Informa Retrozaria João Men-
des, rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Coimbra. 1 

usados 
do 

londe do Ameal), vendêm-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.® 3. X 

A y n l p i n a Anti^os- u s a 
( d o p a l a c i o 

R n f l m°biMa nsada vendem-se. 
U U a N e s t a redacção s e diz. 

Bom emprego de 
Vende se um terre-

^ a p i t a l u o c o m 2 000m2, u m 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá nm bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

R n i í l Negocio (garantido) tres 
U U l l J pa ssa-se. Informa se na 
rua Fernandes Tomaz, 4. 

p í i q . i Modesta, com 7 a 8 di 
v / C l O a yisões, pretende arren-
dar se «m Mnntarroio, Santa Cruz, 
Sufiá ou proximidades. 

Informações a Silva & Filho, 
Largo da Fornalhiuha. 1 

I n , f l VENDE SE com leja, 1.° 
d o a , a a > a r ( qU jn tai e tendo 

ua loja um estabelecimeuto de mer-
c ana ? auexo com vinhos fazen-
do b ui oeg -cio. Nesta redação 
se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa se com o mínimo de 10 
m&ões e quintal. Carta a esta 

rtdaçào com as iniciais C. H. X 

I ^ D Q Q Vendem-se duas situa 
V d D d » d a s a a R U a n o Lou 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes 
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Cosinheira 
dades precisa-se para casa de pou-
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Cosinheira ̂ fmaZ 
los n,° 1. Dá-se muito bom orde-
nado. X 

P n t í í Vende-se uma de dez 
V a contos da «Sociedade 
Central, Limitada». 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra X 

Campainhas ele-
p t r i p í w Garante-se o seu fun 
L / l l I L d o cionamento perma-
nente. Informa Mercearia Roxo, 
Estrada da Beira, Telefone, 835. 6 

Escrituração co-
rr i p r p i f l 1 l Q , J i v l d u 0 Aditado, 
l l i c i u i c t l encarrega-se d e 
montar, seguir, on encerrar escri-
ptas. 

Carta a esta redacção a R.M. 3 

Encarregado de 
n l i V i n a ^rap0161110 6 a^vo-
U l l C l I J a , p r ecisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira & Ç..\ Avenida Sá 
iaBaQdfcira, 7 a 13 = Coimbra. X 

E m p r e g a d o J j J ^ E 
ca de mercearia e que dê refe-
rencias. 

Rua da Moeda, 30 a 36. X 

Empregada Iar
d
a
e
b
pt 

daria e bolachas precisa se que 
saiba bem !«-r e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
«ESTRKLA AUKORAa, Rua da Fu 
gueira -ta F< , X 

J u i dem se duas, na 
«Arcada-Paitelarla». K 

A BRAZIbElRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria TeRRenos 

Vendem se ou aforam-se na Ave-
nida do Arnado, contíguos ás instala-
ções da GOIMBRA-EDITORA. 

Para tratar na rua Ferreira Bor-
ges. 42 - 2.°. 

Trespassa-se PS0 
com prati 
ca de bal-

Explicações. 

Empregado 
cão, precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

Dào se 
explica 

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em deseuho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Guarda-livros 
dds 9 ás 23 horas, oferece se. 

Nesta redacção se diz. 

M a r r a l h n c o m P r a t i c a o u 
i u a i V m e j 0 caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

Madeira de Tilú* 
Compra se. Informa Alves & Mou 
rão, Adro de Cima, 10, Coimbra. 2 

Marceneiro lZfl\e 

balhar na província, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 

Marçano ouSarla vi 
laça A Oscar, Rua Visconde <-a 
Luz, 97. 10 

P p r r l A n - í a í i n m a e s P o r a 

JL c i u c u OC ontem á noi-
te, talvez na Entrada dos Jesuítas 
ou suas imediações Dão-se a lv i -
çaras. 1 

P r p d i n Vende-se um, com 
X I c l l i U pysto de loja* 2 an-
dares e quintal, sita na rua do 
Cabido, 31. 

Trata-se com o seu dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sal 
vador, 24. X 

P o n t o à j o u r A
e

d
x

e
e S 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 5. X 

Senhora ou gover-
r i f t n t í í precisa-se, de maior 
1 1 a l i t a S t ínedade e respeito 
para casa de família, de i«<ade 
comoreendida entre 40 a 50 anos. 

Terá como missão auxiliar o 
governo de uma casa de bastante 
movimento acompanhando não só 
a sua doná, qu» é pessoa fraca, 
mas ainda a educação e viver fa-
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio. Prefere se pes 
soa de pouca familia. Carta a es-
ta jornal com as ini i a i s G. A X 

Tipógrafo 
T r e z m o b í l i a s 
tando de quatro peças cada mo 
bdia a 350$00. Uma escada de 
< arac..I para armazém. Vende An-
tonio -orreia Lemos, rua Corpo 
de Deus, 41 ** Coimbra. 2 

Trespassa-se M^ceem 
bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela, X 

i 7 p n r l p - a p P o r i u n t 0 6 a 
\ e i i u e - » e retalho azeite, 

milho e farinha de trigo por pre-
ç >3 mais baratos do que os que 
correm no mercado» Para tratar 
todos os dias úteis, das 9 ás 12 
com Manuel Valentç, / u a Dr, Joio 
Jacinto, ã. i 

mo-
tivo de 

retirada um estabelecimento de 
papelaria e mercearia em bom lo-
cal, com ou sem fazendas Carta 
a esta redacção a J. M. L. S. 1 

Trespassa-se 
das Ameias, 
diz. 

Nesta redacção se 
2 

V a i i Iq DE 3 PRÉDIOS NA;R. v r i i i a E O U V R D O «.OELHÍ). 
1.° — n . ° 30 e tamb m com 

frente para a rua das Padeiras, 
n.08 2 e 4. 

2.° - n 08 40 e 42-
3.° —n. e s 82 e 84. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 2 

V p n d p - í S í i Mobíliadequar-
* C A 1 i C t o completa, sa-

ia de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis que podem ser 
vistos na Travessa da rua do Nor-
te n 0 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobília da sala d. j miar é e car-
valho do norte e a da sala de vi-
sitas de pau preto. 3 

I 
O S 

de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

'fflWMWMM 
são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

GMP£% 

cmr/wfcs, 
mou/Dôis, 

LfíRmms, 
" ÊMttQUm CATARRAIS 

£ AMAT/CAS AGENCIA EM COIMBRA : 
iflfisoclo da m rícoríii 

è 
i 
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Artísticos rétratõs>eslM<0 

LENCASTRE, PaUfraío 

f i l i a l d a C a i x a 

G e r a i d e D e p ó -

s i t o s e m C o i m D r a 

C a s a d c G c d l t > 
Popular 

D« harmonia com o § 3 do ar-
tigo b.° do Regulamento da Casa 
de Credito Popular, creada com 
força de lei, -4670, se anuncia 
que no dia 15 de Março proximo 
se realisarà o leilão de todos Qg 
penhores em atraso de tr*z meaes 
de juros. 

Ficam avisados os senhortS 
mutuários de que os juros em 
atraso ser io recebidôs até ao dia 
12 do citado m< z. 

Caixa Geral dos Qepositos, 10 
de Fevereiro de 1922, « 

0 Chefe da Filial, Antonio Bi* 
beirs. 

Terrenos p i í m i n u t a 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

oe S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Farriiri 
Borges. 
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0 CONGRESSO DÁS BEIRAS 

CIDADE DE COIMBRA 
Coimbra assistiu contente á realisação do Congresso Na-

; tional Economico ha pouco encerrado por entre aclamações. 
Coimbra recebeu galhardamente os seus hospedes, e.^eve 

deles, repetidas vezes, as mais vibrantes palavras de apreço, 
carinho e elogio. 

Coimbra cercou, carinhosamente, os seus hospedes, de 
cativantes amabilidades que os enterneceram, e, simultanea-
mente, procurou, num admiravel instante, dar a conhecer o 
valor da sua produção, do seu trabalho honesto, contente e 
fecundante. 

A exposição que tanto prendeu a atenção dos congres-
.; sistas e do publico numeroso que a visitou, foi, porem, com-
. quanto boa, linda e atraente, um pálido reflexo do que podia 
n fazepse, se o tempo restrito, e a organisação apressada, o não 
• • tivessem impedido. 

Pois, bem. 
; Coimbra dentro em breve vai ter ocasião de receber, 
(, novamente, numerosos hospedes, também ilustres e como os 
• de ha pouco, preocupados na obra honesta de reconstrução 

nacional. . 
Em Coimbra vai realisar-se, brevemente, o Congresso 

. entusiást ico da gen te bôa das Beiras. 
Durante dias seguidos aqui serão discutidos, agitados e 

solucionados, alguns dos grandes problemas que, interessando 
profundamente ao futuro desta formoza, fértil e audaz parte 
do país, interessam também á oulra parte da Nação. 

Virá gente de toda a paríe. Virão hospedes de muitas e 
diferentes regiões. E Coimbra, que tão justamente se orgulha 
do seu predomínio na região, não pode, não deve, deixar de 
demonstrar nesse instante, que o seu logar está conquistado 

, mercê do seu proprio valor, e não pelo consentimento bené-
volo e animador de todos. 

Deve patentear, clara e insofismavelmente, que dentro de 
si encerra, todas as grandes forças que agora servem, no ins-
tante de angustia "nacional, a civilisação e a Pátria Portuguêsa. 

Para â gíande exposição que deve nessa altura realisar-
se, todas as forças devem decididamente empenhar-se. 

Todas as inergias devem pôr-se em movimento desde já, 
para que, nesses dias alegres de festa e animação, os olhos 
extranhos que nos visitem, nos possam também admirar em 
,todas as manifestações intensas de trabalho, de energia e 

ir triuufo. 

R E T R A T O S : 
Mais baixo do que alto, e mais 

magro do que gordo, é pessoa 
muito amavel no seu trato. 

A ele se deve uma iniciativa 
arrojada que dura ha quase três 
anos e de cujo êxito muitos duvi-
davam. Apesar de tantas difi-
culdades, ela vai seguindo a sua 
carreira brilhante, dando honra á 
nossa terra. 

Ser-apreciador de boa musica 
e livrar a humanidade de tantos 
achaques, são qualidades que nele 
se encontram reunidas. 

O seu nome tem tanto de vul-
gar, como o apelido de raro. 

E' visinho do grande Brotero' 
MASCARADO. 
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ECCSDA SOCIEDADE 

( 

AnIrutulos 
Fazem anos, hoje : 
D. Marta Henriqueta Ferreira Go-

mes. 
D. fosi Alves Matoso, (Bispo CA 

Quarda). 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lo-

'bo. 
Francisco da Cunha Matos 
Benjamim Ventura 
A'manhã: . 
D. Marta de Figueiredo Correia Fer-

ttn. 
Diamantino Diniz Ferreira 
Segunda-feira; 
J) Zélia Pessoa Leitão 
D Laura da oita Dias 
D. Maria do Ceu Alves de Sousa 

Vi, ra 
D. MJ ria áu Ci-<celção Amado 

NUetatotf 
Em Angola, deu d luí uma interes-

sante criança do seXo masculino a sr.' 
D. Fteoo -.a de fesus Sousa, esposa do 
noíso presado amigo e patrício sr. Fio-
riar.o Augusto de Sousa. 

BAILES " 
Amanhã, realisa-se no Gré-

mio Operário o 1° baile de car-
naval, que naquela colectividade 
tencionam dar. 

São sempre alegres e anima-
dos os bailes deste simpático 
club, onde. todas as noites de fes-
ta ocorrem muitas e distintas da-
mas. 

Agradecemos a gentileza do 
conviiet 

Coimbra e â imprensa 
A proposito do Congresso 

Economico realisado ha dias nes-
ta cidade, quasi toda a imprensa 
de Lisboa e Porto dedicou a 
Coimbra artigos de saudação, 
enaltecendo entusiasticamejnte os 
seus sempre crescentes prõgres^ 
sos, e pondo em honroso desta-
que os homens que mais dedica-
damente se teem esforçado pelo 
seu engrandecimento. 

Entre os jornais que mais pri-
maram pelas suas amaveis refe-
rencias a esta cidade, estão O Jor-
nal da Europa, O Diário de No-
ticias, O Século e a Imprensa da 
Manhã, que na quinta feira pu-
blicou uma interessantíssima en-
trevista com o sr. dr. Manuel 
Braga, que, no proximo numero, 
reproduziremos. 

O Diário de Noticias tam 
bem, no mesmo dia, publicou 
uma importante entrevista com o 
sr. dr. Torres Garcia, digno pre> 
sidente da Direcção da Socieda< 
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que causou nesta tida 
de a melhor impressão. 

J U N T A G E R A L 

Na sua ultima sessão, a co-
missão executiva da Junta Geral 
tomou as seguintes resoluções: 

Entregar á Misericórdia desta 
cidade a quantia de 570$00 me-
tade da importancia descrita no 
orçamento, sendo a outra parte 
entregj#e oportunamente; 

Abrir concurso para a insta-
lação da luz electrica no edifício 
do Governo Civil; 

Instar mais uma vês junto da 
comissão técnica do hospital de 
isolamento, afim de dar o seu pa-
recer sobre a escolha do terreno 
em Santo "Antonio dos Olivais 
para a instalação daquele hospi-
tal. 

Aprovou varias contas e orça-
mentos. 

Os alunos da Escola Normal 
Superior, que tenhàm concluído 
as frequencias e pretendam fazer 
exames de estado em Março de-
vem requerer até ao dia 25 do 
corrente. 

— Igual praso foi estabelecido 
para os alunos da Faculdade de 
Sciencias, que desejem fazer exa-
me naquela época. 

— Defendeu a sua tese na Fa-
culdade de Medicina o sr. dr. 
Manoel Batista de Santana Maia. 

Na quinta-feira e ontem rea-
lisaram-se no Teatro Sousa Bas-
tos dois concertos pelo magnifi-
co quarteto alemão Wendling, 
que bem merece pôr-se em con-
fronto com o quarteto Rosé. 

A execução nada deixou a 
desejar, recebendo os distinctos 
concertistas fartos aplausos. 

Ontem foi tocado o Recital 
Beethoweniano, considerado uma 
maravilha musical e de dificil 
execução, 

^ n d l j ç g , director |do quar-
oí ãiscipulo do grande Joa-

ckim e o seu grupo musical pas-
sa por ser um dos mais notáveis 
que agora andam pela Europa. 

! ' o 

6' tempo de pensa* na ppogima eleição 
çamapapia 

O que já temos escrito ácerca 
da próxima eleição do Senado 
Municipal, lembrando a necessi-
dade de organisar uma lista da 
Cidade para a qual se vão esco-
lher competências, sem distinção 
de côr politica, tem encontrado 
o melhor aplauso. 

Isto nos enche de satisfação 
pois nunca o municipio de Coim-
bra atravessou período mais .gra-
ve e cheio de dificuldade, como 
agora. 

Tendo aumentado extraordi-
nariamente as receitas municipais 
não se vêem obras, pelo contrário 
tudo se vê por aí num estado 
deplorável de abandono e des-
prêso. Uma grande parte dos 
rendimentos do nosso Município 
é absorvida pelos juros dos em-
préstimos contraídos. 

E' indispensável salvar o mu-
nicipio de Coimbra do grande 

Guerra á arborisaçao! 
A Comissão Executiva Municipal, não satisfeita com a 

bela obra que tem feito á volta da sua missão administradora 
do nossa municipio, deu-lhe agora para mandar cortar arvores. 
E' um bota abaixo que assombra e nos enche de indignação. 

Na rua de Santo Agostinho e outros pontos do Parque 
de Santa Cruz tem sido cortados loureiros, a arvore caracte-
rística daquele aprazível local Dois deles foram derrotados 
para madeira de ura dos postes da electricidade 1 

Na Praça da Republica cortaram os magníficos plátanos 
que ficavam em frente do pórtico. < 

Na rua de Sub-Ripas, em frente da Misericórdia, corta-
ram acácias. 

No Rocio de Santa Clara cortaram o que lá havia de 
melhor. 

Ha muitas outras arvores por vários sítios que tiveram a 
mesma sorte, e, segundo dizem, outras estão condenadas ao 
machado municipal! 

Mas que fébre é esta de deitar a baixo?) 
A que critério obedece semelhante orientação ? 
Dizem que nem o magnifico chorão do Largo da Feira 

escapará I Se assim fôr, é caso para exigir contas á vereação 
municipal. , 

Nós lavramos o nosso protesto contra os arb,orieidas que 
determinaram semelhante desafôro. ^ ^r . : ^ u 

Que triste recordação deixa de si a actual Comissão Ca 
tnararia, a mesma que mandou cortar as palmeiras da Praça 8 
de Maiol 

Então as arvores, que levam tantos anos a fazer, hão-de 
ser assim condenadas a esta fúria camararia? 

Quem autorisa semilhante selvageria? 

v !. "JI •••"'jy 

perigo que o ameaça. ,Nem já 
se publica o orçamento par^h se 
ignorar o que se cobra ^e. o »Que 
se gasta. 

Aplaude-se por isso aorj^anisa-
ção duma lista da Gdade.ionde 
a politica não tenha ,entrada. 
Quem dela fiser parte, tem de a 
deixar á porta dos $aços mtmki-
Ç&W-UiííV 'nob GHIDgSO sn ,os 
pais. j o bvEDildXÍ 

Aqueles q#e aceitarem «sse 
encargo não devem levar cOnsigo 
compromissos, a nãó *«erem os 
que garantam o seu zêlo porbèm 
administrar, crotando onde haver 
de cortar sem prejuízo dps ser-
viços. Não bastamacompetência, 
o bom oritério e a solicitude dos 
novos administradores das recei-
tas municipais; é preciso .lazer 
economias, e quando.se reconhe-
ça que elas são impossíveis, tres-
passar a emprêsas alguns dos ser-
viços municipalisados, que tetm 
sido a ruína do nosso municipio 
por mal administrado. r. 

Bem o profetisava o Dr. Dias 
da Silva, quando defendia as mu-
nicipalisaçóes apesar de jíiés En-
contrar os perigos de > esbarrar 
com maus administradoras que 
desfizessem a sua obra e daque-
les que zelassem bem as receitas 

Aonde. estão as çompctencias 
para a nova vereação Municipal? 

Não faltam, decerto, g o s t o 
está que as procurem be& e que 
não haja recusas. , 

A Gazeta de Çoimàta, *ç«ita 
qualquer indicação ;de -nomes 
para a nova listi camarada» Será 
este o meio de melhor $e poder 
fazer a escolha. • 
, Mas não se preocupem «çm 

a politica que eles tenham desde 
que tomem o compromisso de 
que a politica fica fora 'da 

mara, -^ofnsinsijqínsl 
Sóbre este as6upto.de çapital 

importancia, desejamosouviropi-
niôes, que publicaremos, quér-se-
jam assinadas ou anónimas; tóas 
neste caso não prescindimos» ,de 
saber quem são os a ^ f t V d ç j p t s 
cartas, guardando.tndev»do>éigilo. 

I MJ H>JI m j j n n 
Está sendo armado-ttafijaua 

dos Bentos o circo pafa ^ - f r a -
balhar a companhia de AtfáÉÇna. 

Í KÍSI 'JLÍ D MSRRNÍ * N *.V 
rrrrr 

/Notas á margem 
dum livro inédito 

Ocethe, descreveu, no Werther, 
a evolução tragica duma alma 
batida pela-* t mpestades do amor, 

O século de Werter foi o sé-
culo das imaginações fogosas. 
Hoje, no dinamismo anómalo da 
d.a epoça materialista que passa, 

. essa figura imortal, divina e hu-
mana, subindo o Calvario da 
Vida, seria um sarcasmo, uma 
aberração informe. 

O homem traosfigurou-se. Des-
Êeu ou subiu? Desceu. O amor 
é chama que ilumina; é como a 
aza rufiando, palpitante e heróica, 
na tranquilidade imaterial do es-
paço. 

Werther dir se-ía agora um clow 
de circo provocando o publico 
barbaro com os esgares contor-
cinados do seu fácies torturado e 
doloroso. 

fl Werther, perfil romântico 

duma mocidade distante, aluci-
nada e sentimental, desvairada, 
idealista, fúnebre quasi, era um 
irmão gémeo de Muss>-t. 

A mesma nevrose, a mesma 
excitação, uma semelhante de-
pressão moral ao contacto d i s 
desilusões sombrias contundiam-
lhe as cavernas do peito e sacu-
diam-lhe as profundidades da 
alma. 

Musset regenerou-se a tempo, 
Apesar de ter sido a encarnação 
idealista do século, a poesia redi-
miu-o e a Arte abriu-lhe as azas 
protectoras. 

Werther foi de encontro ao 
suicídio, no seu quarto solitário, 
beijando as pistolas que as mãos 
de Carlota haviam tocado, 

Mas a Scieucia, implacavel 
nas suas observações profundas, 
declara o mor platónica como 

uma manifestação mórbida dos 
sentidos, Egas Moniz e Forèl, 
na Vida Sexual, aniquilam a teo-
ria de Goethe, 

A sciencia provocou a Arte. E 
a sciencia, positivista por nature-
za, triunfou como sempre. Quan-
do a triunfará Arte? 

A geração moderna, moder-
níssima, pela voz dos seus arau-
tos, declara-se nacionalista e cons-
trutiva. Combate todos os pro-
cessos demolidores, todas as ma-
nifestações anarquicas e os des-
temperas da imaginação desre-
grada. 

Sob o ponto de vista politico, 
naturalmente, alicerça-se nas teo-
rias tradicionais. Para ela, a Re-
volução Franceza, foi a escola de 
todos os desvairamentos colecti-
vos. Nas suas manifestações anar-
quicas não houve absolutamente 
nada de positivo, de racional, de 
logico, de coerente, de libertador 
para a alma opressa das popula* 
çôes famintas, • 

A' ordem, sucedeu o cahos. 
A' disciplina,. a Indisciplina. A' 
distinção das classes, a confusão 
das classes. A' liberdade, a tira-
nia. Ao princípio do direito di-
vino dos reis, o direito divino dos 
povos. Mas, nas fronteiras da 
Arte, os enciclopedistas e os Da-
lembert, os Rousseau, não fize-
zeram renovações superabundan-
tes. Cristalisaram. E' o te rmo: 
cristalisaram. 

Foi uma revelação ordenada 
da desordem intelectual. O im-
pério das formulas, contra o do-
mínio dos factos. 

As multidões são sempre vi-
sionarias, não podendo crear ver-
dadeiras, autenticas civilisações. 

A tentativa do grupo Clarté, 
com Barbusse e Anatole, o pri-
meiro o poilu do Le Feu e o se-
gundo o demolidor da Revolte 
des Anjes, contra a corrente na-
cionalista moderna de Maurras, 
Barrés e Daudet, não passa duma 
farandolada grotesca. 

A geração moderna ataca ai 

antigas formulas; proclama o 
principio tradicional dos povos; 
o retour á terra; a independencia 
da grei. Acima de tudo a raça, 
contra as teorias internacionalis-
tas e democráticas. Mas os arau-
tos da geração^ nko se esquecem 
de citar Oscar Wilde, o presidiá-
rio artista do De Profundis, como 
sintoma de degenerescencia moral. 

A imaginação pode ser crea-
dora ou reproductora. 

Mas a imaginação creadora, 
soltando as azas para se librar 
até ás regiões do imaterial, que-
bra os grilhões que prendem o 
homem ao cárcere da vida. 

Edgar Poé e Hoffman s3o 
exemplos de imaginações crea-
doras, imaginações ardentes, Ima-
ginações intensas, continuamente 
em lucta com as materialistas ma-
nifestações do mundo sub-lunar. 

Ha um conto de Poé que fez 
nascer -na minha alma uma anti-
patia brutal (contra os gates pu-
tos. 

Lembram-sfe do le ctiâtéelf, 
na esplendida traducção deBáu-
delaire? Pois foi-a* leitura <désèas 
paginas torturantes, afliotivaS.do-
lorosas, dramáticas, que tne exci-
taram. Julgo contemplar uma 
aparição diabólica quando se ro-
ça por mim o veludo eiíídermtco 
dum gato dessa cêr. 

Mas, a uma senhora dás p i -
nhas relações, com témpHfokes 
histéricas nos nelvôs^wlrêS En-
terros, de Fialho, fijíerttm^e bro-
tar uma raiva tmpotente wxfin 
os gato-pingados. "* — 

O homem nunca se devédèi* 
xar levar pelos impulses do tem-
peramento; mas pèlas reflexões 
da razão. 
Si.;,,' . ,»J'7 !i'-.': "-.'•-• « VUIj 

Lê melhor o que lê" devagar, 
sustenta Faguet. Precisamente por 
isso é que nunca devíamos pas« 
sar das primeiras letras. 

M&rio Macbnáa 
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AINDA O CONGRESSO EC0N0MIC0 
M m d o s r . Br . Koctia Brito pronunciado n o sa rau 
l i t i r a dos congress i s t a s , D O T e a t r o Sousa Bastos 

Por meãos orgulhoso que um 
homem, possa ser, ele não se es-
quiva facilmente a acrescentar aos 
seus pergaminhos, e bem modes-
tos são os meus, uma honra tão 
subida como é esta de saudar 
aquele punhado d'homeas, que 
cheios dé fé ainda nos destinos 
dá titia pátria, embalados numa 
Esperança não falaz do resurgi-
mento da Nacionalidade, vindos 
dtf Sdtígéis terras, déixàdos os seus 

v lares, nãa se poupando a sacrifí-
cios^ escolheram a lendária e do-
nairosa faíoha do Mondego, pa-
ra numa assembleia d'escól apre-
sentarem e resolverem os proble-

í tpfS :que reformarão e aperfeiçoa-
rão a economia Nacional. 

Quem resistiria à tentação do 
convite de falar deante de publi-

' co-tão ilustrado como o que en-
che este teatro? E, quem Vibran-
do uos mesmos ideais, que ani-
mam este Congresso e sonhando 

. para o seu Portugal adorado, dias 
de maior ventura, se furtaria a 
Colaborar nésta festa de homena-
gem aos senhores congressistas ? 
•: Por estas razões bem ponde-
rpsiás, teria acejtado desde lo-
go, na cegueira dum entusiasmo 
explicável, o honrosissimo encar-
go, se, conhècendo-me como me 

; conheço, não fosse demasiado 
Jorte para o meu arcaboiço. Mas 
a;ex.n>* Associação Comercial fa-

- lou-me da nossa Universidade e, 
que por ser universitário, eu de-
veria aceitar. £ ? : áh i 
- Essa foi a palavra magica que 

me estonteou e ás outras razões 
de peso se juntou para que seja 
senão uma desculpa pelo menos 
Uma atenuante á* minha presença 
neste logar. ? 

A Universidade de Coimbra, 
quasi tão velha como a Patria una 
e indivisível é de facto e será o 
fulcro em torno, do quâí gira a 
vida dâ Cidade e deve ter a justa 
e gloriosa pretenção de colaborar 
t pelo menos dar apoio e incen-
tivo a todas as ideias generosas 
que vizem o engrandecimento do 
torrão pátrio 1 A cidade tem pro-
gredido sobre todos os aspectos 
— artístico, industrial e comercial, 
mas ela bem-sabe no seu instin-
to devinatório que o prestigio dé 
que gosá sobre as demais irmãs 
lhe advém da sua gloriosa e velha 
Universidade, que mergulhando 
as suas possantes raízes no sòlo 
sagrado da patria, é qual carva-
lho ipuitas vezes secular a erguer 
Ao Céu azul de Portugal a frondosa 
copa, a cuja sombra amiga tan-
tas gerações buscaram abrigo, 
tombra que se alonga protetora-
mente sobre toda a terra portu-
guesa O Comércio e Industria 
Coimbrã vivem bem e gostosa-
mente lado a lado com o seu 
altíssimo espírito e mais duma 
vez em ocasiões difíceis deram a 

• sua solidariedade moral e mate-
rial á causa, universitária, 

Senhores Congressistas. Por 
temperamento e por eduçâo não 
sím pessimista e como vós eu 
-Cfdò firmemente que melhores 
dias h2o-de surgir e não é por 
uma vã e superficial euforia que 
assim penso. E' que observan-
do atentamente o país, auscultan-

do o latejar fUndo e que já é ru* 
môr das energias que despertam, 
apreciando tra seu justo valôr o 
Congresso, que ora vós traz a 
Coimbra, eu não creio que lan-
çais as sementes no deserto mas 
smi numa terra em q u e serão "fe-
cundadas e prendendo aí suas 
rlujesi, abrirão o galhardo florão 
d | s : suas fõlhas, germinarão as 
SUas flõres e darão fruto?, que são 
alegria e sustento do homem I» 
Porém, se a terra sáfara da pre-

, guiça as não fecundar ou as cres-
te o sol implacavel do g o s o e d o 
IUKO ou as disperse o tufão vio-
lento da indisciplina —Q que eu 

c r e i o f i c a - v o s n a alma em-
bota triste — a cpusolação do de-
vei" cumprido. -i 
Í Senhores Congressistas 1 O 
Vosso rude labor, antes de dar 
seus frutos, vão já trausmutar-se 
em flõres e á maneira daquela 
mística rainha, q u e vive envolta 
pa poesia da lenda e no per-
fume* do tempo i d o e que em 
Coimbra tfassou como um so-
nho e aqui sofreu, as damas 
gentilissimas desta terra, a sua 
elite, ao toque da varinha magi-
ca da gratidão, vão transformar 
o vosso penoso e fecundo traba-
lho, nas delicadas rosas da s u a 
colaboração nesta festa. Vem 
j g t y f c f i j r w t « PKPlba de Coim-

bra para sede deste Congresso e 
vem incitar-vos, se tanto fora 
preciso, a que não desanimeis, 
falando-vos naquela linguagem 
que nos eleva até Deus — n a -
quele falar quasi divino, que é a 
maior característica do genero 
humano. Pelo sublime canto, 
sorriso de Deus a desabrochar 
nos seus lábios juvenis, nós vive-
remos alguns instantes alheiados 
do mundo e um frémito verbratit 
crispará,deliciosamente os nossos 
nervos—frémi to que será como 
a alma da Patria pairando sobre 
nós e ensinando a Bondade — 
o maior sentimento Português! 

Senhores Congressistas! En-
tre outros problemas, tendes de 
estudar a maneira de prender o 
homem á terra, o aldeão á sua 
aldeia, o lavrador á sua gleba, o 
operário á sua fabrica; demais 
teem eles fugido para as cidades 
e na mira do ganho-facil ou se-
duzidos pelas falsas lantejoilas do 
kixo e do goso —as suas mãos 
teem trocado, a charrua ou o 
arado, a enchada e a podôa pelas 
notas sujas que se podem ganhar 
nas cidades, em negocios por ve-
zes tão sqjos como elas, e deveis 
impedir que;-ao verde aromático 
e calmante dos seus campos e 
montes não substituam o verde 
pano das roletas, onde deixam 
as suas economias e não raro a 
sua honra ; fazei com que o filho 
prodigo" volte ao seu torrão e de 
joelhos, debruçado sobre a terra, 
tres vezes bata no peito contrito 
e a régue com o bendito suór do 
seu rosto; 

Estamos numa encruzilhada 
difícil dá nossa história como ou-
tras em que a Nacionalidade es-
teve para se perder; que se esco-
lha a estrada ampla e luminosa 
do trabalho, da honra e do dever; 
que não se diga desanimadamente 
que isto está perdido; outras sa-
cudidelas fortes e valentes éla tem 
sofrido e as venceu. Já Camões 
falava na apagada e vil tristeza, 
e perto de nós desanimava Her-
culano com o seu isto dá vonta-
de de morrer ! E a Nacionalida-
de viveu! As aguias Napoleóni-
cas fugiram escorraçadas e a es-
trela de Bonaparte começou a em-
palidecer ante o rubro sol de Por-
tugal; o paiz ficou exangue pos-
ta a saque a sua riqueza e venceu; 
e venceu em Aljubarrota; e expul-
sou os Filipes. Dir-se-ha que en-
tão o inimigo era externo e obri-
gava a raça a defender-se num 
impulso patriótico, deante do pe-
rigo evidente, mas que hoje o 
inimigo é interno, tão real e mais 
terrível, mas que por ser menos 
evidente não acende essa divina 
centelha de patriotismo, que o 
devia aniquilar. De facto ele rola 
sobre o país, como recentemente 
o disse o nosso Ex.ml> Reitor, os 
trez temerosos vagalhões dà pre-
guiça, do luxo e da indisciplina. 
Porisso terá de ser o combate 
mais persistente e mais tenaz: es-
tá á prova o valor da Raçal Eu 
creio na Victória! Um paiz que se 
porta na guerra como o nosso e 
fez a jornada santa do Soldado 
Desconhecido, não morrei 

Bem hajam os Senhores Con-
gressistas que tão alto levantam 
ò estandarte da Fé e da Espe-
rança 1 

Coimbra moderna 

Grandes iniciativas 
Sabemos que se deve realisar, 

dentro de muito breves dias, em 
Lisboa, uma importante reunião 
de capitalistas nacionais e estran-
geiros, que muito intimamente se 
prende com a construção do 
Grande Hotel de Turismo, cnjas 
obras devem começar no proxi-
mo mez de Março. 

Também sabemos que a Em-
preza resolveu que a fachada 
principal do Hotel recue 25 me-
tros do ponto primitivamente es-
colhido, isto é, a fachada deverá 
assentar no terreno em frente das 
ultimas janelas sul do antigo Gi-
násio, um pouco para baixo do 
ponto onde se encontra a segun-
da palmeira. 

O edifício ficará desviado da 
linha férrea da Lousan e do actual 
arruado marginal do Mondego, 
cêrca de 12 metros de cada lado, 
ou talvez mais. 

A linha de frente da fachada 
principal terá cêrca de 22 metros, 
e a da fachada do sul, a voltada 
para as insuas, cêrca de 44 me-
tros. De cumprimento terá o 
edifício uns 110 metros. 

Já foi assinado o contrato 
com o arquitecto, sr. Ferrer Puig, 
que ha de dirigir os trabalhos de 
construção. 

— São esperados na próxima 
semana os representantes da Em-
preza que pretende construir um 
moderno e elegante teatro-casi-
no nesta cidade. 

S o m a e s e g u e ! . . . 
Ante-ontem e ontem reali-

saram-se dois concertos musi-
cais no Teatro Sousa Bastos, 
aos quais costuma assistir a 
élite conimbricense. 

Na quinta feira o sarais 
terminou as 23 horas e 1 quar-
to, e e exactamente a essa ho-
ra era apagada a iluminação 
publica naquele sitio, ruas de 
Joaquim Antonio de Aguiar, 
de Fernandes Tomás, dos Cou-
tinhos, largo da Sé Velha, etc. 

A noite estava escuríssima, 
tendo muitas pessoas de acen-
der fosforos e irem agarradas 
ás paredes para não esbarrarem 
nelas! 

Não se pode ser mais 
amavel com os munícipes! 

— i • i im i r 

[ 'MARCO PuSTALl! 
Do nosso presado amigo 

e assinante sr. Carlos Ferreira 
dos Santos, recebemos a im-
portancia da sua assinatura, 
que fica paga até 1 de Abril 
de 1922. 

— Também recebemos do 
nosso bom amigo sr. Joaquim 
Ferrarias a importancia da sua 
assinatura, que fica paga até 
30 de Dezembro de 1922, 

Recebemos mais deste ami-
go 10 escudos para os nossos 
pobres, em nome dos quais 
agradecemos. 

• • • 
Pedimos aos nossos esti-

mados assinantes do Brazil e 
Africa, a finesa de mandarem 
satisfazer os seus débitos, 

C f l R B O R E T O I T A L I A N O 
• ( E m t a m b o r e s d e 6 0 k i l o s ) 

VENDE a o s melhores preçôs do mercado 

LOTHf l rç iO LrOPeS GADI i r f íO 
Pi aça 8 de Maio, 16 e 17. — Coimbra. 

Feira em Ançã 
Em S. Bento, Ançã, foi res-

taurada a feira mensal de gados, 
que se realisará no dia 1.° de 
Março. Preparam-se ali ruidosas 
festas para receber os feirantes. 

À comissão organisadora pede 
a concorrência àquela feira dos 
negociantes de cereais, fazendas, 
quinquilharias, pescado, etc. 

Veio para o necrotério o ca-
dáver dum mendigo, cuja identi-
dade é desconhecida e que foi 
encontrado debaixo do alpendre 
dum» lappla, * Portela. 

Bento XV 
f ía igreja paroquial de S< Mar-

tinho do Bispo, çelebra-se na pro-
ximá quarta-feira, 22, pelas 10 
horas, missa do 30.° dia pelo fa-
lecimento de S. S. Bento XV, sen-
do celebrante o prior daquela fre-
guezia, Monsenhor Rodrigues Ma-
deira. 

No próximo numero nos refe-
riremos a abusos que se estão co 
metendo em algumas proprieda-
des pertencentes ao Estado, com 
o indiferentismo de quem tinha o 
direito ide «elar os g^ag in te rna?^ 

P E L A P O L I T I C A 
Desligaram-se do Partido Re-

publicano Liberal os srs. drs. João 
Bacelar, deputado por este circu-
lo, e José Cardoso, ex-governa-
dor civil deste districto, afirman-
do-se que, dentro de breves dias, 
seguirá o mesmo caminho o sr. 
dr . Alves dos Santos, deputado e 
presidente da comissão executiva 
da Camara desta cidade. 

—Consta-nos de boa fonte que 
já se trabalha para a organisação 
da comissão que ha de organisar 
a lista extra-partidaria, que será 
apresentada ao eleitorado nas 
próximas eleíçõis da Camara, na 
qual parece só serão incluídos 
nomes de republicanos. 

—Os monárquicos, afirma-se 
que, com outros elementos, e com 
o ,mesmo fim, apresentarão uma 
lista da cidade, para cuja organi-
sação já trabalham. 

• —No proximo dia 5 de Mar-
co sairá o primeiro numero do 
orgão, em Coimbra, do Partido 
Reconstituinte, que se denomina-
rá — Portugal, sendo seu dire-
ctor o sr. dr . Antonio Leitão. 

Nanumento da $é Vaitia 
O Conselho de Arte e Arqueo-

logia, a quem foi solicitada pela 
Junta de Almedina a necessaria 
autorisação para ser colocada no 
templo da Sé Velha uma lapide 
de honra com os nomes do fa-
lecido prelado D. Manuel Correia 
de Bastos Pina e do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, preito de 
graUdão pelos relevantes serviços 
que ambos prestaram na restau-
ração daquele templo, dignou-se 
aprovar a ideia da Junta de Al-
medina associando-se àquela me-
recida homenagem. 

A lapide, que é executada 
em mármore, nas oficinas do 
hábil escultor e nosso prestimo-
so amigo sr. João Machado, está 
quasi concluída, faltando apenas 
abrir os caracteres da inscrição, 
cujo modelo e redacção são de-
lineados pelo sr. Dr. Antonio 
Garcia Rioeiro de Vasconcelos, 
digno professor da Faculdade de 
Letras, que gentilmente se pres-
tou a cooperar na homenagem 
aos dois restauradores da Sé Ve-
l h a 

Consta-nos que a inauguração 
da lapide será feita em sessão so-
iéne na Sala do Capitulo, deven-
do este acto ser revestido de to-
do o brilho. 

Conferencias 
No dia 21 do corrente, pelas 
tioras e meia, realisa-se na As-

>ociaçao dos Médicos do Centro 
a« Portugal, a 6. reunião promo-
vida por um grupo de assistentes, 
na quai soía apresentada a se 
guinte comunicação pelo Profes 
»ur Dr. Rocha Brito —- Sobre um 
novo tratamento da sífilis; — O 
trepai. 

— Na Associação Cristã de 
Estudantes o sr. W. H. Stallinga 
reaiisa no dia 24, uma conferen-
cia, com projecções luminosas, 
As montanhas rochosas. 

Brevemente tambom^ali reali-
zam conferencias os srs. drs. Ro-
cha Brito e Luis cordeiro, profes-
sor da Faculdade de Letras do 
Porto. 

Este conferente versará o re-
ligiosismo na literatura inglesa. 

Portugal « o Vat icano 
O venerando Chefe da Nação 

enviou a SS. Pio XI um amisto-
so telegrama de saudações peia 
sua eleição ao Solo Pontifício. 

S. Santidade respondeu tele-
graficamente, agradecendo muito 
reconhecido as saudações que 
lhe foram dirigidas peio Chefe de 
Estado em seu nome pessoal e 
no da Republica Portuguesa. 

Bonita conta 
Diz o Século, em telegrama 

de Londres, que o Ministro dás 
Finanças de Inglaterra declarou 
na Camara dos Comuns, que a 
nossa divida àquela nação, que 
antes da guerra era de 9 milhões 
de libras, está hoje em mais de 
18 milhões por motivo da desva-
lorização da moeda. 

Vit ima d u m a agressão 
Foi ontem autopsiado o cadn-

ver do canteiro Adriano Maia Ba-
tista, de Brasfemes, a quem nus 
referimos largamente 110 uosso ul-
timo numero. Ao que nos consta, 
a morte parece ter «ido produzida 
pela a g r a s s e 

1 sia m 
Um homem que sobe para uma altu-

ra de 28 metros e aí se conserva 
como que petrificado durante 3 horas 

Ontem, manhã cêdo, as pri-
meiras pessoas que se dirigiram 
para a Sé Catedral, onde os ofí-
cios religiosos principiam ás 7 
horas, notaram que alguma coisa 
se passava de extraordinário, pois 
que tanto o guarda da sacristia, 
sr. José de Almeida, como o em-
pregado da igreja, sr. Antonio 
Maria Pera, se mostravam alar-
mados para deter um individuo 
de aspecto suspeito, que ali estava 
e que pelos seus gestos manifes-
tava indícios de desarranjo men-
tal. 

Foram de tal forma os des-
tem peros e tão extraordinários os 
seus actos, que os oficios divinos 
tiveram de interromper-se, sendo 
oss ucessos dentro em pouco co-
nhecidos fóra do templo, avolu-
mados como é de supôr, pren-
dendo a atenção de bastantes 
pessoas que imediatamente se di-
rigiram para a Sé Nova, ávidas 
de conhecer o fundamento dos 
muitos boatos que cada vês mais 
se avolumavam. 

Chegando até nós a noticia 
de que naquele templo qualquer 
coisa de anormal se passava, e 
no cumprimento da nossa mis-
são que é de bem informar os 
leitores da Qazeta de Coimbra, 
dirigimo-nos imediatamente para 
a Sé Nova, a esse templo cheio 
de curiosos, e deparámos com o 
tétrico e pavoroso espectáculo 
de vêr uma figura humana, como 
que petrificada, sobre a cornija 
do transeptum da igreja, na par-
te correspondente ao altar do 
Sagrado Coração de Jesus, local 
que pela sua respeitável altura, é 
quasi inacessível aos mais arroja-
dos e destemidos armadores de 
igreja. 

Perante aquele assombroso 
espectáculo, único em nossos 
dias, e sob a impressão forte de 
uma eminente desgraça, conse-
guimos falar com o sr. José de 
Almeida, guarda da Sé, que, cheio 
de pavor, nos narra com visível 
comoção o seguinte: 

—"Quando eu de manhã me 
dirigia de casa para a Igreja, no-
tei que no patamar da arcada 
inferior, estava o vulto duma fi-
gura, andrajosamente vestida, ins-
pirando-me a sua presença na-
quele local o mais completo ter-
ror. Como compreende tenho a 
meu cargo a guarda das alfaias 
do culto, e uma figura daquelas 
não me merecia nenhuma con-
fiança. 

«Acerquei-me cautelosamente 
dele e perguntei-lhe o que fazia 
ali tão cedo. 

«Respondeu-me que tinha fo-
me, e como a resposta n3o me 
tranquilizasse nem merecesse con-
fiança, fui imediatamente chamar 
o meu colega Pera, também guar-
da da Sé, para nos certificarmos 
das intenções de tal homem. 

"Quando nos íamos a acercar 
dele, fugiu desordenadamente pa-
ra o côro e daí galgou os primei-
ros degraus da torre, metendo-se 
numa pequena fresta que dá ser-
ventia para a grande cimalha que 
circunda toda a igreja. 

«Vendo o perigo que o ho-
memzinho corria, gritamos-lhe 
que parasse, pois na referida ci-
malha só pode transitar um pra-
tico e ainda assim há de ser co-
rajoso, 

«Com grande espanto nosso, 
e até terror, notamos que qnanto 
mais lhe gritavamos que parasse 
mais ele corria por sobre a dita 
cornija, galgando agilmente todo 
o seu difícil percurso até dobrar 
para a Capela do Coração de Je-
sus, onde ha uma passagem pe-
rigosa que poucos atravessam. 
Pois aí mesmo, ele passou sem 
esforço, indo colocar-se mais 
adiante, onde está imóvel, e don-
de se despenhará sem remédio 
algum duma altura de 28 metros I 

Sentimo - n o s horrorizados 
com a desgraça que, por felici-
dade, se evitou. 

A igreja estava agora repleta 
de gente, alvitrando uns que se 
arvorassem escadas até àquele 
ponto, outros que se buscasse um 
salvavidas, e ainda outros que se 
estabelecesse um para-quedas vi-
goroso para suster o corpo do 
desgraçado quando recuperasse 
os sentidos. 

Todos os olhares se fitavam 
nele, imóvel como uma estatua, 
o cabelo eriçado, apoiado a uma 
bengala, destinguindo-se no rosto 
Mm* e*nr«t*So txtranha pi a 

todos impressionava e confundi^ 
Aquela posição demorava-se 

havia já duas horas, e todos re-
conhecem a inutilidade de socor-
ros eficazes. Daquela enorme 
multidão destaçam-se, porém, 2 
populares, o s r - 1 \utonio Velin-
dro, empreg. no hospital, e 
Adelino Fern" .es, policia 25, 
que resolutamente marinham até 
junto do infeliz, conseguindo re-
tira-lo por uma ja-nela que tive-
ram de partir, fazendo-o então 
descer por meio de cordas para 
sobre um telhado e daqui para o 
claustro onde alguns médicos 
tentaram reanima-lo. 

Conduzido á 1." Esquadra de 
policia, só decorridos alguns mo-
mentos voltou a si, declarando 
então que de nada se lembrava. 

Aí falamos com êle e conse-
guimos apurar mais estes infor-
mes. 

O desgraçado de que nos oçu-
pamos, chama-se Antonio Simões 
Silvério, de 28 anos, e é natural 
de Barcouço, tendo seguido com 
o regimento de Infantaria 35 pa-
ra a França, onde defendeu o 
nome de Portugal como soldado 
do Exercito, e se portou heroica-
mente como quasi todos os seus 
companheiros. Sofrendo ali a 
intoxicação dos gazes asfixiantes, 
voltou arruinado para Portugal, 
manifestando dentão para cá in-
dícios de alienação mental. 

Veste andrajosamente,usabar-
ba mal tratada e pede esmola! 

Ante-ontem entrou no Teatro 
Anatomico na ocasião em que o 
curso médico dissecava um ca-
daver e intitulou-se professor d? 
Medicina. Nesse dia andou tam-
bém por Santa Clara e ali prati-
cou alguns distúrbios, motivo por-
que foi preso. .. \ 

Durante o tempo em que o in-
feliz Silvério tem estado na^es-
quadra, muitas são as pessoas 
que o vão visitar, tendo recebido 
bastantes esmolas em dinheiro e 
alimentos, que ele agradece co* 
movido. 

Parece que ha a ideia de in-
ternar este infeliz no Hospital da 
Universidade. 

Triste odisseia a deste servi-
dor da Pátria 1 

Claustro de Santa ciara 
A ultima invernia que se as-

sinalou nesta cidade, e que tantos 
prejuízos causou em diversos 
edifícios públicos e particulares, 
vem agravar duma forma assus-
tadora a segurança do precioso 
claustro de Santa Clara, obra do 
proporções grandiosas que os 
nossos antepassados nos legaram, 
e que bem pode enfileirar-se ao 
lado dos muitos monumentos 
que tornam a nossa terra um ver-
dadeiro museu de arte e arqui-
tectura. 

Pois esse grandioso claustro, 
o maior talvez de quantos existem 
no país, está em riscos de desa-
parecer, ou ser convertido em 
ruinas, se prontas providencias 
não forem tomadas para o de-
sembaraçar das aguas que andam 
infiltradas nas suas paredes, e 
cujos efeitos se acentuam forte-
mente em duas das suas naves, 
cujo estado dé ruina é já bem 
manifesto. 1 

Antes que de todo desapareça 
um tão soberbo exemplar de ar-
quitectura, apressamos-nos a cha-
mar a atenção da respectiva au-
toridade, que cremos ser a ins-
pecção dos Monumentos Nacio-
nais, para que de pronto se to-
mem as providencias necessarias 
afim de salvar da ruina aquele 
preciosoe belo monumento, exetrt* 
piar raríssimo duma arquitectura 
notável, bem digno da nossa ad-
miração e do nosso respeito. 

D65P6DIDfl 
Manuel Aveiino An'une3 e fá» 

milia na impos^ibili do sfl des» 
p ir^m p s<o >lmnr;t • d<* todas :>S 
pessoas das suas relações refem 
por este meio faz^ lo e oferecer os 
s*ns prest>mr.s H 'sp<tal \Wibr, 
Lo m ia (vfl ic.» Ocui-mal). 

IO GOSTTOS 
Empertsta se sonre hip»t'C<< 

Itiforma^ôrfs, notário dr. Di<ttwii' 
tino Calisto, ra* Visconde Ai 
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Tendo chegado ao n o s s o conhecimento que no merca-
do de Coimbra aparecem por vezes á venda sacas da nossa 
marca com farinha que não é do nosso 
fabrico, cumpre-nos informar o s estimados clientes e o 
publico em geral que não p o d e m o s assumir a responsabilidade 
de tais actos. 

As nossas sacas levam sempre um sêlo de chumbo li-
gando as duas. pontas do atado respectivo, e aquelas a que 
acima nos referimos aparecem êfetivamente com os selos, 
mas pendurados d o atado que lhe fizeram. Signi-
fica isto que para ludibriarem os compradores, desacreditan-

do ao m e s m o tempo o fabrico esmerado que sempre temos 
timbrado usar nos nossos productos, o s auctores da faça-
n h a a quem vamos pedir a responsabilidade pela fraude 
cometida, se servem das sacas nossas e de selos também nos-
sos ját usados, para lançarem no mercado farinhas infe-
riores que assim vão acobertadas com a marca devidamente 
regisjada n a Repartição c o m p e t e n t e — F A B R I C E D O S 
L E Õ E S — E V O R f t — bem conhecida e m todo o país 
pela pureza das suas produções. 

Évora, 17 de Fevereiro de 1Q22. 

Sociedade Alemtejana de Moagem, Limitada, 

A Gerencia. 

Subs i s tênc ias 
NOTA OFICIOSA 

Constando que a venda de 
azeite impróprio para o consumo 
por parte de alguns negociantes 
pouco escrupulosos tem contri-
buído para alterar a saúde pu-
blica desta cidade, declaro p i ra 
os devidos efeitos. 

1.p — Que os agentes da fis* 
calisação dos pr< iductos agrícolas 
tem continuado e continuarão in-
defectivelmente a relaxar ao po-
der judicial todos os delinquentes. 

2.° Que os referidos agentes 
receberam ordem para inutilisar 
imediatamente e sob a minha 
inteira responsabilidade todos os 
generos de consumo por êles 
apreendidos e reputados pela ana-
lise oficial alterados, falsificados 
ou adulterados. 

- 3.° Que, até esta data, foram 
entregues aos tribunais por have-
rem vendido, ou exposto á ven-
da, géneros improprios para o 

„ consumo, 9 negociantes. 
v Vasco de Carvalho, Engenhei-
ro-agronomo e comissário distri-
tal dos abastecimentos, 

Comunicado 
No dia 21 de Agosto de 1921, 

deu-se no logar do Chão do Bispo, 
às duas horas da madrugada, um 
horrível crime, sendo os supostos 
assassínios Manuel Antunes Sar-
dinha e seu pai Joaquim Antunes 
Sardinha, do mesmo logar, os 
quais se encontram prêsos na Ca-
deia desta comarca, devendo res-
ponder no dia 21 do corrente 
mez. ...... ...., , . . «... 

Eu, a infeliz viuva do assassi-
nado Mateus Marques, que sinto 
amargamente a grande falta de 

i meu marido e ainda mais a dôr pela 
maneira como o crime foi prati-
cado, venho expôr os caaos nôste 
jornal para todos os leitores ava-
liarem, aquèles que tiverem famí-
lia, qual a minha dôr de mulher, 

Lflue m e vejo e n t r e duas paredes 
fpora a minha filha e sem ter o 

abrigo que 03 assa8sinos me rou-
b a r a m . 

Como meu infeliz marido foi 
tnorto para satisfazer desejos, eu 
Venho e x p ô r como os f a c t o s se 
deram: 

Na poite do arraial da festa 
qae naquele dia havia no logar do 
Chao do Bispo, foi meu marido a 
Sasa de Joaquim Fagueira com o 
pretexto de receber dèste uma 
certa quantia :jue lhe havia de dar 
pelo carreto de uma pipa de vinho 
qué o morto lhe trouxe para a 
taberna do mesmo Fagueira. 

Como o meu infeliz marido 
Mateus Marques tinha nesse logar 
tens conhecidos que vivem nos 
Olivais e Calhabé, estes fôram a 
dita festa passar a nuitf» do fôgo. 
e, como Francisco da Quinta da 
Fonte, estivesse embriagado, o seu 
Irmão viu-o em mau estado e fèz 
Uma fogueira no caminho para o 

Sovo que passasse não o calcar, 
la companhia deste embriagado 

estavam Antonio Moca e José 
. G'ilo, da Quinta da Cheira; na 

.OCK0ÍÁO em que ôstes estavam to-
|qs jqnlos a comtemj)lar o embria-

gado, passaram os supostos assas-
sinos acompanhados de um outro 
irmão e filho destes, e ainda José 
Duarte Teodoro e Antonio Duarte 
Teodoro Acácio. 0 prêso Joaquim 
Antunes Sardinha passando pelo 
embriagado e pelos que estavam, 
e para provocar desordem deu um 
pontapé na fogueira, dizendo-lhe 
o irmão do embriagado: «Quem 
está, está, e quem vai, vai». 

Como os ditos Sardinhas esta-
vam anciosos por artn;tr desordem, 
fariram gravemente Francisco da 
Fonte, que era o que estava em-
briagado, não podendo até ser tes-
temunha no processo, por esse 
motivo. 

Como se vissem atacados pelos 
cinco, pediram a Antonio Moca 
para ir chamar o infeliz Mateus 
Marques á taberna onde êle tinha 
ido receber a importância do car-
rê to ; o Mateus Marques veio ao 
chamado e tentou apaziguar o con-
flito, sendo então que nessa oca-
sião que os assassinos lhe dispa-
raram dois tiros, á queima roupa, 
prostando-o imediatamente, ha-
vendo testemunhas que ouviram 
dizer ao Joaquim Antunes Sardi-
nha, para o filho Manuel Antunes 
Sardinha: « Mata êsse ladrfto, se 
tu não deres, dou eu ». 

Depois de verem o infeliz Ma-
teus no chão, ainda lhe deram 
duas pauladas, deixando-o em mi-
serável estado, com os olhos fóra 
das órbitas e os dentes voltados. 

0 Infeliz nunca foi provocador 
de desordeus, sendo incapaz de 
fazer mal a algaem, pelo que era 
estimado e querido de todos quan-
tos o conheciam, tendo tido sem-
pre um comportamento exemplar 
quer na vida militar onde serviu 
três anos, quer na vida civil. 

Pelo . contrário, os Sardinhas 
jã são conhecidos da policia como 
provocadores e desordeiros, tendo 
até uma policia pendente no Tri-
bunal onde também hão de res-
ponder por êsse crime, pois deram 
uma sacholada na cabeça de An-
touio Vicente, do logar das Tôrres, 
o qual ficou impossibilitado de tra-
balhar. 

E, ainda mais i Pela festa da 
Senhora dos Remedios ha um ano, 
armaram uma deserdem tendo até 
disparado seis tiros de revolver, 
na Quinta das Romeiras, contra 
Antonio Ignacio, do Chão do Bispo 
e Anibal Alves, do Tovim* 

Sei perfeitamente que se mo-
vem influencias para que os réus 
sejam absolvidos. Tenho fé na 
justiça porque apesar da prova 
que no processo existe, eu, em 
honra da memória do meu chorado 
marido e no intuito de vingar essa 
morle horrível e barbara, que dei-
xou na orfandade uma pobre crean-
cinha de 13 mezes, quero levantar 
bem alto e para que todos me 
ouçam, quero clamar para que 
seja vingada a morte do meu cho-
rado marido e para que me seja 
feita a justiça que me é devida. 

Maria José, moradora no lo-
gar da Casa Branca, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

: TTIOVIMENTO JUDICIAL : 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 15-2-1922 
Apelações cíveis: Cov lhâ — Amân-

dio de Morais e outros, con ra Francis-
co Dias Freire.— Relator, Barata. Escri-
vão, Dá Mesquita. 

Anadia —José Ferreira Ferraz e mu-
lher, contra Alberto Carlos de Moura. — 
Relator, Carvalho Braga. Escrivão, Quen-
tal. 

Apelação crime: Mêia — O M. P., 
comia Silvestre do Nascimento Ribeiro. 
Relator, J. Cipriano. Escrivão, Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

Desastre no trabalho: Castelo Bran-
co—Victar Marques, contra José Morais. 

Confirmada. 
Agravos crimes: Trancoso—O M. P., 

contra Emília Mortageira. 
Pre vide. 
Tábaa—Manuel Nunes, contra Bento 

Joaquim Pinto e seus filhos. 
Provido. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelação ctvel: Coimbra —D. Ir/ês 

Simões de Carva ho, contra o dr. Vicen-
te Augusto Ferreira Rocha, 

Revogada, 
Escrivão, Di Mesquita: 

Apelações eiveis: Coimbra—Manuel 

Pereira Júnior, contra João Duarte da 
Cunha. 

Revogada. 
Coimbra—Francisco José da Costp, 

contra Ana da Piedade. 
Confirmada. 
Agravo cível: Sátão—Alexandre Ra-

mos e mulher, contra Alfredo Agosti-
nho. 

Negado. 
• • • 

Tomon posse do logar de juís do 
Tribunal da Relação, o sr. dr. Jcão Fer-
reira da Silva Quimarães, que ficou per-
tencendo á segunda secção (sabados). 

• • • 

AUDITORIA 
ADMINISTRATIVA 

Foi preferida a sentença na reclama-
ção que João Mascarenhas Viana de Le-
mos, residente na Lousan, moveu con-
tra a Camara Municipal daquele conce-
lho, julgando-a procedente e não pro-
vada e valida a deliberação reclamada 
por ser tomada legalmente e como con-
sequência que a reclamante perdeu efe-
ct vãmente o seu logar de vereador efe-
ctivo da mesma camara, devendo a sua 
sc bstituição fuzer-re de harmonia com o 
disposto no § 1.° do art. 14.° da lei 621. 
O recl mante foi condenado nas custas 
e sê.os do processo. 

FOtiltt flg FUiiOaES E DE KMH MM 
V E N D E aos melhores preços do mercado 

LOTHARIO LOPES QANILHO 
Praça 8 de Maio, 16 s 17 — COIMBRA 

Prevenção 
Tendo sido anunciada a venda, 

livre de todos os compromisssos 
de arrendamento, do prédio onde 
está instalada a Tabacaria Africa-
na (f-ente ao Café Hespanhol). o 
proprietário desta Tabacaria vem 
prevenir quem quer que, por aca-
so, se proponha comprar o referi-
do prédio, de que tem legitima e 
If-galmente arrendada a loja e 
mais dependencias, onde está ins-
talada a Tabacaria, pelo prazo de 
dez anos que começaram no dia 1 
de Janeiro de 1918 e que deverão 
terminar no dia 31 de Dezembro 
de 1927, estando este arrenda-
mento devidamente registado na 
Conservatória do Registo Predial. 
' Figueira da Foz, 13 de Feve-
reiro de 1922. 

Antonio Cordeiro. 

VENDE-SE 
N a F i g u e i r a d a F o z (Bair-

r o N o v o ) l i v r e d e t o d o s o s 
c o m p r o m i s s o s d e a r r e n d a -
m e n t o , o pred o o n d e e s t á 
i n s t a l a d a a T a b a c a r i a Afri-
c a n a ( * m f r e n t e a o c a f é Es-
p a n h o l ) . 

R e c e b e m s e proposta* n a 
rua B e r n a r d o L o p e s , 66 , o u 
em C o i m b r a , na rua V i s c o n -
d e d a Luz, 97. 4 

* 
OS 

de c o n s t a n t e s e a s - , 

s ina lados triunfos im-

puseram es ta grande 

v e r d a d e 

6 m p p e g a d a s 
P r e c t s a m - s e para S e r v i ç o 

de c a i x a e b a l c ã o . 
A r m a z e n a d o C h i a d o . 

' m m m / m m 

sâo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
tontra 

C f f / P t , 

Tfttcrc cmmcâfx 
m m / m , 

- ÊftOWmS MARRAIS 

t AMArm 
AGENCIA EM COIMBRA: 

Farmacia da Misirlcordis 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i'i 2 horas. 

TRESPASSA-SE 
Na rtla V i sconde da Luz 

um es tabe lec imento comercial 
de três portas, c o m ott s e m 
fazendas , a s s im c o m o todo o 
prédio de quatro andares a lém 
da loja, 

Nesta redação se dia* 

Prevenção 
Tendo sido anunciada a venda 

livre de todos os arrendamentos 
de prédios da Figueira da Foz 
onde egtá instalada a Tabacaria 
Africana, venho prevenir quem 
por acaso se proponha compra-lo 
de que tenho arrendada a loja do 
mesmo prédio, n.° 50 (defronte 
do Casino Oceano) onde esta ins-
talado o meu estabelecimento de 
oculista, cujo arrendamento pelo 
prazo de dez anos que começou em 1 
de Janeiro de 1919 e deve termi-
nar em 31 de Dezembro de 1928, 
devidamente registado na Conser-
vatória do Registo Predial da Fi-
gueira da Foz. 

Coimbra, 18 de Fevereiro de 
192é. 

(a) Frederico Fernandes. 

CASA. ÀLDGA-SE 
Àrrenda-se ou sub arrenda se 

um palacio mobdado ou não mobi-
lado com quinta e olival dando em 
média 50 a 60 cantaros de azeite, 
a 15 minutos da Arregaça e do 
electrico. 

Só se alaga a quem compre as 
alfaias agrícolas, etc. 

Trata se com Antonio Luiz da 
Fonseca, rua de Montarroio, 83. 

P . L E N C A S T R E 
F O T O G R A F O 

f i o . 5 á d a Q a n d e i P G 
( T e a t r o A v e n i d a ) 

Retratos Arlisticos 
kn Srs. Oiiiliiiilai liki tiollitíe la Irlmi 

Venda da grande 
propriedade 

" QUINTA DO SEHIHRRIO „ 
Vende se esta propriedade, que 

Ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Soure, estando 
ligada a esta vila e àquela cidade. 

Compõe-se de casa do habita 
ção, grande adega e celeiro, eiras, 
abegoaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade ha 
motor a vapor, maquinas debulha-
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfogar vinhos, alfaias e ou-
tros objectos agrícolas que se ven-
derão separadamente ou juntamen-
te com o prédio. 

Presta-se informações e rece-
be propostas o sr. Dr. Antonio 
Lopes Gaimarães Pedrosa, em 
Coimbra, Bairro de SSo José, n.® 
12, até fim de Abril do corrente 
ano, % 

(( Portuga! Previdente j í 

Companhia de Seguros 

CAPITAL: UM MILHÃO DE ESCUDOS 
S é d e : 

R. DO ALECRIM, 10 — LISBOA. 
D e l e g a ç ã o : 

R. SA DA BANDEIRA, 5 - P O R T O 

AGENTE EM COIMBRA -

B e r n a r d i n o d a S i l v a G o m e s 
Rua da Soí ia 

O e i r a s , V e n d a s N o v a s , 14 de D e z e m b r o de 1921. — 
Ex.m,> Srs- D i r e c t o r e s da C o m p a n h i a de S e g u r o a P O R T U -
G A L PREVIDENTE. - L i s b o a . 

P o r e s t a carta , a g r a d e c e m o s a Vv. E x " a I n d e m n i -
s a ç ã o q u e n o s d e r a m d e Esc . 3 0 755$00, q u e h o j e r e c e b e -
m o s , e m v i r t u d e d o i n c ê n d i o q u e d e s t r u i u o n o s s o esta* 
b e l e c i m e n t o , s i t o n o l o g a r d a V e n d a N o v a , O e i r a s , o q u a l , 
b e m c o m o o u t r o s h a v e r e s e s t a v a m s e g u r o s n e s s a C o m -
p a n h i a p e l a s a p n V c e s n.0â 2 710-A, 97.7^8 e 98-209. 

A c t o s d e s t e s e n g r a n d e c e m a s C o m p a n h i a s q u e a s -
s i m p r o c e d e m e p o r i s s o e c o m m u l t e g o s t o r e c o m e n d a -
a C o m p a n h i a P O R T U G A L PROVI D E N T E a t o d o s os n o s -
s o s a m i g o s , para q u e a p e r f i r j m n o s s e g u r o s q u e t e n h a m 
a f e z e r . 

P o d e n d o V. Ex.as f a z e r e m o u s o q u e m e l h o r e n t e n -
d e m d e s t a carta , a s s l n a m o - n o s c o m m u i t a e e t l m a e c o n -
s i d e r a ç ã o -

De V. Ex.as, M t 0 At.09 e Obgd. 0 ' . ( s e g u e - s e o r e c o n h e -
c i m e n t o ) . 

ABRÃZIbEÍRÃ 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

T e r a r o s " 
Vendem se ou aforam-se na Ave-

nida do Arnado, contíguos ás instala-
ções da eOlMBRA-EDITORA. 

Para tratar na rua Ferreira Bor-
ges. 4 2 - 2 . ° . 

Empregue na sua 
toilette 

/ 
' ' C R E M E 

i 

A qualidade dfls tetii cio 
mentoS cónservs 4 pele a sua 
frescura, a sua finura e 6 
ato brilho. O seu iWrfum» 
t dsiiéadõ. 60 anos de iucesso. 

PÓ de Arroz e 
S A B O N E T E 

l l f e ^ a i s ^ l ! ! ! ! 

S I M O N 
B \ R I S . 

Associação de Socorros Mntaos 
Fundada em 5 de Julho de 1905 

Rua Augusta , 40, 42 
LISBOA 

P E N S Õ E S 
Tendo-se habilitado peran-

te esta Direcção D. Maria da 
Conce ição Clímaco Baptista, 
menor, representada por seu 
irmão Carlos Clímaco Baptista, 
residente em Coimbra, c o m o 
única herdeira á pensão anual 
de 100&00, legada por seu pai 
o soc io n.° 2 . 8 2 6 . ' 

Lisboa, 15 de Fevereiro 
de 1922 . 

O Secretario da Direcção, 
Alberto Rezende Costa. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Vlsoonde da Luz 

C O I M B R A 

CONTRA O FRIO! 
Grande sa ldo de {sapatos 

de feltro e p iugas de lft a pre-
ç o s exeec iona lmeate baratos . 

Visitai « t ia oasa para vossa 
in t tr i s s s 

Ao Comercio. v£e-
SE esplendido mobibíliario de es-
critório comercial, imitação de pau 
preto, secretária, ministre, sofás, 
carpete, meza de p tu preta, bal-
cão, maquina ,de escreter, e todos 
os demais pertences a um doa 
mais bem montados escritórios de 
Coimbra Trata-se na rua fór^ 
reira Borges, 132, 2.°, das 10 *« 
13 horas. 9 

SÊ 

BE 

; : : Aureliano Viegas 
CLINICA G E R A L 

CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

Rua Visconde da Lua, 88 

y 
Prev lne-se o publico de 

que a cota anunciada por Se* 
bast ião J o s é de Carvalho,' é 
in transmissível . 

De resto, a S o c i e d a d e com» 
pra todas as cotas d o s seua 
as soc iados qtte ae pretendam 
vender , 
X A Gerencia . 

• ih• •!• i i n i .11 m i . 
Ph «q Modesta, com 1 a 8 dl* 
V ^ t t o a visões, preteadé Irfen* 
dar se em Montarroio, Santa Crus, 
Sofia ou proximidades. 

Informações a Silva 6 Filho, 
kargp ii Fornulbinh», ( 
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R É L O J O Â A R ! -
^ f J 4 f . d a S i l v a ( G u i m a r ã e s , o u r i v e s 

t • 1 4 - ^ P C O d o ? ç l m e c t i n a - 2 2 
« CflSfl DC MrtlOR SORTIDO E QU£ M BftRftTO VENDE 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

ÍL M i n i s t é r i o d à iSgpicuftura 
T õ T 3 r 7 ~ " T T ' ' " :>>J 

1= 

çoa v ? 

2. a 
. ^ejf jí:' ijít 

> .«>? a;- ' r . 

-H - faz-se publico qne pelas 13 horas do dia 8 do proximo 
mês âe Março, na Secretaria da 2.a CircuscriçãO Florestal, na 
rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica da toragem proveniente dos choupos 
e eucaliptos que se encontram derrubados pelos temporais na 
mata do Choupal, em Coimbra. , 

_ *;T • As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patehtés todos os dias úteis desdé as" onze ás dezassete horas, 

i .msecretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Re-
:g*ncia; no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. .. . . , . , , , , j 

" Lfsboà, 8 tfe Fevereiro de 1022. x3 i-, \ 

m, 
t í ; # gf' i i 

Pelo Director Qeral dos Serviços Florestais e Aqíticolas, 

§ x à ijulio Mário- Viàngn. . 

« A 
A 

Gòtíapanhia de gégupos 
. Capita): m ; nBUp e planistsimli otí 

. • , S e g u r o s m a r í t i m o s a t e r r e s t r e s i t u m u l t o s 
i c í " ' ' '• ' 

f r é v e s t c r i s t a i s t a f f r l c o l a s i r o a à o e a n t o m o v e S s , . j | 
C o r r o s p o n d e n t s » « rm C ò i m b r a i 

1 ^ Í 4 R D O S O A 5 Ò O M P A M H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) ' l ' :„,& 

P E Ç f t n J \ M O S T R A S 
' - J E 0 o n o 

Centro Ooiaerciãl ie Lanif íc ios 
FABRICANTES PE LflNIflCIOS 
, RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lâ, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Mo comprem sem primeiro confrontar preços 

À y n l p i n Q A o t '& o s - u s a d o s 
^ v z - u i t j u s ( d o p a l a c i o d 0 

Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da inquisição, n.° 3. X 

Boa mobilia usada vendem se. 
Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de 
• P Q r r i f - a l Vende-se um terre-
HtJt'rfH?? «o<»m 2 000m2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luí. 

R n i T l N e g° c i ° ( í> a r a n t ' do ) t r e s -
J J U i l l passa-se. Informa se na 
rua Fernandes Tomaz, 4. 
r a s a VENDE-SE com leja, 1.° 
v c l » < x a u 4 a r ) quintal e tendo 
na loja um estabelecimeuto de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 
SÍ dÍR* úi 0^'sIjí'Í •Aí áXc 

Casa d 'hab i t ação 
Precisa-se com- o mínimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Vendem-só duas situa 
das na Rua no Lou 

r e i r o J 9 e 21 e Travessa da mes-
ma ràaf n.° 2 e 4 comunicando en-
tre Si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. i • < 

Cosinheira t J , ™ 
dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Rom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Cosinheira 
los n.° i. Dá-se muito bom orde-
nado* • X 

Í V i t 4 ! Vende-se nma de <1tz 
V U U l , contos da «Sociedaáe 
Central, Limitada». 

DiFigir a Sebastião José de 
Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra. X 

Campainhas ele-
í * t r i í * í l * v Garante*se o seu fun 
^ l i I t t l o cionamento perma-
nente. -Informa Mercearia Roxo; 
Estrada da Reifà, Téjefone, 838. 5 

Escrituração CO-
m p r ^ í a l l^ivi.iuohabilitado, 
l U c i U a i encarrega-se d e 
montar, seguir, ou encerrar escri-
ptas. 

Carta a esta redacção a B.M. 2 

B m c a r r e g a d o d e 
n f f í » i r i i\ Competente e ativo. 
U l i u i l i a precisa se. para ofi-
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa 
fâizo Pereira & C.N Avenida Sá 
daBaadeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta rerla 
ção com a palavra «Colocado». X 

M a r r ^ a n n c o m P r a t i c a 
XJ_l c i i y a i i u m e i o c a i x f 

ou 
caixeiro 

precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

Madeira de Tilia 
Cdmpra se. Informa Alves & Mou 
rão, Adro de Cima, 10, Coimbra. 1 

Marceneiro £a
eraistrae 

balhar na província, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 

M a r o n r r n Precisa-se n a 
x V A c U ^ c U l U Ourivesaria Vi 
laça & Oscar, Raa Visconde da 
Luz, 97. 

Mangueira We«tbll 
mangueira própria para jardim, 
lavagem de automoveis ou camions 

Dirigir á rua Lourenço d'Al-
meida Azevedo, 6-1.° . 3 

Ponto à jour A
e
d
xS: 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 5. ; X 

Piano V?nde-se um piano 
inglês «George Rus 

s e h . Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Palio da 
Inquisição, 3. X 

Sapato preto de creança, 
perdeu se ontem 

desde o Beco da Amoreira ao H j s 
pitai. Nesta redacção se diz. 1 

01S.lS7«jm 

V - -... llttjft V 
•ijpSí^w' 

c i i b o * i 
^Um$ft$U$\» «a Wotni 

1 'tófiwriata^iuawr 
1 »M do Corpo 4o fiou, 38 j 

'• w C O I M B R A . ; 

lindo derrtín». 
Idem de giraatit, deposi-

tado n» Caiu Qenl d* 
Pepoiitoi....i. 

Total 437.021^180 
ltútas\mUi, por prejtózo», pacas 

até fl de dezembro d» 1911 

4.151:424 $514 
Esta Companhia, a m a i s anti-

ga e mais poderosa, de Portugal, 
toma seguros contra o r i sco de 
fogo, sobre prédios , mobílias, e s -
tabelecimentos e r i scos maríti-
mos . ' ' 

COMPRA E V E M D C i 

(Dopais 8$ Coppêa, Limitada 
f a t i i t ó U B p , J ; I s a H r t f i s r c a f a a o . t a 1 2 ; 

Empregado 
cá de merceària e que dê refe-
rencias. 

Rua da Moeda, 30 a 36. X 

Para bart» 
cão de pa-

daria e bolachas precisa-se que 
saiba bem. ler e escrever. Fabri-
ca de bòíachas biscoitos e padaria, 
«ESTREIA AURORA», Rua da Fi-
gueira da Foz, 158.•••• * ' v X 

l ^ A . p o r i o a de caracol, ven-
dem-se duas," na 

«Arcada-Pastclarias. X 

J E m p r e g á d ó ^ K 
cão, precisa se . 

Nesta redacçío se diz. X 

Explicações. . 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dáo-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Guarda-livros ^ 
das 9 ás 23,horas, oferece-se, 

Nesta rçdacção ss aií. 

Senhoraougover-
• s l i t v i precisa-se, de maior 

f . ' « . l i t a seriedade e respeito 
para casa de familia, de i^lade 
comorfendida íitr" 40 a SO anos; 

Terá como túissão auxiliar o 
governo de uma casa de bastante 
movimento acompanhando não só 
a sua dona, que é pessoa fraca, 
mas ainda a educação e viver fa 
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio Pref re se pt*s 
st»a de pouca familia. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A< X 

T i p o g r a í o l ^ K : 
' 'it t H ^ JT"- r ; '' n '• / f 'y 

Trez mobilias^^S" 
tacdo de quatro péças cada mo 
bdia a 350jJ00. Uma escuda df 
caracul para armazém. Vende 'A»< 
tonío Correia Lemos, rua Corpo 
de Deus, 41 « C o i m b r a . 1 

Trespassa-se f̂em 
bom local com fazenda e betnaíre 
guezada. Para ver e tratar ua ;rua 
da Aiegria, Mercearia da Estrela. X 

T r e s p a s s a i r t / r í 
das Ameias. Nèsta redacção se 
rap;^ W 1 ' 1 
\ 7 ™ X q DE 3 pRE510S NA R 
V e i l U d , EDUARDO COELHO. 

1.°—-n." 30 e também <om 
frente para a rua das Padeiras, 

' '}fi] 
2.°<— n. 0 ' 40 e 42* 
3.° — n.09 82 e W4. >' • 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 1 

-se Por junto e a 
retalho aí^iie, 

uijlh;> e farinha de tng.» por 
çi>s mais- baratos do que os que 
correm no mercado. Para tratar 
todos os dias úteis, das 9 ás 11 
com Manuel Valente, rua Dr, João 
Jacinto, 3. 1 

Grane liquidação 
na conhecida e acreditada casa PLÁ-
CIDO VICENTE & C.A, L in iTRDRi 

Por motivo de obras vendemos 
tudo mais barato. 

Casimiras para fá tos, lans para 
vestidos, panos para lençoes, panos 
sem preparo para roupas brancas, 
chitas, riscados, cobertores e atua-
Ihado. . 

165, RUA FERREIRA BORGES, 169. 

AINISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção õeral da Instrução Ag icola 

6 S C O L A H A C I O H A L 
D E d G R l C U L T U R A D E C O I M B R A 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra se faz publico que desde o dia 1.° de Março proxi-
mo estará aberto na mesma Escola o Posto Hípico de cobri-
ção, funcionando todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de Fe-
vereiro de 1922. 

O Qirector, • t 

Antonio Artur da Silva Menezes 

V í > n r l P . q o u m a 8 r a Q d e 
V C 1 1 U . C - O C quinta n a ( i B . 

guesia de S. Martinho do Bispo, 
arrabaldes de Coimbra, entre Es-
padaneira, Pé de Cão e Fala, atra-
vessada pela esteada de ferro de 
Lisboa ou Porto, que em tempo 
pertenceu aos Fidalgos da Crujei 
ra. logar agradaVel e de boas vis 
tas, propriedade de grandes ren 
dimentos. •> 

f r a t a se c m o seu proprietá-
rio Augusto J é Ltiite, residente 
na mesma q̂íqU< X 

n J u n J T £ j X V / J L J 
ovo remedLio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? j 

Experimente imediatamente o HEMfr 
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa, 
A' oeotfa nas prioclpsli fflimaclas e drajurios e n 
Deposito > 

m m , l i i i t á 
€ O l P 1 B R « 

A a ivuiiai i rroi 
P r ^ ç a 8 â u 4 5 . 

X T c k - n À f r « o Mobiliadequar 
V C 1 1 U C DC t 0 completa, sa-

la de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis que podem ser 
vistos na Travessa na rua do Nor-
te n 0 2, ua® lo áa> 18 horas. A 
mobilia da sala de jantar é < e car-
valho do norte e a da sala de vi 
sitas de pau preto. 4 

Terrenoi paia construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, áo Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, ua rua Ferreira 
Bwgei» 

u s e m 

Mfl -COãA ( r e j l s M 
Nao ha remedio egual neiii pa-

recido nos seus efeitos raptos í 
seguros, atestado por milhares dí 
curas, preparado pelo farmacetrticd 
R. dos Reis Branco, Pombelro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dw 
garia Rodrigues da Silva <t 0/SU' 
cessores, Limitada; no Porto, rol 
do Almada, 357; em Lisboa, rei 
da Prata, 101, e em todas ufce 
macias do jp«ii. 
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:A0S M O S T O S BA GR.4NDE GUERRA 

UMA DEVIDA EXPLICAÇÃO 
E UM APELO NECESSÁRIO 

4 . . . Sr. Director do jornal a 
Qazeta de Coimbra: — Despoja-
do de vaidade que nunca possuí-
mos, pois nunca tão humana fra-
gilidade s albergou no nosso 
coração, mas antes, sempre ele, 
impelido pelo mais puro,dós in-

Íre$se$r« pela'mais franca since-
dade de intenções, e quem dis-

so ousará duvidar, ha já meses a 
f$ift: data "que, com calor e perse-
verança, vimos advogando nas 
colunas da Qazeta de Coimbra, 
o conseguimento da ideia gene-
rosa^ patriótica de levar a efeito 
nesta cidade uma justa consagra-

do aos militares de Coimbra e 
itto seu concelho mortos na Gran-
de Guerra, erigindo-se á sua glo-
iwosa memoria um condigno m o -
numento, numa das suas praças 
publicas; 

D.; Por que tem sido até agora, 
só f HOSSa humilde voz, no meio 

''da mais ger^i jadiferença, a uni-
' qite, coin çonstancia e iqsis-

Cia, tem debatido esta questão? 
táeni' nós mesmos poderemos 

áferir, com acertada justificação 
ojmotivo dessa circunstancia. 

Qs factos incumbem-se de nqs 
• ampla razão se alegarmos 

era resposta á nossa persis-
camp^nha pró-Monumento 

tos Mortos,da. Guerra,-, só fundo 
j gélido silencio se tem evidep-
"".do, árte^ír doxalois e d» çop-
*çJ0 c à ç í que temos defendido 
consegui mento ,da niérecid a lio-
ienage'm a tão gloriosos .Heróis, 

erá por. qu.e A insistência com. 
tffOK^. ̂ e tej idido jí^qiuestSé/ 

a demonstrativa de um -«H»ri«> 
çtio pessoal, para, á sombra flp 

(.^u qUiçá ^ t a ^ l conseguijhepto, 
TOiher, no tflosso proprio int | res-

jqaiquer tjfttfrtttot de ,n otor ie-
oadê? Ou, também, a veleidade 
depôs j oga rmos mais entendido 
® matéria d£ patriotismo otf de 
Aimprimento de devôrea civicos 

-outros quaisquer habitantes 
desta cidade? 

Pois nem uma nem outra das 
coisas tem sido o móbil do nos-
so procedimento — proferimo-lo 
gMluLfiem a mais franca das sin-

j j f O s que nos conhecem, aque-
lés' que c o p n ô s c o privam, sabe-
r ã o a este respeito prestar 0 seu 
|®parcial depoimento. Nós, ácer-
c» disso, confessamo-nos suspeito 

'paixqça^o. ' i. . 
Porque razão, pois, não obs-
te <tfh diferença geral, dos ani-

lai a vontade poderosa de advo-
f l í a iniciativa? Vamos tentar 
ijzí-lo com a sinceridade que 
ijfimos imprimir ás n< bsas paia-
rfas e ás nossas acções. 
, Tem-nos animado a isso a 

\ ikples rasão de sermos um ami-
i estremecido desta terra de 
stres e nobres tradições. A de 

(-mos um dos seus habitantes a 
[em magóa a certesa de nela 
o ter sido, até hoje, saldada a 

jjivlda de gratidão a prestar á 
memoria heróica dos militares de 

e do seu concelho tom-
cqm gloria aos campos da 

a tê hoje - 6 -como é las-
tfmósodiget-se--.tão ingratamen-
te votada aó mais negro esque-
cimento 0 * ' í mais funda ingrati-
dão. % , ; . 

A razSo lhais de e^tar radita-
do npsposgo espirito, ser no cul-
tô^ms 'nossas ínclitas tradições 
dfif^taijfí; e ue neroicídade, na 
perpefuidàde eterna do mármore, 
dos nomes honrados e dignoè 
dos.nflrtiees da glòrificação ;pa-
tnafi'tjufe fesíde a fé em novos 
j i M de explendor e de patrio-

tismo, a esperança em novos alen-
tos, a crença sincera de que a 
nossa Raça se tornará grande, se 
tornará vigorosa, em animo e 
Çonstancia, nas rudes pelejas do 
Futuro, pelo culto ardente do seu 
passado glorioso. 

Por que, pensamos, é no cul-
to estremecido dos Mortos Ilus-
tres, na perpetuação imorredoira 
da memória idolatrada daquêles 
que a vida deram em holocausto 
ao Santo Nôme da Patria, que, 
melhor, e mais acentuadamente, 
se evidenciará o amôr que devê-
mos ter a tudo quanto é grande, 
quanto é nobre, quanto é gene-
roso <s sublime, quanto é revela-
dor do Direito de viver e do De-
ver de afirmar bem alto as trans-
cedentes qualidades da nossa Ra-
ça, sempre tão valente e tão pa-
triótica atravez da Historia. 

Por que, pensamo-lo mais, 
recordar os Mortos, é viver para 
um futuro\mais solene, para uma 
nova auróra de redenção nacio-
nal, i$fra/uma época mais glorio-
sa da aifrmaçãò do brio e do pá-
tr iot isn» de todos nós, p#rtuguè-
ses.' í^/ 

Por que, é, pensamo-lo ainda, 
no- culto sagrado do nosso trà-
dicional valôr, na feryorosa der 
vbção do- nosso heroísmo, que 
a mOCTdádeT|e creará para 

-jrtnanhã es, a lent^^f .^Jneí íess i ta 
,para; a siia çòhduta patriótica no 
f u t u r o . - „ -fs -

è m ( f o i â f t a . t l a r l á ^ ^ ^ c a i M -
ciativari|i»ttBiÍd» a fíonràr a me-
mória .dofJci^eridc^^Mortos, re-

^ e ^ e n j a ' « a 4im titu-
lo maiS ae IoUvôr a ajuntar ás 
suas pfovadas tradíções de civis-
mo e dft abnegação patriótica. 

Eis, em resumo, a ra?ão por 
'^ue,

) de ha mezes a esta data, té-
dios tomado a peito a rçálisação 
dá justa eIndispensável homena-
gem em divida á memoria glo-
riosa dos Mortos na Grande Guer-
ra, naturais de Coimbra e do seu 
coricèlho. 

E q u e assim tem sido o nos-
so rpeasar prova-o £ sackdade 
aquilo que, modestamente e sem 
brilho, mas sinceramente, temos 
dado 'a publico sobre o assunto. 

Mas, não obstante o esíôrço 
dispendido, nada se copseauiu, 
àté agora, que possa cohsiderar-
se como uma fespostà aos nos-
sos apelos quasi constantes Só-
mente a nossa VOz obscura se 
levantou ainda a bafejar com o 
seu auxilio desinteressado a ini-
ciativa defendida, a apoiar a ideia 
para que ela náo morra e s t r o » 
guiada á nascença. Temos Sido 
sósinhos na Uç^. 

Porque é esta indiferença do 
povo de Coimbra ? Onde reside 
então o seu bom coração; o seu 
fervoroso patriotismo, o seu !de-
sinteressado amôr pátrio? On-
de param as reconhecidas bôas 
vontades, as comprovadas ex* 
pontaneidades, as acrisoladas de-
dicações dos seus filhos, dos 
Conimbricenses? Onde? ' 

Que surjam. Que aparêçam. 
Que netta- hofa soléne de apêlo 
cumpram o sèfr devêr, 

i Para as suas consciências vi-
mos apelar 

; Para todçs os cofáçôes pa-
triotas bem formados ; 

Para aqueles que érrt sua cons-
ciência julguem util, necessário e 
justo este modestu apêlo; 

Para todo* os corações bon-» 
dosos das Senhoras de C o i m b r ^ 

Para o seu estremecido ámqf 

de Mães, Esposas, Filhas, Noivas 
e Viuvas; '' : 

Para toda a Mocidade juvéhlf, 
esperança viva dos nossds desti-
nos- futuros; 

Para a briosa Academia da 
Universidade, liceus e mais esta-
belecimentos de ensino; 

Para as Corporações Admi-
nistrativas de Coimbra e do seu 
concelho; 

Para as Forças Vivas da Ci-
dade de Coimbra e seu Concê-
lho; ' 

Para o ardente patriotismo de 
todos os Conimbricenses, seja 
qual fôr a sua opinião politica; 

Para as dignas classes c o m e r 
ciais e industriais de Coimbra e 
do seu concelho sempre genero-
sas e beneméritas em coadjuvar 
todas as iniciativas patrióticas ;< 

Para as dignas classes Milita-
res da Guarnição de Coimbra, 
como principais interessadas na 
homenagem a prestar aos seus 
irmãos de armas; 

Para todos os naturais de 
Coimbra e do seu concelho resi-
dentes fóra de le ; 

Para a, digna Imprensa local 
para que, nas colunas dos seus 
jornais, advogue o justo conse-
guimento de tão merecida ho-
menagem;; 

Para todos os amigos de Coim-
bra para que apoiem e favoreçam 
a iniciativa; 

Para todos os Portugueses que 
julguem merecido o nosso apêlo; 

Para todos em geral apelamos. 
Para os seus sentimentos genero-
sos e patrióticos. Para o seu sen-
tir de patriótas. Para a sua alma 
de portugueses. Sômos só um na 
liça pelo ideal, por enquanto. Que 
se agreguem a niós as suas, boas 
vontades, ao metros. *Que acorra 
cada qual, na sua esfera de in-
fluenciar no limite dos seus recur-
sos, a coadjuvar o codseguimento 
desta divida sagrada de gratidão. 
Que apareçam duas, trez ou mais 
pessoas de boa vóntade e patrio-
tismo que se reunam em comis-
s ã o para agregar esforços, reunir 
auxdios, juntar dedicações. A 
união faz â' força. * 1 

Nós os ajudaremos no possí-
vel ao nosso modestíssimo esfor» 
ço. No nosso posto permanece-
remos, sem desfalecimento, tio 
proseguimento da Cruza.ia a que 
nos lançamos, até^que vençamos. 

Tpdo§ os apoiós serão bem 
recebidos. Todos os conselhos 
•se ouvirão, todos os alvitres se 
acolherão. Todos os auxílios, pe-
quenos ou grandes, se agradece-
rão reconhecidamente. Ricos, po-
bres, graades, pequenos, elevados 
e humildes,, todos -èmiim, teem 
uma parcela do seu dever a cum-
prir na ideia sacratíssima de pres-
tar culto waos nossos queridos 
Mortos dá Guerra, 

A'vante, pois, pelo Monumen-
to em honra dos.Mortos da Gran-
de Guerra, naturais de Coimbra 
e seu Concelho ! 

Pela justa e merecida divida 
de reconhecimento a prestar á 
memória inesquecível daqueles 
que, côm nobreza dè sentimentos 
e fervoroso patriotismo, em Fran-
ça, em Angola, em Moçambique, 
no Ar e no Mar, encontraram glo-
riosa mor te lutando contra os ini-
migos em defesa do nome de 
Portugal e pelo bom nome de 
Coimbra, parcela da Patria Por-
guesaI 

Coimbra, 18-11-922.— Antonio 
José de Campos Rêgo, tenente do 
R. 1. 23. 

• • • 
Afceitam-se desde já auxílios, 

adesões e donativos que podem 
ser eritregikjs; na - redacção ' da 
Gazeta <}e Coimbra, Pátio. da .Inr 
quisição, 27, ou ao signatário des-
te apelo, na sua residencia, em 
Montes Claros, A Ò, òu no Quar-
tel da sua. Unidade, que deles to-
marão entrega até ser órgasíisàdâ 
nesta cidade a comissão para con-
seguiménto da cpnstrúção do Mo-
numento dedicado aos f i t a r e s 
Mortos oa Grande Guerra natu-

rais de Coimbra e seu concelho 
à qual tudo se entregará logo 
que se proceda á sua nomeação, 
eleição ou escolha. 

Serão publicados, para conhe-
cimento publied",' todas as infor-
mações respeitantes à iniciativa, 
donativos recebidos, alvitres, ade-
sões recebidas, etc. 

í: RETRATOS : 
A » » , m > IM i n i i n i n u i i i 

E daqueles que mais depres-
sa podiam ter subido pela politi-
ca, se não tivesse recusado um 
alto cargo que lhe foi oferecido. 

Nos logares de eleição em que 
se acha investido muito pode ser 
prestavel a Coimbra. 

Pertence ao numero dos que 
ensinam. i 

Nos seus discursos é ouvido 
com agrado. 

Não é de Coimbra, mas aqui 
reside, sendo visto frequentes ve-
zes pela Estrada da Beira e rua 
Ferreira Borges. 

Tem no seu nome o nome de 
: uma povoação que não fica longe 

da Portela. 
M A S C A R A D O . 

ALVES BARATA 
Concluiu ha dias o acto do 

2.° grupo, obtendo uma boa clas-
sificação, o nosso amigo e distin-
to colaborador da Qazeta de Coim-
bra, sr. João Alves Barata, que aó 
nosso jornal continua a dar a.sua 
muito apreciada colaboração. 

João Alves Barata é esse ra-
paz inteligente e irrequieto, muito 
conhecido no meio coimbrão, 
onde gosa de gerais simpatias. 

Os seus amigos, que conta em 
grande numero, abraçaram-no 
afectuosamente por ele ter con-
seguido mãis um triunfo na sua 
vida académica. 

Ao nosso distinto conterrâneo 
e a seus pais envia à Qazeta de 
Coimbra o seu cartão de para-
béns. 

mm TrctiFB e creches 
Esqueceu-nos dizer na noticia 

que demos no numero anterior 
que a subscrição aberta em Coim-
bra a favor do Hospital e Asilo 
da Ordem Terceira e da Creche, 
a qual atingiu a importância de 
1.997$50, se deve á iniciativa do 
sr. Santos e Silva,'que, com gran-
de competencia e zelo, dirige a 
Filial da Casa Tota & CA 

Foi aquele nosso amigo que 
expontaneamente levou a bonda-
de do seu coração a tomar esse 
generoso encargo, com tão exce-
lente êxito. ; 

Bem haja o sr. Santos e Silva 
por ter vindo em auxilio de ins-
tituições que prestaih tâo bons 
serviços e que carecem de socor-
ros de iniciativa particular, sem 
Os quais seria impossível X sua 
existencia. 

E' justo também lembrar que 
muitíssimo deve a Ordem Ter-
ceira ao seu ministro, o sr. dr.: 
Rodrigo de Sousa Araujo, que 
tanto tem feito em beheficio des-
sa instituição, conseguindo dona-
tivos para atenuarem as suas 
grandes despesas. 

I I É I I É I ' 

Em Coimbra 

CongressoÃgricola 
Segun io informações que te-

mos, parece que se realisará nes-
ta cidade, em Junho, o Congres-
so Agrícola, esperando-se que ve-
nham a Coimbra alguns centena-
r e s ' d e agricultores de todos os 
pontos do país, ' * f. 

fls motas de CoimbpQ 
Vandal i smos duma Comissão 

Queíxam-se os habitantes de 
Santo Antonio dos Olivais de que 
todos os dias estãO passando a 
caminho da cidade, carradas e 
carradas de lenha, provenientes 
da chamada mata do lagar do 
Seminário. 

O que, porém,torna esse v a n -
dalismo duplamente criminoso, 
é ser essa lenha de arvores raras 
òu de precioso rendimento, tais 
Como sobreiros, oliveiras e cas-
tanheiros. 

Que se vendessem os pinhei-
ros de desbasta, compreendia-se. 
Mas arvores de tão gr índe utili-
dade e de tão difieil crescimento, 
parece-nos ser coisa imprópria 
do nosso tempo. 

E' í a so pára se preguntar á 
Comissão Administradora dos 
Bens das Igrejas, que nessas ina-
tas superintende, a razão de se-
melhante proceder. * 

Cremos não estar longe o dia 
em que terá de fazer-se uma rir 
gorosa síndjeancia aos actos des-
sa comissão, que assim, e com 
tal fúria, está desbaratando 0 pa-
trimónio nacional. Porque este 
facto, que, de resto, ;se vem pra-
ticando ha muito tempo, não po-
de continuar a ser a vergonha da 
administração. 

Já que se não dá um destino 
condigno ao P#ssaf de Santo An 
torrio, onde igualmente se prati-

ifiiL' 

Ontem, peias horás, ào 
Centro do Partido Liber'ál, réU-
niram-se os estudantes republi-
canos da .nôssa utíivprsidade pa-
ra asisentárem na b r ^ n ^ è a d , . d e 
um Núcleo Acádemico Republi-
cano. 

Abriu a sessão o Acádemico 
Capela e^Silva, que expôz o* íírn 
da reunião e indicou o estudante 
João d'Andrade para presidir, 
sendo secretariado pelos acadé-
micos José Rodrigues da r C#sta , 
Fernando Pimentel, Horácio de 
Seabra e Celestino M." Soares* 
d'Azevedo. 4... 

Falaram diversos estudantes 
afirmando a sua fé rèçi&ticàqa, 
repudiando erros, que porventu-
ra se tenham praticado e l á p e -
lando para o esforço d,e todos 
os bons republicanos pará s a n a -
ção da Patria pela Republica. 

Pará proceder aos primeiros 
trabalhos da organisaçio do nú-
cleo foi eleito por aclamação uma 
comissão de dez estudantes. ; 

Foi proposto e aprovád-. c i e 
se telegrafasse ao Venerando ° 
fe dó Estado, á Imprensa p - f í -
blicana e que a assembleia teuu 
fosse á estação velha apresentar 
Cumprimentos ao comandante 
das forças que de Coimbra-parti-
ram àquela hÔra para Lisbba 
o que fez cumprimentando' cr ir. 
Alferes Sarãfta', Íômátídaníè das 
Metralhadoras/ T f e 

_ coht ravam; agridenÉiiíí^.ífc. afir-
caram devastfções s q i e ^ a d a r a m nn.ando qcw tracasittiixa aqueles 

A Academia de Lisboa, no-
meou sfcu- socio correspondente 
o ilustre professor da Faculdade 
de Letras, sr. dr. Joaquim dé Car-
valho. 

Foi uma honrosa e justa dis-
tinção conferida ào ilustre pro-
fessor, 

aos ceus, salverse ao mebos esta 
grande mata. 

Se o Estado é impotente pará 
o fazer, então que a venda. 

Avaliada, ainda hoje, em 250 
contos, bem pode ser que alguém» 
com dinheiro e com gosto, dali 
venha a fazer um novo local de 
atração para touristes nacionais e 
estranjeiros. r i - * í 

Encantos não lhe taátafc»,. Q 
que lhe falta é, apenas, 'uma boa 
serventia que, em ela tendo do4 
no, facilmente se cogseguif& Em 
tendo dono, repetimos;* porque 
atualmente não o tem. t^ 

Para estes factos chaynamos a 
atenção da Comissão Central doS 
Bens das Igrejas, a fim de que 
proceda com energia, aliás dentro 
de pouco tempo só encontrará 

penedos re ravinas, Onde 
ainda unra dás mais pitò-

rescis mátas dos arredores dé 
Coimbra; 

O mesmo fazemos á Socieda» 
de de Defesa e Propaganda, qué 
existe para velar peia segurançá 
e progressos desta cidade, consií 
derada por todos como a mais 
bela de Portugal. 

etífripritns.jtrj ao comMdante da 
coluna que,. 

... 

caracter • 

'vezî Vétfia' 

' P t ó i e c í a t ó rag 
de Lisboa, o 
transfeiir, 
séde para. ... . 

^maraeHte ojfifover.Bo #«u#d<> sob 
a presidência íp-Gteeíe de fala-
do, em Caxias j na íidadel^íífl 
C a s c s i s f j v ! «•,.••,»>•/. mí t:rJm!> 

For^mi chamados; yafioa iOl-
dadOS íPerteDcentei ao pg imen to 
de infantaria 23 e ás cl«?s«S de 
1917,1048 e 19-19, «cowttiHd o nos 
que aquele regimento ^marchará 
efn ^ i ^ e f u e f ^ p a r á ^ ^ ^ -

C o n c u r s o 
V *l If 

No concurso de provas pra-
tlcas páftt empregados de secre-
taria e de contabilidade do Banco 
de Portugal, realisado no dia 5, 
do corrente, foí um dos seis can« 
didatos máis classificados o sr. 
Manuel Alvaro de Oliveira Braga, 
filho do nosso presadissimo ami-
go sr. dr. Manuel Braga, que ape-
nas conta 20 anos de idade. 

Eram 35 os concorrentes, ten-
do sido aprovados; sd l6:; 

Ao noí^b qúeridb amigo t)S 
nossos mais sinceros parabéns,; 
bem como a seu estimadissijno 
e inteligente filho. " 

D o n à t i t n s ' 
A Agencia do Banco de Por-

tugal concedeu á Associação dos. 
Artistas a quantia de 200$00, ma-
nifestando ao mesmo tempo á 
sua direcção os seus agradeci-
mentos pela cedência da sala pa-
ra a realisação dos concursos pa-
ra empregados. 

— A importante Companhia 
de Seguros A Tranquilidade Por-
tuense entregou á Associação dos 
Bombeiros Voluntários, por in-
termédio do seu representante 
nesta cidade, sr. Francisco da 
Fonsíca, a quantia de SQfOC, * 

» p a r 
hia. comp 

u uma 
de ' tralha up 

A c o r t 

overno 

bate 
deiait •,. 
. Nesta i 
venç *c». 
, — Esta noite ogovernador ci-
<rit permaneceu no seu gabinete 
ité ás 3 horas da madrugada, 
onde conferenciou largamente 
com o comandatite da y. NfK. 
comissário geral da póneia e che-
fe da policia de investigação, sed-
do chamados alguns agentesd^-
ta policia. 

— A prevenção da G. 
ás 11 horas foi refórçâda. ; 1 

• — A iluminação da cidade 
que havia terminado á hora .ha-
bitual, foi restabeíeéidâ até de 
manhã. ,,. ' , 

- Ao que nos çonsta, 
gundo se diz, preparavam-sé' aa-
saltos aos estabelecimentos, o què 
determinou as medidas tòhià-
das. 

—O Governo Cíyll está guar-
dado por uma forca dá Q. f&i?. 
- — ', . / ' "'v- , 

A* lacada 
No domingo, numa tabérdk 

da volta áo Salguíira^ fifeguéijà 
de Santa Clara, João ae .CHweira, 
de Banhos Sêcos, agredftí àtaca-
da José dé Oliveira, daquele Io» 
gar, fazerído-lhe vários ferimen-
tos, dois dos quais de gravidade, 
sendo um no peito e outro num 
br*«4 

j 
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& Comercio. 
SE exi 

i 

ra pçosMn 
Dirocçfiofdesta 

orno-

•ty* 

Alguns 
da SociecT 
ganda de -COii 
coDseguir que 
prestimosa «d e 
va uma «xcursto-«tóMonte 

lo, nos dias 30 de Abril e 1, 2 e 
3 de Maio, é - t imbem a Braga, 
lendo por prfficipal fim conhecer 
directamente as grandes iniciati-
vas de-turismo que, no Monte de 
Santa Luzia, anda realisando o 

„ b e o w u á t o e arrojado capitalista; 
sr. A. Abrunhosa, e em Braga, 
em S. João da Ponte, uma im-
portante-emprez» que ultimamen-
te ^eoreanisQu. 

iEtoiiPlnai já i í eanda proce-
dendo á montagem do ascensôr 
que Hgajá a cidade ao cume do 

^ E j q Braga, em S. João da Pon-
te, taiflbero se andam realisando 
ínipoffanteimelhoramentos; par-
que, lagos, campos de jogos, ci-
nematógrafo, hipódromo, rastau-
rante, etc., etc. 

A' respectiva empreza, que é 
muito auxiliada pela Camara, foi 
dada de'arrendamento pelo; mu-
nicípio a famosa Quinta da Mitra, 

'que fiça contigua ao antigo par-
que; de S. João. 

Á Ccfm pánhia concessionaria 
anda ligando a cidade àquele lo-

' cal por meio de viatão electrica, 
• cuja respectiva linha está presen-

temente sendo cbnstruída. 

HAJA MAIS HUMANIDADE 
Veio ontem 4 nossa redacção 

Cecília do Carmo,, residente na 
_ rua das Cosinhas, acompanhada 

duma filha de 7 anos, que até 
junto de nós vejp lavrar, o seu 
protesto e pedir-nosque chame-
mos para o c?so a atenção do sr. 
inspector escolar, pois pelo facto 
dequela creança entrar mais tar-
de .para a escola foi vitima das 
fúrias do seu professor, que lhe 
deixou o rosto com equimoses. 

A creança é aluna da Escola 
.Central, da Sé Nova» 

, 
f o t o g r a v u r a 

asa da Universidade 
vai ser instalada uma; oficina de 
iotograuura, que trabalhará tam-

-^bem para o puhUço. 

.Simõçs Silvestre, o 
tiro/'"que como 
«s ido internado 
Uplve^sidade, fu-

anhã de dôpiingo, 
detido na Praça 8 

foi encontrado 
,ma coberta, 

fermaria-prisão. 

VEN 
DE-

idnmobibíliario de es 
oinerciat, imitaçSo de pau 

' iprettl, secretaria, ministre, sofás, 
tfíarpete, m e » de p*n preta, bal-

cão, maquina de escrever, e todos 
os demais pertences a » um dos 
mais bem montados escritórios de 
Coimbrã - Trata-se na rua Fer-
reira Borgesr438r&.V das 10 ás 
13 horas, .: t 1 

de Maio, 

i-4, " 

Obituai 
JHI •-!*»!' .I 

Faleceu uma fifhinha, ainda 
d l t e n r a idade; lo srt Carlos Oo-

4 t i l a l o b o . Era neta dos nossos 
amigos srs. Manuel Martins Ri-
beiro e Jaime Lopes Lobo. 

~ Acompanhamos a fartiilia do-
rida na sua dôr. 

V> j 

da grande 

" QQIHTA DO SEHII1SM0 „ 
Vendgrse çstajiropriedade, qne 

J8ÒM área, de perto de 139 
% t s f « s ;̂ 0S concelhos da Figueira 

Pdmbál aSonre^ estando 
Ufjdá | estavit* ê áqqela cidade, 

Comp5e-4é. d« casa de babita-
), grande adegae celeiro, eiras, 

»ria,. CitílAriças e outras 
is { Vinhas, campos para 

JU-HW e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na reférida propriedade ha 
motòr J tappir, maqninjas, debulba-
4Ór.a;e dé . e t fwiar palha, cubas, 
toneis, cascos, bâlseiros, bombas 
de tragfogar vinhos, alfaias e ou-
tros jDbjectos agrícolas qne se ven-
derío separadamente oujuntamen 
ta çom o prédio. 

Presta-se informações e repe-
ippsfoa.o sr, Di;. Antonio 
Guimarães Pedrosa, em 

ibrtjBâlfro de S3o Jôsé, n.° 
de Abril do corrente 

íJT 77TT 

para eonstracOes 
Vendam-se aos lotes na Estrada 

Oe S. José, ao Calhabé, e Estrada 
d a f o i r j , Vila Vnify. Para tratar 
GASA LONDREA, na roa Ferreira 
m f à ' - « M <>n 

Roa do Visconde da Luz 
COIMBRÃ 

C O N T R A O F R I O ! 
G r a n d e sa ldo d e r s a p a t o s 

d e : f e l t ro ê plumas de lã a p r e -
ços e x c e c i o n a l m e n t e b a r a t o s . 

Visitai es ta c a s a pa ra vosso 
in te ressa 

I O C O N T O S 
: Empresta se sobre hipeteca. 

Informações, notário dr» Diaman-
tino Calisto, rua Visconde da Luz' 

Previne-se o publ ico de 
que a cota anunciada por Se-
bastião, J o s é de Carvalho, é 
in transmissível . 

De resto, a S o c i e d a d e com-
pra todas as cotas dos s e u s 
a s s o c i a d o s que as pretendam 
vender . 1 c 
X A Gerência . 

CASA. ÀLDGA-SE 
Arrenda-se ou sub arrenda se 

nm palacio mobilado ou não mobi-
lado com quinta e Olival dando em 
média 50 a 60 cantaros de azeite, 
a 15 minutos da Arregaça e do 
electrico. 

Só se alaga a quem compre as 
alfaias agrícolas, etc. 

Trata se com Antonio Ltiiz da 
Fonseca, raa de Montarroio, 83. 

F r é v e n ç & o 
Tendo sido anunciada a venda, 

livre de: todos os compromisssos 
de arrendamento, do prédio onde 
está instalada a Tabacaria Africa-
na (frente ao Café Hespanhol), o 
proprietário desta Tabacaria vem 
prevenir quem quer que, por aca-
so, se proponha comprar o referi-
do prédio, de que tem legitima e 
legalmente arrendada a loja e 
mais dependencias, onde est& ins 
talada a Tabacaria, pelo prazo de 
dez anos que começaram no dia 1 
de Janeira de 1918 e que deverão 
terminar no dia 31 de Dezembro 
de 1927, estando este arrenda 
mento devidamente registado na 

LGonsaryatoria xla;ftegisto Predial 
Figueira da Foz, 13 de Feve-

reiro de 1922.. < - < 
Antonio Cordeiro. 

j j taa F e r r e i r a JBorgea 
Ide ver no proximo domingo, 

as maiores novidades em modas 
para senhora, creança e cavalheiro. 

Graede exposição de artigos do 
maior luxo» stèab 

0 que ha de mais chic. 
Absoluta novidade em Coimbra. 

m 
Admirável a tina manteiga mi 

jyratlp*:. .òBbHidsínc-J sh n sn.sr 
Gulosos e amanteji do excelen-

te, e do magnifíçot 
Ide compra la á rua da Sofia, 

n.°' « 7 e 119. 
Não vos demoreis, que a en 

encontrareis em latas de 5, '/« e 
wtií. r<y tiíto-t -a 

-se 
pretendente ao 

prédio a que se rafere o 
anuncio que segue, e que 
tem sido publicado em nu-
meros anteriores deste jor-
nal, que se mantém comp e-
tamente este anuncio, e que 
os arrendamentos e»t2o nu-
los, pcrr estarem Ilegalmen-
te feitos, 

T E N D E - S E 
Na Figueira da Foz (Bair-

ro Novo) livre de todos os 
compromissos de arrenda-
mento, o pred o onde está 
instalada a Tabacaria Afri-
cana (em frente ao café Es-
panhol). 

Recebem-se proposta na 
rua Bernardo Lopes, 66, ou 
em Coimbra, na rua Viscon-
de da Luz, 97. 3 

usem 

SDPDBfi-CO&A <re$lst«ls) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva A C.a Su 
cessores, Limitada; no Porto, ru3 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

Antigos, usados 
U i 3 (do palacio do 

Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquirição, n.° 3. X 

Bom emprego de 
r»QTYÍ<"Ç*l Vende-se um terre-
t > d J J l L a i no com 2 000ml, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bum 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

T a ç a VENDE SE com leja, 1 ' 
v a c s a , amiar, quintal e tendo 
na loja um estabelecímeuto de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

f o Q d a Vendem-se duas sitna-
^ a o a o d a s n a R u a n 0 lou . 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes 
ma ma n.° 2 <e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacçãp, • 

Campainhas ele-
P t r i f » f l < 5 Garante-se o seu fun-
u l i í l / t t o cionamento perma-
nente. Informa Mercearia Roxo, 
Estrada da fieira, Telefone, 535. 4 

C o s i n h e i r a S . « q S 
dades precisa-se para easa de pou-
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

T 

Gosinheira E T r S 
0 L 

na 
Gri . 

fios n.° 1. Dà-se muito bom orde-
nado. X 

Precisam-se para serviço 
de caixa e balcão. 

A r m a z é n s d o r h l a d o . 

AmodaemGoimbra 
Acaba de chegar de Lisboa, o 

sr, Mário Santos, um dos actuais 
proprietários da Casa'Londres, na 
rua Fecreira Borges, que ali foi 
fazer um grande, fino e luxuoso 
sortido para aquela casa, em mo-
das para senhora, creança e ho-
mem, incluindo roupa branca. 

No proximo domingo far-se ha 
nesta casa, uma exposição de arti-
gos dernier cri, pelo qne aconse 
lhamos uma Tibita a todos os apre* 
dadores de artigos bons( baratos 
• d r | r í n d e hino, 

Vende-se uma de dez 
contos da «Sociedade 

Central, Limitada». 
Dirigir a Sebastião José dè 

Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra. X 

ca de mercearia e 
rencias. 

Rua, da Moeda: 30 a 

Precisa-se 
com prati-

que dê refe-

36. 

Escrituração eo-
m p r r » i f l l l a ,lividuo habilitado, 
í i i c i u i t l l encarrega-se d e 
montar, seguir, ou encerrar escri-
ptas. 

Carta a esta redacção a R. M. 1 

Explicações. Dão se 
explica-

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

F n f r ã n Vende se dé fogo cir-
X U g d U c u l a r ^ 4 m X 0 6 0 

tendo forno, estufa e deposito de 
cobre. 

Diz-se na Casa dos Lanifícios, 
rua Ferreira Borges, 108 e 110. 3 

Guarda-livros d S 
das 9 ás 23 horas, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

Guarda-livros fffi 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dà se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Marcos alemães 
Vendem-se. Para informações — 
Livraria Neves. 2 

Marçano com pratica ou 
meio caixeiro 

precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

. r , n n Precisa-se n a 
r a . L J U Ourivesaria Vi» 

laça & Oscar, Rua Visconde da 
Luz, 97. 8 

Mare* n iro 
na província balhar 

meza. 
Nesta redaccão se diz. 

precisa se 
para tra 

com cama e 

gueira Veíab^ 
mangueira própria para jardim, 
lavagem d«» automóveis ou camions. 

Dirigir á rua Lourenço d'Al-
meida Azevedo, 6 -f.°. 2 

Portão de ferro J™; 
um em bom estado, para tratar 
Sociedade de Iodustrias lleunidaK 
Limitada, Arco Pintado. 3 

Ponto ar l A n r » executa 
J U U 1 Adelaide 

Lourenço, Travessa de Mantes-Cla-
ros, 8. X 

Vende-se nm b i a n n 

x í a i i u i n g t é s ,George Rus 
sei». Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

Quem perdeu? Hh™: 
tem uma quantia em notas do Ban-
co que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, pagando a despesa 
do anuncio. 

Rua do Corvo, 28. 2 

Restaurant, X ^ t 
em conta, trespassa se, por moti-
vo de retirada. Para tratar no 
Marco da Feira n.° 8 e 7 — Coim 
bra. 1 

Sacaria usada, p3™ 
reais. Vende se quantidade na rua 
do Visconde da Luz, 64. 3 

Empregada Para bal-
cão de pa-

daria e bolachas precisa-se que 
saiba bem, ler e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
cESTRELA AURORA», Rua da Ju 
gneira da Foz, 158. X 

Encarregado de 
r k f i r n n o Competente e atlvo. 
u i i ^ i i i o . precisa se para ofl 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira A C.», Atrenida Si 
da Bandeira, 7 U 8 e * Ç o i % 

Senhoraougover-
T l í i r i t f t precisa-se, de maior 
i l a u i a seriedade e respeito 
para casa de família, de i iadè 
compreendida entre 40 a 80 anos. 

Terá como missão auxiliar o 
governo de uma casa de bastante 
movimento acompanhando não só 
a sua dona, que é pessoa fraca, 
«Tília oirylo 9 w-tnf.vÇãO P viv*"" f'1 

Uiíti i > i vr< juçíís quf jã fr 
quentam colégio. Prefere se pes 
s»a de pouca família. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A. X 

Trespassa-se 
bom local comfazendae bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

V f ^ n t i n r l o r p a l > a l l m P a r 

« f l l l l i l U U l milho. Com-
pra Manoel Ferreira da Silva, Rua 
Figaeira da Foi, Coimbra — Tele-tm'«Ur.- I 

M M i 

l^iM..---'. 
'm: 

m Tendo cr 
do de Coimbra a p & i t i g ^ â ^ 
marca c o m í a r ^ A f e ^ 
fabrico, cumpré-nosl^Qrmar es ^ m S Q p . alwRes e 
publico em geral que não podemos assumir a résponsabilidad 
de tais actos. k * 

As aossas sacas levam sempre um selo de chumbo I 
gando as duas pontas do atado respectivo, e aquelas a que] 
acima nos referimos aparecem efetivamente com os selos, | 
mas pendurados do atado que lhe fizeram. Signi-
fica isto que para ludibriarem os compradores, desacreditai 
do ao mesmo tempo o fabrico esmerado que sempre temos | 
timbrado usar nos nossos productos, os auctores da faça-
n h a a quem vamos pedir a responsabilidade pela fraude] 
cometida, se servem das sacas nossas e de selos também nos-
sos já usados, para lançarem no mercado farinhas infe-
riores que assim vão acobertadas com a marca devidamente 
registada na Repartição competente— r^BlílC^ DOS] 
L E Õ E S — E V O R f l — bem conhecida em todo o país 
pela pureza das suas produções. 

Évora, 17 de Fevereiro de 1922. 

Sociedade Alemtejana de Moagem, Limitada, 

A Gerencia. 

A BRÃZibElRAl 
Vende o melhor café, chá e pastelaria' 
Tipógrafo Nesta tip ,gra 

fia precisa se. 

V < = m r l p _ Q P Mobíliadequar 
V C 1 1 U C DC t 0 completa, sa-

la de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis que podem ser 
vistos na Travessa da rua do Nor: 
te n0 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobília da sala de jantar é >se car-
valho do norte e a da sala de vi 
sitas de. pau preto. 3 

Alvaro de Mattos 
% Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A O E M U L H E R E S 
Portafoo, 27. i 's 2 hora». 

T|ESPÀSSA»S| 
Na rua Visconde da Lu 

um estabelec imento comercial 
de três portas, c o m ou sob 
fazendas , a s s im como todo o 
prédio de quatro andares aléa 
da loja. 

Nesta redação se diz. 

BE ffl 

: : : Anreliaao Viegas 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da làus, 88 

MINISTÉRIO Dfl AGRICULTURA 
Direcção Geral da Instrução Agrícola' 

6SCOLA TIACIONAL 
DE AGRICULTURA DE COIMBRA 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escala Nacional de Agricultura de 

Coimbra se faz publico que desde o dia 1.® de Março proxi-
mo estará aberto na mesma Escola o Posto Hípico de cobrir 
ção, funcionando todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de f* 
vereiro de 1922. 

O Director, 
i , .. i. a, a, 

Antonio Artur da Silva Menezes. 

P E Ç A M A M O S T R A S 

Centro Comercial de Lanif íc ios 
P A B K I C A N T E S D C L r t N i r i C I O S 

RUA GDMENDAOO» CAMPOS MELO . 

C O V I L H Ã — 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sort ido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para s e -
nhora e crianças) grandes n o v i d a d e s em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora. 

Mo t m m m sem primeiro confronto? p t o 

Vendem se ou aforam-se na Avô-
nida do Arnado, contíguos ás instala» 
ções da COIMBRA-EDITORA. 

Para tratar na rua Ferreira Bor* 
Q 6 $ « 4 2 " Í t ° t 

L. 



6uinta-feíra, 23 de Fevereiro de 1922 
ANO XI — N.° 127Q t 

f .Encontra-se o município de 
Coimbra num momento dos mais 
traves. Avisinha-se a época de 
Çleger uma nova vereação, e o 

É
se tem passado nos últimos 
os põe em evidencia a ne-
i ade de ser tratado este as-
> com a maior elevação. 

Do critério que presidir á pró-
xima eleição depende o futuro 
desta região que, pelas condições 
em que se encontra, merece es-
pecial atenção. 

E' de facto indispensável que 
se atente nas graVes responsabi-
lidades éjue hoje pesam sobre o 
nosso município. Não se trata 
de uma localidade qualquer que 
Qossa regular a sua vida como 
máis tíie agrade. A importancia 
que Coimbra tem no nosso país 
e que lhe dá fama mundial, obri-
ga a cuidados especiais, 
f Coimbra não se perde no 

tneio das regiões mais ou menos 
valiosas do país. Coimbra desta-
ct-se como um centro de parti-
cular importancia, de geral consi-
deração. Preciso é pois que se 
desenvolva e progrida por for-
ma a cumprir a alta missão que 
lhe compete. 

Repetimos, Coimbra tem fama 
mundial. A sua Universidade, as 
suas tradições, o encanto da re-
gião em que se encontra, uma 
MS mais belas do mundo, cha-
B»m a atenção geral. E quando 
I administração municipal dispo-
«ipr dos elevados conhecimentos 
i(ue deve possuir, e devidamente 
contribua para que aquelas ex-
cepcionais circunstancias tornem 
Coimbra uma das mais formosas 
e atraente^ regiões, é seguro que 
a,engraçdecimento de Coimbra 
Iwnará o fiiais rápido incremen-
to, contribuindo então já, também 
poderpâàtnente para esse resulta-
do, a§ correntes mundiais que 
Virão a seu turno insuflar-lhe vi* 
dae prestigio 

Tem este jornal criticado a 
Administração que temos tido, 
ifastando sempre a discussão 
pessoal, e considerando sómente 
os factos, que, infelizmente, estão 
bem patentes. 

As circunstancias em que o 
país se encontra poderão ser 
aduzidos para reduzir as respon-
sabilidades. Mas é certo que 
pouco podem atenua-las. 

Os serviços municipalisados 
sâo um tormento para a admi-
nistração municipal ? Pois obri-
gação tinha esta de encarar com 
inergia o problema e resolve-lo 
Como convém. E decerto tem 
de ser, abandonando a Camara 
l pretensão de ser uma empreza 
fedustrial ou comercial, Os re» 
Ktltados a que esta orientação 

fnduziu, tanto na administração 
< E*UdOj como na municipal 
põe o caminho a adotar. Pa-

i* o Estado, afastar-se completa-
mente de toda a intervenção em 
fúalquer exploração. Para os 
teunicipios, admitido como ulti-
Bi transigência que conservem 
t p o s s e de algumas instalações, 
j em todo o caso necessário que 
fctreguem a exploração a em» 
prezas que ofereçam as devidas 
Urantias. 

Sem entrarmos agora nos 
detalhes, não duvidamos em todo 
o caso afirmar què a a<iministra-
do do&> serviços municipalisados 
tem sidá desastrosa, sobre tudo 
Quanto considerarmos a adminis-
traçlo da gerencia. E' um as-
sunto que será aqui devidamente 
Versado. 

Ao irié&nO tefnpo 6 urgente 
CltenderJÉ líàhas electricas, ins-
talar a iluminação eléctrica, ga-
rantir a distribuição de agua pu-
ra e em abundancia. 

E' indispensável que haja 
fteeto e boas comunicações. 
[ C/ii oi»tío problema que exi-
le a maior atenção, e que tem 
| id9 fcrspletamente d t su» ido , é 

o das construções. Exige um 
plano geral da cidade desde o 
Picoto á Estação Velha. A orgia 
a que estamos assistindo é pavo-
rosa. O que já devia ser a Coim-
bra de hoje e o que é desastra-
damente, sómente a cegos pode 
passar despercebido. 

Pode esperar-se quê qualquer 
dos partidos possa organisar a 
administração que a situação exi-
ge? 

Não queremos estabelecer a 
doutrina de que os partidos não 
disponham de pessoas idóneas, 
mas estamos certos de que uma 
camâra partidaria, subordinada 
ás exigencias que decorrem des-
sa, condição, não poderá real i | | r 
devidamente a missão que tem 
de cumprir. 

E' tempo de encarar as ques-
tões atravez de um critério exclu-
sivamente pitriotico, e nesse sen-
tido devem os partidos abdicar 
de mesquinhas exigencias, e dis-
por-se a apoiar uma lista, a que 
daremos o nome de lista do con-
celho, que mereça geral confiança. 

Competências não faltam no 
professorado, no comercio, na 
agricultura, na industria, etc. 

Constando-nos que se acha 
em orgaaisação uma comissão 
para constituir a «lista do conce-
lho», não faremos indicações de 
nomes, esperando que, acima de 
tudo, se escolham, dentre os me-
lhores amigos de Coimbra, aque-
les que possuírem reconhecidas 
qualidades para bem zelarem os 
interesses do município. — J-

ECOSDÂ SOCIEDADE 
Âalnriuui 

Fez anos, ontem, o menino Maximi-
no Correia dos Santos t Silva, filho do 
Abiíio Correia. 

— Faz arios, hoje, o sr. Adelino da 
Siva Louro, 

Na O À Z C T A 0 2 C O I M B R A de quinta-
l e i r a , 2 de M a r ç o : 

A FEIRA DE COIMBRA, por 
Alves Barata. 

Colaboração dos srs. drs. Um-
berto Araújo, Ferreira Lopes, 
Fernandes Martins, Mário 
Machado, Santos Coelho, etc. 

" Núcleo Republicano Acadé-
mica „ 

Telegrama enviado ao sr. Pre-
sidente da Republica, pela Aca-
demia republicana, quando da 
sua reunião, no Centro Liberal, 
a que nòs referimos: 

A Academia Republ cana de Coira-
br>, hoje reun da cm assembleia m a g i a 
saÚJa V. EX" corno t ímbolo adm*rav<-l 
3a nossa lé politica proclamado a Sm 
eBpsranÇ» no9 destinos da Patria orien-
tados nest; instante prla a çâo superior 
de V. ER.", p . l a d i í o glorioso do nome 
3<r Portugal. — Celestino AZevdo, fosi 
Rodrigues da Costa, Fernando Pimen-
tel r Horácio Seabra. 

Vaioris&ç&a das arrabaldes ii Coimbra 

ft jYíata do Vale d« Canas 
E' de crer que comecem ainda 

esta semana os trabalhos do proje-
cto das modificações a introduzir 
na Mata de Vale deCanas para efei-
tos de turismo, conforme as re-
clamações feitas pela Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra ao Ministro da Agricultura, 
sr. Ernesto Navarro. Esses tra-
balhos serão realisados pela 2.a 

Circunscrição Florestal, com sede 
nesta cidade, e de que é chefe o 
sr. agronomo Barjona de Freitas, 
e sub-chefe o sr. agrotiomo João 
Camacho. 

Concluído o projecto e sub-
metido á aprovação do sr. Mi-
nistro da Agricultura, sabemos 
que este mandará Imediatamente 
pô-lo em prática, concedendo* 
lhe a dotação aecessarii, 

O individuo que tiver jalta 
de matéria corante na pele é co-
nhecido pelo nome próprio do 
nosso retratado. 

0 sobrenome é titulo duma 
casa de educação muito conhecida 
em Coimbra. 

Quanto ao apelido, é coisa 
que tem picos, como os cardos. 

Dirige ha muito uma impor-
tante oficina que produz artigos 
que teem grande saída de Coim-
bra. 

A sua opinião é autorizada 
porque sabe bem o que diz e o 
que faz. 

Tem residencia nas visinhan-
ças de um sitio ameno e afamado. 

M A S C A R A D O . 

U m e s c l i r e c i m c n f o 
O distribuidor da nossa folha, 

porque quizesse dar cumprimen-
to a uma ordem recebida, foi na 
Electro- Conimbricense, Ld.a, na 
Avenida Navarro, tratado meãos-
correctamente, por quem tinha o 
dever de fazer manter o respeito 
e consideração que por todas as 
pessoas, ainda as mais humildes, 
devem existir. 

E porque a ordem recebida 
tinha sido transmitida por um 
dos socios do referido estabele-
cimento, mais uma razão para a 
deverem deixar executar, sem as 
referencias desprimorosas, que 
não dignificam o seu autor, e sem 
gestos e ameaças proprios de 
qualquer brigão. 

Ao autor da proêsa devolve-
mos intactas as amaveis referen-
cias que nos dirigiu. 

1 - I li,»—* l • I ——III 

Cirurgia em Coimbra 
Depois de 9 do corrente em 

què pela ultima, vez publicámos 
esta secção, efectuaram-se as se-
guintes operações nos Hospitais 
da Universidade: 

Carcinoma da mama, gastro-
enterostomia na clinica de ho-
mens, safenèctomia dupla, abla-
cção de hemorroides volumosas, 
gastroenterostomia, na clinica de 
mulheres; regularisação do côto 
em amputação da côxa; amputa-
ção total da língua, invadida por 
um epitelioma; hérnia antiga in-
guinal direita; ablacção de he-
morroides, na clinica de homens; 
safenectomia em ulcera varieosa; 
esvasiamento dos ganglios axila-
lares em tuberculose ganglionar 
supurada; phimosis epithelioma-
tosa; ostaíte da tíbia com seques-
tros; apendicenctomia e gastroen-
térosmia com anestesia paraver-
tebral; nefrectomia num adfeno» 
mixo-sárcoma do rim; hemorroi-
des internas com prévia aneste-
sia regional transsagrada; gastro-
enterestomía com anestesia para-
vertebral pela novocaína e adre-
nalina; histerectomia total num 
caso de fibromiomas uterinos. 

Nesta ultima operação foi Ope-
rador o professor de ginecologia, 
sr. Dr. Alvaro de Matos e ajudan-
te o sr. Dr. Sousa Refoios, assis-
tente da cadeira. Trabalhando 
assim juntos esteS dois ilustres 
médicos evocam uma outra épo-
ca da cirurgia em Coimbra, a 
dos saudosos professores Drs. 
Daniel de Matos e Sousa Refoios 
que teem assim nos seus filhos 
dois representantes da cirurgia 
contemporânea da nossa Uni-
versidade, 

Em todas as outras operações 
â que acima nos referimos foram 
operadores os professores de ci-
rurgia srs. Drs. Angelo da Fon-
seca e Bissaia Barreto. 

Obituário 
Com 15 anos de Idade ape-

nas, faleceu o menino Armando 
Alves, filho do cabo 3 da policia 
civil) sr. Constantino Alves* 

Novo Governador 
Civil de Coimbra 

Tomou ontem posse 
o sr. dr. Maximiano de Faria 

Ontem pouco depois das 16 
horas tomou posse do cargo de 
governador civil deste distrito, o 
sr. dr. Maximiano de Azevedo 
Faria, notário e advogado em 
Ceia. 

Aquele acto realisou-se ines-
peradamente, pois poucas foram 
as pessoas que souberam da sua 
realisação. 

A posse foi-lhe conferida pe-
lo sr. dr. Rui de Sousa Machado, 
governador civil substituto em 
exercício, que felicitou o novo 
chefe do distrito, tendo palavras 
de agradecimento e de louvor pa-
ra o pessoal do governo civil. 
Alegando' motivos de ordem par-
ticular, o que de forma alguma 
representaram menos considera-
ção para com o sr. dr. Maximia-
no, o orador declarou ir pedir a 
sua demissão de goverHado^ci ' 
v!T substituto," dirigínefo"nesse sen 
tido um telegrama ao sr. ministro 
do interior. 

O sr. dr. Antonio da Costa 
Rodrigues, secretario geral, diri-
giu os seus cumprimentos ao no-
vo chefe do distrito. 

O sr. Antonio de Morais Sil-
veira, em nome do corpo de po-
licia, de que era comandante, 
ofereceu-lhe os seus serviços. 

O sr. dr. Moura Pinto, disse 
ir ali em nome do Partido Libe-
ral dar o seu apoio ao chefe 
do distrito, pois no momento 
grave que se atravessa ha só um 
partido o da Republica; o sr. dr. 
Torres Garcia, que o seu partido 
dava também o apoio que s. ex.a 

precisasse para a manutenção da 
ordem e da reabilitação nacional; 
ó sr. dr. Antonio Dias, falou em 
nome do Partido Democrático e 
como amigo do sr. dr. Maximiano 
Faria, a quem dirigiu palàvras de 
incitamento e de saudações, tra-
çando o seu elogio como repu-
blicano. , 

O sr. dr. Maximiano Azevedo 
a todos agradeceu, afirmando que 
o seu programa se resumia na 
defesa das instituições e manuten-
ção da ordem publica. Para o 
desenvolvimento de Coimbra lhe 
mereceria também especial atetf» 
çâo, pois a considerará a sua ter-
ra adotiva, e por isso contribuiria 
em tudo para o seu progresso, e 
isso dependeria do tempo que 
permanecesse naquele logar. 

O novo chefe do distrito foi 
depois muito cumprimentado. 

Tesouraria de Finanças 
Recebemos uma carta do Sr. 

Joaquim da Silva Neves, proprie-
tário da Livraria Neves, ainda á 
cerca da Tesouraria de Finanças. 

Nessa carta, o sr. Silva Neves, 
diz-nos que não deixou de ven-
der valores selados para o que 
possue alvará de 25 de Setembro 
de 1913, e nela faz ainda as mais 
lisongeiras referencias ao sr te-
soureiro de finanças, de quem, 
diz, tem recebido atenções. 

A falta de espaço inibe-nos 
de publicar a carta na integra, 
tanto mais que já nos referimos 
largamente aos pontos a que o 
sr. Joaquim da Silva Neves, vem 
de novo fazer referencia. 

Roubo de milho e vinho 
O conhecido gatuno, João 

Francisco, o Boldrego, residente 
na Ademia de Baixo, conseguiu 
introduzir-se por diversas veses 
no celeiro e adega do seu visinho, 
sr. Joaquim Henriques, donde 
por diversas veses, lhe roubou 
dois moios de milho e grande 
quantidade de vinho. 

O gatuno, que já se encontra 
preso, confessou o seu crime. 

Ainda ha dias tinha saído da 
cadeia, o n d e esteve pelo crime de furtei 

As motos de Goimbpq 
Vandalismos duma Comissão 

Veio á nossa redacção o sr. 
Pedro Bandeira, da Comissão dos 
Bens das Igrejas, declarar-nos que 
as arvores que estavam sendo 
cortadas na mata do lagar do 
Seminário, eram consideradas da-
ninhas e para mais não serviam 
do que para lenha. 

Agradecemos o esclarecimen-
tos que o sr. Pedro Bandeira nos 
veio fazer, mas o nosso informa-
dor irá falar, em resposta a s. 
ex.a. 

Aquela comissão encarregou 
o vogal sr. José da Costa Neto 
de verificar se o actual arrema-
tante prevaricou. 

6ôtpada de Turismo 
Coimbra-Penacova-Luzo 
Vão recomeçar os trabalhos 

de conclusão da estrada de Pe-
nacova a Luzo, que, como se sa-
,be, é um dosJgdos do afamado 
:riangulo *cfé turismo, Coimbra-
Penacova-Bussaco, da mais alta 
importancia para esta cidade., 

O administrador geral das es-
tradas e turismo, engenheiro sr. 
Conceição Parreira, já determi-
nou, tendo sido aprovado pelo 
sr. ministro do Comercio, que o 
saldo chi dotação Navarro, na im-
portancia de 27.362S51, seja trans-
ferido para o actual ano econo-
mico com a mesma aplicação, 
como ao sr. ministro do Comercio 
e ao sr. administrador geral vem in-
sistentemente pedindo, desde o 
mez de Outubro do ano findo, á 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

A conclusão da abertura da 
estrada de ligação com Luzo es-
tá apenas dependente de 3 kilo-
metros e meio de e*teqaão. 

E' este um melhoramento a 
que ha anos a esta parte a So-
ciedade de Defeia vem dedican-
do a sua mais fervorosa atenção 
e os mais tenazes esforços. 

Felizmente, agora, parece que 
rapidamente chegarão "a seú ter-
mo a conclusão da afamada es» 
trada de turismo. 

ASSOCIAÇÃO COMUtlBl 
Deve realisar-se brevemente 

a eleição para os corpos gerai-
tes da Associação Comerciál. 

Este facto não deve passar 
com a indiferença com quedotf-
tras vezes, quase sempre, tem pa-
sado. 

Hoje a Associação Comercial, 
como a Sociedade de Defeza dè 
Coimbra, são colectividades que, 
mais de que nunca, teem de dar 
toda a sua cooperação ás preten-
sões da cidade^ e portanto á 
Camara Municipal Todas tres 
teem de trabalhar comi o mesmo 
fim de salvar este conpelho do 
abismo que o ameaça, restabeier 
cendo não só o equilibrio orça-
mental, mas enpreendendo os 
desejados e indfspertsfcveiS me-
lhoramentos de que esta cidade 
carece, quer sejam da iniciativa 
camararia, quer do governo, 

A Associação Comercial de 
Coimbra não é a de ha dez anos. 
A sua importancia é muito maior, 
pois se tem posto em codtactft 
Com outras colectividades milito 
em evidencia. 

Ha assuntos vários a tratar, 
que estão pendentes e que tor-
nam precisa a conservação 'do 
sr. Mário Temido na presidência 
dessa agremiação. 

Tais provas o*sr. Temido dèu 
da sua iniciativa, zêlo e activida-
de no congresso economiebí qtle 
não achamos fácil nesta altura 
encontrar quem o substitua com 
vantagem, ^i j ia-jolslítm sei:' 

Os socios da Associação Co-
mercial, devem peasar no caso 
com 0 amor que lhe deve me-
recer a sua agremiação, que se 
elevou e muito no conceito pu-
blico por ocasião do ultimo côa* 
gresso em Coimbra, 

E' possível que o » . Mário 
Temido pretenda escusasse ao 
trabalho que lhe dá o seu cargQt 
mas essa dificuldade d e v e ser 
vencida. . 

Assim o exigem os interesses 
da Associação e da propvia ci-
dade. ['ÍIHOD 

V A precisa-se n a tipo* 
* v grafia deste jornal* 

mOVIMENTO JUDICIAL 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 18-2-1022 

Aptlnção eivei: — Anadia.-» Mula 
Rosa d* Melo, msrido e outros, contra 
Joaquim Batista.Soares. — Relator, L. do 
Vale; esCnváo, Pimente . 

ApelafÒes crimes:-*» Cantanhede — 
Mib lia Ferreira dç Ca* ro, contra M ria 
Pessoa ds Oliveira,— Relator, Pereira 
Z>galo; escrivão, Quental. 

—. Cantanhede — Rosa Jorge, contra 
Marli Rodrigues. — Relator, J. A. Rodri-
gues; escrivfio, Quental. 

— Figueii ó dos Vinhos—Joaquim 
Marqces Daniel, o M, P. e Manuel Mar-
ques Simões. — Relator, Pereira Macha-
do; escrivão, Pimentel. , 

O uarda — JOÍ quim Gonçalves, coe* 
tra o M. P. — Relator, Teles; escrivão, 
Dá Mesquita. jc 

Agravo c/ve/; — Tabua —Manuel da 
Costa e mulher, contra Inácio Nunes dos 
Santos, mulher e outre s. — Relator,'Sá 
e Mota; escrivão, Quental. 

Apelações eiveis (Desastres no tra-
balho):— Leiria—A viuva e herdeiroa 
de José de Sansa, contra Bento Montei-
ro. — Relator, Tdes; escrivão, Dá Mes-
quita. 

— Leiria — Manuel Rodrigues, con-
tra Maria Rosa. — Rclstor, Pereira Ma-
chado ; escrivfio, Pimentel. 

Aoord&oa 
Escrivlo, Quental. 

Apelação cível: — Coimbra—Alber-
to Cardoso, contr. José Maria Mano. — 
Confirmada. 

Apelação crime: — Mangualde — O 
M. P. contra José Jorge dos Santos, — 
Revogada. 

Escrivfio, Dá Mesquita, 
Agravo cível:—Penela—Manuel An-

tonio e outro, contra Mateus Sergio Pi-
res Leiria, — Negado. 

Agravo crime: — Carregal do Ssl — 
O M. P. contra Joaquim Rodrigues. 
NfgsdSí 

SESSÃO DE 22-2» 1922 
róiíI£Yw ' 0*00 í í i f l 1 

Acordãoa 
Escrivlo, Quental 

Tondela-o Luis Ferreira e Antonio 
Rodrigues Neto. — Revogada. 

Escrivlo, Pimentel. 
Apetaftto comercial: — Tc mar —Ma-

nuel Qúmcs Faia, contra Jotè Ferreíflt t 
mulher. — Confirmada. 

Agravos eiveis: — Coimbra— Joa-
quim Diniz e mulher e oútros, contra 
José Inácio e outros. — Provido. 

— Condei*a-«-Now O M P. « # -
tra os herdeiros de Jcsé Vi2 — Negado. 

—Coimbra—Alberto Mendes SirrÔsS 
de Castro, contr* D. Zulmira Adelaide 
de Figueiredo Machado. — Negado. 

— Tomar—José Augusto de Fa$i e 
mulher e outros, contra Mantel Pereira 
S:rravcntoao e mulher e outros. — N«r> 
gado. ,-./ •/> 

Escrivfio, Dá Mesquita* 
Apelação eivei: — Castelo Çrantft *> 

Manuel dos Santos Stf e esposa, aontra 
D. Clara dos Santps Sal prazeres. — 
Confirmada. 

Agravos eiveis: — Agueda ~r Entalia 
de Oliveira Pinto e seu filho, contra Mo-
desto Fernandes. — Não tomou coBftf 
cimente. { j H Í J 1 2 1 1 l í H L 

— Condeixa-a-Nova — Alberto doi 
Santos Lopes e mulher, contra Joaquim 
Pereira e mulher t outros.—Negado. 

II<] 
CRIME 

Efectuou-se ante ontem o julgamento 
de Manuel Antunts Sardinha » de aeu fi-
lho Antonio Anfunea SarcfintM. do logár 
do Chão do Bispo, acusado» de terenl 
assassinado Mateus Ferreira, do meamd 
logar. 1 

O juri deu o crime como nloprosa-
do com respeito ao Manuel Antuneí 
Sardinha, pelo que foi absolvido t cottO 
provado com respeito no filho, pelo qnl 
foi condenado em 8 anes de prisão maiof 
celular seguidos de 12 de degredo em 
*lrí«i« pemsflo dc 1.* danei e«m«t* 
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ternativ» dt 25 anos de degredo, 2DOÍOO 
de indemnisação para o Estado e l.OOOê 
de indecnnisaç&o para a viuva do.assas-
sinado. •.•>> 

P i a n o Veade-se um piano 
inglês «George Rus 

, jsçè»^ verift-tratap no arma-
A sentença fji|'3>án recebida pela au- dff. moveis-MàtigOS, PatiO da 

merosa assistência. isg 

sfíes. 
ta, n 

refc-dofch3o 
q o i b G -divi-

juntO á igreja da Santa Jus 

Bom emprego de 
rick r v í f a l Vende-se um terre-
U a ] J l t a l n o com2.ooom2, u m 
barracão a -torno de <$zer tijolo, 

X, Â. renjía aã .sm bom 
"ío capital á empregar na 

compra. Pfpaí f i tar cqjp o nota-
rio dr. Diagiantino Calista, JR. Yis-
çonde da Loz. 

i •! jirr^-- fi'. is uua4 * f • 
f * Á ç /k VE9ÍDE-SE tom loja, 1* 

andar, quintal « tendo 
aa loja um estabelecimento de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 

chou 
se on-Q u e m p e r d e u ? I 

tem nma quantia em notas do Ban-
co que se entrega a quem provar 
lartencer-lhe, pagando a despesa 

anuncio. « 
Hua do-Corvo, 28. 1 

O CÍK 

d'habitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Campainhas ele-
P t r i P í l f l Garante-se o seu fun-
t l l i L a o cionamento perma-
nente. Informa Mercearia Roxo, 
Esfrkâa da Beira, Telefone, 535. 3 

Cosinheira ^ ^ 
dades precisa-se para casa de pou-
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redaçló se diz. X 

Cosinhefra 
tos n.° 1. Dá-se muito bom orde-
nado. t . > • • \X 

Um contador 
usado para 

agua, Bastos, ou de pressão, es 
H U g f ò l B k /p òf.jmaT ohAi", ' 72 

Indicar preço a Manoel Gomes 
Barreiros,. Condeixa. X 

Compra-se 

Encarregado de 
A Í Í ó i n f l Competente e atiro, 
u i i u m a precisa se para òfi 
cisa metalúrgica. Oirigír-se a Pa 
raizo Pereira & C.\ Avenida Sá 
da Bandeirav ? a 13 = Coimbra.. X 

Para bal-
cão de pa 

daria e bolaéhatr precisa-se que 
saiba bem. ler e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
«ESTRELA AURORA», Rua da Fi-
gueira da Foz, 158. X 

Implicações. Dão se 
explica-

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
tí imr rEscotl Jíormal. v: 
» vTambem s# ieeionfm -meninas 
em aeserino, pintara, e modelação, 
plário, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rna de 
Norte, 23; 2.a. X 

í 5 u a | d a - l i v r o $ 
fca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete-lé, casò cóiivenha, bom 
futura Dirigir carta a esta reda 
çlo com a palavra «Colocado». X 

1 . o r t f i a Arremata se a da po 
1 J U 1 U 1 U da das arvores da 
cerca do Observatório Metedrolo-
gico, á Cnmeada, no dia 5 de Mar 
pa; p.elb' meio dia. i 

M i l h o b r a n c o 
d'Olivetra Baio; largo da Sota. 

alemães 
V«ndem*e,. Para informações — 
Livraria Nieves.. ,o£>*f 

laça & Oscar, Rua Visconde da 
iMMyWi tbm* - - . ^ w ? e o v ^ K 

mangueira própria para jardim, 
lavagem de automóveis ou camions 

Dirigir ti "íua IMrenço d'Al-
meida Azevedo^ i 

MU" ", : 1 '111" a nm jf. 

e v Ven-
d̂  se 

Um etí bom estado, par* tratar 
Sociedade de Industrias Reunidas, 
Limitada, Arco Piátado^ n ^ 1 

t - -" • • 

ài n n t » executa 
A d e l a i ( i e , Travessa de Montes-Cía-

mrf'r 

aquisição, 
• f 

S e n l i e r a o u g o v e r -
n a n t f t precisa-se, de maior 
U U l l l c t seriedade e respeito 
para casa de familia, de idade 
comoreendida. entre 40 a 50 anos. 

Terá como missão auxiliar o 
governo de uma casa de-bastante 
movimento acompanhando não só 

sua dona, que é pessoa fraca, 
mas ainda a educação e viver fa-
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio. Prefere se pes-
soa de pouca familia. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A. X 

K p n h n r a Oferece s e para 
M D i i i i u i d dama de compa-
nhia on governanta, dá e pede re-
ferencias. , x t t sMbmA 

Nesta redação se diz, X 

S p n l i n r Q Ôferece-se para 
k ^ C U l l U l a trabalhar como 
modista em casas particulares, não 
se importa de ir para fora da ci-
dade 

Nesta redacção se diz. X 

para 
ce-

reais. Vende- se quantidade na ma 
do Visconde da Luz, 64. 

S a c a r i a u s a d a , 

T i p ó g r a f a g f a t i p o g r a 
precisa se 

n n í j n o n Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

Ventilador K».UK 
tra Manoel Ferreira da Silva, Rua 

igueira da Foz, Coimbra — Teie 
fone 481. , 

V ^ n r í í i - C í i Mobiliadequar-
v C 1 1 U C DC to completa, sa-

la de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis qae podem ser 
vistos na Travessa da rna do Nor 
te n.° 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobilia da sala de jantar é < e car 
valho do norte e a da sala de vi 
sitas de pau preto. 4 

V p n r i p - s í p U m a P r°P r i e-\ ç u u c - s c d a d e e m S a n t 0 

Antonio dos Olivais. 
A tratar na Quinta de Santana, 

no mesmo logar. 

V f m r l 11111 f o B ã o n o v o 

V C l i U C oC conaestufa. Tra-
ta ae com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35. 

S o c i e d a d e f l l j n t e l a n a a e M o f l ^ n i , L i t n 

Leões 
& 

Tendo chegado ao nosso conhecimento que no merca-
do de Coimbra aparecem por vezes á venda sacas da nossa 
marca com farinha que não é do nosso 
fabrico, cumpre-nos informar os estimados clientes e o 
publico em geral que não podemos assumir a responsabilidade 
de tais actos. 

As nossas sacas levam sempre um sêlo de chumbo li-
gando as duas pontas do atado respectivo, e aquelas a que 
acima nos referimos aparecem efetivamente com os selos, 
imas pendurados do atado que lhe fizeram. Signi-
fica .isto que para ludibriarem os compradores, desacreditan-
do ao mesmo tempo o fabrico esmerado que sempre temos 
timbrado usar nos nossos productos, os auctores da faça-
n h a a quem vamos pedir a responsabilidade pela fraude 
cometida, se servem das sacas nossas e de selos também nos-
sos já usados, para lançarem no mercado farinhas infe-
riores que assim vão acobertadas com a marca devidamente 
registada na Repartição competente— F ^ B R I C ^ D O S 
LEÕES — E V O R f t —bem conhecida em todo o país 
pela pureza das suas produções. 

Évora, 17 de Fevereiro de 1922. 

Sociedade Alentejana de Moagem, Limitada, 

A Gerencia. 

A BRAZIbElKA 
Vende o melhor café. chá e pastelaria 

Previne-se 
Qualquer pretendente ao 

prédio a que se rafere o 
anuncio que segue, e que 
tem sido publicado em nú-
meros anteriores deste jor-
nal, que se mantém comple-
tamente este anuncio, e que 
os arrendamentos estão nu-
los, por estarem ilegalmen-
te feitos. 

Vendem-se J a ^ E 
pedra mármore. 

Trata se com Antonio d'01ivei 
ra BáiO, Largo da Sota, 6. ' í 

G o i m b p a 6 d i t o -
p a , L i m i t a d a 

Assembleia Geral 
E convocada a assembleia 

geral da Coimbra Editora, Li-
mimitada, para o dia 2õ de 
Março, pelas 14 horas, na sé 
de da sociedade, Avenida do 
Oazometro, & fim de deliberar 
sobre a aprovação das contas 
é sobre o aumento do capita 
social. 
Sli O presidente da assembleia 
geral; José Alberto dos Reis. 

Associação (6 Socorros Matuos 
los Artistas de Coimbra 

São avisados os socios desta 
associação para o efeito do dispos-
to no | 2.» do artigo 49.3 dos es 
tatutos, de que as contas, relatorio 
da direcção e parecer do concelho 
fiscal do ano de 1921, se acham 
patentes durante 15 dias á contar 
de hoje &a sala desta Associação, 
onde poderão ser sxaminadas pelos 
associados, todos os dias das 19 ás 
21. horas (7 ás 9 da noite.) 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
I f l í ^Ob l í M ú S ' 

O secretario da Direcção de 
1921, (a) João Gomes Júnior• 

V E N D E - S E 
Na Figueira da Foz (Bair-

ro Novo) livre de todos os 
compromissos de arrenda-
mento, o pred o onde está 
Instalada a Tabacaria Afrl 
cana (em frente ao caté Es 
panhoi). 

Recebem-se proposta na 
rua Bernardo Lopes, 66, ou 
eia Coimbra, na rua Viscon-
de da Luz, 97. 2 

IO CONTOS 
Empresta se sobre hipeteca. 

informações, notário dr. Diaman-
tino Calisto, rna Visconde da Luz-

TRESPASSA-SE 
Na rua Visconde da Luz 

um estabelecimento comercial 
de três portas, com ou sem 
fazendas, assim como todo o 
predio.de quatro andares além 
da loja. 

Nesta redação ae diz. 

Venda da grande 
propriedade 

" QUINTA DO SEBiMftiO „ 
Vende se esta propriedade, que 

ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Soure, esíanth 
ligada a esta vila e àquela cidade. 

Compõe-se de casa do habita 
ção, grande adega e celeiro, eiras, 
abegaaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade h? 
motor a vapor, maquinas debulha 
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfogar vinhos, alfaias e ou 
tros objectos agrícolas que se ven 
derão separadamente ou juutafiwi! • 
te com o prédio. [ J ^ 

Presta-se informações e r«ce 
be propostas o sr Dr. Ántoaif. 
Lopes Guimarães Pedrosa, «m 
Coimbra, Bairro de São José, u 0 

12, até fim de Abril do corrente 
ano. X 

f f ? • • • 
Admirável a fina manteiga mi 

nhuta 1 
Gulosos e amantes do excelen 

te e do íliãgnlfí&ií 
Ide c iixipra la á rua da Sofia, 

n.°® 117 e 119. 
Não vos demoreis, que a en-

enc intrareis em latas de 5, Va 0 
V* Je quilo. 1 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O F*?TO! 

Grande « ld J de sapatos 
de feltro e p iugas de lã a pre-
ços excec ionaknente baratos. 

Visitai esta casa para vosso 
interesse 

88 

88 

88 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

Ifra Visconde da Lus, 88 

"88 

2 O . O O O S O O 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rna Ferreira 

Borges, 61. X 

1 
0 5 

de constantes e a s - , 
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

wmwmxs 
sáo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Cfi/PE, 
cmwfiçôtâ, 

fiOWMtS, 
lÁfí/MTtS, 

^ ÈRomnttmmw 
£ ASMAT/CAS 

AGENCIA EM COIM 

f a i M C i a â Q m . 

T e r r e n o s p o r a c o n s t r u ç õ e s 
Vendem*se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDREÍ. na rna Ferreira 
Bororan. 

6 m p p e g a d a s 
Prec i s&m -Se p a r a s e r v i ç o 

d e c a l k a e b a l e i o . 
A r m a z é n s d o i . h i ado< 

PEÇFLM ftMOSTRAS 
s o 

Centro Comercial f l e M i c i o s 
r^B^ICSNTES DE LBNVpíÍIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
COVILHÃ 

A casa que mais barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e crianças; grandes nov idades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

l i f l g m r n r n s e m p l m e i r o c p í r o n í r p ^ c w 

r:., 

Vendem se ou aforam-se na Ave-
nida do Arnado, contíguos ás instala^ 
ções da eOlMBRA-EDITORA. 

Para tratar na rua Ferreira Bor-
ges. 42 - 2.°. 

JL Gol 
Bompanhia de 5egapos 

e a m i S i i i » e p i M o f m n e s c a d a s 
Seguros marítimos i terrestres itumulto» 

tfréves c cristais i ags-icoias i roubo e aatomoviía C o r r a s p o n d e n t O T » m C o i m b r a i , m ; ) 

CARDOSO & COMPANHIA 
' (Casa Havanesa) 

ÃOU 

usem 

S 0 P D M - C U 2 J I ( r e i l s t i í i ) 
Nào ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis B-huco, Pombeiro, 
Coimbri. 

D posita-io em Coljsbra, Dro-
garia Rotlrigties át. S:íva à C * Sn 
cessores, Liiait- da, no Porto, rua 
úO Almada. 357; eoj Lisboa, ra» 
da Pratdi 10i, t» viu Unias as hl 
«acias do pais. 

M o v o r e m e d i o p a r a a . p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o H !M* 
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa: 
A ' n e n d a n u s p r i n c i p a i s l a r m o c l s s e d r o i a r l o s e n o 
Deposito i 

S d c M a i o . 4 5 . — C O I W B R K > 

capital l.3i4:000S00 
O . . - ^ ^ ^ ^ ^ ^JÍ^ofiKlllU-; — ti 1 i v aio i Vá A4 

<? riDCLioaot ^ 

ruHOAOA «m i e»a 
í 9 M t »m Lltbe* 
(ompoidttu «b Cototrt 

m 8 u i l i o U r d ' À M , r i e c e u o r 
^ Roa do Corpo 4o Dou . 38 
3 c o i m B R A -

Fundo de reiervt...... iJH.lSJ^Jf* 
ídern i» íirâfiiii deposi- , , 
Udn na Caiu Geral d« ... 
Dí(i(iiUoí,... . HMWii 

Total. * . « í o W w i 
lídemnlsaçfies, por pr«jnlio»,' m(u 

até 31 d» deiembro d« 191! 

4 . 1 5 1 t 4 2 4 $ ^ $ 1 4 
Esta Oompaaalft, * viikh aati-

gâ a mais podorosx d« roriug&r 
toma seguros contra o risco d* 
fogo, sobre prédios, mobílias, es 
tabeiecimentos e riscos mariti 
mos. 1 

C O W 1 P R H E V E M D C 

fllopQis 8$ Coppêo, Limitada 
P i t i i â a \m\iwJ ; i B a t l f i M M o J i t r ^ 
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artigro por Alves Barata 
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Publlca-se áb terças, quintas e sabados 

Doutor Daoie 
Passou um ano sobre a morte deste grande Português, 

um ano agitada em que a vida do país foi batida por ventos 
desordenados de incu-ía, de indisciplina, de insofridos dese-
jos, desencandeados pelo egoísmo, sem limites na sua aspira-
ção e nos meios de a realisar. 

Recolhamo-nos por momentos religiosamente na paz 
intima dos nossos corações e meditemos a complexa perso-
nalidade deste homem, que em si reuniu harmoniosamente 
muitas das virtudes da Raça! Das múltiplas facetas em que 

, espelhava o brilhante de puríssima agua da sua alma, desta-
quemos aquela que nos deve servir de exemplo sempre, e 
mais do que nunca na hora que passa — a sua infinita Bon-
dade. 

A história deste Cidadão Altíssimo, como homem, como 
professor, como médico ainda não está feita, mas ha-de um 
dia escrever-se nas paginas sem duvida já gloriosas da Medi-
cina Portuguesa, e não nas colunas dum jornal noticioso, que 
não quiz deixar esquecida a data triste em que deixou de bater 
o seu coração tão genuinamente português. Então o homem 
que tome em seus hombros tal encargo terá que medir bem 
as suas forças para fazer resaltar em toda a sua grandêsa e a 
toda a luz a figura grande e luminosa de D A N I E L DE M A T O S . 
E terá de evocar a sua voz autorisada e sugestionadora nos 
congressos, nas cátedras, nas conferencias, nas simples con-
versas — onde dominadora pelo talento, pela erudição e pela 
força apaixonada da sinceridade ela derramava o seu saber 
de experencias feito, o alto valor do seu tacto clínico; terá 
de prescrutar nos seus discípulos e nos seus colegas o éco, 
jámais extinto da sua palavra amiga e do seu conselho pronto 

ve desinteressado, e poderá assim mostrar aos vindouros a que 
altura pairava o extraordinário professore médico. 

Mas ha um aspecto da sua personalidade que não 
poderá ser traçado em toda a sua vasta extensão e que eu, 
convidado por este jornal a prestar homenagem á sua memó-
ria fugitivamente vou esboçar naquele gos>to-amargo da Saú-
dade, que nos doi e dá prazer. As paginas em que está gra-
vado esse aspecto da sua alma, na sua maior pureza, ficarão 
para sempre inéditas — são os corações de todas essas mães 
portuguesas, umas vivas ainda, mas muitas a quem já tocou 
a aza da morte — mães a quem. salvou os seus filhinhos, dis-
putando-os á doença pelo saber, pelo seu carinho, pela sua tena-
cidade, mães que ele consolou, frente a frente aos cadáver s dos 
pequeninos, misturando com as delas as suas lágrimas; são as 
almas de todos esses homens e mulheres, que ele ajudou a 
nascer e tratou na sua infancia, acarinhou na sua mocidade e 
hoje, em plena virilidade, ao lerem estas simples palavras de 
homenagem, hão-de sentir húmidos os olhos numa saudade, 
que infelizmente não pode fazer reviver o seu médico e o seu 
amigo! 

A História da sua Bondade, daquela Bondade que ele 
escondia propositadamente numa rudeza de beirão, envergo-
nhado e avêsso á popularidade, essa ficará sempre ignorada, 
porque seria necessário para escrevê-la entrar em quasi todos 
os lares de Coimbra, interrogar todos os quartos, ouvir tantos 
coraçõis, muitos dos quais já hoje não batem percorrer todo 
o ,país e de todos os lados da nossa terra ouvir o mes-
mo coro de elogio á sua Bondade. E isso não é possivel e 
portanto, ficará inédita para sempre a pagina da sua história, 
que houvesse de descrever essa linda faceta do seu feitio, 
ue não é a menos bela da sua alma. Que ela sirva de mo-
êlo a todos nós! 

Rocha Brito, 
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Vêr amanhã, domingo, as ultimas 
novidades em ronparia 
para senhora e criança 

cd o j m m 

fiposição dos a r t igos mais chlcs 
que no género ha em f o i 

Administrador de concelho 
Foi nomeado administrador do 

toncelho da Figueira da Fós, o sr. 
r|« Çtetjjpar au Tvemos. 

Bento KV 
No dia 22 do corrente, na 

igreja paroquial de S. Martinho do 
Bispo, celebroti-se missa de re-
quiem e libera-,nè, p^la alma de 
S. Santidade Bento XY, sendo ce-
lebrante o rev.° prior da fregu«-
zia, monsenhor Rodrigues Madeira. 

Este piedoso acto foi muito con-
corrido. 

Manuel Regala de Vi lhena 
Concluiu o seu acto de scien-

cias economicas e politicas, na 
Universidade de Coimbra, o sr, 
Manoel Firmino Regala de Vilhe-
na, filho do nosso querido amigo, 
sr. Firmino de Vilhena, ilustre 
director do Campeão das Provin-
das. 

Aqueles nossos amigos apre» 
sentamos as nossas cordeals feli» 
c i t a ç õ e s ? 

Foi o primeiro, e mais cinco 
houve, da mesma categoria, com 
o seu nome. 

Lisboa, Santarém, Cintra, Al-
cácer do Sal e outras terras afir-
mam o seu heroísmo e o seu pa-
triotismo. 

Deu fortes tareias e também 
as apanhou. 

Não nasceu cá, mas cá ficou• 
Afirmam alguns que êle um 

dia tivera uma visão divina, que 
o animou para um grande feito 
em que foi bem sucedido. 

Muito existe em Coimbra que 
recorda a sua pessoa, e mais exis-
tiria se não tivessem levado o que 
lhe pertenceu e nunca mais voltou. 

Foi ele que abriu uma porta 
que se encerrou ha poucos anos. 

MASCARADO. 

flgpadaeimento 
A Familia do falecido General 

Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, vem por este meio 
agradecer reconhecidamente a to-
das as pessoas que a acompanha-
ram no seu profundíssimo des-
gosto, que se incorporaram no 
funeral, e que assistiram ás mis-
sas pelo seu eterno descanço, 
mandadas dizer em Coimbra, 
Estoril, Abrantes e Sinfães, pedin-
do desculpa àquelas a que se não 
tenha agradecido em especial, 
por ignorancia de endereço, e de 
quaisquer faltas involuntariamen-
te cometidas. 

Coimbra, 24 de Fevereiro de 
1922. 

^oademia de Musica 
No dia 5 do proximo mô.s de 

Março, realiza-se, no Teatro Sou 
sa Bastos, em malinée, um con-
certo de apresentação das discípu-
las de Lisboa, de M.me Eugenia 
Mantelli. 

Avisando a tempo 
Ha repartições publicas de 

que muito dependem os interes-
ses locais. Assim é que Coimbra 
tem algumas das suas pretensões 
dependentes do zêlo e boa von-
tade de determinados funcioná-
rios públicos. 

Desde que passou para o 
Porto a repartição que superin-
tende nos serviços dos monu-
mentos e edifícios públicos, que 
Coimbra nada tem conseguido. 
E' uma cidade inteiramente es-
quecida para a repartição que 
na capital do norte superintende 
nestes serviços. 

Que o digam os Hospitais da 
Universidade e a igreja de S. 
João d'Almedina, onde é preciso 
instalar o Musêu de arte sacra. 

Por mais que peçam e recla-
mem obras e reparações, nem 
resposta nem màndado l 

Mas cá por Coimbra também 
ha quem faça o mesmo no que 
diz respeito a pretensões locais, 
o que, bem contrariados, talvez 
tenhamos em breve de esclarecer 
se as coisas nâo mudarem de 
rumo. 

Ha pretensões que deixam de 
ser atendidas unicamente por fal-
ta de zêlo de quem superintende 
em certos serviços. 

Fiquemos por aqui até que 
um dia tenhamos de pôr os pon-
tos nos ii para se ficar sabendo 
bem quem sâo os amigos de 
Coimbra e os que o não são e 
querem mostrar o çoatrario* 

f l s m o t a s d e C o i m b p a 

V a n d a l i s m o s d u m a C o m i s s ã o 

O sr. Pedro Bandeira, presi-
dente da Comissão dos Bens dp 
Estado em Coimbra, mandou uma 
nota oficiosa para a imprensa, 
que me faz lembrar aquele cama-
rista da nossa terra, que chamou 
ao brazão de Portugal um escu-
do qualquer e a uma janela re-
nascença, manuelina. 

Pois este inteligente presiden-
te considera arvores daninhas, 
castanheiros, sobreiros, oliveiras 
e azinheiros. 

Sr. Governador Civil, pedimos 
jà providencias para nomear uma 
comissão para ver os desvastes 
desta rica mata, que lá encontra-
rão centenas de toros agarrados 
ainda á terra e grandes clareiras. 

A comissão dos bens é sus-
peita, não pôde ela vir dizer ao 
publico os vandalismos que pra-
ticou porque, alguns membros 
dessa comissão, teem sido inte-
ressados. 

O' da guarda! Acudam. 
Se v. ex.a sr. Governador Civil 

mandar já, ainda encontrarão so-
breiros cortados de ha seis dias. 

A neta oficiosa também diz 
que é com ordem da Comissão 
Central de Lisbda. 

Não é verdade. 
A Comissão Central não sabe 

os estragos que se tem praticado 
e praticam naquelas matas 

Sim! Comunicam á Comissão 
Central para cortar duas ou três 
arvores que eles dizem serem ve-
lhas e daninhas com o pretexto 
para cortarem desenas delas, se 
nem o presidente da Comissão 
em Coimbra conhece as matas, 
apenas conhece os dez por cento 
que lhe dão os vogais. 

O' da guarda! Acudam ás 
matas! 

O sr. Pedro Bandeira diz que 
vai mandar um vogal da Comis-
são a que ele preside, verificar os 
vandalismos que se praticaram. 
Essetvogal é suspeito; é esse que 
tem sido encarregado de fazer 
todas as vendas dessas riquíssi-
mas madeiras. 

Senhores! Tenho muito de 
contar o que se tem passado com 
essa administração, mas espero 
que venham á estacada. 

Mais uma vez pedimos, para 
prestigio da Republica, uma ime-
diata sindicancia a essa comissão. 

Coimbra, 24 de Fevereiro de 
1922.— Uma testemunha. 

Imprensa 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado e ilus-
tre colega de Aveiro, O Campeão 
das Província/;, brilhantemente 
dirigido pelo nosso presado amigo, 
sr. Firmino de Vilhena. 

Ao nosso colega, decano da 
imprensa portuguesa, cujas tradi-
ções tanto o honram, apresenta-
mos os ríossos parabéns o deseja 
mos-lho as maiores prosperidades. 

— No proximo dia 4 começa a 
publicar-se o Correio de Coimbra, 
orgfto do Centro Catolico, e no 
dia 5 0 Portugal, orgão do Par-
tido Republicano Reconstituinte. 

Hospital e I zllo da Ordem T e r c e i r a 
Donativos 

De um anonimo para melho-
rar o jantar dos azilados no dia 
de entrudo, 15$00. 

Bem haja. 
i miiii «-» i mammmmm •»• 

Carteira perdida 
Perdeu-se na quarta-feira, de 

Coimbra até á Figueira, ou na es-
tação velha, uma carteira conteu 
do algum dinheiro e vários p& 
peis de importância. 

A pessoa que a achou pode 
entrega-la nesta redação e íicar 
com o dinheiro» 

Quando ainda ha dois dias, tanto se disse, que o 
país esteve prestes a cair numa agitação extremista, é 
curioso conhecer o que se passa na Rússia, o país ideal 
dos nossos agitadores. 

Nansen, o celebre explorador norueguez, cansado 
das vertigens e das miragens polares, foi passear para 
a Rússia. 

Como nos poios, entre os gelos errantes, na grande 
e antiga nação da extrema Europa, o, perigo, agora, 
surge a cada passo, sobressaltando o viajante curioso. 

Daí as pesquisas do grande e ousado Nausen que 
abandonou sem custo os esquimós para apreciar bol-
chevistas. 

E foi espantoso o que ele veio contar a um jornal 
de Paris. 

Trinta e três milhões de pessoas sofrem a mais es-
pantosa miséria e definham de fome. Desanove milhões 
estão ameaçados de morrer á mingua. Os campos não 
teem sido cultivados por falta de sementes, a seca, como 
um castigo supremo dos elementos, junta-se á falta de 
relações comerciais do grande país, e assim, culpas dos 
homens e factos extranhos, dão as cores àquele brutal 
scenario de indescritível tragedia. 

Missões de socorros formam-se, felizmente, por toda 
a parte, mas, ou os donativos chegam depressa ou a 
tragedia será uma derrocada humana pavorosa, pois a 
Rússia, assim, não poderá passar mais um inverno. 

E foi assim que falou o grande Nansen, membro 
agora também, dum comité de socorros. 

Pobre monge Campanela, esquecido precursor, edia-
lista-formoso destas construções utópicas que são por 
aí a semente de desgraça sem termo. 

Pobres filosofos bondosos, ingénuos e socegados, o 
que por aí vai entre os homens que eles sonharam mais 
bondosos e perfeitos. 

A grande Rússia dos místicos, dos artistas irregu-
lares e dos músicos delirantes e melancólicos, como ela 
sofre emquanto Lenine arenga do alto dos palanques, 
nos comícios de Moscou. 

Pobre Rússia dos mujichs e do knout selvagens, 
das longas e brancas planícies de neve e do rego dos 
trenós, como ela sofre, a grande mártir do século da so-
lidariedade. 

Pobre país de neve e de miséria, grande exemplo de 
delírio humano e das trágicas convulsões politicas. 

Conheçam-te, assim, ao menos, alguns daqueles que 
teimam em querer to mar-te parecido, este pequeno e 
bravo Portugal. 

A próxima eleição 
da Camara 

... Sr. Director: — Respon-
dendo ao seu apêlo, venho tra-
zer-lhe a minha opinião sobre a 
«forma » de se organisar a lista 
da cidade, a apresentar ao sufrá-
gio dos eleitores nas próximas 
eleições municipais. 

Essa lista, claro é, para ser 
caracterisadamente da cidade, ou 
do concelho, não deve ter côr 
politica, isto é, não deve ser só 
dum partido, ou resultar do acor-
do de quaisquer partidos (con-
centração), o que seria peior. A 
politica deve ser inteiramente pos-
ta de parte. 

Da lista da cidade só devem 
fazer parte nomes que .se impo-
nham pelas suas qualidades de 
trabalho, de iniciativa, de compe-
tência e de dedicação pelos pro-
gressos de Coimbra e do seu 
concelho, sem se olhar aos parti• 
dos a que possam pertencer essas 
pessoas. 

Se assim não se fizer, e, pelo 
contrario, se se pretender dar na 
lista representação proporcional 
aos partidos, ela não será uma 
lista da cidade, mas uma lista de 
farrapos, que mais se parecerá 
com um arco iris, do que com 
aquilo que temos sinceramente 
em mente realisar. 

Concordo que se organise 
uma comissão, que tome a ini-
ciativa de aproximar os elementos 
que postam e queirim vtliow-

mente apoiar a lista, podendo dela 
fazer parte politicos e não poUJi-
cos; porém, essa comissão, quan-
to á organisação da lista, só se 
deve limitar a escolher o nome 
que terá que presidir á futura 
Camara, investindo-o de poderes 
para que por sua vez, escolha os 
seus colaboradores, cujos nomes, 
obtida a sanção da comissão, 
constituirão a lista da cidade. 

Tudo que não seja isto, en-
tendo que será perigoso para o 
fim qve temos em vista— bem 
servir os interesses da cidade e 
do seu concelho, fazendo boa e 
honesta administração. 

Se a pessoa escolhida para a 
presidencia fôr criteriosa é de 
bom senso, terá o mais escrupu-
loso cuidado em indicar para 
seus colaboradores, homens que 
a todos agradem, a politicos e a 
não politicos, e assim se organi-
sará uma lista da cidade, como 
todos desejam. 

E' esta .a minha opinião. — 
Sou de V. etc., Ignotas. • • • 

. . . Sr. Redactor da Gazeta 
de Coimbra. — Tem o seu con-
ceituado jornal levantado varias 
campanhas contra a actual ve-
reação municipal; muito bem, mas 
errare humanam est. Aplaudo 
a ideia de ser organisada uma 
lista da cidade. Não sou conim-
bricense, mas aqui tenho vívido 
ha anos e por Coimbra tenho 
muita admiração, como se esta 
fosse a minha terra natal. Não 
«ou politico « por i « o «t«i«aç 
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detesto a politica. Acho que na-
da mais proveitoso poderá haver 
para esta linda terra, que tanto 
necessita de quem olhe por ela 
com olhos de ver, como uma 
Camara extra-partidaria, muito 
embora tenha representantes de 
todas as correntes politicas, mas 
que lá dcutro «ejam apenas os 
defensores dos iuteresses do Mu-
nicípio e dos seus munícipes — 
(parece-me não haver incompa-
tibilidade). — Desculpe-me a im-
pertinência e creia-me seu cons-
tanteHeitor. 

Não damos a relação de 
nomes que veem mencionados 
por acharmos mais conveniente 
esperar que se constitua a co-
missão encarregada de tratar 
deste assunto. 

E' talves melhor não dar 
publicidade a nomes sem saber 
se as pessoas indicadas se con-
formam com a sua eleição. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Aairtrtubt 

Fez anos, na quarta-feira, o sr. Al-
bino Stmões Pereira de Brito. 

Fazem anos, amanhã: 
D. Maria José dos Santos 
Dr. José Jacinto Fojaz de Sampaio 
Dr. Marto Augusto rorjaz de Sam-

paio 
Jorge de Moura Marques 
Bernardino da Silva Qomes. 
Segunda-feira: 
D. Adelaide Augusta Marques Per-

digão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madalena Paiva Macedo Leitão. 
Terça-feira: 
D. Marta Madalena Ferreira Qomes 
Joaquim dos Reis Silvério. 
Quarta-feira: 
D. Marta Amélia de Lacerda Felix 
Franclsoo Magalhães 
Manoel Gusmão de Mascarenhas 

Galvão. 
CuamiBtòs 

Reaiisou-se, no domingo, na igreja 
de S. Bartolomeu, o enlace matrimonial 
da sr * D. Atice Vieira Machado, irmã 
do nosso camarada Mário Vieira Ma-
chado, com o sr. dr. José de Barros, 
medico muxicipal em Loulé Algarve. 

O acto religioso revestiu um cara-
cter intimo, sendo, servido depois, em 
casa da noiva, um copo d'agua. 

Os noivos, dotados das mais exce-
lentes qualidades seguiram para o Porto. 

Na corbcille viam-se valiosas pren-
das. Desejamos-lhe imensasfelicldades, 
como são dignos, pelas suas qualidades 
de caracter e de coração, 

— Também se realisou na quarta-
feira, na igreja da Sé Catedral, o enla-
ce matrimonial da sr* D. Branca Ce-
leste Sousa Chlchorro, filha da sr.* D. 
Alice Qalrão de Sousa Chtchorro e do 
sr. Francisco Antonio de Sousa d'Alte 
Chlchorro, com o sr. Aurelio Pinto Sam-
paio e Castro, do Porto. 

Foram padrinhos, da noiva, seus 
pais, e do noivo, seu irmão o sr. Avelino 
Pinto Sampaio e Castro e sua esposa 

Em seguida d cerimonia religiosa, 
foi servido em casa dos pais da noiva 
um copo d'agua, fornecido pela Arcada-
Pastelaria 

— Reaiisou-se hoje, na igreja de 
Santa Cruz, o enlace matrimonial da 
sr.m D. Maria da Encarnação dos Santos 
Madeira, com o nosso amigo sr.Joãe 
da Costa Neves. 

Parantnfaram, por parte da noiva, 
a sr.* D. Ana da Conceição Neves, e 
por parte do noivo a sr.* D. Marta Reis 
Neves § o sr. Amândio da Costa Neves. 
Jkeatii 

Está doente o (sr. dr. Gilberto de 
Aragão. 

José dYlrruélla 
Advòaa em todas as comarcas 
dó pais. Roa Nova do Almada, 81, 
Í.°«E., Lisboa. Telef. 1949 e 4343 

Professores primários 
Reuniu-se a União dos Pro-

fessores Primários de Coimbra, 
que resolveu protestar contra a 
forma por que foram tratados os 
professores primários no congres-
so economico realisado nesta ci 

Na mesma reunião foi resol-
vido agradecer aos srs. drs. Ro-
cha Brito, Torres Oarcia, Levi 
Marques da Costa e principal 
mente ao sr. dr. Antonio Leitão 
pela defesa que tomaram daque 
la classe. 

Também resolveram acatar 
a circular que diz respeito a ex-
cursões escolares ás quintas fei-
ras. . t 

Deustre oom arma da fogo 
Com ama bala de pistola alo-

jada numa perna, por virtude de 
desastre, dea entrada no Hospital 
da Universidade, Eduardo Ferrei-
ra da Gosta, de 18 anos, de Gou-
veia. 

Entre os barqueiros Antonio 
Marques, de Penacova, e Anto-
nio Larguera, do Caneiro, travoú-
se desordem, ao Cais, recebendo 
este, uma facada na cabeça. Deu 
entrada no Hospital da Universi-
dade, e o agressor foi preso pela 
Q. N» Ri 

ião 

p e D a e o Q A 
a Cintpa do ÍDondego 

O passeio de Coimbra a Pe-
uacova, um dos mais lindos e 
pitorescos do nosso país, está-se 
tornando dia a dia mais conhe-
cido e admirado por nacionais e 
estrangeiros, que não se cançam 
de o recomendar e reclamar em 
toda a parte onde se encontram, 
quando de Coimbra se fala. 

Por ocasião do Congresso 
Economico, que ha dias se reali-
sou nesta cidade, foram em gran-
de numero os congressistas que 
até á Cintra do Mondego segui-
ram de passeio, contando-se por 
dezenas os automóveis e carrua-
gens que ali se viram nesses dias. 

Hoje em dia, raro é o visitan-
te ilustre desta cidade que não 
faz esse lindo e tão pitoresco 
passeio, regressando todos com 
as mais lisongeiras impressões. 

De Julho a Outubro, são já 
bastantes as pessoas, principal-
mente de Lisboa, que ali fazem 
vilegiatura. Ainda ha dias nos 
informou um cavalheiro daquela 
vila que, no verão do ano findo, 
os hotéis e suas filiais tiveram 
em media 33 hospedes diários. 

Com a conclusão da estrada 
de Penacova a Luso, cujos tra-
balhos vão recomeçar imediata-
mente, por esforços, porfiadissi-
mos da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra aquela 
vila alcançará um grande grau 
de prosperidade, que a tornará 
uma distinta estancia de vilegia-
tura, sem rival neste distrito, com 
o que aliaz muito lucrará Coim-
bra, que nesse lindíssimo passeio 
tem um dos mais tentadores atra-
tívos para os seus visitantes. 

A' Camara de Penacova im-
põe-se hoje mais do que nunca 
o dever de inciar ali alguns me-
lhoramentos indispensáveis ao 
embelesamento local. A princi-
pal praça da vila e os caminhos 
que conduzem ao Mirante e ao 
Penedo do Castro devem mere-
cer toda a sua atenção, para que 
convenientemente os melhore e 
embeleze. Ha pontos que a Ca-
mara poderia, sem grande dis-
pêndio, mandar arborisar e ajar-
dinar, dando-lhes assim mais 
agradavel aspecto. 

Com a dotação que agora lhe 
foi concedida, da importancia de 
27.632$50, a estrada de Penacova 
a Luso, um dos lados do afama-
do triangulo de turismo, Coim 
bra-Penacova-Bussaco, deve ser 
rapidamente concluída. 

De Coimbra a Penacova são 
25 quilometros, e desta vila a 
Luzo apenas 12. 

Para a conclusão da estrada 
faltam sómente 3 quilometros e 
meio. 

Artísticos retratos-esboç» 
f». LENCASTRE, rotografo 

(Taatro Avenida) 

1 2 $ S O O ! 

D e v o ç ã o d a s Q u a r e n t a H o r a s 
Deve ter logar na igreja da 

Graça a devoção das Quarenta 
Horas, pela forma seguinte: 

Domingo, missa soléne, pro-
cissão e expossiçãcfdo SS., ás 12 
horas. 

Segunda-feira, missa ás 7 ho-
ras e comnnhão geral. 

Terça-feira, missa soléne, pro-
cissão e exposição do SS. ás 12 
horas. 

— Também haverá em todos 
os domingos da Quaresma, Via 
Sacra e Miserere, ás 17 horas. 

— Durante a quaresma estará 
exposta todos os dias, á venera-
ção dos fieis a imagem do Se-
nhor dos Passos, desde as 8 ho-
ras ás 18. 

No domingo de Ramos have-
rá a procissão em volta da egreja. 

L a u s p e r e n e 
Em todos os três dias de car-

naval haverá Sagrado Lausperene 
na capela do Seminário, 

A'manhã, ha missa cantada 
ás 11 e meia seguindo-se a expo-
slcSo e encerramento ás 4 horgs, 

O C f o r e n a r o l 
BAILES 

Ateneu Comercial—Nas noi-
tes dos dias 26 e 28, realisam-se 
nesta colectividade dois grandes 
bailes promovidos pela sua activa 
comissão recreativa, • • • 

Coimbra Club — Nesta movei 
colectividade, há bailes nas noites 
de 26 e 28, e na do dia 27 rea-
lisa-se um grandioso espectáculo 
seguido de baile. 

O espectáculo é promovido 
pelo grupo dramatico deste club, 
subindo á cena as engraçadíssi-
mas comedias, O Pae Adão, Fura 
Vidas, e V. Ex." Desculpe, estan-
do o desempenho a cargo das 
sr.as D. Luminata e Manoela Fra-
são e dos srs. M. Ribeiro, Eurico 
Caetano, José Ferreira, Adriano 
Umbelino, Joaquim Nunes, Mário 
Henriques etc, etc. 

• • • 
Club Operário — Também de-

vem revestir duma desusada im-
ponência os bailes carnavalescos 
que se realisam neste club, nas 
noites de domingo, segunda e 
terça-feira. 

• • • 
Orande Club de Coimbra — 

Promovido por uma comissão de 
socios, realisam-se nas noites de 
hoje e de segunda feira dois bai-
les carnavalescos. 

+• 4-
Grémio Operário — Na séde 

desta simpatica colectividade, rea-
lisam-se dois bailes e um interes-
sante espectáculo, representando-
se a engraçada comedia Os Doi-
dos Políticos. 

+ • • 
Sport Club Conimbricense — 

Neste importante Club, realisam-
se dois bailes, nas noites dos dias 
26 e 28. 

Nessas noites haverá um curio-
so concurso, sendo distribuído 
tres prémios jás damas que me-
lhor se apresentarem. 

Ha grande entusiasmo por 
estes bailes, onde vai realçar a 
alegria e a mocidade, prometendo 
serem bastante animados. • • + 

Agradecemos penhoradissimos 
a gentilesa, dos convites enviados. 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

Rua Visconde da &us, 88 

t f c í -

0 t w m de SQâtâ truz 
São esperados do Porto gran 

de numero de arbustos e plantas 
de jardim, que se destinam ao 
Parque de Santa Cruz, onde se 
anda procedendo a vários traba 
lhos de conservação e embelesa 
mento, que tão necessários eram 
a tão pitoresco e lindo recinto. 

A rua dos buxos está sendo 
muito alargada, como também 
já o foi a que do Parque dá para 
o cimo da rua Garrett. 

Arruados ha que precisam 
de ser reparados dos estragos 
causados pelas enxurradas, sendo 
indispensável que sejam empe 
drados nalguns pontos mais ex 
postos á violência daquelas, o que 
nos parece também se vai fazer. 

Do lado da rua Garrett, in-
formam-nos que as enxurradas 
estragaram todas as plantações 
de espinhosas que se fizeram. 

Segundo nos consta, também 
no Parque se vai construir um 
corêto para banda de musica, 
tendo já sido escolhido o ponto 
onde ficará. 

A sébe da vedação exterior 
é que exige o maior cuidado, p& 
ra que possa desenvolver-se cou 
venientemente. No verão, care-
ce de ser regada amiudadas ve 
zes. 

Os portões das entradas é que 
também são da maior necessi 
dade. 

Pela policia 
A Sociedade Comercial e In-

dustrial de Coimbra, Limitada, 
queixou-se á policia de que da por 
ta do seu armazém lhe tinham rou-
bado um fardo de fazendas no va-
lor de 5l4$00. 

— Seguiu para Pombal o «gen-
te Duarte, da policia de investiga 
çao, onde foi tratar da descoberta 
dos autores dum roubo no estabe 
lôcimento dos sra. José Rodrigues 
Beja & C.4, o qi?al fo.i ayaljado em 
g conto,h 

I 
Recebemos a carta que em 

seguida transcrevemos, na qual 
se pedem providencias contra 

grande exportação de gali-
nhas que se está fazendo de 
Coimbra para a Espanha. 

E' por esse motivo que em 
Coimbra as galinhas estão por 
preço elevadíssimo, a que só 
ricos podem chegar. 

E não sucederá o mesmo 
com os ovos ? 

Convém saber que são ge-
neros de que os doentes não 
prescindem. 

Juntamos o nosso pedido 
de providencias ao do autor 
da carta: 

Como V. sabe a carestia da 
vida tem-se agravado nos últimos 
tempos duma maneira assustadora. 

Mas como V. também sabe, 
uma das causas desse agravamen-
to tem sido o pouco escrúpulo de 
certos gananciosos que têm feito 
fortunas á custa das necessidades 
alheias. 

Faltam generos em Coimbra 
muitas vêses por falia de vigilân-
cia das autoridades. Assim, por 
exemp o, vendem-se por preços 
tão exorbitante*, pecisamente por-
que as exportam para fòra do con-
celho e até mesmo do distrito, co-
mo se pode verificar na estação 
do caminho de ferro desta cidade, 
onde, decerto, s,e encontrarão notas 
de despachos feitos para a Guarda 

Era, pois favor, sr Redactor, 
que o seu conceituado jornal pu-
blicasse esta carta, afim de que 
esta reclamação chegue ao conhe-
cimento do sr. Gove^mdor Civil 
para que proiba esses despachos 
para fora do concelho. 

Antes de tudo estão os habi-
tantes de Coimbra. 

Demais está V. vendo que es-
sas exportações para a Guarda 
tinham um fim em vista: passa 
r m a terras dc ~ sp nha... 

Agradecendo a publicação, m 
bscrevo-me de V. etc.— Um leitor 
da Gazeta. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.8 D. 

Margarida Teles, saudosa irmã do 
nosso respeitável amigo, sr. Ma-
noel Jo^é T.les. 

— Faleceu na ilha de S. Tomé 
a sr." D. Maria Saivatiri Santos 
Neves, esposa do sr. dr. Gustavo 
Baeta Neves, e fl ha do sr. Joa-
quim Sdiitos, capitalista e proprie-
tário em Coimbra, e da sr.4 D. Ma-
ria Salvatori Santos. 

A infeliz senhora, que era do-
tada dos mais apreciaveis dotes do 
coração, estava para regressar a 
esta cidade. 

A's famílias enlutadas apresen-
tamos as nosaas sentidas condolên-
cias. 

EXCU8SÀ0 
ao Monte de Santa Luzia, em 

Viana do Castelo 
Sabemos que se a Sociedade 

de Detesa e Propaganda chegar 
a organisar a excursão a Viana 
do Castelo, como é desejo de 
alguns dos seus categorisados as-
sociados, os excursionistas serão 
recebidos com as maiores de-
monstrações de simpatia. 

Segundo nos informou um 
cavalheiro que é professor do li-
ceu daquela cidade, e que pre-
sentemente se encontra nesta ci-
dade em gôso de ferias de car-
naval, é digno de se ver o que 
se anda fazendo naquele monte, 
para o adaptar a fins de turismo. 

O hotel é magnifico, sendo 
considerado um dos melhores 
do país. 

O parque que ali se anda es-
tabelecendo, ficará formosíssimo, 
estando já quasi concluídas as 
respectivas obras. Tem um ele-
gante chalet-quiosque para a ven-
da de objectos de propaganda 
daquela região, postais, álbuns, 
ilustrações, etc. 

A Empreza anda também a 
estabelecer ali campos de foot-
ball, ténis, e golf, este muito da 
especial predilecção dos inglezes. 

O hotel já está iluminado a 
electricidade, bem assim o par-
que, andando-se agora a estudar 
a montagem do material para 
iluminar toda a estrada, da cida-
de ao cume do Monte, pontos 
estes que vão ser servidos por 
um ascensôr, encomendado na 
Alemanha e que já chegou a 
Viana. 

O Monte de Santa Luzia, com 
todos estes importantíssimos me-
lhoramentos, deve bem depressa 
tornar-se uma estancia da vile-
giatura das mais frequentadas e 
distintas do país, muito convin-
do que seja conhecida pelos ho-
mens de iniciativa de Coimbra, 
para que estes se resolvam a fa-
zer nos arrabaldes desta cidade 
alguma coisa parecida. 

E' neste intuito, segundo nos 
consta, que se pretende organisar 
a excursão ao Monte de Santa 
Luzia, de onde se disfrutam os 
mais belos e largos panoramas 
sobre o Oceano e sobre a cidade 
e a região. 

Também se pensa, com o 
mesmo fim, levar a excurão a 
Braga, onde uma grande empre-
sa de turismo anda transforman-
do o antigo parque de S. João da 
Ponte e terrenos vizinhos. 

M E R C A D O S 
IWEM&R-Q-VELKO (fósdiaa 14,63) 

Trigo 8/00 
Milho branco . 6í00 

• amarelo • 5150 
Centeio 7*50 
Cevada 4*50 
Aveia 3*50 
Fava9 5*50 
Qrão de bico ' . . . . 1U00 
Chicbaros 7*00 
Feijão môcho 11/00 

. branco 10*50 
• pateta 9í50 
• de mistura 9*53 
• frade • i ' » M40 

Batata (15 quilos) . ...'.*. 10*00 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Oalinhas cada 4*00 
Frangos 2*00 
Patos 4 m 
Ovos. o cento 1ÔÍ60 

C f t R M A V A L 
r i o s C l u b s e B a i l e s 

Acaba de receber liado sonido 
de serpentinas, confotti, lança-per 
fumes e mascaras para dómiuós 
tomaado conta da veuda dos mes 
mos; percentagem e que se com-
binar. Dirigir a Garcia contratador 
de bilhetes á porta do Teatro Sou-
sa Bastos das 13 em diante. 

FOLHil DE FUítMS E DE FttM XUltlDt) 
VENDE aos melhores preços do mercado 

LOTHARIO LOPES Q ANIL HO 
Praça 8 de Maio, 16 e 17 — COIMBRA. 

DESPORTOS 
Talmadge Boxíng Clob 

No domingo passado, assisti-
mos á inauguração de um novo 
Club Sportivo, que se dispõe ao 
desenvolvimento do Sport espe-
cialisando o box, em honra da 
artista cinematografia Norma Tal-
madge. 

O Ginásio estava artistica-
mente ornamentado, oferecendo 
um aspecto belo, e sobresaindo 
um explendido retrato de Tal-
madge, envolto em bandeiras 
americanas. 

Foi servido um lauto copo de 
agua, trocando-se vários brindes. 

• A Comissão fundadora, com-
posta pelos srs. Luis Peig Doria, 
Carlos Abreu, José Vieira, Arman-
do Gavião, Manoel Bartolo, Au-
gusto Rocha J bé Garcia, foi 
uma amabih á extrema para 
comnosco o que muito agrade-
cemos. 

Basket-Bali 
Na Associação Cristã de Es-

tudantes de Coimbra, realiza-se 
oo próximo dia 26, um desafio 
d? B a ^ B n i L entre a 

desta Associação Cristã da Mo-
cidade do Porto. 

Este desafio será o primeiro 
que se realisa entre equipes por-
tuguesas, tendo despertado grande 
interesse. 

Ao juri presidirá o sr. dr. Lo 
bão de Carvalho, director da re-
vista Sporting do Porto. 

D e c l a r a ç ã o 
Os abaixo assinados declaram 

para os devidos efeitos, que não 
se responsabilisam por qualquer 
desconto de letras em que conjun-
tamente figuram os seus nomes, 
tornando responsável perante os 
tribunais quem pessoalmente as 
queira transacionar. 

Coimbra, 24 de Fevereiro de 
1922. 

(a) Alexandre Oalrão 
(a) Gilberto Simões Silveira. 

20.000$00 
Emprestam se sobre hipoteca 

de prédios dentro da ci ;ade. 
Hrferpaeias na rua Ferreira 

Borges, fll, X 

Segando o vosso san-
geie for rico ou pobre... 

Sim, segundo o vosso sangue fõr rice 
ou pobre, assim a vossa saúde será 
piosoera, ou da uma pobreza aliictiva. E 

tacto de se ver tanta gente de saúde 
vacilante demostra bem quando o empo-
brecimento do sangue se torna frequente, 
r\ reconstituição do sangue e a conserva-
ção cuidadosa da riqueza d' este liquido 
precioso é, pois, uma questão digna de 
ocupar o primeiro log >r nas preocup içônn 
de toda a gente sensata. S"mdhant« 
questão, porém, é faci lmente resolvida, 
graças á intervenção das Pílulas P nk, 
que t.*em uma voga especial como exce-
lente regenerador do sangue, e pa«sam 
com legit imo titulo por na actualidade 
ser um dos mais pod-rosos renovai!ores 
das forças, que se podem empregar DO 
tratamento da anemia, da neurastenia, 
do enfraquecimento geral e de todas M 
perturbações consecutivas . 

As Pnulas Pink dão sangue, tonifi-
cam os nervos, estimulom o apetite e ai 
funções digestivas e — q u a l i d a d e precio-
sa num fortificante — não perturbam ia 
funções do instestino. 

Sr.* D. Alice da Silva Brandes 

Não ha muito tempo ainda, as Pila» 
las Pink curam uma jovem que estava 
sendo torturada por uma profunda ane-
mia. Esta cura é de molde a restituir ij 
coragam aos doentes os mais desespera-
dos, e por isso não resistimos ao desejo 
de publicar a carta que por ela nos foi 
dirigida. 

Eis, portanto, o qtie nos diz a Senho-
ra D. Alice da Silva Brandes, resid»ntê 
em Lisboa, rua Alves Correia, 15, 2.' 
andar, direito: 

« Por conselho de uma pesso.i amigt 
diz-no» a Senhora f). Alice, decedi lo» 
mar as Pilulas Pink, e estas boas pílu-
las vencíram em pouco tempo a- profuí' 
da anemia de que tanto padeci, ficando 
assim livre dos sofrimentos que me tot« 
turavam a existencia. 

a Por feliz me dou de ter de particl» 
par a V. este resultado verdadeiramente 
notável que obtive». 

A« Pílulas Pink est&o i venda em ti. 
das as farmarias pelo preço de 950 réli 
a caiia, 5JS00 réis &s 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninittlaf, 
roa ÁngaBta, 39 a 45, Lisboa. 

AGRADECIMENTO] 
Manuel José Ferreira da Cos-

ta e sua famiiia, julgando terem 
agradecido a todas as pessoas qn* 
por ocasião da morte de seu saii' 
doso sobrinho, José Ferreira da 
Costa, lhes manifestaram o soo 
pesar e prestaram cs seus valió-
serviços, e, corno possa ter havi-
do qualquer falta involuntaià 
veem, por esta forma rett^diá-ls, 
e agradecer mais uma v. z publi-
camente a essas mesmas pessoas, 

Coimbra, 24 de Fevereiro 
1922. 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, 8 Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratai 
CASA LONDRES, na rua Ferreiri 
Borges. 

O dividendo deste BaticÊi dfl 
2.° semestre de 1921 á razão de 
Esc. 5$00 por acção, paga-se des-
de já em todos os dias úteis (ex* 
cepto aos- sabados) das 11 ás 14 
horas, em <?asa do seu ^orreípop-
dente Basilio Xavier d'Aadr«d 
Sac§s8Qr? Qsrpo de pea j^ 
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N a p r ó x i m a t < 
1 n ã o s e p u b l i c a a 

Socieda-
de por 
quotas 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de 2 de Fevereiro de 1922, 
lavrada no cartorio do notário 
desta cidade, bacharel Jaime 
Correia da Encarnação, se 
constituiu uma sociedade por 
quotas, entre Abilio Rodrigues 
de Melo B>sarro, Raul Casi-
miro e José dos Santos Silva, 
todos desta cidade, nos termos 
seguintes. 

ARTIGO 1 
Esta sociedade adota a fir-

ma B1SARRO, CASIMIRO 
& COMPANHIA LIMITA-
DA, fica com a sua sede em 
Coimbra e o seu estabeleci-
mento é na Rua do Cego, 
números um a sete da mesma 
cidade. 

ARTIGO II 
O seu objecto é o exercí-

cio do comercio de mercearia 
e de representações e ainda 
de qualquer outro ramo que á 
sociedade convier. 

ARTIGO III 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e, para todos 
os efeitos, o seu começo se 
contará desde o primeiro de 
Janeiro do ano corrente. 

ARTIGO IV 
O capital social é de cento 

e vinte mil escudos, represen-
tado o dividido em tres quo-
tas de quarenta mil escudos 
cada uma, pertencendo uma 
a cada socio. 

ARTIGO V 
As quotas dos socios Abi-

lio Rodrigues de Melo Bisarro 
e Raul Casimiro, são represen-
tados pelos valores que cons-
tituem o activo, liquido do 
passivo, do estabelecimento 
que possuem nesta cidade, na 
Rua do Cego, números um a 
sete, e que tem girado sobre 
a firma BISARRO & CASI-
MIRO. A quota do socio 
José dos Santos Silva é em di-
nheiro e já se acha também 
realisada. 

ARTIGO VI 
Nos termos que resultam 

da parte do procedente artigo, 
os socios Abilio Rodrigues de 
Melo Bissarro e Raul Casimi-
ro trazem para esta sociedade 
e nela põem em comum todas 
as mercadorias, créditos e mais 
bens ou valores do activo do 
designado estabelecimento co-
mercial, incluindo o direito ao 
arrendamente da loja em que 
ae acha instalado e o direito 
ao telefone, com a obrigação 
do pagamento do respectivo 
passivo, tudo em harmonia 
com o balanço que já se acha 
escrito e assinado no respecti-
vo livro. 

ARTIGO Vil 
A cessão de quotas a es-

tranhos só poderá ser feita se 
nela consentir expressamente 
a sociedade e se esta não re-
solver a aquisição para si. 

O socio que pretender ce-
der a sua quota assim o parti-
cipará por escrito á gerencia 
que, por ma vez, convocará a 
assembleia geral para os so-
cios resolverem se a socieda-
de çonsehte ou n ã o na ce&sâo 

se lhe convém ou não ad-
quirir a quota a ceder. 

§ PRIMEIRO 
Se a sociedade consentir 

na cessão e não resolver a 
amortisação para si, a quota a 
ceder será oferecida aos so-
cios e se mais de um a quizer 
será ela dividida pelos que a 
pretenderem, conforme fôr le-
galmente possível, tendo os 
socios o direito de a adquirir 
pelo mesmo preço porque á 
sociedade é licito amortiza-la. 

§ SEGUNDO 
Em qualquer caso de 

amortisação será esta feita 
por meio do pagamento da 
quota pelo valor do desenbol-
so, acrescido da parte corres-
pondente do fundo de reserva 
e dos ganhos relativos ao 
íempo decorrido desde o ulti-
mo balanço e que se verifica-
rem no primeiro balanço anual 
a realisar. 

§ TERCEIRO 
Tanto a sociedade como 

os socios poderão realisar o 
pagamento do preço do quota 
no prazo de dois anos a parte 
data da sessão, em quatro 
prestações semestrais e eguais 
vencendo as prestações em 
divida o juro anual da taxa 
de desconto do Banco de 
Portugal. 

ARTIGO VIII 
E' dispensada a autorisa 

ção especial da sociedade para 
a cessão de uma quota ou de 
parte de uma quota a favor de 
um associado e para a divisão 
de quotas por herdeiros de 
socios. 

ARTIGO IX 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele, acti-
va e passivamente, por qual-
quer dos socios, todos os 
quais ficam nomeados geren-
tes com o uso da firma e sem 
caução. 

§ PRIMEIRO 
A firma social só será em-

pregada nos actos respeitantes 
aos negocios da sociedade e 

em caso algum, pois, o será 
em fianças, abonações, letras 
de favor e mais actos e do-
cumentos estranhos àqueles 
negocios. 

O socio que transgredir 
esta clausula pagará á socie-
dade a importancia da obriga-
ção que tomar, ainda á mesma 
sociedade não seja exijida o 
cumprimento respectivo. 

§ SEGUNDO 
Poito que a gerencia per-

tença a todos os socios, é eia 
facultativa para o socio Abilio 
Rodrigues de Melo Bisarro, 
ficando portanto os socios 
Raul Casimiro José dos San-
tos Silva com o encargo obri-
gaíorio de todos os serviços 
sociaes, que eles entre si dis-
tribuíram conforme acordarem; 
mas fica desde já estabelecida 
que os serviços da caixa escri-
turação incumbiram, exclusi-
vamente, ao socio José dos 
Santos Silva. 

§ TERCEIRO 
Como renutneração dos 

serviços da gerencia receberão 
os socios Raul Casimiro e José 
dos Santos Silva as importân-
cias mensaes que forem afixa-
das por acordo dos socios e 
que serão levadas á conta de 
despezas geraes da sociedade. 

Também o socio Abilio 
Rodrigues de Meio Bisarro 
reeebsrá renumeriçâo egual 4 

que receber cada um dos ou-
tros socios, durante o tempo 
em que estiverem no exercício 
da gerencia. 

ARTIGO X 
Não haverá prestações su-

plementares 
Poderá, porem, qualquer 

dos socios fazer á caixa social 
os suprimentos de que ela ca-
rece segundo deliberação to-
mada de comum acordo pelos 
socios, vencendo as respecti-
vas importâncias o juro anual 
que os socios entre si combi-
narem. 

ARTIGO XI 
Os balanços dar-se-hão no 

fim de cada ano civil, devendo 
ser submitidos á aprovação 
dos socios até ao dia ultimo 
de Fevereiro seguinte. 

ARTIGO XII 
Os lucros líquidos que re-

sultem do balanço anual, de-
pois de deduzida a percenta 
gem legal para fundo de 
reserva emquanto este não es-
tiver realisado ou sempre que 
seja preciso reentrega-lo, serão 
devedidos pelos socios em 
partes iguais. 

§ ÚNICO 
As perdas, se as houver 

serão suportados na mesma 
porporção. 

ARTIGO XIII 
Por conta de sua respec-

tiva quota de lucros poderá 
cada um dos socios retirar 
mensalmente da caixa social 
importancia que fôr fixada por 
acordo entre todos eles, 

ARTIGO XIV 
Os saldos do lucro de 

cada ano serão ou não distri-
buídos aos socios em seguida 
á aprovação do balanço, con-
forme se resolver; mas no se-
gundo caso, ser-lhes-hão leva-
dos a credito da sua respectiva 
conta de suprimentos para fica-
rem em tudo a estes equipa-
rados. 

ARTIGO XV 
As reuniões da sociedade 

serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos socios 
com a antecedencia de oito 
dias pelo menos, salvo os ca-
sos para que a lei exije outra 
forma de convocação. 

ARTIGO XVI 
Falecendo um dos socios, 

os seus herdeiros exercerão 
em comum os seus respectivos 
direitos, emquanto a quota se 
achar indivisa, tomando depois 
um ou mais o logar do fale-
cido na forma da respectiva 
partilha. 

No caso de os herdeiros 
não quererem fazer parte da 
sociedade e preferirem alienar 
a quota do socio falecido, será 
a sociedade obrigada a amor-
tizar essa quota, sendo essa 
amortisação feita nos termos 
do paragrafo segundo do ar-
tigo sétimo e no prazo de 
tres anos a partir da data do 
falecimento, em seis prestações 
trimestraes e eguaes, vencendo 
as prestações em divida o juro 
anual de seis por cento. 

ARTIGO VXII 
Se no fim de dois anos 

sociais as dividas activas que 
fazem parte do activo que os 
socios Abilio Rodrigues de 
Melo Bisarro e Raul Casimiro 
transferem para esta sociedade 
e que constitue as suas quotas, 
nâo se acharem integralmente 
pagas, serão os mesmos so-
cios obrigados a entrar na 
caixa social com a parte des-
sas dividas que ainda não ti-
ver sido recebida. 

Também aos mesmos so-
cios incumbe a obrigação do 
pagamento dai dividas pawl* 

2 5 D E F E V E R E I R O O E 

N O Z 1 T J L S 
P A R U S E S em crepe da Chi-

na, crepe chantnry, étamine, or-
gandi e cambraia. 

O que existe d® mais 
lindo. 

Ver exposições dêsle e donlros artigos 
da última moda, ámanhã Domingo, Ra 

Casa Lond es 
82 — Rua Ferreira Borges, — 86 

vas do referido estabelecimen-
to cujo activo transferem para 
esta sociedade e que por lapso 
não figuram no respectivo ba-
lanço. 

§ único 
Todas as dividas do dito 

estabelecimento que figurando 
no referido balanço, forem re-
cebidas depois de decorrido o 
prazo de dois anos sociais e 
ainda todas as dividas activas 
que se receberem e que por 
lapso não figurem no mesmo 
balanço, serão creditadas em 
conta de suprimentos, aos so-
cios Abilio Rodrigues de Me-
lo Bissarro e Raul Casimiro, 
na razão de metade por cada 
um deles. 

ARTIGO XVIII 
Em todo o omisso regula-

rão as disposições da Lei de 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um, e mais legislação 
aplicavel. 

? ? ? 
Que a la r ido!? . . . 
E' a Nobreza, Clero o Povo dis-

putando a ver para comprar a Man-
teiga Minhota, na rua da Sofia, 
117 e I10. 

E' a mais llua mercado. 

TRESPASSASSE 
Na rua Visconde da Luz 

um estabelecimento comercial 
de três portas, com ou sem 
fazendas, assim como todo o 
prédio de quatro andares além 
da loja. 

Nesta redação se diz. 

CftRBORETO STOLI^NO 
(Em tambores de tO kilos) 

VENDE aos melhores preços do mercado 

I Í O T H ^ R Í O k o p e s G f l o i b H O 
Pfaça 8 de Maio , 16 e 17. — C o i m b r a . 

Goimfapa Gdito 
pa, Limitada 

Assembleia Geral 
E' convocada a assembleia 

geral da Coimbra Editora, Li-
mimitada, para o dia 26 de 
Março, pelas 14 horas, na sé-
de da sociedade, Avenida do 
Gazometro, a fim de deliberar 
sobre a aprovação das contas 
e sobre o aumento do capital 
social. 

O presidente da assembleia 
geral, José Alberto dos Reis. 

Cooperativa de 
Pão A C ONIM-
BR1CENSE 
Sociedade Cooperativa de Res-

ponsabilidade Limitada 

A V I S O 
Nos termos da lei, são convo» 

ôados os socioa desta Cooperativa 
a reunirem em assembleia geral, 
pelas 11 horas, do dia 4 do mès 
de Março proximo, na sua géde 
em Sant'Ana, com a suguinte 

O r ^ e n r i dos Trabalhos 
1.° —• Nomeação de Presider, 

te para a assembleia geral; 
2.° — Discussão e aprovação 

da reforma dos estatutos desta 
Cooperativa. 

3.° — Proporcionar fundos ao 
seu futuro desenvolvimento, quo 
é indispensável; 

4.° — Apreciação e aprovação 
das contas e relatorio do ano de 
1021. 

A assembleia geràl convocada 
por este aviso, considera-se em 
sessão permanente até á conclu-
são dos trabalhos, anunciados. 

Não comparecendo numero le-
gal de socios para poder funcionar 
esta assembleia geral, fica desde 
já feita nova convocação para o 
dia 19 do mesmo mez e hora. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1922. 

O Vice-Presidente da Assem-
bleia geral, (a) João Rodrigues 
Martins. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRÃ 
CONTRA O FRIO! 

Grande saldo de ftapatos 
de feltro e piugas de lã a pre-
ços excecionalmente baratos. 

Visitai etta oasa para vosso 
Interessa 

Janta Geral do 
Distrito de Coim-
bra. 

4 • • Anuncio 
A Junta Geral do Distrito 

de Coimbra, faz publico que 
dentro do prazo de trinta dias 
a contar da publicação do pre-
sente, receberá em carta fe-
chada propostas para instala-
ção da luz electrica nas salas 
de todo o edifício do Governo 
Civil, desta cidade, obedecen 
do ao respectivo cadernb de 
encargos que se jencontra pa-
tente na Secretaria da Junta 
todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Jun-
ta Geral do Distritito, 23 de 
Fevereiro de 1922. 

O Vice-Presidente da Co-
missão Executiva, Mário d!Al* 
meida. 

usem 

SDPDM-COtA (registado) 
Nâo ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombriro,. 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.*Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 337 ; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

Previne-se 
Qualquer pretendente ftô 

prédio a que se refere o 
anuncio que segue, e que 
tem sido publicado em nu* 
meros anteriores deste jor-
naf, que se mantém comple-
tamente este anuncio, e que 
os arrendamentos es t io nu-
los, por estarem Ilegalmen-
te feitos, 

V Ê N D & S E 
Na Figueira da Foz (Bair-

ro Novo) livre de todos os 
compromissos de arrenda-
mento, o pred*o onde está 
instalada a Tabacaria Afri-
cana (em frente ao café Es-
panhol)-

Recebem se proposta na 
rua Bernardo Lopes, 66, ou 
e^ Coimbra, na rua Viscon-
de da Luz, 97. 1 

L E N C A S T R E 
F O T O G R A F O 

P 

$0. da Qandeipa 
(T ««.tr o Avenida) 

Retratos Árlisticos 
las Srs. SiisUshilM ilai U»lia«fi St Iriid 

@ptigos de eomisopia 
e oifaiatapia 

U L T I M O M O D E L O 
Todos que passarem amanhS 

Domingo na Rua Ferreira Borges, 
não deixem de ir vêr a êxposiçSo 
dèstes artigos na 

Casa Londres 
A D3°86 8 ('n®m 

n t v i ^ t í t a c i entregar n a r o a 
Antero do Quental. 49 nm br inw 
d'ouro, em forma de argola, que 
se perdeu desde aquela rua até 
Santa Clara. 2 

3 
IIIIIII! 

de constantes e a s -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

os ̂ WWMMAm 
sôo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Cfi/P£, 
rç C0fíôTlPfíÇÔ£$, 
L Jj ft0UQU/DÔ£S, 

LfiRINOim, mwimcAmim 
£ ASMAT/CAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

rarmcscla da îsirlcordlo 

€aixa 

t > . Perdeu s e ante-on-
u i i m , u t e m e n t r e a s r t u S 

Ferreira Borges e Visconde da Luz. 
Dáo se a)viçaras nesta redação on-
de pode ser entregue. 4 

Precisa se de n m a sê-
nhdira para serviço de 

caixa. 3 

P i i l a m r » ^ Ô U s e m Qoifl-
X t i l d L l l r9 t„ bgft 8itu,(}o 
compro dentro ou fora da cidade. 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 2 

Quem perdeu? 8
a?0t 

tem uma quantia em notas do &an* 
co que se entrega a quem provar 
pertencer-lbe, pagando a despesa 
do anuncio. 

Rua do Corvo, 28. 1 

seiim arabe, chaille 
Tokio, se<la, e 5 af-

marios envidraçados. Saraiva Nu-
nes, Casa do Sal. 2 

Vendo 

" V 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Ginecologia 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i 's 2 hora». 

6mppegadas 
Precttam-ae para serviço 

de caixa e balcão, 
A r m a s » » » C h l a 4 0 < 

V e n d e m - s e L S » » 
pedra mármore. 

Trata se com Antonio d'01ivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 2 

Associação de Socor ros Mm 
l o s Ar t i s tas de Coimbra 

A V I Z O 
Sâo avisados os socios desta 

associação para o efeito do dispos-
to no § 2.e do artigo 49.3 dos és-
tauitos, de qne as contas, relatorio 
da direcção e parecer do concelho 
fiscsl do ano de 1921, se acham 
patentes durante 15 dias a contar 
de h ' j e na sala desta Àssociaçío, 
onde poderio ser sxaminadas pelos 
associados, todos os dias das 19 ás 
21 horas (7 ás 9 da noite.) 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1922. 

0 secretario da Direcção d«f 
f») Mo Jfrtior, 
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O U r i V E S ^ R I ^ A ^ i a N Ç A 
R E L O J O A A R ! 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

1 4 - A ^ c o d o A l r n e d i n a - 2 2 
a c a s a DC MAIOR S O R T I D O E QUE MrUS BFSRflTO VEMDC 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

0 QUE SE NÃO CONFIRMA 
Cm t o d o s os c e n t r o s de c a v a c o , se cuv« 
d izer que , B I S R R R O , CSSIM1RO & COM-
P A N H I A , LIMITADA, (antiga c^sa Gálio & 
Canas) tem s e m p r e art igos de l.a qua l idade 
mas q u e v e n d e m caro . Ora para prova q u e 
t u d o o q u e vendem é bom e barato , ve jamos: 

Assucar branco muito fino 1 $50 
ftssucar amare lo muito f no 1 $40 
ftrroz finíssimo, inglês . . . 1$00 
Bacalhau inglês, muito fino 2 $ 6 0 

POR JUNTO AOS REVENDEDORES: Grandes descontos 

rrnTTTTTTTTTTTTTTl 
B i s i r r o , Casimiro 4 E H P „ L i . ' 

Rua do Cego, 1 a 7 

COIMBRA 

Bisarro 4 Carvalha, Limitada 
Rua Victor Cordon, 6-A 

LISBOA 

Sociedade Algmtgjgng jg M o a m \ m m 

fabrica d°s Leões 
Tendo chegado ao nosso conhecimento que no merca-

do de Coimbra aparecem por vezes á venda sacas da nossa 
marca com farinha que não é do nosso 
fabrico, cumpre-nos informar os estimados clientes e o 
publico em geral que não podemos assumir a responsabilidade 
de taiç actos. 

As nossas sacas levam sempre um sêlo de chumbo li-
gando as duas pontas do atado respectivo, e aquelas a que 
acima nos referimos aparecem efetivamente com os selos, 
m a s pendurados do atado que lhe fizeram. Signi-
fica isto que para ludibriarem os compradores, desacreditan-
do ao mesmo tempo o fabrico esmerado que sempre temos 
timbrado usar nos nossos productos, os auctores da faça-
n h a a quem vamos pedir a responsabilidade pela fraude 
cometida, se servem das sacas nossas e de selos também nos-
sos \Á usados, para lançarem no mercado farinhas infe-
riores que assim vão acobertadas com a marca devidamente 
registada na Repartição competente— PA BRICA D O S 
LEÕES — CVO R/f — bem conhecida em todo o país 
pela pureza das suas produções. 

Évora, 17 de Fevereiro de 1922. 

Sociedade Alemtejana de Moagem, Limitada, 

A Gerencia. 

P E Ç A M A M O S T R A S 
A O 

Centro Comercial de Lani f íc ios 
FABRICANTES DC LANIF ÍC IOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
— C O V I L H Ã -

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Mo comprem sem primeiro tonlfontor preços 

Movo remedio para a pele 
Sofre V. E x * de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEBPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
B ' v e n d a DOS p r i n c i p a i s ( a r m a d o s e d r o g a r i a s e n o 
D e p o s i t o i 

• 9 

Íl 
P r « C 9 S d e M a i o , 4 5 , - C Q m u m 

Arrenda-se rez-do chia 
com 6 divi-

sões. junto à igreja de Santa Jus 
ta, n.° 6. 1 

A u t o m ó v e l Z ' ^ 
com «chassi» completo, com frente 
torpedo moderno, farofs. farolins 
e alguns pertences, B. Clement. 
1 5 X 1 8 H. P. Pode servir para 
turismo ou camionete. Para tra-
tar na rua Paço do Conde, 1. X 

Bom emprego de 
Vende-se um terro-

b < 1 F l l d i no com 2 000m2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá nm bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

Boa mobilia usada vendem se. 
^ Nesta redacção se diz. 

Casa Vende-se nma boa ca-
ca, junto á Sé Velh3, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Gasa d'habitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Campainhas ele-
Garante-se o seu fun 

v ^ l l l U t t o cionamento perma-
nente. Informa Mercearia Roxo, 
Estrada da Reira, Telefone, 535. 2 

Cosinheira ̂ LfquKií5 

dades precisa se para casa de pou 
ca familia. Rom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Cosinheira Í T f S X 
los n.° 1. Dá-se muito bom orde 
nado. X 

Compra-se 
agua, Rastos, ou de pressão, es 
tando bom. 

Indicar preço a Manoel Gomes 
Rarreiros,.Condeixa. X 

Encarregado de 
nfir*in q Competente e ativo. UllUlI ia precisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa 
raizo Pereira & C. \ Avenida Sá 
da fiandeira, 7 a 13 Coimbra. X 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Encadernador Pre-
cisa-

sa bastante habilitado: Casa Mi-
nerva. 3 

Explicações. 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

F o o - ã n com 1® X 0 , m 5 0 , 
& com caldeira de co 

bre e com todus os seus pertences 
vende se na rua Adelino Veiga, 
56, José Pedro de Jesus, Suces 
sor. l 

Meio caixeiro pr
c
a°® 

ca de mercearia e farinhas preci 
sa-se na rua da Sofia, 213. X 

Milho branco Jt
e
0
n
nt 

d'01iveira Raio, largo da Sota. 2 

Portão de íerro d
v
e
ese 

um em bom estado, para tratar 
Sociedade de Industrias Reunidas, 
Limitada, Arco Pintado. 1 

Ponto à jourA
eS|> 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla 
ros, 5. X 

Piano Vende-se um piann 
inglês «George Rus 

sei». Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

Guarda-livros fi™ 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Madeira de Tilia 
Compra se. Informa Alves & Mou 
rão, Adro de Cima,.10, Coimbra, 1 

Marceneiro prf;;3a
e 

balhar na provincia, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 

l i / f o - n n a n r » Precisa-se «a 
III cl I i^dllU Ourivesaria Vi-
laça dr Oscar, Rúa Visconde! da 
Lua, 97. 8 

Senhora ou gover-
r i o r i f o precisa-se, de mainr 
l i c t l i Lu, seriedade e respeito 
para casa de familia, do i'!ade 
compreendida entre 40 a 50 anos. 

Terá como missão auxiliar o 
governo de uma casa de bastant" 
movimento acompanhando não só 
a sua dona, que é pessoa fraca 
mas ainda a educação e viver fa 
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio. Prefere se pes 
soa de pouca familia. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A X 

K ^ n h n r o Oferece s e para 
k J o i i i i U i a, ^ama d e coiupa. 
nhia ou governanta, dá e pede re-
ferencias. 

Nesta redação se diz. X 

Oferece se para 
o c m i u i a trabalhar como 
modista em casa- particulares, não 
se importa de ir para fóra da ci-
dade. 

Nesta redacção se diz. X 

Sacaria usada, pacrea 

reais. Vende se quantidade na rua 
do Visconde da Luz, Gi. 1 

Tinncr ra fn Nesta t i P°« r a -
F n fia precisa se. 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bnm local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rna 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

VENTILADOR PARA ,IMPAR 

f e i l l U d U U i m i iho . Com-
pra Manoel Ferreira da Silva, Rua 
Figueira da Foz, Coimbra — Tele 
fone 481. 3 
V p n r j p - Q A Mobília d e quar-
v c i i u c i3C t o completa, sa-

la de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis que podem ser 
vistos na Travessa da rua do Nor-
te n ° 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobilia da sala de jantar é <fe car-
valho do norte e a da sala de vi 
sitas de pau preto. 1 

Vende-se Uma proprie-
dade em Santo 

Antonio dos Olivais. 
A tratar na Quinta de Santana, 

no mesmo logar. 5 

V P T I Í I P - Í P n m D0V0 

v C l i u c >.'C com estufa. Tra 
ta se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35. 

V p n r l p - Q p u m a g ( ' a Q i ! e 

* C 1 1 U C quinta na f e 
guesia de S. Martinho do Risp.>, 
arrabaldes de Coimbra, entre Es-
padaneira, Fé de Cão e Fala, atra-
vessada pela estrada de ferro de 
Lisboa oa Porto, que em tempo 
pertenceu aos Fidalgos da Crujei-
ra. logar agradavel e de boas vis 
tas, propriedade de grandes ren 
iimentos. 

Trata se c m o seu propríeta 
rio Augusto José Leite, residente 
na mesma quinta. X 

V p n < i p - < í p Lotes de ter * c i i u r . o c . renospara 
construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida 
de, com electrico e luz electrica á 
porta —• Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fio?!. 

Também se v ^ d e m 2 casss 
com <»n sem quintal. 

Tr^ta-se c<>m o proprietário M 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 á.-i 11 ou das 2 ás 0 da tar 
de, on na rna do Amido» H 

M 
4 

Grande liquidação 
na conhecida c acreditada casa PLÁ-
CIDO VICENTE & C . \ LICITADA. 

P o r mot ivo d e o b r a s v e n d e m o s 
tudo mais barato . 

C i s i m i r a s para fátos , lans para 
vcâtSdos, puuos para l ençoes , p a n o s 
s e m p?cpafO para r o u p a s brancas , 
chi tas , r i s cados , c o b e r t o r e s e a tua-
Ihfêdo. 

165, RUA FERREIRA BORGES, 169. 

m 

gréves ? cristais: agrícolas«roubo e antomoval» 
C o r r o a p o n d e n t o s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O «St C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 
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Pátio d a \ m m 3 : S M U U m l m J a l i 



Quinta-feira/2 'de^Março de 1922 
ANO XI — N.° i272 

f e i r a d c C o i m b r a , 
As folias carnavalescas impe-

diram a publicação deste prome-
tido artigo do nosso presado 
amigo Dr. Alves Barata como 
trazíamos anunciado no numero 
anterior. 

Por este motivo pedimos des-
culpa aos nossos estimados leito-
res da falta cometida aliás justifi-

cável, prometendo todavia, a sua 
inadiavel publicação no proximo 
numero de sabado. 

Pelas mesmas rasões não pu-
blicamos a colaboração prome-
tida dos nossos amigos drs. Um-
berto d'Araujo, Fernandes Mar-
tins, Ferreira Lopes, Mário Ma-
chado e Santos Coelho. 

i W U f l 

c m C o i m b r a a o s 
mortos da Gran-

de Guerra 
Reforçando o vibrante e sin-

c e r o apelo feito nas colunas des-
(te jornal pelo nosso colaborador 

sr. Tenente Antonio José de Cam-
pos Rêgo, em favor da iniciativa 
de se construir nesta cidade um 
monumento dedicado á memoria 
dos militares de Coimbra e do 
seu concelho, mortos na Grande 
Ouerra, e correspondendo patrio-
ticamente ao pedido de apoio á 

• iniciativa, que lhe foi formulado, 
os nossos prezados colegas locais 
O Despertar e A Restauração, ti-
veram a subida gentileza de pu-
blicarem na integra o apêlo acima 
referido que o nosso amigo e sr. 
Tenente Campos Rego lhes en-
viou e no qual pedia a todos os 
filhos desta terra para que o coa-
djuvassem no desempenho do 
encargo a que se propoz, de tra-
balhar no que no limite cie suas 
forças coubesse para que tâo me-

. recida consagração venha a ser 
realisada como é mister se realise. 

Aos seus colegas da impren-
sa local apresenta este jornal a 
expressão do seu mais fundo 
agradecimento pela deferencia da 
publicação e a sua gratidão pelo 
decidido apoio dado á ideia que 
tem patrocinado e que tão mal 
tem sido coadjuvada pelos habi-
tsntes desta terra permita-se-nos 
a liberdade de assim nos expri-
mirmos. 

Mostraram assim, esteâ dois 
colegas nossos, pelo seu honroso 
procedimento, que por si foi bem 
acolhida a louvável atitude do 
nosso presado amigo sr. Tenente 
Campos Rego chamando a aten-
ção de todos os conimbricenses 
para o dever que lhes compete de 
não descurarem a iniciativa da 
construção do monumento em 
memoria dos gloriosos Heróis, e 
tão calorosamente defendida pela 
Qazeta de Coimbra. 

Honra pois lhes seja feita. Os 
nossos agradecimentos mais efu-

. sivos. 
No meio do desalento que 

nos invade quanto ao prosegui-
mento dessa iniciativa, alguma 
coisa de consolador é sabermos 
que, ao menos, possuímos quem 
moralmente apoie esta iniciativa. 

Já que quem pôde e deve o 
não faz - • . 

O nosso colega Noticia, nu-
ma simples local refere-se ao 
facto de o nosso colaborador lhe 
ter enviado a sua carta apelo. 

A ele também os nossos agra-
d e c i m e n t o s pela informação. 

• + • 

O Primeiro de Janeiro, e o 
Diário de Noticias em corres-
pondência dimanada dos seus 
s ò l i c i t o s correspondentes em 
Coimbra referem-se também ao 
Assunto. 

< A eles apresentamos também 
"b flosso agradecimento muita sin-

cero. 
• • • 

i 
O nosso presado colega O 

i Eigutirense, da Figueira da Foz, 
'tini bem se refere ao assunto. 

E por ser interessante o cotnen-
torio o nosso colega ftu, aqui 

6 transcrevemos para que a quem 
ele interessar o leia e medite pois 
que alguma coisa tem que possa 
servir de justa reprimenda ao 
fundo desmazelo que sobre cum-
primento deste dever tem havido 
da parte de quem compete ser 
a primeira entidade a tratar do 
assunto. 

E' o caso: Cá e l á - . , más 
Camaras Municipais ha. 

" O tenente de infantaria 23 
sr. José de Cartípos Rego trata 
de organisar uma comissão para 
angariar donativos para se erigir 
em Coimbra um monumento á 
memoria dos militares daquele 
concelho mortos na guerra. 

Cá e lá, m á s . . . Camaras M u ' 
nicipais ha. Pelo visto a de Coim-
bra fechou-se em copas, como a 
nossa, e . . . quem quizer que se 
mexa. 

Que se não houver alguém 
extranho á edilidade a fazer al-
guma coisa, nunca a Figueira 
terá o monumento aos seus mor-
tos. 

Uma ideia: e se os srs. Ofi-
ciaes da Guarnição chamassem 
a si essa honrosa tarefa ? 

Sim, porque se não fôr as-
sim . . . " 

Dr. Daniel de Matos 
Sufragando a alma do saudo-

so professor, Dr. Daniel de Ma-
tos, celebraram-se nesta cidade e 
em Lisboa, missas de sufrágio. 

Os alunos do V ano médico 
de Coimbra de 1920-21, actual-
mente cursando a faculdade de 
Lisboa, enviaram ao sr. Dr. Alva-
ro de Matos, o seguinte telegra-
m a ! 

«Ex.m° Sr. Dr. Alvaro de Ma-
tos, Coimbra. — Recordando co-
movidamente a morte do nosso 
saudoso professor Dr. Daniel de 
Matos enviamos a v. ex.a senti-
das condolência.—Pelo curso do 
V ano médico, Celestino Batista. 

O quintanista da faculdade de 
Medicina de Lisboa, sr. Eduardo 
Coelho, dirigiu ao sr. director da 
faculdade de Medicina dè Coim-
bra, o seguinte telegrama: 

«No primeiro aniversario do 
falecimento do grande e inolvi-
dável mestre Daniel de Matos, 
que deixou na faculdade de Me-
dicina perda irreparavel, apresen-
to a v. ex.a sentidas condolências. 
— (a) Eduardo Coelho. 
— ii •iiii—irc»».*». • rm mw»-

DESPORTOS 
Basket-Bil l 

Como nociciámos, realisou-se 
no sabado, o primeiro desafio 
nacional de Basket-Ball, dispu-
tado pelas equipes da Associação 
Cristã de Estudantes de Coimbra 
e a Associação Cristã da Moci-
dade do Porto. 

O desafio, que decorreu re-
nhido e cheio de animação, deu 
a vitória á equipe de Coimbra 
por 34 a 22 pontos. 

Ao desafio presidiu o sr. dr. 
Lobão de Carvalho, director da 
revista Sporting, do Porto. 

Dado o interesse e verificada 
a utilidade física deste ramo de 
desporto e o seu valor educativo, 
as A. C. M. do Porto e Lisboa e 
a A. C E. de Coimbra pensam 
na organisaçâo de noves desafios 
j a t e r - M i n e s t 

RETRATOS : 
Reúne na sua pessoa qualida-

des que a tornam digna de admi-
ração e de respeito. 

Muito simpatica no seu aspe-
cto e no seu trato, impõe-se pela 
grandeza do seu coração, pelo es-
mero da sua educação, e pelos 
folgôres da sua inteligência, de-
monstrada em apreciaveis publi-
cações. 

Este qrande exemplo de Bon-
dade nunca deixou de abrir 
a sua bolsa aos que precisam e 
batem á porta da sua linda vi-
venda em um dos mais belos sí-
tios dos suburbios de Coimbra, 
onde se sente o murmurio do nos-
so rio. 

Fidalga em toda a extensão 
da palavra! 

M A S C A R A D O . 

Hospital e i z i l o da Ordem Te rce i r a 
Donativos 

No dia 25 de Fevereiro ulti-
mo, foi este Azilo visitado pelo 
distinto médico do Porto, o st? 
dr. Jeronimo Moreira e sua famí-
lia o qual deixou, depois de uma 
visita demorada, transcrito no li-
vro dos visitantes, a seguinte im-
pressão: «Acabo de visitar este 
Azilo que me deixou ótimameme 
impressionado pela ordem, as-
seio e pelo altíssimo sentimento 
de caridade que aparece em to-
das as suas dependências. Que 
Deus proteja esta instituição e as 
boas almas o não esqueçam". 

S. ex.a ao retirar-se entregou 
ao sr. Ministro a quantia de 30$. 

Foram recebidos mais os se-
guintes donativos: 

José Correia Amado, por in-
termédio da Qazeta de Coimbra, 
30S00; 

Anibal de Lima, sufragando a 
alma de seu saudoso filho, 20$0; 

Adriano Marqnes, 10$00; 
Anonimo, 1$60; 
José dos Santos Canas, 10 li-

tros de vinho; 
Dos srs. José Maria Raposo e 

José Maria Henriques, 2 kilos e 
meio de carne de vaca; 

D. Maria do Vale, um bolo 
dòce; 

Anónima, duas chouriças; 
D Maria Candida Raposo Vio-

lante, 10$00. 
O Definitoriô da Ordem agra-

dece a todos os bemfeitores que 
não se tem esquecido desta tão 
Util como benemérita instituição. 

E x p o s i ç ã o 
A Escola Livre das Artes do 

Desenho resolveu levar a efeito, 
por ocasião das festas da Rainha 
Santa, uma grande esposição ar-
tística. 

Caridade 
Do sr. L. G. , recebemos 20$00 

para os nossos pobres. 
— Do sr. J. Correia Amado, 

recebemos 80$00 com a seguinte 
aplicação: Hospital e Asilo da 
Ordem Terceira, 30$00; Asilo de 
Mendicidade, 30$00; Para os nos-
sos pobres, 20$00. 

Foram já distribuídas estas 
esmolas e em nome dos contem-
plados agradecemos aos genero-
sos bemfeitores. 

Bombeiros Voluntários 
O sr. Francisco Pintu de Ma-

galhães, comandante interino da 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, pediu a sua demissão 
daquele cargo, 

Parece que a sua resolução 
foi motivada pelo facto de não 
ser mantida a deliberação toma-
da pela comissão encarregada 
de fazer a vistoria aos teatros e 
outras casas de recreio, da qual 
ele faziá parte, e que havia resol-
vido não permitir a realisação de 
espectáculos enquanto lhes nâo 
fossem introduzidas modificações 
indispensáveis para segurança de 
vidas, em caso de sinistro. 

Floro Henriques 
A policia de investigação cri-

minal prestou ontem uma home-
nagem ao seu antigo chefe, sr. 
Floro Henriques, inaugurando 
no gabinete do inspector o seu 
retrato, uma magnifica amplia-
ção saída do atelier do sr. Ga-
briel Tinoco. 

Foi o sr. Floro Henriques 
quem criou aquele corpo de po-
licia, que tantos serviços tem pres-
tado á cidade, e especialmente 
ao comércio. 

Esta homenagem constituiu 
uma surprêsa para o sr. Floro 
Henriques, a qual muito o sensi-
bilisou, tendo tido palavras de 
carinho e agradecimento para os 
seus promotores. No acto do 
descerramento do retrato usaram 
da palavra os srs. Eurico de Cam-
pos, inspector da policia e Anto-
nio de Morais Silvano, comissário 
geral que puzeram em destaque 
as qualidades do homenageado 
e os grandes serviços que pres-
tou á policia de Coimbra. 

Foi uma justa homenagem 
que honra os seus promotores, 
tão reconhecidos pela estima e 
consideração que o sr. Floro 
Henriques sempre lhes dispensou. 

Tropas para Lisboa 
Tem continuado a seguir tro-

pas de infantaria 23 para Lisboa, 
onde se encontram já 1.100 ho-
mens. 

Hoje á noite segue o estado 
maior do regimento, com a ban-
deira e a banda que foi comple-
ta com músicos de infantaria 24 
e 28. 

O regimento vai provisoria-
mente, segundo consta fazer par-
te da guarnição de Lisboa. Em 
Coimbra fica apenas uma unida-
de de deposito sob o comando 
do alferes sr. Augusto dos San-
tos. 

O crime de Serrazes 
Deu entrada na cadeia desta 

cidade, os srs. José Betencourt e 
Silva e Fernando Novais, autores 
do crime de Serrazes, cujo julga-
mento se realisa nesta cidade em 
7 do corrente. 

Com o craneo fracturado 
Anibal Francisco, de 15 anos, 

sapateiro, desta cidade, foi atin-
gido com uma pedrada que lhe 
fracturou o craneo. 

— — • — i 
Tentativa de suic idio 

Veio para o Hospital da Uni-
versidade, Esteves Nunes, de 21 
anos, pintor, de Torres Novas e 
residente em Pombal, onde ten-
tou suicidar-se disparando um 
revolver junto ao milo, onde lhe 
ficou alojado o projéctil. 

Obituário 
Como coração sangrando ain-

da pela morte duma filhinha, ha 
1 mez, acaba de sofrer a perda 
de outra filha de 16 anos de ida-
de, o nosso respeitável amigo, sr. 
José Correia Amado, considerado 
comerciante desta cidade. 

Lamentamos profundamente o 
triste acontecimento que tão do-
lorosamente veiu ferir o coração 
dos pais da infortunada Luiza 
Angela. 

— Também faleceu o menino 
Ventura Marques, filho estreme-
cido do nosso presado amigo, sr. 
Antonio Maiques, bemquisto co-
merciante desta cidade. 

— Em Santo Antonio dos Oli-
vais faleceu o sr. Arlindo Sebas-
tião de Almeida, irmão do con-
ceituado comerciante desta cida-
dade e nosso amigo, sr. José Se-
bastião de Almeida. 

— Faleceu o sr. Serafim Lo-
pes, empregado muito considera-
da Casa Tota, desta cidade. O 
seu cadaver seguiu ontem para 
Tentúgal, terra da sua naturali-
dade. 

A's famílias enlutadas apre* 
«entamos as nossas mais sentidas 
coadoieucias* 

fls matos deGoimbpa 
Vandalismos 

Como a Qazeta de Coimbra, 
toda a imprensa desta cidade le-
vantou uma intensa campanha 
contra os abusos que se veêm 
cometendo em algumas matas 
do Estado, cuja administração 
estava confiada á comissão dos 
bens das igrejas. 

A campanha não podia ser 
mais justa, porque, na verdade, 
representava um brado de indi-
gnação, contra uma imoralidade 
prevista e punida pelas leis da 
Republica. 

Temos a maior consideração 
pela comissão administrativa dos 
bens das igrejas onde contamos 
amigos, que pelo seu caracter, 
pela sua honestidade, e pelo seu 
respeito ás leis das quais alguns 
dos seus membros são rigorosos 
fiscais, estão acima de qualquer 
suspeita, mas esta foi iludida na 
sua boa fé, e ha portanto que pe-
dir contas a quem a ludibriou, 
destruindo em seu proveito parte 
duma mata com a area de alguns 
kilometros. 

Não é por indicação de alguém 
que falamos, ou porque estejamos 
a alimentar odios ou paixões, se 
acaso existem. 

E' a causa da moralidade 
que se impõe. Perante ela, e 
dentro das nossas normas, temos 
de voltar ao assunto e informar-
mos os nossos leitores do que 
vimos. 

• • • 
Na segunda-feira, na compa-

nhia dos srs. dr. Torres Garcia, 
dr. Videira e Melo, Floro Henri-
ques, Adolfo Pinto de Sousa, An-
tonio Viana, João d'Oliveira e dos 
marceneiros srs. Manuel Miranda 
e Carlos Carvalho, visitamos a 
mata denominada Lagar do Se-
minário. 

E' desolador o estado em que 
ela se encontra, e assim vem 
confirmar-se em absoluto o que 
na imprensa se tem afirmado. 

A comissão dos bens das igre-
jas autorisou a venda de 100 ar-
vores — castanheiros, pinheiros, 
e uma ou duas oliveiras, que se 
encontravam velhas e cuja con-
servação era inútil, mas tal nu-
mero multiplícou-se porque as 
tais arvores daninhas eram tantas 
que nós deparámo-nos com mui-
tas dezenas de magníficos sobrei-
ros cortados, cujos trondos ainda 
ali se encontram. As oliveiras 
são também ás dezenas. Mas 
ha mais: segundo os técnicos 
que nos acompanharam, feriram 
de morte soberbos exemplares 
de sobreiros, para não escaparem 
ao machado. 

As madeiras que dali foram 
retiradas, só sobreiros e oliveiras 
montam a alguns milhares de es-
cudos, e no entanto a comissão 
respectiva não autorisou mais que 
o corte das 100 arvores daninhas. 

E' um autentico abuso e bem 
andou a comissão respectiva em 
comunicar o caso á policia, para 
que se saiba quem autorizou se-
melhante barbaridade, e defrau-
dou os cofres do Estado. 

Segundo informações que ali 
obtivemos, teem-se praticado abu-
sos semelhantes noutras matas 
do Estado, no Tovim de Cima, 
Ribeira de Valbom e outros pon-
tos. 

A autoridade deve reter ime-
diatamente a saída do Lagar do 
Seminário das magnificas madei-
ras que ali se encontram. 

Acabamos de ser informados 
que o inspector da policia acom-
panhado de alguns agentes foi 
ao Lagar do Seminário, ordenan-
do a apreensão das madeiras que 
ainda ali se encontravam, não 
permitindo a entrada na mata ao 
arrendatario, sobre quem recaem 
tremendas acusações. 

Roubos * 
Na manhã de segunda-feira 

apareceu arrombado o kiosque 
da Praça 8 de Maio, propriedade 
(to sr. José Bento Correia, áonâc i 

os gatunos levaram tabaco no 
valor superior a 200$00-

Certamente os mesmos gatunos 
arrombaram também a montra do 
estabelecimento de ferragens do 
sr. José Cesar Lopes, donde rou-
baram as amostras, tendo tenta-
do fazer o mesmo na montra do 
sr. Manuel Joaquim Vilaça. 

Apezar de tudo isto a cidade 
continua ás escuras, e a Camara 
a fazer ouvidos de mercador ás 
constantes reclamações do pu-

m • m 

Ontem, pelas 17 horas, na 
Avenida Navarro, em frente da 
Construtora, foi colhido pelo car-
ro electrico dos Olivais, o sr. An-
tonio do Espirito Saato Lage, de 
Trancoso e residente em Lisboa, 
que sofreu vários ferimentos na 
face, mãos e pé esquerdo. : Y 

i ii yij "i 

Traslado da escri-
tura de alteração 
de pacto social 
que fica sob a fir-
ma ae 

FÂNZERES, DIAS & 
eOMP., LIMITADA 
No dia vinte e dois de Fe-

vereiro de mil novecentos vinte 
e dois, nesta cidade de Coim-
bra, na Praça do Comércio, 
número dezenove, rez do chão, 
perante mim Bacharel Jaime 
Correia da Encarnação, notário 
nesta mesma cidade e comarca, 
que vim aqui chamado para 
êste acto, compareceram os 
Excelentíssimos Senhores José 
Maria Teixeira Fânzeres, ca-
sado, comerciante, morador 
nesta cidade; Alfredo da As-
sunção Macedo, casado, pro-
prietário e comerciante, mora-
dor na cidade do Pôrto, que 
outorga na presente escritura, 
por si e ainda como procura-
rador de D. Albertina Amélia 
da Conceição Pôrto, solteira, 
maior, capitalista, residente na 
rua da Prelada, número cento 
quarenta e um, da mesma ci-
dade do Pôrto, cujo mandato 
verifiquei pela procuração por 
ela escrita e assinada, em data 
de dezanove de Fevereiro cor* 
rente, e legalizada por meio de 
reconhecimento, em data de 
vinte, também do corrente rnés, 
pelo notário daquela cidade 
Tomás Megre Restier Júnior, 
e que fica arquivada no meu 
cartório; Francisco do Nasci-
mento Magalhães, casado, co-
merciante, morador nesta ci* 
dade; José Francisco Conde, 
solteiro, maior, comerciante, 
também morador nesta cidade; 
Manuel Dias Vás Júnior, ca-
sado, comerciante, residente 
na já referida cidade do Pôrto; 
António Augusto Neves, ca-
sado, proprietário e comer-
ciante, morador nesta cidade 
de Coimbra; Francisco Simões 
da Silva, casado, comerciante, 
também morador nesta cidade; 
Hermínio Bernardo Loureiro, 
também casado e comerciante 
e morador nesta cidade; Elísio 
dos Santos, igualmente ca&ado 
e comerciante, residente nesta 
cidade; bacharel Luís Maria 
Rosete, casado, proprietário e 
médico, morador nesta cidade} 
António Mateus, Francisco da 
Cruz casados, comerciantes, 
moradores nesta mesma ci-
dade; João de Sá Teixeira 
Braga e Ouijhefme SatoMeij 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 2 D E M A R C O D E I 9 2 2 

ambos solteiros, maiores, em-
pregados no comércio, também 
moradores nesta cidade; José 
Augusto Pachéèo, casado, em-
pregado comércio e José 
Alves Duarte, caiado, proprie-
tário e Capitalista, ambos mo-
radores nesta mesma cidade, 
todos pessoas minhas conhe-
cidas e das testemunhas idó-
neas, ao deante nomeadas e no 
fim assinadas que também são 
presentes e minhas conhecidas, 
«•que certifico. 

E por todos os referidos 
outorgantes, foi declarado na 
presença das mesmas testemu-
nhas : 

Que por esta escritura, mo-
dificam o pacto social da firma 
Teixeira Fânzeres & Compa-
nhia, Limitada, com sede em 
Coimbra, e que foi constituído 
por escritura lavrada pelo no-
tário que foi nesta cidade, 
Eduardo Saldanha da Silva 
Vieira, no dia dezesete de Ju-
nho de mil novecentos è vinte. 
E essa modificação é reduzida 
à presente escritura, na forma 
dos artigos seguintes: 

ARTIGO I 
A sua existência jurídica 

continúa como até aqui, mas 
regér-se-ha por todas as cláu-
sulas que 9e seguem: 

•H ARTIGO II 
Esta sociedade adopta, em 

Vez daquela, a firma de Fânze-
res, Dias & Companhia, Limi 
tada, e continua tendo a sua 
sede e escriptório principal 
armazém, nesta cidade, na Pra-
ça do Comércio, números de-
zenove a vinte e um. 

ARTIGO 111 
Oseu Objecto é o comércio 

tfc artigos de meudezas, fazen-
das, fabrico de malhas e mais 
todo e qualquer comércio e in-
dústria que os gerentes acor 
dcm para interêsses da socie-
dade, excepto transacções ban 
cárias. 

ARTIGO IV 
A duração continuará por 

tempojindeterminado e os efei 
tos da presente modificação 
cOntam-se desde um dé Janeiro 
dò corrente ano. 

ARTIGO V 
O capital social é de seis 

centos setenta e cinco mil es-
cudos, o qual se acha reali 
zado na importância total dos 
cinco primeiros outorgantes e 
de cinquenta por cento com 
respeito aos outros, e o restante 
será realizado em Cinco presta 
ções iguais e mensais, sendo a 
primeira no dia um de Abril 
próximo, ficando todo o capi-
tal assim constituído, pelas quo-

• tas seguintes: 

JôSé Maria Teixeira Tânzeres 
duzentos e cinquenta mi 
escudos. 

Alfredo da Assunção Macedo^ 
Cento e três mil escudos. 

Francisco do Nascimento Ma 
galhães, sessenta mil es 
cudos, 

José Francisco Conde, quarenta 
e um mil escudos. 

Manuel Dias Vás Júnior, trinta 
mil escudos. 

António Augusto Neves, vinte 
e cinco mil escudos. 

Francisco Simões da Silva, 
vinte e cinco mil escudos. 

Elísio dos Santos, trinta mil 
escudos. 

Hfcrmínio Bernardo Loureiro, 
quinze mil escudos. 

Bacharel Luís Maria Rosete, 
quinze mil escudos. 

António Mateus, dez mil es-
cudos, 

Francisco da Cru2, vinte mil 
escudos. 

Di Albertina Amélia da Con-
ceição Pòrto, vinte mil es-
tudos. 

íoãô de Sá Teixeira Braga, dez 
mil escudos. 

Guilherme Samuel, dez mil es-
cudos. 

José Augusto Pacheco, cinco 
mil escudos. 

José Alves Duarte, seis mil es-
cudos. 

§ PRIMEIRO 
A quota do sócio Guilher-

me Samuel, será de capital rea-
lizado, na importância de oito 
mil escudos, sendo os restantes 
dois mil escudos a realizar pe-
los lucros anuais. 

§ SEGUNDO 
O capital pode, porém, ser 

elevado, por uma ou mais ve-
zes, até à quantia de mil contos, 
de harmonia com as delibera-
ções da assembleia geral. 

Qualquer aumento que não 
possa ser subscrito pelos só-
cios, recorrer-se-há a estra-
nhos. 

ARTIGO VI 
Não haverá prestações su-

plementares ,e havendo neces-
sidade de recorrer ao credito 
para satisfazer débitos da so-
ciedade, será preferido como 
credor, o socio que colocar 
capitais á disposição da socie-
dade, em condições iguais ás 
melhores que se possam obter 
fora da sociedade. 

ARTIGO VII 
A cessão onerosa de quo-

tas ou de parte delas a estra-
nhos, só poderá ser feita se 
nela consentir expressamente 
a sociedade, á qual é reservado 
o direito de preferencia. 

O socio que quiser ceder 
a sua quota ou fracção, assim 
o comunicará por escrito ao 
presidente da gerencia, decla-
rando-lhe o nome do adqui-
rente. 

O presidente da gerencia, 
dentro de três dias, convocará 
a assembleia dos socios e es-
tes resolverão sobre se, a so 
ciedade consente, ou não, na 
cessão; e, no caso afirmativo, 
se deve ou não optar, amorti-
sando-a nos termos dos arti 
gos vigessimo terceiro e viges-
simo quarto. 

§ PRIMEIRO 
Se a sociedade consentir 

na cessão e não usar o direito 
de preferencia, este competirá 
a qualquer dos socios, pelo 
preço que á sociedade é licito 
amortisar a quota respectiva. 

§ SEGUNDO 
Se dois ou mais socios 

quizerem usar deste direito, as 
quotas serão divididas entre 
eles, proporcionalmente ás suas 
quotas. 

§ TERCEIRO 
Se os socios José Maria 

Teixeira Fânzeres, Alfredo de 
Assunção Macedo, Francisco 
do Nascimento Magalhães e 
José Francisco Conde, quise-
rem, dentro do praso de oito 
anos, a contar desta data, ce-
der as suas quotas á socieda-
de, esta aceita-las-ha por se-
tenta por cento, isto é, com 
uma redução de trinta por 
cento do valor que a cada uma 
delas é atribuído nesta escri-
tura. 

. ARTIGO VIII 
A cessão gratuita da quo-

ta, só poderá fazer-se em fa-
vor dos cônjuges, descenden-
tes, ascendentes, ou á socie-
dade. 

ARTIGO IX 
E' permitida a cessão total1 

ou parcial de quotas entre so-
cios ou seus herdeiros, quando 
estes sejam cônjuges ou filhos 
legítimos, sem necessidade de 
consentimento da sociedade, 
devendo ser dado conhecimen-
to a esta, põr meio de carta 
com aviso de receção. 

ARTIGO X 
Os comproprietários da 

quota social indivisa, nos ca? 

sos em que o possa haver, se-
rão obrigados a nomear entre 
si um representante e a dar 
conhecimento dele á sociedade 
por carta registada. 

ARTIGO XI 
Á administração da socie-

dade, será exercida por seis 
sociós gerentes, exercendo um 
deles as funções de presidente. 

§ PRIMEIRO 
A assembleia geral poderá, 

quando o julgar conveniente, 
aumentar ou deminuir o nu-
mero de gerentes. 

§ SEGUNDO 
A assembleia geral, quer 

para aumento quer para de-
minuição do numero de ge-
rentes, será convocada por car-
ta registada, com oito dias de 
antecedencia. 

ARTIGO XII 
Para a sociedade ficar obri-

gada, e, por conseguinte, para 
a sua representação activa e 
passiva, é necessaria a assina-
tura de dois gerentes ou seu 
procurador. 

§ PRIMEIRO 
Ficam desde já designados 

os cargos de gerentes: Da fa-
brica : José Maria Teixeira Fân-
zeres; da secção de miudezas: 
Francisco do Nascimento Ma-
galhães; da secção de modas: 
José Francisco Conde; de fa-
zendas brancas: Elisio dos San-
tos. Na.filial do Porto: Ma-
nuel Dias Vaz e Alfredo de 
Assunção Macedo. 

§ ÚNICO 
A caixa social da séde fica 

a cargo do gerente Francisco 
do Nascimento Magalhães; e 
a caixa social da filiai no Por-
to, a cargo do gerente Manuel 
Dias Vaz. 

ARTIGO XIII 
Os gerentes ficam dispen-

sados de caução, e a sua retri-
buição será fixada pela assem-
bleia geral. 

ARTIGO XIV 
A gerencia poderá crear, 

tanto na séde da sociedade, 
como em qualquer terra do 
país, as filiais, sucursais ou de 
legações que julgar necessá-
rias. 

ARTIGO XV 
Nenhum gerente poderá 

assinar em nome da sociedade, 
letras de favor, fianças ou ou-

; tros documentos de responsa-
j bilídade a que a sociedade se-
ja extranha; se algum deles 
transgredir esta obrigação, pa-
gará á sociedade, uma quantia 
igual àquela porque responsa-
biiisou a sociedade, ainda que 
esta não tivesse de pagar ao 
detentor do titulo. 

ARTIGO XVI 
Os socios Guilherme Sa^ 

muel, José Augusto Pacheco e 
João de Sá Teixeira Braga, 
são investidos nos seguintes 
cargos, dentro da sociedade, 
respectivamente: guarda livros, 
viajante e auxiliar de gerencia 
na fabrica, dos quais tomam 
inteira responsabilidade e se 
comprometem a desenvolver a 
sua habitual actividade. 

ARTIGO VXI1 
Serão pagos pela socieda 

de, todas as contribuições e 
impostos lançados aos mem 
bros da gerencia e mais socios 
empregados, pelo exercício 
destes seus cargos. 

ARTIGO XVIII 
A assembleia geral ordina* 

\ ria da sociedade para discus 
são e aprovação das contas e 
balanço da gerência, terá lugar 
dentro dos noventa dias ime 
diatos ao do termo de cada 
«tino social A.êm desta, ha» 

verá todas as demais assem-
}!eias gerais extraordinárias 
que a gerência julgue necessá-
rias ou que lhe forem reque-
ridas pelos sócios ou pelo con-
selho fiscal. 

§ ÚNICO 
As convocações serão fei-

as mediante simples aviso di-
rigido a todos os sócios ou 
seus representantes com a an-
ecedência de oito dias, indi-

cando-se neles o assunto a tra-
ar, e passando os avisados 

recibo de tal aviso. 

ARTIGO XIX 
Os sócios podem fazer-se 

representar nas assembleias ge-
rais por outro sócio, ou apre-
arão seu voto por escrito, bas-
ando carta ou documento es-

crito pelo punho dêsse sócio. 

ARTIGO XX 
O balanço anual será dado 

em trinta e um de Dezembro 
de cada ano, devendo, porém, 
haver balancetes no fim de 
cada mês. 

ARTIGO XXI 
Os lucros apurados, líqui-

dos de quaisquer retribuições 
que forem votadas à gerência, 
e de todas as demais despesas 
e encargos ]da sociedade, terão 
as seguintes aplicações: 

Cinco por cento para fundo 
de reserva; 

Dez por cento para depre-
ciação de móveis, máquinas, 
utensílios e material que terá 
o limite que fôr estabelecido 
pela assembleia geral; 

Dez por cento para gratifi-
cação à gerência, em partes 
iguais; 

Cinco por cento para gra-
tificação aos sócios emprega 
gados. 

Os restantes setenta por 
cento, serão divididos pelos só 
cios na proporção das suas 
quotas. 

§ ÚNICO 
Também na proporção de 

suas quotas, serão pelos sócios 
suportadas as perdas que por 
ventura houverem. 

ARTIGO XXII 
Nenhum sócio gerente po-

derá exercer por conta própria, 
mandato ou comissão, indivi 
dual ou associado com outrem, 
ou ainda por interposta pessoa, 
qualquer espécie de indústria 
ou comércio. 

§ ÚNICO 
A falta de cumprimento 

dêste artigo importa a saída 
imediata do sócio infractor, 
pela amortização da sua quota, 
nos termos do paragrafo se-
gundo, do artigo vigéssimo 
quarto e com a dedução de 
cínqúenta por cento que per 
derá a título de indemnização 
por perdas e damnos em favor 
da sociedade: 

ARTIGO XXIII 
A sociedade poderá amor-

tizar as quotas dos sócios, nos 
casos seguintes: 

1.° 
Quando os sócios, não que-

rendo continuar associados, 
assim o comuniquem à gerên-
cia. 

2 . ° 
Quando os sócios, confor-

me o disposto no artigo septi-
mo, pertendam ceder as suas 
quotas, 

3.° 
Quando por falecimento do 

sócio, as quotas hajam de pas-
sar por sucessão legítima ou 
testamentaria para pessoa que 
não seja cônjuge ou filhos le-
gítimos do falecido. 

ARTIGO XXIV 
É, porém, obrigitória para 

a sociedade a amortização] 

1.° 
No caso de penhora ou ar-

rolamento por virtude de fa-
lência, desde que o sócio pe-
nhorado ou falido, não queira 
ou não possa pagar a dívida 
que a essa diligência deu lu-
gar, e desde que nessas condi-
ções seja inevitáyel^|$enda 
judicial da quota, bem.-cõmo 
em todos os demais casos em 
que por virtude de qualquer 
procedimento judicial ou fiscal 
tenha sido ordenada a arre-
matação em hasta pública. 

2 .° 

No caso de infracção por 
parte da sócio, de qualquer 
das cláusulas contidas nos ar-
tigos oitavo, vigéssimo segun-
do e seu parágrafo e vigéssimo 
terceiro. 

ARTIGO XXV 
Em qualquer dos casos de 

amortização, não especialmen-
te regulada, esta será feita pela 
importância do valor da quota, 
acrescida da parte proporcio-
nal do fundo de reserva e da 
parte dos lucros vencidos, cal-
culados em razão ao tempo 
sôbre o último balanço dado; 
e a importância da amortiza-
ção será paga dentro do prazo 
de dois anos, em prestações 
que se combinar, vencendo o 
juro de oito por cento ao 
ano. 

§ ÚNICO 
O mesmo se observará nos 

casos previstas no artigo séti-
mo e seus paragrafos. 

ARTIGO XXVI 
A sociedade não se dissol-

ve por falecimento ou interdi-
ção de qualquer dos Socios; 
mas, além dos casos previstos 
na lei, dissolve-se quando hou-
ver prejuízos que redusam a 
trez quartas partes o capital 
social. 

ARTIGO XXVII 
No caso de falecimento ou 

interdição dos socios actuais, 
se a sua quota ficar a perten-
cer a seu cônjuge ou a des-
cendentes legítimos, serão eles 
reconhecidos e havidos como 
socios; mas se fôr outrém a 
pessoa que fique com a quota, 
ticará esta havida como socio, 
se a sociedade nisso concor 
dar, porque, no caso contra-
rio, procederá á sua amortisa-
çào, consoante o estabelecido 
no artigo vigésimo terceiro. 

Todavia os herdeiros do 
socio falecido, podem optar 
pela saída da sociedade, sendo 
liquidada a sua quota em har-
monia com o disposto no ar-
tigo vigésimo quinta. 

ARTIGO XXVIII 
Decretada ou resolvida que 

seja a dissolução da socieda-
de, proceder-se-ha entre os 
socios, logo que qualquer de 
ies a requeira, á liquidação em 
globo de todos os haveres so-
ciais, ou á licitação em lotes 
parceais se, não havendo quem 
queira a licitação geral, hou 
ver, no entanto, quem preten 
da essa liquidação parcial. 

Não se verificando nenhu-
ma destas hipóteses, será no-
meada pelos socios uma co-
missão liquidatária, que pro 
cederá á liquidação e parulha 
de todos os haveres da socie 
dade, no praso e demais con-
dições que forem convencio-
nadas. 

§ PRIMEIRO 
Para o exacto cumprimen 

to do disposto neste artigo 
poderá qualquer socio notifi-
car os outros, por meio de 
carta registada, com antece-
dencia de oito dias, para que 
compareçam em dia e hora 
certa perante o notário da so 
ciedade a fim de se proceder 
á licitação, 

Ao licitante que maior lan-
ço oferecer, serão adjudicados 
todos os haveres sociais ou o 
ote a que esse lanço respei-
ar, conforme os casos. 

O resultado da licitação 
será consignado em escritura 
e se algum dos socios se re-
cusar a assina-la, incorrerá na 
multa de mil escudos. 

§ SEGUNDO 
O socio ou socios a quem 

ôr adjudicado o activo da so-
ciedade, serão obrigados a en-
regar aos outros, dentro do 

praso de trinta dias, o que ex-
ceder á sua parte na partilha, 
salvo se, os restantes socios, 
convierem em maior delonga. 

Se não entrarem com es-
ses excessos na altura respe-
ctiva, poderão ser executados 
para pagamento da quantia em 
divida, se os socios prejudica-
dos não preferirem anular a 
licitação. 

ARTIGO XXIX 
Haverá um conselho fiscal 

eleito trienalmente, composto 
por três membros efectivos, os 
quais nomearão entre sí, o 
presidente. 

§ PRIMEIRO 
Os membros do conselho 

fiscal poderão ser reeleitos. 
§ SEGUNDO 

0 conselho fiscal reúne, 
ordinariamente, todos os me-
ses, e, extraordinariamente, to-
das as vezes que a gerencia o 
solicite. 

ARTIGO XXX 
Para todas as questões 

emergentes deste contracto, 
entre os socios, seus herdeiros 
ou representantes ou entre a 
sociedade e qualquer destas 
entidades, fica estipulado o 
fôro da comarca de Coimbra, 
com expressa renuncia de qual-
quer outro. 

§ ÚNICO 
Para os devidos efeitos, 

fica expressamente resolvido, 
que nenhum socio ou interes-
sado ou seus herdeiros, pode-
rão, sobre qualquer pretexto, 
requerer oposição de selos e 
arrolamento dos haveres so-
ciais. 

1 ARTIGO XXXI 
Em tudo o mais omisso, 

regularão as leis aplicaveis, in-
clusivé a lei de onse de Ao(il 
de mil novecentos e um. 

Assim o disseram e outor-
garam por minuta qt}e me 
apresentaram, sendo testemu-
nhas presentes, Manuel ^'Oli-
veira, solteiro, maior, empre-
gado no comercioejosé d'OH-
veira, viuvo, também empre-
gado no comercio, ambos mo-
radores nesta cidade, que as-
sinam esta escritura com os 
outorgantes e comigo, depois 
de lida em voz alta perante 
todos, por mim referido notá-
rio. 

José Maria Teixeira Fân-
zeres ; 

Alfredo d'Assunção Ma-
cedo; 

Francisco do Nascimento 
Magalhães; 

José Francisco Conde; 
Manuel Dias Vaz Júnior; 
Antonio Augusto Neves; 
Francisco limões da Silva; 
Elisio dos Santos; 
Hermínio Bernardo Loit• 

reiro; 
Luiz Maria Rosete; 
Antonio Mateus; 
Francisco da Cruz; 
José Augusto Pachecoi 
José Alves Duarte; 
Guilherme Samuel; 

João de Sá Teixeira B/ã-
ga; 

Manuel d'Oliveira; 
José d'Oliveira. 
O notário, Jaime Corrdi 

da Encarnação, 
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UMA ADMIRAVEL IDEIA 

A FEIRA DE COIMBRA 
Será a parada grandiosa da 
fecunda actividade das Beiras 

Origem, evolução e A origem das feiras vai per-
. j . , f- . der-se na distancia remota das decadencia das Feiras edades. Q u a n d o 0 mister se 

desenvolve, as indecisões da produção, a dificuldade dos 
transportes, o acanhamento ecomico, proporcionarrr-lhe en-
tão uma extraordinaria importancia. 

Mercado das festas e das romarias, periodico e usual, 
tinha em si tanta importancia que depois a concorrência só 
lha conseguiu atenuar. Adapta-se e serve, porém, admiravel-
mente, ás condições economicas que se vão sucedendo. 

Andou celebrada nas canções das gestas como as pe-
regrinações e os heróis. Estendeu-se ao longo das estradas 

.até ;ios santuarios e mosteiros nos recuados tempos de çru-
zâdos e guerreiros cristãos, que vinhafn á Península ou de-
mandavam a Terra Santa. Resistiu ás edades, atravessou os 
séculos, apareceu em todos os povos, acompanhou todas as 
civilisações. 

Devagar, porém, enfraquece. Sucedem-se os sistemas, 
enfurece-se a lucta mercantil, e, lentamente, a feira torna-se 
um elemento subsidiário na economia dos estados. A con-
corrência assombrosa das grandes civilisações nascentes, vai, 
em certos meios, dispensando a sua função. 

A penetração audaz dos mercados fracamente produ-
ctores pela produção extranha é a maior, a mais grandiosa 
lucta 

A feira, evolucionando no seu processo, por isso se in-
ternacionalisa. Aumenta então de capacidade, tem objectivo 
diferente, reclama outros cuidados e mais decidida audacia. 
Conserva-se, no entanto, nos países velhos e tradicionalistas, 
principalmente nos de atrazo economico, numa modalidade 
antiga, como mercado rt-gional. Mas, lentamente definha, 
num enfraquecimento crescente. Nesse periodo se incubou, 
mercê dos acontecimentos, a grande victoria presente. 

As grandes feiras mo- aP°z a guerra as "açõesfi-
® , caram, conforme a sua acção, 

: : O e m a s : : exaustas umas, menos abala-
das outras, mas, todas tocadas, profundamente, na sua pro-
dução, na sua economia. Os deficits e desiquilibrios apavo-
ram. As altas sucedem-se em seguida á dolorosa jornada. 
As patrias estremecem, a lucta social ameaça. 

Suspensa a chacina os mercados sentem-se duma in-
tranquilidade espantosa. 

Devagar, porém, a calma vem chegando. Lançam-se de 
novo os homens na faina calma derenovar conquistas entoando 
na paz o hino heroico do trabalho victorioso que desperta. O 
egoismo feroz, cercando a actividade economica estava varrido 
ha muito. 

Por isso cada dia mais clara se vai tornando a velha 
verdade de que um país não se engrandece por aventuras 

"guerreiras, mas por uma organisação notável da sua econo-
_mia. Proclama-se com mais entusiasmo que a conquista duma 
praça forte é inferior á conquista dum mercado. Que a dém* 
ping americana excede a tomada de Moscou. 

Por isso a Feira, sendo um processo velho, é acolhido 
como o que mais convém na aproximação intensa das regiões 
e dos povos que trabalham e se engrandecem. 

A lucta economica moderna faz ressurgir por toda a 
parte o velho e tradicional mercado, periodico e movei. 

Por essa Europa fora reaparece protegido pela acção 
Inteligente dos governos ponderados e pelas organisações de 
trabalho, propulsoras activas de progresso. 

As velhas feiras esquecidas reaparecem ajudando a 
actividade crescente dos centros productores, restaurando as 
economias abaladas. Ajudam-se e estimulam-se como ele-
mento precioso para o desenvolvimento dos estados. 

A feira activa a circulação, resulta em troca, funciona 
como reclame, serve a economia admiravelmente. 

Assim o entenderam a França e a Inglaterra, a Alemanha 
€ a Bélgica, a Italia e a Espanha. Estados fortes da Europa 
e países ricos da América, lançam-lhe os braços protectora-
mente. Transformada na sua missão, valorisada e fortalecida, 
a feita reaparece amparada pelas nações que trazem envolvi-
dos na grande lúta economica os seus superiores destinos. 

Por isso a feira se protege, se ampara e subsidia, se 
fomenta e desenvolve, porque a ela anda ligado o interesse 
fcolectivo, o desenvolvimento da riqueza, o progresso das 
( p g c * 

A feira em Portugal C o m ? u mJ c"ri°8a e b7 
° 7 possível resultante da remota 

tradição das feitorias que povos navegantes, antes dos roma-
nos, trouxeram á Península, onde não conseguiram formar 
uma civilisação, as feiras bem cêdo aparecem no nosso país. 

Teem, portanto, as feiras longas tradições em Portugal. 
Durante séculos foram-se desenvolvendo livremente, 

atendendo, acudindo ás necessidades, sem nada que impedis-
se o seu progresso. 

Durante séculos formaram o verdadeiro mercado regio-
nal e até por vezes nacional. 

Com o tempo o nosso demorado e intristecedor pro-
gresso economico não lhe poz grandes entraves. A nossa luta 
economica foi sempre fraca, e, nunca a concorrência nacional 
foi de espantar. 

A falta de transportes, as más condições creadas, o 
nosso desenvolvimento economico e a desorientada marcha 
da nossa economia, não prejudicaram portanto a feira, como 
em outros países sucedeu. 

Só muito recentemente a sua decadencia se tornou mais 
acentuada. No entanto ela é ainda um elemento preponde-
rante da nossa economia. 

A feira continua sendo o velho e resistente mercado a 
que o povo está tradicionalmente habituado. 

Temos feiras semanais, mensais e anuais. Umas alcan-
çando apenas uma região estreita, outras abraçando e atraindo 
o país inteiro. Umas de amimais,' outras de produtos, dum 
produto só e de manufacturas varias. 

A própria tradição religiosa não se quebrou. Um ar-
raial é quasi sempre uma grande feira também. 

A feira nas Beiras A Beira então, piedosa e 
audaz, tradicionalista ferveroza 

e batalhadora incançavel, tem feiras por toda a parte. Tem 
feiras nas cidades, nas vilas risonhas, e até nas aldeias perdi-
das na solidão selvagem das suas serras agrestes. 

A feira é o seu mercado. A feira é a sua festa mais ve-
zes repetida. Toda a festa tem a sua feira, toda a feira é uma 
festa. 

Longe das cidades, nas húmidas montanhas e nas ser-
ras calvas, só o feirante e o mercador ambulante fazem con-
corrência ao homem da tenda nos dias de arraial e de fogue-
tes, de danças e de vinho. Compra-se melhor na feira, pensa 
o povo. E pelas feiras o vinho jorra abraçando, ruborisando 
a alegria portuguesa da rude gente de batalhador á jorna, no 
amanho da horta, no arranque do mato, no trato da gleba 
com força de titan e cuidados amorosos de extremoso filho. 

Moureja ao sol nas hortas, moureja á névoa na serra, 
anda descalço á chuva, tisna-se ao frio e ao vento, e vai á 
feira comprar as arrecadas á filha e á noiva, os lenços de ra-
magens e as chitas garridas, á esposa, á mãe e á irmã, as ca-
rapuças aos garotos, as ferramentas da labuta para si. Tem 
na feira tudo que precisa. Por isso são ás centenas as feiras 
que anualmente se realisam em toda essa bemdita região de 
milagrosa beleza e fecundante trabalho. 

Que mais é preciso, portanto, para demonstrar que, en-
caminhar essa corrente, dar-lhe firme rumo victorioso, apro-
veitar essa tendencia, é uma obra imponente? 

Sem dúvida. As Beiras, do litoral á serra, no proximo 
instante do seu Congresso, teem o dever de realisar a de-
monstração admiravel da sua força economica, a feira do seu 
trabalho. 

A F e i r a d e d o f m b r a 
Agora, quando o Congresso das Beiras vai aqui realisar-

se, quando os interesses das Beiras vão aqui debater-se, quando 
as industrias e o trabalho das Beiras virão aqui representar-se, 
porque se não dará então a essa demonstração de energia ad-
miravel, de acção victoriosa, a velha, a tradicional, a necessá-
ria forma de Feira? 

Todos teremos interesse em que assim seja. 
A região e o País. 
As Beiras e a Cidade. 
Uma simples exposição, é,#sem duvida, uma obra ad-

miravel. 
Uma Feira, porém, nesse entusiástico instante, nas con-

dições em que pode fazer-se, nas circunstancias especiais em 
que irá realisar-se, é mais do que isso — é uma obra grandiosa 
que vai entusiasmar toda a gente. 

Uma exposição funciona como simples reclame, de res-
tricto alcance economico, e, creando admiradores no momento, 
só arranja compradores para um futuro incerto. O expositor 
faz despezas que só muito depois fructificarão. E nem todos 
os productores sacrificarão facilmente esse gasto, compreen-
derão sem dificuldade ò alcance economico desta despeza jul-
gada geralmente improductiva e absolutamente dispensável. 

Está nestas considerações a síntese da força repulsiva 
das exposições, repetidas vezes comprovada. 

Na Feira, pelo contrario. O productor vem, expõe, faz 
reclame. Vende, realiza lucro. A Feira atrai, portanto. A sua 

força atractiva não fica mesmo por aí. Estende-se ao proprio 
publico, pois desperta nele a necessidade chfma visita mais 
cuidadosa, porque é interessada. 

O dinheiro gira, a troca verifica-se, a economia serve-se, 
desde então, admiravelmente. 

Reconsiderando. Na exposição será fraca a representa-
ção de productores, além do mais, pela nossa caracterisada 
impreparação economica, pela incompreensão do seu objectivo 
distante. Na Feira, avultam vantagens, existe a sedução do 
lucro, força de atração superior que a favorece. 

Depois, para que nada falte a recomendar a ideia, nem 
a tradição religiosa, com as festas da Cidade, deixa de apare-
cer na altura do certamen. Por outro lado, a população de 
Coimbra nesses alegres dias da maior festividade do país, 
crescerá espantosamente. Muitos milhares de forasteiros en-
chameiam a cidade dando-lhe aspectos novos e deslumbrantes. 

Uma multidão formidável percorre todas as ruas, invade 
todos os jardins, alaga todas as praças. São forasteiros vindos 
por promessa e por distracção dos mais distantes cantos do 
país. E' gente divertida que compra facilmente numa grande 
feira com escolhidos números de atração e agradaveis deslum-
bramentos duns instantes. A capacidade de comprar será, 
portanto, enormíssima. 

Os negocios, as transações de productos e gados, atin-
girão facilmente uma cifra'dificil de prever com perfeição. Tudo 
recomenda, portanto, a Feira nessa altura. 

Só assim as Beiras conseguirão demonstrar o seu avanço 
economico. Só assim o país conhecerá quanto terá que apren-
der na acção laboriosa e obscura do forte povo beirão. 

Porque a verdade é que, não só o país, mas até mesmo 
as Beiras, desconhecem o valor, a perfeição, a riqueza da sua 
industria, do seu trabalho, da sua produção. 

E' esta a melhor, talvez a única oportunidade para fazer 
a demonstração que nos afirme dec'didamen'.e e erga o nosso 
povo no alto conceito que o seu valor merece e reclama. Além 
disso o govêrno tem o devêr de cuidar desta iniciativa admi* 
ravel de intensão e esperança. 

Tem o devêr de a proteger, de a amparar. 
Protegeu, parece-nos, a Feira do Porto. Está protê-

gendo a Feira de Lisboa. Facilmente se conseguirá, por-
tanto, que ampare também esta patriótico e formoso empreen* 
dimento. 

Em toda a parte se pro'egem estas obras admiraveis de 
Reconstrução honesta, de Trabalho honrado e calmo. 

Em toda a parte estes problêmas se discutem, se agitôm, 
se apreciam — e se realisam, principalmente. 

Empenhêmo-nos todos, portanto, em realisar esta tarefa. 
Dividida, custa um quasi nada a cada um que se interessar, 
Ao fim teremos conseguido um triunfo que afirmará o nome 
dos que na aventura se lançarem. 

Vá de afirmar Portugal, ó gente da Beira, gente de cora* 
ção, homens de energia e de fé viva. 

Lembrai-vos que Portugal para conquistar a índia teve 
que abandonar a rabiça do arado — e que ainda hoje os catos, 
o tôjo, o mato e as ortigas, medram nos campos ricos que fios 
podiam dar pão e abundancia. 

Lembrai-vos que as minas de oiro do Brasil nos trou-
xeram a ilusão delicioso dum instante e a impressão mentirosa 
duma notável grandesa. Que no país onde outr ora se fiava a 
lã, se acabou por ter fábricas de sêda, e que, o resultado, foi 
ter-mos ao lado do nosso Rei-Sol, o povo miserável, rôto, fa-
minto e embrutecido, chorando a sua miséria, a sua desdita. 

Que é preciso sair-mos, mercê da nossa acção corajosa, 
do nosso trabalho heroico e inteligente, dessa situação de tris-
tesa e de miséria que continúa, para nos empobrecer e aviltar. 

Tomemos nos braços a Ideia. Ergamo-la ao alto entre 
canções. Abracêmo-ia com ardor e entusiasmo. 

Vá, a ldeiíaí vos fica singelamente exposta, ó gente labo-
riosa da fértil Terra da Beira; senhores directores do Congres-
so Beirão, e a vós também homens honrados que honesta-
mente vos interessais pelo triunfo definitivo e admiravel do 
Trabalho. 

Vá, que com a Feira de Coimbra, teremos feito, num 
grandioso instante, a afirmação eloquente é definitiva da fecun-
da actividade da Terra bendita da Beira. 

Alves Barata. 
NOTA — O assunto é vasto e melindroso. Por isso voltarê* 

mos a ele detalhando a ideia, apresentando notas, traçando planos. 
Desde agora se aceitam, solicitam e agradecem todos os al-

vitres e indicações que os leitores amavelmente queiram prestar-nos, 

Exposição de Pintura Moderna 
Abre ao publico no proximo 

dia 20 no salão da Associação 
Comercial, a anunciada exposição 
do notável pintor Guilherme Fili-
pe. Artista singular, duma bizar-
ria admiravel na técnica e dum 
faustoso deboche de côr, ele vai 
durante dias, alvoroçar a pacatez 
«Jgs horas de espiritual ripanço, 

desta velha cidade tradicionalista, 
oferecendo á gula dos visitantes, 
numerosas telas, em que a sua 
arte canta alto a sua ancia admi-
rável de beleza e modernismo. 

No dia de vernisage, a entra-» 
da é por convites. 

Nos restantes, franqueada a9 
publico, > 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E A n P M A R Ç O O E 

G f ( f l n 0 6 S e ã T A D I S T f l Õ 
A deficiencia ecotiomica que 

o pais vem sofrendo nestes der-
radeiros anos, tem sido tão calo-
rosamente discutida, que eu che-
go a pensar que este problema 
de suma importancia para a vita-
lidade nacional, não tem, aparen-
temente, uma solução viável. 

Os ensaios de boa governan-
ça teem dado resultados nulos. 
Ainda que isto pése aos corin-
thios da politica nacional a ver-
dade, a grande verdade pura e 
insofismável é que as doutas sen-
teuças dos nossos intelectuais da 
sabia arte de bem governar os 
povos, não teem passado em jul-
gado porque são vasias de pro-
fundo saber e fino entendimento. 

A confusão em que o país se 
debate, teria ha muito desapare-
cido se, houvesse, para meter nos 
eixos a maquina desconjuntada 
da administração publica, homens 
de envergadura intelectual. 

Todos os estados teem mo-
mentos de vida difícil. Mas 
quando a crise atinge o seu Krack, 
os redentores surgem e os Esta-
dos salvam-se. 

Não falando d'outros países, 
direi que a França teve o seu 
Colbert e se os metafisicos-revo-
lucionarios do século XVIII, o 
século das utopias, como lhe cha-
mou um escritor francês, não 
houvessem minado o organismo 
nacional, Necker, o famoso ban-
queiro de Paris, ministru de Luís 
XVI, politico ilustre e sábio fi-
nanceiro, a ter em conta a sua 
curta obra de estadista, teria li-
vrado d'apuros a patria da místi-
ca Pucelle. 

E isto para não falar em 
Thiers, Clemenceau e Briand. 

Em Portugal, as convulsões 
economicas de 52 e 91 liquida-
ram para honra nossa, mercê das 
soluções de Fontes, Fuschini e 
Oliveira Martins, políticos hábeis 
e sabedores. 

Mas na hora presente, em que 
as sombras negras dum mau pre-
sagio ofuscam o sol brilhante 
dum paiz de tradições gloriosas, 
a tal arte de bem governar os 
povos é definição ignorada nos 
tratados usuais da hodierna poli-
tica nacional. 

Custa a apresentar como uma 
grande verdade, o paradoxo de 
que sendo Portugal um paiz on-
de em dez anos governaram qui-
nhentos e tal estadistas, não ti-

vesse nessa década, um homem 
digno de tal epiteto. 

Causa-nos riso esta crise de 
abundancia. E quando ouvimos 
os políticos berrarem pela salva-
ção publica, temos vontade de 
rir irreverentemente, como ria 
Luthero nas ruas de Worms ou 
o grande Vinci que fazia tremer 
os mármores. 

Homens de Estado são gran-
des homens e nós não os temos. 

Os que gosaram algum tem-
po esse apetecido sobriquet, (é 
justo confessa-lo) faliram. Por 
incompreensão da sua obra? 
Porque não lhes deram tempo? 
Mas qualquer dos dois motivos 
se vai filiar no estado anarquico 
em que eles colocaram a nação. 

Sem educação civica e sem 
instrução não se pode ser esta-
dista. O ensino em qualquer 
das suas formas tripartidas é 
cahotico e mal administrado. Sae-
se dum curso superior sem amôr 
ao trabalho e á gloria e porque 
as reformas vigentes são péssimas, 
o individuo entra na vida pratica 
com uma grande dose de pre-
guiça intelectual em vez duma 
ampla capacidade de estudo. 

Se tal não acontecesse, tería-
mos uma legião de estudiosos. 

E então surgiriam os grandes 
homens, que Eça de Queiroz de-
finiu como sendo aqueles que 
elevando-se pelo raciocínio, pela 
imaginação e pela ação atingiram 
uma maior soma de verdade, as 
maiores formas de belesa e os 
mais altos resultados, de que to-
dos os seus contemporâneos na 
latitude do seu século. 

Na sociedade portuguesa on-
de encontramos os grandes ho-
mens? Responder-me-ão: — e m 
toda a parte. E' chama-los. To-
dos eles teem talento. Mas o 
grande homem é um génio, e 
um génio, na opinião de Eça, é 
nma força infinitamente maior 
que o talento. 

E' isto mesmo. A sciencia 
politica não surge na mente do 
individuo por complexa inspira-
ção divina, mas pelo trabalho me-
todico e pensado nas escolas, ba-
gagem suficiente para se ter na 
vida publica a compreensão ní-
tida da solidariedade social e do 
ideal de justiça. 

E tudo isto f a l t a . . . aos nos-
sos políticos. 

Ferreira Lopes. 

RETRATOS: 
"* w r* » » r» v 

Nasceu no século passado, nu-
ma terra onde se paga agora 
1$55 de braçal, 5 tostões por ca-
da metro cubico de agua, e 10 
tostões por cada metro cubico de 
gaz. 

Recebeu na pia batismal o no-
me de um santo que figura no 
mês das merguthias e das podas 
(las videiras 

O apelido sôa como o nome de 
uma praça de guerra. 

Nunca teve aspirações nem 
motivos para as ter, pois nunca 
passou de um modesto empregado 
publico, de um escrevinhador da 
imprensa como toda a gente, e de 
um autor de comedias sem valor. 

Também nunca pensou em ser 
ca didato ao concurso de belèsa. 
nem a novo-rico, pois está conde-
nado a morrer velho-pobre. 

Tem, porém, a folha corrida 
limpa de culpas e a consciência 
de não ter feito mal ao proximo. 
Se alguém tem razões em contra-
rio, bate no peito arrependido. 

Assim também perdôa aos seus 
inimigos, se os tiver. 

Bairrista, sim, e dos quatro 
Costadost 

E o melhor e mais intimo 
amigo do 

MASCARADO. 
• • • 

Esta galeria completa hoje o 
numero de 100 retratos. 

Não está esgotada a matéria 
prima, mas pode esgotar-se a pa-
ciência dos leitores, e como às 
maçadas estão proibidas, daqui 
por deante esta secção só raras 
vèses dará conta de si. 

Os retratados que n&o ficaram 
satisfeitos com a obra, que des-
culpem 

O RETRATISTA 

A comissão executiva da Jun 
ta Oeral do Distrito vai dar cum 
primento á sua resolução de se 
fem feitas sindicâncias a algumas 
confrarias e irmandades deste 
distrito, cuja administração tem Sido pouco escmpulos*. 

Teatro Avenida 
Com a inimiga, notável peça 

em 3 actos do consagrado dra-
maturgo Dario Nicodemi, estreou-
se ontem no Avenida a Compa-
nhia Mendonça de Carvalho-Ma-
ria Matos. 

Não exageramos se dissermos 
que o trabalho dos ilustres artis-
tas Mendonça de Carvalho e Ma-
ria Matos foram simplesmente 
magistrais. 

A dicção foi admiravel. 
A emoção que eles conscien-

ciosamente sentiram nos difíceis 
papeis interpretados, transmitiu-se 
ao publico que aplaudiu caloro 
sãmente o segundo acto, o me-
lhor da peça. , 

Os scenarios são esplendidos, 
sobretudo o do 3.° acto. 

Hoje sobe á scena a peça Ami-
go do seu amigo. 

Vistoria aos teatros 
E s t S o - l h e s s e n d o i n t r o d u z i 

d a s a s m o d i f i c a ç õ e s 
i n d i c a d a s 

Dizem-nos que estão quasi con-
cluídas as modificações a fazer 
no Teatro Avenida, segundo as 
indicações da vistoria, e que são 
as seguintes: 

Montar o serviço de incêndios 
como determina o respectivo re-
gulamento; substituir as lanternas 
a petroleo por lanternas com ve-
las, e em maior numero; colocar 
assentos automaticos nas cadeiras, 
visto estas não estarem distancia 
das como manda o regulamento 
de Lisboa e Porto ; colocar letrei 
ros indicando as saidas. 

Falta concluir a demarcação e 
numeração da geral e abrir duas 
portas laterais. Para isso foram 
convidados dois tecnics a darem a 
sua opinião. 

A emprèsa, além de duas no-
vas bocas de incêndio que mandou 
colocar no palco, mandou instalar 
mais duas nos pateos, ficando o 
teatro cercado por feis bocas de 
incêndio. 

No Teatro Sousa Bastos tam 
bem vão ser feitas aa alterações 
Indispensáveis. 

Camara Municipal 
A Camara Municipal manda 

agora apagar a iluminação publica 
antes da meia noite, ern alguns 
jontos, havendo para aí ruas onde 
ia covas abertas que põem em 
grave risco as pessoas que por ali 
jassam. 

Uma rua deMontarroio tem tan-
tos obstáculos no pavimento, que 
já lhe puzeram o nome de Rua dos 
Obstáculos. 

Então quando se resolve a Ca-
mara a dar aos munícipes as se-
guintes informações?: 

Qual a casa fornecedora da 
turbina? 

Quanto custou ? 
Qual o motivo porque não abriu 

concurso para o seu fornecimento? 
Dizem-nos que os postes para 

aí levantados para a inergia ele-
ctrica estão mal injectados com 
sulfato de cobre, e que não admi-
rará que alguns venham a apodre-
cer depressa. 

Ha terrenos cultivados com es-
trumes que não lhes permitem 
grande duração. 

Alguém se nos tem queixado 
do aparato que se deu ás casas 
para os postos da electricidade. 

Quizeram imitar os torreões 
do Parque de Santa Cruz, cons-
truídos, quando ainda se não pen-
sava ein electricidade, o que só 
serviu para aumentar as despêsas. 

Bem se podia ter feito coisa 
mais elegante e mais barata. 

e o o e A Ç A o 
Manchas de sol amarelo. O 

dia vai morrer. Em tons suaves, 
tristes, melancólicos, a luz côa-se 
pelo espaço e a cidade toda en-
che-se da sua côr. Há laivos de 
agonia nos horizontes e a custo, 
num esforço supremo, rompem 
anémicos os raios de sol amarelo-

Lá cima, o velho casarão da 
Universidade espalha a sua som-
bra e paira suspenso no espaço, 
envolto no mesmo religioso e 
místico silencio, da prece e do 
sofrer do dia que morre. 

Diante da janela oude me de-
bruço, centos de anos, milhares 
de vultos, confusos, numa massa 
esmagadôra, espessa, passam em 
tropel. 

Físicos e poetas, jurisconsul-
tos e botânicos, navegadores e di-
plomatas, todos, os obreiros da 
nossa Glória eterna, do Portugal 
de ontem, de há séculos, veem, 
em cortejo, em grupo, sombras, 
habitar as sombras, viver de novo 
a sua vida, os seus amores, a sua 
paixão, o seu saber. 

Tarde de delirio 1 
Os longes não existem. Os sé-

culos voltaram, l u d o á minha 
volta é breve e de hoje, é coevo 
de mim mesmo. 
- Sombras que foram, agitam? 
se, falam, discutem e dizem em 
segredo, baixinho, o muito que 
amam a sua terra a sua Pátria, o 
muito que nós, faremos, para eles 
comnosco viverem em pura, em 
transcendental emoção de beleza. 

E á sombra da vetusta casa 
do Saber, onde se acoitam, con-
cílios, grupos, escolas, academias 
se formam, agitam e dizem de 
seu querer, a que eu imóvel e 
atónito, assisto maravilhado. 

Portugal 1 . . . Po r tuga l ! . . . 
Arrefece. Lá fóra, vai agora 

um vento de desgraça. Há arri 
pios de frio e gestos de morte 
nas coisas e nos seres, 

Fecho-me no meu quarto. 
Eu quero viver 1 eu quero vi-

ver! 
O' minha geração, a quem 

tanto coube pelo Destino na sal-
vação de todos, na nossa salva-
ção! 

Um povo é tanto mais forte 
quanto maior for o numero dos 
seus filhos que tenha a consciên-
cia da sua vida, do seu proprio 
ser. 

A totalidade, eis o fim. Que 
para vós não haja descanso em-
quanto assim não formos todos, 
todos, desde o bíblico pastor da 
serra ao audaz lobo do mar. 

Todos, todos. 

Sol radiante do porvir. Aos 
teus raios quentes e quentes de 
promessas de ventura, as rosas 
desabrocham, e enchem o ar de 
perfumados aromas. 

E' uma Pátria que renasce, 
uma Pátria que vive, uma Pátria 
que é nossa, a muito nossa Pátria 
Portuguesa! 

Minha geração, minha gera-
ção! 

Já posso morrer, quem me 
dera a mim morrer! 

AS FESTAS DA RAINHA SANTA 
->VW-

É prec i so n o m e a r as comissões c e n t r a l e áe rua s . Já não lia t empo a p e r d e r 
Tendo sido resolvido que 

este ano se realisem as tradi-
cionais festas da Rainha Santa 
Isabel, entendemos que se de-
ve começar imediatamente a 
organisar as comissões que se 
hão de encarregar dos respe-
ctivos trabalhos, pois, se real-
mente se quer que as festas 
assumam o costumado brilhan-
tismo e sejam em tudo condi-
gnas do bom nome da cidade, 
não ha tempo a perder. 

A Associação Comercial 
e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra de-
vem empregar os seus melho-
res esforços para que as co-
missões cent al e as de ruas 
se constituam o mais rapida-
mente possível. 

As festas chamam a Coim-
bra muitos milhares de pes-
soas durante alguns dias, e 
esses forasteiros, como de cos-
tume, espalham muito dinhei-
ro, que poderosamente con-
tribuirá para beneficiar a eco-
nomia local, movimentando 
extraordinariamente todo o 
comercio e muitas industrias. 

A cidade, dotada como 
tem sido ultimamente cem os 
mais modernos e luxuosos es-
tabelecimentos, mais do que 
nunca precisa que as festas 
se realisem, e como e&sas mui-
tas outras, pois o seu progres-
so e desenvolvimento em gran-
de parte dependem da maior 
atraçâo de forasteiros. 

Hotéis, restaurantes, cafés, 
pastelarias, garages, alquilarias, 
e muitos outros estabelecimen-
tos que uma cidade moder-
na preóisa indispensavelmente 
possuir, para que seja com 
agrado visitada, não poderão 
viver com desafogo e brilho, 
sem uma grande população 
flutuante que os anime e mo-
vimente. 

Em 1920, quando se rca-
lisaram as ultimas festas, Coim-
bra não tinha alguns luxuosos 
estabelecimentos que hoje pos-
sue, e que sobremaneira a 
honram e bem incontestavel-
mente atestam o seu sempre 
crescente progresso e moder-
nisação. 

Ora, é preciso não parar, 
e isto só se consegue tornan-
do a cidade cada vez mais pro-
curada e visitada, por meio de 
elementos de atração que to-
dos os anos se criem, pois 
quanto maiores eles forem, 
em mais crescido numero tam-
bém serão, de ano para ano, os 
forasteiros que virão larga-
mente beneficiar a economia 
da sua população, quer du-
rante as festas da Rainha San-
ta, quer por ocasião de quais-
quer outras, que é preciso 
promover, porque disso de-
pende em grande parte o seu 
futuro. 

Se todos conscientemente 
se compenetrarem do seu de-
ver, o progresso da cidade 
continuará a afirmar-se bri-
lhantemente, e assim de ano 
para ano, ela poderá melhor 
e mais honrosamente receber 
os seus visitantes, proporcio-
nando lhes confortos, como-
didades e recreios cada vez 
mais escolhidos e esmerados, 
os quais por certo poderosa-
mente contribuirão para firmar 
ainda mais a sua já grande 
fama da cidade progressiva e 
hospitaleira. Urge, pois, não 
perder tempo. 

A' Associação Comercial 
e á Sociedade de Defeza e 
Propaganda, estreitamente uni-
das, cumpre iniciar desde já 
os trabalhos de organisação 
das comissões. 

Assim o esperamos nós e 
assim o espera a cidade. 

I 
AGRADECIMENTO 

A familia do falecido Profes-
sor Daniel de Matos, não tendo 
podido agradecer directamente 
a todas as corporações e pessoas 
que lhe apresentaram condolên-
cias por ocasião do seu faleci-
mento, agradece por esta lorma, 
com a maior gratidão, signifi-
cando também o seu reconheci-
mento ás pessoáfs que assistiram 
ás missas de sufrágio no pri-
meiro aniversário da sua morte. 

Estrada de turismo, nos arra-
caldes de Coimbra 

O sr. dr. Torres Oarcia, que 
se encontra em Lisboa, telegrafou 
ontem á Socieuaue de Defesa e 
Propaganua de Coimbra, de cuja 
Direcção é digno presidente, a 
comunicar que o sr. Administra-
dor Oeral das estradas de turis-
mo acaba de conceder a verba 
necessaria para a conclusão dos 
estudos da estrada de ligação de 
Belo Horisonte com a Mizarela, 
na estrada de Penacova. Essa 
estrada, que terá cêrca de quatro 
quilometros e meio de extensão, 
torneará a Mata de Vale de Ca-
nas e será um dos mais lindos 
passeios dos arrabaldes da cidade. 

Agressões 
Em estado bastante grave, deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade, Francisco de Almeida e 
Silva, do Freixo da Serra, onde 
foi barbaramente agredido por 
parentes seus, com o intuito de 
o roubar. A vitima apresenta vá-
rios ferimentos na cabeça e fra-
ctura dos queixos. 

— Em Sargento-Mór foi agre-
dido á paulada e á toiçada, An-
tonio Lopes Pinto, dali, onde se 
encontra em estado muito grave. 
Os seus agressores) que já estão 
prêsos, foram Manuel Lacerda, 
Manoel Abilio dos Reis e Manoel 
Mari* Ribeiro^ 

^ ^ H Ç I ^ ^ U G I O S A S ^ t 
Amanhã , ás 2 e meia da tar-

de, principia na Sé Catedral a 
devoção do Sagrado Lausperene, 
fazendo-se a reposição do S. Sa-
cramento ás 4 e meia com cân-
ticos religiosos executados por 
um grupo de senhoras. 

Esta devoção repete-se duran-
te a semana á mesma hora e no 
mesmo templo. 

— O sr. Bispo-Conde convi-
dou o rev.° Dr. Correia Pinto, 
Cónego da Sé do Porto, para fa-
zer na Sé Catedral as conferen-
cias religiosas que é de uso rea 
lisarem-se na época da quaresma. 

A primeira conferencia tem 
lugar no dia 12 do corrente, á 
hora da missa capitular. 

— Em todas as sextas-feiras 
da quaresma, ás 5 7J da tarde, 
realiza-se na Igreja de S. Salvador 
a devoção da Via-Sacra, seguin-
do-se pratica religiosa e Miserere. 

— Por ordem do sr. Bispo-
Conde faz-se ámanhã em todas 
as igrejas e capelas desta diocese 
um peditorio para auxilio do Se-
minário e formação de sacerdo-
tes. 

Este estabelecimento, que é 
frequentado por 97 seminaristas 
vive apenas das esmolas que lhe 
são oferecidas. 

Concerto Mantelll 
Realisa-se âmanhâ, ás 14 ho-

ras e meia, o concerto de apre-
sentação das alunas de Lisboa e 
Coimbra de M.me Mantelli, 

Não ó um vulgar concerto de 
discipulos, mas de verdadeiras ar 
tistas da arte do canto. A ilustre 
profesora vai ter um grande triun-
fo, camo obteve o ano passado em 
S Carlos. 

Os bilhetes de plateia encon-
tram-se â venda na Pastelaria 
Central, e os camarotes em casa 
da sr.* D. Aline Candida de Bri-
to, Avenida Sá da Bandeira, 107. 

Arrematação das carnes 
A Camara vai dar de arrema. 

taçâo o exclusivo da venda de 
carnes verdes, 

CRÓNICA 

HIJTOilftS DO > TEMPOS IDOS 
O Passado é inexgotavel em 

fornecer motivo para se escrever. 
Muito se tem dito, muito se tem 
escrito sobre as gerações que nos 
antecederam, mas pouco, quasi 
nada, sobre os instantes de ironia 
—fugidios, maliciosos... E no 
entanto, quantas anedótas, quan-
tos ditos de espírito se encontram 
dispersos, ignorados, perdidos em 
velhos alfarrabios de aspecto som-
brio e feio —- com as páginas doen-
tiamente amarelecidas, a desta-
zerem-se roídas pela traça... 
Quantos livros desse género se 
encontrarão atirados para o fun-
do dum caixote, esquecidos ingra-
tamente ao canto poeirento duma 
biblioteca ou despresados nas pra-
teleiras sombrias dum arquivo. 

Quantas vezes qualquer de 
nós não terá passado uns instan-
tes de 

vago aborrecimento, cerca-
do só por livros antigos, sem sa-
ber o que fazer, numa dessas bi-
bliotecas fidalgas que ainda se 
encontram e existem felizmente, 
quondo afinal no sitio mais ocul-
to se encontrava numa velha en-
cadernação, num livro grosso e de 
mau aspecto, a graça subtil e vapo-
rosa das épocas que morreram — 
livro que muitas vezes caracteri-
sa melhor um certo período da 
História do que os mais notáveis 
trabalhos de filosofia ou litera-
tura . . . Os nossos antepassados 
souberam rir melhor do que nós, 
com mais graça e menos indeli-
cadeza — embora por vezes com 
mais malícia e intenção.. Quan-
tos sorrisos, quantos ditos de gra-
ça ou de fina imoralidade — se-
gredados a uma jovem dona num 
canto da câmara de El-Rei, den-
tro duma sege, ou á porta duma 
cadeirinha doirada... Quantos 
paradoxos, quantas frases ambí-
guas ou verdades flagrantes se 
terão dito, pronunciado ou ima-
ginado nas festas magnificas da 
Corte... Cortezãos, Reis, Letra-
dos, Frades, espirituosos e adu-
ladores—todos passaram muito 
e portanto Qevem ter talado mui-
to. E' isso que eu vou vêr, lem-
brando, arrancando á injustiça 
dum esquecimento indigno, todas 
as anedótas e ditos que me pare-
çam interessantes... 

D. Luís de Menezes, terceiro 
conde de Tarouca, tendo sido no-
meado Governador de Tanger, 
partiu imediatamente para aque-
las paragens... Ao embarcar pa-
ra a Nau em Lisboa a bagagem, 
roubaram-lhe, porém, algumas 
pratas, o que representava um 
grande prejuíso, por isso que ele 
era pobre. 

Suspeitaram de diversas pes-
soas e indigitaram como prová-
vel gatuno um criado de D. Tc 
maz Jordão de Noronha, figalgo 
da corte, bastante pobre, que era 
muito amigo do nobre Conde. 
Passado tempos, D. Tomaz es-
crevendo para o seu amigo D. 
Luís de Menezes, já então ent 
Tanger, dizia — Fala-se que fur-
taram a V. S.a algumas pratas, 
acusando um creado meu de au-
tor do roubo. Não sei a impor-
taucia do prejuíso, mas se foi 
realmente grande, não foi toda-
via menor a minha pena. Porém, 
eu acho que não temos, ou antes, 
não devemos lastimarmo-nos, vis-
to 

que desse desagradavel inci-
dente, resultou um bem notavel-
mente grande para ambos — o 
que, de resto, só servirá para noí 
consolar... Eu explico-me melhor 
— todos ficaram agora sabendo 
que V. S.a tinha pratas de servi-
ço e que eu tinha um creado l 

Certo, dia em que o Senhor 
Rei D. Pedro II jogava as «fábu-
las» com um fidalgo ilustre e ga-
lante ainda mâço, que tinha — 
muito em segredo — relações amo-
rosas com uma dama da Corte, 
sucedeu começarem a falhar a este 
as tábolas. Impacientemente, dis-
se então —Falho sempre nestas 
casas! El-Rei respondeu com um 
sorriso de fina malícia — Pois sei 
eu duma casa onde vós nunca fa-
lhais!. . . 

D. Lucas de Portugal, MéS» 
tre-Sala do Palacia, foi um fi» 
dalgo notável e querido das Da-
mas do Paço, por causa da sua 
discreta galanteria e dos seus di-
tos equívocos cheios de espirito l 
de graciosidade. Encontrando urft 
dia no "Convento da Esperança» 
uma dama nobre e de rara tofi 
mosura, D. Lucas disse que ela 
devia servir mais do que pará 
esperança.. .—para ventura duA 
homem!.,« 

Mário Smiily» t 
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Caixa teolar k Santa ( I a r a 
Devido aos esforços dos pro-

fessores das escolas oficiaes de 
Santa Ciara, vae fundar-se uma 
Caixa e Biblioteca Escolares, com 
0 fim de auxiliar a acção do 

Ptado na causa da instrucção. 
5 Os seus fundadores contam 
pom o auxilio da iniciativa parti-
cular afim de acudirem ás maio-
res tu-cessidades de que carece a 
Instrução neste país. 
. A referida caixa, visa os se-
guintes t ins: 
• Auxiliar o desenvolvimento da 
instrução na Escola, adquirindo 
jfflaterial escolar e objectos de 
jensino. 
1 Criar e desenvolver uma bi-
blioteca para a Escola. 
i Criar um museu escolar, 
í Auxiliar alunos pobres, for-
necendo lhes papel, livros, ves-
tuário, etc. 

Conceder subsídios para ali-
mentação e medicamentos aos 
alunos filhos de pais muito po-
bres, quando doentes. 

Ocorrer ás despesas do fune-
ral de alunos filhos de pais indi-
gentes. 

Promover passeios escolares. 
Promover a fundação duma 

Cantina Escolar. 
São dignos de todos os elo-

gios os professores d'aquelas es-
colas que á instrução prestam o 
melhor do seu auxilio, por leva-
rem até mais longe a sua ideia 
que é a de preparar em espíritos, 
os que hão de combater o grande 
mal, o analfabetismo, cancro roe-
dor da sociedade portuguesa. 

Bem hajam os fundadores da 
Caixa, que certamente hão-de 
enci ntrar bom acolhimento na 
circular que espalharam por mui-
tas pessoas amigas e das suas 
relações, que os não deixarão 
enfraquecer na obra do aposto-
lado. 

Aos professores srs.aa D. Ma-
ria José Abrantes Aguiar, D. Pu-
resa de Jesus Pinto de Abreu, 
D. Maria do Carmo Paulo e Car-
los Alberto Pinto de Abreu, en-
via a Qazeta de Coimbra, as suas 
felicitações, desejando que não 
deixem enfraquecer a sua louvável 
iniciativa, 

• —° ' 
Roubo importante no caminho 

de ferro 

A firma roubada é de Coim-
bra 

Entre as estações de Paialvo 
t Lamaros* foram ha dias rouba-
dos quatro fardos de fazendas no 
valor de 22 contos, os quais per-
tenciam á fabrica de lanifícios de 
Santa Clara, e se destinavam a 
Lisbos. 

Este importante roubo deu 
loear a que se procedesse a um 
inquérito ua estação do caminho 
de ferro desta cidade do que re-
sultou a suspensão do chefe e 
doutros empregados a quem é 
atribuída a falta de cuidado na 
segurança de mercadorias. 

liuMiito de Estudes Religiosos 
Keabre no proximo domingo, 

pelas 16 horaa, o Curso Superior 
de Estudos Religiosos, que fun-
ciona no C. A. D. C-

0 sr. Dr. Gonçalves Cerejei-
ra, erudito professor da nossa 
Universidade, continuará assim as 
suas lições magistrais sobre o pro-
blema «religioso. 

E' permitida a entrada aoa só-
cios daquela colectividade e ás 
pessoas que acompanhem os mes-
mos socios. 

Fernandes Martins 
No tribunal desta comarca fez 

' Ofltem a sua estreia o quintanista 
da Faculdade de Direito, sr. Al-
fredo Fernandes Martins, que de-
fendeu o seu colega de Medicina, 
sr. Lufs Oonzaga Rosado, que foi 
absolvido. 

A Academia caiu em pêso no 
tribunal, sendo o sr. Fernandes 
Martins muito cumprimentado 
pela brilhante defesa que fez do 
seu colega. 

Hospital e i z i l o da Mm T e r c e i r a 
Donativos 

Por intermedio do nosso ami-
go sr. Joaquim Augusto Borges 
de Oliveira, recebemos do sr. 
José Augusto Borges d'01iveira, 
residente em Lisboa, a quantia de 
20$00 com destino ao Hospital e 
Asilo da Ordem Terceira, que 
actualmente atravessa uma gran-
de crise, devido á carestia dos 

Emeros para alimentação dos 

validos e doentes, 
Ao generoso bemfeitor agra-

(«cimo» a pua esmola, 

0 QUE SE NÃO CONFIRMA 
E m t o d o s o s c e n t r o s d c c a v a c o , s « o u v e 

d i z e s * q u e , B H M R R O , C A S I M I R O & C O r -

P f l N H ! ^ , L i f l í T f i D f t , ( a n t i g a e s s a G a i f c o & 

C m a s ) t e m s e m p r e a r í s g o s d c 1 . a q u a l i d a d e 

m a s q u e v e n d e m c a r o . O r a p a r a p r o v a q u e 

t u d o o q u e v e n d e m é b o m c b a r a t o , v e j a m o s : 

^ssucar branco muito fino 1 $50 
f l s s u c a r a m a r d o t n u i l o f n o I $ 4 0 
^ r r o z finíssimo, ingics . . . I $ 0 0 
Bacagh í i i i i ng lês , m u i t o f i n o 2 $ 6 0 

PGR JUNTO AOS REVENDEDORES: G l a n d e s d e s c o n t o s 

MTTTM r r T T T T T T T T T l 
Bisarro, Casimiro í Cemp.. LI' 

Rua do Cego, 1 a 7 

COIMBRA 

B i s a r r o í C a r v a l h o , Limitada 
Rua Victor Cordon, 6-A 

LISBOA 

D E S P O R T O S 

Foot-ball 
A m a n h ã realisa-se a inaugu-

ração do esplendido campo de 
foot-bali do Parque de Santa 
Cruz, com um importante desa-
fio entre as l.4i categorias do 
Académico do Porto e da Asso-
ciação Académica de Coimbra. 

O c a s i n h o t o do Musêti M a c h a d o 
do C a s t r o 

Informam-nos de que desa 
pareceram algumas janelas do ca-
sinhoto do Musêu Machado de Cas-
tro. 

Por inais voltas que lhe dòem 
tanto pior. àquilo ó das tais obras 
que se estragam em se lhes to-
cando. 

O casiuhoto não irá a terra, 
mas o que ainda está para se vêr 
é a aplicação que lhe querem dar 
para se não morrer ali abafado e 
sem criar bolor. 

Obituário 
Faleceu a sr.& D. Maria das 

Dores Cunha, esposa do sr. An-
tonio Eduardo Berardo, e tia do 
nosso presado amigo e colega, 
sr. Adriano do Nascimento. 

As nossas condolências á fa-
mília enluctada. 

A s s o c i a ç ã o d a s C r e c h a s 
A firma Augusto Luis Marta, 

Suces ores, ofereceu á Associação 
das Cieches, por intermedio do 
presidente da Associação Comer-
cial, 36 birras de sabão, produto 
da sua fabrica, que figuraram na 
exposição ultimamente realizada 
nesta cidade. 

H o s p e d a r i a A v e i r e n s e 
O sr. Antonio Pinto tomou 

de trespasse a antiga casa Cardo-
sa, na rua do Paço do Conde, a 
qual passará a denominar-se Hos-
pedaria Aveirense, e onde intro-
duziu importantes melhoramen 
tos. 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

ftua Visconde da I»uz, 88 

Agradecimento 
Maria d'Assunção Ribeiro dos 

Santos, julga ter agraoecido a to 
das as pessoas que se dignaram 
visitar seu falecido marido Fran 
cisco dos Santos Ferrão, durante 
o tempo da pertinaz doença que o 
vitimou e bem assim ao seu medi-
co assistente, sr. dr. Luis Rosete, 
e aos ex.ra0í srs. drs. Armando 
Gonçalves e João Marques dos San-
tos, que em conferencia procura 
ram salvado, e também a quem se 
dignou apresentar lhe conriulencias 
e prestou as honras fúnebres, mas 
podendo ter se dado algumã falta 
involuntária, por este meio pede 
desculpa e agradece reconhecido. 

Coimbra, 1 de Março de 1922. 

Correspondências 
Varzea de Qoes, 18 de Feve-

reiro. — Revistido da maior serie-
dade e pompa realisou-se o casa-
mento do grande capitalista sr. 
Antonio Garcia das Neves, com 
a sr.a D. Elisa Henriques dos 
Santos. 

O noivo dotado de todos os 
predicadcs necessários para a su-
prema felicidade de dois entes 
encontrava-se neste dia rodeado 
de todos os seus sinceros e ve-
lhos amigos. A noiva, criatura 
estremamente bondosa mais uma 
vez demonstrou a todos aqueles 
que acompanharam em tão deli-
cada ceremonia, quão sagrados e 
firmes são os sentimentos que 
ornam o seu pudibundo caracter. 

O acto civil realisou-se em 
casa dos pais da noiva, ao qual 
assistiram as pessoas mais intimas 
dos noivos, 

Paraninfaram por parte da 
noiva seus pais, e do noivo o 
sr. Antonio Rodrigues Bandeira e 
sua esposa. 

Cêrca das dez horas os noivos 
encaminharam-sc para a egreja 
paroquial,, onde foram acompa-
nhados pelos srs : Adriano Baeta 
Nogueira, João Antão Dias e es-
posa, Antonio Alberto Monteiro 
e esposa. Antonio Rodrigues Ban 
deira e esposa, Fernando Antu 
nes Garcia e esposa, D. Candida 
Marques, Cesar Henriques dos 
Santos e esposa, e D. Maria de 
Nazareth Garcia. 

Finda a cerimonia dirigiram-
se para casa dos pais da noiva 
onde foi servido um opíparo jan-
tar brindando pela felicidade dos 
noivos, vários convidados. 

Na corbeile viam-se muitas e 
valiosas prendas das quais toma-
mos nota das seguintes prendas: 
do noivo á noiva um bracelete 
em oiro; da noiva ao noivo um 
estojo de escovas em prata; 
Adriano Baeta Nogueira e esposa 
um estojo em prata para chá, 
Antonio Rodrigues Bandeira 
esposa um estojo em prata para 
chá ; Cesar Henriques dos Santos 
e esposa, duas argolas em prata 
para guardanapos; Luciana No 
gueira, um aimofadão em seda; 
Antonio Alberto Monteiro e es 
posa, um estojo em prata para 
chá; D. Candida Marques, um 
paliteiro em prata; D. Adélia Gar-
cia uma caixa para pós de arroz 
em cristal e prata; João Antão 
Dias e esposa, uma estatueta, 
Fernando Antunes Garcia e es-
posa, um relogio e duas jarras 
para escritório; D. Emilia Mar 
ques um estojo em prata para 
chá, e D. Violante Mesquita Pe-
reira Lopes um centro e floreira 
em cristal. 

Aos noivos o que sincera-
mente lhe desejamos é futuro 
repleto das maiores felicidades e 
venturas. — C. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portacem, 27. l 's 2 horas. 

Aqaele qae tem saúde 
é rico e nem sabe 
qae 

T Z P O O R A -
JC1 precisa-se na tipo-
* ^^ grafia deste jornal. 

T P T l l l í l Arremata se a da po-
• U c L L I l c l q 3 u a s arvores da 
cerca cio Observatório Meteorolo 
gico, á Cumtaaa, no uia 5 do Mar-
ço, pely meio dia. I 

o e . . . 
P ó i e considerar-s- uma infcriorididc 

o facto de não se conhecer o b t m que 
se possue, pois qu^m o não conhtc 
não o piésa, c a foíça de não o presar, 
v,«e p uco a p o u c o diminuindo o se» 
verdadeiro vjlor. A-.sim, por exemplo, 
muiiisimas pessoas que nunca se senti-
ram dofntes vêem ura belío dia a sua 
ssude em risco de perder-se, por isso 
que nuca pensaram em cuidar o'tIla... 

Em geral, toda a gente comprehende 
pe f< itsmete que uma f ríuna ou um ne-
gocio, de que ninguém se ocupa, terãc 
fafalmenfe de periclitar. n'um dado mo-
mento. Riro9 são aqnelles, po:éTi, q ^ 
se dão ao incotnedo d: pensar que um 
o g2nÍ3ir.o de que não secuida ou forç-s 
que se gastam â doida vêem a acabsr com 
J A;: dar do tcasp^ por extenuar se. 

E, contado, á fô ç» de trabalhar, de 
nes fatigarmos, de no9 usarmos sem 
conta, nem peso, n t m medida, á fô ça 
t mbem de nos t xpormos á* intemperiep, 
á human dade ás mudanças das est ições , 
o nosso organismo fatiga-se, en'errujs-se 
obstrue-se, c o m o sucede a uma mschinz 
em constante serviço. Pois, faÇitnos por 
ele o que se faz por uma maebina : cui-
demol-o , lim emol-o , untemr,l-o, afim 
de lhe evitír as avasias. E, afinal de con-
tas, é muito rra-s simple9, mu'to menos 
demorado e infioitameute menos d isper-
í ioso cuidar e limpar a m?cbina human», 
do que limpar e tratar um motor qual-
quer. 

Restituir ao sangue a *ua riqueza e 
purísa, retemperar de tempos a tempos 
os nervos, estimular as furçft-s , eis tudo 
quanto é mister fazer. E fiquem certos 
q-je, para re»I z « t u d o isso, o melhor que 
ê ; m a fazer é recorrer ás Pílulas Pítk 
que, em rszâo da sua conhecida proprie-
dade de regenerador do sangu; e toriico 
do9 ner os, de estimulante das funções 
vitaes, são por tx:t l lencia o reconsti-
tuinte dos orga i i smos fatigadrs, debili-
tados, enf aquecidos p; los rxcess^s. pel? 
fad gt á sobrepossí-, ou pelas «fecçô.-s do 
sangue e dos nervos, taes c o m o a ane-
mia, a nenraaíhinL, etc. ' 

. is Pílulas Pink estão á venda em to-
las as farmacia.s pelo preço cie 850 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 ca i ias . Deposita 
>eral: Farmrcia e Drogaria Poninsuiar, 
ma Augusta, 39 a 45, Lisboa,. 

A i n r i n n t A DR GUARDA Ajudante LIVR0St oft) 
ce se devidamente habilitado. Dá 

riaJor caso sejí necessário. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais J. À. E. 2 

A 1 v i V f t r a a 1 ) 3 0 86 a queDQ 

i y " 1 a o entregar n a rua 
\ntero do Qaental, 49 um briuco 
'1'ouro, em forma de argola, qne 
<e perdeu desde aquela rua até 
Santa Clara. \ 

Automóvel Imltí 
a>m «chassi» completo, com frente 
t. rpedo moderno, faroes, farolins 
•i alunos pertences, B- Clement. 
1 5 X 1 8 H. P. Pode servir para 
turismo cu camionete. Para tra 
t i r na rua Paço do Conde. 1. X 

Bom emprego de 
rtoriitol Vende se um terre-
O r t \ ) l t u l n 0 c o m 2 000ra2, u m 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
jnro ao capital a empregar na 
compra Para tratar com o nota 
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

D ^ n mobília usada ven.lem se. 
U U d , jsiestat redacção se diz. 

Í ^ í í I Y I Precisa se de nma se-
1 a l A a E i i 0 r a p a r a serviço d e 
caixa. 2 

Empregado S ^ l 

asa Vende-se uma boa ca-
ca, junto á Sé Velha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa (Thabitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Campainhas e)e-
p t y n p q q Garante-se o seu fun-
O l l i ^ a ò cionamento perma-
nente. luforma Mercearia Roxo, 
Estrada da Beira, Telefone, 53o. i 

C o s i n h e i m 8 ^ ^ : 
dades precisa se para casa de pou 
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

CÕmpra-se 
agua, Bastos, ou de pressão, es 
tando bom. 

Indicar preço a Manoel Gomes 
Barreiros, Condeixa. X 

V d J A C H U c a s e c o m alguma 
pratica de mercearia, precisa-se 
para Luzo. 

Informações na rua Lourenço 
Azevedo, 6-1.°. 3 

. F o g ã o ^en(*ô"se usa na roa 

rolo, ÍK V. 

bem habí-
pre 

cisa-se. 
Retrozarla João Vilaça. X 

Empregado ^ S í 
torio e qne escreva â maquina. 

Casa Colonial, Limitada, rna 
da Sofia, 71. 2 

Escritório & 
pratica comercial e bancaria, dan 
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais X. Z. C 

Encarregado de 
n í i P i n o C 0 I D P e t e n t e e atiYo. U l l G l l i c l p r f c i s a s e p a r a 0fj_ 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa-
raizo Pereira A C.a, Avenida Sâ 
la Bandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Empregadõ~™ne 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se Ciz. X 

Encadernador ĉ a 
sa bastmte habilitado: Casa Mi-
nerva, 2 

Dáo se 
explica-

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
- m desenho, pintura, e modelação 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Iadicaçõ s dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Explicações. 

Oriental de Montar 

R n o - ã n c o m 1 ! " X ° . m ' i 0 . c o m 

caldeira de cobre e 
com tolos os seus pertences, ven-
le-se na rua Adelino Veiga, 56, 
José Pedro de Jesus, sucessor. 1 

Guarda-livros effi
g
p
a
r
d
e
0 

ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas a3 re 
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar-
racão, Beira Baixa. 8 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà orgauisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

M í i r p í i n n Precisa s e n a 
i U d l ^ d l l U Ourivesaria Vi-
laça & 0<car, Rua Visconde da 
Luz, 97. 5 

Maq 

Meio caixeiro p™® 
ca de mercearia e farinh?s preci 
sa-se na rua da Sofia, 213. X 

Milho branco 
d'01iveira Baio, largo da Sota. i 

n i n o d e costura SÍN u i i m G E R i V e n d e s e 

uma de Bjbine Central, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, Dl. X 

0 n o r a r i a « a precisam-se n a 
V 7 p t ? i d i m b fabrica d e mas-
sas da Estrela, na Estrada da Bei-
ra, n.° 5. 4 

P i o r a r * Vende um bom para 
i . I d l i U e s t u d 0 ) D . M a r l a d o 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Lnzo. G 

S ^ p r v l o n . c p o n t e m d e m a ' 1 t J l U C U - f e C n t , a ( desde o 
Rocio de Santa Hara até á ponte, 
uma ps ça de 8$000 reis, com aro 
de ouro. 

Dà-se o seu valor real a qnem 
a entregar nesta redação. i 

Ponto àjourA
e£e 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 5. X 

x l c t l l U inglês «George Rus-
sel». Para ver e tratar no arma-
zém de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

com ou sem quin-
F a í a L l U j t ^ b e m situado 
compro dentro ou fora da cidade. 
Saraiva Nunes, Casa do Sol. i 

S U n V m r a Oferece s e para 
u c i i i i u i a dama d e compa-
nhia ou governanta, dâ e pede re-
ferencias. 

Nesta redáslo á í i 

82 -Rua Ferreira Borges—86 

Vêr ámanhã, dominga as ultimas 
uov idadás em ronparia 

para senhora e criança 
m m m m 

Exposição dos a r t i g o s mais e f e 
qne ÍIO g é n e r o lia em Coimbra, 
O n í n t a com terra d e semea-
v ^ u i l l t r t d u r a i jardim, arvo-
res de fructo, cocheira, garage, 
diversas dependencias e otima ca-
sa de habitação, nesta cidade, no 
sitio da Arregaça, vende se. 

Recebe propostas e trata Anto-
nio Coutinho de Moura Bastos, rtíâ 
Oriental de Montarroio, 73, Coim-
bra. • 2 

S s P n J i n r a Ofereço-se para 
k - J C i u i U i a trabalhar como 
modista em casas particnlares, não 
se importa de ir para fóra da ci-
dade. 

Nesta redacção se diz. X 

So r , j n GIÍRÊNTE CAUTA LIS-
b l U TA. Precisa-se. dnra 

socio que disponha de 10 mil es-
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
pondeixs. Fundado ha 18 an s, 
mnito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo pred o, 
ficando o actual dono com uma 
cota egnal representada pelo acti-
vo. Dirigir correspondência para 
Condeixa, em carta registada a 
Manuel Gomes Barreiros. X 

Trespassa-se Mercea-
ria em 

bom local com fazenda e bem afre-
guezada. Para ver e tratar na ma 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

T i p ó g r a f o g g g 

V e n t i l a d o r S , U K 
pra Manoel Ferreira da Silva, Rua 
Figueira da Foz, Coimbra — Tele-
fone 481. 2 

V c m r l n s p ' i m árabe, chaille 
V C l l U U T , jci0) s e d f l ) e 5 ar-

mários envidraçados. Saraiva Nu-
nes, Casa do Sal. i 

Vendem-se S Z 
pedra mármore. 

Trata se com Antonio d'Oiivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 1 

V p n d p - Q p U m a P r ° P r i e * y c i i u c o c (jade e m Santo 
Antonio dos Olivais. 

A tratar na Quinta de Santana. 
no mesmo logar, ~ 4 

V p n d p . « p nffl fogao «0T0 

V U l l U C k C com estufa. Tra-
ta se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35. 

V p m l p . ç p Lotes d e ter-
* c u u c ^ c » renospar t 

construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e luz electrica á 
porta — Qijinta de Montes Claro», 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

Também se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma qninta 
das 9 ás i i ou das 2 às 6 da tar-
de, ou na rua do Arnado. X 

V p n r l p . Q P n m o l Í T a l > e m 
V e n u e - b e Bordalo, proxi-

mo da Cabeleira. 
Trata se no Alto de Santa Cla-

ra, n.8 7. 

V p n r l p f c f i p u m a « r a n d e 
V c l i u e - o c ; quinta na fie-

guesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de Cão e Fala, através» 
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pé de Cão 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Tea« 
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei-
ros, 1 eDgenho de ferro, 3 prédio» 
urbanos e bastante rendimento. 

O motivo da tenda e o preçô 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta com o proprie? 

H 
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J. A. da Silva Guimarães, ourives 

0 1 4 - ^ p f e o c í o A l m e d i n a -
A C A S A DE M M O K S O R T I D O E Q U r MfSIS B A R A T O VEND 

Endereço telegraí ico, GUIMARAES OURIVES. Telefone , 689 - COIMBRA. 

MINISTÉRIO" DA AGRICULTORA 

Direcção õeral da Instrução Agrícola 
ESCOLA NACIONAL 

DE AGRICULTURA DE COIMBRA 

f l p p e n d a m e n t o d e l o t e s d o 6 a * 
g i a l b ã o d a O a g e m G r a n d e 

Faz-se publico que na Secretaria do Conse lho Técnico 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, a partir desta 
data, se recebem propostas em carta fechada até ao dia 15 do 
corrente, para o arrendamento dos lotes do Camalhão da Va-
g e m Grande, n.QS 11, 16, 22 , 25 e 26, que não foram arrema-
tados na ultima praça, reservando-se ao Conse lho Técnico o 
direito de adjudicar ou não á proposta mais vantajosa, con-
forme lhe convier. 

As condições do arrendamento são às mesmas que fo-
ram presentes á ultima praça, e acham-se patentes na Secreta-
ria do m e s m o Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 2 de Março 
de 1922 . 

O Director, 
Antonio Artur Teles da Silva Menezes. 

Grande IJquidaçao 
na conhecida c acreditada casa PLA- m 

CIDO VICENTE & C. \ LIAITADA. 

Por motivo de obras vendemos 
tudo mais barato. 

Casimiras para fátos, lans para 
vestidos, panos para lençoes, panos 
sem preparo para roupas brancas, 
chitas, riscados, cobertores e atua-
Ihado. 

165, ROA FERREIRA BORGES, 169. 

H 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o H1ÍPE-
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa. 
B' vendo nos principais tvtmm e drogarias e no 
D e p o s i t o i 

m mm, lii 5 
P r a ç a S d e M a l ® , 4 5 . - C O I M B R A 

Ministério da Agricultura 

Queijo da Ilha 
def inissima qualidade a 3$Q0 o k. 

Recomenda se a qualidade e 
preço na mercearia 

A COLONIAL 
d e R E I S & S I M Õ E S 

Rua do Sofia, 75 a 85 
COIMBRA 

Descontos ao revendedor. 4 

Quinta de recreio 
Não multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudável,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferln-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
comprâ-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima PauSa, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

Folha de F l a n d r e s 
d e f e r r o z i n c a d o 
d e c o b r e 

E s t a n h o ing lez 
Vende aos melhores preços do 

mercado 
L o t h a r i o L. G a n i l h o 

Praça 8 de Maio-Coimbra 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

Artísticos retntos-esboço 
r. LtNCASTRC, Fotografo 

(Taatro Avenida) 

1 2 $ 5 0 0 ! 

Vendem-se aos lotos na Estrada 
ae S. José, no Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

" r Ò R M Í o S s " 
m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA FORMIGAS 

V E T E W B 
Não falha. Garante-se 
Par macia Nazareth 

S a n t a C lara — C o i m b r a 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Emprestara-se sebre hiootec» 

de prédios dentro da ck;a<if. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, Gl. X 

OS WMMMiAmm 
são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Cfí/Pt, 

T n c c c ç cortsr/Pflçôts, 
IUÒOL ÒMW/DÔfS, 

L f í R m m s , 
-- BRONQUITES CATARRAIS 

£ ASMATICAS 
AGENCIA EM COIMBRA: 

Formado do sfis^rlcorii 

Dipeeçao Gepal dos 5eP0ifl 

ç o s Florestais e glquieolas 
2.» Circunscrição 

MATA DO CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas d o z e horas do dia 21 do cor-

rente mês de Março, na Secretaria da 2. a Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em C o i m -
bra, se procederá em segunda praça ao arrendamento, em 
hasta publica, d o s terrenos para agricultar, na mata do Chou* 
pai, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, das onze ás desessete horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa de guarda da 
mesma mata do Choupal , 

Direcção Geral d o s Serviços Florestais e Aqíiicolas, em 
% de Março de 1922. 

Pelo Director Oeral, 
Julio Mário Vianndi 

Janta Geral do 
Distrito de Coim-
bra. 

• • • Anuncio 
A Junta Oeral do Distrito 

de Coimbra, faz publico que 
dentro do prazo de trinta dias 
a contar da publicação do pre-
sente, receberá em carta fe-
chada propostas para instala-
ção da luz electrica nas salas 
de todo o edifício do Governo 
Civil, desta cidade, obedecen-
do ao respectivo caderno de 
encargos que se jencontra pa-
tente na Secretaria da junta 
t o d o s os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Jun-
ta Geral do Distritito, 23 dé 
Fevereiro de 1922 . 

O Vice-Presidente da Co-
missão Executiva, Mário d Al-
meida. 

Reí rozar ia V i laça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRÃ 
CONTRA O FRIO! 

Grande saldo de sapatos 
de feitro e p iugas de lã a pre-
ços e x c e i o n a l m e n t e baratos. 

Visitai esta casa para vosso 
Interesse 

Carboreto italiano 
e m t a m b o r e s d e 5 0 k i l o s 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Ganilho 
P r a ç a 8 de M a i o - C o i m b r a 

fe. .. - • - - --- -1 . I . . . i , i . m . • , , . . „ . 

6 m p p e g Q d o s 
PrecFsam-sa para s e r v i ç o 

de c a i x a e b a l c ã o . 
A r m a z e n a d o C h i a d o . 

Moléstias de pele e feridas crónicas 
usem 

SOPOfiA-EOM ( N i b M i ) 
Nâo ha remedio egual nem pa-

recido nos sens efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Sdva AC.*Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357 ^ e m Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

F O T O G R A F O 

5á da Qandeipa 
( T « a t r o Avenida ) • 

Retratos Arlisfícos 

r 

0 dividendo deste Banco do 
2° semestre de 1921 á razão de 
Esc. 5$00 por acção, paga-se des-
de já em todos os dias úteis (ex-
cepto aos sabados) das 11 ás 14 
horas, em «asa do seu correspon-
dente Basilio Xavier d'Andrade. 
Sucessor, Rua Corpo da Deus, 40, 

5u Sn, SaSatÊnSsiag m gssHqls Se trissi 

A l v a l a d e c m m a s s a 
(extra superior) 

O l c o d e l i n h a ç a 
A g u a - r a z 
Cré h o l a n d e z 
S e c a n t e l í q u i d o 
V e r n i z e s 

Vende aos melhores preços do 
marcado 

Lothar io L. Ganilho 
P r a ç a 8 de M a i o — C o i m b r a 

J o s é d V l r r u é l l a 
Advoga em todas as comarcas 
do pais, Roa Nova do Almada , 81, 

Lisboa, Telef. 1949 a 4349 

R M O S T R / S S 

K O 

p í i ç m 

Centro Comercial Ao Lanifícios 
F A B R I C A N T E S DE LANIFÍCIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e crianças; grandes nov idades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Iffe comgygio m primeiro cpffonliirp*gçsg 
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A B R A Z I k E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Companhia de 6@gai>os 

S e g u r o s m a r í t i m o s 8 t e r r e s t r e s i t n m n l t o s 

firéves t c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a n t o m o v a l s 
C o r r « s p o n d o r c t < t « « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
ÍCasa Havaneaui) 

s m m m m w m 

f V X O i O A « « 19 9 9 
} 0éd« »m Llibo* j 
torwpeiítiU «a Coimbra 

' Ra* do Corpo St D«n>, 33 
' C O I M B R A 

Capitai 1.3U:000$00 1 
Fundo de re:em SiS.iiljJíH 
Idem de gtrantia, deposi-

tado Di Clixi Gersl de 
Depoíitos IS.S8307» 

ToUl 437.021,5100 
Indímnlgafôes, por prejalios, pacu 

até 31 it dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 | 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o r isco de 
fogo, sobr« prédios , mobílias, e s -
tabelecimentos e r i scos maríti-
mos. 

ooeis usados 
ntiguidades 

C O M P R A E V E N D E 
ÍDOPQÍS % C o p p ê a , L i m i t a d a 

Pátio o a inaoisição, 3 ; l n Alexandra M m , i 112 í 
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S M O R T O S 
Falar dos mortos da grande 
rra, dos que ficaram, titaniza-

is no ultimo esforço selvagem 
heroísmo ou da raiva, nas 

irras longínquas, é reconstituir 
ida a tragédia sangrenta da Flan-
res e da Africa. 

Como num kaleidoscopio per-
issa, na nossa imaginação me-

idional, essa epopeia de lagrimas 
dores, de martírios implacaveis, 
i escalada ascencional para a 
'enuncia e pnra a Morte. Os 
ue se deram pela Patria, sacri-
ando-se, esqueceram já. A in-

Biidãonacional medrou, cresceu, 
oriu, sobre a cruz tosca e pri-
litiva dos covais rasos. 

Soldados de Portugal, solda-
o$ bisonhos deste paiz de heróis, 
Dtige, bem longe do nosso luar 
do nosso sol ardente, o sol dos 

nmbatentes medievais, nem uma 
Vdade paira sobre as vossas 
mpas desamparadas e tristes! 

0 introito vem a proposito 
ultima carta, publicada neste 
ial, saída da pena do deste-

ido tenente Campos Rego, car-
que é um apêlo angustioso ao 

\ntimen4'0 patriotico dos habitan-
da cidade e do concelho, 

ada mais do que a arquitectura 
jinte, esplendida de força e 
civismo, dum monumento er-
ído á memoria dos sacrificados 
a Patria. 
O sonho do ilustre oficial er-

se na sua alma e tomou 
côr, fórma, para se trans-

, pela palavra escrita, á alma 
seus leitores. Assiste-me qua-

lOdireito de afirmar que a sua 
\i se perdeu nesta formidável 
o de vaidades. 
Onde é que está, meus senho-
perante o egoismo que pene» 

cu em todas as classes, o senti-
«nto nacional? 

O que poderemos nós enten-
ler por sentimento colectivo, 
uaado todas as manifestações 
I vida portugueza surgem como 

I negação absoluta dum verda-
lelro ideal pátrio? Não, meu 
íiro Campos Rego: a sua voz 
titpbrada e vibrante, porque é a 
r o z dum combatente e dum sol» 
tido que viu cair o irmão vara-
to pelas balas nesse ultimo ar-
anco de inergia e audacia, aflo-
yodo-lhe ao cerebro como numa 
loce revcrie, a imagem do país 
l quem deu o sangue e a própria 
fida, perdeu-se por entre o cia-
nor eversivo das derradeiras in-
urreiçôes monárquicas. Atraves-
s e u m período perfeitamente 

4ividualista. 

Nem os grandes holocaustos 
ela Pátria, nas horas dos com-
tes renhidos e épicos conse-
em. fazer vibrar a alma nacio-
I. 

Um monumento que perpe-
iiasse a memória dos heroicos 
criticados, na linguagem imor-
1 do mármore e do bronze, pe-

tempos fóra, numa manifes-
çío colectiva de reconhecimen-

\, bem alto afirmaria a saudade 
orgulho duma raça que se 

eu na maior das conflagra-
do mundo. 

Mas Portugal, lançado numa 
gpecie de bacanal sangrenta, per-

a noção da honra nacional, 
ugiando-se num egoísmo im-

«cavel que representa um sin-
bma prodromico da debacle emi-

Bte 
Quando os primeiros solda-
. partiram, a caminho da Fran-
. p o r entre a mais fria das 

iiferenças que um povo pode 
fcntir no momento dramatico da 

iração forçada, já o sub-solo 
, Pátria estremecia, como as e n -
lhas Ígneas dum vulcão, sob 
ameaça dum novo fenómeno 
' ico que iria revelar sem con-

iojm insubordinações militares; 
rO que sentira a alma da Pá-
rHQCIgada pela perra, amea-

çada pela fome, sacudida pela 
anarquia que passava, de norte 
a sul, como um vento de morte e 
de ruína ? Um desvairamento 
anómalo, como certas manifesta-
ções de perturbação mental que 
precedem a loucura ou mónoma-
n i a . . . virulenta. 

Os soldados partiram, cantan-
do, mas a Pátria viu-os largar. 
sorrindo. E lá longe, sofrendo 
a profunda nostalgia do lar, o 
bisonho poilu dos nossos campos 
e das nossas aldeias, sob o con-
tinuo martelar da metralha, lem-
brou-se do egoismo feroz deste 
potfo que o esquecia nas horas 
em que a inergia da raça se re-
velava pela indiferença com que 
se dava á morte. 

Depois vieram os costumados 
acontecimentos políticos. 

O monstro da guerra dir-se-ia 
estender os seus tentaculos para 
se fixar neste país de maravilhas 
e de lendas, quando as revolu-
ções surgiram atirando-nos para 
um mar de lama e de miséria. 

Quasi ninguém se lembrava 
do osforço desses heróis obscu 
ros e humildes. 

Porque é que teriam assim 
esquecido, porque é que teriam 
sido assim abandonados, os biso-
nhos soldados portugueses? Nin-
guém sabe. 

Só se registou, como sintôma 
de negação, o festivo repicar dos 
sinos e o estralejar alacre dos 
morteiros quando alguns contin-
gentes voltavam duma insubordi-
nação sufocada ." 

Monumento aos mortos! Mo-
numento aos mortos! 

Tenho assistido, desde o co-
meço, á sua heróica campanha 
jornalística, meu caro Campos 
Rêgo. 

A sua alma, como a dos que 
se bateram, compreende a pro-
fundidade desta frase e a gran-
deza da sua realisação. Só a sua 
alma e a alma dos seus irmãos 
d'armas, mais nenhuma, neste 
país em que o egoismo ou todas 
as iniciativas que representem a 
efectivação de interesses materea-
listas individuais atingiram ma-
nifestações d'alarme. 

Se eu confiasse na construção 
dum monumento que pçrpectuas-
se a memoria dos mortos da gran-
de guerra e fosse uma admiravel 
afirmação colectiva de civismo, 
apelaria, como você apelou, para 
a alma dos habitantes da cidade 
e do concelho. 

E a obra não seria de dificil 
empreendimento. 

O monumento elevar-se-ia, so-
brio nas suas linhas olímpicas, 
serenas, orgulhosas, como a sau-
dade da Pátria pelos seus heróis, 
pelos seus bisonhos, épicos sol-
dados, descançando, titanisados 
ainda no ultimo esforço do he-
roísmo ou da raiva, á sombra de 
uma cruz primitiva e tosca, sobre 
os covais rasos. 

Mário Machado. 

A CAMARA f a l t a de or inoes na via pública 
A falta de orinoes na via pú-

blica está-se tornando dia a dia 
mais sen>ível, motivando justas 
reclamações dos moradores de al 
gumas ruas, que estáo vendo as 
suas casas servirem de mictorios, 
com sério prejuízo da sua proprie-
dade e da higiéne. 

Os que mais se queixam sâo 
os da Praça do Comercio e ruas 
drcunvisinhas, que amargamente 
estão pagando a má lembrança 
que a Gamara teve de retirar da-
quela Praça o orinol que ali exis-
tia sem o substituir. 

imperamos que a Camara tome 
urgentes providencias sobre o as-
sunto, como é de justiça, 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

As comissões oentrsl e de ruas. 
E' urgente tratar da saa ime-

diata organíseção 
Repetindo o que dissémos no 

numero anterior, é urgente tratar 
de organisar, sem mais perda de 
tempo, as comissões que hão de 
dirigir e encarregar-se dos traba-
lhos relativos ás festas da Rainha 
Santa Isabel, que se realisarão nos 
primeiros dias do proximo mês 
de Julho. 

A comissão central, que será 
a orientadora de todos os traba-
lhos a efectuar, pode ficar consti-
tuída pelas Direcções da Asso-
ciação Comercial e da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, que a si agregarão todos os 
elementos que julguem necessá-
rios para o bom desempenho da 
sua missão. 

Uma vez esta constituída, a 
primeira coisa que lhe cumpre 
fazer é organisar as comissões de 
ruas, e depois, de acôrdo com 
estas, com a Confraria da Rainha 
Santa Isabel, e com todas as asso-
ciações sportivas e de recreio, 
organisar o programa das festas 
e orientar a sua execução, e auxi-
liando todas as iniciativas atinen-
tes a imprimir ás festas o maior 
brilhantismo. 

Já não há tempo a perder. 
Urge, pois, que as duas refe-

ridas colectividades comecem a 
agir. 

A cidade tudo espera da sua 
dedicação e boa vontade. 

Nova agremiação politica 
Acaba de fundar-se nesta ci-

dade na rua da Sofia, 50 um no-
vo centro politiço que tem por 
titulo — "Centro do Partido Re-
publicano Portuguez". 

Já está constituída a comissão 
organisadora que conta muito em 
breve concluir os seus trabalhos 
entregando aos corpos gerentes 
que hão-de eleger-se a direcção 
do mesmo Centro. 

A comissão organisadora está 
animada das melhores esperan-
ças e cheia de entusiasmo para 
também muito em breve fundar 
um jornal orgão do Centro, pois 
lhe nâo faltam elementos para o 
bom êxito da sua missão. 

Ainda o carnaval 
A absoluta falta de espaço 

não nos permite que demos pu-
blicidade a uma larga notícia dos 
bailes carnavalescos realisados 
nos diversos clubs desta cidade. 

No entanto, a Qazeta de 
Coimbra agradece muito reco-
nhecidamente aos directores da-
quelas casas de recreio a forma 
gentil como recebeu os nossos 
representantes. 

• .(wii 
Hospital de isolamento 
Alguns membros da comissão 

encarregada de dar o seu pare-
cer sobre a escolha dum terreno, 
em Santo Antonio dos Olivais, 
destinado ao hospital de isola-
mento, ^ão de opinião que aque-
le não reúne as condições neces-
sárias para tal fim, 

A' POLICIA 

( i a t u n o s c m l i b e r d a i d e 
Dos corredores da séde Socie-

dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, acabam de roubar os 
gatunos dois lindos quadros com 
fotografias, dos que guarneciam 
as respectivas paredes, represen-
tando um a vista geral da Louzã 
e outro o edifício do convento de 
de Santa ( Iara, a Velha, 

Ainda ha dias »los mesmos cor-
redores baviam sido roubados dois 
granaes capacnos. 

Destes dois roubos foi dada 
participação «inspecção de policia, 

0 crime de Serrazes 

0 mais importante dos realisados 
no tribunal desta Gomarsa 

Principia hoje no tribunal desta 
comarca o julgamento dos reus 
José pere i ra da Cunha Silveira e 
Sousa Betencourt da Silva, ao 
tempo estudante do 3." ano de 
medicina em Lisboa, e Fernando 
da Silva Novaes, de 18 anos de 
idade, também estudante, auctores 
do crime de homicídio na pessoa 
do Dr. Augusto Teles Malafaia, 
que residia no seu solar de Ser-
razes, proximo de S. Pedro do 
Sul. 

Este crime foi [praticado no 
dia 26 de Julho de 1917 ás duas 
horas da tarde. 

Os reus pretendem justificar 
o seu acto envolvendo no caso 
uma senhora que estava para ser 
esposa do Betencourt; ha, porem, 
quem atribua o movei do crime" 
a uma questão de herança. 

Este crime foi já julgado no 
tribunal da comarca de S. Pedro 
do Sul, mas tendo sido anulado 
este julgamento pelo Supremo 
Tribunal e Relação do Porto, foi 
mandado repetir em Coimbra. 

No tribunal de S. Pedro do 
Sul levou sete dias, mas em Coim-
bra é provável que gaste mais 
tempo. 

Preside ao julgamento o me-
retissimo juiz sr. dr. Abílio Dias 
d'Andrade; Delegado do Procura-
dor da Republica, sr. dr. Almeida 
Ribeiro; advogados de defesa os 
srs. drs. Francisco Fernandes e 
Barbosa de Magalhães; advoga-
dos de acusação os srs. drs. Cu-
nha e Costa e José Fradique de 
Melo Menezes e Castro. 

O morto, dr. Augusto Mala-
faia, foi estudante em Coimbra e 
aqui muito conhecido. Contava 
apenas uns 26 anos de idade. 

O crime foi praticado no ga-
binete de trabalho da victima, 
alegando os reus a justa defêsa. 
O exame dos peritos parece po-
rem demonstrar que o dr. Mala-
faia se não encontrava nesse mo-
mento em atitude de agressãc. 

Os ferimentos foram.produzi-
dos por 4 balas de duas pistolas, 

Os reus tem estado presos 
nas cadeias da Relação do Porto, 
tendo vindo ha dias para a de 
Santa Cruz de Coimbra. 

Ef parte no processo a sr." 
D, Amélia de Pina Falcão Mala-
faia, mãe do morto. 

Um dos reus é acusado tam-
bém de ter disparado um tiro so-
bre João d'01iveira, que o perse-
guia em seguida àquele crime, 

Dr. Angelo da Fonseca 
Na próxima quinta-feira deve 

seguir para Paris, o sr. dr. Ange-
lo da Fonseca. 

Sêlos de imposto 
No estabelecimento das flores, 

do sr. Simões de Castro, suces-
sor, vendem-se selos de imposto, 
papel selado e letras, vindo assim 
preencher uma grande íalta no 
bairro baixo. 

Envenenamento 
Lourdes Dias, de 3 anos de 

idade, aproveitando o descuido 
da família, ingeriu uma porção 
de liquido venenoso, que servia 
para matar as formigas. A po-
bre creança foi conduzida ao 
banco do Hospital, onde faleceu 
depois de socorrida. 

Era filha do 1.° sargento sr. 
Afonso Dias. ^ 

Atropelamento 
Ontem de manhã, na Aveni-

da dos Oleiros, foi atropelado 
por uma carroça, o menor de 2 
anos, José Peixoto Coimbra, filho 
do sr. Antonio Peixoto Coimbra, 
ficando gravemente ferido n u m 
dos braços, 

Uma admiravel fes-
ta académica 

Ã inauguração dum campa de 
jogos e uma manifestação gran-

diosa de carinho 
Domingo, logo de manhã cê-

do, alvoraçou-se a alta com sons 
alegres de musica e foguetes rui-
dosos, rebentando no ar limpo. 

A mocidade escolar andava 
em festa. 

A' tarde inaugurava-se o seu 
campo de jogos, ali em Santa 
Cruz, entre os loureiros do Par-
que que fez durante séculos a 
delicia de bons frades. 

Festa rija a de domingo. 
Uma multidãocolossal.átarde. 

A' hora do jogo, enchia o campo. 
Centenas de senhoras punham 

na multidão uma nota alegre de 
beleza, mocidade e elegancia. 

O ilustre Reitor da Universi-
dade, o ministro dos Estrangeiros, 
sr. dr. Barbosa de Magalhães, os 
srs. dr. Fernandes Martins, presi-
dente da Associação Académica; 
Mário Machado, Carlos Dias, da 
Sociedade de Defesa; e mais con-
vidados, presidiam, do altu duma 
tribuna adamascada, á alegre fes-
ta escolar. 

Fotógrafos tiram aspectos da 
multidão enorme que alaga o ele-
gante campo. As raparigas sor-
riem, contentes. 

Os grupos alinham-se e saíí-
dam-se. O jogo começa. Corre 
entusiasmo, mas, sem violências. 
Os rapazes engalfinham-se, a bo-
la anda e desanda, correndo o 
campo e mimoseando até, em 
certa altura, a tribuna da Presi-
dência-

As raparigas entusiasmam-se 
e dão palmas. 

A multidão incita num aplau-
so ruidoso os rapazes em liita. 

Em certa altura o jogo acaba, 
mas, a multidão imensa não de-
banda. Junta-se em frente á ' tri-
buna, e, enquanto os estudantes 
atiram ao ar as capas, aclama o 
Reitor da Universidade. 

A sua veneranda figura des-
taca-se no alto. Comovido, agra-
dece agitando uma capa que um 
estudante entusiasmado lhe foi 
colocar aos hombros. 

Santa Cruz abaixo, a multidão, 
ao som alegre da musica, acom-
panha o Reitor, o ministro e con-
vidados. 

Na rua Larga, em frente á 
Associação Académica a filarmó-
nica com centenas de estudantes 
á roda aguardava a passagem da 
ilustre figura de intelectual que 
agora preside na Casa ilustre dos 
Lentes, 

Rompe o hino académico. 
Uma fila extensíssima de estu-
dantes abre alas e lança ao chão 
as capas para, sobre elas, o seu 
Reitor passar. 

Entre vivas e palmas, sons de 
musica e aclamações delirantes o 
Reitor avança. 

O mulherio da alta junta-se 
aos académicos na saudação de-
lirante e comovida. 

A musica toca sempre os 
compassos heroicos do hino da 
academia. 

A' Porta-Ferrea o ministro e 
outros convidados esperam o Rei-
tor para o abraçar. 

O sr. dr. Fernandes Martins 
em breves palavras, sauda-o tam-
bém. O Reitor comovidíssimo 
abraça-o, dizendo abraçar nele, 
espiritualmente, toda a Academia. 
Os estudantes estendem as capas 
na escadaria que dá para a Via 
Latina. O Reitor sobe, e de lá 
do alto, acenando, despede-se co-
movido da mocidade. 

Caía devagar a tarde. A mu-
sica rompe o ataque saltitante de 
uma marcha. 

A cabra badala do alto, e 
ainda por largos instantes, a mul-
tidão se espalha, se agita e ri sa-
tisfeita enehendo a rua Larga. 

Fois portanto asiim comovida 

Valerisação 

A MATA DO VALE DE C A N A S E 

A ESTRADA DE BELO H O R I Z O N -

TE Á M1ZARELA. APARECEM OS 

« E M P A T A S » A EMBARAÇAR E S -

TES M E L H O R A M E N T O S 

Consta-nos que só esta sema-
na começarão os trabalhos do 
projecto das modificações quo 
vão ser introduzidas na Mata de 
Vale de Canas para efeitos de tu-
rismo, conforme as reclamações 
feitas ao ilustre ministro da Agri* 
cultura, sr. Ernesto Navarro, pela 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, quando da 
ultima visita de s. ex.a a» esta ci-
dade, no mês findo, e que" o sr. 
Ernesto Navarro está firmemente 
resolvido a mandar satisfazer lo-
go que o projecto seja concluído, 
apezar da malévola oposição de 
um categorisado empata... 

Essas modificações parece que 
consistirão, por agora, em dar, 
em alguns pontos, um novo tra-
çado ao arruado central, para o 
tornar mais largo e suave, e que 
lhe tirará o violento declive que 
a antiga serventia apresenta; no 
alargamento da rotunda existente 
no baixo fundo da Mata; e na~ 
expropriação duma larga faxa de 
terreno, afim da entrada norte da 
mata poder ser chamada á borda 
da estrada Nacional que passa 
em Belo Horisonte, o que facili-
tará o ingresso de peões, de car-
ruagens e automoveis no lindo e 
tão pitoresco recinto. 

À rotunda e o novo e espa-
çoso arruado serão guarnecidos 
com bancos. 

Isto é o que, segundo as nos-
sas informações, se projecta para 
já, e que dará á Mata um grande 
valor turístico que hoje não tem. 

Mais tarde o sr. Ernesto Na-
varro, também a pedido da refe-
rida e prestigiosa colectividade, 
está disposto a mandar prolongar 
a Mata até ao planalto de Belo 
Horisonte, para o que serão ex-
priadas algumas dezenas de mi-
lhares de metros de terreno par-
ticular, que será convenientemen-
te arborisado e arruado. 

Também nessa ocasião cons-
ta-nos que será aproveitada toda 
a explendida agua ferrea que ali 
anda jperdida, devendo ser con-
duzida para novas fontes. 

A mata de Vale de Canas 
abrange -presentemente uma area 
de cerca de 120.000 metros qua-
drados, e nela predominam os 
cedros, as acacias e os eucaliptos, 
alguns de grande corpulência. 

Com as modificações que lhe 
vão ser introduzidas, a mata tor-
naç-se-ha um recanto sobrema-
neira atraente e agradavel para 
goso de todos os visitantes e tu-
ristas que procurem a cidade, que 
assim ficará com mais um ele-
-mento precioso de recreio e de 
passa-tempo, como poucos exis-
tirão no país, tais são as excedo-
nais condições naturais que pre-
vilegiadamente a revestem. 

Os estudos da estrada de li-
gação de Belo Horisonte com a 
Mizarela, torneando a Mata, tam-
bém vão ser concluídos. 

O Administrador Geral das es-
tradas e turismo, sr. engenheiro 
Conceição Parreira, acaba de con-
ceder, como dissemos no ultimo 
numero, a verba necessaria para 
acabar esses estudos, já bastante 
adiantados, * 

Findos estes, s. ex.1 acaba de 
prometer á Sociedade de Defesa 
e Propaganda a dotação neces-

respeitosa, entusiástica, moça e 
vibrante de entusiasmo, a festa 
que, no claro domingo de sol, a 
mocidade escolar de Coimbra 
elegremente realisou. 

Ao sr. dr- Fernandes Martiná 
e aos seus colegas da Direcção 
da Associação Académica apre* 
sentimos *s nossas saudiçõtsj •< 
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sana para a construção da es-
trada. 

Esta estrada de turismo, que 
terá cerca de quatro quilómetros 
e meio, de extensão, dará á mata 
de Vale de Canas e a Belo Ho-
rísonte um valor extraordinário. 

Quer uns, quer outros, serão 
melhoramentos da maior impor-
tancia e alcance para Coimbra. 

Pois, apesar disso, consta-nos 
de boa fonte que certos empatas 
muito categorisados e conhecidos 
na burocracia cá da terra, teem 
procurado embaraçar por todas 
as formas a sua realisação. 

Enganam-se, porém, se jul-
gam que os seus torpes e maléfi-
cos caprichos vingarão, contra os 
legítimos interesses e aspirações 
da cidade. 

Se não modificarem tão pér-
fida e inqualificável atitude, aqui 
os zurziremos sem dó nem pie-
dade, estampando-lhes os nomes 
e chamando para eles o protesto 
indignado e veemente de toda a 
população da cidade. 

Contem comnosco. 
E' preciso que os empatas 

acabem de uma vez para sempre 
nesta terra! 

Aasusto Antonio dos Sontos 
( A L F A I A T E ) 

Participa aos seus Ex.mos 

Freguezes, que mudou a sua 
resldencla e atelier para a 
rua de Montarroio, 811°. 

A G R A D E C I M E N T O 
. Emilia Lopes Pinto Serra, Ma-

ria de Jesus Lopes Serra, José 
Joaquim Lopes Pinto e Antonio 
Augusto Lopes Pinto, profunda 
mente comovidos pela demonstra-
ção de pezar e de saudade mani 
festada por todas as pessoas que 
acompanharam a sua ultima mo-
rada, seu muito querido marido, 
irmão e cunhado, Manoel Serra, 
testemunham a todos a Sua viva 
e extrema gratidão. 

Dissolução de 
sociedade 

Para os efeitos legais torna se 
publico que por escritura lavrada 
pelo notário de Coimbra, Bacharel 
Jaime Corrêa da Encarnação, no 
dia 24 de Fevereiro ultimo, foi 
dissolvida a Sociedade que na mes 
ma cidade girava sob a firma de 
João Mendes Li.*, e que todo o 
activo e passivo social ficou a cargo 
do ex-socio João Mendes. 

Mais se comunica, que aquele 
sr. associará aos futuros negocios 
de sna casa os seus antigos em-
pregados, srs. Raul Gaspar de 
Oliveira e Jnlio Alves Nogueira, 
afim de dar nm intenso desenvol-
vimento á sua casa, onde os seus 
Exm.°* amigos e prezados clientes 
terão sempre nm primoroso e esco 
Ihido sortido de artigos de novida 
de. 

A WUNCJÕ 
A Comissão Executiva da Ca 

fflâra Municipal do concelho de 
Cantanhede, faz publico que se 
acha aberto concurso por espaço 
de 30 dias a contar dà ultima publi-
cação deste anuncio, para provi-
mento do lngar de continuo da 
Secretaria da Camara, acumulando 
as funções de Zelador, com o ven-
cimento annal de 140(500 e mais 
proventos que por Lei lhe compe-
tir. 

Os concorrentes deverão apre 
sentar na Secretaria da Camara, 
os seus requerimentos devida 
mente documentados dentro do 
referido praso, em conformidade 
com a Lei. 

Cantanhede e Secretaria da 
Camara Municipal, aos 22 de Fe-
vereiro de 1922. 

O Presidente da Comissão, — 
Henrique Ferreira Barreto. 

Carboreto italiano 
em tambores de 50 kilos 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothârlo L. Ganllho 
Praça 8 de Maio -Coimbra 

J o s é c M r r u é l l a 
Advoga em todas as comarcas 
do país. Roa Neva do Alaada, 81. 
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Artísticos retratos-esboço 
P. LCNCnSTRÉ, Fotografo 

(Teatro Avenida) 

1 2 $ 5 Q O I 

Quinta de recreio 
Não multo pequena na 

parte alta da cidade, lagar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrlco, que 
tenha arvores de fruto, boa 
a abundante agua. e que es-
teja bem disp sta, preferin-
do se sem construção, ou 
construcão de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.u 312, Porto. X 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm edi 
tos de 30 dias a citar o interes-
sado José dos Santos, casado com 
a coerdeira Maria Ludovina Alves, 
moradora na Conrraria, freguesia 
de Castelo Viegas, e o coerdeiro 
Guilherme Alves, solteiro, de maior 
idade, ambos ausentes em parte 
incerta • este da A'frica portuguêsa 
e aquele dos Estados Unidos do 
Brasil, para todos os termos até 
final, do inventario de menores a 
que se procede por obito de seu 
sogro e pai José Alves, casado que 
foi com a cabeça de casal Este-
fania de Jesus, da Quinta da Ca-
vada, freguesia de Castelo Viegas, 
desta referida comarca. 

Coimbra, 2 de Março de 1922. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Alexandre d'Aragão. 

morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

S E E T E N E 
N ã o f a l h a . G a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
Santa Clara — Coimbra 

ferro fundido," 
chumbo c melai 

Na Sacretaria da Universidade 
recebem-se propostas até ao dia 
20 do corrente para a venda de 
canos de ferro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di-
versas peças de metal. 

Pode ver se das ii ás 15 horas, 
no edifício da Universidade. 6 

O dividendo deste Banco do 
S.° semestre de 1921 á razão de 
Esc. 5$00 por acção, paga-se des-
de já em todos os dias úteis (ex-
cepto aos sabados) das 11 ás 14 
horas, em casa do seu correspon-
dente Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucessor, Rua Corpo de Deus, 40. 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de pre'dios dentro da cidade. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 6 i . X 

T e r r g f l o s p G Í l o n s f m c õ g s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Queijo da Ilha 
de finíssima qualidade a 3$00 o k. 

Recomenda se a qualidade e 
preço na mercearia 

A COLONIAL 
d e R E I S & S I M Õ C S 

Rua do Sofia, 75 & 85 
COIMBRA 

Descontos ao revendedor. 3 

Ajudante DE GUARDA 
LIVROS, ofô-

rece-se devidamente habilitado. Dá 
fiador caso seja necessário. 

Carta a esta redacção ás iui 
ciais J. A. E. i 

Automóvel 
com «chassi» completo, com frente 
torpedo moderno, faroes, farolins 
e alguns pertences, B. Clement. 
li» X 1 8 H. P. Pode S9rvir para 
turismo ou camionete. Para tra-
tar na rua Paço do Conde, 1. X 

Bom emprego de 
rto-nifal Vende-se um terre-
L / d p i i a i no com 2 000ml, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dà um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o nota-» 
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

Precisa se de uma se-
nhora para serviço de 

1 caixa. 

f í n n o Vende-se uma boa ca-
ca, junto á Sé Velha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

C Õ s í n h e i r T z ^ S 
dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

1 1 f l 1 Y P í T T » P a r a ^ a z t a s ^ r a a " V d . l A C l l U c a s e c o m a | g u n Q a 
pratica de mercearia, precisa-se 
para Luzo. 

Informações na rua Lourenço 
Azevedo, 6 1.°. 2 

p n o o d e habitação. Precisa-
va d o a s e u m a c o m 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60$00. 
Iaformar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
H 4 . 12 

Dactilografa 
ta redacção se uiz. 

Oferece-
se. Nes 

4 

Empregado S X L 
damente habilitado, oferece-se, rua 
Direita, 10 i .° . 3 

Empregado J 
cisa-se. 

Retrozaria João Vilaça. 

Empregado 

bem habi-
litado pre-

Precisa se 
para escri-

tório e que escreva á maquina. 
Casa Colonial, Limitada, rua 

da Sofia, 71. i 

Éscritorto"0^™, 
pratica comercial e bancaria, dan-
do boas referencias. 

Respostà a este jornal ás ini-
ciais X. Z. 5 

Encarregado de 
n f l ^ i r m competente e ativo. 
U 1 1 L a i l a precisa se para ofi-
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa-
raizo Pereira á C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Empregado " U S 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Encadernador 
sa bastante habilitado: Casa Mi-
nerva. 4 

Explicações. £ £ 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Gera! e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.8. X 

Vende-se um na rua 
J . U g d U oriental d e Montar-
roio, 15 2.°. 1 

Guarda-livros ^ 
l juga prat.ca de escrituração c<> 
merdal, e dando as meinores re 
ferencias, pode encarregar se de 
trabalhos da especialidade. 

Carta a esta redacção com as 
Iniciais D. Ç. 

Guarda-livros 
ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação _ comp?uvcl. em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar-
racão, Beira Baixa. 7 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda-
ção com a palavra «Cokcado». X 

Marçano Precisa-se na 
Ourivesaria Vi-

laça & Oscar, Rua Visconde da 
Luz, 97. 4 

i i 
Meio caixeiro pr

c
a7 

ca de mercearia e farinhas preci 
sa-se na rua da Sofia, 213. X 

Maq n i n o d e costura SIN 
a i i x d , GER. Víind e se 

uma: dc Bobine Centrai, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, 91. X 

O n o r . i f Í Q C precisam-sena 
\ J J J C 1 c i l l a ò fabrica d e mas-
sas da Estrela, na Estrada da Bei-
ra, n.° 5. 3 

P i a n n Vende ura bom para 
X l c U I U estudo, D. Maria do 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Luzo. 5 

Ponto à j o u r ^ S 
Lourenço, Travessa de Montes-Cla 
ros, 5. X 

pj | m V mie *e um' pi;1u-.. 
J_ l a . i l U jugiès «George Rus-
sel». Para ver e tratar no arma 
z»m de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

Professora P S a
p S 

de Coimbra, para casa particular, 
que ensine português, francês, pia-
no e lavores. Deseja-se pessoa de 
respeitabilidade e dê bôas informa-
ções. Carta a esta redação ás ini-
ciais a S. C. H. A. 3 

P r p p i s a a - í i p Menina para 
X 1C ^ 10 a - f c C serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

O n i n f a 00,31 t e r r a s e m e a ' 
V ^ U J l l i a , j u r a j a r d i m i arvo-
res de fructo, cocheira, garage, 
diversas dependencias e otima ca-
sa de habitação, nesta cidade, no 
sitio da Arregaça, vende se. 

Recebe propostas e trata Anto 
nio Coutinho oe Moura Bastos, rua 
Oriental de Montarroio, 73, Coim 
bra. 1 

C5G1111U1 a E s c o l a N o r m a l 
oferecesse para dama de compa 
nhia ou outro qualquer emprega 
decente. 

Nesta redacção se diz. 1 

K n m r t GERENTE CAHTALIS-
K J U V 1 U T A Precisa-se dum 
socio que disponha de 10 mil es-
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
Condeixa. Fundado ha 18 anos. 
muito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo prédio, 
ficando o actual dono com uma 
cota egual representada pelo acti 
vo. Dirigir correspondência para 
Condeixa, em carta registada a 
Manuel Gomes Barreiros. X 

Trespassa-se.M Muro-;; 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria. Mercearia da Estrela. X 

V P N R L P - Í S P L y l e s d e t e r 
v C1IU.C- © c . renospara 

construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade 
campos e seiras, dentro da cida 
de, com electrico e luz electrica á 
porta — Quinta de Montes Claro-, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

Tsmbem se vendem 2 casar 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 on das 2 ás 6 da tar-
de, ou na rua do Amado. X 

V p n H p . « . P u m f°8ão novo 
v C U U C o c com estufa. Tra 

ta se r- m o sargento Gouveia, de 
i fv\t >* 3o. 

p Lma prupriB 
e daae em Santo V eiídr 

Antonio dos Olivais 
A tratar na Quinta de Santana, 

CO BJÇSHJQ logtr, ... g 

V p n H " m ol ival- e m 

Y C I 1 U C Bordalo, proxi-
mo da Cabeleira. 

Trata-se no Alio de Santa Cia 
ra, 7. 

V l n t a ^ õ n ^ S 
pra Manoel Ferreira da Silva, Rua 
Figueira da Foz, Coimbra — Tels 
fone 48i . 1 

25.000100 Precisa-se 
sobre hipo 

teea garantida. Carta a esta re-
dacção ao n ° 5. X 

Alvalade cm massa 
(extra superior) 

Oleo dc l inhsça 
ftgua-raz 
Cré holandez 
Sccantc liquido 
Vernizes 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Castilho 
Praça 8 de Maio —Coimbra 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O FRIO! 

Grande saldo de sapatos 
de feltro e piugas de lã a pre-
ços excecionalmente baratbs. 

Visitai esta oasa para vosso 
interesse 

Folha de Flandres 
de ferro zincado 

» de cobre 
Estanho inglez 

Vendo aos melhores preços do 
m e r e ç o 
L o t h a r i o L . G s m l h ® 

Praça 8 de Maio-Coimbra 

6mppegada 
Precésam-se para se 

de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiada 

Molés t ias de p e l e e f e r i d a s cr 
usem 

fOPDM-CBM (res is to 
Não ha remedio egual nem 

recido nos seus efeitos rápidos 
seguros, atestado por milhares 
curas, preparado pelo farmacen" 
R. dos Reis Branco, Pombei 
Coimbr-í. 

Depositário em Coimbra, D 
garia Rodrigues da Silva A C.* 
cessores, Limitada; no Porto, 
do Almada, 357; em Lisboa, 
da Prata, 101, e em todas asín-
macias do país. 

3 
de cons tan tes e as-
sinalados triunfos inh 
puseram esta grande 
verdade 

OS 
i sèo o melhor remedio 
[ preventivo e curativo 

contra 
Gft/P£, 

T n r r r ç COffST/PflÇÔl5, 

lUJOLO^w/^ 
LfíRItIGITEò, 

* m m / m mmm 
£ ASMAT/CAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 
f r a s e i a da m ficordU 

niNISTERIO DA AGRICULTURA 
Direcção Geral da Instrução Agrícola 

ESCOLA NACIONAL 
DE AGRICULTURA DE COIMBR 

flppendamento de lotes do 6a 
(palhão da Oagem Gpande 

Faz-se publico que na Secretaria do Conselho Técnico 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, a partir desta 
data, se recebem propostas em carta fechada até ao dia 15 do 
corrente, para o arrendamento dos lotes do Camalhão da Va-
gem Orande, n.08 11, 16, 22, 25 e 26, que não foram arrema-
tados na Hltima praça, reservando-se ao Conselho Técnico o 
direito de adjudicar ou não á proposta mais vantajosa, con-
forme lhe convier. 

As condições do arrendamento são as mesmas que fo' 
ram presentes á ultima praça, e acham-se patentes na Secreta-
ria do mesmo Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 2 de Marco 
de 1922. 

O Director, 
Antonio Artur Teles da Silva Menezes. 

Cm lodos os ccntros dc cavaco, $*?. r uvt 
dizer qutf, BHf tRRO, CASIMIRO & CO . 
Pf l^HIft , LIMITADA, (antiga c*sa Q « i | o & 
C«nas) Icm sempre artigos dc 1.a quaii ad 
mas que vendem caro. Ora para prova qu 
(udo o que vendem é bom e b»rato, vejamos: 

fissucar branco muito fino 1 $50 
Assucar amarelo muito f no 1 $40 
Arroz finíssimo, inglês . . • 1$00 
Bacalhau inglês, muito fino 2$60 

POR JUNTO AOS REVENDEDORES: G andes descontos 

rnTTTTTTTTTTTTTOl 
jiro i Godiii., U* 

Rua do Cego, i a 7 

COIMBRA 

Blsarro £ Carvalho. Límit 
Rua Victor Cordon, 6-A 

LISBOA 

A B R A Z I k E I R A 
V e n d e o m e l h o r c a f é , c h á e p a s t e l a r 



Qulnta-feira, 9 de Março de 1922 
ÂNO X í — 1 2 7 5 

Assinaturas (pagamento adiantado)i Ano, 10Í00, semestre, 5/00; 
trimestre, 2/50. Estrangeiro, ano, 16$Q0. Para as colonias aao, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 10 ctvs, 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na l." pagina, 

(Para os assinantes 25*/» dé desconto.) 

i»4a«$*o, aífflliistnçts » sijifetraf?»—fATEO BA UÇDISIÇie, 37 (tslsfm lli) — C0I1BIA 
DimUr t proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQUM 

Pubilca-se &s terças, quintas e sabados 

R E G I O N A L I S M O 
Abeirou-se de nós o sol. A 

terra abre-se num riso franco, 
pulando a vida desde a semente 
que no humus grita pela liber-
dade. 

A atmosfera alteou-se e na 
parede fronteira já vejo o perfil 
recortado do meu telhado. 

Aspira-se a vida e os olhos 
saltam a transpor horisontes até 
onde a saudade os chama. 

Os meus vão até á minha lin-
da província de Traz-os-Montes 
e, não sei porquê, ainda não pa-
ram nela. 

A guerra veio sacudir e dar 
ásas ás incontidas aspirações de 
liberdade de regiões que aparen-
temente ficam bem dentro da 
unidade nacional. 

Lembro-me disto e vou sem 
sentir por essa meiga Galiza tão 
nossa irmã, irmã infeliz contudo 
que por lá anda cantando seus 
saudosos cantos de libertação. 

i Gente de Galiza, de fala e 
modos tão doces que me dão o 
encanto de me supor em Portu-
gal; terra de Galiza que ninguém 
saberá dizer a linha que nos se-
para ! 

A'quele Jacinto que Eça trou-
xe d êsse estrangeiro Paris, filtra-o 
uma alegria indefinida ao notar 
a diferença na linha da Fronteira 
que, felizmente, nos separa de 
Castela. 

Mas a h ! é porque êle não o 
trouxe pela Galiza porque então 
•SÔ perto de casa é que olhava 
para traz a ver se descobria a raia. 

Quantas veses passeando dos 
nossos campos para os vossos, 
írmãos galegos, eu sinto a triste-
za de não termos andado sempre 
de braço dado, nós para quem 
Castela é igualmente dura e igual-
mente diversa. 

Ao abrir os meus olhos, de-
pois de ver minha mãe, olhei por 
cima dos queridos castanheiros 
da minha terra e n<3alto do mon-
te, rindo aos meus olhos espan-
tados, vi uma aldeia da Galiza, 
Nunca pude intender, por isso, 
porque éramos tão afastados da 
Espanha, Só o compreendi quan-
do a Historia me disse que era 
Castela a Espanha dos Filipes. 

Sentados por essas praias fora 
nós vemos no Atlântico o mesmo 
sol embeber o mar e o ceu das 
tintas do entardecer. 

Creio no regionalismo, como 
Uma das mais preciosas heranças 
da guerra; creio no regionalismo 
da Galiza, da Irlanda e da Cata-
lunha. • . 

A questão que sobre nós im-
pende não é de força, é de geito. 
Entretenham-se a deslocar a for-
ça da guarda republicana para o 
Exercito ou deste para aquela, 
que fazem mal. 

Tem que se exaltar a vida ao 
pé da porta. Foi bem poderoso 
regionalismo que nos separou de 

. Castela, venha outro poderoso 
regionalismo que nos salve da 
péssima politica. 

SILVINO DE SOUSA. 

ECOS DA SOCIEDADE 
intmnrtot 

Fzeram anos, ontem: 
D. Serah de Moura Ma ques 
Dr. Joié Mana Cardoso Seixas 
Eduardo d'Abreu Campos, 
fazem anos, hoje: 
Marquesa de Pomares 
D, Maria An&étca Pinto Kn pfll 
O menino Opttio, filho do sr. tran-

tisto Qomes. 
Adelino dos Santos Azevedo. 
Amanhã: 
D. Alice Ramalho Ortigão Sande, 

Ptttídti i chegadas 
Regressou da sua casa da Lousan a 

Ir.' D. Maria José Saccdu a Mascare-
nhas Sousa Pinto. 

— Está em Coimbra, o sr. dr. Fran-
cisco Joaquim Fernandes. 

J o s é d ' d r r u é l i a 
Àdvóaa em todas as comarcas 
4o país. Rua Nova do Almada, 81, 

Lisboa. Telef. 1949 0 4343 

flsfestas da R a i n h a 
nta Isabel 

As comissões central 8 de ruas. 
Jà S9 começa a psnsar tia or-

p n l s a ç ã o da alguns 
números do programa 

Insistimos na necessidade de 
se constituir, sem mais perda de 
tempo, as comissões central e de 
ruas, porque o mez das festas 
aproxima-se rapidamente. 

Como já dissémos, a comissão 
central pode ficar formada pelas 
direcções da Associação Comer-
cial e da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, a qual, por sua vez, 
organisará as comissões de ruas. 

A' primeira caberá a orienta-
ção de todos os trabalhos e or-
ganisação do programa das festas, 
bem assim auxiliará as comissões 
de ruas e quaisqueir outras a de-
sempenharem-se com o maior 
brilhantismo dos números de que 
se encarregarem. 

Organisa !as uma e outras, e 
depois de numa reunião conjunta 
se combinar a orientação e o 
programa a seguir, é começar 
logo a trabalhar para a realisação 
das festas, cada comissão dentro 
da esfera da sua acção. 

E' este, na nossa opinião, o 
caminho a seguir, mas sem mais 
demoras, que o tempo urge. 

Consta-nos que, na Praça do 
Comercio, já se fala com certo 
entusiasmo na organisação dum 
orfeon de duzentas meninas e 
num Serão d'Arte, que talvez se 
possa realisar dentro da igreja de 
S. Tiago, que seria conveniente-
mente preparada e ornamentada 
para esse fim. 

No campo de jógos de Santa 
Cruz, também se diz que a As-
sociação Académica promoverá 
grandes festas sportivas. 

O Congresso Beirão, que se 
realisa por essa ocasião nesta ci-
dade, atrairá uma concorrência 
distinta e numerosa. 

Vai m ext in ta a banda da í 9. íl 
Com a reorganisação da Guar-

da Republicana, pela qual ficarão 
muito -reduzidos os efectivos desa-
te corpo de segurança publica, 
sabemos que vai ser irremedia-
velmente extinta a banda do Ba-
talhão da referida guarda com 
sede nesta cidade. 

O sr. dr. Torres Garcia, digno 
presidente da Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e deputado por este cir-
culo, sabedor do facto, conferen-
ciou com o sr. Ministro da Guer-
ra, insistindo pela sua conserva-
ção, e de quem conseguiu que 
fosse completada pelo menos a 
banda de infantaria 23 com os 
músicos da Guarda. 

Floro H e n r i q u e s 
Foi novamente acometido de 

doença grave o nosso presado 
amigo, sr. Floro Henriques, que 
ainda ha dias entrára em conva-
lescença, o que dera logar á ho-
menagem da policia de investiga» 
ção criminal, como noticiamos. 

Desejamos muito sinceramen-
te que recupere todo o alivio. 

CGiifra m ía ls inhã Santa 
Izsbel 

m s . à f l s 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa Izabel, manda celebrar 
na próxima sexta-feira pelas 8 ho-
ras, missa sufragando a alma do 
irmão da mesma confraria, An-
tonio Marques Violante, 

— No domingo ás 101 a será 
também celebrada missa por al-
ma de Saul Donato, irmão que 
foi da mesma confraria. 

— No dia 18 ás 8 horas será 
egualmente rezada missa por al-
ma do irmão Joaquim Simões 
Barriço, 

0 crime de Serrazes 

Como noticiámos, principiou 
na terça feira o sensacional jul-
gamento do crime de Serrazes, 
que atraiu a esta cidade muita 
gente de S. Pedro do Sul, Viseu, 
Lisboa e Porto. 

A primeira audiência foi cor-
tada com alguns incidentes, num 
dos quais os representantes da 
imprensa manifestaram a sua so-
lidariedade com a jornalista sr." 
D. Virgínia Quaresma, veemente-
mente atacada pelo sr. dr. Cunha 
e Costa, pela sua interferencia 
nesta importante causa. 

A' distinta jornalista, agravada 
em local onde não podia defen-
der-se, manifestamos também a 
nossa solidariedade. 

Só ontem começou a inquiri-
ção de testemunhas. 

O julgamento deve prolongar-
se até ao fim da próxima semana. 

Hoje não ha audiência. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecolo%la 

CLÍNICA DE MULHERES 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

no nosso pais 
Em Viana do Castelo, no Monta de San ta 
Lozia, A p ro j ec t ada e x c u r s a do Caim-

d a àque la c idade 
As correspondências de Viana 

para os jornais do Porto destes 
últimos dias, dizem que está con-
cluída a estação do ascensor que 
ligará Viana com o cume do 
Monte de Santa Luzia, e que 
agora trabalha-se activamente nas 
terraplanagens p^ra o estabeleci-
mento do ascensôr, e para a 
construção do parque de jogos e 
do edifício destinado a café-res-
taurante e outros. 

Tudo isto no referido Monte, 
onde já foi inaugurado, como 
aqui ha dias dissemos, um hotel 
de altitude de primeira ordem. 

Depois da Sociedade de Esto-
ril, é incontestavelmente a Em-
presa do Monte de Santa Luzia 
que está realisando iniciativas 
mais importantes e arrojadas para 
o desenvolvimento do turismo 
no nosso país, 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra resolveu, em sessão do dia 
26 do mês findo, iniciar os tra-
balhos preparatórios da excursão 
que promove àquela cidade, e 
talvez a Braga, para conheci-
mento directo dos grandes me-
lhoramentos que nos arrabaldes 
duma e doutra cidade se andam 
realisando com o mesmo fim, 
pois está no seu firme proposita 
fazer uma intensa propaganda 
para também conseguir a valori-
sação dos arrabaldes de Coimbra. 

Na excursão, que é de crer 
se venha a efectuar entre os dias 
30 de Abril e 3 de Maio, que são 
feriados á exceção do dia 2„ 
interessa-se a Sociedade que to-
mem parte os homens mais acti-
vos e empreendedores do nosso 
meio. 

A inscrição será oportuna-
mente aberta, só podendo tomar 
parte na excursão os seus asso-
ciados. • 

Teatro Avenida 
O publico de Coimbra que 

ainda ha poucos dias foi delicia-
do com magníficos espectáculos 
pela companhia de Maria Maios, 
tem já anunciada para ámanhã a 
companhia do Nacional, de Lis-
boa, da qual fazem parte os gran-
des actores Eduardo Brazão, José 
Ricardo e o nosso amigo e pa-
trício Antonio de Melo. 

Amanhã a excelente peça O 
Centenario, seguindo-se-lhe A cat* 
ta anónima e A Primorosa* 

Os meli ioramentos p ro jec tados merecem 
a man i fes t a s impa t ia do s r . mi i s t ro da 
Agr icul tura e do s r . admin i s t r ador gera l 
das e s t r a d a s e turismo. Um « e m p a t e » 

metido na ordem 
Consta-nos que o sr. Ernesto 

Navarro, ilustre Ministro da Agri-
cultura, tendo conhecimento dos 
propositados e malévolos embara-
ços que um alto funcionário dos 
serviços florestais desta cidade 
estava levantando á realisação dos 
melhoramentos da Mata de Vale 
de Canas, determinou-lhe que as 
suas ordens fossem imediatamen-
te cumpridas, e que o referido 
funcionário se deixasse de quais-
quer considerações sobre as mes-
mas. 

Em virtude da energica atitude 
do sr. Ministro da Agricultura, 
que como o seu falecido pai, o 
Conselheiro Emidio Navarro, é 
um dedicado e grande amigo de 
Coimbra, começam amanhã os 
estudos do projecto dos melhora-
mentos da Mata, em harmonia 
com o pedido que a s. ex.a fez a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, colectividade a que o sr. Er-
nesto Navarro dedica a maior 
simpatia, pelos elevados e bene-
meritus fins que a norteiam. 

Concluído o projecto, o que 
parece sucederá ainda este mez, 
o sr. Ministro da Agricultura man-
dalo-ha pôr imediatamente em 
execução. 

Por parte do digno Adminis-
trador Geral das estradas e turis-
mo, sr. engenheiro Conceição 
Parreira, também a Sociedade de 
Dífeza e Propaganda de Coim-
bra tem encontrado a mais cati-
vante boa vontade em a auxiliar 
na valorisação de tão lindo e pi-
toresco arrabalde da cidade. A 
estrada de Belo Horisonte á Mi-
zarela, torneando a mata, vai ser 
construida. 

Tanto o sr. Ministro da Agri-
cultura, como o sr. Administra-
dor Geral, teem perfeito conheci-
mento das importantes e simpá-
ticas iniciativas que a Sociedade 
pretende ver realisadas na Mata 
e em Belo Horisonte, e por isso 
mesmo tão dedicada e valiosa-
mente a auxiliam. 

Como se sabe, o sr. Ernesto 
Navarro esteve ali no mez findo, 
e o sr. Conceição Parreira em 
Outubro do ano passado Nessas 
ocasiões, a Sociedade de Defesa 
e Propaganda expoz a s. ex.a os 
seus planos, com grande agrado 
e manifesta simpatia do sr. Minis-
tro da Agricultura e do sr. Admi-
nistrador geral das estradas e tu-
rismo, que prometeram valiosa4 

mente patrociná-las. 

O Despertar 
Completou mais um âno de 

existencia aquele nosso colega 
local, a quem, por tal motivo, 
apresentamos as nossas felicita-
ções. 

Alvaro & Ferrão 
Comemorando o primeiro ani-

versario da instalação das ofici-
nas destes nossos amigos e dis-
tintos artistas escultores de ma-
deira, os seus companheiros de 
oficina, inauguraram no passado 
dia 28, os seus retratos, numa 
cativante festa de homenagem, em 
que estiveram expostas algumas 
ricas peças de mobiliário antigo 
executadas sob a sua direcção. 
Um grupo de artistas de Coim-
bra e amigos dos homenageados 
colocaram no domingo, na sua 
oficina, uma lápide de mármore, 
comemorando esta faustuosa data, 

Associação dos Módicos 
A Assembleia Geral desta Asso-

ciação, que devia realisar-se no 
proximo dia 10 do corrente, fica 
transferida para o dia 14,—w4 fii-

As maias do Estado 
A policia de investigação está 

procedendo a averiguações acer-
ca dos factos apontados pela im-
prensa referentes ao desbaste das 
matas do Estado, e principalmen-
te na do Lagar do Seminário, on-
de os abusos teem sido extraor-
dinários. 

Alguns agentes da policia fo-
ram ontem ali, verificando que 
só numa parte da mata foram 
cortadas cerca de 10.000 arvores. 

A policia colheu também in-
formações sobre umas faxas de 
terreno no sitio do Casal da Bem-
posta, que foi vendida, sendo per-
tença do Estado. 

Será assim ? 
Hoje devem ir á referida ma-

ta funcionários dos Serviços Flo-
restais e Aquicolas para procede-
rem ao respectivo exame. 

PELA POLIT ICA 
Parece não oferecer a menor 

duvida que se dará ainda este 
mez uma importante scisão no 
Partido Liberal, saindo os antigos 
elementos evolucionistas. 

O Directório, ha dias eleito, 
ficou constituído quasi só por an-
tigos unionistas. 

Em Coimbra, dá-se também 
como certo o afastamento do sr. 
dr. Lima Duque e dos seus ami-
gos. 

P r o f e s s o r e s p r i m á r i o s 
O prox:ino congresso dos pro-

fessores primários deve realízar-se 
nesta cidade, em data ainda nSo 
fixada. 

—Brevemente começará a sair 
nesta cidade um semanario, orgão 
dos professores primários de Coim-
bra. 

O ventre da c idade 
No Matadouro Municipal, fo-

ram abatidas, no mês de Feve-
reiro, as seguintes rezes: 

98 bois, com o peso de 25.902 
kilos; 108 vitelas, com 5.099; 
3.579 carneiros, com 23.711; 171 
porcos, com 17.950. Total de ki-
los, 72.602, mais 20.545 kilos, do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

DESPORTOS 

E i 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

ttua Yisconde da LUB, 88 

5 

Obituário 
Faleceu um sobrinho do nos-

so amigo sr. Hermínio de Moura 
e Sá, filho do falecido comercian-
te, sr. Alberto Carlos de Moura. 
A infeliz creança chamava-se Fer-
nanda e tinha ano e meio de 
idade. 

Acompanhamos a família da 
infeliz creança na sua grande dôr. 

Brevemente estas notas da-
rão começo a uma série de con-
siderações ácerca da necessi-
dade de campos de jógos em 
Coimbra e dos entraves que 
teem sido postos a essa util 
medida. 

Muita coisa se dirá para 
espantar e boquiabrir de indi-
gnação toda a gente que pen-
sa alguma coisa mais do que 
certos animais de orelhas com-
pridas e vê mais longe do que 
aqueles outros animais que 
dão lombos e presuntos. E 
para começar diremos que tu-
do se modificará se conseguir-
mos com as nossas notas crear 
uma opinião publica que se 
imponha e saiba triunfar. 

4 4 4 

O desafio de domingo foi o 
inicio duma época que, começan-
do tardiamente embora, promete 
no entanto alguma coisa de agi-
tado, interessante e proveitoso 
para o desporto da cidade que 
agora como nunca precisa de ser 
ajudado pelos inteligentes esfor-
ços de toda a mocidade para que 
alguma coisa se afirme de pro-
gressivo e admiravel. 

4 4 4 

Realisou-se o encontro Lisboa-
Porto para a disputa anual da 
Taça. 

Como de costume ficou vito-
riosa a selecção de Lisboa. 

Ambos os grupos jogaram mal. 
Dominou sempre, apesar do 

mau jogo desenvolvido, a sele-
cção da capital, 

Da equipe do Porto o melhor 
jogador foi Esquivel, capitão do 
grupo da Associação Académica 
de Coimbra. 

4 4 4 

A selecção parcial de Espanha, 
onde não figuram alguns dos me-
lhores jogadores do pafs visinho 
acaba de bater em Paris o grupo 
representivo da capital francesa. 

Causou assombro esta vitória 
do jogo do país visinho que co-
mo nós tem dado ao foot-ball 
um desenvolvimento espantoso e 
sempre crescente, 

4 4 4 

No proximo domingo vem jo-
gar a esta cidade com a Associa-
ção Académica o magnifico gru-
po de Espinho. 

Na dia seguinte jogará prova-
velmente com a Associação Cris-
tã de Estudantes. 

4 4 4 
Muito brevemente virá jogar 

a Coimbra um esplendido grupo 
espanhol, para a vinda do qual 
já se estão ultimando as neces-
sárias negociações. 

4 4 4 
Parece que o campeonato do 

centro de Portugal sempre se 
realisa mercê dos bons esforços 
movidos pelo club instituidor, 
Sport Club Conimbricense e da 
inteligente transigência da nossa 
Associação Académica. 

: m O V I M E N T O J U D I C I A L : 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 8-3-1922 
Apelação clvel.—Condeixa-a-Nova— 

Francisco de Leseos Ramalho de Azeve-
do Coutinho, e Luía Augusto da Silva, 
— Relactor, Peeira Machado, escrivão, 
Quental. 

Apelação comercial.— Pombal — José 
Pinto dc M galbães, contra S mfles & Pa-
quttt].— Rclactor, A. L. F eitas; e&crivlo, 
Quénia?. 

ApelaçOes crimesForn s de Algo-
dres—Joté Augusto Martins, contra o M. 
P.—R lactor, Baratej escrivão, Pimentel. 

— Cantanhede—José Oomes da Silva, 
contra o M. P.—Relactor, Carvalho Bra-
ga j «scrivlo, Pimentel» 

Apelação eivei"Coimbra— A Faien-
da Nacional, contra Aires Rodrigues de 
Matos e Vasconcelos e mulher e outros. 
—Relactor, Fe jaz dc Sampaicj escrivlo, 
Pimentel. 

Agravos eiveis.— Ccv Ibl—Jcsé Au-
gusto Calheiros e cep Ba, contra Jo!é da 
Almeida SerrSo e esposa e cutro.—Rela-
ctor, J. Soares j t scrivio Pimentel. 

— Santa Comba Dào - José Feliciano 
di Costa Teixeira de Brito e es c u , con-
tra D. ?• ária do Amparo Peneira e Ta-
vorss e outros e o Curador dos Orfâ^í, 
— Relactor, A. M. Oouveis; escrivlo, Di 
Mesquita. 

A c e t r d f t o a 

Escrivlo, Pimentel. 
Apttcçêes eiveis, - Mo»!emêr-s-Ví» 



G A Z E T A D Ç C O I M B R A ; D E © O E M A R C O D E 
lho—Joaquina Varela, contra José Tuba-
rão Mendes. 

Julgados improcedentes os embargos 
ao acordam. 

—Covilhã—A Fazenda Nacional, con-
tra D. Maria das Dores Leal. 

Confirmada. 
Agravo eivei—Coimbra—Santos Jú-

nior & Duarte, Limitada, contra a Com-
panhia Central Vinicola de Portugal. 

Negado. 

Dissolução de 
sociedade 

Para os efeitos legais torna-se 
publico que por escritura lavrada 
pelo notário de Coimbra, Bacharel 
Jaime Corrêa da Encarnação, no 
dia 24 de Fevereiro ultimo, foi 
dissolvida a Sociedade que na mes-
ma cidade girava sob a firma de 
João Mendes Ld.*, e que todo o 
activo e passivo social ficou a cargo 
do ex-socio João Mendes. 

Mais se comunica, que aquele 
sr. associará aos futuros negocios 
de sua casa os seus antigos em-
pregados, srs. Raul Gaspar de 
Oliveira e Julio Alves Nogueira, 
afim de dar um intenso desenvol 
vimento á sua casa, onde os seus 
Exm.08 amigos e prezados clientes 
terão sempre um primoroso e esco 
lhido sortido de artigos de novida-
de. 

Aiisusto Antonio dos Santos 
( A L F A I A T E ) 

Participa aos seus Ex.mos 

Frcguezes, que mudou a sua 
resldencla e atelier para a 
rua de Montarroio, 811.°. 

Éditos de 30 dias 
2.a publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
tório de Rocha Calisto correm edi 
tos de 30 dias a citar o interes 
sado José dos Santos, casado com 
a coerdeira Maria Ludovina Alves, 
moradora na Conrraria, freguesia 
de Castelo Viegas, e o coerdeiro 
Guilherme Alves, solteiro, de maior 
idade, ambos ausentes em parte 
incerta • este da A'frica portuguesa 
e aquele dos Estados Unidos do 
Brasil, para todos os termos até 
final, do inventario de menores a 
que se procede por obito de seu 
sôgro e pai José Alves, casado que 
foi com a cabeça de casal Este-
fania de Jesus, da Quinta da Ca 
vada, freguesia de Castelo Viegas, 
desta referida comarca. 

Coimbra, 2 de Março de 1922. 
O escrivão, 

Gualdino Mamei da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Alexandre d'Aragão. 

Garbore to i ta l iano 
•m tambores de 50 kilos 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Ganilho 
Praça 8 de Maio -Coimbra 

20 000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 61. X 

lerrenQiiaTalonsffiiçfies 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Quinta de recreio 
NAo multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem disposta, prèferin-
do-se sem construção, ou 
eonstrucão de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n." 312, Porto. X 

f O R M I G A S 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

« E T E N E 
Nâo falha. Garante-se 
Farmacia Nftzsreth 

Santa Uara - Coimbra 

Art ís t icos r e t r a t o s - o s b o ç o 

P. LeNCflSTRÊ, Fotografo 

(Teatro fltfenlda ) 

1 2 S 5 Q O 1 
Moléstias d e pe le e f e r i d a s m i c a s 

usem 

SUPUM-CUfiA (resistam) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & C,a Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do país. 

Folha de F l a n d r e s 
» de f e r r o z i n c a d o 

d e c o b r e 
Es tanho ing lez 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

L o t h a r i o L . G s n i i h o 
P r a ç a 8 de M a i o - Coimbra 

'ANUNCIO 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do concelho de 
Cantanhede, faz publico que se 
acha aberto concurso por espaço 
de 30 dias a contar da ultima publi-
cação deste anuncio, para provi-
mento do lugar de continuo da 
Secretaria da Camara, acumulando 
as funções de Zelauor, com o ven-
cimento anual de 140#00 e mais 
proventos que por Lei lhe compe-
tir. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na Secretaria da Camara, 
os seus requerimentos devida-
mente documentados dentro do 
referido praso, em conformidade 
com a Lei. 

Cantanhede e Secretaria da 
Camara Municipal, aos 22 de Fe-
vereiro de 1922. 

O Presidente da Comissão, — 
Henrique Ferreira Barreto. 

d e c o n s t a n t e s e a s -

jiiAfSÍnalad05 t r i un fos im-

a p u s e r a m e s t a g r a n d e 

v e r d a d e 

os 'MWMMÂm 
séo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
cpntra 

Gft/Pt, 
cmmffis. 

MUQMÔft, 
IMM/TES, 

êmourm catarrais 
£ASMAT/CAS 

AGENCIA EM COIMBRA: Farmacia da ffísgrlcordla 

Queijo da Ilha 
def in i s s imaqual idadea3$00ok . 

Recomenda se a qualidade e 
preço na mercearia 

A COLONIAL 
d e R E I S & S I M Õ E S 

Rua do Sofia, 75 a 85 
COIMBRA 

Descontos ao revendedor. 2 

Alvalade, em massa, 
(extra superior) 

Oleo de linhaça 
Agua-raz 
Cré holandez 
Secante l iquido 
Vernizes 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Ganilho 
Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alberto Cabralv£; 
em S. Silvestre, dois grandes ce-
dros, e uma acacia para madeira. 2 

Armações em Ri-
m Vendem se uma própria para 

mercearia, com escritorio e 
balcão; e outra para leitaria, com 
balcão e mezas com pedra már 
more. Para tratar com Miguel 
Fernandes d'01iveira — Bairro de 
Sant'Ana. 3 

A u t o m ó v e l 
com «chassi» completo, com frente 
torpedo moderno, faroes, farolins 
e alguns pertences, B. Clement. 
1 5 X 1 8 H. P. Pode servir para 
turismo ou camionete. Para tra 
tar na rua Paço do Conde, 1. X 

À l v i r » n r a < i D ã 0 s e a q u e t a 

x x i v i y a i c i o entregar nesta 
redação, um estojo contendo ferra-
mentas completas de uma maqui 
na Singer; é de madeira enverni-
zada, forrado de veludo azul es-
curo e abre-se por meio de uma 
mola.f 

Este estojo desapareceu em 
Novembro na ocasião em que seu 
dono fazia mudança. 1 

Bom emprego de 
o Q - n í f a l Vende-se um terre-
u a p i l d l no com 2 000ra2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dà um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o nota 
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

p Q a o Vende-se uma boa ca-
V ^ d & d s a > j u a t 0 à s è v e lha , 
com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Cosinheira Zs e ,aT 
dades precisa-se para casa de pou-
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

v c t l A c l l <J c a s e c o m alguma 
pratica de mercearia, precisa-se 
para Luzo. 

Informações na rua Lourenço 
Azevedo, 6-1.°. 1 

p n j v o d e habitação. Precisa 
\_/dE5Cl s e u m a c o m 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
B&ixâ* 

Renda 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 11 

Camion 'Packard, 
de 5 toneladas, vende-se em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições. Para tratar com 
José dos Santos, Casa do Sal, 71 
— Coimbra. X 

Dactilografa sefeNes" 
ta redacção se diz. 3 

Empregado E,e esen 
devi-

damente habilitado, oferece se, rua 
Direita, 10 1.°. 2 

Empregado 
cisa-se. 

Retrozarla João Vilaça. X 

É ^ r i t o í k T 0 ^ ^ 
pratica comercial e bancaria, dan-
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais X. Z. 4 

Encarregado de 
n í í r n r i í i Competente e ativo. 
U l l U l l i d Precisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dírigir-se a Pa-
raizo Pereira d C . \ Avenida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 Coimbra. X 

Guarda-livrosem
g
p

a
r
d

e
0 

ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re 
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar 
ração, Beira Baixa. 6 

P r P P l í S i í í ^ P M e n Í D a P a , i a 
1 l c U B a serviço d e 
caixa, n» Casa Havanesa, 

Explicações. e^c
s
a
e 

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Í Y l C P í í n P a r a v e n c ' e r u m 

o em segunda mão em 
estado de novo, proprio para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralhariada ruadaSofia, 141. 6 

Guarda-livros ĉ
n
c
d
a! 

do numa das mais importantes ca 
sas desta ciciade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

í x ^ i P T í í P a r a 2 o u 3 animais v i t í l c l d e q , 1 0 c a r r e g a a té 
2 500 quilos, vende com os res 
peclivos arreios, José dos Santis, 
Ca -a do Sal, 71 — Coimbra. X 

Guarda-livros 
longa prat ca de escrituração co 
menial, e dando as melhores re-
ferencias, pode encarregar se de 
trabalhos da especialidade. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais DD 2 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuvo. Dirigir carta a esta reda-
ção com a palavra «Colocado». X 

Maq m n a d e costura SIN 
u m a G E R vende s e 

uma de B ,bine Central, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, 91. X 

O n p r a r i o a precisam-sena 
V _ / p t l c U l d S fabrica d e mas-
sas da Estrela, na Estrada da Bei-
ra, n.° 5. 2 

D j n n n Vende u m bom para 
J. I c U l U estudo, D. Maria do 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Luzo. 4 

Ponto à jourA
r;X!: 

Lourenço, Travessa de Mentes cia 
ros, 5. X 

P i v m n Vunue-se um piano 
.1 l í l l l U j B g l e s «George Kus-
sel». Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. x X 

Prnfps<^nra precisa para 
l i u i e o & u i d m u i t 0 p e r t 0 

de Coimbra, para casa particular, 
que ensine português, francês, pia-
no e lavores. Ddseja se pessoa de 
respeitabilidade e dè bôas informa-
ções. Carta a esta redação as ini 
ciais a S. C. H. A. 2 

DE~OUllO. Per-
deu-se uma de 

creanca, desde o Teatro Avenida 
até em frente do café A Brazdeira, 

Pede a quem a achou, a fineza 
de a entregar na rua Ferreira Bor-
ges, 145, D. 1 

Pulseira 

Vende-se no p roxi 
Q u í n t d m o domingo, "12, 
quinta denominada A R .cha, na 
freguesia de Sebal Grande. A 
praça faz &e em Condeixa a-Nova, 
ás 12 h . ras . A quinta é de bom 
rendimento. 2 

Qu i n t a e m Coimbra. Ven u i i i t a d e _ s e d e b j m r e n d í . 
medito e d-mdo mil almudes de. vi 
'idio, com casa d- habitação e abe-
goaria situa ia á beira do Monde 
go e a vínt-i minutos da ciiade. 

Informa. M, Campos, rua da 
Sofia, 70-2.\ E.—Coimbra. 1 

Qn Q r t r v a Alugam-se doi*-
IvJc? Trata se na Pra. 

ça da Republica, 20. 2 

Q ' GERENTE CAPITALIS". 
k ->UUlU TA. Precisa-se dum 
socio que disponha de 10 mil es 
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
' ondeixa. Fundado ha 18 am s 
muito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo prédio 
ficando o actual d-mo com um? 
»cota egual representada pelo acti 
vo. Dirigir correspondência par* 
Condeixa, etn carta registada a 
Mmuel Gome» Barreiros, X 

A BRAZlbBIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
aa Alegria, Mercearia áa Estrela. X 

Vigas de ferro H 
Compram-se 2 com as dimensões 
seguintes: 9 , m 30X 0,m25ou9, ID30 
X 0,m 30, dirigir oferta á casa Fan 
zeres, Dias & C,a Limitada, 19 
Praça do Comercio, 21. 2 

V p T l í i ^ - q p L o t o s d e t e r 

t « - i i u i , o u . renospara 
construçõf-s, no sitio msis alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade 
campos e serras, dentro da cida 
de, com electrico e luz electrica á 
porta — Quinta de Montes Claro--, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

T^mb^m se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
d Cru?. Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 ou das 2 ás 6 da tar-
de, ou na rua do Arnado. X 
V p n f l p - P U m a proprie-

* t d i u ^ c (±aC!e em Santo 
Antonio dos Olivais. 

A tratar na Quinta de Santana, 
no mesmo logar. 2 

V p n H p - t p n m fo&ao nov°1 
v t i i ^ v c com estufa. Tra-] 

ta se com o sargento Gouveia, de iofantaria 35. 

V p T i r l p - Q P u m o l i v a l> e m 
V C l l U t S C Bordalo, proxi-

mo da Cabeleira. 
Trata se no Alto de Santa Cla-

ra, n.° 7. 

25.000100 Precisa-se 
sobre hipo-

teca garantida. Caria a esta re-
dacção ao n.° 5. X 

Ferro fundido, 
chumbo e metal 

Na S 'cretaria da Universidade 
receb m-se propostas até ao dia 
20 do c< r ente para a venda de 
canos de f-rro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di-
versas pi ças de metal. 

Pod* ver se, das 11 ás 15 horas, 
no e.iificio da Universidade. 5 

êmppegodos 
Prec?sam-8« para serviço 

de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

PEÇRM PHviOSTRftS 
KO 

Centro Comercial de Lani f íc ios 
F A B R I C A N T E S D C L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

COVILHÃ 
Á casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa» 
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

lifle immrn sem r ímeíro confrontai* mm 

r e m o d l ® p a » r j & a 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pe ie? 

Experimente imediatamente o HEBPE-
TBL e conseguirá uma cura maravi lhosa. 
V venda nas principais (armadas i írefifias e no 
D e p o s i t o i 

A Central è Productos Químicos, Limitada 
P r f e Ç i s 8 é c M a t o , 4 5 . — C O I M B R r t 

Grande liquidação 
na conhecida e acreditada casa PLf t -
CIDO VICENTE d C\ L1AITADA. 

Por motivo d« obras vendemos 
tu o maK barato. 

Casimiras p i r a fatos, ians p*tra 
vestidos, p i s o s p a r a Icnçoes, panos 
sem preparo paris roupas brancas, 
chitas, riscados, cobertores e atua-
lh ido . 

165, RUA FERREIRA BORGES, 169. 

Ajudante 
ff ce-se devidamente habilitado. Dá 
íia.ior caso sej^ necessário. 

Carta a esta redacção ás ini 
ciais i. A, E. 1 

S k É v n h n r Q c o m 0 C Q r s 0 da 
^ e ^ l l U l d . Escola Normal 
< f >rece se para dama de Compa' 
uhia ou outro qualquer emprego 
decente. 

Nesta redacção se di«, 
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Puhllca-s@ ás terças, quintas e gabados 

V. CONGRESSO BEIRÃO 
e .a FXPOSIÇiO REGIONAL 

E' nos primeiros dias de Julho que terá logar em Coim-
bra o segundo Congresso Beirão, como já foi unanimemente 

[resolvido pt-la Comissão Organisadora, de acordo com ajun-
ta Provincial. 

Da organisação desse Congresso faz parte uma grande 
exposição regional, compreendendo quatro secções: Agrícola, 

'Zootécnica, Industrial e Artística. Esta exposição virá a ser 
| a parte mais importante do segundo Congresso Beirão, se 
| atendermos ao valor da região que nela se fará representar 
pelos seus productos e ao desenvolvimento que por toda a 
Beira teem ultimamente tomado as varias fontes de riqueza e 

; manifestações de vida artística. 
A realização do Congresso nos primeiros dias de Julho, 

que precedem os dos tradicionais e sempre brilhantes festejos 
da Rainha Santa, traz como consequência a vantagem de a 
grande exposição regional ser visitada por muitos dos milha-
res de forasteiros que nesses tíias veem a Coimbra, adquirin-
do assim essa exposição uma muito maior importancia, quer 
sob o ponto de vista de tornar conhecidos os nossos produ-
ctos e valorisadas as nossas riquezas, quer pelo que respeita 
ao incentivo e á influencia educativa que uma exposição des-
ta natureza exerce sempre no sentido do aperfeiçoamento in-
dustrial e artístico. 

A Comissão Executiva do Congresso espera poder rea-
lizar essa grande exposição no Palacio Ameal e nos vastos 
terrenos que lhe ficam juntos, por amavel cedencia dos seus 
actuais proprietários. Ali se poderão convenientemente ins-
talar as diferentes secções da exposição, tornando assim fácil 

t a visita em conjunto. 
Já na Gazeta de Coimbra vimos advogar a realisação 

de uma grande feira nessa mesma ocasião. Seria excelente. 
[' Seria mais um valioso numero a dar brilho ao Congresso e 
f ás Festas da Cidade. 

De resto, muitos dos productos expostos poderão tam-
bém pelos expositores ser vendidos, desde que não sejam re-
tirados pelos compradores antes de terminados os festejos, e 
nisto consistirá um aspecto pratico da exposição, que se nos 
afigura aceitavel. Para isso é necessário que os expositores 
se não limitem a enviar á exposição um ou outro producto 
mais perfeito, mas sim vários productos das suas industrias, 
dos que normalmente põem á venda. 

A exposição que ha dias se realisou no Claustro de 
Santa Cruz, por ocasião do Congresso Economico, apezar de 
pequena e organisada em poucos dias, foi uma. bela surpreza 
que deixou em todos os visitantes a melhor impressão. 

Muitos deles, mesmo conimbricenses, ignoravam que 
entre nós se produziam maravilhas como as que ali foram 
expostas. 

E', pois, indispensável que agora, para a grande expo-
sição regional, todos congreguemos esforços, numa aspiração 
de legitimo orgulho de vermos engrandecida a nossa Beira, 
conhecido e louvado o nosso progresso industrial e artístico. 

Por unanimidade no Congresso de Vizeu se aprovou 
que em Coimbra se realizasse o segundo Congresso Beirão 
e que nesta cidade se estabelecesse o centro do movimento 
regional, e por isso Coimbra tem o dever de especialmente 
trabalhar para que esse Congresso e a sua exposição corres-
pondam pela sua imponência ao voto do Congresso de Vizeu 
e ás condições especiais que a Coimbra foram ali unanime-
mente reconhecidas. 

José Cardoso 
Sec etd lo Qeral do Congresso 

ECuS &Jk ãU^JEDÁDE 
iilmtutei 

Fazem anos hoje: 
D. Heloísa de Castro Araujo 
D. Elisa de Lemos Leal Pedrosa 
Dr. José Rodrigues 
Leandro Gonçalves Lopes 
A'manhõ: 
O menino José Fe re ra dos Santos 
Francisco Mendes da Silva e sua es-

pôta 
Jorge Moura Marques 
'Segnnda-feircj 
D.Cesah Cesaltina Pimentz. 

Instituto Superior de Estudos 
Religiosos 

Como noticiamos é pelas 8 
horas da noíte de amanhã que 
começarão na séde do C. A. D. C. 
Is lições do erudito professor da 
Faculdade de Letras, sr. Dr. Gon-
fcilvci Cerejeira, seu fundador. 

As festas dd Rainha 
Santa Isabel 

Já está constituída uma co-
missão no Bairro Alto da cidade 
para a construção dum pavilhão 
no Largo da Feira, onde será 
exibido um numeroso grupo de 
creanças de ambos os sexos, nos 
dias das festas. 

— Em Santa Clara também 
se está já organisando a comis-
são para adorno daquele bairro, 

Tem sido incansavel nesse tra-
balho o considerado comercian-
te sr. Manoel Rodrigues Caetano, 
considerado comerciante. 

— Consta-nos que o pároco 
de Castelo Viegas, vai empregar 
todos os meios ao seu alcance 
para apresentar em Coimbra por 
ocasião das festas, a banda de 
musica de que é distinto regeotç. 

DR. EUGENIO DE CASTRO 
Já partiu para Madrid, onde 

vai fazer duas importantes confe-
rencias, o ilustre poeta e profes-
sor da faculdade de Letras de 
Coimbra, sr. Dr. Eugénio de Cas-
tro, onde irá colher novos triun-
fos para o seu talento já consa-
grado em vários psíses da Eu-
ropa. 

O sr- dr. Coutinho de Olivei-
ra está organisando uma grande 
homenagem a prestar ao eminen-
te poeta, quando do seu regresso 
de Espanha, na qual tomará par-
te a geração nova. 

P A S T O R A L 
O sr. Bispo-Conde acaba de 

publicar e fazer distribuir por to-
da esta Diocese a sua Instrução 
Pastoral contra o Alcoolismo, util 
e proveitosa publicação des !ina-
da a combater tão horrível vicio, 
e que, por ser escudada na opi-
nião das grandes sumidades me-
dicas, é revestida duma autorida-
de qae ninguém pode contestar. 

Com esta publicação presta o 
sr. Bispo-Conde um relevante 
serviço aos infelizes que estão 
sujeitos ao abuso do álcool, re-
velando em considerações de to-
do o ponto justas, os graves in-
convenientes que aquele vicio re-
presenta para a degenerescencia 
da sociedade, onde a grande cha-
ga do alcoolismo cava bem fun-
do o progresso das mais horri 
veis enfermidades. 

O ilustre e venerando Prela-
do desta Diocese para quem o 
bem moral dos seus diocesanos 
constitue uma louvável preocu-
pação, justifica nas seguintes pa-
lavras a necessidade deste util li-
vrinho: 

"Lançando os olhos para a 
nossa sociedade, eu vejo utn mal 
que afecta todas as classes, arrui-
na a saúde, desagrega as famílias, 
envenena as fontes da vida, re-
baixa a dignidade humana, mul-
tiplica os delictos e os crimes. 

O alcoolismo é o maior de 
todos os males, porque quasi to-
dos os outros, como muitas ve-
zes a tuberculose, são consequên-
cia daquele; é a grande peste 
social." 

Agradecendo ao sr . ,Bispo-
Conde a oferta da sua Instrução 
Pastoral, muito desejamos que 
as suas boas palavras tenham o 
condão de frutificar, alcançando 
o fim desejado. 

183! 

Somos informados de que 
a Camara Municipal se vê 
obrigada a fazer mais um em-
préstimo de 500 contos para 
concluir os trabalhos para a 
electricidade! 

Soma total — 2,000 con-
tos! 

E continuar-se-á, se não 
nos acodem dt pressa com uma 
nova eleição do Senado Mu-
nicipal, que nos livre da ruina 
que ameaça o nosso municí-
pio. 

2.000 contos de emprésti-
mos e o mercado, pavimentos 
das ruas, etc., etc., num estado 
de despreso e abandono. 

A respeito de luz elecfrica, 
dizem que só para o fim do 
anol 

Mas que ano será ? 
Será para o ano 2.000?! 

NoVa f a b r i c a 
Consta-nos que na antiga ofi-

cina Soares, na rua da Sofia, vai 
ser instalada uma importante fa-
brica de boJâchAs, 

jllLfilU 

Chega a constituir um crime 
o desleixo a que foi votada a rua 
de Montarroio, atraz da cadeia, 
artéria das mais movimentadas. 

Em alguns pontos o pavi-
mento da rua aluiu, abrindo bar-
rocos por onde muito á vontade 
podem enfiar duas pessoas, que 
irão estatelar-se no colector. 

Nunca vimos tão pouco res-
peito e tão criminoso indiferen-
tismo, como aquele a que a Ca-
mara tem votado a vida do po-
bre munícipe, que para isso tem 
de pagar quinze tostões de bra-
çal e etc., etc.! 

O estado daquela rua justifica 
bem a nossa indignação, ao qual 
já por vezes nos referimos. 

Mas a Camara não entende 
assim, talvez por que seja a nos-
sa folha a protestar e a pretender 
que se evite um desastre que, a 
dar-se será ela a única responsá-
vel. 

Perante este criminoso indife-
rentismo, ousamos chamar a aten-
ção do sr. Governador Civil, ou 

quem tenha força para fazer 
entrar na ordem, aqueles que, por 
incúria ou capricho, nos expõem 
a um perigo eminente. 

Dr. Angelo da Fonseca 
Parte hoje para Paris o ilustre 

professor da Faculdade de Me-
dicina, sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

0 crime de Serrazes 

101 
O processo de querela pelo 

crime de homicidio, cometido ha 
cinco anos, na pessoa do dr. Au-
gusto Malafaia, de Serrazes (S. 
Pedro do Sul), e que neste mo-
mento está sendo julgado em 
Coimbra, tem despertado uma 
certa curiosidade no público, de-
vido á condição social da vítima 
e dos acusados. 

Tem causado, porém, grande 
sensação na opinião pública, o 
depoimento que dentro em breve 
vai prestar perante o tribunal a 
irmã do acusado Fernando da 
Silva Novais e que é também 
noiva do acusado Betencourt da 
Silva. 

Foi este depoimento que ori-
ginou a questão de direito levan-
tada no processo ácerca do arti-
go n.° 964 da Novíssima Reforma 
Judiciária que proíbe de testemu-
nhar em processos-crimes deter-
minadas pessoas, questão que o 
Supremo Tribunal de Justiça sa-
nou, ordenando que se tomasse 
o referido depoimento, para o 
que anulou o julgamento de S. 
Pedro do Sul e ordenou a que se 
procedesse a segundo na comar-
ca de Coimbra. 

Resta, pois, que o juri, que é 
composto por indivíduos cultos, 
faça inteira justiça, condenando 
ou absolvendo conforme as pro-
vas produzidas. 

Segundo ouvimos dizer, o cri-
me teve caracter passional, o que 
levou os acusados a desagrava-
rem. duma maneira tão violenta 
a dignidade duma senhora. 

Será assim ? Não será ? Ao 
tribunal compete prova-lo e de-
cidir sobre o futuro dos acusados. 

Se o crime de Serrazes é, co-
mo dizem, passional, nós, embo-
ra reconhecendo o abuso de tais 
delictos no nosso país e por con-
sequência a necessidade da sua 
rigorosa punição, temos, como 
muitos criminalistas, a opinião de 
que esses delinquentes s ã o crimi-
nosos ocasionais. 

O julgamento continua inte-
ressando a opinião publica. 

De Lisboa vieram ontem ex-
pressamente a esta cidade os srs. 
Leal da Camara e Simão Labo-
reiro, jornalistas, para se solida-
riesarem com a jornalista agra-
vada, sr/ D> Virgínia Quaresm», 

O bolchevismo—tis o pa-
pão, meus senhores! Chegá-
mos a um estado de nervosis-
mo e de contínua ameaça. E' 
o fim do mundo. E toda a 
gente espera o momento em 
que o fatídico Mane, Thecel, 
Phares da Bíblia apareça, a 
fôgo, no ceu constelado, mar-
cando o último dia dos nos-
sos destinos. . . 

Em cada canto, em cada 
rua, em cada lar, fala-se, co-
chicha-se em teorias destruido-
ras, em atentados monstruosos, 
em revoluções largas de es-
poliação e de morte. O boa-
to cresce, alarga-se, difunde-se 
em todos os sentidos, como a 
luz, impressionando as almas 
e aterrando os corações. Eis 
o papão do século vinte . . . 

E nós, nem sequer pesta-
nejamos. Já é tempo de ra-
ciocinarmos e destruirmos o 
palhaço ignóbil, á maneira de 
quem vai ás searas e arranca 
pela raiz os espantalhos que 
lá poz para espantar os par-
dais . . . 

Em Portugal não existe o 
bolchevismo. Creiam que não 
ha razões para sustos. O que 
ha é snobismo de imitação 
simiesca, manifestações de ga-
binete, vulcões de dilettantis-
mo de intelectuais . . . e nada 
mais. Na prática, no ambiente 
social, onde germinam todos 
os micróbios e onde se forjam 
todas as iniquidades, no terra-
á-terra da multidão, nem se-
quer uma ideia longínqua se-
quer predomina, como um fo-
gacho de archote. E' isto. E 
nada mais do que isto. Ha, 
de facto, creaturas que exami-
nam o fenómeno e o estudam, 
mas que, prudentemente o 
guardam na Sombra pacata 
das suas bibliotecas, observan-
do-o como a outras tantas uto-
pias maravilhosas, como um 
anaiista examina ao microscó-
pio bactérias sem valor e sem 
importancia científica, reser-
vando*^ para novelas român-
ticas que a élite lerá e . . . dei-
tará fóra. Sejamos coerentes e 
sinceros. Não nos deixemos 
iludir por mentiras que não 
nos pertencem. O bolchevis-
mo, como sistema avançado, 
eminentemente revolucionário, 
destruidor e terrível, só pode-
rá vivêr, transitoriamente em-
bora, no meio em que se ge-
rou. Só na Rússia, onde pre-
dominava, ha séculos, a servi-
dão brutal das raças provenien-
te da sua aristocracia cruel e 
bárbara. Só ali, onde a auto-
cracia esmagadora vinculava 
o mujick á terra, como um 
animal de exploração e de 
carga, é que o bolchevismo se 
puderá aguentar, como reacção 
lógica e humana de gerações 
e gerações oprimidas atra vez 
dos séculos, na mais feroz, na 
mais torturante e na mais mi-
serável das condições. Só ali, 
onde Gorki, Tolstoi e Dov-
toíewscky vinham incendian-
do com o seu verbo extermi-
nador as massas condenadas 
á miséria;—só ali, onde se de» 

senrolava perante o mundo in-
teiro a servidão medieva com 
todas as suas prepotências e 
com todas as suas prerogati-
vas de castas, é que a estranha 
doutrina logrou adquirir foros 
de realidade, e de realidade 
tremenda. 

Tem a sua explicação. Tem 
a sua justificação natural, por-
que é a reacção formidável de 
ódios acumulados desde ve-
lhas éras, explodindo aterra-
doramente, como um vulcão 
infinito. . . 

Mas como acredita-lo trans-
plantado para Portugal, se as 
condições mésológicas do país 
em que se originou nunca se 
poderão, nem sequer de longe, 
comparar áquelasquepresidem 
á elaboração espiritual do pen-
samento nacional ? Como ar-
redar da estufa essa planta ve-
nenosa, se ela começaria por 
morrer logo á chegada, como 
um intruso que se expuzesse 
a uma corrente de ar crispada 
de convulsões de frio! 

Não. Não o acreditamos. 
O que ha em Portugal é a 

desordem, é o alarme, é a fal-
ta de educação moral e mental 
de uma grande parte. O que 
há é o exemplo mau, vindo de 
cima, das camadas superiores, 
como um sintoma de desagre-
gação, como um esquecimen-
to de responsabilidades, como 
uma loucura colectiva, que vem 
reflectir-se em baixo, com toda 
a sua impiedade e com toda â 
sua duresa. Os responsáveis 
não são os que lhes vêem a 
sofrer as consequências, são 
os que os dirigem criminosa-
mente. Não são os operários, 
desprovidos de cabedal bas-
tante para se lançarem na fo-
gueira, onde êles, apesar de 
tudo, vão queimar-se como as 
borbolêtas. Os responsáveis 
são os meneurs que se servem 
dêles como de trapos para a 
prepetação dos seus crimes. Ê 
a imprensa vendável e prosti-
tuída; é o cinema instruidor 
em larga escala, de todas as 
preversões e de todas as misé-
rias; é o teatro rastejante e por-
nográfico de literatos assassi-
nos de almas; é a falta de disci-
plina e de moralidade de quem 
devia ter a consciência da sua 
própria fé e da sua própria 
dignidade. 

Os factores são múltiplos 
e diversos. 

E não há ninguém que 
mostre os perigos e as cala-
midades dessas teorias subver-
sivas. E não há ninguém que 
poupe êsses desgraçados a es-
sa condenação afrontosa, mos-
trando-lhes os êrros e as fu-
nestíssimas ilusões a que se 
expõem. Mostram-lhes paraí-
sos inundados de pômos de 
oiro, e a bréve trecho verifi-
cam por suas mãos que as ár-
vores são pôdres e os seuâ 
frutos daninhos... 

Como procurar, pois, o 
bolchevismo êntre nós, se nada 
nos indica, nem sequer a sua 
aproximação? 

O que anda i tudo ás avé|t 
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sas neste país. Quem trabalha, 
quere muito e produzir pouco; 

' quem compra, quere bom e ba-
rato; quem vende quere tirar 
a péle aos outro? e pagar pou-
co ao Estado. É a velhacaría 
mútua, é a desconfiança recí-
proca, é o mêdo, é, emfim, 
aquilo que poderá chamar-se 
falta de juíso e falta de tran-
quilidade. O que isto péde, é 
calma, muita calma e . . . um 
duche de água a fervêr por ci-
ma do que tiver o arrojo de 
falar em bolchevismo, como se 
faz muitas vezes na prisões 
para acalmar os deliquêntes, 
mas só com a diferença de 
que para êstes costuma ser 
com água fria... 

Matemos êsse fantasma. 
Não o evoquemos. 
Deixemo-lo em paz, na 

caverna de lobo, até que se 
devore a si mesmo, num de-
sespêro de impotência e de 
animalidade... 

Umberto Araújo. 

PELA POLITICA 
E' esperado brevemente nesta 

cidade um membro graduado da 
Juventude Conservadora de Lis 
boa, com a missão de organisar 
o partido monárquico nesta cida 
de e distrito, afirmando-se que 
virá acompanhado do deputado 
sr. Carvalho da Silva, leader da 
minoria do referido partido. 

• • • 
Segundo se diz, é o sr. dr. An-

tonio Dias que presentemente es-
tá dirigindo com a sanção do 
Directorio, a politica do Partido 
Democrático nesta cidade e dis 
tríto. 

• • • 
Pelas afirmações feitas ha dias 

nesta cidade a várias pessoas por 
dois deputados eleitos pelo cir-
culo de Arganil, em Lisboa já to 
dos consideram o sr. dr. Alves 
dos Santos desligado do Partido 
Liberal. 

Ambos esses deputados são 
membros do Directorio, tendo um 
garantido que o sr. dr. Alves dos 
Santos escrevera ao sr. Cunha 
Leal a comunicar-lhe que podia 
contar oportunamente com a sua 
adesão. 

• • • 
Em Lisboa fazem-se os maio-

res esforços para que o sr. dr. 
Lima Duque não abandone o re-
ferido partido, o que parece será 
conseguido. 

• • • 
A eleição da Camara Munici 

pai — que é para todos uma gran-
de interrogação começa a pre 
ocupar os politicos desta cidade. 
O partido católico também pre 
tende ter representação na mino-
ria, fazendo com esse fun acordo 
com outro partido. 

As matas do Estado 
O sr. inspector da policia es 

tá procedendo com toda a dedi 
cação e actividade ás investiga 
ções sobre os abusos cometidos 
nas matas da Estado, a que nos 
temos referido. 

Já foram feitos vários depoi 
mentos, alguns dos quais já fazem 
bastante luz nesta longa serie de 
abusos. 

DESPORTOS 
F o o t b a l l . 

Realisa-se amanhã, o 2.° desa 
fio de football da serie que a As 
sociação Académica, nos tenciona 
dar. 

A Associação vai opor-se ao 
forte grupo Sporting Club de Es-
pinho, que esta época se encon 
tra numa magnifica forma. Pos 
sue uma linha de avançados de 
uma rapidez extraordinaria, que 
tem feito sucesso no decorrer do 
campeonato do norte. 

A Associação deve apresentar 
a mesma linha de domingo pas 
sado. 

Os seus homens são muito 
«nergicos, jogando sempre com 
uma alma grande. 

O desafio de amanhã, dados 
estes requisitos deve ser explen 
dido. 

Iremos ter ocasião de presen 
cear o association de classe. 

O mateh realisa-se em Santa 
t m t e 1 5 heras 6 meia, 

Coimbra moderna 
O H o t e l Ú 2 T u f h m o 

A Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal, a quem foi 
adjudicado o terreno do Campo 
dos Bentos para a construção do 
Grande Hotel de Turismo, pagou 
hoje á Camara 21.918$75, impor-
ancia da terceira prestação do 

custo do referido terreno. 
A quarta e última prestação, 

conforme o contracto feito, será 
paga no dia 10 de Setembro do 
corrente ano. 

A importancia das trez pres-
ações já recebidas pela Camara, 

é de 65.756$25. 
í 

U m t c a t r o - c a s i n o 

Segundo as nossas informa-
ções, vão em bom andamento as 
negociações para a construção 
dum grande teatro-easino nesta 
cidade, devendo brevemente se-
rem ultimadas com o mais bri-
lhante êxito. 

Na Figueira ia Foz 

6 m p p e z a d e t u p i s m o 

Na Figueira da Foz, acaba de 
fundar-se umaemprezade tur i smo 
com o fim de desenvolver esta 
industiia naquela cidade e região. 

A sua direcção oficiou á So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra com quem deseja 
concertar uma acção profícua nes-
se sentido, para proveito das duas 
cidades. 

Infantaria 35 
Consta-nos de boa fonte que, 

na reorganisação do exercito que 
está em preparação, será supri-
mido o regimento de infantaria 
35, aquartelado nesta cidade. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Hospital e I z i i o da Urdem T e r c e i r a 
D o n a t i v o s 

Esta excelente casa de cari-
dade que tanto auxilio carece das 
almas generosas e boas, recebeu 
mais os seguintes donativos: 

Um anonimo, 50$00; outro 
anonimo por intermedio da Ga-
zeta de Coimbra, 5 kilos de as-
sucar; outro anonimo, $ó0, e de 
uma senhora, 1$00. 

Bem hajam. 

C i r c o A l f a z e m a 
E' hoje inaugurado na Insua 

dos Bentos, o Coliseu Imperial, 
de que é director o artista comi-
co, sr. João dos Santos Alfazema, 
já tão conhecido do nosso pu-
blico. 

Da companhia, que é variada, 
fazem parte artistas de valor, al-
guns dos quais procedentes do 
Coliseu dos Recreios e doutras 
casas de espectáculos de Lisboa. 

A m a n h ã realisa-se, pela pri-
meira vez em Cernache, a pro-
cissão do Senhor dos Passos, a 
qual deve revestir grande luzi-
mento. 

GENTE OCIOSA 
Todos os dias, e á porta 

dos quartéis de Saúde e infan-
taria 23, se reúnem numerosos 
grupos de pequenos vadios, 
cuja idade varia de 12 aos 14 
anos, aguardando as sobras 
dos ranchos que individamen-
te lhes é distribuído. 

E dizemos individamente, 
porque sendo esses grupos 
constituídos por gente ociosa, 
desconhecendo por complecto 
as noções do trabalho, se vão 
habituando a uma vida degra-
dante que os torna no futuro 
perigosos elementos, para a so 
ciedade, aptos a toda a sorte 
de vicios e de crimes. • 

A bem da moral torna-se 
necessário que tais criaturas se 
jam afastadas das portas dos 
quartéis, obrigando-se a pro-
curar num trabalho honesto o 
alimento que só assim lhe é 
devido. 

Numa época como a que 
atravessamos, em que todos 
os braços são indispensáveis e 
preciosos ás manifestações da 
actividade humana, mal parece 
que á porta de es^abelecimen 
tos do Estado se permitam e 
tolerem escolas dos mais de-
gradantes vicios, alimentando 
se criaturas que nada produ 
zem dejbom, antes se prepa-
ram para engrossar as estatís-
ticas do crime, comprometen 
do ainda mais o negro futuro 
que a todos se nos depara. 

A' digna autoridade militar 
ousamos pedir providencias, 
conscios de que aquele espe-
ctáculo de mibéria e de avi ta-
mento é reprovado pjr todas» 
as pessoas de bem, em cujo 
numero incluímos os briosos 
oficiais do Exército* 

Âpraiada Figueira 
O nosso presado colega da 

Agueira da Foz, A Voz'da Jus-
tiça, diz que o mar tem descar-
nado inteiramente a praia nalguns 
pontos e, sobretudo perto da Pon-
e do Galante, entre Figueira e 
3uarcos. pondo a descoberto fi-
ões auríferos já, aliás, doutras 

épocas conhecidos da nossa praia. 
Durante o dia observa-se a 

concorrência de pessoas que pes-
quisam as areias em proucura de 
pepitas, que têm encontrado em 
quantidade e algumas de razoá-
vel dimensão. 

Têm também aparecido de-
zenas do objectos, tais como brin-
cos, anéis, alfinetes e até uma 
corrente de ouro com tres libras. 
Trata-se, evidentemente, de objec r 
tos perdidos na praia em diver-
sas épocas. 

Também se encontram mui-
tos pregos de ferro, balas, etc. 

Teatro Avenida 
A Companhia do Teatro Na-

cional de Lisboa, estreou-se on-
tem nesta cidade com a delicada 
comedia em 3 actos O Centena-
rio, dos consagrados dramaturgos 
hespanhoes Irmãos Quintero. 

O trabalho magistral do no-
tável actor José Ricardo arrancou 
á plateia vibrantes aplausos, que 
se repetiram com a mesma inten-
sidade na final do espectáculo. 
A interpretação que ele fez do 
Tio João do Monte, o centenário, 
foi prodigiosa de equilíbrio e de 
fina observação em todos os de-
talhes. 

Joaquim Costa, no tio Evaris-
to, foi o que se esperava: —o 
proprio Joaquim Costa. 

Cheio de naturalidade, este 
artista nunca se despe da sua 
personalidade para envergar a 
dos papeis que lhe confiam. Na 
sua graça natural está o segredo 
da sua grande arte. 

O publico ovacionou-o cari-
nhosamente. 

Ilda Stichini, que no final do 
espectáculo disse uns versos re-
passados de doce lirismo, fez uma 
ingénua adoravel que o publico 
apreciou, dispensando-lhe vastos 
aplausos. 

Laura Hirsch, na D. Filomena, 
exagerou, tornando-se, por vezes, 
caricatural. 

Augusta Cordeiro, Luis Leitão 
e Rafael Marques, como artistas 
que são, trabalharam conscien-
ciosamente, e das restantes per-
sonagens apenas diremos que 
contribuíram para o bom equilí-
brio da peça. 

Hoje em 2.a recita d'assinatu-
ra, sobe á scena a aplaudida pe-
ça do escritor francez Robert de 
Fiero, A Primerose. 

P e l a U m i v e r s I d a d e 

Defendeu ontem a sua tese de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. dr. Antonio Au-
gusto Pinheiro Taborda. 

úé M A R I A . . . 

G u a p d a í ^ e p u b l i c a n r 

A noticia que demos no nu-
mero anterior de estar condenada 
a ser suprimida a banda da G. 
N. R. de Coimbra, causou aos 
bons amigos da nossa terra e aos 
apreciadores da boa musica a 
mais desagradavel impressão. 

E' que a banda de mbsica 
qu* aí temos entra no numero 
das cousas boas que existem em 
Coimbra e que lhe dão honra. 

Felizmente logo foram feitas 
todas as deligencias para sustar 
essa resolução do governo. A 
Associação Comercial, Associação 
Académica, a Sociedade de Defe-
sa de Coimbra e não sabemos se 
também a Camara Municipal di-
rigiram telegramas ao sr. ministro 
do interior pedindo a convoca-
ção da banda em Coimbra. On-
tem á noite recebeu o sr. gover-
nador civil resposta atendendo o 
pedido, resolução que muito nos 
encheu de satisfação. 

Se fosse extincta a banda de 
Coimbra, os músicos iriam au-
mentar as bandas da G. N. R. 
do Porto e as duas de Lisboa, 
onde ha uma com 120 músicos. 
Desapareceria portanto a econo-
mia anunciada. 

A G. N. R. de Coimbra é re-
duzida. E' suprimido o esquadrão 
de cava!aria, ficando só um pelo-
tão e uma companhia de infanta-
ria. A redução é de cerca de 
300 homens. 

MUSICA NA AVENIDA 
A'manhã. n* Avenida Navarro, 

das 14 ás 16 horas, a banda da 
G. N. K. executa o srguiute pro 
grama: 

i: PARTE 
lu tador (ordinário). LIMA 
Guarany ( infonia) C. GOMES 
Walkyna (CAVALGA) WAGNER 
Carmen ( o p m ) BJZET 

2* PARTE 
O Sonho do Soldado (fan-

tszia característica B. COSTA 
Odlos Ronda (p. doble) .. * • • . 

Minha Querida—Lembras-te? 
Faz hoje precisamente um mez 
que me perguntaste * ingenua-
mente», com o teu sorriso de vo-
lúpia, porque é que eu te amava. 
Nós estavamos sosinhos na saleta 
côr-de-rosa—gosando o isolamen-
to e a tácita adoração de duas 
almas que mutuamente se adivi-
nham e procuram. 

Momentos antes tinhas tocado 
no piano um delicioso trecho de 
Delressy• Estava ainda sob a 
impressão dessa musica extranha, 
quando me fizeste aquela extra-
nha pergunta. Não te respondi 
logo. Felizmente que o marquês 
Oswaldo entrou nessa Ocasião. A 
conversa distraíu-se, mau grado 
teu, para outro assunto. Ainda 
bem — porque ha coisas que eu 
não tenho coragem de dizer fran-
camente, de viva voz. Escreven-
do sou algumas vezes mais sin-
cero — pois sou menos timido. E 
vendo-te, eu sinto-me tão pertur-
bado que outro desejo não tenho 
senão o adorar-te tacitamente... 
Mas tu pediste-me e eu hoje vou 
dizer-te porque é que gosto de 
ti • • • 

E's muito curiosa, és imensa-
mente curiosa — mas porque te 
acho adoravel, assim, vou satisfa~ 
zer a tua interessante curiosida-
de. De resto, o amor é a expres-
são mais flagrante da curiosida-
de. Sabes? este segredo que eu 
vou revelar pela primeira vez é a 
paga dos cravos rubros como os 
teus lábios de promessa — que 
hoje mesmo me ofereceste. 

Vais ouvir, .—d Nunca re-
paraste que surgem ás vezes coin-
cidências extranhas — dum vago 
e misterioso simbolismo? Nós 
não podemos negar a influencia 
incontestável e invencível que so-
bre a nossa individualidade po-
dem exercer um certo numero de 
factos inexplicáveis — por circuns-
tancias impossíveis ae decifrar e 
Compreender, superiores á própria 
vida material. 

Ha momentos especiais que só 
o sobrenatural os explica —ha 
"acasos» que são sintomáticos 
para quem atentar neles. Pen-
sando bem reconhece-se perfeita-
mente que existem forças ocultas 
e invisíveis a impulsionar todas 
as coisas e todos os seres. Eu 
adoro o simbolismo bizarro dessa 
mistérios — que o são- indubita-
velmente. .. Pois bem — um dia 
vi-te e loço me achei atraído para 
ti... Porquê? Não o sabia — 
e esse mistério, esse enigma a hai 

lar-me na mente, fez-me gostar 
muito de ti... Mas não te amava 
ainda — confesso-o francamente. 
Uma tarde porém, deves estar 
recordada, encontrámo-nos no gar-
den-party dos murquezes de Alta-
mira. Dominados irresistivelmen-
te um pelo outro, afastámo-nos 
— a ouvir ao longe a orquestra 
que musicava Qlazzounow... 

Não sei porquê, nem como — 
disseste-me que fazias anos no 
dia seguinte... Disseste-o com 
intenção, — não negues — disses-
te-o para eu te oferecer, como fiz, 
um grande ramo de flores. Tu 
bem percebias que eu gostava de 
ti... Naquela tarde impressio-
naste-me mais do que nunca — 
e por isso lembrei-te bastante to-
da a noite. Desde aí amei-te. E 
vou dizer-te o motivo — tu tinhas 
nascido num dia, cujo numero era 
simbólica... Ouve... «Sete» 
nm numero sagrado e predesti-
nado — Deus creou o mundo em 
seis dias tendo descançado ao 
sétimo. O piedoso patriarca da 
Idumea, Job, oferece 7 ovelhas e 
7 touros em sacrifício. Abrahão, 
um dos maiores patriarcas hebreus 
que figura na Bíblia, ofereceu a 
Abtmelech um presente de sete 
touros. José explica e decifra ao 
Faraó do Egipto o seu sonho ex-
traordinário — 7 vacas gordas, 7 
vacas magras, 7 espigas cheias, 
7 espigas magras. Suo 7 os pe-
cados mortais, a que correspon-
dem outras tantas Virtudes. São 
7 as obras de misericórdia corpo-
rais e 7 as espirituais. São 7 os 
artigos de Fé da Divindade e 7 
os da Humanidade. São 7 os 
dons do Espirito Santo. Ha 7 
dores e 7 alegrias. A semana, 
tem, em toda a parte, 7 dias, a 
cada um dos quais preside um 
planeta, e o mês lunar é quatro 
vezes 7. O espectro solar do pris-
ma prouuz òeie corts. 

Como vês, nasceste num dia 
cujo numero é extranhamente pre-
destinado pelos acasos fatídicos 
do incognoscível. Parece que 
uma força extranha o sagrou, 
para que aquele que gosasse a 
sua influencia podesse viver com 
todas as Qraças e todas as Vir-
tudes — que nobilitam pelo Amor, 
pela Beleza, pela Bondade. Já 
gostava de ii — fiquei-te amando, 
porque encontrei nesse numero a 
razão de tu seres melhor e supe-
rior a todas... 

Respeitosamente, beija-te as 
mãos—o teu 

lMrl« gonjalM mini, 

Conferencias 
O sr. Rudolph Harner, secre-

tario da^Comissão Universal das 
A. C. M." realisou, na Associação 
Cristã de Estudantes, uma interes-
sante conferencia sobre A obra 
das Associações Cristãs nas cinco 
partes do mundo, a qual foi acom 
panhada de proejeções luminosas. 

Grémio Operário 
Nesta florescente colectivida-

de de recreio realisa-se amanhã 
uma recita lamiliar com a repre 
sentação das comedias Doidos., 
políticos e * O Mereurio» folha 
da tarde, as quais serão uesem-
penhauos pelo grupo dramatico 
aaqueia casa de recreio, que pos-
sue elementos de valor. 

UOOPERMTÍVA 'A POPúLAR,, 
Sicção dá barbearia 

A Comissão Executiva desta 
cooperativa em organisação nesta 
cidade, resolveu mandar proc& 
der á cobrança das acções dos 
socios que ainda não entraram 
com as devidas importâncias es-
perando que todos os socios ins-
critos pagarão, logo que o cobra-
dor lhes apareça para esse fim. 

Resolveu mais empregar to-
dos os estorços para que a aber 
tura do primeiro estabelecimento 
ae realise o mais breve possivel, 
devendo a mesma comissão reu> 
mr na próxima semana para esse 
tim, conjuntamente com a co 
missão uos estatutos, 

Os quadros da Sociedade de De-
f eza e Propaganda 

A Sociedade de Defeza já tem 
em seu poder os quadros foto 
gráficos que lhe foram roubados 
Tinham sidu Compiauos pelo con-
siderado negociante, sr. José Na-
dais, que ao ter conhecimento 
pelo nosso jornal de que tinham 
•>iuu roubauos e pciteuciam á So 
leoaue ue Defesa, imeuiatarf>en 

t- os entregou á policia, procuran 
do-se agora o larapio. 

Cirurgiã em Coimbrã 
Desde o começo das ferias do 

Carnaval fiseram-se as seguinte ] 
operações nas clinicas cirúrgicas] 
do Hospital da Universidade: 

Gastrostomia num crancro do1 

esofago. 
Carcinoma da mama com es* I 

vasiamento ganglionar da axtla.] 
Hydrocelo (Processo de Pou* 

chet). 
Resecção costal e pleurotomia I 
Desarticulação da coxa numj 

osteo-sarcoma do fémur. 
Osteosyntese do fémur e apa-

relho engessado. 
Osteite da tibia em fractunj 

por arma de fogo. 
Meato perineal num flegmâo 

urinoso com apertos uretrais. 
Circumcisãt» prepucial numi] 

imosis. 
Stenose mesogastrica 
Sequestro intraosseo numa! 

osteite do fémur. 
Hérnia inguinal dupía. 
Kistos dos ovários e trompas J 

com aderencias ao epiploon. 
Esta ultima operação foi efe* j 

ctuada pelos srs. drs. Alvaro de 
Matos e Sousa Refoios. Nas ou-
tras foram operadores os profes-
sores srs. Drs. Bissaia Barreto e 
Angelo da Fonseca. 

mm Doliiiõ 

Obituário 
Faleceu a sr." D. Maria Cân-

dida Ferreira Ferrão, esposa do 
sr. José Pereira, empregado na 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro, e irmã dos srs. dr. Candi-
do Augusto de Melo, professor 
do Liceu de Angra de Heroísmo 
e do sr. José Augusto de Melo; 
professor primário. 

Acompanhamos a familia da 
jafelfc senhora o* sua grandç dôr, 

Pedem-nos que, por interme-
dio do nosso jornal, chamemos | 
a atenção da Camara para o fa-
cto das retretes da Avenida fe-l 
charem ás 20 horas, quando o| 
deviam ser só mais tarde. 

Prisões em Lisboa 
Ontem, em Lisboa, a policia 

efectuou a prisão de 100 indiví-
duos, conhecidos como agitados 
res, sendo em casa de algun-
apreendido bastante material ex-
plosivo. 

M E R C A D O S 
MDNTEMÓR-0-¥EL!IQ (Medida 14,83) 

Trigo 
Milho branco . 6*00 

» amarelo 5Í50 
Cevada 4*00 
Aveia 3/80 
Favas 5*50 
Grão de bico lláCO 
Cbicbaros 9*00 
FeijSe môcho 12íÓo| 

» branco 11*C0| 
» patíta 9i50 
» de mistura . 9*50 
» frade 6í5Õ 

Batata (15 quilos) . . . 10*5) 
Tremoços (20 l itros) 5*00 I 
Galinhas cada 5*001 

Frangos 2*50 
Patos 4*58 
Ovos , o cento lõMO 

Preito de gratidão 
Antonio Maria Rasteiro, e seus 

filhos, veem por este meio tornar 
público o seu profundo reconheci-
ir.ento e a sua eterna gratidão ao 
Ex."0 Sr. Dr. Josó Rodrigues de 
Oliveira pela fórma carinhosa e 
absolutamente dedicada com que 
êste ilustre clínico tratou a grave 
doença de sua esposa e mãe. 

Com efeito, durante um perío-
do de quatro longas semanas, o 
Sr. Dr. José Rodrigues foi incan-
sável com a sua assistência, quef 
prestando á enforma todo o auxi-
lio da sua muita sciência, quer anl' 
inando-nos com as suas boas pala* 
vras de esperança e que, saí.tag 
<lum facultativo de tão alto presli* 
gio como S. Ex.4, muito nos aju-
daram a suportar o sofrimento 
dum ente tão querido. 

Bem sabemos que com êste 
preito «ie homenagem e de gratúláo 
vamos ferir a reconhecida modés-
tia de S. Ex.a 

Que èle nos perdôe pelo eterno 
reconhecimento que deixou em to' 
dos nós, e pela indelével recorda-
ção que as suas brilhantes quali-
dades de clinico e o seu precioso 
auxílio morul deixaram gravada* 
em cada um dos nossos coraç^-Si 

Coimbra, 8 de Março de 1923. 
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— P o r q u e c h o r a s peque» 
n a ? 

— E' que a MamS não me 
deu hoje MANTEIGA Ml-
NHOTA, a Rainha das Man« 
Mga» que só se eucontr» 
na rua da Sofia, 117 a 119. 

6 m p p e g a d a s 
Precfeam-so para serviço 

de caixa e balcão. 
Arranjem do Chladfl, 
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As Pílulas Pink proporcionam 
uma existencia feliz. 

0 morai anda sempre em harmonia 
com o físico. Quem tem uma saúde flo-
rescente, vê sempre as cousas sob o seu 
aspecto mais risonho. 

A alegria de viver, a confiança em si 
proprio e, e por conseguinte, a feliz con-
secução de quato se deseja, tado isso é 
uma ques tão de saúde, e a saúde, por seu 
turno, é uma questão de riqueza de san-
gue, de equilíbrio nervoso, de bom fun-
cionamento dos orgãos. As condições da 
boa saúde são plenamente realisadas pe-
las Pílulas Pink que, em razão das suaa 
notáveis propriedade de regeneradoras 
do sangue e de sistema nervoso, exercem 
as mais feliz influencia sobre a econo-
mia geral do organismo. 

Snia. D. Mana da Luz Pereira, 

Qu«m tiver urna «and.- precuria, quem 
se sentir *n"mico e conxtmu»n)«nt« em 
lucta com toda essa long» serie de inco-
modo», qu-< são oritfinad s pelo empo-
brecia nto do sangue e pelo enfraqueci 
mento do sistema nervoso, t«es como; dô 
res de estomàgo, dores de C*b?ça, falta 
de apetite, cançasso, insomnia, tome as 
Pipuhs Pink, e verá como elas lhe são 
salutares. 

Os dias felizes que cias tem sabido 
proporcionar a tantas pessoas, ha trinta 
anos, podem transformar maravilhosa-
mente o curso da existencia mais triste 
« atribulada, como sucedeu, graças ao 
seu uso, á s - . a I). Maria -ia Luz Pereira, 
rua Freire Manuel do Cenáculo, letras J. 
T. C., 3.° andar, Lisboa, que nos escre-
ve o seguinte: 

« Depois de ter feito uso de vários 
remedios, afim de me restabelecer duma 
anemia de que sofria jà ha muito tempo, 
reaolvi íecorrer ás Pílulas Pink. S«gui 
eate fáci l tratamento com perseverança, 
e tive emfim a grande alegria de me ver 
completamente curada do mal, que tanto 
me torturava e entristecia. Readquiri o 
bom aspecto de outrora, renasceu-me o 
apetite, e pude voltar ás minhas ocupa-
ções habituaes. Nao posso deixar de 
participar a V. este ótimo resultado, que 
bem prova a grande eficacia das Pílulas 
Pink. 

Ai Pílulas Pink estáo à venda em to. 
das as f&rmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5§300 réis a» 6 caixa». Deposite 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rna A agasta , 39 a 45, Lisboa. 

Internato-licen 
José Maria de Sousa e Brito, 

capitão do Regimento de Infanta-
ria 35, reconhecido pela forma 
carinhosa como foi tratado o seu 
sobrinho Manuel Ferreira Martins, 
de uma pneumonia, vem pOr esta 
forma agradecer ao Ex.®° Sr. 
Dr. Manoel Dias a forma disvelada 
como o tratou ; aos Ex.m !" Srs. 
Luis tí<*e.ta de Campos e Acúrcio 
Lopes, directores do mesmo inter-
nato, a prontidão dos socorros 
medico e o seu assiduo interesse; 
á Ex.™1 Sr.* D. Maria Lopes, e 
extremado carinho com que esteve 
assistindo ao doente, velando junto 
dele durante noites consecutivas, 
o critério e solicitude no trata-
mento prescrito e a forma meiga 
e carinhosa como fazia tomar o 
leite e os caldos. 

Aproveita a oportunidade para 
declarar que no mesmo Internato, 
onde tem trazido dois sobrinhos é 
ministrada uma alimentação muito 
regular abundante e de esmerado 
iceio, fiscalisada a explicação e a 
assiduidade na frequencia das aulas 
do liceu e que a presença das duas 
irmãs Ho Director Amurrio Lopes. 
B referida Sr.® D. M a r i a Lopes e 
a Ex.15"1 Sr.8 D. Amélia Lopes tor-
nam aquele estabelecimento mode-
lar quanto aos cuidados de trata-
mento de roupa e de solicitude em 
caso de doença. 

Grande Pii pdedade 
iiiiSlíf" 

(Santo â n t o s l o dos O M s ) 
Vende-se a denominada o Car-

regal que conÚna com a grande 
mata do Lagar Seminário, 

Tem côrca de quinhentos mil 
metros quadrados. 

Para tratar com o solicitador 
Alberto P i t à—Rua Visconde da 
Luz 34-1.° —Coimbra. 

ATENÇÃO - alguém coto fins 
íeíervados lem feito propalar que 
f propriedade que se anuncia está ® 
fendid^ o que nSo é verdade. „ \ 

Sociedade das 
A g u a s da Curia 
(Sociedade anónima de 

responsabilidade limitada) 

0 -ESC,]. 
A s s e m b l e i a Gera l 

Convido os Srs. acionistas a 
comparecerem na Assembleia Ge-
ral ordinarb, que ha-de efectnar-
se na sala do Estabelecimento Ter-
mal no dia 26 de Março de 1922, 
pelas 13 horas, sendo os assuntos 
a t r a t a r : 

Discutir e votar o Relatorio e 
e Contas da Gerencia de 1921 e 
parecer do Concelho Fiscal. 

Curia, 4 de Março de 1922. 
O Presidente da Asssembleia 

Geral — Abel de Matos Abreu. 

J o s é cTtfrruélla 
Advoga em todas as comarcas 
do pais. Rua Nova do Almada, 81, 
l.°-E., Lisboa. Telef. 1949 e 4343 

BR" :HR 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

flua Visconde da Luz, 88 

Perdeu-se ontem da rua Fer-
reira Borges, até á Construtora. 

Dão-se alviçaras a quem o 
achou, pois é dum calculavel va-
lor estimativo. Nesta redacção 
se diz. 

Aususto Antenlo dos Ssntos 
( « L F f l l f i T E ) 

Participa aos seus Ex.mos 

Frcguezes, que mudou a sua 
residencia e atelier para a 
rua de Montarrolo, 811°. 

Alberto Cabral v|£; 
em S. Silvestre, dois grandes ce-
dros, e uma acacia para madeira. 1 

Armações em Ri-
Vendem se uma própria para 
mercearia, com escritorio e 

balcão; e outra para leitaria, com 
balcão e raezas com pedra mâr 
more. Para tratar com Miguel 
Fernandes d'0liveira — Bairro de 
Sant'Ana. 2 

Bom emprego de 
rtQtvífiíl Vende se um terrc-
U a j J i U U no com 2 000raí, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A fenda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

Vende-se nma boa ca-
sa, junto á Sé Velha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Cosinheira 
«tades precisa se para casa de pou 
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

p n o f t habitação. Precisa 
V c l n a se uma com 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
<ia Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Ben-ia 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 10 

Camion 'Packard, 
de 8 toneladas, vendesse em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições. Para tratar c< m 
J >sé dos Sdntos, Casa do Sal. 71 
— Coimbra. X 

Casa de habitação 
Precisa se com urgência e ctm o 
minimo de 10 divisões Carta a 
capitão de arUlbsiia M» D, A. === 
Çaaia Chra Cciicbra, - p 

1 CiUipra-se na baixa de 
o » preferencia nas eme-

diações de Monte Arroio. 
Rua da Alegria, etc. Não se 

quer muito grande.S 
Carta á redação a M. L. 

Dactilografa 
ta redacção se diz. 

Oferece-
se. Nes-

. 2 

Empregado pa
t™oscsí 

bendo escrever á machina, ou pa-
ra fjudante de guarda-livros com 
alguma pratica, ou ainda para tra 
h.lhar na praça com ordenado e 
comissão oferece se dando referen-
cias. Carta com condições e or-
denada a esta redação com as ini-
ciais A. G. 2 

Empregado 
damente habilitado, oferece se, rua 
Direita, 10 1.°. i 

Empregado S»h
Pt 

cisa-se. 
Retrezarla João Vilaça. X 

Empregado « m 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado <a
nT»be

0 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se diz. 

Empregados de escri-
torio e de 

praça precisa-se que dé^m fiador, 
Carta a esta Redação a X. Z. 

Explicações. 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Escritorio 
pratica comercial e bancaria, dan 
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais X. Z. 3 

Encarregado de 
/ A - f í p i - r i q Competente e ativo. 
U l l C I I l c t precisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira d C . \ Avenida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 — Coimbra. X 

T ^ n í y ã n k® Para ven<*er nm 

© eni segunda mão em 
esta 'o de novo, pnp r io para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralharia ca rua da Sjfia, 141. 8 

Guarda-livros ^ 
criluração comercial e contabilida 
de p^ra uma habilitação pratica ê 
rapida assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanças e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros em
g
p
a
r
d
e
0 

ha quatorze anos numa casa onde 
isiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambroslo, Bar-
racão, Baira Baixa. 8 

Guarda-livros ĉ
D

c
d
a! 

do numa das mais importantes ca 
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Guarda-livros ^ 
longa prat ;ca de escrituração co 
merrial, e dando as melhores re-
ferencias, pode encarregar se de 
trabalhos da especialidade. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais D. D. 1 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar -escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda-
ção cora a palavra «Goleado». X 

f r ^ i p r f l P®ra ^ o u 3 animais 
v j c f i c i í l g q U e c a r r e g a até 
2.SOO quilos, vende com os res 
peclivos arreios, íosé dos Santos, 
Ca, a do $.!, M - Cciabra. X 

T OL fl arren^a se Gina aiupla, 
UU | d situa(}a r j a r u a d reita, 
60 a 64. Serve para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Marcado D. Pedro 
V, Isabelino Garcia. 

Maq n i n o d e costura SIN 
U l l l c l GER. Vende-se 

uma de Bobine Central, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, 91. X 

0 n o r a t » i q a precisam-se na 
V ^ p e i d l l U b fabrica d e mas-
sas da Estreia, na Estrada da Bei-
ra, d.° 5. 1 

P i t m r » Vende um bom para 
x 1 1 U 1 U e s t U ( ] 0 ) D. Maria do 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Lnzo. .3 

Ponto à j o u r / S d e 
Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 8. X 

" P i a n n Vtnde-se u m piano 
x l í t l l U íogiès «George Rus-
sel». Para ver e tratar no arma 
zfm de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

P r n - f o s c r u * » - » P r e c i s a P a r a 

x i U i c O D U i a muito perto 
de Coimbra, para casa particular, 
que ensine português, francês, pia-
no e lavores. Deseja-se pessoa de 
respeitab.lidade e dé bôas informa-
ções. Carta a esta redaçSo às ini 
dois a S. C. 11 A. 1 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Santa Clara = Rua da Pon 
te, 12-1 X 

P í í f l f l r i f t Trespassa-se uma 1 d u d l l a e m Coimbra, com 
boas comodidades. Trespassa se 
por o dono não poder estar á sua 
testa. Nesta redacção se diz. 4 

P r p r » l Q 9 - . w p Menina para 
X icuioa serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

O n i n t í J Vende-se n o proxi 
v ^ u i i i t a m o domingo, 12, a 
quinta denominada A Richa, na 
freguesia de Sebal Grande. A 
prsça faz se cm Condeixa a-Nova, 
ás 12 h>ras. A quinta é de bom 
rendimento. 1 

O n í i r t r w A l ugg m 5 8 doi*-V ^ U c l i t U S Trata se na Pra 
ça da Republica, 20. 1 

S n o i n GERENTE CAHTALIS 
k J U ^ l U TA. Precisa-se dum 
socio que disponha de 10 mil es 
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
Condeixa. Fundado ha 18 «nos 
muito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo prédio, 
ficando o actual dono com uma 
cota egual representada pelo actí 
vo. Dirigir correspondência para 
Condeixa, em carta registada a 
Manuel Gomes Barreiros. X 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

Vigas de ferro H 
Conopram-se 2 com as dimensões 
seguintes9,1® 30 X 0, r a2oou9,m30 
X 0,m 30, dirigir oferta á casa Fan 
zeres, Dias & C,â Limitada, 19 
Praça do Comercio, 21. 2 

V p n r l p - v ^ p U m a proprie-
Y c o u c KZ dade em Santo 

Antonio dos Olivais. 
A tratar na Quinta de Santana. 

no mesmo logar. 2 

V p l l ( ] p - , p n m f>£a° n o v o 

c i i u c ! c com estufa. Tra-
ta se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 38. 

V p n r l p - Q p n m o l iya1 ' e m 

V C l i U t í Í5C Bordalo, proxi-
mo da Cabeleira. 

Trata se no Alto de Santa Cla-
ra, n. / . 

Y 7 p m ] p « s j p Lotes de ter 
* C A I U C reaospara 

construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida 
de, com electrico e luz electrica á 
porta —• Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

T»mbem se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
d-; Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás i 1 oti das 2 ás 6 da tar-
de, ou na m do Araido. X 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

Antigas (Dinos do Z Ô P P O 
Vcnde-sc junta ou separada constando 

de terras de semeadura, árvores de frúta, vi-
deiras, ofiveiras, matas de eucaliptos, pi-
nhais,, scácias, casas e barracões. 

Mostra-se e recebe propostas até 30 de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HE8PE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
fl' min nas pi inclpsls farmocis i e tio j u t a s e ao 

Deposito: 

p « ç s 8 d e M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

Fadaria 
f l r e o ( f f l l m e f l i n a 

DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Lira." 
(Antiga Padaria Jacob) 

Esta firma contratou um es-
pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VlENft 
DE AUSTRIFS e fRAMCEZ, dese-
jando que todos os seus estima* 
dos clientes provem a especiali-
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
17 - Arco d'Almedina -- 21 

O O I B B R A 

ANTIGUIDADES 
O mais rico "stock,, actualmente em Coimbrft 

VENDO :• ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de couro lavrado, Tremó império, costu-
reiras, mezas holandezas, ditas charão e madrepérola, 
molduras talha, banco D. João V, sedas, damascos, co-» 
bertas linho bordado a matiz, etc., etc. A. Saraiva 
Nunes Casa do Sal. — Coimbra. 

\ e n d e - S e quinta n a f i e 
gnesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de CSo e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis 
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pé de CSo 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten 
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei-
ros, 1 engenho de ferro, 3 prédios 
urbanos e bastante rendimento. 

0 motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta com o proprie-
tário. X 

25.000100 
teea garantida. Carta a esta re-
dacção ao n . ° í». X 

P. LENCASTRE 
FOTOGRAFO 

Ao. 5d do Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

• » • , 

Retratos ÂrlisticoS 
la Sn. (Mituity l a i la^qb h fcWi 
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O U R I V E S ^ r i 

J . A . 
R E L O J O A A R 

da Silva Guimarães, 

J Q S k l ^ l ^ Ç ^ • • 1 4 - 7 * n o o d o ^ l m e d i n a - 2 2 
w R C # S ? Í D C M S I O K S O R T I D O E Q U E P I A I S B A R A T O V E N D E 

Endereço telegráfico, GUIMAJRAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. o u r i v e s 

0 QUE SE NÂO CONFIRMA 
E m t o d o s o s c e n t r o s d c c a v a c o , s s o u v i 
d i z e r q u & , B I S A R R O , C f t S I M I R O & C O v -
P f l M H i A , L I M I T / I D M , ( a n t i g a c a s a G a i t o & 
C m a s ) t e m s e m p r e a r t i g o s d c 1.a q u a l i d a d e 
m a s q u e v e n d e m c a r o . O r a p a r a p r o v a q u f 
t u d o o q u e v e n d e m é b o m e b a r a t o , v e j a m o s : 

Assucar branco muito fino 1 $50 
Assucar a m a r e l o muito f ,no I $40 
Arroz finíssimo, inglês . . . 1$0O 
Bacalhau inglês, muito fino 2$60 

POR JUNTO AOS REVENDEDORES: G l a n d e s descontos 

M I M I M M I M I l t t H 
Bisa r ro , Gasimiro 4 Cosnp., Lú." 

Rua do Cego, 1 a 7 

COIMBRA 

i s a r r o & C a r v a l h o , Limitada 
Rua Vic tor C o r d o n , 6 -A 
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"A Colonial 
Companhia de S e g a p o s 

C a p i t a l : B i M I M O í p t o w s i m\\ a e n d o s 
Seguros marítimos i terrestres i tnmnltoa 

Crives i cristais i agrícolas i rosbo e automóveis 
C o r r « s p o n d « n t e s ® m C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Í T T o D e i s u s a d o s 

flnfiguiõafles 
C O M P R F i E V E N D E 
ÍIÍopQis 8$ CoppêQ, Limitada 

f F a t i s d a l i g É i p i , 3 : 8 u M o M a o o , 1 1 1 2 

Artísticos re t ra tos-esboço 

f . LtNCftSTRt, Fotografo 

(Teatro Avenida ) 

1 2 $ 5 0 0 ! 
Molést ias ie pé S f e r i d a s e m i t a s 

«sem 
I 9 P D ã ã - C Q M ( s - e s U H S l í ) 

Não ha remedio egual nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado paio farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbr». 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á- C a Su 
cessores, Limitada; no Posto, ru; 
do Almada, 357; em Lisboa, ru» 
da Prata, 401, e em todas as far 
macias do país. 

FoBfaa d e F l a n d r e s 
n d e f e r r o z i n c a d o 
» d e c o b r e 

E s t a n h o i n g S e z 
Vendo aos melhores preços do 

merca o 
L o t h a r i o L . Q a o H h o 

Fraça 8 de Maio-Coimbra 

ANUNCIO 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do coacelho de. 
Cautanhede, faz publico que se 
acha aberto concurso por espaço 
de 30 dias a contar da ultana publi-
cação deste anuncio, para provi-
mento do lugar de continuo da 
Secretaria da Camara, acumulando 
as funções de Zelador, com o ven-
cimento anual de 140300 e mais 
proventos que por Lei lhe compe-
tir. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na Secretaria da Camara, 
os seus requerimentos devida 
mente documentados dentro do 
referido praso, em conformidade 
com a Lei. 

Cantanhede e Secretaria da 
Camara Municipal, aos 22 de Fe-
vereiro de 

0 Presidente da Comissão, — 
Henrique Ferreira Barreto. 

FORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M E T E N E 
N â o f a l h a . G a r a n t e « s e 

Farmacia Nazareth 
Santa Clara — Coimbra 

TêrrenoipurrconsffucíM 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O FRIO! 

Grande saldo de sapatos 
de feltro e piugas de lâ a pre-
ços excecionakaente baratos 

Visitai esjta casa para vosso 
Interesse 

Quinta de recreio 
Não multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, cu 
construcão de pouco v-lor, 
compra se» carta a proposta 
até ao dia 5 de Absil a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.u 312, Porto. % 

P E Ç A M A M O S T R A S 
n o 

Centro Comercial de Lani f íc ios 
f / I B R I C f l N T E S O E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A c a s a q u e m a i s b a r a t o v e n d e d i r e c t a m e n t e 
r ó c o n s u m i d o r . Tem u m comple to so r t i do e m f a -
z e n d a s d e lã , t a n t o p a r a h o m e m c o m o p a r a se -
n h o r a e c r i a n ç a s ; g r a n d e s n o v i d a d e s em a r t igos 
d e agasa lho , p a r a s o b r e t u d o s e c a s a c o s d e s e n h o r a . 

Iffc mm® sem vlmlrn cpffontrp^c^ 

j 

Vendem-se 530 árvores ainda 
c m pé, com cerca de 230 toneladas, 
próprias para cons truções novas, 
urbanas, ou vasi lhame, na QUINTA 
MONTE - BELO, ALCARRAQUES. 

R e c e b e m - s e propostas até 31 
de Março de 1922, na FABRICA DE 
CORTUMES DE COIMBRA, LIMI-
TADA. 

% 
H Grande liquidação f 

m 
•ip^t 

na conhecida e acreditada casa PLA-
CIDO VICENTE d C. \ LIAITADA. H 

P o r m o t i v o d e o b r a s v e n d e m o s 

t u d o m a i s b a r a t o . 

C a s i m i r a s p a r a f a t o s , l a o s p a r a 

ves t idos , p a n o s p a r a lençoes , p a n o s 

s e m p r e p a r o p a r a r o u p a s b r a n c a s , 

c h i t a s , r i s c a d o s , c o b e r t o r e s e a t u a » 

I h s d o . 

165, ROA FERREIRA BORGES, 169. 

Ministério da Agricultura 

Dipeeçoo Gepol dos ^eroi* 
ços Florestais e glqúieolas 

2.a Circunscrição 

MATA DO CHOUPAL 

Garboreto italiano 
em tambores de 50 kilos 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Ganilho 
Praça 8 de Maio-Coimbra 

Faz-se publico que pelas doze horas do dia 27 do cor-
rente mês de Março, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coim-
bra, se procederá em segunda praça ao arrendamento, em 
hasta publica, dos terrenos para agricultar, na mata do Chou-
pal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, das onze ás desessete horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa de guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, em 
2 de Março de 1922. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Viantid, 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

os 
'MfMTMMW 

I sèo o melhor remedio 
| preventivo e curativo 

contra 
6/?/P£, 

Tncccç const/p/íçôís, UjOL ò*ovmôfs, 
LflRIfIGITEÒ, 

- Êfíonoums CATARRAIS 
£ ASM ATIÇAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

fg?!ICÍS da iiSeFMIfl 

Q u e i j o da Ilha 
definissimaqualidadea3$00ok. 

Recomenda se a qualidade e 
preço na mercearia 

A COLONIAL 
d e R E I S & S I M Õ E S 

Rua do S&fia, 75 a 85 
COIMBRA 

Descontos ao revendedor. 1 

f l l v a i a d e e m massa, 
(extra superior) 

O l e o d e l i n h a ç a 
rtgua-raz 
C r é h o l a n d e z 
S e c a n t e l i q u i d o 
V e r n i z e s 

Vende aos melhores preçus 
mercado 

Lothario L. íâanilho 
Praça 8 de Maio —Coimbra 

2 0 . 0 0 0 $ 0 Õ 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na roa Ferreira 

Borges, 6 i . X 

f e r r o fundido, 
chumbo e metal 

Na Secretaria da Universidade 
recebnm-se propostas até ao dia 
20 do c< r^ente para a venda de 
canos de f*rro fundido para agua 
do regas, canos de chumbo e di' 
versas peças de m^tal. 

Pode ver se das 11 ás 15 horas, 
no edifício da Universidade. 8 

5.° Grupo deTom-
panhi is de Ad-
ministração Mi-
litar 

A r r e m a t a ç ã o d e ver * 
d s p a r a s o i i p e d e s 
0 concelho Administrativo fafl 

publico que no dia 23 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá á 
arrematação de verde para os -solij 

pedes, desta unidade e regimentos 
de infantaria n.0 ' 23 e 35 e 2."1 

Grupo de Companhias de Saiíde, 
na sala das sessões dêste conselho 
administrativo. 

As propostas devem dar entradâ 
noste conselho até ás 13 horaí 
acompanhadas da caução provisó-
ria de 15800. 

O caderno de encargos e de-
mais condições estSo patentes na 
secretaria todos os diaa úteis desde 
as 11 ás 16. 

Coimbra, 8 de Março de 1922 
0 Secretario do concelho 

(a) FqUiUrtQ Jotè Tavares 
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A Ma k l NI 
Fomos mal informados quan-

do vieram dizer-nos .que a banda 
da O. N. R de Coimbra não era 
extincta. Correu efectivamente es-
te boato e demos-lhe credito sem 
que êle fosse verdadeiro.' Antes 
pelo contrario, o chefe do gover-
no e ministro do interior disse a 
alguém que o procurou e lhe pe-
diu a conservação da banda, que 
êle nada alteraria do que tinha 
íido resolvido pela comissão de 
reforma do exenito, oade a ideia 
não encontrou defensores. 

Nem um único! 
Vamos, pois, ficar sem a ban-

da de musica da guarda republi-
cana, que no dia 19 do corrente 
completa um ano, apenas, de 
existência. 

Morre quase ao nascer e é 
guilhotinada pelo facalhão das 
economias. O pior é que essa 
economia é principalmente para 
Coimbra, pois os músicos da mes-
ma banda vão ser colocados nas 
bandas de musica da guarda, de 
Lisboa e Porto. A banda do 
comando geral tem 120 músicos 
e a do batalhão n.° 3 deT i sboa 
é aumentada em numero, assim 
como a do Porto, que passará de 
65 músicos a 80! 

Então isto é que são econo-
mias ? 

Mas ha mais e muito mais a 
oonsiderar. 

Ha Pouco tempo ainda foi 
Criada em Lisboa a banda de mu-
sica de sapadores mineiros. 
, E assim fica Lisboa com 8 
bandas de musica militares e 
Coimbra sem nenhuma, porque 
t de infantaria 23 se acha sempre 
reduzida a 12 a 15 músicos ape-
eas! s 

Agora mesmo o sr. ministro 
da guerra prometeu mandar com-
pletar esta banda, mas o sr. Cor-
reia Barreto, ministro da guerra, 
é o mesmo que mandou para 
Elvas a banda de infantaria 35 e 
que prometendo mandar comple-
tar a de infantaria 23, nunca o 
fcz. Oi£ o cesteiro que faz um 
cesto, faz um cento. 

Foi o partido democrático 
aquele que fez ?o desdobramento 
da faculdade de direito, um dos 
piores males para Coimbra, e é 
também o mesmo partido que 
condena a pena capital, uma das 
ebusas boas que outros tinham 
criado em Coimbré. 

E o que estará para vir a inda? 
Bem sabem nas altas regiões 

do poder que esta cidade é bran-
da nos pedidos que faz. Não 
insiste, não teima até conseguir. 
Ha governos que entendem que 
o país é só Lisboa e Porto; tudo 
n ais não tem importancia. 

Ora em Lisboa teem Conser-
vatório de musica, orquestras sin-
fónicas, 8 bandas de musica mi-
litares, companhias liricas, etc., e 
Coimbn nada disto tem para 
educar ó gosto artístico não só 
tía população permanente, mas 
do grande numero de academi 
cos que devem ter uma educação 
musical com certos conhecimen-
tos que a todos ficam bem, espe-
cialmente a gente moça e ilus-
trada. 
' Vamos, pois, ficar sem a ban-
da de musica que fazia honra 
não só a Coimbra mas ao país. 

Não contem que a de infan-
taria 23 venha a ficar completa. 

r Nós continuaremos a ser ilu-
d i d o s com promessas que não 

passam de palavras. 

Paip È Santi Graz 
Continuam no Parque de San-

ta Cruz os trabalhos de conser-
vação e aformoseamento que a 
Camara mandou executar. 

Tem-se feito grande plantação 
de arbustos e arvores, bem as-
sim de espinhosas para formar a 
sébe de vedação, que foi refor-
ça la por trez idas de arame far-
pado. 

Muitos arruados precisam de 
reparação, pois estão muitu estra-
gados pelas enxurradas, havendo 
necessidade de os mandar empe-
drar nalguns pontos mais atacados 
pela violência daquelas, cujas 
aguas devem ser desviadas para 
novas valetas de forma a evitar 
que os estragos se repitam. 

Desconhecemos se a Camara 
já encomendou os portõès das 
entradas, que são indispensáveis 
para se evitarem os vandalismos 
e indicencias que á noite é cos-
tume ali praticarem-se, e que 
teem sido objecto de tantas re-
clamações publicas. 

O corêto para a banda de 
musica também não deve esque-
cer, visto ser um elemento ne-
cessário para atrair visitantes ao 
Parque. 

Tendo a Camara verba para 
custear essas despezas, não sabe-
mos porque espera, 

O Senado Universitário resol-
veu, na sua ultima sessão, que a 
Universidade de Coimbra acei-
tando o honroso convite da Uni-
versidade de Padua, se fizesse 
representar nas solenidades do 
7." centenário dessa célebre Uni-
versidade italiana; 

—que a Universidade deCoim-
bra igualmente se fizesse repre-
sentar nas solenidades do cente-
nário do «Société Asiatique de 
Paris» nos dias 10 e 14 de Julho, 
na capital francêsa. 

— Tomou posse de 1.° assis-
tente da Faculdade de Medicina, 
o sr.! dr. Maximiano José de Mo-
rais Correia. 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Gynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portafem, 27. A's 2 boras. 

Conferencias 
Os professores espanhóis srs 

Drs . Ortega y Oasset e Cossio vi-
litam brevemente a Universidade 

8e.Coimbra, onde realizarão con* 
rwcUs, 

Uma Corporação humanitá-
ria que é preciso proteger 

Realisou-se no passado domin-
go na séde desta humanitaria cor-
poração, uma reunião, para a qual 
o nosso .jornal foi convidado, afim 
de se assentar nos meios a empre-
gar para se obterem os fundos ne-
cessários para a urgente reforma 
do material de extinção de incên-
dios. 

Repetidas vezes aqui temos 
dito a necessidade de protecção 
deste heroico e desinteressado gru-
po de voluntários, e sem descan-
ço também temos procurado levar 
ao publico a convicção de que o 
seu auxilio deve ser rapidamente 
prestado. 

Ainda ultimamente nesta cida-
de se sucederam alguns graves 
incêndios que mais facilmente te-
riam sido deblados se ha mais 
tempo o publico também tivesse 
concorrido para a urgente refor-
ma de material, que os bombeiros 
v o i u u U r i u s r e c l a m e í fi 1 p a c i e n t e 
mente ha tanto tempo já. 

Com esse objectivo a nova di-
recção toda composta de indiví-
duos novos, activos e entusiásti-
cos, convocou a citada reunião, 
onde se resolveu recomeçar ainda 
esta semana com a subscrição pu-
blica, esperando que o comercio, 
industria e proprietários, /fos mais 
interessados neste movimento, aco-
lham, como é de esperar a visita 
da comissão angariadora de fun-
dos, que procura principalmente 
adquirir umo auto bomba muito 
necessaria, s na sua construção 
idêntica ás ultimamente adquiridas 

ara as corporações de Lisboa e 
ortb, 

k 5." Divisão Militar 
Recebemos o seguinte bi-

lhete postal: 
Sr. Arrobas. — Lembro a sua 

atenção para a grave questão da 
extinção da 5.a Divisão Militar de-
Coimbra. 

Como não ha nem houve 
ninguém em Coimbra que falas-
se neste assunto, tudo se move 
em Vizeu para a 2.a Divisão não 
ser transferida para Coimbra, e 
assim^a 3.a cidade do País ficará 
sem Divisão Militar. 

O deputado Pais Gomes já 
declarou não se dever prejudicar 
Vizeu, visto que Coimbra de nada 
precisa, mesmo ninguém quiz na-
da reclamar, e o ministro da Guer-
ra também declarou não querer 
prejudicar Vizeu.— Um assinante. 

Tem razão o nosso assi-
nante. Deste assunto já fazía-
mos tenção de tratar neste 
numero. 

Coimbra pela sua impor-
tancia de terceira e in contes; 
tavel cidade do País e pela 
sua situação na parte mais 
central, não pode nem deve 
ficar sem a 5.a Divisão do 
Exército. 

Que se mexam aqueles a 
quem compete tratar deste as-
sunto com a maior urgência 
— antes que a «pena capital» 
caia sobre a Divisão que cá 
temos. 

Antonio Candido 
No dia 31 do corrente vai ser 

prestada, em Lisboa, uma home-
nagem nacional ao antigo e pres-
tigioso professor da Faculdade 
de Direito de Coimbra —o emi-
nente orador, sr. Dr. Antonio 
Candido — glória lidima da cate-
dra e da tribuna portuguesa. 

A Universidade de Coimbra 
de que o antigo e ilustre homem 
público foi um dos mais brilhan-
tes ornamentos, vai também as-
sociar-se a essa justa homena-
gem, indo a Lisboa cumprimen-
tar o grande mestre da palavra, 
uma comissão composta dos srs. 
Reitor, e directores das faculda-
des de Direito e de Letras, 

Em vários pontos da cidade 
aguarda-se com impaciência a 
organisação da comissão central 
das festas, para de acordo com 
esta se organisarem as comissões 
que, nas diversas ruas, hão de 
encarregar-se dos festejos. 

Como está eleita a nova di-
recção da Associação Comercial, 
que é presidida pelo sr. Antonio 
Marques, de esperar é que a 
comissão central fique organisada 
dentro de breves dias com aquela 
e com a da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

Já não ha tempo a p e r d e r . . . 
O Congresso Beirão, que por 

essa ocasião se realisará nesta ci-
dade, e que atrairá muitos congres 
sistas, entre eles alguns ministros 
deputados e senadores, leva-nos 
muito especialmente a instar para 
que se não perca tempo, pois 
mais do que nunca se torna ne-
cessário que todos nos esforce-
mos a fim de que as festas sejam 
o mais possível brilhantes. 

Assim o exige o prestigio e o 
bom nome da cidade. 

• • • 
Já está organisada a primeira 

comissão para as festas a realisar 
no proximo mez de Julho, por 
ocasião das festas da Rainha San-
ta e Congresso Beirão. 

A comissão que se cqmpõe 
dos srs. Alberto Morais, Eduardo 
Nogueira, Alfredo Santos Correia, 
Manuel Fernandes Costa, Arman-
do Neves, Bernardino Lopes de 
Almeida, tenciona ornamentar o 
Largo das Ameias e rua Adelino 
Veiga, e contratar a filarmónica 
de Arcozelo, uma das melhores 
do concelho de Gouveia, para 
tocar durante os dias festivos. A 
esta filarmónica foi ha tempos 
oferecida uma linda bandeira pe-
lo sr. Alberto Morais, tendo sido 
pintada pelo hábil artista Abel 
Eliseu. 

Conta esta comissão avistar-
se com as comissões de ruas, 
para tratarem com elas a melhor 
forma da musica tocar alterna 
damente nos sitios onde haja or 
namentações. 

ia 
No passado domingo reuni* 

ram-se no Centro Liberal do Pa-
teo do Castilho numerosos estu-
dantes republicanos para, em con-
formidade com as resoluções da 
ultima assembleia, procederem á 
discussão e votação dos estatutos 
do Centro Republicano Acadé-
mico em organisação. 

Da reunião que decorreu en« 
tusiastica mas serena, saiu a re-
solução de ser feita nova convo-
cação para quarta-feira, ás 8' 2 
da noite, para prosseguimento dos 
trabalhos. 

0 Campo dos Bentos 
Várias pessoas nos perguntam 

qual a razão porque ainda não 
foi convocada a comissão no-
meada pela Camara em Maio de 
1921 para dar parecer sobre a 
melhor aplicação a dar ao ter-
reno do Campo dos Bentos. 

Tendo a Camara já recebido 
da Em preza dos Hotéis Õ5.756$25, 
que prometeu empregar na va-
lorisação do Parque de Santa 
Cruz e no aformoseamento do 
referido Campo, entendemos, na 
verdade, que já é tempo de co-
meçar com os respectivos traba-
lhos. O alargamento da Estrada 
da Beira, pelo menos, podia ser 
começado já, sem embaraço pa-
ra qul lquer obra que ali sç aqda 
executando, o« pari Mo hotel. 

A arte de routiar em Coimbra 

Gatunos precoces 
Informam-nos que ultimamen-

te, á descida dos electricos nos 
pontos mais movimentados da ci-
dade baixa, varias senhoras teem 
sido expo iadas das suas carteiras 
por pequenos gatunos, de 12 a 16 
anos, que lhas subtraem, meten-
do-lhes, com uma habilidade rara, 
as mãos nas algibeiras. Se algu-
ma das vitimas da pela gatunice, 
fogem como gamos, e ninguém os 
apanha. 

Ainda, na semana finda, acon-
teceu isto a uma senho ra da rua 
Eduardo Coelho, que ficou sem a 
carteira com algum dinheiro. 

O rapazito que praticou este 
furto, na rua Visconde da Luz, â 
descida do electrico, ainda foi per 
seguido por alguns indivíduos que, 
na ocasião, passavam e avisaram 
a senhora do furto, mas o seu au-
tor rapidamente desapareceu, pa-
recendo que levava azas nas per-
nas. 

Informam-nos que outros casos 
se teem dado 11a baixa. 

A' polícia recomendamos o as-
sunto, para que tome as providen-
cias necessárias, a fim de afastar 
do centro da cidade : tão hábeis e 
esperançosos cidadãos, que ás ve-
ses constituem verdadeiros ran-
chos. 

Ef o seu dever. 

0 transito nos passeios 
Tendo a Sociedade de Defesa 

e Propaganda reclamado da po-
licia energicas providencias con-
tra as pessoas que transitam car-
regados sobre os passeios, des-
respeitando as posturas munici-
pais, muitas são as que teem sido 
multadas nestes últimos dias. 

Na verdade, estava-se abusan-
do excessivamente da tolerancia 
da policia. Por toda a parte se 
viam, sobre os passeios, pessoas 
carregadas com os mais volumo-
sos fardos e outros objectos, cons-
tituindo um grande incomodo 
para os transeuntes. 

As,|mulheres que vendem fru-
ta em vários pontos centrais da 
cidade também precisam do mes-
mo remedio. A policia não deve 
consentir que se atirem para a 
via pública com as cascas dos 
frutos expostos á venda, o que é 
vulgar ver-se em deprimento da 
decencia da cidade. 

As vendedeiras de castanhas, 
laranjas e tremoços, principalmen-
te, abusam muito. 

Dr. Eugeaio de Castro 
O Ilustre poeta Sr. dr. Eugé-

nio'' de Castro, que, como noti-
ciamos, foi a Madrid fazer duas 
conferencias, tem ali sido alvo 
de grandes manifestações de sim-
patia. 

Na ultima reunião do Senado 
Universitário, o sr. dr. Joaquim 
de Carvalho propoz, sendo apro-
vado por unanimidade, que na 
acta ficasse exarado um voto de 
congratulação pelas altas mani-
festações feitas no país visinho, 
ao grande poeta e ilustre profes-
sor, sr. dr . Eugénio de Castro. 

• • • 

O Reitor da Universidade re-
cebeu ontem um telegrama do 
Presidente da Residência dos Es-
tudantes, em Madrid, saúdando-
0 em nome da mesma Residên-
cia pelo êxito admiravel da con-
ferencia ali realisada, em 11 do 
corrente, pelò grande poeta e 
ilustre professor, sr. Dr. Eugénio 
de Castro. 

No dia 12, s. ex.a falou no 

Orna brilhante festa aeadémiea 

Obituário 
Faleceu a menina Florinda da 

Conceição, filhinha querida do nos-
so amigo sr. José Joaquim de Me-
neies, a quem acompanhamos na 
sua grande dér. 

Foi ontem dia de festa para a 
Academia, que da forma mais 
galharda e brilhante recebeu na 
séde da sua Associação o ilustre 
reitor da Universidade, sr. Dr. 
Antonio Luís Gomes. 

A Academia prestigiou-se e a 
Universidade foi honrada na pes-
soa do seu lidimo representante, 
pois recebeu uma das mais bri-
lhantes e justas homenagens que 
veio estreitar as boas relações en-
tre estudantes e a gloriosa Uni-
versidade. t - ip , 

A Academia, no seu numero 
máximo aguardava o sr. dr. An-
tonio Luís Gomes, á porta da As-
sociação Académica, de cujas ja-
nelas as alunas da Universidade 
o cobriram flores, emquanto 
a tuna vibrava" nos acordes do 
hino académico. 

Até á sala nobre o ilustre 
Reitor passou sobre as capâs dos 
estudantes, entre os mais vibran-
tes e entusiásticos vivas ao Reitor, 
á Universidade e á Associação 
Académica. 

Ali o tenente de artilharia sr. 
Nuno Cruz, estudante de Direito, 
rendeu a s, ex.a as maiores ho-
menagens afirmando que tal dia 
ficará marcando eternamente na 
vida académica. 

Encarece a necessidade dum 
afectuoso estreitamento de rela-
ções entre professores e alunos 
e afirma que, dado ele, a Nação 
Portuguesa muito pode esperar 
do esforço patriótico da nossa 
Universidade. 

As suas palavrâs sinceras e 
vibrantes foram coroadas por 
uma estrondosa salva de palmas. 

Depois usa da palavra o pre-
sidente da Associação Académi-
ca, Fernandes Martins. Em nome 
dos estudantes de Coimbra, cum-
primenta o sr. Reitor de cujas al-
tas qualidades morais e intele-
ctuais faz o mais rasgado elogio. 

A Patria — continua — neste 
momento, encontra dentro desta 
geração quem saiba sentir-lhe 
todos os seus refrigérios. 

E os estudantes de Coimbra 
estão apostados todos no sagrado 
proposlto de nobilita-la. 

O seu esforço valerá pouco, 
mas ajudados pelos seus profes-
sores, homens de letras e de 
sciencia, poderá sem dificuldades 
poderá organisar-se uma élite que 
lançada depois nos vários cam-
pos de actividade nacional muito 
poderá fazer no "sentido de mo* 
diíicar-se a anarquia dos nossos 
costumes. 

Termina fazendo a apoteose 
de Portugal. 

A Academia sarida^o também 
com uma calorosíssima ovação. 

Ergue-se agora para falar o 
iluitre Reitor* 

Ouve-se no maior entusiasmo 
o hino académico que os vivas 
e as. palmas por vezes abafou. 

S. ex* fez uma oração encan-
tadora. 

Falou com carinho e com fé 
deixando nas suas palavras trans-
parecer bem o seu espirito de to-
lerancia. 

Saudou a Academia e rogou-
lhe que em todos òs momentos 
da vida defendesse, a despeito de 
tudo, o principio da justiça. 

Só por ela podem afirmar-se 
nobremente os povos e os indi-
víduos. 

Referiu-se á luta enorme que 
nos tem assoberbado e pediu a 
todos os estudantes que não gas-
tassem em lutas fratricidas e cri-
minosas a sua energia tão neces-
sária {Sara o ressurgimento nade» 
M í J * v * * * 

Afirmou que as % palavras de 
Nuno Cryz e Fernandes Martins 
forâm cheias de eloquencia e re-
flexão deixando .nele a mais gra» 
ta das impressões, porquanto, elè 
também concorda que o presti-
gio da Universidade só poderá 
aumentar e manter-se com 1 co-
laboração de professores e alu* 
wLti^-n & « i - j a s s í - a i a t f f o s 

Podem os estudantes contar 
com o seu Reitor para o fim 
posto pelos dois representante* 
aa Academia, porque apesar de 
tudo, êle tem como teve sempre 
a" maior confiança nos destinos 
de Portugal. 

A Academia rompeu com de* 
lirantes manifestações. 

O hino académico ouviu-se 
de novo, e s. ex.a regressa á Uni-
versidade acompanhado pela Aca-
demia o que ininterruptamente o 
saúda e com o qual se fotografou 
na Via Latina. 

Esta festa deixou na cidade & 
melhor das impressões, pela cer-
tesa que aos dá de que a vida 
interna da nossa velha Universi-
dade se modifica maravilhosa-
mente no sentido de ser cadá 
vez mais alto o seu prestígio. 1 

Muito nos regosijamos com 
isso. 

• • • 
O hábil artista fotógrafo Pedro 

Lencastre fotografo da Associaçãô 
Académica teve ontem ocasião de 
fazer na Via Latina da nossa Uni-
versidade uma fotografia*interes-
santíssima que ficará como um 
curiosíssimo documento da epor A. 
Fotografou a Academia rodeando 
o seu ilustre Reitor. 

E' a primeira vez que s« colhe 
um cliché assim, e, daí, o seu va* 
lor importante, pelo que repre* 
senta de simpaticamente l imbólí 
c o ç c u r i o s o * 
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Ateneu de Madrid, lendo poesias 
suas. 

Tanto ali como na Residencia 
dos Estudantes, recebeu caloro-
síssimas ovações da parte dum 
publico constituído por tudo que 
Madrid conta de mais ilustre nas 
letras, na scíencia e na socidade. 
Entre a assistência viam-se mui-
tas senhoras. 

Ontem foi o ilustre professor 
recebido pelo Rei de Espanha. 

Consta-nos que em honra do 
Poeta será organisada uma ex-
cursão ao Escoriai. 

• • • 
O ilustre Reitor da Universi-

dade fez expedir para Madrid os 
seguintes telegramas: 

Ex.m" Presidente da Residência dos 
Estudantes, Madrid. — Agradeço a V. 
Ex" penhoradlssimo, em meu nome e 
no da Universidade de Coimbra, a re-
cepção calorosa ao insigne professor 
desta Universidade, Dr. Eugen» de 
Castro e a comunicação que V. Ex.» se 
dignou dar-me do êxito da sua confe-
rencia. Faço votos pelas prosperidades 
do instituto da distinta presidencia de 
V. Ex.'— O Reitor da Universidade de 
Coimbra, Doutor Luis Qomes. 

Ex.mt Sr. Dr. Eugénio de Castro, 
Madrid —Congratulo-me com V. Ex.* 
pelo pleno exto da sua conferencia e 
por todas as justíssimas manifestações 
de que tem sido alvo, saúdo V. Ex.* 
em meu nome e no desta Universidade 
que o conia como um dos mais glorio-
sos ornamentos. Agradeço penhorado 
a caria de V. Ex.".— O Rettor da Uni-
verldade, Doutor Lais Gomes. 

H i d r o i o b i a 
Afim de se sujeitarem ao tra-

tamento anti-rabico, seguiram on-
tem p ra Lisboa, Antonio Ferrei* 
ra Ribas e Oraziela dos Anjos, 
de 10 anos, que foram mordidas, 
aquele pòr um gato e esta por um 
cão, que se presume estivessem 
atacados de raiva. 

li I Ml 

A/viçaras 
Dão-se a quem entregar no 

escritorio do dr. Fernando Lopes, 
na rua Visconde da Luz, 50-1.°, 
um berloque de ouro, do feitio de 
um coração atravessado por uma 
B e t a , que se perdeu, dá-se o valor 
total do sea peso, em virtude do 
grande valor estimativo que se dá 
ao mesmo objecto. 

f e r r o fundido, 
chumbo c metal 

Na Secretaria da Universidade 
recebem-se propostas até ao dia 
20 do corrente para a venda de 
canòs de ferro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di-
versas peças de meta). 

Pode ver se das H is 13 horas, 
no edifício da Univérsidade. 4 

de recreio 
N i ó muito pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudável,boa paisagem,pro-
klmo do carro electrico, que 
lenha arvores de froto, boa 
• abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferln-
do- ie saih construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dta 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

dê prédios dentro da cidade. 
Referendas na rna Ferreira 

Borges, 61. X 

( S o n t o A n t o n i o l o s O l l w l s ) 
Vende-se a denominada o Car 

çegal que confina com a grande 
mata do Lagar Seminário. 

Tem cêrca de quinhentos mil 
metros quadrados. 

Para tratar com o solicitador 
Alberto Pita —Rua Visconde da 
Lúz 3 4 - — Coimbra. 

ATENÇÃO — alguém com fins 
reservados tem feito propalar que 
a propriedade que se anuncia está 
•endida, o qae nâo é verdade. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

Qê 5. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CA8A L0NDRE5, na rna Ferreira 

Geada, Coudel & 
Companhia, Li* 
mitada 

Para os devidos efeitos legais 
se torna publico que por escritura 
de hoje lavrada a folhas trinta e 
trés do livro de notas numero cen 
to e noventa e um B, do notário 
desta comarca Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, com caito-
rio na Praça Oito de Maio, vinte e 
nm, primeiro andar, se constituiu 
uma sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada entre os srs. 
Abel Geada, Eduardo Abreu Cou-
del, José Julio da Costa Freire e 
José da Fonseca, nos termos da 
lei de 11 de Abril de 1901, demais 
legislação aplicavel e sob as clau 
sulas constantes dos artigos se 
guintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a firma GEA-

DA, COUDEL & COMPANHIA, LI 
MITADA, tem a sua séde nesta ci-
dade e o seu estabelecimento e ar-
mazéns na rna do Padrão, poden-
do de futuro montar as filiais ou 
sucursais onde convier, quando o 
desenvolvimento da sociedade as-
sim o exigir. 

SEGUNDO 
0 seu objecto é o exercício do 

comercio de mercearias e cereais 
podendo estender a sua actividade 
a qualquer outro ramo de comer-
cio ou industria que se resolva ex-
plorar. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo in-

determinado e, para todos os efei-
tos legais, se contará o começo 
das suas operações desde o dia 
primeiro do corrente. 

QUARTO 
0 capital social é de setenta 

mil escudos representado em qua 
tro quotas, sendo uma de vinte e 
cinco mil escudos, subscrita pelo 
socio Geada e três de quinze mil 
escudos, cada uma, subscritas pe-
los socios Coudel, Fonseca e Freire. 

' § PRIMEIRO 
A quota do socio Geada é for-

mada pelos valores que constituem 
o activo, liquido do passivo, do 
estabelecimento que possue na rua 
do Padrão, desta cidade e tem gi-
rado sob a firma Abei Geada, pela 
sublocação do mesmo estabeleci 
mento e mais a quantia de quinze 
mil eseudos em dinheiro que já 
deu entrada na caixa social. 

§ SEGUNDO 
As quotas dos restantes socios 

s&o em dinheiro e também se acham 
totalmente realisadas. 

QUINTO 
Nos termos do paragrafo pri-

meiro do artigo anterior o socio 
Geada traz para esta sociedade e 
nela pôs em comum todas as mer-
cadorias, créditos e mais bens ou 
valores do activo do designado es-
tabelecimento, com a obrigação do 
pagamento do correspondente pas-
sivo, tudo em harmonia com o ba-
lanço escrito e assinado no respe-
ctivo livro. 

SEXTO 
Não serão exigidas prestações 

suplementares, mas qualquer socio 
poderá fazer suprimentos á caixa 
que ser io levados a uma conta es-
pecial de credito e vencerão nm 
juro egual ao de descontos do Ban-
co de Portugal. 

SÉTIMO 
A cessão de quotas depende 

do consentimento da sociedade que 
para si reserva o direito de prefe-
rencia. • 

0 socio qne quizer ceder a sua 
quota assim o comunicará á geren 
cia declarando-lhe o nome do 
adquirente e o preço que lhe é 
oferecido. 

A gerencia, dentro de oito dias, 
convocará a assembleia dos socios 
e estes resolverão se a sociedade 
deve consentir ou nâo na cessão, 
e, no caso afirmativo, se deve ou 
não optar. 

Não usando a sociedade do di 
reito de preferencia competirá esta 
a qualquer dos socios e, quando 
mais do qqe nm a quizer adquirir, 
dividir-se ha proporcionalmente ao 
capital qne tenham na sociedade 
ou conforme for legalmente possi-
Vôl* 

OITAVO 
E' desnecessária autorização da 

sociedade para a cessão de quotas, 
no todo ou em parte, a favor de 
qualquer socio, e para a divisão 
de quotas pelos herdeiros on lega 
tarios dos socios. 

NONO 
k gerencia e administração io-

ciai b^m como a sua representação 
em juizo ou fóra dele, activa e pas-
sivamente, serão exercidas pelos 
socios Geada. Fonseca e Coudel, 
os quais desde já ficam nomeados 
gerentes com dispensa de caução. 

§ ÚNICO 
Qualquer dos gerentes poderá 

usar da firma mas a nenhum deles 
é permitido empregada a não ser 
em actos e contratos que digam 
respeito á sociedade, sendo-lhes, 
por isso, proibido usa la em as-
suntos estranhos, nomeadamente 
em fianças, abonações, letras de 
favor, sob pena da perda da sua 
quota em beneficio dos restantes 
socios e linda de responderem 
por perdas e danos para com a 
sociedade. 

DECIMO 
Nenhum dos socios poderá exer-

cer, individual ou coletivamente, 
comercio ou industria que esta 
sociedade explore. 

DECIMO PRIMEIRO 
Os gerentes terão a remunera-

ção mensal que lhes for arbitrada 
pela primeira assembleia geral e 
entre si distribuirão os diversos 
serviços. 

DECIMO SEGUNDO 
Anualmente se fará um balanço 

que deve estar concluído em trinta 
e ura de Dezembro. 

DECIMO TERCEIRO 
Deduzida a percentagem para 

fundo de reserva legal, emquanto 
não estiver realizado ou sempre 
que seja necessário reintegra lo, 
dividir-se hão os lucros líquidos 
resultantes daquele balanço, pelos 
socios na proporção das suas quo 
tas. 

As perdas serão sopurtadas na 
mesma proporção. 

DECIMO QUARTO 
Alem do balanço anual a que se 

refere o artigo decimo segundo, 
organizará a gerencia balancetes 
mensais para facilmente se apreciar 
o desenvolvimento da sociedade 

DECIMO QUINTO 
A morte ou interdição de qual 

quer socio não importará a disso-
lução da sociedade que continuará 
com os herdeiros ou representan-
tes do socio falecido ou interdito. 

| PR MEIRO 
No caso que os herdeiros ou 

seus representantes desejem sair 
da sociedade far se ha a liquidação 
da sua quota pela forma seguinte: 
entregando-lhes a importancia no-
minal dessa quota acrescida da 
correspondente parte de fundo de 
reserva legal e de lucros calcula-
dos pelo uttimo balanço. 

A sociedade reserva-se o di* 
reito de fazer esse pagamento no 
praso de um ano e em prestações 
mensais e eguais vencendo o jnro 
egual á taxa de desconto do Banco 
de Portugal, podendo, contudo, 
usar de direito de antecipação. 

DECIMO SEXTO 
Nos casos de liquidação fica 

assente o direito de licitação, sendo 
entregues os bens sociais àquele 
socio que maior oferta fizer e mais 
garantias dé de pagamento. 

DECIMO SÉTIMO 
Nenhum dos socios, seus her-

deiros ou representantes, poderá, 
sob qualquer pretexto, requerer 
arrolamento e aposição de selos 
nos haveres da sociedade. 

DECIMO OITAVO 
Para todos os efeitos, as ques 

tões emergentes desta escritura 
entre os contratantes, seus her 
deiros ou representantes, ou entre 
a sociedade e respectivos socios, 
fica estipulado o foro desta comar-
ca com expressa renuncia a qual-
quer outra. 

DECIMO NONO 
Em todo o omisso regularão 

as disposições legais aplicaveis. 
Coimbra, 8 de Março de 1922 
Por minnta. 
0 notário, Augusto Máximo de 

Figueiredo. 

Art í s t ica* r « ( r » f 8 í ' « í b o { í 
P . U H C M T R C , P o l o j r i f o 

( T i a t r * f l » « n l d « ) 

1 2 $ 5 0 0 ! 
25.000$00 
teet garantida, 
dacçio ao n.° 

Precisa-se 
sobre hipo 

Carta a esta re % 

A r m a ç õ e s e m R i -
Q,Q Vendem se uma própria para 

mercearia, com escritorio e 
balcão; e outra para leitaria, com 
balcão e mezas com pedra már 
more. Para tratar com Miguel 
Fernandes d'01iveira — Bairro de 
Sant'Ana. 2 

Bom emprego de 
r » a r v i f a l Vende-se um terre-
U c t J J l l í U n 0 c o m 2 000mí, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá nm bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

p n Q a Vende-se uma boa ca-
V d & " sa, junto á Sé Velha, 
com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa (Thabitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Cosinheira ôaŝ nal?-
dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

C í l Q f t l^tntação. Precisa 
\ - " d o a se uma com 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60000. 
Informar na União Comercial. 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 9 

Camion 'Paekard, 
de 5 toneladas, vende-se em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições. Para tratar com 
José dos Santos, Casa do Sal, 71 
— Coimbra. X 

(asa de habitação 
Precisa se com urgência e com o 
minimo de 10 divisões. Carta a 
capitão de artilharia M. D. A. = 
Santa Clara = Coimbra. 2 

P i o o rj Compra-se na baixa de 
V ^ c i o c t preferencia nas eme 
d iaçõs de Monte Arroio. 

Rua da Alegria, etc. Não se 
quer muito grande.! 

Carta á redação a M. L. 

Dactilografa 
ta redacção se diz. 

Oferece-
se. Nes 

1 

Empregado ¥\ZiTlt 
bendo escrever á machina, ou pa 
ra yjudante de guarda-livros com 
alguma pratica, ou ainda para tra 
balhar na praça com ordenado e 
comissão oferece se dando referen-
cias. Carta com condições e or 
denado a esta redação com as ini 
ciais A. G. 1 

bem habi-
litado pre* Empregado {J 

cisa-se. 
Retrozarla João Vilaça. X 

Empregado "lide 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado rKh6o 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se diz. 

Empregados 
praça precisa-se que dêem fiador, 

Carta a esta Redação a X. 1. 

Explicações. 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintara, e modelação 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicaçõ s dâo-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

F . s p r í t r v r í n 0 f e r e c e s e em* 
r j S L i l l O I l O pregado com 
pratica comercial e bancaria, dan 
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais X. Z. 

Encarregado de 
n f í r n r m Competente e atívo. 
u i i u m a precisa se para ofi-
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa-
raizo Pereira & C.*, Avenida Sá 

landeira* 7 «13 m Coimbra* X 

T ^ n c r â n P a r a v e n c * e r u m 

i . U ç j d U e m segunda mão e m 
estado de novo, proprio para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralharia da rua da Sofia, 141. 4 

Guarda-livros 
crituração comercial e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rapida. assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanços e todo o traba-
ho relativo a esta especialidade. 

Falar nesta redação. X 

Guarda-livros em
g
p
a
r
d
e
0 

ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar 
ração, Beira Baixa. 4 

Guarda-livros 
do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Í t í í I p r a P a r a * o u 3 a n i m a i s 
v X í i l t / l d e q U e carrega até 
2 500 quilos, vende com os res 
pectivos arreios, José dos Santos, 
Casa do Sal, 71 — Coimbra. X 

T Hl arren(^a se n m a amP'a' 
- • ^ U J situada na rua D reita, 
60 a 64. Serve para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Mercado D. Pedro 
V, Isabelino Garcia. 

Maq m n a d ® costura SIN 
U l í l d , qeR. vende se 

uma de Bobine Central, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, 91. X 

P j n n n Vende n m bom para 
X í a i I U e s tudo, D. Maria do 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Lnzo. 2 

Ponto à jour A
eSe 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 5. X 

F M a n n Vende-se u m piano 
X l d . H U iDgiês «George Rus-
sell . Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

P í l r l S i r i f t Trespassa-se uma 
I d . L l a l l a e m Coimbra, com 
boas comodidades. Trespassa se 
por o dono não poder estar á sua 
testa. Nesta redacção se diz. 3 

P r p n Í Q f l - e p Menina para 
I i e t l S d " S G serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

Rapaz de 12 anos 
Precisa*se para creado que seja 
fiel. Santa Clara — Rua da Pon-
te, 12-1 X 

GERENTE CAPITALIS 
O U C 1 U TA. Precisa-se dum 
socio que disponha de 10 mil es 
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
Condeixa. Fundado ha 18 anos. 
muito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo prédio, 
ficando o actual dono com uma 
cota egual representada pelo acti 
vo. Dirigir correspondência para 
Condeixa, em carta registada a 
Manuel Gomes Barreiros. X 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
gut-zada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

V p t l f l p - q p Lotes de ter 
Y c i i u c o c . renospara 

construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e luz electrica á 
porta — Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

Também se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Tratasse com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 on das 2 ás 6 da tar-
de, on m r o a Amado* 

Vigas de íerro H 
Compram-se 2 com as dimensõeí 
seguintes: 9 , m 30X O,"25ou9,"SO 
X 0,m 30, dirigir oferta á casa Fân-
zeres, Dias & C/ Limitada, 19 
Praça do Comercio, 21. 1 

v e i i u e - . e d a d e em Santo 
Antonio dos Olivais. 

A tratar na Quinta de Santana, 
no mesmo logar. 1 

1 
OS 

d« constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

séo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Gff/P£, 
Tncçcç co/tsr/pfiçôts, 

LflRIMlTES, 
- BRONQUITES CATARRAIS 

£ ASM ATIÇAS 
AGENCIA EM COIMBRA: 

f t w l a d a m i r l c o r d i n 

FORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

Não falha. Garantc-se 
Farmacia Nazareth 

Santa Ciara — Coimbra 

usem 

S O P D I t A - C l l l i A ( r e í l r t í H n ) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos é 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.»Sa-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

Sociedade das 
Aguas da Caria 
(Sociedade anónima de 

C a p i t a l - - E s t . i . 0 0 f l : 0 0 0 M Q 
A s s e m b l e i a Geral 

Convido os Srs. acionistas a 
comparecerem na Assembleia Ge-
ral ordinarh, que ha-de efectuar-' 
se na sala do Estabelecimento Ter-
mal no dia de Março de 1922; 
pelas 13 horas, sendo os assuntos 
a t r a t a r : 

Discutir e votar o Relatório e 
e Contas da Gerencia de 1921 0 
parecer do Concelho Fiscal. 

Curia, 4 de Março de 1922. ' 
O Presidente da Aassembleta 

Geral — Abel de Matos Abreu. 

88 188 
• e • 

• • • 

: : : A u r e l i a n o V i e g a s 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

Ifra Visconde da Las, 88 

Perdeu-se ontem da rua Fer» 
reira Borges, até á Construtora. 

Dão-se alviçaras a quem 0 
achou, pois é dum calculavel va« 
lor estimativo. Nesta redacção 
se diz. 

A s s u s t o a n f n l o d o s H 
(ALFAIATE) 

Participa aos seus En.m 

Frcguezes, que mudou a sal 
residencia e atelier para • 
rua de m M * m \ 9 * IH '* 

<1 
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Iluminação clcctrica 
Senão estamos em erro era 

neste mês que, segundo as pro-
messas da célebre Em preza con-
cessionária da iluminação electri-
ca, deveria ser inaugurado este 
sistema de iluminação em Coim-
bra. 

Infelizmente mais uma vez se 
confirma a pouca sorte da nossa 
terra em assunto de melhoramen-
tos públicos, pois não só aquela 
Empreza deixou de cumprir as 
suas promessas, mas, o que é 
mais, ninguém conhece os misté-
rios da sua existencia. 

A Camara Municipal, única 
entidade que julgamos competen-
te para esclarecer os seus muní-
cipes a respeito dos trabalhos da 
aludida Empreza, tem-se conser-
vado num mutismo tão irritante 
e censurável, qpe não só justifica 
os comentários a seu respeito for-
mulados, mas dá ainda a entender 
que se meteu numa camisa de 
tantas varas da qual dificilmente 
se verá liberta. 

Porque nos repugnam os sub-
terfúgios e porque dentro da 
nossa missão devemos, primeiro 
que tudo, prestar culto á verdade, 
somos forçados a insistir com a 
Camara para que ela esclareça os 
seus munícipes da situação em 
que a cidade se encontra peran-
te os contratos da iluminação ele-
ctrica. Viver na duvida e aca-
lentar falsas esperanças a respeito 
dos interesses da cidade, é uma 
situação que, por pouco airosa, 
não estamos dispostos a tole-
rar. 

A Camara de Coimbra, como 
mandataria que é dos munícipes 
deste concelho, não pode escu-
tar-se a dar todas as satisfações 
que digam respeito á sua admi-
nistração. E' um dever moral a 
que, com custo ou sem êle, não 
pode eximir-se. 

Escudados neste argumento 
assiste-nos, pois, toda a razão pa-
ta perguntar àquele corpo admi-
nistrativo : 

— E m que estado se en-
contram os trabalhos da Empre-
za concessionária de iluminação 
electrica e quando é que a cida-
de começa a receber a energia 
das quedas de agua do Zezere; 

2.° —Quan to gastou já a Ca-
mara dos 1.500 contos que rece-
beu por emprestimo para os ser-
viços da viação e iluminação ele-
ctrica, e quando principia a for-
necer luz á cidade; 

3." — Em que data, a que ca-
sas e porque processos tem ad-
quirido o material destinado ao 
fornecimento de energia electrica; 

4.° — E' verdade terem já sido 
consumidos os 1.500 contos do 
emprestimo para estes serviços, 
sendo necessário aumentar essa 
divida com mais 500 contos? 

Eis, em poucas palavras, o que 
a cidade deseja conhecer, sem 
rodeios nem paliativos, para jus-
tificar ou não as considerações 
que o mutismo da Camara pare-
ce indicar. 

Cc mo todas as demoras são 
sempre prejudiciais, esperamos 
que aquele corpo administrativo, 
num dever que lhe assiste, venha 
publicamente ilucidar os seus mu-
nícipes do estado deste imperio-
"Sb assunto, pois sendo ele de tão 
graves consequências para as fi-
nanças municipais, é doloroso 
qne de tais sacrifícios nenhum 
proveito resulte para o progresso 
da cidade. 

Que ao menos a Camara, que 
ocupa um lugar de tanto desta-
que entre os corpos administra-
tivos de Coimbra, veia o que faz 
a sua congénere da Figueira que, 
sem espaventosos reclames ou 
pomposos artifícios, ali tem intro-
duzido melhoramentos que são 
outros tantos títulos de gloria pa-
ra a sua sabia administração. 

Poupamo-nos ao trabalho de 
enumerá-los porque alguém da 
Camara de Coimbra, na visita 
que no ultimo domingo fez àque-
la florescente cidade, sem duvida 
viu os melhoramentos que ali 
se patenteiam a toda a gente. 

E, certamente, não lhe havia 
de passar despercebida a ilumi-
nação electrica, cuja corrente as-
senta em portes direitos, elegan-
temente pintados, ao contrario da 
de Coimbra que até hoje se limi-
ta a umas consolas já desbotadas, 
a uns postes tortos e aleijados e 
ao gasto" de 1.500 contos I 

Não será assim ? 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anlnrivtei 

Pez anos, ontem, o sr. dr. Virgilio 
Joaq >m 'Aguiar. 

Faz < n >s, hoje, a sr.' D, Maria da 
Concnção Cob at Parreira do Amaral. 

A'manha, o sr. dr. Joaquim Ferreira 
Cabral Texeira Homem ae Barbosa. 

Dr. Jaime Sarmento 
Passa ámanhã o aniversário 

natalício do nosso querido amigo 
e distinto advogado, sr. dr. Jaime 
Sarmento. 

Um grande abraço de felici-
• tações. 

1 nova e s t ação cen t ra l das Ameias 
Consta-nos que o sr. dr. Tor-

res Oarcia, digno presidente da 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra e de-
putado por este circulo, será re-
cebido ainda esta semana pelo 
Conselho de Administração da 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses, de quem recla-
mará a construção da nova esta-
ção das Ameias, que é uma das 
grtódes aspirações de Coimbra. 

Do que se passar sobre tão 
Importante assunto, informaremos 
Os nossos leitores. 

Çreada gatuna 
k policia capturou Zulmira 

tMlrâflda, da Eira Pedrinha, que 
estando ao serviço do sr. tenente 
Orave, lhe roubou algumas moe-
das de ouro e prata e Vorios ob-
jectos, que lhe foram encontrados 
jlff WlçtiOes $u cama. 

0 casinhoto, monumento naoional 
Alguns jornais de Lisboa e do 

Porto, de ontem, deram de chapa 
a interessante noticia de que vai 
ser considerado monumento na-
cional o casinhoto pertencente ao 
Museu Machado de Castro, de 
Coimbra, 

Está certo, 
Parabéns ao arquitecto que o 

c o n c e b e u . . , 
O casinhoto, monumento na-

cional ! 
Esta só ao diabo pedia lem-

brar. 
O melhor é elevarem á mes-

ma categoria o chalet... da Ca-
maran, a Avenida Navarro. 

Assim, ficará mais completo. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'i 2 borts. 

BAILES 

No domingo o espectáculo e 
baile realisados no Grémio Ope-
rário, estiveram animadíssimos, 

Os amadores foram alvos de 
quentes aclamações, da parte da 
distinta assistência que era^nume» 
roslssima. 

— No sabado, realisa-se no 
Sport ( Club Conimbricense um 
grandioso baile, que, como todos 
os outros ali realisados, está des-
pettat-do c rnaior interes.se, 

Agradecem os convites recc- i 
WQh 1 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

Já se organisaram algumas 
comissões e outras se estão or-
ganisando, que tratarão dos fes-
tejos a realisar em algumas ruas 
da cidade. 

Não ha tempo a perder. 
A's Direcções da Associação 

Comercial e da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra 
cumpre organisarem a comissão 
central, que é a que ha de orien-
tar todos os trabalhos a efectuar, 
organisar o programa e facilitar 
e estimular todas as iniciativas 
atinentes ao maior brilhantismo 
das festas. 

Ora, desde que está eleita a 
nova Direcção da Associação 
Comercial, já não se compreende 
que haja mais demoras, que só 
podem ser prejudiciais aos bons 
resultados dos trabalhos a reali-
sar . 

A comissão central tem de se 
esforçar pela organisação das co-
missões nas ruas principais da 
cidade, quando a sua intervenção 
seja julgada necessaria, e por is^ 
so mesmo é que é da maior con-
veniência não demorar mais a 
constituição daquela. 

As festas da Rainha Santa Iza-
bel, que são as festas tradicionais 
da cidade, ha absoluta necessi-
dade que cresçam, de ano para 
ano, de brilhantismo e de atra-
ções de toda a ordem. Elas teem 
de ser em tudo proporcionadas 
ao progresso sempre crescente da 
cidade. 

Não se perca, pois, tempo, 
que todo ele é pouco para que 
os preparativos se façam com or-
dem, método e condições do 
maior êxito possível. 

Este ano, com a realisação 
do Congresso Beirão, que se de-
ve antecipar alguns dias ás festas 
da Rainha Santa, a cidade terá 
que receber, durante mais de oi-
to dias seguidos, muitos milhares 
de forasteiros, que á vida econo-
mica da cidade trarão grande ani-
mação e proveito. Esta circuns-
tancia não pode ser esquecida, 
principalmente, pelo comercio e 
por muitas industrias, grandes 
e pequenas, pois que todos lucra-
rão extraordinariamente com o 
Congresso e com as festas. 

Que, todos, pois, cumpram o 
seu dever, que o tempo urge. 

0 crime de Serrazes 

Terminou ontem o depoimen-
to das testemunhas de defesa no 
célebre julgamento de Serrazes, 
tendo sido inquirida em ultimo 
logar a sr." D. Eugênia Novais, 
noiva do réu Betencourt, cujo 
depoimento foi interessante, ten-
do causado impressão no tribu-
nal. 

Foi a primeira vez que esta 
senhora depoz e para ela ser in-
quirida é que se efectuou o jul-
gamento que tem decorrido no 
tribunal desta cidade. 

O seu depoimento, feito entre 
lágrimas, foi interessante, tendo 
afirmado que seu primo, o dr: 
Augusto Malafaia, no quarto dum 
Hotel em Lisboa, havia tentado 
contra a sua honra, levando-a 
uma das vezes de encontro a um 
leito. 

Os debates devem principiar 
ámanhã, visto hoje não haver 
audiência. 

Para os nossos pobres 
Por intermedio do nosso ami-

go, sr. Joaquim Cardoso Marques, 
recebemos do sr. José da Silva 
Policarpo, do Porto, a quantia de 
50$00, para distribuir-mos pelos 
nossos pobres, sufragando a alma 
do saudoso professor Dr. Daniel 
de Matos. 

E m nome d o s pobn-s c o n -
templados os nossos agradeci* 
raeníQí, 

U M f l C f l R T f l 
... Sr. Director. — São di-

gnos do maior elogio e louvor os 
esforços que a Sociedade de De-
feza e Propaganda está empre-
gando para valorisar a Mata de 
Vale de Canas e Belo Horisonte, 
porque, na verdade, são dois lo-
caes de raro valor quasi desco-
nhecidos do grande publico, e que, 
devidamente aproveitados, tornar-
se-hão elementos de grande apre-
ço para o desenvolvimento do 
turismo em Coimbra, e, conse-
quentemente, dois factores de 
muito pêso para fomentar o pro-
gresso geral da cidade, e muito 
especialmente o seu alargamento 
na direcção do nosso mais lindo 
e pitoresco arrabalde. Realisados 
os melhoramentos que v. tem 
noticiado no seu jornal, não te-
nha duvida que Coimbra ficará 
possuindo ali um verdadeiro Bus-
saco, com todos os atrativos ne-
cessários para atrair grande nu-
mero de visitantes, com cujo mo-
vimento muito lucrará a vida 
economica da cidade. 

Imagine v., sr. director, o filão 
que não será um dia para o Mu-
nicípio esse novo Bussaco, com 
a rê Je da viação electrica amplia-
d a . . . 

Se as festas do Espirito Santo 
e outras levam aos Olivais mi-
lhares de pessoas, sendo tão po-
bres essas festas e não havendo 
ali nada que prenda agradavel-
mente os forasteiros, calcule o 
que não sucederá com a Mata 
de Vale de Canas e Belo Hori-
sonte valorisados 1 

Os homens de iniciativa e de 
dinheiro de Coimbra não sabem 
o valor da mina que ali existe 
por explorar. E' exactamente o 
que também acontece com Pena-
cova. 

Esteja certo, sr. director, que 
hão de sêr os de fóra que, num 
e noutro ponto, nos virão ensi-
nar a ganhar dinheiro. Isto está 
nos costumes da terra, e portanto, 
não será para extranhar que as-
sim venha a suceder, 

Noutro qualquer país, Pena-
cova, já teria um moderno hotel de 
estação, embora pequeno, com 
parque e campo de jogos, o que 
consideravelmente aumentaria o 
valor de tão lindo e pitoresco 
passeio, sem rival no nosso país. 
Se já hoje ali vão tantos e tantos 
turistas, quantos lá não iriam de-
pois? Seria hotel que, de Junho 
a Outubro, estaria sempre repleto 
de hospedes. 

Não tenha disso a menor du-
vida, 

Coimbra só lucraria com tóSo, 
porque ir a Penacova, é v i ra es-
ta cidade e permanecer aqui al-
guns dias. 

Quanto á Mata de Vale de 
Canas, quantas cidades não de-
sejariam possuir tão perto das 
suas portas, esse admlravel recin-
to I Tenha a certeza que já alguém 
teria pedido uma concessão ao 
Estado, de quem a mata é p e r 
tença, para ali estabelecer certas e 
aprasiveis condições de conforto 
e recreio, tornando-a uma estan-
cia deliciosa de vilegiatura, como 
é o Bussaco. 

No lindíssimo planalto de Be-
lo Horisonte abriria uma alameda, 
que guarneceria com arvores 
apropriadas e bancos, e vende-
ria terrenos para construções, 
que não faltariam compradores. 
Já muitos lotes ali se teem ven-
dido ultimamente. 

Verá que isto é o que mais dia 
menos dia virá a fazer qualquer 
pessoa extranha a Coimbra, até 
talvez um estrangeiro. 

Ha quem esteja á espera que 
lá cima cheguem primeiro os elé-
ctricos •»• 

Tolice. 
A verdadeira habilidade está 

em fazer antes ali coisas que os 
chamem, que os tornem inevitá-
veis, porque depois, o que estiver 
feito, multiplicará rapidamente de 
valor, r 

Depois, quem vai i frente i 

VIDA LOCAL 

Os boteis do Coimbra 
Com o julgamento do crime 

dé Serrazes, que, como se sabe, 
ainda continua no juizo criminal 
desta comarca, os hotéis desta 
cidade ha mais de oito dias que 
se encontram replectos de hospe-
des, a ponto de ser muito difícil 
encontrar-se um bom quarto de-
voluto. 

Este simples facto demons-
tra-nos a imperiosa necessidade 
quetCoimbra tem de possuir um 
grande estabelecimento hoteleiro, 
necessidade que de ano para ano 
consideravelmente cresce com o 
rápido progresso da cidade, e 
muito especialmente com o notá-
vel desenvolvimento da sua popu-
lação flutuante. 

Se a falta de acomodações 
nos hotéis se nota agora, por a 
Coimbra terem vindo algumas 
dezenas de pessoas assistir ao 
referido julgamento, fácil é de 
prever o que não acontecerá du-
rante quaisquer congressos ou 
festas, como por exemplo as da 
Rainha Santa. Positivamente, a 
maior parte dos nossos visitantes 
ficarão na rua, e isto é dum pés-
simo efeito. 

Excursões numerosas também 
não poderão vir a esta cidade, 
por falta de acomodações. 

Está projectado, como se sa-
be, a construção dum grande ho-
tel, tendo já sido adquirido ter-
reno para esse fim, porem, a efe-
ctivação desse grande melhora-
mento é que é absolutamente ne-
cessário ser apressada, no proprio 
interesse do prestigio e bom no-
me da cidade. 

Felizmente, as respectivas obras 
devem começar brevemente, es-
tando apenas dependentes da 
aprovação do projecto pelo go-
verno. Logo que seja publicada 
a portaria, aprovando-o e conce^ 
dendo á Empreza as regalias da 
lei, as obras serão iniciadas ime» 
diatamente. 

Ha mais de mez e meio, po-
rem, que o projecto deu entrada 
no Ministério do Comercio, e 
ainda não foi publicada a porta-
ria 1 

Coisas da nossa bu roc rac i a . . . 
Entendemos que a Camara e 

a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda devem interessar-se pelo 
assunto junto do respectivo Mi-
nistro, afim de evitarem mais de-
moras. 

|Dr. Antonio Candido 
A Associação Académica de 

Coimbra também tomará parte 
na grande manifestação nacional 
em honra do grande orador por-
tuguês, sr. Dr. Antonio Candido. 

— m » —ii 
Bispo de Coimbra 

Passando na terça-feira o ani-
versario da sagração do Bispo 
de Coimbra, no Seminário, rea-
lisar-se-ha uma comemoração ha» 
vendo também uma sessão soléne. 

Rainha Santa 
No domingo, ás 10 e meia, 

realisa se em Santa Clara missa 
soléne a grande instrumental, de 
promessa á Rainha Santa Isabel. 

sempre o que ocupa as melhores 
posições. 

Parece-me que me faço com-
preender .. 

Eis o que penso sobre assun-
tos que considero da maior im-
portancia para o futuro da cidade. 

Se, pois, estas considerações 
lhe merecerem algum apreço, po-
derá dar-lhes a publicidade que 
entender. 

Creia-me seu assiduo leitor, 
etc. — M. 

As opiniões tão sensata-
mente expendidas nesta carta 
são também as nossas. Esta-
mos, pois, absolutamente de 
acòrdg com elas, 

N O T A S S P O R T I V A S 
Quando ha dias anunciá-

mos constar-nos com seguran-
ça que sempre se realisaría o 
Campeonato do Centro, mercê 
dos esforços do club institui-
dor e da inteligente transigên-
cia da nossa Associação Aca-
démica, fizemo-lo de absoluta 
boa-fé. Agora, porém, dizem-
nos que fomos apressados em 
atirar a público essa noticia, 
porquanto, dentro da Associa-
ção Académica, ainda ha al-
guém que obstinadamente tei-
ma em não vêr as coisas bem. 
Pois lastima-mos sinceramen-
te que assim seja, e felicita mo-
nos por ter dado ensejo a re• 
ferir-mos aqui o nosso grande 
desejo por que a razão chegue 
emfim iluminando o espirito 
daqueles que bem precisados 
andam dela. 

«r • • 
•e Com os dois últimos encon-
tros recomeçou a agitação des-
Dortiva no nosso meio. Como, na 
h s u a dos Beatos, as obras impe-
dem os desafios, temos, par assim 
dizer, que contentar-mo-nos com 
o que a Associação Académica 
realisar e consentir. 

— Começamos agora pergun-
tando onde é que a nossa Ca-
mara Municipal conta construir 
o Campo Municipal de Jogos que, 
quando da venda dos terrenos 
da Insua, proclamou que seria lá 
feito. E quando se realisará essa 
ob ra? 

Nós conhecemos a resposta, 
e, por isso, começaremos também, 
èm breve, retorquindo. 

— A comissão organisadora 
do Atenas-Club tem suspensos 
os trabalhos. Recomeçarão em 
breve, porem, logo que as circuns-
tancias se ofereçam favoraveis, 

— Coimbra, ao que nos infor-
mam, vai ter um dos melhores 
guarda-redes de Portugal. Vi-
rá para esta cidade e jogará no 
mais antigo club desportivoi 

' - C o n s t a - n o s que no domin-
go vem a esta cidade, a convite 
do União Foot«ballCoimbra-Club, 
o forte onze da Associação Na-
val, da Figueira. 

— Uma comissão de sports» 
men pensa em realisar, brevemen-
te, em Coimbra, uma corrida de 
motocicfeteà em pista, tendo já 
valiosas adesões. 

A frente da comissão encon» 
tra-se o distinto sportman Ttixei-
ra de Carvalho, que anda traba-
lhando profincuamente, para que 
as provas, novidade entre*nós, 
resultem brilhantíssimas» 

Concurso 
Vai ser aberto o concurso pa* 

ra o provimento do logar de jar-
dineiro chefe do Jardim Botânico. 

Desastre mortal 
Em Souzelas caiu a um poço, 

morrendo afogado, um trabalha-
dor que andava ao serviço do 
nosso amigo sr. Antonio Mendes. 

O desgraçado tinha-se abçi-
rado do poço para beber agua, 
mas teve a infelicidade de cair, 
sendo $ó mais tarde encontrado 
pelos seus companheiros á tona 
de agua. 

A vítima chama João Ferreira 
Peralta, de 26 anos, natural do 
logar de Monte da Torre, fregue-
sia de Pereira do Campo. 

Pris&o dum assassino 
O n t e m ' d e manhã foi préso 

numa hospedaria, nas Ameias, 
José Maria Cardoso, de 19 anos, 
que na Figueira da Foz, assassi-
nou Anunciada Gil Pereire, viuva 
do banheiro e negociante Abel 
Pessoa. 

O assassino deu morte á Sua 
vítima por meio de estrangula* 
mento. O móbil do crime foi o 
roubo. 

Aquele confessou o crime, 
sendo-lhe apreendida a quafltín 
áe 50*00, 
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: m O V I M E N T O J U D I C I A L : 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 11-3-1922 
Apelações ctvets: — Anadia — Gau-

dêncio Francisco da Silva c mulher, con-
tra Mandel de Santiago e molhea. — Re-
lator, For jaz de Sampaio; escrivio, Dá 
Mesquita. 

— Covilhã —José Nunes da Cruz, 
contra Manuel Neves Barata e esposa e 
outros. — Relator, Guimarães, e no seu 
impedimento L. do Vale; escrivão, Pi-
mentel. 

Apelações crimes:—Fundão — O M. 
P. contra Patrocinia de Santiago Abreu, 
e outra. — Relator, Regalão, e no seu 
impedimento J. Soares; escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Soure —João Francisco e outro, 
contra o M P. — Relator, Guimarães e 
no seu impedimento Corte Real; escri-
vão, Dá Mesquita. 

. Agravo cível: — Fundão — José Pe-
reira de.Matos e mulher, contra Bartolo-
meu Fernandes Gravito e mulher. — Re-
lator, Regalão e no seu impedimento Pe-
reira Zigalo; escrivão, Quental. 

• • • 

SESSÃO DE 15-3-1922 
Apelações crimes:— Alberto Dias, 

contra o M. P. — Relator, Forjaz de Sam-
paio; escrivão, Quental. 

—Coimbra — O M. P. contra Manuel 
Antunes. — Relator, C. Corte Real; es-
crivão, Quental. 

— Alcobaça — Emilio Elias, contra 
João Ricardo. — Relator, L. do Vale; es-
crivão, Pimentel. 

Agravo cível: — Condeixs-a-Nova— 
D. Izabel Maria Soares Ferreira Pena 
Beato e marido, contra os herdeiros de 
Antonio José Pena e mulher. — Relator, 

Foipz de Sampaio; escrivão, Pimentel-
Desastres no trabalho — Covilhã — 

João Mendes Alçada de Morais, contra 
Francisco Pinto. — Relator, Pereira Za-
galo; escrivão, Quental. 

— Leiria — A firma A. Morais & Com-
panhia, Limitada, contra J06ê Pinto da 
Cesta. — Relator, A. L. Freitas; escrivão, 
Pimentel. 

Acord&os 
Escrivão, Pimentel. 

Apelações clvets: — Figueiró dos Vi-
nhos — Antonio João Nunes e mulher, 
contra Manuel José de Carvalho e mu-
lher. — Confirmada. 

— Certã — D . Maria da Conceição 
Correia Salgueiro dos Santos, contra Jo-
sé Gomes da Cesta. — Confirmada. 

— Mangualde—José Francisco Ma-
cario e outra, contra Joté de Oliveira 
Barros e mulher e outros. — Revogada. 

Desastres ho trabalho: — Leiria — 
Manuel Rodrigues, contra Maria Rosa. 
— Anulado o julgamento eordenam que 
o mesmo se rebita. * 

Escrivão, Dá Mesquita. 
Apelação cível: — João Marques e 

mulher, contra Bernardino de Freitas e 
mulher e outras. — Confirm da em parte. 

• • • 

Cansas dssignadas pira julgamento 
SESSÃO DE 22-3 1922 

Apelação comercial: — Coimbra — 
João Maria de Andrade, contra José Car-
valho e esposa. 

SESSÃO DE 25-3-1922 
Apelação comercial: — Louzã—Car-

los Augusto dos Santos e outros, contra 
Manuel Rodrigues Maduro. 

Obituário 
Faleceu hoje com 84 anos, a 

sr." D. Joana Pureza Ladeira, mãe 
estremosa dos srs. Joaquim e João 
Bento Ladeira. 

A'queles nossos amigos envia-
mos os nossos sentidos pezames. 

O i o que O 
• Será?... • 

Ordem Terceira de Coimbra 
0 Definitorio desta Venerável 

Ordem convida as irmãs a compa-
recer na sala das sessões, no dia 
19 de Março, ás 13 horas. 

AGRADECIMENTO 
Antonio Marques, e sua fami-

milia, veem por esta forma muito 
reconhecidos agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram acompa-
nhar Á sua ultima morada seu ex 
tremoso filho, sobrinho e afilhado, 
Ventura Marques. 

A' Imprensa local, pela publi-
cação das suas palavran de con-
forto para sua visar a sua dôr, e 
ainda a todas as pessoas que se 
interessaram pelo restabelecimen-
to do extinto. 

A todos a.sua maior gratidão. 
Coimbra, 15 de Março de 1922. 

E d i t a i 
A. Camara Municipal do con-

celho da Mealhada pôs a concurso 
pelo espaço de sessenta dias, a 
contar da data da publicação dest-

.te anuncio no Diário do Governo 
o fornecimento de força motriz e 
electrica, destinada á iluminação 
publica e particular, abrangendo 
a. area total do concelho. 

0 programa do concurso e res-
pectivo caderno deencargos acham-
se patentes na secretaria da mes-
ma Camara, em todos os dias e 
horas ateis, podendo ali ser exa-
minados pelos interessados. 

Mealhada. 21 de Janeiro de 
1922. 

0 Presidente da Comissão Exe-
cutiva, Manoel Ruivo de Figuei-
redo. 

V publicação 
.Pólo Juizo Civel da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm éditos de 
trinta dias citando José do Ama-
ral Martins e Custodio do Amaral 
Martins, do logar e freguesia de 
Souselas, mas ausentes em parte 
incerta, para todos os termos até 
final do inventario a que se pro-
cede por falecimento de Ludovina 
Candida Martins, casada e mora-
dora que foi no referido logar. 

O escrivão do 4.° oficio, A rtur 
de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
0 Juiz de Direito Civel, Ate* 

José cTflrruélla 
ADVOGADO 

R. Nova do Almada, 8<--LISBOA 
Telefones 4343 e 1949 

ANUNCIO 
l.a publicação 

Pelo Juizo Civel desta comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm éditos 
de trinta dias, citando Manuel dos 
Santos Heleno, viuvo, do Ameal, 
mas ausente em parte incerta, pa-
ra todos os termos até final do in-
ventario a que neste juizo se pro-
cede por falecimento do Maria Fer-
reira Costa, que foi do logar re-
ferido. 

O escrivão do 4.° oficio, Artur 
de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

Mercearia 
Trespassa-se no Calhabé 

A passagem de Nível. 
Trata-se na mesma. 3 

Cooperativa de 
Pão A CONIM-
BRICENSE 
Sociedade Cooperativa de Res-

ponsabilidade Limitada 

AVISO 
Nos termos da lei, são convo-

cados os socios desta Cooperativa 
a reunirem em assembleia geral, 
pelas 11 horas, do dia 18 do mês 
de Março proximo, na sua séde 
em Sant'Ana, com a suguinte 

Ordem dos Trabalhos 
1.® — Nomeação de Presiden 

te para a assembleia geral; 
2.° —- Discussão e aprovação 

da reforma dos estatutos desta 
Cooperativa. 

3.° — Proporcionar fundos ao 
seu futuro desenvolvimento, que 
é indispensável; 

4.° — Apreciação e aprovação 
das contas e relatorio do ano de 
1921. 

A assembleia geral convocada 
por este aviso, considera-se em 
sessão permanente até á conclu 
são dos trabalhos anunciados. 

Não comparecendo numero ta 
gal de socios para poder funcionar 
esta assembleia geral, fica desde 
já feita nova convocação para 
dia 19 do mesmo mez e hora. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1922. 

O Vice-Presidente da Assem 
bleia geral, (a) João Rodrigues 
Martins. 

Terrenos poro constradles 
Vendem-se aos lotes o a Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
GASA LONDRES, na rna Ferreira 
Bor;ei< 

•Ê  ^̂  d ĉ ti r i SL 

f l r e o 9 ' F l l m e f l i n a 
DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Lim.d* 
(Antiga Padaria Jacob) 

Antonio Dias An 
H n n p p i p n n P a , t i c i P a a o s 

U U i i L C i y a u s e u s estima-
dos fregueses que, no dia 31 do 
corrente, vai fechar a sua oficina 
de tanoaria, sita na rua da Sofia, 

0 195. 
Por isso, pede aos seus esti-

mados fregueses a finesa de man-
darem retirar, até aquele dia, al-
i;um vasilhame que ainda se en-
cootra naqu-la oficina. 3 

Esta firma contratou um e s -
pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VIENA 
DE AUSTRIA e ERANCEZ, d e s e -
jando que todos os s e u s estima-
dos c l ientes provem a espec ia l i -
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
1 7 - - A r c o d l l m e d m a - - 2 1 

O O I M B E A 

P a Ò a r i a J o p i i l a r 

B e l a & F i l h o 
L a r g o d a p p e i p i B , 12, 1 3 

TELEEONE N.° 374 

Ven-
_ se 

ricas camas de pau santo torcidos, 
japeleiras estilo, tremó império, 
cama D. João V, brocado, chaile 

kio, selim, esporas de prata 
arabe, etc, 

Indica Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. (Elogio no Século 
cie 15 de Fevereiro, Congresso 
Economico.) 3 

Participam a todos os Ex.mos 

f r e g u e s e s , e publico em geral, que 
teem todos os dias ás 19 horas, 
(7 da tarde) a sair do forno pão 
VIANA D'AUSTRIA; mais partici-
pam que das 6 horas da manhã 
ás 12, bem c o m o das 19 (7 dã tar-
d e ) ás 24, s e encontra s e m p r e 
pão a sair do forno. 

P e d i m o s o confronto do nos -
so faprico, e qualidades, com os 
das outras c a s a s congeneres . 

O n o s s o pão encontra - se á 
venda na Praça do Comercio n.os 

1-4, e na rua da Sof ia n.°® 6 6 - 6 8 . 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

A n t i g a s flDinas d o ZÔPPO 
Vende-se junta ou separada constando 

de terras de semeadura,''árvores de frúta, vi-
deiras, ofiveiras, matas de eucaliptos, pi 
ahals,, acácias, casas e barracões. 

Mostra-se e recebe propostas até 30 de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silvâ Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

m a d e i r a 

d e C a r o a l h o 
Vendem-se 330 árvores ainda 

cm pé, com cerca de 230 toneladas, 
próprias para con struções novas, 
urbanas, ou vasi lhame, na QUINTA 
MONTE - BELO, ALCARRAQUES. 

R e c e b e m - s e propostas até 31 
de Março de 1922, na FABRICA DE 
CORTUMES DE COIMBRA, LIMI 
T A D A . 

Antiguidades deJe 

\ m a d e P n m e i r o l e i t B ' o f e r e 
x x L l l c t c e-Se. Nesta redação se 
dlz 2 

L-aixotes vasios £ 
se na Havaneza Central, rua Vís-
cn '1e da Luz. 4 

Camion Tackard, 
de 5 toneladas, vende-se em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições. Para tratar cnm 
José dos Santos, Casa do Sal, 71 
— r.nimbra. X 

Casa de habitação 
Precisa se com urgência e com o 
minimo de 10 divisões. Carta a 

;>itã<i .le artilharia M. D. A. — 
Santa Hara == Coimbra. 1 
í ' i Q O a Vende-se urna boa ca-
v d b d s a , junto à Isé Velha, 
com todas as comodidades para 
joder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacçlo se diz. X 
| ^ o o o -de habitação. Precisa-
v ^ c t o a se uma com 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60000. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 8 

í ^ÍJQÍÍ Comprasse na baixa dn 
preferencia nas eme 

diaçõas de Monte Arroio. 
Rua da Alegria, etc. Não se 

quer muito grande. 
Carta á redação a M. L. 

f r u l ^ r a P a r a 2 o a 3 animais 
V J » m c i a e que carrega até 
2 500 quilos, vende com os res-
pectivos arreios, José dos Santos, 
Casa do Sal, 71 — Coimbra. X 

r j n i a arrenda s e uma ampla, 
- ^ ^ J ** situada na rua D reita, 
60 a 64. Serve para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Marcado D. Pedro 
V, Isabelino Garcia. 

I j í l i a o u 1 , 0 a n d a r Peq»eno. 
ct p r e teude arrendar-se pa-

ra escritorio e armazém de lanifí-
cios, em logar ponco afastado dos 
pontos centrais, de prefe$ meia na 
Avenida Sá da Bandeira. 

Recebe propostas por carta com 
indicações e preço Alberto Barata 
Pereira, Avenida Sá da Bandeira, 
91. Só se trata directamente. 3 

M a n r r í n a S I N f i E R , estado m a q u i n a de I10va> vende. 
se pr)r 300$00 escudos ou o que 
se combinar. Alto da Estação VH 
lha, 86, Coimbra. [ 

No Largo de S. 
. f o â n 1 QCoropram-sefiven O U t U » , 1 o d e m _ s o l i v r o s m a 

dos, e estampilhas .de Portugal e 
Colonias. 4 

O f P P P P P - I S P P r a t c a n t e Pa" r i c t c r a a j l l d a n t e 

de guarda-livros dá boas refe-en-
cias e não faz questão de orde-
nado. 

Para informações Casa dos Li-
nificios, rua Ferreira Borges, 108-
110, Coimbra. 3 

P i a r i n V e n d e n m hom para x laiiKJ e s t u d 0 ) D M a r j a dQ 

Carmo Ferreira da Cunha, em 
Lnzo. 1 

P i a n n V e n d 0 - s e n m piano 
x. í a i i u Í D g l ê s «George Rns-
sel». Para ver e tratar no arma-
zém de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

Precisa-se "-J-JS 
caixa, na Casa Havanesa. 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Sinta Clara — Rua da Pon-
te, 12-1.°. X 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se'diz. X 

Empregado £,e
b

çí e
0 

artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se ciz. 

T a n r r n o D E pERR0 para Adl ique 1 < 0 0 0 a 3 mil li. 
tros, compram, Fânzeres, Dias A 
C. \ Limitada, Praça do Comercio, 
19 a 21. 2 

Empregados toerio8ecdt 
praça precisa-se que dêem fiador. 

Carta a esta Redação a X. 1. 

Encarregado de 
n f i f » i n a Competente e ativo. 
U l l u i l l d p r e C iSa s e para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa 
raizo Pereira A C . \ Avenida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 Coimbra. X 

Escritorio 
pratica comercial e bancaria, dan 
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini 
ciais X. Z. 1 

F Y i c r â n P a r a v e n < ^ e r u m 

L U g a U e m segunda mão e m 
estalo de novo, próprio para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralharia da rua da Sofia, 141. 3 

Guarda-livros 
crituração comercial e contabilida 
de para uma habilitação pratica e 
rapida, assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanços e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros C S 
do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Guarda-livros em
g

p
a
rde

0 

ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, desçja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosi), Bar-
racío, Beira Baixa, 3 

V p n r l p - Q p 1 sofá> 2 , a n ' 
* C L 1 U C BC t^ils e 6 cadei-

ras, trabalhadas em pau preto é 
couro antigo. Rua Veuancio Ro-
drigues, 7 . . 3 

V p n í l p - a í i Lotes de ter-
v c i i u c o C i renospar* 

construções, no sitio mais alto, 6 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e luz electrica 4 
porta — Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegraí 
sem fios. 

Também se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 ou das 2 ás 6 da tar-
de, ou na rua do Amado. X 

25.000^00 Precisa-se 
sobre h>po 

teea garantida. Carta a esta re-
dacção ao n.° 8. X 

Ferro fundido, 
chumbo e metal 

Na Secretaria da Universidade 
receb^m-se propostas até ao dfo 
20 do c«irrente para a venda de 
canos de ferro fundido para aga? 
de regas, canos de chumbo e di-
versas peças de metal. 

Pode ver se das 41 ás 15 horas, 
no edifício a a Universidade. 3 

A/viçaras 
Dão-se a quem entregar ilo 

escritorio do dr. Fernando Lopei, 
ua rua Visconde da Luz, 50-1.', 
um berloque de ouro, do feitio de 
um coração atravessado por úmi 
seta, que se perdeu, dá-se o valoí 
total do seu peso, em virtude do 
grande valor estimativo que se di 
ao mesmo objecto. 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Emprestam-se sobre hipoted 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rua FWeirt 

Borges, 81, 
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0 Dr. Eugênio de Castro 
e a 

Amizade Peninsular 
Os dois povos da Península teem andado ha séculos 

desavindos e irritados como dois velhos fidalgos que herda-
ram pelo nascimento a irritação e a malquerença. 

Nunca meditámos nas causas nem quizemos apreciar 
as possíveis consequências. 

Nunca nos saudámos sem suspeita, nunca discutimos 
sem receio, nunca falámos sem desconfiança, nunca tratámos 
sem reserva, nunca nos entendemos com simpatia. 

A culpa a ambos pertence. 
Dum lado razões históricas que o patriotismo não es-

quece. 
Do outro, uma fracção germanizada e irritante nas 

ambições criminosas de supremacia e absorpção. 
As politicas diversas, as tendencias internacionais di-

ferentes, e uma diplomacia frouxa e cabeçuda, serviram, por 
sua vez, as condições intranquilas, mais nos separando, mais 
nos distanciando as Pátrias do luminoso rumo da Victoria. 

Não nos estimando, não nos temos também querido 
conhecer. 

E, no entanto, continuamos crescendo lado a lado, 
orgulhosos e insubmissos, em dois castelos distintos pela 
Tradição e pelo Amor. 

A acumular sem parança os erros e os desastres, per-
demos a sensibilidade para sentir de algum modo as como-
ções uns dos outros. 

Separou-nos o desconhecimento, insensibilisou-nos a 
indiferença, e, então, nem nos sentíamos lado a lado, nem na-
moravamos ao desafio, sinceramente, as paginas palpitantes 
de gloria, quando, num deslumbramento de audacia, uma 
épica visão nos atirou, errantes como heróis lendários, para 
os mistérios do mar. 

Quasi pendido o génio batalhador e audaz ficamo-nos 
ambos, de olhar rancoroso, á mercê dos mais fracos tornados 
mais fortes. 

Só um velho orgulho de. Raça mantinha a nossa 
atitudf í 

Cid partiu a sua lança em combates singulares. 
O Lusíada cansado, sangrando de mil luctas, quedou-

se enternecido, de olhar melancolico namorando o Passado, 
debruçado a sorrir sobre o velho mar tentador, a recordar 
sem proceder, abatido, ao abandono. 

Uma indecisão perniciosa fez-nos andar ao acaso sob 
o olhar de mil cubiças. 

Povos diversos, sem nenhum fundo de Raça, procura-
vam conhecer-se por solidariedade ou por interesse. No en-
tanto nós, a brava gente da Península heróica, tendo tanto in-
teresse numa acção semelhante, permanecíamos brandindo a 
indiferença ou o rancor, sem nos sentir-mos, sem nos conhe-
cer-mos, sem nos apreciar-mos. 

De surpresa, porém, numa guinada leal, os intelectuais 
dos dois povos começaram a conhecer-se e depois a esti-
mar-se. 

Desde então o Pensamento devagar tem demolido o 
erro das edades, acumulado sem custo atravez das gerações. 

Devagar foi-se estreitando, cada vez mais fortemente, 
0 abraço espiritual da inteligência entre os povos da Penín-
sula. 

Nestas circunstancias admiraveis começou, portanto, 
de impor-se uma politica hábil e uma diplomacia inteligente, 

Só assim cresceria orgulhosa da sua belesa e da sua 
fidalguia essa rubra flor da amizade Peninsular. 

Também a mocidade de ambas as Patrias anda a co-
nhecer-se melhor e a estimar-se lealmente. 

Por isso deve proteger-se essa aproximação de ami-
zade. E assim ela continuaria numa intensidade crescente, 
num entendimento mais intimo, e, portanto, mais perfeito. 

Preparar-se-hão desse modo os dias mais calmos e de 
mais sereno triunfo á Raça audaz que andou, atravez a His-
toria, a estender os braços para os mistérios do mar, na ver-
tigem tentadora de aventura e de infinito, de grandeza e ma-
ravilha. 

Os grandes sistemas filosoficos procurando despertar 
forças latentes que dessem ás duas Raças o triunfo latino da 
s u a Civilisação, adormeceram no carinho duma fé desorien-
tada, duma franca simpatia sem heroicidades de acção deci-
dida e triunfante. 

De ambos os lados teem ficado vencidos pela apatia e 
pelo desinteresse geral, os precursores deste leal movimento 
de amizade. 

Agora, porém, experimentados os homens na moderna 
^ucta das realidades debatidas e dos interesses conciliado? para 

uma victoria parcial de povos, é mais humano, mais logico e 
natural portanto, que dum e outro lado se estabeleça a cor-
rente entusiasmada de opinião que, aproximando as Patrias, 
engrandeça os povos, elevando-os até aquele alto conceito 
que o seu passado e o seu valor reclamam. 

A Espanha ultimamente, mercê dum esforço heroico, 
desenvolveu-se e expandiu-se duma maneira notável. 

Portugal também, fora da aviltante lucta sectarista, 
avançou num sobressalto, porventura sem sentir, talvez deso-
rientado, mas progredindo e caminhando. 

Mais do que nunca portanto, o nosso entendimento 
se impõe, como uma ligação moral sensata, e uma lição espi-
ritual tão forte, que tenha beneficas consequências. 

Entre os pioneiros valorosos dessa aproximação inte-
lectual, precursora certamente da união prática de interesses, 
o Dr. Eugénio de Castro aparece, neste admiravel instante, 
na sua extraordinária grandeza de embaixador do Pensamen-
to, de fidalgo diplomata da Beleza e da emoção requintada. 
A sua obra extraordinária de formidável Poeta, a sua aben-
çoáda inteligência, a sua rara cultura, a sua distinção incon-
fundível de puro aristocrata, ganharam-lhe facilmente esse 
estrondoso triunto que o seu patriotismo nos oferece. 

Por Portugal falou o superior enviado da Patria Por-
tuguesa e do lirismo maravilhoso da Raça. 

Perante a admiração e o entusiasmo duma multidão 
selécionada e superior, ergueu triunfantemente o seu e o nosso 
nome, ganhando para Portugal e para a Mentalidade Portu-
guesa, mais uma honra sonora. Por isso todos lhe devemos 
o comovido tributo da nossa maior Homenagem. 

Quando lá fóra tanta infâmia se levanta, tanta calúnia 
se espalha, tanta dolorosa verdade se acredita, formando tudo, 
a nosso respeito, uma atmosfera pesada de desprezo e de 
desdem, o Dr. Eugénio de Castro, mercê dum raro Valôr, 
presta ao País o serviço de afirmar mais uma vez, o nome de 
Portugal. 

Não ha ninguém nesta Pátria que lhe não deva por 
isso, o respeitoso tributo de funda admiração e agradecimento 
sem fim. 

Mas o Poeta é daqui. Nasceu nesta cidade, cresceu 
á sombra dos choupos, formou o seu espirito eleito na con-
templação comovida desta paisagem de encanto, de melanco-
lia e saúdade. 

Ensina naquela Casa, para todo o sempre ilustre, onde 
os sécu'os teem guardado o génio da Tradição, 

Mas, no entanto, também a gente humilde da terra, o 
operário sem fortuna, a mocidade desprotegida, tem recebido 
de igual modo a sua lição proveitosa, sempre dada com cari-
nho. Despreocupado e simples todos os dias passeia estas 
ruas tão cantadas pelos trovadores do passado. E' filho de 
Coimbra, deste burgo alegre de sol e de luar, de escolares e 
Tradição. 

Que se nos impõe portanto quando Ele regressar 
triunfante, quando ainda ecoam no ar as aclamações do entu-
siasmo que o aclamou ha pouco na distante terra estrangeira? 

Saúda-lo! 
O País, comovido, espiritualmente saúda-o. 
Coimbra, orgulhosa do valor do filho ilustre, tem o 

devêr de o aclamar como um triunfador. 
A mocidade alegre das escolas tem nisso um grande 

papel e deve a Academia, galhardamente cumpri-lo. 
Coimbra neste instante, tem nisso o seu devêr. 
Quando o Poeta chegar, Coimbra inteira, autoridades 

e povo, devemos ir recebe-lo e prestar-lhe então, a nossa 
maior homenagem, o sinceríssimo tributo das nossas entu-
siásticas saúdações. 

Teremos cumprido assim, junto dum grande Valôr, o 
devêr que nos impõem, o respeito e admiração, devidos aos 
grandes Homens. 

Alves Barata. 

Centro Académico Républicano 
No Centro do Partido Liberal 

reuniram-se os estudantes repu-
blicanos da Universidade, para 
tratarem da fundação do Centro 
Republicano Académico. 

O sr. Capela e Silva, que 
abriu a sessão, apresentou á as-
sembleia, que era numerosa, os 
estatutos, de que aquele distinto 
afcademico foi relator, os quais 
foram aprovados por unanimi-
dade, Pelo sr. Capela e Silva foi 
também apresentada a iista dos 
nomes para constituírem os cor-
pos gerentes do Centro, a qual 
foi também aprovada, sendo as-
sim constituída. 

Direcção: «r Presidente, Gui-

lherme de Albuquerque, vice-pre-
sidente, Antonio Elisêu; secretá-
rios, Gomes da Costa e Luís To-
maz Barateiro. 

Assembleia geral: — Presiden-
te, João Dautel de Andrade; vice-
presidente, Malheiro; secretários, 
Lucio de Almeida e José Rodri-
gues da Costa. 

Conselho fiscal: — Jorge Mar-
çal; vogais, Pires Machado, An-
tonio Gonçalves, Raul Madeira, 
Alfredo Rasteiro. 

Tesoureiros: — Presidente, Al-
bino Reais Pinto, Paulo Evaristo 
Alves, José Dias e Raul Miranda. 

O conselho consultivo é com-
posto de todo» o» presidentes* 

Uma revelação indiscreta 
Cantigas que o pavo canta 
Publicamos mais abaixo umas 

quadras singelas de uma beleza 
admiravel. Tão suaves, tão emo-
cionais, tão lindas, que ha mui-
to conseguiram a maior consa-
gração — o povo canta-as por BÍ, 
por toda a parte. 

Ha muito que se ouvem pelas 
ruas, ao luar, cantadas por estu-
dantes. 

Mas no rio, ao sol, e na som-
bra amiga dos choupos, também 
a boca vermelha das raparigas 
se enche de riso melancolico pa-
ra as cantar. 

Cantam-nas as mulheres na 
alegria da faina caseira, como ci-
garras em Agosto, enchendo o 
ar do alegre rumôr das canções 
que dão som, côr e encanto, a 
esta cidade de namoro e milagro-
za beleza. 

Ouvem-se pelo país fóra nas 
noites de arraial, ao luar das ro-
marias, nas serras á néve, nas 
charnecas á canicula. Canta-as 
o povo, e ninguém sabe quem 
foi o Poeta namorado que pri-
meiro as cantou que mais nin-
guém. Ei-las: 

De mim ninguém tenha dó 
Por andar abandonado, 
Quem ama nunca anda só 
Anda sempre acompanhado 

Trago comigo o pecado 
Que jámais esquecerei, 
De á minha Mãe ter roubado 
O grande amor que te dei 

Ando perdido a errar 
Por esse mundo de Cristo, 
E ás vezes chego a pensar 
Que Deus nem sabe que existo 

Se tu podesses ouvir 
O que diz a minha magna, 
Começavas a sorrir 
Com os olhos razos d'agua 

M A N U E L FERREIRA C A M Õ E S 

E assim fica conhecido o na» 
morado autor des |as quatro pe-
quenas maravilhas, que tanta gen-
te vaidosa já quiz atribuir a si. 
De vez em quando aqui publica-
remos mais algumas cantigas suas 
e outras poesias formosas de emo-
ção e de beleza, e assim Coim-
bra ficará conhecendo, este seu 
novo admiravel cantor que por 
tanto tempo, mercê da sua sim-
plicidade, só foi conhecido na 
roda estreita dos seus amigos mais 
Íntimos. 

iiihi—I— — MB—— i ' 

Coimbra moderna 

O teatro-cas ino 
Parece que está orçado em 

mais de 1.200 contos o teatro-
casino que uma empresa se pro-
põe construir em Coimbra. 

A proposito, recordámo-nos 
que foi, em 1912, que pela pri-
meira vez se tentou construir, 
nesta cidade um estabelecimento 
dessa ordem, tendo estado em 
exposição o respectivo projecto, 
que foi muito apreciado pelo pu-
blico que o viu, e que, actualmen-
te, existe na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
brã. 

O que agora se projecta cons-
truir, consta-nos que não será 
menos grandioso. Será modela-
do pelos mais modernos do es-
trangeiro. 

F a u s t o G o n ç a l v e s 
Este distinto pintor conimbri ' 

cense inaugura brevemente na 
Cumeada o seu novo atelier, ins-
talado em edifício proprio, cons-
truído em estilo á antiga portu-
guesa. 

Fausto Gonçalves está5 exe-
cutando um magnifico quadro 
para figurar na exposição do 
Congresso Beirão, 

Ás festas da Rainha 
Santa fsabel 

Do sr. Antonio Marques, 
um dos mais considerados e 
activos comerciantes da nossa 
praça e presidente .eleito da 
nova Direcção da Associação 
Comercial, recebemos a se-
guinte carta: 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas, 
Coimbra. — A Gazeta de Coim' 
bra, no seu ultimo numero, cha-
ma a minha atenção, como pre-
sidente eleito da nova direcção 
da Associação Comercial de Coim-
bra, para a necessidade da orga-
nisação da Comissão Central, que 
deve dirigir os trabalhos para as 
Festas da Rainha Santa, 

Peço-lhe que informe os lei-
tores do seu jornal de que ainda 
não tomei, posse e nãoísei mes-
mo quando a tomarei, mas assim 
que esse acto se dê, eu e os meus 
colegas eleitos, trataremos de to-
dos os assuntos que digam res-
peito ás Festas, com a maior boa 
vontade e no sentido de que elas 
srjam o mais brilhantes possíveis. 

Agradecendo, sou com estima 
de v. etc. — Antonio Marques. 

Registando gostosamente 
a boa vontade do sr. Antonio 
Marques em esforçar-se pelo 
maior brilhantismo das festas, 
esforço que aliaz sempre este-
ve nas tradições da Associa-
ção Comercial de Coimbra, 
esperamos que a posse dos 
novos corpos gerentes se não 
faça esperar, visto que a sua 
eleição já se realisou ha pro-
ximamente quinze dias. 

Sabemos que a Sociedade 
de Defeza e Propaganda só 
aguarda que esse acto se dê, 
para se entender com a nova 
Direcção da Associação Co* 
mercial. 

Já não ha tempo a perder, 

RAINHA SANTA 
Fez ontem 10 anos que do 

côro superior da Igreja de Santa 
Clara foi trasladado para a tribu-
na da capela-mór o tumulo onde 
se guarda o venerando corpo da 
Padroeira de Coimbra, lugar on-
de hoje se conserva á adoração 
dos fieis e no q u d permaneceu, 
com algumas interruções, desde 
o dia 3 de Julho de 1696 até fins 
de Novembro de 1860,.data em 
que as religiosas de Santa Ciara 
o mudaram para o referido coro 
e donde definitivamente foi tras-
ladado em 17 de Março de 1912 
por acertada deliberação da Con-
fraria da Rainha Santa. 

Desde 1606, em que se fez á 
primeira trasladação para a tri* 
buna da capela-mór da Igreja de 
Santa Clara, muitas foram as mu-* 
danças que as freiras claristas fi-
zeram do tumulo da Rainha San-
ta, sendo a mais notável a que se 
levou a efeito no dia 1 de Outu-
bro de 1810, e pela qual a urna 
que guarda os despojos da Excel* 
sa Padroeira de Coimbra foi pre-
cipitadamente escondida numa 
parede do convento, onde se 
conservou até ao ano de 1814, 
época em que foi restabelecida a 
paz no nosso país. 

Sempre a incúria 
Ha muitos mêses que o maf* 

co fontenario, em frente do edi« 
ficio da Camara, está a verter a 
agua, o que se evitaria com uma 
simples reparação. 

Mas para quê se é uma coisa 
tão insignificante! 

Nem meimo ali! 
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Çaneeipos Paplamentapes 
O sr. Velhinho Correia, 

politico inteligente das nossas 
relações, propoz no Parlamen-
to e propõe-se, ao que se 
diz, a defender com vontade, 
a curiosa proposta dos parla-
mentares reunirem em duas 
sessões diarias. 

Pequena e simples coisa 
procura conseguir o nosso 
amigo, o politico. 

A sua proposta encerra 
uma símpatica intenção: a de-
feza da classe pelo argumento 
mais forte que pode e deve 
empregar-se — o exemplo. 

No entanto, está de ver 
que, só por aí fica a proposta. 

Se fôr discutida, será rejei-
tada. 

Em Portugal, os exemplos 
são assim. Os outros devem 
trabalhar para salvar o País. 
Mas os outios apenas, de mo-
do que, a pirataria politica, leve 
os dias regalada, poupada em 
trabalhos, liberta de canceiras. 

Trabalhar pucha do peito. 
De qualquer modo, de qual-
quer geito, desde que ha tra-
balho ha pena e ha cançasso. 
E, para penas, bem chegam as 
do pobre verde-gaio, já que o 
perdigão as perdeu. 

Trabalhar, quanto menos 
melhor. Em politica, como 
em tudo, ninguém ganha com 
excessos. As pançadas legis-
lativas é que trazem empatur-
rados, combalidos e doentes, 
os intestinos da Nação. 

Ha mesmo muito boa gen-
te, honesta e limpa, que de ha 
muito preconiza um descanço 
parlamentar forçado como 
único meio razoavel de curar 
os anemicos bofes do País. 
Fez mal, o nosso hábil amigo, 
em se deixar levar por um en-
tusiasmo tão grande. 

Assustou os Ciceros, e, os 
sustos não raro, em ocasiões 
de parto, provocam desman-
chos. E um deputado é sem-
pre um gravido Quando me-
nos de palavras. Por isso até 
os filhos saiem anões. Anões 
ou tortos. Vesgos conheço 
uns poucos. 

Já vê o estudioso e pratico 
politico que não foi pensada a 

medida. Não meditou a pro-
posta. Será rejeitada pelo Par-
lamento inteiro. Não será tal-
vez, mesmo, discutida. 

Um homem tem mais que 
fazer do que passar o dia in-
teiro em cortes. 

Se é novo corteja, mas, na-
morando a graça das raparigas 
lindas, na pesquiza dum dote. 
Se é velho procura, arrastando 
a aza, donjuanisar com costu-
reiras. Ou então funga rapé, 
toma o seu chá, fuma charuto 
e lê jornais ao borralho com 
os pés metidos em pantufas. 

Aborrece, enfada, fatiga 
sem resultado, ouvir falar ho-
ras seguidas matraqueando as-
suntos sem espiritualidade nem 
formosura de palavras. 

Se ainda, ao menos, esti-
vessem mulheres a ouvir. Mas 
netn isso. As mulheres raras 
vezes aparecem para ouvir e 
apreciar os Ciceros engasga-
dos. Por isso mesmo fogem os 
senhores deputados. Por isso 
eles preferem os derriços com 
as visinhas da pensão, da casa 
de hospedes, onde os provin-
cianos se albergam sacrifican-
do á mantença a magra fatia 
do pago regulamentar. 

A não ser que o deputado 
padeça da triste e velha mania 
de perorar sem critério, a pro 
posito de tudo e a proposito 
de nada, as presenças só se 
dão nos períodos de crises 
graves para ouvir a oposição 
e entrar nas votações. 

Depois, ainda, trabalhar 
tanto fará cançar mais depres-
sa as honestas intenções de 
alguns principiantes. Devagar 
se irá fazendo a mesma obra 
sádia que o País tem gosado. 
Trabalhar mais, que ingenui-
dade. Esfalfa-se por aí tanta 
gente a dizer isso que nós te 
mos a impressão de que só 
essa propaganda os deixa ex-
tenuados, não lhes deixando 
energia para demonstrar pelo 
facto, o acerto incontestável da 
cançada teoria.. . 

Tão certo é que, quem se 
quer cançar por gosto ou dan 
ça ou faz ginastica. 

B. 

Sagraçâo lo Bispo íe Coimbra 
Como Informamos, na próxi-

ma terça-feira realizam-se,* no 
Seminário, festas comemorativas 
do aniversario da sagração do 
Bispo de Coimbra, cujo progra-
ma é o.seguinte: 

A's 9 horas: missa rezada e 
comunhão-da comunidade. 

A's 11 horas missa cantada e 
sermão, seguindo-se Te-Deum. 

A 's 15 horas: Sessão come-
morativa no salão nobre, na qual 
tomará parte um sexteto, que exe-
cutará trechos de musica classica, 
havendo também canto coral, 
pelo orfeon do Seminário, e reci-
tação de poesias por alunos da-
quele estabelecimento de ensino. 

Receitas municipais 
A Camara depositou na Caixa 

Economica Portuguesa, a impor-
tancia da 3." prestação paga no 
dia 10 do corrente mês, pela Em-
preza do Hotel de Turismo, co-
mo já anteriormente depositara a 
importancia da segunda presta-
ção. As duas prestações somam 
43.837$50, que, como se sabe, se 
destinam á realisação dos proje-
ctados melhoramentos do Parque 
de Santa Cruz e do Campo dos 
Bentos, e ao alargamento da es-
trada da Beira e do arruado mar-
ginal ao Mondego. 

Congresso dos farmacêuticos 
Em principio do proximo 

mês de Junho também se realisa 
em Coimbra o congresso dos 
farmacêuticos, ao qual devem 
concorrer cerca de 400 congres-
sistas. 

Esta importante reunião coin-
cide com as festas da Rainha 
ganis!,. 

t ) 1 0 que f k 
'' Será?... ' 

i 5.' M ã o Militar 
A proposito da noticia que 

publicamos sobre a divisão do 
exercito em Coimbra, que estava 
ou esteve ameaçada de ser extin-
ta, recebemos um bilhete postal 
anonimo em que afirma que 
Coimbra continuará a ter uma 
divisão, que talvez seja a 4.a. 

Mais diz o autor do bilhete 
postal que as divisões se não co-
locam á vontade das populações 
nem á vontade dos chefes políti-
cos, mas sim onde miis conveem. 

Mas Coimbra — toda a gente 
o reconhece — é um ponto estra-
tégico importante e alem disto 
está situada no centro do país. 

Quem dirá que não tem uma 
situação magnifica para esse fim? 

FK mata dc Vale 
dc Canas 

Prosseguem os estudos do 
projecto das modificações que 
vão ser introduzidas nesta linda 
e tão pitoresca mata do Estado, 
afim de a adaptar a fins de tu-
rismo. 

O novo arruado central pa-
rece que ficará com mais de 
1.500 metros de extensão, devido 
ás muitas voltas que terá. 

Sabemos que o sr. Ernesto 
Navarro, ilustre ministro da Agri-
cultura, tem insistido pela rapida 
conclusão do projecto, afim de o 
aprovar e ordenar a sua imediata 
execução. 

Os em paias, porém, continuam 
a maldizer do projecto, no malé-
volo proposito de embaraçarem 
a sua execução. 

Imagine-se que isto dá-se, se-
gundo informações seguras que 
temos, até com um alto funcioná-
rio que nele trabalhai 

Conver sa remos . . . 

Forças que regressam 
Ontem regressaram a esta ci-

dade duas companhias de infan-
taria 23 que fizeram parte no 
cêrco a Lisboa. 

Exposição no Rio de Janeiro 
Reúne hoje na Universidade, 

a comissão encarregada da re-
presentação deste na Exposição 
internacional do Rio de janeiro. 

C a m a r a Munic ipa l 
Aprovou o projecto para a 

construção do edifício destinado 
a uma fabrica de cerveja, na Es-
trada da Beira. 

— Autorisou o vereador sr. 
dr. Alvaro Ferreira, a contratar a 
expropriação de dois casebres, 
nos Anagueis, para prolongamen-
to da estrada da dita povoação. 

— Deferiu o pedido do Sport 
Club Conimbricense para a ve-
dação da insua dos Bentos, para 
um campeonato de foot-ball. 

Extranhas nupeias 
Um noivo inglês, coronel e 

caçador de feras, resolveu, mais 
a sua prometida, atravessar a 
Africa em viagem de núpcias. 

Para isso tomam um carro de 
bois em Angola e vão sair a Mo-
çambique. Podiam, como muitos 
outros, ir tomar ares a Caries ou 
visitar Veneza e outras cidades 
de Italia. 

Porém, muito pelo contrario. 
Como noivos que são, procu-

ram, correndo todos os riscos, 
afastar-se das multidões civilisa-
das e sempre curiosas. 

Vão prá selva. Dormirão no 
capin. Caçarão feras, e, gozarão 
portanto, emoções diferentes da-
quelas emoções mais próprias de 
noivos. A noiva então será a pri-
meira mulher que atravessa a 
Africa, e, certamente a única, nes-
tes tempos mais proximos, que 
faz a travessia em condições se-
melhantes. 

O noivo também a atravessa, 
orgulhoso da companhia, e prin-
cipalmente vaidoso de ter espan-
tado o mundo com a decisão 
duma mulher de tamanha cora-
gem. 

Até entre nós onde avultam 
Marias da Fonte com pistolas á 
cinta a desafiar os Cabrais, a no-
ticia causou uma sensação enor-
me. 

Ha por aí noiva que já fez ao 
namorado pedidos desta ordem: 

— Olhá lá, meu amorsinho, 
sempre me levas a atravessar a 
Africa durante a lua de m e l ? . . . 

— Pois não, meu amor — res-
ponde o noivo intrigado. — Ire-
mos onde quizeres e estou mes-
mo resolvido a levar-te até mais 
longe. Já tinha feito tenção de 
te levar a comer as laranjinhas 
da C h i p a . . . 

Doidices de coração, que nós 
também entendemos por saber-
mos o delirio dos corações na-
morados. 

A M i i da G. 1 l 
Está já publicado o decreto 

da reorganisação da O. N. R. | 
e portanto lavrada a sentença 
de morte á banda de musica 
do batalhão em Coimbra. 

Quando se pensou em con-
seguir esta banda,1! fomos dos 
que mais trabalharam pela sua 
organisação. Provam-no bem 
os artigos que publicámos com 
esse fim, para nos livrarmos 
da vergonha de não termos 
uma banda de musica militar, 
visto não se poder contar com 
a de infantaria 23, sempre in-
completa. 

Chegou finalmente a con-
seguir-se a banda para o bata-
lhão da G. N. R. de Coimbra 
e bem podíamos ter a vaidade 
de dizer que possuíamos uma 
das melhores do país. 

Quando se realisou o sa-
rau em honra dos congressis-
tas do Congresso Economico, 
muitos o afirmaram ao ouvi-
rem a soberba execução dos 
magníficos e difíceis números 
que a banda executou. 

Era, porém, sol de pouca 
dura. A banda foi guilhotina-
da sem um único voto a favor 
dentro da comissão! Faltaram 
os amigos de Coimbra para 
evitarem este grande desastre. 

Dizem que a banda de in-
fantaria 23 ficará completa, 
mas isto será mais um conto 
do vigário. Ainda que o seja, 
nunca uma banda de 28 mú-
sicos pode equiparar-se no seu 
conjunto a urna que tem 45, 
escolhidos entre os melhores, 
por isso que os músicos da 
Guar Ja Republicana são mais 
vantajosamente remunerados 
do que os das bandas do exerci-
to. Voltaremos a ficar sem mu-
sicas em Coimbra, reduzida 
esta cidade a uma filarmónica 
que nunca se vê nem nunca se 
ouve e que até poucos sabem 
que existe E tão grande é a 
falta, que é preciso mandar vir 
filarmónicas de fóra, como 
aconteceu ha dias para a inau-
guração do campo de jogos da 
Associação Académica! 

Entretanto Lisboa tem 8 
musicas do exercito e da Guar-
da, tendo uma destas nada me-
nos de 120 músicos! 

Isto é que.é luxo; mas nis-
to não cortaram. E' que só se 
lembram da província para as 
economias!. . . 

0 crime de serrazes 

E m C o i m b r a 

COMBESIO DE MÉDICOS 
Consta-nos que ainda este 

mez, talvez nos dias 25 e 2ô, se 
realisará nesta cidade um con 
gresso dos médicos catolicos, es 
per ndo-se que seja muito con 
corrido. 

U x n h o m e m a s i a i s s i n a d o 
Ontem, pouco depois da 18 

horas, quando uma grande mul-
tidão estacionava á porta do tri-
bunal, aguardando a saída dos 
prêsos do crime de Serrazes, 
começou a correr que tinha sido 
morto um homem á paulada, se-
guindo uma grande parte das 
pessoas que ali se encontravam 
atraz duma maca, que era condu-
zida para a Avenida dos Oleiros, 
onde de facto alguma coisa se 
havia passado de anormal. 

T r a t a - s e d e l ac to d u m c r i m e 
Na Avenida dos Oleiros, so-

bre umas vigas que ali se encon-
travam ha bastante tempo, via-se 
estendido um rapaz ainda em-
berbe, boca cheia de espuma e 
pelas narinas saía-lhe sangue em 
fio. A'fcsua volta dezenas de pes-
soas comentavam o crime, ao 
que atribuiam varias causas, uma 
das quais o ciúme. 

De positivo nada apuramos, 
porque o assassino fugiu. 

O c r i m e 
Na construção do edifício pa-

ra a nova Sociedade de Mercea-
rias, Fabril, Lim.a, trabalhavam 
os carpinteiros Francisco Anto* 

nio, solteiro, de 19 anos, natural 
de Ponte de Vilela, e Manuel Ri-
beiro, casado, da Adémia de 
Cima. 

Entre os dois tinha-se passa-
do qualquer coisa no trabalho, 
sendo o ultimo, ao que se diz, 
ameaçado pelo Antonio, que dis-
se o espetaria com um compasso. 

Findo o trabalho, e urna vez 
na rua, os dois encontraram-se e 
depois duma tróca de palavras, o 
Manuel Ribeiro deu uma paulada 
na cabeça do seu contendor, que 
cambaleou, caindo por terra. E 
retirando-se disse: 

— Se queres mais anda d a í . . . 
Entretanto a sua vítima era 

socorrida por algumas pessoas, 
falecendo meia hora depois da 
agressão. 

Comunicado o caso para a 
policia, esta nada mais poude fa-
zer do que chamar o sub-dele^lt-
do de saúde, que foi verificar o 
óbito, sendo o cadáver removido 
para a morgue. 

O Manuel Ribeiro está pro-
nunciado, c ;mo receptador dos 
roubos ultimamente praticados 
no caminho de ferro, entre Coim-
bra e Mealhada, 

In op.ii os Mates. 
Violências à Giiarda Ipifena 

Realisou-se ontem a 7.a au-
diência do sensacional crime de 
Serrazes, a qual despertou um in-
teresse como não ha memoria, 
porque ontem se iniciaram os de-
bates, a cargo de advogados dos 
mais distintos do nosso país. 

Por esse motivo á porta do 
tribunal juntou-se uma multidão 
extraordinaria em que predomi-
nava o elemento académico. 

E' certo que da parte dessa 
multidão, poderia ter havido ex-
cesso no intuito de entrar no tri-
bunal, mas nada justificou a ati-
tude da força da G. N. R. que I 
de baioneta calada, depois de á 
má cara ter feito evacuar o átrio 
da Camara deu cargas de baio-
neta na Praça 8 de Maio de que 
resultou alguns feridos, embora 
sem gravidade. 

Algumas pessoas foram soca-
das á valentona por soldados, 
uma delas agredida pelas costas. 

Alguns representantes da im-
prensa não foi sem as maiores 
dificuldades que entraram no 
tribunal, pois os seus cartões de 
identidade eram letra morta para 
os mantenedores da ordem, que 
tanto exorbitaram das suas fun-
ções. 

Um ilustre professor de Di-
reito da nossa Universidade teve 
de recuar perante a fúria dum 
soldado disposto a descarregar 
uma coronhada. As senhoras 
não foram mais felizes no átrio 
da Camara. 

Mas para avaliar de todo este 
rigor basta dizer que até aos pro-
prios reus foi vedada a entrada 
no tribunal. 

Depois de muitas instancias 
do oficial de deligencias que os 
acompanhava, os soldados lá se 
convenceram deixando-os seguir 
o seu destino. 

Tudo isto é lamentavel e es-
peramos, até para prestigio da 
própria Guarda, que tais factos 
se não repitam. 

No fim do julgamento e já 
depois dos prêsos se encontra-
rem na cadeia, houve nova fita, 
sendo distribuídas coronhadas a 
torto e a direito. 

Mais tarde foi feita uma pri-
são, mas o prêso foi primeiro 
agredido, como é da praxe, o que 
deu logar á intervenção de alguns 
soldados do 5.° Grupo de Admi-
nistração militar. 

Na aHdiencia de ontem o sr. 
Dr. Almeida Ribeiro, digno re-
presentante do ministério publi-
co analisou minuciosamente o 
crime de Serrazes em todas as 
suas fases. 

Falou durante hora e meia 
com uma distinção que muito o 
honra, fazendo uma acusação 
cerrada aos reus. 

Seguiu-se-lhe o sr. dr. Cunha 
e Costa que falou durante 3 horas 
e meia tendo ainda uzado da pa-
lavra o sr. dr. Barbosa de Maga-
lhães, que continuará hoje o seu 
admiravel discurso de defeza. 

A audiência deve prolongar-
se pela noite. 

Em conta c o r r e n t e c o r r e n t e 
com a Gamara Municipal 

Permance no mesmo estado 
a rua de Montarroio, com duas 
grandes covas abertas onde fa-
cilmente cabe uma pessoa. A 
Camara está á espera de que ali 
suceda alguma desgraça. De certo 
não morará para ali nenhum 
membro da Camara. 

A rua Adelino Veiga está cheia 
de sulcos. E' das que precisam 
mais de calcetamento; mas é bom 
conserva la no estado em que se 
acha para que os que veem de 
fora pelo caminho de ferro fiquem 
logo fazendo ideia do zêlo da 
Vereação municipal. 

A nossa Camara não tem di-
nheiro para mandar reparar o 
telhado, mas teve-o para pagar a 
turbina pelo dobro do que podia 
custar e para mandar construir 
as 18 casas para os postos de 
electricidade por 5 contos cada 
uma, quando havia quem as fi 
zesse por metade I 

Que zêlo e que administração I 

SGQSDA SQCJMDÁDÊ 
Âalnrutist 

Fazem anos, hoje: 
Dr. José Oabrieí Pinto Coelho. 
Amanhã: 
D. Alcina Alvares de Carvalha Le-

mos. 
D. Marta José Esteves 
D. Maria Candlda Fe.rreiac Martins 
Dr. Antonio Alberto aos Reis 
José de Sou-.a FeUeira 
Antonio Sirr.õss Vaz 
Augusto Cesar Raposo 
José Bernardo Coimbra. 
Segunda-feira: 
D. Maria da Trinda le Abrei 
D. Maria Jo<é $ant'Ana Ventwa 
Daniel B vzão Machado. 

Est rada Se tu r i smo Penacoya-Luso 
Deve realisar-se, nos primei-

ros dias do proximo mez de 
Abril, a praça das empreitadas 
para a conclusão da estrada dè 
Penacova a Luso, que, como se 
sabe, é um dos lados do afama-
do Triangulo de Turismo, Coim-
bra-Penacova-Bussaco, de tão al-
ta importancia para esta cidade. 

A conclusão da abertura des-
ta estrada está dependente, como 
varias vezes temos dito, apenas 
de tres quilometros e meio de 
extensão. 

'"Correio de Co imbra , , 
Inicia hoje a sua publicação 

O Correio de Coimbra, orgão da 
comissão diocesana do C. A. D. C. 

E' seu director o sr. Dr, Pa 
checp de Amorim, 

italimâjões to pública 
. . . Sr. Redactor. — Há 40 

dias, um camion que não sei a 
que sociedade pertence, fez ir 
pelos ares, um candieiro, da ilu-
minação publica, que se encon-
trava á esquina do Arco do Ivo, 
até á data ainda não foi ali colo-
cado o dito candieiro, (me pare-
ce que a Camara nada terá a pa-
gar) salvo, se a Camara tem 
poucos empregados para traba-
lhar! 

Em noites escuras é que ele ali 
é util. Se guardam para quando 
esteja luar, não será preciso. A 
rua Direita, só tinha esse candiei-
ro l Quando o sr. Redactor, não 
consiga que ali seja colocado o 
candieiro, ao menos, que consiga 
da Camara, obrigar os proprietá-
rios a caiarem as frontarias dos 
seus prédios. 

Na Figueira, cidade nova — 
até os telhados são caiados.—C. P. 

t N O T I C I A S R E L I G I O S A S f 

Realiza-se amanhã na igreja 
da Graça a festa em honra de S. 
José. A's 8 horas Jubileu e ao 
meio dia missa cantada. 

O preço dum beijo 
Um medico americano rou-

bou á sua enfermeira, loira es-
quiva, um beijo receoso. 

Perturbado, amoroso e como-
vido, ao dobrar o cotovelo dum 
corredor, quasi sem querer, qua-
si sem dar por isso, debrucou-se 
e . . . um beijo casto, apressado, 
chilrreou na enfermaria como um 
gorgeio alegre de passaro de 
gaiola. 

A esquiva môça, debulháda 
em pranto, foi queixar-se á poli-
cia da extranha atitude do medi-
co atrevido. Vai o caso ao tri-
bunal, e, a virgensinha ofendida 
declara prontamente esquecer de 
todo o agravo se o seu ofensor 
largar, a titulo de indemnisação, 
a seductora quantia de 25.000 dó-
lares. A noticia fez sucesso, e, 
toda a gente alarmáda, reputou 
exagerado o preço quasi ruinoso 
dum simples beijo roubado. 

Mesmo até como indemnisa-
ção dos prejuízos causados, a 
quantia é excedente ao dano imer-
gente da falta cometida pelo per-
turbado homem que não soube 
reprimir um desejo natural. 

Calcule lá o leitor onde iria 
isto parar, se amanhã o obrigas-
sem a pagar 25 contos por beijar 
uma mulher. 

Onde é que, neste paiz de pe-
lintras, um conquistador atrevido, 
iria dum pé para o outro, arran-
jar para se salvar uma quantia 
dessas. 

Estavam cheias as esquadras, 
e a policia e os Juizes na triste 
situação, de mandarem para o 
desterro, pur falta de pagamento, 
um tal rol de rapazinhos, que ate 
as próprias raparigas, alarmadas 
gritariam contra uma tal tirania» 

Coisas destas só na America, 
onde os beijos, sendo em tudo 
eguais aos nossos, custam ao 
brtjeiro que os dá, uma autentica 
fortuna. 

Infanticídio 
A policia de inve. tig?ção cri-

minal capturou Belmira Dia9 
Caiado, de 23 anos, de Monte* 
mór-o-Velho, e residente em Pe* 
reira, que é acusada dum çrimi 
de infanticídio, ' 
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GRANDE LIQUIDAÇÃO 
de aptigos de inoepoo pa* 
pa homem e senhopa, pop 

gnotioo de obpas 
e fim de çstação 

Malhas pa -̂a senhora, homem e creança, cssacos , 
casaquinhos, blusas, camisolas, gorros, tot-cas, ca-
rapiíts, cortes de blusas em étamines e cambraias, 
golas em cambraia, em tules e renda, fitas de sêda. 
Fitas de veludo, meias, luvas de malha e de sêds, 
gravatas, camisss, tiras para laço?, b ç i s feit s, 
co l srnhí s , regalos pretos e de côr, plastrons pretos 
e de cô", piúgas, ligas, suspensórios, lenços, etc., etc, 

P O R P R E Ç O INFERIOR AO DO C U S T O 
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FONSECA & CANELAS, LIMITADA 
Para cs devidos efeitos se 

inunda que por escritura de 8 
de Outubro do corrente ano, ou-
torgada perante o notáiio desta 
comarca e cidade de Coimbra ba-
charel Jaime Correia da Incàrna-
480 foi constituída uma sociedade 

ir quoias, de responsabilidade 
mitada, nos termos dos artigos 

seguintes: 
1.° 

Esta sociedade adopta a firma 
F O N S E C A & CANELAS, LI-
MITADA, fica com a sua séde 
em Coimbra e o seu estabeleci-
mento é na rua de João Cabreira, 
n.°s 45 e 47, desta mesma cida-
de; 

2.0 
O sen objecto é o exercício 

de comercio de mercearia e bem 
assim o de qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que â 
sociedade resolva explorar, ex-
cluindo o bancario; 

3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, e para todos os 
efeitos o seu começo se contará 
desde hoje; 

4.° 
O capital social é de 40.000$t)0 

6in dinheiro subscrito em partes 
iguais pelos dois socios ; 

§ único— De capital, acham-
se já realisado em dinheiro entra-
do na Caixa Social, da quota do 
BOCÍOS Moysés da Fonseca, dois 
Kiil escudos, e da quota do socio 
Mriano de 0'iveira Canelas, 15 
mil eseudos. obrigando se cada 
um dos socios a completar a sua 

jjuota, no praso máximo de dois 
mezes a contar de hoje; 

5.° 
A cessão total ou parcial da 

quota de qualquer socio, é proi-
bida sem prévio consentimento 
do ouiro socio que fica tendo o 
direito de cpção; 

6.® 
A sociedade será representada 

era juíso uu 1'óid dele, activa e 
passivamente por qaalquer dos 
socios, pois ambos ficam sendo 
gerentes, com o uso da firma, 
sem caução nem retribuição. 

§ único — Em caso algum a 
firma será érnpt togada em fianças, 
abonações, letras de favor e mais 
àctos u documentos estranhos aos 
negocios sociais, sob pena de o 
Socio q u e transgredir esta clânsu-
la pagar a o outro uma multa 
Igual á importancia porque devi-
damente responsabilizou a socie-
dade, a^ém de responder para com 
Ma pelos p r e j u í s o s que l h e c a u -

Nenhum dos socios, poderá 
dedicar-se particularmente por in-
terposta pessoa ou de sociedade 
com outrem a negocios idênticos 
àqueles que constituem o objecto 
desto sociedade em quanto ela 
existir, sob pena de ser destituído 
de socio, e de pagar ao outro so-
cio uma multa igual ao dobro do 
valor da transação que indevida-
mente tiver efectuado; 

8.° 
Os balanços sociais, far se-hão 

em trinta e um de dezembro de 
cada ano; 

9.° 
Dos lucros líquidos apurados 

em cada balanço separar-se-hão 
5 por cento para fundo de reserva, 
em quanto este se não achar com-
pleto e sempre que for preciso re 
mtregalo e o remanescente será di-
vidido pelos socios em partes 
iguais; 

10." 
Não haverá prestações suple-

mentares, mas qualquer dos socios 
poderá fazer á Caixa Social os su-
primentos qne forem necessários, 
ficando as respectivas importâncias 
a vencer o juro anual que entre 
os socios for combinado 

11.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou representan-
tes exercerão em comum os direi 
tos do socio falecido ou interdito 
emquanto a quota social se achar 
indevisa ; 

12.° 
Esta sociedade dissoiver-se-ha 

pela vontade, pelo falocimento ou 
interdição de qualquer dos socios, 
e nos demais casos, marcados no 
art. quadragecimo segundo da lei 
de 11 de abril de 1901 ; 

13.° 
Dissolvida a sociedade proce-

der-se-ha á liquidação de partilha, 
como se deliberar, salvo se algum 
socio quizer fcar com o estabeleci-
mento social, isto é com todo o 
activo e passivo da sociedade, ca-
so em que lhe será feita a adjudi-
ção pelo valor em que convierem. 
Se porôm, ambos os socios preten-
derem o estabelecimento haverá 
licitação entre eles, e será prefe-
rido o que mais vantagens ofere-
cer ; 

14." 
Em todo o omisso, regularão 

as disposições de direito aplicavel, 
e as deliberações tomadas era reu-
nião dos socios, 

O notário ajudante, J. 4, Pe-
reira dc Vasconcelos < 

Nada de meias mídidas 
Se sent irem 03 primeiros emba tes de 

ex tenuação nervosa , que são a segura 
senda qae conduz á neuras t i a , n a d a de 
tergiversações . Uma vez que podem fa-
cilmente encont rar as P í lu las P ink na 
botica d 'onde gas tam, comprem-nas ime-
dia tamente , sem perda de t empo . As Pí-
lulas P ink d. ' i ' -!he-ão alivio e cura ; ã 
saúde emíim. Sáo e fec t ivamente esta pí-
lulas um tonico do s is tema nervoso, um 
renovador de forças , pa r t i cu la rmente po-
deroso. K lia todo o direi to de esperar 
que farão tanto bem a quem es tas l inhas 
li', como recentemente teem fei to a tan-
tas outras pessoas , n o m e a d a m e n t e ao Sr. 
Joaqu im de Souza Contente , de quem va-
mos f a l a r em seguida . 

Snr . .Jo.->puim de Souz-! Cont.-nte. 

O Sr. Joaquim de Souza Contonte que 
reside em Lisboa, na rua de João de Ba-
rros, n.° 12, rez de ehào, achava-se havia 
muitos rneze;, doente , sem duvida, porque 
nunoa se t inha decidido a t r a ta r - se como 
devia ser 

« As Pi iuias P ink , —escreve-nos este 
Sr.— les tabe lece ram-me por completo da 
anemia que havia tantos mezes me fazia 
sof rer enormemente . Cirande é a minha 
a legr ia , ao dao a V. par te d esta minha 
cura . » 

A cura do Snr. Souza Contente não 
foi tão rapida <•; pronta como podia e devia 
ter sido, se o doente se t ivesse t ra tado 
desde o principio energ icamente ; se, 
sem nenhuma demora , t ivesse começado 
a tomar sa Pi iuias P i n k . E isto p r o \ a 
que . em questões de saúde, n inguém de-
ve es tar com mais medidas . 

As r 'iluias P m k dao sempre exce len-
tes resul tados cont ra a anemia , a neuras -
tenia, a f r aqueza geral , as doenças e do-
res de es tomago, as dores e reumat ismo. 

As Pi iuias P ink estão á venda em to-
das as fa rmacias pelo preço de 950 réis-
a ca ixa, 5g3Q0 réis as 6 caixas. Deposito 
g e r a l : Fa rmrc ia e Drogar ia Peninsular , 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

A í viçaras 
Dão-se a quem entregar no 

escritorio do dr. Fernando Lopes, 
ua rua Visconde da Luz, 50-1.°, 
um berloque de ouro, do feitio de 
um coraçao atravessado por uma 
seta e uma chave, que se perdeu. 

Dá-se o valor total do seu p i -
so, em virtude do grande vaior 
estimativo que se dá ao mesmo 
objecto. 

ANUNCIO 
2* publicação 

Pelo Juizo Civel desta comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm éditos 
de trinta dias, citando Manuel dos 
Santos Heleno, viuvo, do Ameal, 
mas ausente em parte incerta, pa-
ra todos os termos até final do in-
ventario a que neste juizo se pro-
cede por falecimento de Maria Fer-
reira Costa, que foi do logar re-
ferido. 

O escrivão do 4.® oficio, Artur 
de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

jandre d'Aragão, 

Mercearia 
Trasp?ss$ se no Calhabé 

á passagem de NJvel. 
Trate se na mesma. 3 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. À's 2 horas. 

Anuncio 
2/ publicação 

Pelo Juizo Civel da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm éditos de 
trinta dias citando José do Ama-
ral Martins e * ustodio do Amaral 
Martins, do log«r e fr eguesia de 
Souzelas, mas ausentes em parte 
incerta, para todos os termos até 
final do inventario a que se pro-
cede por falecimento de Ludovina 
Oandida Martins, casa aa e mora-
dora que foi no referido logar. 

O escrivão do 4." oficio, Artur 
de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Aíe-

fcandre $ Aragão. 

COQperatluix Escolar 
A V I S O 

Para os devidos efeitos faço 
publico que foram excluídos 000 
socios da Cooperativa Escolar, 
incursos nos artigos 54.°, 55.°, 
50.°, 57.° e 58.0 dos respectivos 
Estatutos e em conformidade com 
as deliberações da assembleia ge-
ral de 31 de Julho de 1921, cujos 
nomes se encontram afixados na 
Secretaria da Cooperativa. 

Que o Relatorio e Contas da 
gerencia da Comissão instaladora 
e já aprovado por unanimidade 
poleassembleia geral acima cit <da 
se encontra ainda, por espaço de 
trinta dias, na séde da Coopera-
tiva, à disposição de todos os so-
ei' s que o queiram consultar e 
que não assistiram á referida as-
sembleia geral, e que foi delibe-
rado pela Direcção e Conselho 
Fiscal. 

Que estão sendo enviados para 
o correio os recibos das quotas em 
débito, para o que á Direcção pede 
e agradece o seu pronto paga-
mento e chama a atenção dos 
socios para as observações feitas 
no verso dos mesmos recibos. 

Coimbra, 1G de Març jde 1922. 
O Secretário, Mário de Brito. 

Faz publico está aberto, du-
rante trinta dias contados ca publi-
cação ultima deste anuncio, con-
curso para provimento Chefe da 
sua Secretaria. 

Ordenado e subvenção legaes. 
Lousaii, 10 de Março de 1922. 
Presidente da Comissão Exe-

cutiva, João Santos. 

r i a d." I - o," G i n i 
O conselho eventual do 3.° 

Grupo do Regimento de Artilharia 
2 faz publico que no dia 1 de 
Abril de 1922 pelas 13 horas e na 
sua sala de sessões se procederá 
a arrematação em hasta publica, 
do fornecimento de verde para os 
solipedes deste grupo, no corrente 
aao. 

O caderno de encarges e mais 
condições encontram-se patentes 
no conselho eventual do mesmo 
grupo, das 12 ás 10 horas todos 
os dias úteis. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Março de 1922. 

O Secretário, Furtuoso Veiga 
da Silva Qomes, alf. s. a. m. 

Oríein Wcelra de Coimbra 
O Definitorio desta Venerável 

Ordem convida as irmãs a compa-
recer na sala das sessões, nc dia 
19 de Março, ás 13 horas. 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

Haa Visconde da bus, 88 

Artísticos retralos-esbsça 
r. LtNCASTRC, Fotografo 

(Toatro Avenida) 

1 2 $ 5 Q O 
Terrenos poro censtrac&es 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

J o s é d ' d r r u é i l a 
ADVOGADO 

R, Nova do Almada, 81-LISBOA 
T e l e f o n e s 4343 « 1949 

DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Lim.éI 

(Ant iga Padar ia J a c o b ) 
Esta firma contratou um e s -

pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VIENft 
DE RVSTRIR e ERftNCEZ, d e s e -
jando que todos os s e u s estima* 
dos c l ientes provem a espec ia l i -
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
1 7 - J L r c o d Â l m e d i E a - 2 1 

C O I M B B 

Bela & Filho 
go da ppeipia, 12, 18 
TELEFONE N.° 574 

Participam a todos os Ex.moa 

f reguese s , e publico em geral, que 
teem todos os dias ás 19 horas, 
(7 da tarde) a sair do forno pão 
VI^N^ DTSUSTRIft; mais partici-
pam que das 6 horas da manhã 
ás 12, bem c o m o das 19 (7 da tar-
d e ) ás 24, se encontra sempre 
pão a sair do forno. 

Ped imos o confronto do nos-
so faprico, e qualidades, com os 
das outras c a s a s congeneres . 

O nosso pão encontra - se á 
venda na Praça do Comercio n.°» 
1-4, e na rua da Sof ia n.°8 6 6 - 6 8 . 

Anel de ouro 
do por um empregado do nosso 
jornal, numa das ruas da baixa 
um pequeno anel de ouro. 

Eatrega-se a seu dono nesta 
redação. 

A I n r p Q - a í i parte duro a casa 
^ i U g c l o c Também vende-
se uma mobília (?8 sala. 

Nesta redação se diz. 4 

Carroça de mão 
Compra se em bom estado. 

Rua da Sofia, 119. 3 

Casa de habitação 
Precisa-se com o mínimo de 8 di-
visões e pequeno quintal. 

Carta a esta redação com as 
iniciais S. G. Caldas. X 

Empregado para 
armazém de cabe-
f l í n Q Precisa se no Porto, sa-
U a l S bendo deste ramo, para 
fazer também algumas viagens. Bom 
ordenado. Carta a este jornal A J, 6 

Empregado 
diente de fabrica com alguns conhe 
cimentos de escrita e dactilografia. 

Fabrica de Malhas, Avenida dos 
Oleiros. 4 

M p r p p f l H a Trespassa-se 
j j a o i o c a i í c i g Mercearia 
Funchal, ao Arco do Bispo, 38 a 37. 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca X 

Vende-se 
guesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de Cio e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente nâ 
estrada publica em Pé de CSo 201 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com aguilbadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten-
do 310 oliveiras, vinhas, mata dê 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei* 
ros, i engenho de ferro, 3 predioi 
urbanos e bastante rendimento. 

O motivo da venda e 0 preço 
se dirá ao pretendente. Trata sô 
na mesma quinta com o proprie-
tário. X 

p . T E N C M S T R E 
FOTOGRAFO 

flo. da Qandeiro 
(Teatro Avenida) 

• • • • • — — 

Retratos Artísticos 
III Srs, Qaiitiiiitii In ftagliitii ta Irtnii 

^ No proximô  
M O V E I S U S A D C Í S 

Compram-se e vendem-se 
Pateo da Inquisição, Rua Afa 

mndre Herculano, 8, 10, lít 



G A Z E T A DE" C O I M B R A D E > & H P M A R Ç O O P7 

O U R I V E S A R I A A ^ l ^ H Ç ^ • 
R E L O j O A A R ! 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

• 1 4 - ^ P C O d o J ^ l m o d i r r a - 2 2 
a c a s a de n a i O R sortido c que m/$is barato vende 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

lHoDeis usados 
flníiguidàes 

COMPRft E VENDE 

C D o p o í s 8 $ C o p p ê a , L i m i t a d a 
ll : RiItaireiercÉeoJe 12 

P E Ç R M I \ M O S T R A S 
a o 

Centro Comercial de Lanif íc io 
FABRICANTES DE LANIFÍCIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido era fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

HÉtó cem wm sem r 

PEPOSITOPAWRMI 
ios. Rua do» Pan] 
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T llu« do Corpo d* D m , 33 
' ' C O I M B R A 

Capital 1.341:000100 
Fundo de reiem. SSS.1S7^S9» 
Ide® dt girmtia, deposi-
!»do et Caixa fierai d* 
Dtposiu>s wm&ni 

Total iJ7.0HfpÕÕ 
'ademnlMções, por prejolios, paga» 

•té 21 d» dezembro d» 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es -
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 
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N O T O remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o BEÍPE-
!0L e conseguirá uma cura maravilhosa. 
r min nos prlnclpsls imtàm e Orsioilm e w 
Deposito í 

Quinta de recreio 
N ã o m u l t o p e q u e n a n a 

par te al ta da c!dad«» l o g a r 
s a u d a v e l , b o a p a i s a g e m , p r o -
x i m o d o c a r r o e l e c t r i c o , q u e 
t e n h a a r v o r e s d e f ru to , b o a 
e a b u n d a n t e a g u a , e q u e es -
t e i a b e m d i s p o s t a , pre fer ln -
d o - s e s e m c o n s t r u ç ã o , o u 
c o n s t r u c ã o d e p o u c o v a l o r , 
c o m p r a - s e , carta a p r o p o s t a 
a té ao d i a 5 de Abri l a An-
t e r o d e L i m a Pau la , rua d a 
T r a v a g e m n.° 312, P o r t o . X 

Moléstias de pele e f e r i d a s c rón icas 
u s e m 

HIPOM-CDM ( íÊgistnd?) 
Não lia remedio egual n e m pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Rois Branco, Pomboiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva &C. a Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

2 © . © G © $ Õ © 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade! 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 61. X 

f o r m i g a s 
m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA FORMIGAS 

Não fã lha. Garante-se 
F a r m a c i a Naz&reth 

Santa C lara — C o i m b r a 

eira 
de Caroaiho 

Vendem-se 330 árvores ainda 
cm pé, com cerca de 230 toneladas, 
próprias para cons truções novas, 
urbanas, ou vasi lhame, na QUINTA 
MONTE - BELO, ^LOIRROQUES. 

R e c e b e m - s e propostas até 31 
efe Março de 1922, na VFiBRlCFL DE 
CORTUMES DE COIMBRA, LIMI-
TADA. 

iKl 
m 

1 
i 
m 

Companhia de S e g a t o s CeBti: li lílMo i pIsÉgiftf mH mn&m 
S e g u r o s m a r í t i m o s s t e r r e s t r e s i t u m u l t o s 

g r é v e s i c r i s t a i s « a g r í c o l a s i r o u b o a a n t o m o v e l i C o r r e a p o r i d e n t e a e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
{Casa H a v a n e z a ) 

M 

I P 

3 
de constantes c a s -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

O S 

P m ç a * tfe M u l o , 4 S , - C O m B U B 

wmirMMm 
sáo o melhor remedio 
preventivo d curat ivo 

f ' cpntra 
CP/Pt, 

cmr/ppcâss. 
ROUQUIDÕES, 

LfíRItiGITES, 

BRONQUITES CATARRAIS 

£ ASMATICAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

Flinniicin M llsirMli 

Perro fundido, 
chumbo e metal 

Na Secretaria da Universidadt 
recebem-se propostas até ao dia 
'20 do corrente para a venda de 
canos de ferro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di 
versas peças de metal. 

Pode ver-se das 11 ás 15 horas, 
no edifício da Universidade. 2 

Edital 
A Camara Municipal do con-

celho da Mealhada pôs a concurso 
pelo espaço de sessenta dias, a 
contar da data da publicação des-
te anuncio no Diário do Governo 
o fornecimento de força motriz e 
electrica, destinada á iluminação 
publica e particular, abrangendo 
a area total do r.oncelho. 

O programa do concurso e res-
pectivo caderno deencargos acham-
se patentes na secretaria da mes-
ma Camara, em todos os dias e 
horas úteis, podendo ali ser exa-
minados pelos interessados. 

Mealhada, 21 de Janeiro de 
1922. 

O Presídetiíe da Comissão Exe* 
cutiva, Manoel Ruivo de Figuei-
redo* 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

G R A N D E 
P R O P 

Antigas fDinas do ZÔPPO 
Vende-se juntã ou separada constando 

de terras de semeadura, árvores de frúta, vi-
deiras, ofiveiras, matas de eucaliptos, pi 
«ha s„ scácias, casas e barracões. 

Mostrs-se e recebe propostas até SO de 
i larço de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

A n t o n i o D i a s d e 
n n n P í - Í P Â n P a r t i c i P a a o s 

^ U l l C t - i ^ d U s e u s estima-
dos fregueses que, no dia 31 do 
corrente, vai fechar a sua oflúna 
de tanoaria, sita na rua da Sofia, 
ii 0 195. 

P^r isso, pede aos seus esti-
mados fregueses a finesa de man-
darem retirar, até aquele dia, al-
Kum vasilhame que ainda se en 
contra naqu la oficina. 2 

Ven 
se Antiguidades dem 

ricas camas de pau santo torclios, 
papeleiras estilo, tremo império, 
cama D. J.>3o V, brocado, chade 
T kio, selim, esporas de prata 
arabe, etc, 

Iudica Saraiva Ntines rXasa do 
Sal, Coimbra. (El gio no Século 
>e 15 de Fevereiro, Congresso 

Economico.) 2 

A m í\ Pri™iro leite, of<íre* 
rx.Ll.la ce-se. Nesta redação se 
diz. 1 

Caixotes vasios £ 
se na Havaneza Central, rua Vis-
conde da Luz. 3 

• a m i o i i fcí*r,ckard, 
•!9 5 toneladas, venoe-se em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições, Para tratar com 
José dos Santos, Casa do Sal, 71 
-t* Coimbra, X 

p n a n Vende-se uma boa ca-
V d B d sa, junto á S é Velha, 
com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

P n n q d e habitação. Precisa 
V - d S t l s e UDaa c o m 5 a 6 di-
visões e com sgna, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 

p q q j ) Compra-se na baixai de 
preferencia nas eme 

diaçõ s de Monte Arroio. 
Rua da Alegria, etc. Não se 

quer muito grande. 
Carta á redação a M. L. 

Empregado C0
ĉa

pr
d
J
e 

mercearia, admite se. 
Nesta redacção se diz. ? 

Empregado ç
q"e

b
ç^he

( 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se diz. 

Empregados de escri-
torio ^ de 

^aiia a esld Ri Jação a X. Z. 

25.000100 
teea garantida. Carta a esta re 
dacçlo ao n." X 

Encarregado de 
n l í f i n a Competente e ativo. 
U l l l > J l l c l Precisa se para ofi-
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa 
raizo Pereira & C.4, Avenida Si 
da Bandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Pncpãn Para vender "O 
O em secunda mão em 

estado de novo, proprio para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralharia da rua da Sofia, 141. 2 

Guarda-livros 
crituração comercial e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rápida, assim como se encarrega 
de abertura da escritas, encerra-
mento de balanços e todo o traba-
lho relativo a esta espseialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros ^ 
do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Guarda-livros em
g
p
a
r
d
e; 

ha quatorze anos numa casa onde 
;;iuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferendas precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar-
racão, Beira Baixa. 2 

G ^ l p r a para 2 ou 3 animais 
U í U C i a e que carrega até 
2.500 quilos, vende com os res-
pectivos arreios, José dos Santos, 
Casa do Sal, 71 — Coimbra. X 

Loj q arrenda se uma ampla, 
situada na rua D reita, 

60 a 64. ServH para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Mercado D. Pedro 
V, Isabelino Garcia. 

Loj ç. ou 1.° andar pequeno, 
d .p re t eude arrendar-sepa* 

ra escritorio e armazém de lanifí-
cios, era logar pouco afastado dos] 
pontos centrais, de preferencia ní j 
Avenida Sá da Bandeira. 

Recebe propostas por carta com 
indicações e pr< ço Alberto Barata 
l>ereira, Avenida Sá <ia Bandeira, 
91 Só se trata directamente. 2 

No Largo de S. 
f n ó n i Q nipram s e e u n 

w V » d l » 5 1 ° d e m - s e l ivr . . . usa 

k*s, e e>tampilhas d* Portugal << 
Colónias. 3 

O t e r é c ê ^ S ^ S 
de guarda-livros dá boas r feren 
cias e não f iz qu*stã > d orde-
nado. 

Para informações Casa do^ L ' 
nificios, rua Ferreira Borges, 108* 
110, Coimbra. 3 

P l Q T i n um piano 
1 inglês «George Rus-
seU. Para ver « tratar no arma-
zem de m<>veis antigos, Pátio, da 
Inquisição, 3. X 

P r A ^ Í Q Q - c p Menina para 1 i c u o a o c serviço d e 
caixa, na Casa Havanesa. 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Santa Clara — Rua da Pon-
te, 12-1.°. » X 

T o n n u o m FERRO para 
i d l i q U o 1-000 a 3 mil 1U 
tros, compram, Fânzeres, Dias dt 
C / , Limitada, Praça do Comercio< 
19 a 21. 1 

V P M H P - « Í P 1 s o f á ' 2 f a u ' 
v c u u c o c t p i ] s e e cadei-

ras, trabalhadas em pau preto é \ 
couro antigo. Rua Venâncio Ro-
drigues, 7. Í 
V p n í l p - ^ p Lotes de ter-
v C l i u n - o c . renospari 

c nstruções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cidâ' 
de, com electrico e luz electrica J 
porta — Qilints de Montes Claro*, 
ond^ está instala a a U^srafla 
S-lTí fl'-v. 

Tioib-in se vvodeui 3 .ivíii 
com <>u sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M, 
ds Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 às 14 on das 2 ás 6 da U n j 
de, ou na rua do Amado, 
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Dr. Eipiio ãe Caslro 
A r u a v i s i t a a Madrid c imsti-
í a m u m m l a v e l triunio p a r a 
o n o s s a pa i? , representando 
uta a l to s e r v i ç o p a r a a s amis-
t o s a s r e l a ç õ e s q u a unr-m Por -

t uga l e E s p a n h a . 

E' com a mais viva satisfação 
e com o maior e sincero jubilo 
que deste lug?r nos associamos 
aos vivos e merecidos encómios 
que de toda a parte ecoam em 
volta do glorioso Professor da 
nossa Universidade, sr. Dr. Eu-
génio de Castro, o emento Piin-
cipe da Poesia e joalheiro primo-
roso da Literatura portuguesa, a 
quem todo o mundo culto rende 
as homenagens devidas ao seu 
alto saber. 

De regresso da sua triunfal 
viagem á Espanha, onde no con-
vívio das maiores sumidades da-
quele país teve ocasião de ver 
quanto o seu nome é apreciado 
slém-fronteiras, o sr. Dr. Eugénio 
de O s t r o , que Coimbra se ufana 
de ter como filho dilecto, deve 
sentir-se bem satisfeito pelos re-
sultados que obteve dessa viagem 
e pela qual ficaram tão estreita-
mente vinculadas as nossas rela-
ções scientificas com aquela pros-
pera e florescente Nação. 

Portugal mais uma vez viu 
confirmada a distinção que desde 
sempre o nobilita no conceito do 
mundo scientifico, e mais uma 
vez também foi alvo das demons-
trações afectuosas que são devi-
das á nações que teem o orgulho 
da sua nobre raça. 

A palavra eloquente do gran-
de poeta, timbrada pelo oiro com 
que Luís de Camões gravou nos 
alicerces da Patria as estrofes das 
nossas grandezas, foi ouvida nos 
grémios scientificos de Espanha 
com um interesse e um entusias-
mo tal, que tão cêdo desapare-
cerá da memoria dos nossos ilus-
tres visinhos. 

Todas as grandes sumidades 
espanholas, incluindo o seu mais 
legitimo representante —- D. Afon-
so XIII — souberam dispensar so 
sr. Dr. Eugénio de Castro as de-
monstrações mais fidalgas e ca-
rinhosas que era licito esperar-se 
de um povo tão lhano como ca-
rinhoso. 

O ilustre Professor da nossa 
Universidade, foi, em Madrid, 
alvo das mais distintas conside-
rações, tendo-lhe todos os jornais 
da capital feito as mais honrosas 
referencias, sem ocultar o alto va 
lor desta visita, cujo êxito, cheio 
de brilhantismo, tanto honra o 
nosso país. 

Saudando mais uma vez o no-
tável Professor da Universidade 
de Coimbra, filho desta linda ter-
ra que se orgulha de ser o seu 
berço, cumprimentamos em no-
me da cidade o Príncipe da Poe-
sia, cujo nome tão justo como 
merecidamente é respeitado em 
todo o mundo culto. 

O grande poeta chegou on-
tem, inesperadamente a esta ci-
dade, não se levando por isso a 
efeito a projectada manifestação. 

No entanto, a Academia vai 
prestar-Ihe uma homenagem. 

• * 

O C. A. D. C. fez-se represen-
tar pelo sr. Ernesto Subtil que, 
nessa qualidade, dirigiu ao sr. Dr. 
Eugénio de Castro os seus cum-
primentos de boaá-vindas, quan-
do s. ex.a chegara á estação do 
Caminho de ferro. 

Pela U n i ver 
O Reitor da Universidade de 

Coimbra, sr. Dr. Antonio Luís 
Qomes, convidou, por intermedio 
do sr. Dr. Alves dos Santos, o sr. 
ministro da Instrução a visitar a 
nossa Universidade. 

S. ex.8 acedeu ao convite, de* 
vendo essa visita efecíuar-se ain« 
tfy êste mê?. 

B.;ií minutos de silencio 

A Comissão Executiva dos 
Padrões da Cirande Guerra, re-
solveu comemorar a data histó-
rica de 9 d'Abrii, aniversario da 
Batalha de la Lys, promovendo 
conferencias em todo o país, exal-
tando o esforço da nossa nacio-
nalidade ao intervir militarmente 
na Grande Guerra e glorificando 
os mortos pela Patria em Ango-
la, Moçambique e em França. 

Essas conferencias serão pro-
cedidas de dois minutos de silen-
cio em todas as localidades, pro-
curando a mesma Coo issão que 
ás 16 horas precisas se façam 2 
minutos de silencio em todo o 
país, minutos de concentração 
que tragam as inergias indispen-
sáveis ao resurgimento moral da 
nossa gente e ao progresso ma-
terial da nossa Terra. 

Eoi Coimbra 

Oi cnsnciaâos 
' Aicir. do congresso economi-
co que se efectuou no mez findo 
nesta cidade, estão anunciados 
mais quatro, o farmacêutico, o 
dos médicos catolicos, o do Par-
tido Democrático e o Beirão. 

Coimbra, pela situação previ-
legiada que ocupa no centro do 
país, é sem duvida a cidade que 
mais se presta á realisação de 
quaisquer congressos, sejam eles 
de que natureza forem. E quan-
to maior fôr o seu progresso, is-
to é, quanto mais condições tiver 
para bem poder receber os que 
a procuram para centro das suas 
reuniões, em muito maior nume-
ro serão os congressos que aqui 
se efectuarão. 

Faz muita falta em Coimbra 
uma boa sala de reuniões e de 
conferencias, que podesse ser fa-
cilmente aproveitada para a rea-
lisação de congressos e de festas, 
com a assistência dum grande 
publico. Esta falta é de crer que 
seja muito brevemente remediada, 
como algumas outras que cons-
tituem lamentáveis e bem palpa-
veis lacunas, na nossa cidade. 
Quando isso se dê e a cidade 
também possua um grande e bom 
estabelecimento hoteleiro, onde 
possam encontrar confortáveis 
acomodações um grande numero 
de hospedes, Coimbra será a ter-
ra escolhida de preferencia para 
a realisação de quasi todos os 
congressos, no nosso país. 

A importancia que isso terá 
para a vida economica da cidade 
e para o seu proprio prestigio e 
bom nome, a ninguém deverá 
oferecer duvidas. 

PriÉ-oíicína íle Coimbra 
A antiga Penitenciariade Coim-

bra, transformada recentemente em 
prisão of.cina, foi ultimamente vi 
sita ia pelos srs. administrador, ins-
pector geral das prisões, director 
das cadeias Civis ue Lisboa, coro-
nel França Júnior, tendo sido este 
ultimo funcionário incumbido de 
propor um melhor aproveitamento 
daquela prisão, visto que ela, des-
de ha muito tem mantido limita-
díssimo numero de presos, sem se 
colherem as vantagens daquele ex-
cedente estabelecimento penal, on-
de ha luz, ar e espaço com abun-
d jnc a que permitis pôr a funcionar 
ali grande numero de oficinas. E1 

natural que dentro de pouco tem-
po esta prisão mantenha o seu má-
ximo de lotação, descongestionan-
do assim, cadeias comarcas, onde 
o preso permanece na mais crimi-
nosa oc iosidade e foge com a maior 
facilidade. 

Temos da prisãoofic-inadeCoim-
bra as melhores informações sobre 
todos os pontos de visitar e breve-
mente contamos visitá la para dela 
podermos falar certamente com o 
elogio que rnerefe. 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

Continuamos a insistir na ne-
cessidade de se organtsarem as 
comissões que hão de encarregar-
se dos trabalhos das festas tradi-
cionais da cidade, e que só po-
dei ão ser bem preparadas se dis-
so se tratar com tempo e méto-
do, e com a boa vontade de to-
dos os que por ela se interessam. 

Confiamos, pois, que a Asso-
ciação Comercial e a Sociedade 
de Defeza e Propaganda, com os 
seus valiosos esforços estreitamen-
te conjugados, não tardarão a 
iniciar"os trabalhos nesse sentido, 
aproveitando o melhor possivel 
o tempo que, teem e que já não 
é demasiado. 

Ha muito que fazer. 
A Tuna Académica já gosto-

sa e muito amavelmente ofereceu 
a sua valiosíssima cooperação, 
estando resolvida a concorrer, na 
medida dos seus possíveis esfor-
ços, para o maior brilhantismo 
das festas E' de sobra conhe-
cido o alto valor da organisação 
artística da Tuna Académica, pa-
ra que nos dispensemos de fa?er 
realçar aqui o merecido apreço 
em que será tido peia cidade o 
seu tão generoso e simpático ofe-
recimento. 

E' certo que, na ocasião em que 
nas festas se realisam, em todos 
os seus membros aqui se encon-
trarão; mas isso não obstará a 
que os que na cidade se encon-
trarem, prestem ás comissões das 
festas os mais apreciaveis servi-
ços. 

Coimbra, sendo uma cidade 
essencialmente académica, não 
pode deixar de contar com a boa 
vontade da Academia, para im-
primir ás suas festas tradicionais, 
o entusiasmo, a graça e a origi-
nalidade que só a gente moça e 
estudiosa poderá e saberá dar a 
alguns num ros do p"rograma, se 
nisso verdadeiramente se quizer 
interessar. 

O que dizemos da Tuna, di-
zemos do Orfeon e da Associa-
ção Académica, que também 
muito valiosamente poderão con-
tribuir para o maior brilhantismo 
das festas. 

— A Confraria da Rainha San-
ta convidou o rev,° conego No-
vais e Sousa, da Sé de Br3ga, e 
distincto ornamento da tribuna 
sagrada, para vir pregar o sermão 
da Rainha Santa nas grandes fes-
tas a realisar em Coimbra no 
principio de Julho. 

O ilustre orador pregou a pri-
meira vez em Coimbra na festa 
da trasladação da Rainha Santa 
para o mosteiro de Santa Clara, 
realisada o ano passado no mes-
mo templo, agradando muitíssimo. 

Será portanto a segunda vez 
que s. ex/1 vem pregar nesta ci-
dade* 

ECOS DA SOCIEDADE 
xUrtruritt 

Ft-z anos, ontem o s r . Jcão Pinto. 
Fczem anos:, hoje: 
D. I.ucilio Ferreira Regue 
D Iz .be! Teixetra Maques 
D -. Guilherme Alves Morara 
Dtslaerto Eugénio da Cari jade Frhs 
A'manhã: 
D. Magda Borges Carneiro 
D Joaqu m U bano Peres Fuitsdo 

Goiva». 
Augusto àa Ca".ha JUIÍOT 

Pedidos de lasamento 
Pelo conceituado comerciunte desta 

p oç>, sr. Jn quim Gonçalves Rema, 
f i pedtda em casamento para siu filho 
o rosto que.'ido amigo, sr. Elísio Gon-
çilve-. Ri.mo, distinto quintanista da 
FcculJade úe Medicina, a sr" O. Mar a 

JOSÉ Mortcgu-, gentil fl ha da sr ' D 
Maria f erreira Moríagua, e do fa!ecido 
come ciante desta cidade, Adrião dos 
Sunics Mortcgus. 
Casamentos 

Rcalistu ss no domingo o enlc c? 
matrimonial da si* D. M r cedes Duar-
f, estrimosa e gentil filha da sr' D 
E lsa Monteiro Duarte, e do nosso c migo 
sr. Adelino Duarte, com o sr. Luis dn 
Azevedo, censideado cw.p 'egado comer-
cial. 

Testemunharam cs (Cios c vil e re-
igio o, por parle d • noivo, a sr.' D 
•\rtuzu Natividade Henriques e seu ma-
rido, o sr. José HenriqUiS Pedre, con 
cei;u<i.do corne ciunte cesta cidade, e 
por parte do noivo, a s-.* D. nurora 
Moura Sá P. mente l e stu marido, o sr. 
Lumaitlne Pime, t.l. 

A noiva u na senhora multo p ea-
dada, è doía da das mais belas qual da-
dts de coração, sendo por isso atgna 
das maio.-es felicidades, a.-,tim como o 
ruivo a quem rão faltam qualidades 
mui o cp eciaveis de ca act-r e ce tra 
b.lho auguramos-llu umfa wo muito 
sorridente. 

Na corbeiKe viam-se multes e valio-
sas prendas 

— Ni 1.' Co-si'vatoria do Registo 
CivU do Pcrio, reclrsou-e hu dios o 
casame to da s -.' D. Julia Rosa de Oli 
veira Quima-ãts, gentil fliha do bem-
qa!st'i comerciante daquela cidade, sr. 
Luis Joaquim de Olivti-c, com o nosso 
amigo, sr. lo: é Dias dos Smti s fo g 
Júnior, fu-c'onario do hstiiuto de Me-
dicina L gal ao Porto. 

Parr> trf iam, por parfe da noivo, 
a SF." D Murta da Conceiçã O; Vttiru 
Vale, e stu ma tio, o s'. Antonio Alves 
do Vale, importante capito listo, e po 
parti do noivo, seu pa! o sr. Jo>é Dios 
••os Santos Jorge e iua bmâ, a sr." D. 
Filomena dos Santos forge. 

Api-z o regato do casame tio, foi 
servido um almcç) de 30 talhereno 
Hotel Nccicnal. 

Oi neiíros, a quem desejsmos as 
maiores prosperidades, seguí-am para 
Braga, onde passaram a lua de mel. 

O atual governo já com-
templou Coimbra com a extin-
ção do regimento de infantaria 
35 e da banda da O. N. R. 

Mas nâo fica por aqui, se-
gundo por aí se diz á bôca 
pequena. 

O facalhâo das economias 
ameaça também a Tutoria da 
Infancia e a Divisão Militar. 

Deixem-se adormecer so-
bre o caso e depois queixem-se. 

Então as economias são, 
principalmente, para Coim-
bra ? í 

Porque se não destina o 
convento de Santa Clara onde 
teve o seu quartel infantaria 35, 
para a Turturia da Infancia? 

Chega e cresce para muito 
mm-

C o n g r e s s o s 
O congresso dos médicos ca-

tólicos, que se-reaJ«|»J]0 proxjmc; 
sabado, será presidido pelo sr. 
Bispo de Coimbra. 

O congresso terá logar na sé-
de do C. A. D. C., pelas 14 horas. 

Nesse mesmo dia haverá um 
banquete. 

• A 
No domingo, 2ó do corrente, 

também na séde do C. A. D. C. 
se realisa o congresso das Juven-
tudes Católicas, ao qual se espe-
ra assistam alguns bispos. 

Corone l Br i to 
Pela ultima Ordem do Exér-

cito foi promovido a coronel o 
nosso querido amigo sr. João de 
Brito Pimenta d'Almeida, oficial 
muito distinto e disciplinador, 
que em Coimbra gosa das maio-
res simpatias pelo seu caracter e 
pela dedicação e amor que con-
sagra á nossa terra, que ele quer 
como se a sua fosse. 

Felicitamos o nosso ilustre 
amigo. 

Está-se tratando em Coimbra 
âa sua organisação 

Uma comissão composta por 
lentes e estudantes da Faculdade 
de Farmacia, da nossa Universi-
dade, conjuntamente com alguns 
diplomados, está estudando as 
bases para a efectivação dum 
congresso farmacêutico, nesta ci-
dade, que entre outros assuntos 
se destina á fundação duma as-
sociação de classe intitulada «As-
sociação dos Farmacêuticos do 
Centro de Portugal» e extinção 
imediata das farmacias que ile-
galmente se encontram abertas, 
constituindo um perigo para a 
saúde publica; entregando os seus 
proprietários e testas de ferro aos 
tribunais, para lhes ser aplicado 
o art. 248, do Codigo Penal. 

Ill 
0 crime de Serrazes 

I I I 
Continua hoje o julgamento 

da celebre causa de Serrazes, cuja 
audiência deve ser preenchida 
pelo discurso do ilustre causidico 
sr. dr. Francisco Joaquim Fernan-
des-

O julgamento deve prosseguir 
na quarta-feira, 

• • • 
O serviço de policiamento da 

G. N. R. no sabado, cuja força 
era comandada pelo tenente sr. 
Conceição, foi digno do maior 
elogio. 

A atitude uzada pelo alferes 
sr. Gomes, na ultima sexta-feira, 
continua a ser comentada com 
indignação. 

No C. A. D. C. 
Na próxima quinta-feira deve 

0 sr. Vaz Pinto realisar a sua 
conferencia sobre Uma interpre-
tação da Renascença, nesta pres-
tante associação dos estudantes 
catolicos de Coimbra. 

Está esta conferencia desper-
tando todo o interesse por se sa-
ber que o sr. Vaz Pinto é um es-
tudante muito distinto que con-
segue sempre fazer aos seus cole-
gas umas palestras muito interes-
santes, 

«O Degredado» 
E' este o titulo duma peça em 

1 acto, do nosso presado colega 
figueirense o sr. Antonio Correia 
Pinto d'Almeida (Antonio Amar-
go), a qual foi premiada com o 
3." premio no concurso aberto 
pela Capital. 

Enrêdo simples, mas muito 
bem tratado, o autor da peça re-
vela incontestáveis qualidades de 
autor dramatiço. 

A peça foi já representada, 
com grande êxito, no teatro do 
Casino Peninsular, da Figueira 
da Foz. 

Felicitando o autor da peça, 
agra lecemos-lhe o exemplar que 
nos foi oferecido. 

A policia de investigação foi 
a Pereira, onde, numa capoeira, 
estava enterrado o cadaver dum 
recemnascido do sexo feminino, 
de cujo crime foi autora a sua 
mãe, Belmira Diniz Caiado, de 
23 anos, de Montemór-o-Velho e 
ali residente. 

O pequeno cadaver deu en-
trada no necroterio. 

w S F i i na ííiircsdo 
Queixam-se os negociantes de 

quinquilharias e fazendas do mer-
cado D. Pedro V, que, abusiva-
mente, por ser contra as disposi-
ções camarárias, os numerosos 
vendilhões que ali aparecem os 
afrontam na concorrência quelhes 
fazem ao seu negocio legal, co-
lectados pela Fazenda e pela Ca-
mara. 

Os negociantes ambulantes 
que ali concorrem não se con-
servam á distancia demarcada de 
100 metros dos estabelecimentos 
reclamantes, mas encostados aos 
mesmos I 

Mas ha mais ainda: uma par-
te desses vendilhões ambulantes, 
pertencem, a alguns estabeleci-
mentos do mesmo mercado. 

De tudo isto se conclue que 
abusivamente se tem permitido 
que os que pagam as suas con-
tribuições á Fazenda e á Camara, 
sejam prejudicados pelos que na-
da disto pagam. 

Não pode nem deve ser. 
isto exige providencias urgen-

tíssimas que não seria preciso pe-
dir se" a Camara quizesse fazer 
cumprir as suas próprias posturas, 

Bandas de musica 
A banda da G. N. R. deu no 

domingo o ultimo concerto. Por 
uma singular coincidência fez 
nesse dia um ano que ela tinha 
dado o primeiro I 

Teve a vida efémera das flo-
res; foi sol de pouco dura. 

O chefe da banda, sr. José 
Antonio de Lima, despediu-se 
nesse dia dos músicos que cons-
tituíam a distintíssima banda da 
G. N. R. de Coimbra, que em 
tão pouco tempo conquistou tão 
merecida fama de ter o seu lo-
gar entre as primeiras bandas de 
musica do país. 

Quiz o facalhâo das econo-
mias acabar com essa banda, 
com cujos músicos se vão au-
mentar ss de Lisboa e Porto, on-
de as bandas da guarda republi-
cana tem: a do comando geral, 
120 músicos, e a do Porto uns 80! 

As economias, neste ponto, fo-
ram só para a nossa desgraçada 
terra. 

Estamos convencidos de que 
se não daria a extinção da ban-
da de Coimbra se dentro da co-
missão houvesse quem justificas-
se a sua existencia com razões 
que se não dão noutras terras. 

Coimbra, pela sua importan-
cia, pelo seu grande numero de 
habitantes, pelas condições de si-
tuação, onde frequentes vezes são 
precisas guardas de honra, e pe-
ia sua numerosa população aca-
démica, que bem precisa de edu-
cação musical, tinha razões de 
sobejo para ter uma banda de 
musica como era a que foi ex* 
tinta. 

Mas não o quiz a sr." comis-
são encarregada da reorganisa-
ção do exercito e da G. N. R. 

Prometeu-se completar a ban-
da de infantaria 23, mas não pas-
sará de palavras, acostumados 
como estamos a não ver as pro-
messas convertidas em factos! 

Ha quanto tempo não toca no 
passeio essa banda por falta de 
músicos? 

Desde Julho! 
E continuar-se>á, tenham a 

certeza disto, 
A banda da G. N, R. tinha to-

das as vantagens, pelo seu nume-
ro, pela escolha e pela remunera* 
ção, e como não se davam trans-
ferencias de músicos, mais uma 
razão para a banda se conservar 
boa. 

Teve ainda essa banda a gran-
de fortuna de encontrar no seu 
chefe, um musico competentíssi-
mo e cheio de boa vontade. Em 
um ano apenas, ninguém podia 
conseguir mais do que ele. O seu 
reportorio era escolhido do que 
ha de melhor e de mais difícil. 

Tudo acabou para voltarmos 
a não saber o que seja boa mu-
sica no passeio, 

O sr. Barros, chefe da banda 
de infantaria 23, foi transferido 
para infantaria 4 e colocado na-
quele regimento o sr. José Antonio 
Lima r que parece vai ser nomea-
do sub-chefe da banda do coman» 
do geral da G. N. R. em Lisboa. 
Neste caso, perdemos mais uma 
esperança da banda de infantaria 
23 poder substituir a que acaba 
de ser extincta. 

Mas os jornais de Lisboa tem 
noticiado que algumas compa-
nhias deste regimento se aquar-
telaram no quartel de S. Jorge 
para ficarem pertencendo á guar-
nição de Lisboa. 

Permanentemente ou tempo-
rariamente? 

Seja como fôr, é preciso pedir 
o regresso da banda a Coimbra 
e que se cumpra a palavra do 
ministro mandando-a completar. 

Se não se interessarem por 
isto, mais uma vez Coimbra será 
ludibriada. 

José d^rruéllâ 
ADVOGADO 

R. Neva úq Almada, 
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SESSÃO DE 1S-3 922 
Apelações cíveis: — Mangualde — 

Lourenço Pais Bulhões, contra Joaquim 
dps Santos Brito. — Rcl tor, Sá e Mota; 
escrivão, Dá Mesquita, 

— Guarda — Julio Marques das Ne-
nes Mantas e esposa, contra Francisco 
Nunes e mulher. — Relator, J. A. Rodri-
gues; escrivão, Pimentel 

— Mangualde — Bernardo da Costa, 
contra Albano de Almeida e mulher. — 
Relator, Pereira Machado; escrivão, Quen-
tal. 

— Santa Comba Dão — O M. P. con-
tra João Antunes Neves e mulher. — Re-
la or, J. Opriano; escrivão, Quental. 

Apelações crimes: — Leiria — O M. 
P. contra Antonio Bela e outro0. — Re-
lator, ). A. Rodrigues; escr vão, Qu ntal 

— Porto de Mós — O M. P. contra 
Jacinto Antonio Assis. — Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Dá Mesquita. 

Agravo eivei: — Coimbra — Florên-
cio Mineiro e outros, contra José Lopes 
Rego e mulher. — Relator, Quiniarães, e 

no seu impedimento Carvalho Bragi ; 
eser vão, Pimentel. 

Agravos crimes: — Quarta — Ma-
nuel Gonçalves, contra Valer.tiaa Maria 
e o M. P — Relator, Bsrab; etCfivSo, 
Dá Mesq- ita. 

— Guarda — Armênio Rodrigues de 
Carvalho, contra o M. P. — Relator, Car-
vzlho Braga; escrivão, Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Qucntai. 

Apelação eivei: — Tomar — Francis-
co Pereira e mulher, contra Antonio 
Gonçalves Palhaço.—Confirmadoo acor-
dão embargado. 

Escrivão, Pimentel; 

Apelação cível: — Covilhã — Firmino 
Alexindre e mulher, contra Luiza M guel 
e marido e out os. — Revogada. 

Escrivão, Dá Mssquit?. 
Agravo eivei: — Guarda — José Mt-

ria Silvério e piulhcr. — Não tomou co-
nhíeimento. 

Agravo crime: — Sabugal — Maria 
Jo'é Mariins. contra o M. P. — Provido. 

Foram encont rados nos car-
ros electricos os seguintes obje-
ctos que ainda não foram recla-
m a d o s : 1 carteira de senhora , 
1 luva amarela , 1 garrafa de agua 
de colonia, 1 sombr inha de algo-
dão , 1 sobre tudo, 1 guarda-chu-
va de sêda, 1 bolsa de veludo 
preto, 1 pacote de linha branca, 
I alfinete de gravata, 1 lata com 
café, 1 par de luvas amarelas, 1 
par de luvas pretas, 1 pacote com 
I I 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Cand ida Marques Mancinho , so-
gra do concei tuado comerc iante 
comerc iante desta praça, sr. Ma-
nuel das Neves Barata. 

— T a m b é m se f inou o nosso 
velho amigo, sr. Joaquim Carlos 
Gavino, venerando ancião, que 
era gera lmente es t imado pelas 
suas g randes qual idades de cara-
cter. Era pai do nosso respei-
tável amigo, sr. David Carlos G a -
vino, tesourereiro da Junta Geral 
do Distrito. 

— Em Celas faleceu o ant igo 
industrial, sr. João de Moura , tio 
dos nossos amigos srs. Adjuc to 
de Moura , Artur de Moura e Ce-
sar Diniz de Carvalho. 

— Pelo falecimento de sua so-
gra, está de luto o sr. João Hen-
riques, do nosso colega O Des-
pertar\ 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

I 
retraíres-
b o p M Q 
P . I E I M S T I E 

rOTOeKKFO 
Teatro ireolda 

Moléstias lo pelo e feridas crónicas 
usem 

S 8 M U - C U U ( r e s i s t i d o ) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
C o i m b n . 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva A C.4 Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
maeias do país. 

fe r ro fundido, 
chumbo c metal 

Na Secretaria da Universidade 
recebem-se propostas até ao dia 
20 do corrente para a venda de 
canos de ferro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di-
versas peças de metal. 

Pode ver se das 11 às i5 horas, 
no ediôcio da Universidade. 1 

Faz publico está aberto, du-
rante trinta dias contados ca publi-
cação ultima deste anuncio, con-
curso para provimento Chefe da 
sua Secretaria. 

Ordenado e subvenção legaes. 
Lousan, 10 de Março de 1922. 
Presidente da Comissão Exe-

p^t.v-z, Jofio Santos, 

Américo Machado 
& Companhia 

Se faz publico que, por escri-
tura de 9 de Março de 1922, la-
vrada na nota 52 B a paginas 35, 
verso, do notário da comarca de 
Coimbra, dr . Diamantino Calisto, 
Américo Machado e Ventura Ba-
tista de Almeida^, se constituíram 
em sociedade comercial em nome 
colectivo, para o fim de explorar 
o comercio de retrozaria e modas, 
sob a firma acima indicada, fican-
do com a sua séde e estabeleci-
mento nesta cidade, rua Visconde 
da Luz, 56 e 58. 

Comarca í CÉbra 
( E d i t a s d e 3 0 s i t o s ) 

1.* publicação 
Pelo juizo de direito eivei, 

desta comarca, correm éditos de 
trinta dias, citando os interessa-
dos Antonio da Costa Salgado e 
mulher Aurora dc Jesus, ausen-
tes em parte incerta no Estado de 
S. Paulo (Braz i l ) , para assistirem 
a .todos os termos do inventario 
de menores por obito de Augusto 
Costa, que foi morador no iogar 
da Zouparriá, freguesia de S. Sil-
vestre, desta comarca e em que é 
cabeça de casal a viuva Joaquina 
de Seiça Salgado, do mesmo lo-
gar, sob pena de revelia. 

Coimbra, 13 de Março de 1922. 
O escrivão, Alfredo da Cosia 

Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz do juizo eivei, Alexan-

dre d Aragão. 

Quinta de recreio 
Não multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem disposta, preferia-
do se sem construção, cu 
construcão de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de U m a Paula, rua da 
Travagem n. 312, Porto. X 

T e m o s p s r a c o n s t r u ç õ e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ue S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Reira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges, 

Mercearia 
Trespassa s© no Calhabé 

á passagem de Nivel. 
Trata-se na mesma. 2 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 61. X 

F O R M I G A S 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M E Y E N E 
M ã o f a l h a . G a r a n t e - s e 

Farmacia Naznreth 
Santa Clara - Coimbra 

2 5 . 0 0 0 ( ^ 0 0 Precisa se 
sobre hipo-

teca garantida. Carta a esta re 
daeção ao n.° tf, % 

ssemofeia gera 
renhidíssima!! 

a população de Coimbra é beneficiada!! 
Em virtude de haver chagado ao PORTO DE LEIXÕES 

um carregamento de assucar, de PERNAMBUCO, e outro de ar-
roz de ANVERS, e estando outros proximo a chagar, consignados 
à firma desta praça B ÍSâRRG, GASÍTÂIRO & G.a Limitada (antiga 
casa Gaito & Ganas) e como parta destas remessas já deram 
entrada em nossos armazéns; o secretario BÂITA teve necessi-
dade de convocar esta reunião para resolver como haviam ser 
vendidos os artigos que esta r s s a está a importar diretamenie 
(fa origem. Depois de estarem todos cs socios presentes foi 
apresentalo pelo BãITA uma proposta que apoz mutto discutida 
foi aprovada. 0 proponente justífísa-a da seguinte maneira: 

Considerando que esta sociedade é composta de rapazes 
NOVOS e RIGGS a que não estão a trabalhar porque disso pre-
cisem, mão tão sómente por estarem habituados ao trabalho e 
por assim se sentirem bem; resolvem vender as mercadorias de 
seu estabelecimento pelo custo aumentadas apenas com uma 
pequena percentagem, o suficiente para pagar aos empregados. 

ARTIGO l.°: — t' posto á vénia desde já as mercadorias 
abaixo mencionadas aos seguintes preços: 

Ássucar branco muito fino . . . 1$40 
Assucar amarelo refinado muito 

fino kilo i$35 
Arroz inglês muito fino kilo . . . 1?00 
Arroz nacional setubal finíssimo 

kilo 1$10 
Bacalhau inglês muito fino (miú-

do) kiio 2$50 
Bacalhau português grande mui-

to fino 2J80 
Banha muito fina em latas ae 2 

kilos . . 4$00 
POR JUNTO AOS REVENDEDORES: G andes descontos 

E' bom ver para c r e r ! ! ! 

Empregados 
t r a ç a precisa-se que dêem fiador 

Carta a esta Redação a X. Z. 

QÍZQPPO, Casimiro 8$ Q . a , Lr.da 

(antiga casa Gaito 8$ Canas) 
Rua do Cego, 1 a 7 

v w 

Agentes do Banso Popular Português 
Representantes da Companhia efe Seguros Garantia 
Representantes da Companhia de Vinhos e Azeites de 

Portugal (antiga marca acreaitaoa cos vinhos ViUVA G J M E S ) 
em Coimbra, Figueira da Foz, Luso e Curia. 

Socios da F,rma BiSARRO & C&RVALHO, Limitada. 
6 — Rua Victor Cordon 6 A — LISBOA 

Coimbra, 20 tio Março da 1922. 
0 Secretario, BAITA. 

Conceição 

Anel de ouro 
do por um empregado do nosso 
jornal , numa da» ruas ua baixa 
um pequeno anel de ouro. 

Eutrega-36 á seu dono nesta 
redação. 

Antonio Dias de 
aos 

estima-
dos fregueses que, no dia 31 do 
corrente, vai fechar a sua oficina 
de tanoaria, sita na rua da Sofia, 
n>° 193. 

Por isso, pede aos seus esti-
mados fregueses a finesa de man-
darem retirar, até aquele dia, al-
gum vasilhame que ainda se en 
contra naquela oficina. 1 

Antiguidades «J^ 
ricas cumas de pau santo torci ?os, 
papeleiras estilo, tremo império, 
cama D. João V, brocado, chade 
T- kio, selim, esporas de prata 
arabe, etc, 

Indica Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra- (Elogio no Século 
de 15 de Fevereiro, Congresso 
Economico.) 1 

Casa de habitação 
Precisa-se com o mínimo de 5 di 
visões e p?queno quintal. 

Carta a esta redução com a-
iniciais S, G. Caldas. X 

Carroça de mão 
Com ora se em feoiB estado. 

Ru* di Sofia, i!9< i 

Encarregado de 
n l i o i n o Competente , e ativo. 

Precisa se, psra ofi 
5 cina metalúrgica. Dirigir se 

raizo Pereira A CA Ávecida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 —Coimbra . X 

gado para 
armazém de cabe» 

Precisa-se no Porto, sa 
l i c l l o jjajjdQ f!esíe ramo, para 
fazer também algumas viagens. Bom 
ordenado. Carta a estejorna! A J. 5 

F V w I n ' i a P a r a v e n c ' e r UI11 

1 U ^ c l U ( m segunda mão ena 
esía io do novo, próprio para Ilotel 
oa Restaurant pode ser visto nn 
serralharia (ía rua da Sofia, 141, 1 

F n O ^ O P a r a c o s ' i , ' i a > Vende 
O em conta, Estra la 

da B; ira, 67 2 

Guarda-livros J;^: 
criUiração comerci»! e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rápida assim com > se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de btlanços e todo o traba-
lho relativo a esta e>p cialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros 
fio numa das msis importantes ca 
sas desta cidade oferece se dando 
a.i melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Mei cearia 
i uuclial, ao A-co tio Bi.sp 3o o 37 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. X 

Guarda-livros 
iia quaiorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por "motivo de educação 
dum filho. Pede e dà todas as re-
farenoias precisas. 

Carla a Antonio Ambrosio, Bar-
racão. llrdra Biixa. 1 

] OU 1." anviar pequeno. 
- 1 J U J :X p r0teu<le arrendar-se pa-
ra escritorio e armazém de lanifí-
cios, em logar pouco afastado dos 
pontos centrais, de preferencia na 
Avenida Sá da Bandeira. 

Rtcebe pr. postas por carta com 
indicações e pr. ço Alberto Barata 
Pereira, Avenida Sá (ía Bandeira, 
91- Só se trata directamente. 1 

Meuinapara 
L i t u o a O C serviço d e 
caix i, na Casa Havanesa 

( ) n i « i t a Vende-se uma ^qua-
v f c U h i i a tro quilómetros ties-
ía cidade, á beira tia Estrada Na-
cional n.° 03, junto á eapela do 
Senli r tios Aflitos, l ia i te da Cruz 
dos M<m uços. Compõe-se «Ie vi-
nh i, oliveiras e muitas «mt/ss ar 
tras arvores (ie fruto e terrenos, 
adspUm-se a quaisqu-r outras 
u l lmas . 

Dá iíif rmaçõ s, A^t nino Pes-
soa, Liai tada. Largo Msguei Bom-
bar-ig < nimbrn. ' i 

Trespassam-8e u
a|.s 

mazens, sendo um grande próprio 
p:tro quaiqti r ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua, g z, la-
vatorto e um scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saí ia para 
d m s runs. ^ 

O outro é mais p?qn no. em 
bom siti i, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcão. T._m tambrm ser-
V^i ia pala :u;is i . inS. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e lo . X 

Caixotes vasios S 
se na Havaneza Central, rua Vis-
conde da Luz. 2 

çj Vende-se uma boa ca-
sa, junto á Sé Veiha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias, Nesta redacção se diz. X 

I ^ O Q Q de habitação. Precisa-
v j c u , a s e u m a c o m g a e (jj_ 
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 6 

f n o n Compra-se n a baixa d e 
x J a o t l preferencia nas eme 

tliaçõ s de Monte Arroio. 
R;ia da Alegria, etc, Não se 

quer muito granae. 
Car la á redação a M. L. 

precisa-se. Bom or 
v l danado. Rua d o C o 
ovelo, 34 2 °. - . 2 

€eíim brasileiro hZ 
estado, vende se na rua da Gala 
n.° 20. 2 

i m p r e g a d o C 0 ^ G a
p r i 

mercearia, a imiie se. 
Ne ta redacção se diz. X 

Empregado 
artigo maliiyw e miudezas, precisa-
se, Nesta redação se dia. 

Padaria 

íiBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Um. 
(Antiga Padaria J a c o b ) 

da 

f s t a f i r m a c o n t r a t o u u m c s -
p c c i a l i s t a csfcraog<?iro p a r a o f a -
b r i c o cip^cSaS d<2 p ã o de Vlf!M£S 
DE ÁUSTRIA q f R ^ M C f Z , d e s e -
jando que todos o s s e u s est ima-
d o s c l i entes provem a e spec ia l i -
d a d e do refer ido pão, que sai da 
forno ás 7 h o r a s da manhã e ás 
6 h o r a s da tarde. 

1 7 - J l r e © d * A l m e d i n a - - 2 1 

Popular 
ela & Filho 

Lcapgo cia ppeipía, 12, 13 
TELEFONE N.° 374 

Part ic ipam a todos os Ex.mo» 
Fregueses , e publico em geral , que 
teem todos os d ias ás 19 ho^as, 
(7 da tarde) a sa ir do forno pão 
V i m * D AUSTRI^; mais partici-
pam que d a s 6 horas da manhã 
ás 12, bem c o m o d a s 19 (7 da tar-
d e ) á s 24, s e encontra s e m p r e 
p ã o a sa ir do forno. 

P e d i m o s o confronto do n o s -
so faprico, e qual idades , c o m os 
d a s outras c a s a s congeneres . 

O n o s s o p ã o e n c o n t r a - s e á 
venda na Praça do Co me rejo n.oí 

1 - 4 , c n a r u a d a S o f i a „ . « 6 6 - 6 8 ^ 
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JL ideia avança entre aplausos 
Os alvi tres e opiniões O que dizem os jornais 

A S P R I M E I R A S I M P R E S S Õ E S 
Falam á Gazeta de Coimbra aplaudindo a ideia, os 

Senhores: 

Vilaça da Fonseca 
Presidente da Camara Muni-
cipal de Coimbra e membro da 
Çomissão Organisadora do 

Congresso Beirão 

Foram as deste senhor as 
primeiras impressões que o 
jornalista ouviu. 

—Concordo absolutamen-
te com a ideia—começou —E' 
uma ideia ú t i l , simpática, e, 

por consequência, deve realisar-se. Interessa a cidade, beni-
ficía a região, serve a economia do país. Não se me afigura 
também extraordinariamente dificil de efectivar. Sem perda 
de tempo, portanto, deve começar-se a tarefa da sua realisa-
ção. Só vejo como dificuldade de respeita, a conquista das 
individualidades que se lancem com entusiasmo ao trábalho, 
para realisar a grande obra que a Feira representa. 

«Tudo recomenda essa admiravel parada de trabalho 
para a altura proposta. Portanto, como vereador, aprovo-a. 
Como membro da Comissão Organisadora do Congresso 
Beirão, garanto-lhe que defenderei a ideia nas reuniões que 
vão fazer-se. Seria a obra mais prática do Congresso se ele 
consegui-se realisa-la. * 

«Tudo que fizer para que a ideia se realise, hei-de 
faze-lo com interesse, com entusiásmo. 

«Se todos lhe derem o aplauso e a ajuda que estou 
disposto a dar-lhe não duvide do triunfo da ideia. 

«Reputo a Feira, sem receio de contestação, como 
muito superior em resultado e retumbancia á ideia inicial da 
«posição. 

9 r . Mário Ajamos 

Advogado e agricultor. Dire-
ctor da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, mem-
bro da Junta Oeral do Distri-
trito e da Comissão Organisa-

dora do Congresso Beirão 

— A Feira de Coimbra é 
uma ideia generosa. 

«A sua realisação, sendo 
dificil, impõe-se como uma ta-
refa utii. No entanto nâo acre-
dito sem custo no esforço e 
no trabalho de todos, ou de 
alguns, para que ela se realise. 

A experiencia diz-me que, para todos estes admiraveis pro-
blemas de interesse nacional, só tem havido indiferença. Por 
vezes chovem aplausos, mas faltam sempre os entusiastas na 
altura do trabalho e das canceira. Por isso, se lhe digo que 
acolho a ideia com aplauso, com carinho e com entusiasmo, 
não me esqueço também de garantir-lhe que receio de algum 
modo o concurso das competências que desinteressadamente 
Be lancem ao trabalho para que a ideia triunfe e serealise. 

«Comigo, conte desde agora, se entenderem úteis os 
meus desinteressados serviços. Tenho muitos afazeres e 
muitas preocupações. No estanto, porque a ideia merece to-
do o trabalho e alguns sacrifícios, sinceramente coloco toda 
a minha acção disponível ao serviço das tarefas para onde 
fôr indicado. 

«A Feira de Coimbra, realisada na altura que já foi 
Indicada, seria uma demonstração eloquente da actividade e 
do trabalho da nossa região. 

* % • Manoel (Èraga 
Consultor da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra, jornalista vigoroso, defen-
sor entusiasmado do progresso 
ia cidade e membro da comis-
ião organisadora do Congres-

so Beirão. 

— Tem a minha mais fran-
ca simpatia e o mais sincero 
aplauso, a ideia de se realisar 
em Coimbra uma feira regio-
nal. 

E' que nem só as feiras in-
ternacionais, hoje muito em 
voga, são de grande utilidade 
e necessarias para o desenvol-

vimento economico dos países productores. As nacionais e 
regionais também merecem a mais especial atenção e o mais 
Bimpatico acolhimento de todos os países porque considerou 
como os melhores actos de preparação para as internacionais, 
campos largos e fecundos onde todas as nações medem, á 
compita, o seu poder de produção, que tanto mais se engran-
dece e consolida, quanto maior, activa e inteligente fôr a troca 
ou a circulação comercial. 

Sim, Coimbra e a reg'ão das Beiras já hoje possuem 
elementos de sobra para realisarem uma regular e bastante 
honiusa feira regional. 

Deixe-me, porém coníessar-lhe qut o meu espirito se 
preocupou sempre mais com a realisação de uma exposição 
permanente, que seja por assim dizer, um mostruário exacto 
U toda a vida industrial e agrícola das Beiras, 

Em 1918 apresentei esta ideia á Camara Municipal, ao 
fazer-lhe uma proposta, em nome da Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra, a que então presidia, 
para a valorisação do Parque de Santa Cruz, de cuja explora-
ção se tirariam os meios necessários para a construção do res-
pectivo pavilhão. 

Os empatas, porém, intervieram, e daí o nada se ter 
feito. Claro é que não desanimei, porque sou teimoso e ca 
beçudo. . . 

Coimbra estou convencido que terá, dentro dum praso 
relativamente curto, um pavilhão ou um salão de exposições. 

E emquanto isto não tivermos seria admiravel a reali-
sação da Feira, na altura marcada. 

Dr- Elmano d a Cunha 
e Costa 

Advogado e publicista. Repre-
sentante da Covilhã na Comis-
são Organisadora do Congres-

so Beirão 

— Concordo com a ideia 
e estou disposto a servi la. 
Mais ainda. Não tendo conhe-
cimento da propaganda já fei-
ta a favor da Feira de Coim-
bra, preconizei ha pouco nu-
ma entrevista a publicar no 

Jornal da Europa? a adopção desse admiravel meio de pro-
paganda economica. 

«Acho-a incomparavelmente superior á exposição, 
como toda a gente sensata.' 

«Ajudarei portanto a sua realisação empregando todo 
o esforço e todo o entusiasmo. A boa gente da activa Covi-
lhã vai como eu interessar-se, certamente, por essa grande 
demonstração de trabalho e de inergia. 

- v v v -

F a l a a Imprensa do P a í s 
manifestando o seu aplauso 

O C o m m e f c i o d o P o r t o » importantíssimo diá-
rio, brilhantemente dirigido pelo ilustre economista sr. Bento 
Carqueja, uma das mais poderosas organisaçoes intelectuais 
do País, e, simultaneamente, uma individualidade superior de 
extraordinários recursos de acção, disse a proposito da ideia 
no nosso jornal apresentada pelo nosso amigo dr. Alves Ba-
rata, as seguintes palavras de caloroso aplauso: 

As feiras estão intimamente li-
gadas com a ethnographia portu-
gueza. 

Houve-as, por assim dizer, em 
todos os tempos e o povo portu-
guez aproveitou-as sempre para 
a realisação de negocios. 

Na actuali Jade, as feiras estão 
sendo promovidas, por toda a 
parte, como estimulo para a pro-
ducção e atractivo para os con-
sumidores. Veja se o êxito das 
Feiras de Lyon e o que espera a 
de Francfort. 

Não é preciso, porém, invocar 
exemplos estranhos para demons-
trar a eficacia das feiras. O que 
foi a Feira do Porto está ainda oa 
memoria de todos os boas portu-
guezes. O êxito que espera a Feira 
de Lisboa, como preparação para 
a Exposição do Rio de Janeiro, não 
offerece também a menor duvida. 

Pensa-se agora em realisar a 
Feira de Coimbra, na qual se faça 
uma verdadeira parada da fecun-
da actividade das Beiras 

Esta ideia está sendo lucida-
mente defendida pelo snr Alves 
Barata, nâ Gazeta de Coimbra. 

E porque nâo ? Coimbra é bem 
o coração das Beiras, como é o 
cerebro de Portugal. 

Fica ali bem a realisação de 
uma Feira, que, pondo em evi-
dencia oâ productos da activi-
dade beiroa, os leve ás mãos do 
consumidor e assim alargue os 
recursos de cada productor. 

Fazendo coincidir a Feira de 
Coimbra com o Congresso das 
Beiras, a oportunidade não pode 
ser melhor, porque corresponderá 
á apreciação das riquezas das 
Beiras e ao estudo das questões 
mais importantes para o progresso 
de tão fecundas regiões. 

A Feira mais do que a Expo-
sição, estimula energias: Dentro 
da feira, os productos renovam 
se e, na mira, do lucro presente 
e futuro, animam-se os producto 
res e alarga-se e aperfeiçoa-se a 
sua producção. 

Aplaudimos, pois, a realisação 
da Feira de Coimbra. 

A linda cidade do Mondego 
tornar-se-ha assim o centro de 
expansão da riqueza economica 
de uma das mais belas e produ 
ctivas regiões de Portugal, a re-
gião das serras alterosas, á qual 
estão ligadas as mais lindas tra 
dições e na qual eccoam os 
mais formosos cantares da nossa 
raça. 

A Patria* o primoroso diário da capital, superior 
mente orientado pelo distinto economista sr. dr. Nuno Simões, 
antigo ministro do Comércio, muito estimado entre os produ-
ctores da Nação, publicou também, a proposito da Feira de 
Coimbra, as seguintes linhas para aplaudir a ideia: 

Os elementos mais em desta* 
que no meio industrial e comer-
cial da Luza Atenas lançam já a 
ideia da realização da sua feira, 

levemos çoaíessar que i ini-

ciativa é arrojada, visto que, ape-
sar de todos os esforços, ainda 
não se conseguiu realizar a feira 
de Lisboa, 

Para as graades iniciativa 

existem sempre escolhos a remo-
ver; dificuldades a impedir a sua 
marcha. 

Todavia, a actividade de pou-
cos ha de vencer a indolência de 
muitos. Já o afirmamos —e não 
será de mais repeti-lo — que as 
feiras industriais constituem a 
demonstração do estado progres-
sivo dos povos. 

A Itália lança pelos mares as 
suas feiras flutuantes; a Inglaterra 

a França realizam as suas ex-
posições industriais e paradas 
agrícolas. 

O mundo industrial, compe-
netrado das altas vantagens que 
advêm da exposição dos seus 
productos, dispõe-se a encertar 
esta nova forma de propags»d«s. 

A imprensa de Coimbra faz 
uma calorosa apologia da sua 
feira. Os novos dispõem-se a 
actuar. Ainda ha poucos dias a 
Qazeta de Coimbra publicava um 
artigo do académico sr. Alves 
Barata, no qual eram demonstra-
das as vantagens da realisação 
da feira industrial. Coimbra é, 
de facto, um centro de primacial 
importancia no nosso Paiz, seja 
qual fôr o ponto de vista porque 
o queiramos encarar. 

Estando situada na parte cen-
tral do Paiz, ela possue os ele-
mentos de atracção necessários 
á realisação de tão elevada ini-
ciativa. Não sabemos se a feira 
é restrita ao centro de Portugal 
ou se a ela podem concorrer to-

dos os expositores portuguezes. 
De uma forma ou de outra, 

ela está destinada a ser a demons-
tração do nosso valor industrial. 

A Coimbra podem ocorrer as 
industrias cerâmicas de Aveiro, 
de tecidos da Covilhã e de Gou-
veia, a dos bordados de Tibaldi-
nho e as artes regionaes da 
Beira. 

A província das Beiras pos-
sue imensos e valiosos produ-
tos que pode levar á Feira de 
Coimbra. Ali tem cabimento os 
produtos da moderna industria e 
as artes rudes dos pequenos bur-
gos. Todos eles podem afirmar * 
a intuição artística do nosso povo 
e o esfôrço creador desta geração. 

Mas na Feira de Coimbra de-
vem possuir secções especlaes as 
diversas províncias de Portugal. 
Evidentemente que é inoportuna 
esta discussão. Por emquanto, 
trata-se apenas de agitar a ideia. 
Não se estudaram ainda as suas 
bases. 

A seu tempo poderão surgir 
os alvitres, no louvável intuito de 
aperfeiçoar os trabalhos de orga-
nização. 

Seja como fôr, a verdade é 
que é uma campanha que merece 
o nosso aplauso esta em que se 
envolveu a impresa coimbrã. Que 
prossiga, emfim, neste caminho, 
numa época em que é preciso 
demonstrar o nosso valor produ-
tivo e a nossa capacidade indus-
trial. 

D'A imprensa da Manhã um dos jornais dê 
maior tiragem de Lisboa, e também o que usualmente mais 
se ocupa dos interesses de Coimbra, transcrevêmos ainda o 
seguinte trecho duma longa e perfeita entrevista concedida 
àquele diário pelo nosso amigo dr. Alves Barata, autor da 
ideia: 

Alves Barata, académico dis* 
tinto doublé de jornalista interes-
sante e um dos espíritos mais 
cultos e vivos da moderna gera-
ção coimbrã, acaba de lançar uma 
ideia grandiosa que tem todas as 
probabilidades de êxito e que é 
perfeitamente'exequivel. E' a or-
ganização duma «Feira de Coim-
bra", em que se façam represen-
tar indistintamente todas as in-
dustrias produtoras das Beiras. 

Tão feliz ideia mereceu logo, 
como não podia deixar de ser, o 
melhor acolhimento por parte da 
opinião publica, que aguarda in-
teressada as primeiras deligencias 
na sua efectivação. Por isso, é 
porque A Imprensa da Manhã 
sempre se interessou pelo progres-
so geral do país, entendemos de-
ver arquivar nestas colunas a 
opinião do promotor da leiiz 
ideia, 

Da Gazeta da Figueira, brilhante e antigo tri-
semanário da linda e laboriosa cidade da Figueira da Foz, do 
artigo de fundo dum dos seus últimos números, dedicado á 
Feira de Coimbra, recortamos os seguintes periodos: 

A Qazeta de Coimbra, pela 
pena viril e cheia de entusiasmo 
de Alves Barata, lança a ideia da 
realisação duma feira regional na 
velha cidade universitária, por 
ocasião das grandes festas que 
ali costumam efectuar-se em ju-
lho. 

A ideia parece-nos excelente 
e será, como diz o articulista, a 
parada grandiosa da fecunda 
actividade das Beiras; e será 
também um poderoso estimulo 
ao maior desenvolvimento e pro-
gresso de todas as inúmeras ri-
quezas que se acumulam nessa 
fértil região de gente forte e tra-
balhadora. 

Por isso cremos que a reali-
sação da feira de Coimbra repre-
senta para p paiz e nomeada-
mente para a nossa região, um 
grande, um decisivo passo para 
o fomento das nossas industrias 
próprias, activando o comercio e 
engrandecendo toda esta parte 
central do paiz, ao mesmo tempo 
que concorrerá para repôr esta 
pobre Patria no grande equilíbrio 

imprescindível ás nações que 
querem viver e ser livres. 

A ideia da feira que faça con-
vergir para Coimbra — para o 
coração das Beiras—tudo quanto 
as Beiras produzem de util, de 
comerciavel, afigura-se-nos fran-
camente bôa ; mais ainda: neces-
sita de ser levada a efeito. Q u e -
remos, portanto acreditar que * 
Figueira estará disposta a bem 
acolher a ideia e a secundar a 
iniciativa da Qazeta de Coimbra, 
pondo todo o seu melhor esforço 
em auxiliar, moral e material-
mente, um projecto com cuja; 
efectivação só teria a lucrar. A 
Figueira tem progredido bastan-
te nestes últimos anos, ampliando 
velhas industrias e creando e 
intensificando industrias novas; 

Vêr continuação 
e mais noticias na 
4." página. 
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Em socorro do mmm 
Quando o estomago em vez de ser o 

orgam simpático, que tanta satisfação 
d á j se torna a séde de incessantes sofri-
mentos, tantas v e i e s insuportáveis, deve 
procurar-sa no sangue a causa do seu 
mau funcionamento. Pode diger-se que 
nove vezes por cada dez vezes , ' esse é o 
verdadeira caminho a seguir, e é por e s -
sa razão quê nove v e i e s por cada dez 
vezes também, as Pi iuias Pink vos al i -
viarão esse sofrimento e porão de novo 
o vosso estomago em bom estado. 

A sr.* D. Arsénia Augusta Soares, que 
vive em Lisboa, rua Bartolomeu Dias, 3, 
1 a n d a r , acaba de nos dirigir a seguin-
te oar ta : • 

D. Arsénia Augusta Soares 

» E' com grande contentamento meu 
que venlio participar a V, qu« as Piiuias 
P ink .me f izeram muitíssimo bem. Pade-
cia de ha muito de uma violenta gastral 

ia, que me extenuava literalmente as 
orças. Tendo feito uso, sem o mínimo 

resultado, de grande numero de medica-
mentos , decidi-me um dia a tomar as Pí-
lulas Pink, e não tardei a experimentar 
uma melhora muitíssima sensível do meu 
estado. Esta melhora foi-se acentuado 
progressivamente, e ao fozer desta acho-
me complectamente curada » 

Como as Pílulas Pink possuem, como 
reconstituintes do sangue, propriedades 
verdadeiramente raras, nada mais natu-
ral do que a sua grande eficácia, quan-
do, como acabamos de dizer, a doença e 
as dores de estomago são devidas ao e m -
pobrecimento do sangue. Por outro la -
do, as Pí lulas Pink actuam directamen-
te aobre o estomago, estimulando ener-
gicamente as funções deste çrgão. 

As Pi iuias Pink são, pois, duma po-
derosa eflcacia contra as a fecções que 
teem por origem o empobrecimento do 
sangue e o enfraquecimento do sistema 
nervoso : anemia, neurastenia, fraqueza 
geral , doenças de estomago, dores, reu-
matismo. 

As Pí lulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 caixas. Deposito 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
ma Augusta , 39 a 45, Lisboa. 

"VISINHO DO A R R „ 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERARIA 
por JoAo Q U I N T I N H A 

Â VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
LIVRARIA DEPOSITARIA: PORTUQAL 

6 BRAZIL, RUA OARRET — LISBOA. 

Assembleia geral ordinaria 
Nos termos do artigo 36 e se-

ghíhtes da lei de 11 de Abril de 
1901 são por este meio convida-
dos os socios desta firma a reuni-
rem em assembleia geral, no dia 
31. do corrente, pelas 5 horas da 
tarde, nos escritorios da referida 
sociedade, rua do Cego, 7, 1.°, 
(Calçada), para apreciação do ba-
lanço e contas da gerencia finda 
em 31 de Dezembro de 1921. 

Coimbra, 15 de Março de 
1922. 

'Os gerentes. 

Américo Machado 
& Companhia 

Se faz publico que, por escri-
tura de 9 de Março de 1922, la-
vrada na nota 52 B a paginas 35, 
verso, do notário da comarca de 
Coimbra, dr. Diamantino Calisto, 
Américo Machado e Ventura Ba-
tista de Almeida, se constituíram 
em sociedade comercial em nome 
colectivo, para o fim de explorar 
o comercio de retrozaria e modas, 
sob á firma acima indicada, fican-
do cem a sua séde e estabeleci-
mento nesta cidade, rua Visconde 
da Luz, 50 .e 58. 

» .... . * í'; tí '• r . ' 

FORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA PORMIOAS 

MEYENE 
Não falha. Garante-sc 
Farmacia Nazareth 

^anta C iar» -Co imbra 

Em virtude de havor chegado ao PORTO DE LE'XÔES 
um carregamento de assucar, de PERNANI3UC0, e outro de ar-
roz de ANVERS, e estando outros proximo a chegar, consignados 
á firma desta praça BISARRQ, CASIMIRO & C.a Limitada (antiga 
casa Gaito & Canas) e como parte destas remessas já deram 
entrada em nossos, armazéns; o secretario BÂíTA teve necessi-
dade ds ootwocar esta reunião para resolver como haviam ser 
vendidos os artigos que esta casa está a importar diretaméiife 
da origem. Depois de estarem todos cs socios presentes foi 
apresentado pelo B&ITA uma proposta que apoz muito discutida 
foi aprovada. 0 prepotente justifica-a da seguinte maneira: 

Considerando que esta sociedade é composta de rapazes 
N O V O S e R I C O S e que não estão a trabalhar porque disso pre-
cisem, mas tão sómente por estarem habituados ao trabalho e 
por assim se sentirem bem; resolvem vender as mercadorias de 
seu estabelecimento pelo custo aumentadas apenas com uma 
pequena percentagem, o suficiente para pagar aos empregados. 

ARTIGO l.°: — E' posto á venda desde já as mercadorias 
abaixo mencionadas aos seguintes preços: 

Assucar branco muito fino . . . 1$40-
Assucar amarelo refinado muito 

fino kilo |. . . . i$35 
Arroz inglês muito fino kilo . . . 1$00 
Arroz nacional setubal finíssimo 

kilo i $ i 0 
Bacalhau inglês muito fino (miú-

do) kilo 
Bacalhau português grande mui-

to fino 
Banha muito fina em latas ae 2 

kilos . . 

2$50 

2$80 

4$00 
POR JUNTO AOS REVENDEDORES: Grandes descontos 

E* bom ver para c r e r ! ! ! 

0ÍZQPPO, Casimiro % G.a, L.da 

(antiga casa Gaito % Canas) 
Rua do Cego, 1 a 7 

- w v 

Agentes do Banco Popular Português 
Representantes da Companhia de Seguros Garantia 
Representantes da Companhia de Vinhos e Azeites de 

Portugal (antiga maroa acreditaria dos vinhos VIUVA GOMES) 
em Coimbra, Figueira da Foz, Luso e Curia. 

Socios da firma BISARRO & CâRVaLHO, Limitada, 
6 — Rua Victor Cordon 6<â — LlSBO.4 

Coimbra, 20 de Março de 1922. 
0 Secretario, BÃITA. 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

Antigas íHinas do Z Ô P P O 
Vende-se junta ou separada constando 

de terras de semeadura, áfvores de frúta, vi-
deiras, ofivei as, matas de eucaliptos, pi-
nhais,, acácias, casas e barracões, 

Plostra-se e recebe propostas até 50 de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

Quinta de recreio 
N i o multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, ou 
construcSo de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Ltma Paula, rua da 
Travagem n,° 312, Porto, X 

José cTdrruélla 
ADVOGADO 

R, Nova do Almada, 81 "LISBOA 
Telefones 4343 e 1949 

Bisarro, Casimiro 4 Comi., Li.a 

Precisam du ma ra-
pariga ou r»paz para 
serviço de caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exi-

mwmm fccelar 
A V I S O 

Para os devidos efeitos laço 
publico que foram excluidos 600 
socios da Cooperativa Escolar, 
incursos nos artigos 54.°, 55.°, 
56.°, 57.° e 58.° dos respectivos 
Estatutos e em conformidade com 
as deliberações da assembleia ge-
ral de 31 de Julho de 1921, cujos 
nomes se encontram afixados na 
Secretaria da Cooperativa. 

Que o Relatorio e Contas da 
gerencia da Comissão instaladora 
e já aprovado por unanimidade 
pelajjassembleia geral acima citada, 
se encontra ainda, por espaço de 
trinta dias, na séde da Coopera-
tiva, á disposição de todos os so-
cios que o queiram consultar e 
que não assistiram â referida as-
sembleia geral, e que foi delibe-
rado--pela Direcção 6 Conselho 
Fiscal. 

Que estão sendo enviados para 
o correio os recibos das quotas em 
débito, para o que a Direcção pede 
e agradece o seu pronto paga-
mento e chama a atenção dos 
socios para as observações feitas 
no verso dos mesmos recibos. 

Coimbra, 1G de Marçj de 1922. 
O Secretário, Mário de Brito. 

A N T I G U I D A D E S 
Vendem-se ricas camas de 

pau santo torcidos, papeleiras 
estilo, tremó império, cama D. 
João V, brocado, chaile Tokio, 
selim, esporas de prata ar&be, 
etc. Indica Saraiva Nanes, Ca-
sa do Sal, Coimbra. 

(Elogio no SÉCULO, de 15 de 
Fevereiro, Congresso Economico) 

ra 
(Éditos de 33 sins) 

2." publicação 
Pelo juízo de direito civel, 

desta comarca, correm éditos de 
trinta dias, citando os interessa-
dos Antonio da Cosia Salgado e 
mulher Aurora de Jesus, ausen-
tes em parte incerta no Estado de 
S. Paulo (Brazil), para assistirem 
a todos os termos do inventario 
ue menores por obito de Augusta 
Costa, que foi morador no logar 
ua Zoupania, freguesia de S. Sil-
vestre, desta comarca e em que é 
cabeça de casal a viuva Joaquina 
de Seiça Salgado, do mesmo lo-
gar, sob pena de revelia. 

Coimbra, 13 de Março de 1922. 
O escrivão, Alfredo da Costa 

Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz do juizo civel, Alexan-

dre d'Aragão. 

: : : Aureliano ¥iegas 
CLINICA GERAL. 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

lfra Yisconde da buz, 88 

"88 

Trespassa-se 
Na rua Visconde da Loz nm 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas, 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz. 

baço 128500 
P.IEIMI 

FOTOGRAFO 

Teatro Avenida 

n r c o 9 ' f l l m e 9 i n a 
DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & CA Um." 
(Antiga Paaaria Jacob) 

Molést ias Se pele e f e r i d a s c rón i ca s 
u s e m 

SOWM-tOW (refttòb) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
K. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimhn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Roòrigries >ía Silva A C 4 Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rna 
da Prat?, 401, e em todas as far-
Htóias do ^ i s . 

Esta firma contratou um es-
pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VIEM?̂  
DE FÍVSTRIft e ERANCEZ, dese-
jando que todos os s e u s estima-
dos c l ientes provem a especiali-
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
17 - á r c o dJkimedina - 21 

C O I M B R A 

õ a r i a j t o p u l a r 

ela & Filho 
Ltapgo da ppeipia, 12, 13 

TELEEONE N.° 374 

Participam a todos os Ex.®0» 
f r e g u e s e s , e publico em geral, que 
teem todos os dias . ás 19 horas, 
(7 da tarde) a sair do forno pão 
OlftNft • 'ÁUSTRIA; mais partici-
pam que das 6 horas da manhã 
ás 12, bem c o m o d as 19 (7 da tar-
d e ) ás 24, se encontra sempre 
pão a sair do forno. 

Ped imos o confronto do nos* 
so faprico, e qualidades, com os 
das outras c a s a s congeneres . 

O n o s s o pão encontra - se á 
venda na Praça do Comercio n.°» 
1-4, e na rua da Sof ia n.os 6 6 - 6 8 . 

olonial 
Companhia de f>egaros ff 

a p i t s i : S i i f i M i w&mmt mil mmim | 
Se goros marítimos i terrestres»turno 1 toa 

greves i cristais i agrícolasi roubo e automóveis 
C o r r e s p o n d e n t e s em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Hsventzft) 

N O T O r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEÍPE-
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa. 
a' cendo nos principais farmoclsss e droí^tos e ou 
Deposito s 

P r s ç s $ éM Maio, 45, — Ç O I M B p 
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COIMBRA- FIGUEIRA DA fOZ 
Séde 

F I G U E I R A D A 
R u a dc Fernandes T o m a z 

: C O I M B R A : 
R . F i g u e i r a d a F o z , 7 9 , S I e 8 3 * 

Jj Correias, empanques, maquinas, borrachas, amiantos 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o O I X j 

w 

I 

PEÇAí*1 A M O S T R A S -
R O 

Centro Comercial k Lanif íc ios 
F A B R I C A N T E S D E L H N i r i C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos, 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Hflo tmrrn sêm irlmefra wlm\n* w m 
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!PEPOS.ITOíW»RCVCIto« 
ias, Rua doaPan« 

TCU-«. • LI| 

m a d e i r a 

d e C a r o a l h o 
• 

Vendem-se 330 árvores ainda 
cm pé, com cerca dc 230 toneladas, 
próprias para construções novas, 
urbanas, ou vasi lhame, na QUINTA 
MONTE - BELO, ALCARRAQUES. 

R e c e b e m - s e propostas até 31 
de Março de 1922, na FABRICA DE 
CORTUMES DE COIMBRA, L1MI-
í r d f l 

AZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Anel de ouro™" 

2 
de constantes e a? -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
v e r d a d e 

OS 

são o melhor remedio i 
preventivo e curat ivo 
contra 

Cft/P£% 

Tncccc Mrtsr/pflçóts, IDjJL úmwmfs, 
LfíRIfiOITEÒ, 

SMm/m cfírmm 
£ ASMAT/CAÒ 

AGENCIA EM COIMBRA: 

Farifiscla da isiritonffi 
i i i i i i i i i i 

v 

Arlltilea: refralos-asbcçó 
r. LÍNCRSTRÍ, Fotografe 

(Tastro Avenida) 

1 2 $ S O O 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Poríafem, 27. A's 2 borai. 

i contracta 
Vendem-se aos lotes Da Estrada 

oe S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Mercearia 
Tresp?ssn-se no Calhabé 

Ã passagem de Nível. 
Trata-se na mesma. 4 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rna Ferreira 

Borges, 61. X 

teea garantida. Carta a esia re-
dâcçâo so a.9 Ò, % 

contra 
do por um empregado do nosso 
jornal, numa das roas da baixa 
um pequeno anel de ouro. 

Entrega-se a seu dono nesta 
redação. 

Carroça Vende-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar eom Francis-
co Ferreira & Maia, Limitaja, rua 
da M.eda, 77.—Coimbra. X 

uamion FIAT t< de 5 
me-

adas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira d- Maia, Limitada, 
rua da Mjeda, 77.—Coimbra. X 

Casa de habitação 
Precisa-se com o mínimo de 5 di-
visões e pequeno quintal. 

Carta a esta redação com as 
iniciais S. G. Caldas. X 

.i.niutfmaái»»»... 

Carroça de mão 
Compra se em bom estado. 

Rua da Sofia, 119. 1 
iii iiii 

Caixotes vasios d
vS" 

se na Havaneza Central, rua Vis-
conde da Luz. \ 

Vend^-se uma boa ca» 
sa, junto á Sé Velha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacçio se diz. X 

P n a n d e habitação. Precisa 
v , d o a s e u m 3 c o i n g ? g f»í_ 
visões e com agua nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
BBÍX3* 

Renda 50 a 60$00. 
Iuformar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 142 a 
114. 5 

r V i a r l o P f e c ' s a s e- Bom o r 
V ^ l i í t U d , denado. Rua do Co 
tovelo, 34 2.°. 1 

Celim brasileiro bZ 
estado, vende-se na rua da Gala, 

20. i 

Precisa-se 
para hotel Cosinheira 

de pequeno movimento e q u e quei 
ra ir para fóra da cidade, que sai-
ba bem da sua arte, que seja 
aceiada e que dê boas informações; 
ordenado o que se combinar. 

í .forma Joaquim Costa, 1< ja de 
ferragens A IMPORTADORA, rua 
Ferreira Borges, n.° 48, nesta ci 
dade* 3 

Empregado com pra-
tica de 

mercearia, admite-se, 
Nesta redacção se diz. X 

Empregado 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se diz. 

Encarregado de 
n l i r n r m Competente 6 ativo. 
U l i U i U a p r e c i s a s e p a r a ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira A O.4, Avenida SA 
4a Bandeira, 7 a 13 ==> Coimbra. X 

Empregado para 
armazém de cabe-
f l & i ^ Precisa so no Porto, sa 
U a i © bendo deste ramo, par» 
fazer também algumas visgens. Bom 
ordenado. Caria a estejornalA J. 4 

F Y i C P f í r » P a r a Vende-
O se em conta, Estrada 

da Beira, 67 i 

Guarda-livros 
critnração comercial e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rapida, assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanços e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros ĉ .ncdaa 

do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores rt-fereucias. 

Falar nesta redacção. X 

T i í l í f l a r r e n d a 3 6 o f f i a ampla, 
J U U J a situada na rua D.reita, 
60 a 64. Serve para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Mercado D. Pedro 
V, Isabclino Garcia. 

M K * | í q de escritório em 
1U.V U i l l c l nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri 
gu63 Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, i 5.—Coimbra. X 

Maquina de escre-
v p p UNDERWCOD. Vende-se 
* uma estado de nova. Nes-
ta redacção se diz. X 

T V f n r l i c i + a Necessita se que 
l Y - l U U I O l c t saiba bem da 
arte. Condições, informa Retroza 
ria João Mendes, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. X 

M e r c e a r i a J ^ i 
Funchal, ao Arco do Bispo, 35 a 37. 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. X 

No Largo de S. 
í O £Í O 1 H Ccmpram-se e ven 

tf UaUj J-tJdgjjj.sg j}vros usa 
dos, e estampilhas de Portugal e 
Colónias. 2 

Precisa-se 
caixa, na Casa Havanesa, 

O f p r P P P - Q P P f atcaute pâ-
u l c l t t c r a «jiidante 
de guarda-livros dá boas referen-
cias e não faz questã) de orde-
nado. 

Para informações Caàa dos La* 
nificios, rna Ferreira Borges. 108-
HO, Coimbra. i 

Piano V^nde-se um piaao 
inglês «George Rus-

sel». Para ver e tratar no arma-„ 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

P r » p r » i « Q o p u m barracão 
i r u o a o u armazém 
Netta redacção se diz. í 

O n i n t í í Vende-se uma a qua*. 
U I I I t a tro quilómetros des-

ta cidade, á beira da Estrada Na-
cional c.° 63. j into á capela do 
Senhor dos Aflitos, lia.ite da Crcz 
dos M >rouços. Compõe-se de vi-
nha, oliveiras e muitas outras ar-
tras arvores de fruto e terrenos, 
adaptam-se a quaisquer outras 
culturas. 

Dá infirmações, Antonino Pes-
soa, Limitada, Largo Miguel Bom-
barda, Coimbra. 3 

Quarto 
Carta a E. J, 

mobilado para mé-
dico, precisa se . ' 

3 

Rapaz de 12 anos 
Precisasse para creado que seja 
fiel. Ssnta Clara Rua da Pon-1 

te, 12 X ' 

Trespassam-se ^ 
mazens, s6ndo um grande prrprlfl 
paro qualquer ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua, gaz, la- ' 
vatorio e um f scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saiia para 
duas ruas. 

O outro é mais pequeno, e® 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-^ 
tantes e baleio. Tem também ser* 
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e i 5. X 

V p n r l p - » p 1 s o f à ' 2 f a n * v e i i u e - w e t e i l s e 6 c a d ô i . 
ras, trabalhadas em pau preto é 
couro antigo. Rua Venâncio Ro-
drigues, 7. 1 

V e n d p - S p nma grande ' v c i i u c - o e q u i í l t a D a f r e . 
guesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de Cão e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente n« ' 
estrada publica em Pé de Cão 207 
metros e no logar de Fala i 8ê 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten-
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei* 
ros, 1 engenho de ferro, 3 prédio» 
urbanos e bastante rendimento. 

O motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta eom o proprif* 
i i f io. 
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está, pois em óptimas condições 
de se apresentar na futura feira 
de Coimbra de maneira a hon-
ral-a e a honrar-se. 

Com vista á nossa Associa-
ção Comercial e Industrial, para 

que se informe do que ha e vae 
haver e para que dê, como lhe 
compete, os necessários passos, 
interessando-se a valer por um 
assunto a que não pode nem deve 
ficar indiferente. 

D'0 Despertar, nosso presado colega local, d u m 
brilhante artigo do vigoroso jornalista e nosso querido amigo 
sr. Rasteiro Fontes, transcrevêmos as palavras seguintes: 

O inteligente jornalista conim-
bricense, sr. Alves Barata, num 
brilhante artigo que ultimamente 
fez publicar na Qazeta de Coim-
bra, advoga com uma boa série 
de argumentos a necessidade de 
se levar a efeitos nesta cidade uma 
Feira de todos os produtos regio-
nais. alvitrando que a sua realiza-
ção tenha lugar no mez de Julho, 
época em que são levadas a efei-
to as tradicionais festas da Rainha 
Santa. 

Concordando absolutamente 
com o louvável e patriótico alvi-
tre do sr. Alves Barata, fazemos 
desde já os mais ardentes votos 
para que ele alcance não só das 
forças vivas da cidade o apoio 
que merece, mas que para a sua 
efectivação se consiga do Gover-
no da Republica o auxilio indis-
pensável para o bom êxito e triun-
fo de tão alevantada ideia. 

Tratando-se, como se trata, 
de uma manifestação de vida por 
parte da nossa terra, empreendi-
mento notável que tanto interes-
sa as diversas regiões que cons-
tituem o solo bemdito das Beiras, 
aquela ideia merece todo o nos-
so aplauso. éf. 

A época escolhida para a rea-
lisação da Feira das Beiras, é em 
tudo acertada e oportuna. Mo-
vimentando-se por essa ocasião 
em Coimbra mais de 80.000 pes-
soas, encontram os expositores 
um estimulo eficaz para venda 
dos seus artigos, colhendo assim 
os resultados mais lisongeiros a 
que podem aspirar os que traba-
lham e desejam progredir. 

A ideia, repetimos, é genero-
sa, e porisso digna do nosso in-
condicional apoio. 

Do Correio de Coimbra, o novo e brilhante or-
gão da Comissão Diocesano do Centro Catolico, recortamos 
também as seguintes palavras de aplauso: 

A ideia ha dias apresentada no 
nosso presado colega local, a Qa-
zeta de Coimbra pelo académico e 
jornalista, Alves Barata, para a rea-
lisação duma grande feira regio-
nal em Coimbra, tem sincera-
mente entusiasmado toda a gente. 

Aqui apresentamos também o 
nosso aplauso á ideia. A sua efe-
ctivação será um dos mais im-

portantes números de entusiasmo 
e atração das festas a realisar em 
honra da excelsa Padroeira desta 
cidade. 

Ao mesmo tempo, a feira de 
Coimbra será ainda a mais im-
portante demonstração de força 
regional, de que pode tomar a 
iniciativa a comissão organisado-
ra do Congresso Beirão. 

No proximo numero continuaremos publicando algu-
mas opiniões de individualidades destacantes e fazendo trans-
crições dos nossos colegas da província e diários da capital. 

PELA POLITICA 
O Directorio do P. R- P. re-

conheceu a nova comissão mu-
nicipal daquele Partido nesta ci-
dade, a qual é constituída pelos 
srs. drs. Manuel Marques Pereira. 
Miguel Marcelino, Augusto Go-
mes Soeiro, Rui Antonio de Sou-
sa Machado, Nicolau Rijo Mica-
lef Pace, capitão Martiniano e An-
tonio Luís de Paiva. 

Nomeação honrosa 
Acaba de ser nomeado Juís 

dos Tribunais Mixtos Internacio-
nais em Mensura, o eminente 
professor da Faculdade de Direi-
to de Coimbra, sr. Dr. Alvaro 
Machado Vilela, um dos mais 
brilhantes ornamentos da nossa 
Universidade. 

O Ooverno Português honrou-
te fazendo recair tal nomeação 
num dos mais abalisados e ilus-
tres tratadistas de Direito Interna-
cional, como é o sr. Dr. Machado 
Vilela, cujo nome a Faculdade 
de Direito do Rio de Janeiro ain-
da ha pouco consagrou, nomean-
do-o seu professor honorário. 

Felicitamos calorosamente o 
Ilustre professor e também a 
Universidade de Coimbra, peia 
alta distinção que acaba de ser 
conferida a um dos seus mais di* 
tectos filhos. 

Dr. Antonio Candido 
Õ Conselho da Faculdade de 

Direito resolveu delegar no sr. 
Dr . Paulo Merêa a sua represen-
tação na sessão de homenagem 
que vai prestada em Lisboa, no 
dia 30 do corrente, ao grande 
tribuno português, sr. Dr. Anto-
nio Candido, lente jubilado da 
quela Faculdade. 

^ — — — 

Faculdade de Direito 
Pela Faculdade de Direito de 

Coimbra foi dirigido um telegra 
ma aos presidentes do Senado e 
Camara dos Deputados discor 
dando da nova época de exames 
em Março, visto não ter termi 
nado ainda a época de Dezem 
bro, o que traz graves prejuízos 
para o ensino. 

Sendo assim algumas aulas 
só poderão funcionar ém Junho, 
isto é, no fim do ano lectivo. 

Ho Porto e em Coimbra 

i 

Julgamento de Serrazes 
Continua ámanhã o julgamen 

to da tragédia de Serrazes, que 
tanto interesse tem despertado 
82o só em Coimbra, como em 
j^íte o pzfa 

Coimbra s e m p r e s a c r i f i c a d a . . . 
O sr. dr. Germano Mar-

tins, director geral do ministé-
rio da Justiça, assinou com re-
presentação deste, no dia 20 
do corrente, a escritura da 
compra da quinta das Aguas 
Ferreas, no Porto, afim de ali 
ser instalada a Tutoria de In-
fancia. • 

Para a de Coimbra é que 
não ha dinheiro, nem para ca-
sa, quanto mais para quinta... 

Se nesta cidade estivesse 
a funcionar a Tutoria, extin 
guiam-na pela certa, como ex-
tinguiram a banda da O. N. R. 
e vão extinguir infantaria 35, 
a 5.a Divisão e o Tribunal da 
Relação. 

Em sendo chamado o par 
tido democrático ao governo, 
Coimbra é sempre duramente 
sacrificada. 

Nenhum outro partido a 
tem prejudicado mais. 

Esta é a verdade e só a 
verdade. 

Teatro Avenida 

Amélia Rey Colaço 
Visita-nos novamente nos dias 

27, 28, 29 e 30 esta ilustre artista, 
que o publico de Coimbra não 
se cança de aplaudir. 

Amélia Rey Colaço escolheu 
no seu vasto reportorio, o Ninho 
d'Águias, Amanhecer, Sonho de 
uma noite d*Agosto e Jerusalem 
para nos deliciar nessas quatro 
noites, que o publico aguarda 
com anciedade. 

BAILES 
Como noticiámos, realisou-se 

no sabado passado o baile da 
Micaréme na séde do Sport Club 
Conimbricense. 

A concorrência foi grande 
dançando-se até de madrugada 
O terceto Teixeira Lopes concor 
reu bastante para o brilhantismo 
do baile, que foi, sem duvida, um 
dos melhores que ali se tem rea-
lisado esta época. 

A' ilustre Direcção do Spor 
agradecemos as amabilidades dis 
p e n s a d a s 

é o jornal not ic ioso mais antigo desta cidade; o único 
que se publica trez v e z e s por s emana; que tem maior 

tiragem e conta maior numero de anúncios 
Uma br i lhante f e s t a no Seminár io 

Para celebrar B 7.° aniversário da 
sagreção do sr Bispo-Condt, os sevs 
mlnarlstas realisaram uma brilhante 

«Academia» 

Terça-feira o Seminário de 
Coimbra esteve em fesja. Os se-
minaristas realizaram, em honra 
do S. Coração de Jesus e dedi-
cada ao sr. Bispo-Conde, soleni-
zando a data do aniversario da 
sua sagração para Prelado desta 
Diocese, uma brilhante academia 
realizada no salão de S- Tomaz 
d'Aquino. 

De manhã realisou-se a festa 
religiosa a que já fizemos referen-
cia. A' tarde, antes da festa come-
çar, saiu a Comunidade em dire-
ção ao pavilhão das festas que 
se encontrava luzidamente orna-
mentado e já nessa altura repleto 
de senhoras da nossa melhor so-
ciedade, do corpo docente do 
Seminário, académicos e profes-
sores e gente do povo. A entra-
da era absolutamente livre. 

Repicaram festivamente os si-
nos anunciando a partida do Pre-
ado que atravessou o salão aben-

çoando a assistência e foi ocupar 
a Presidencia, tendo ao lado os 
srs. Dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, lente da Facul-
dade de Letras, Conego Dias de 
Andrade, senador e Conego To-
maz Fernandes Pinto, Vice-Reitor 
do Seminário. 

A seguir começa a festa em 
que se cumpriu á risca o progra-
ma, que foi «magnificamente exe-
cutado pelo orfeon do Seminário, 
tendo feito discursos os alunos 
José Lourenço dos Santos Palri-
nhas, Fausto Gomes de Melo, Abí-
lio Fernandes Diniz, Manuel Si-
mões, e recitado poesias Luciano 
Pereira de Carvalho e Mário de 
Oliveira Brito, que foram muito 
ovacionados, sendo alguns dos 
discursos belas produções literá-
rias e de homenagem ao veneran-
do Prelado. 

Findo este programa, em co-
movidas palavras o ilustre Prela-
do agradeceu a homenagem in-
citando os estudantes à obra da 
academia que resultou brilhante, 
excedendo todas as espectativas, 
e levantando vivas a S. Santidade, 
Portugal, Coração de Jesus e ao 
Seminário, 

Destacamos, como dignos de 
especial mensão, as conferencias 
dos estudantes seminaristas. 

O quinteto do Teatro Aveni-
da que executou admiravel mu-
sica e o Padre sr. Antonio Costa, 
de maviosíssima voz de explen-
dido tenor, agradaram muito. 

Também a conferencia do 
terceiranista sr. José dos Santos 
Palrinhas foi feita em termos de 
apreciar-mos a sua cultura, clara 
e serena visão das realidades e 
nuns perfeitos modos de estudio-
so orador. 

O salão encontrava-se linda-
mente ornamentado com colchas 
de damasco, palmas e verdura, 
vendo-se ao fundo, entronizada, 
a imagem do S. Coração de Je-
sus. 

A assistência numerosíssima 
passou portanto agradavelmente 
as horas que a festa durou, sen-
do muito cumprimentados ao ter-
minar a academia, o$ seus jovens 
promotores. 

As f e s t a s d a Ra inha 
San ta I sabe l 

O Club Operário, que tem a 
sua séde na Couraça de Lisboa, 
resolveu cooperar com as comis-
sões das festas em tudo o que este-
ja ao seu alcance, para maior bri-
lhantismo destas, tornando breve-
mente publico os números do pro-
grama de cuja execução gostosa-
mente se encarregará. 

Segundo as nossas informa-
ções, consta-nos que outras asso-
ciações tomarão idênticas resolu-
ções. 

Por ocasião das festas virão a 
Coimbra algumas excursões de 
vários pontos do pais. 

De novo insistimos na urgen-
te necessidade de se organizarem 
as comissões Jcentral e das ruas. 

O tempo urge. 

ECOS VÁ SOCIEDADE 
àairtriuui 

Fez anos, na terça feira, o menino 
Américo Correia dos Santos e Silva. 

Fazem anos, hoje: 
D Maria do Lourdes da Silva Eu-

zéb o 
Antonio Augusto da Veiga Júnior. 

Imprensa 
A HORA 

Recebemos na nossa redacção 
os dois primeiros exemplares da 
interessante revista de arte, actua-
lidades equestões sociais, A Hora. 

Cumprimentamos a ilustre re-
dacção da Hora e desejamos-lhe 
vida longa e feliz. 

Vieram á nossa redacção di-
zer-nos que a travessa da Aveni-
da Sá da Bandeira, está transfor-
mada num charco perigoso, de-
vido ás aguas que correm do 
hospital e que a Camara deve 
obrigar a canalisar, 

Informações particulares rece-
bidas de Lisboa dão como con-
denada a desaparecer a Relação 
de Coimbra, que constituiu uma 
aspiração da nossa terra durante 
muitos anos. 

Depois da extinção do regi-
mento de infantaria 35 e da ban-
da de musica da G. N. R., o Tri-. 
bunal da Relação! 

E o que virá depois? 
O que faz Coimbra em pre-

sença de semilhante afronta á 
nossa terra? 

Então as economias são só 
para Coimbra? 

O que é que se tem tirado a 
Lisboa ou Por to? 

Protestamos contra tão gran-
de desprêso pelos interesses de 
Coimbra, que não deve esquecer-
se de que foi o partido democrá-
tico, que agora faz estes cortes, 
o mesmo que criou a faculdade 
de Direito em Lisboa. 

Note-se bem que a banda da 
G. N. R. de Coimbra foi dissol-
vida para aumentar as de Lisboa 
e Porto, e que com a extinção da 
Relação aumentam em importân-
cia as Relações de Lisboa e Porto. 

O que se vê é que o facalhão 
das economias é só para a nossa 
mal fadada terra! 

£ a Camara fica-se muda e 
silenciosa á espera do mais que 
tenha de v i r l . . . 

M A R C O P O S T A L 
Recebemos e agradecemos as 

seguintes importâncias: 
Do nosso bom amigo sr. Cons-

tantino Fernandes, S. Paulo — 
Brazil — a quantia de 10$00, sen-
do 6$00 para completar o paga-
mento da sua assinatura e os res-
tantes 4$00 para distribuirmos 
pelos nossos pobres, pela Pascoa. 

— José Martins Pena — Está 
feita a emenda na direcção. 

• • • 

Pedimos encarecidamente a 
todos os nossos assinantes do 
Brazil e Colonias o favor de man-
darem pagar as suas assinaturas, 
cujo debito está a causar sérios 
embaraços á administração deste 
jornal. 

Exposição 
Abriu, como noticiámos, a ex-

posição de pintura e desenho do 
pintor Guilherme Filipe, na As-
sociação Comercial, tendo sido 
muito concorrida. 

Em breve falar?m^s espaça-
damente rícssf acontecimento ar-
tístico, que ebtá i n t e i e ^ n u o a ci-
dade. 

is maias do Estado 
Grandes abusos. Cerca de 

90 000 arvores cortadas 
Tudo o que na imprensa se 

tem dito ácerca dos grandes abu-
sos praticados na mata do Lagar 
do Seminário, estava longe do 
que ontem foi apurado pela co-
missão de técnicos que a visitou, 
á requisição da policia de inves-
tigação criminal, que está tratan-
do do caso, como nos temos re-
ferido. 

Essa comissío, composta do 
engenheiro chefe dos Serviços 
Florestais de Coimbra, chefe dos 
Serviços Florestais do Bussaco e 
inspector da policia, a qual foi 
acompanhada dum agente da po-
licia de investigação e doutras 
pessoas, constatou que a mata fi-
cou desvalorisada por completo 
e que cerca de 90.000 arvores fo-
ram criminosamente cortadas, ve-
rificando que apenas 3 a r v o r e s 
estavam secas! 

Não somos nós que o dize-
mos. Afirmam-no os competen-
tes que nesse sentido vão redigir 
o seu relatorio que deverá ser 
entregue na próxima segunda-
feira. Entre as arvores cortadas 
contam-se oliveiras, azinheiros, 
freixos, sobreiros e pinheiros, ve 
rificando também que os cortes 
datam de ha 3 ou 4 anos. 

Chega a ser inacreditável, mas 
é infelizmente uma triste realida-
de o que vem de ler-se e que 
constitue a opinião de peritos 
abalisados, que consideram tam-
bém que este corte de arvores 
não obedeceu ao fim de benefi 
ciar a mata, com o desapareci-
mento das arvores daninhas, mas 
ao mercantilismo. 

Tudo isto é muito grave e ur-
ge esclarecer-se. Nesse sentido, 
ao que nos consta, e para presti-
gio da comissão dos bens das 
igrejas a quem continuamos a fa-
zer justiça de acreditar na sua 
honorabilidade, e que no meio 
de tudo isto é uma vitima, por-
que foi iludida na sua boa fé, o 
sr. inspector da policia vai pedir 
ao sr. governador civil que lhe 
seja feita uma sindicancia. 

Os danos praticados na mata 
do Lagar foram avaliados em al-
gumas centenas de milhares de 
escudos. 

Conego Dias de Andrade 
Sua Santidade Pio XI acaba 

de nomear proto-notario da Curia 
Romana o sr. conego José Duarte 
Dias de Andrade, sacerdote que 
na sociedade disfruta honroso lo-
gar e que nesta cidade gosa de 
gerais simpatias pela lhaneza do 
seu caracter. 

Aquela alta mercê foi conce-
dida por Sua Santidade em vir-
tude da nobre atitude que o sr. 
conego Andrade tem seguido no 
Parlamento e pela qual é credor 
das mais justas simpatias. 

Ao novo proto-notario, digni-
dade de altaimportancia eclesiás-
tica, dirigimos os nossos sinceros 
parabéns. 

<1" Ui£ ia C(W1 
i i . * . i o í . 1 o u ujjgjra n a r u 8 

da Sofia, ô 7 . 

Obituário 
D. Ana Candída d'Alambuja 

Faleceu nas Means, onde re-
sidia na sua quinta da Coutada, 
a sr." D. Ana Candida Ranhei 
d 'Azambuja Ferreira, mãe estre-
mosa da sr." D. Carolina Jardim, 
esposa do nosso amigo sr. Er-
nesto Jardim, tendo ainda outra 
filha que vivia com a saudosa 
extinta na mesma propriedade. 

Contava 79 anos e gosava de 
tão excelentes qualida les, que o 
seu funeral constituiu uma gran-
de manifestação de dor 6 saud -
de por parte de toda a população 
da freguesia. 

—Também faleceu a esposa 
do nosso amigo, sr. David Carios 
Gavino, tesoureiro drf Junta G— 
r-1 do Distrito. 

— Faleceu ontem na sua resi-
dencia em Brasfemes, o impor-
tante proprietário, sr. Felix Qua-
dros 

Os nossos sentidos pezames, 

A Camara Municipal, por ex-
cessiva exigencia, ficou sem o 
serviço da condução das malas 
do correio pelos electricos, per-
dendo assim uns 900 escudos por 
mês, sem grande trabalho e des-
pesa. 

Parece que queria elevar o 
preço desse serviço diariamente 
a 70 escudos. 

E como era exigir de mais, 
voltou o serviço a fazer-se em 
carro puxado por cavalgaduras. 

Excelente administração! 
Voltaremos a este assunto. 
— Fez-se ha pouco tempo a 

reparação da estrada do alto da 
Estação Velha, á passagem de 
nivel do Loreto, concorrendo a 
empresa da Ceramica, Limitada 
com uma importancia elevada. 

A estrada construiu-se e pas-
sado pouco tempo estava nova-
mente arruinada, perdendo-se o 
dinheiro gasto pela Camara e 
o oferecido pela Ceramica. 

Sabem quem foi a culpada? 
Foi a Camara, que nunca man-

dou fiscalisar a reparação dessa 
estrada! 

E como se não fez essa fisca-
lisação, a brita era ordinária e em 
vez de areia e saibro construíram 
a estrada com barro! 

— Na estrada de S. José ao 
Calhabé ha casas contruídas re-
centemente com a soleira da por-
ta mais baixa do que a estrada! 

— A Camara mandou fazer a 
planta de uma retrete que proje-
cta mandar construir junto do 
posto para a energia electrica, em 
frente da cadeia. 

O orçamento dessa despeza 
é de 40 contos, quando muito 
bem podia essa retrete fazer-se 
numa loja da cadeia. 

— Tem-se alterado de ta! mo-
do o alinhamento da avenida que 
será a continuação da rua da Ma-
dalena até ao Amado, que essa 
avenida ficará tão torta como 
uma linha na algibeira. 

E tudo para servir amigos! 
— Com que direito tem a Ca-

mara mandado delegados seus, á 
custa do município, aos congres-
sos do partid® liberal? 

Então isto de congressos tem 
porventura alguma relação com 
os serviços municipais, com os 
interesses do municipio ou teem 
algum caracter oficial? 

E continuar-se-ha. 

Camionet te 
A partir para Lisboa no proxi-

mo quarta feira, 29 1 varà pas a 
geiros ou carga até 900 kilos. 

Para mais infirmações, dirigir 
a Joaquim Miraldo (Restaurante) 
rua da Sofia, 97, Coimbra. 3 

Compra-se?eVfP^ 
va de fogo e uma prença para co-
piar. 

Nesta redação se diz. i 

Recebem-se 
particular por preço modico. 

Nesta redação se diz. 3 

V P I I H A - Q O mobilia d e sala 
v c i i u c s c e m e 8 t i l o L u | s 

XV, ricamente trabalhada, c>m 
posta de mesa de centro, espelhos 
de parede e psiché, sofá, fauteils, 
cadeiras, etc. 

Para ver, todos os dias das 13 
ás 17. 

Nesta redação se diz. 3 

Vende -se . 
construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e lnz electrica i 
porta —Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

Também se vendem 2 casai 
com on sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 ou das 2 ás 6 da tar-
de, ou na rna do Amado. X 

V p n r f p - < a o U m a m a r q u i s e 
™ C l i u c o c artística, tola 

coberta em chapa, que mede 3m,60 
por 1,M65 de largura. 

Para ver e tratar, com Daniel 
Rodrigues, serralheiro, Terreiro 
da Erva, Coimbra. 4 

V e n d a , cl* ca hs^Í 
se duas .ias c*»»* ir..-niíU.i~>. sj« 
tua as na rn* •!<- F tf. ei ? F' 
b " 96 a 100 e 102 a 106, juniM 
ou em separado. 

As propostas devem ser dirigi' 
das para a mesma rua, 88 a F. Sr 
P., nos dias 27 e 28 do «urraste. i 

i ' 
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Publica se ás terças, quintas e sabados 

COIMBRA ODIADA 
Quizcram os fados que esta terra bemdita na 

obra da Natureza so f re s se dos homens, de ha um 
tempo para cá, os a taques mais rudes. 

Emquanto sobre outras c idades se permane-
ce entornando prodigamente a cornucopia das pro-

» 

tecções e dos favores, não só se abandona Coimbra 
aos s e u s recursos, mas, va i - s e mais longe e sem 
pudor se lhe tiram algumas das regalias que Eia 
conquistou em demorada lucta. 

Neste r e c e o s o instante ferem-na de todos os 
lados as v iolências e as ameaças . 

Dum só go lpe tiram-lfie a terceira banda 
musica do Pa í s sem que e s s e acto seja aconse lha-
do, tal c o m o foi feito, por nenhuma razão de ordem 
economice ; ameaçam a Tutoria da Infancia; pro-
curam atingir o Tribunal da Relação; extinguem o 
r gimento de infantaria 35; procurara tirar-lhe a 

s éde da Divisão Mil i tar . . . e quem sabe lá se mais 
algum atentado se anda forjando na sombra. 

Engana-se, porém, quem supozer que esta ci-
dade briosa vai f icar-se impassível perante a fúria 
dos a taques que se e s t ã o desenrolando. 

Engana-se quem tal cu f dsr. 
Do alto desta tribuna feita e sustentada para 

só defender a Cidade havemos de clamar protes-
tando. 

Do alto dela daremos á Cidade o grito de 
a larme quando mais perigos chegarem. E quando 
; os c o n v e n c e r - m o s de que as palavras s ã o p o u c o 
para chamar á razão os que andam dela arredádos 
— diremos ao público desta terra o caminho a se» 
guir para desafrontar-se . 

Não a m e a ç a m o s — de fendemos a terra nos* 
sã Mãe e que todos nós amamos . 

O TRIBUNAL 
DA RELACÁO 

E' uma das medidas, como 
este jornal já uoticiou, que, se-
gundo se diz, está no plano do 
Governo, para obter o desejado 
e necessário equilíbrio orçamen-
tai. 

Admitindo qu? não se trate 
de um boato, com fins tenden-
ciosos—e boato deve ser, por-
que nenhuma consideração jus-
tificaria tal medida — nós não 
sabemos se aquela noticia deixa-
rá indiferente a cidade de Coim-
bra. 

E' possível que sim, porque 
na época de feroz e absorvente 
mercantilismo, que atravessamos, 
os valores e as convencionais de 
ordem moral, os interesses supe-
riores de uma boa administração 
da Justiça, são quantidades nega-
tivas, ou tão insignificantes, que 
se despresam, na cegueira em que 
todos vivem. 

Quando todos os homenscom-
petentes, que de perto conhecem 
os assuntos de Justiça, estavam 
de acordo em que era absoluta-
mente indispensável crear no 
Continente da Republica um ter-
ceiro tribunal de 2.1 Instancia, 
ninguém contestou a Coimbra o 
direito de ser a séde desse tribu-
nal, porque, imperiosamente, se 
impoz a circunstancia da sua ex-
cepcional situação topografica, 
que não vem dos favores dos po-
líticos, mas resulta do facto desta 
cidade ser a capital natural da 
região e Centro do País, e não 
estar situada em Valença, no Mi-
nho ou em Vila Real de Santo 
Antonio, no Algarve, como já, 
de certo, teria sucedido, se fora 
possível roubar-lhe aquela vanta-
gem. 

Quando, como acabamos de 
dizer, o acordo era 'comple to e 
Unanime, emquanto á necessida-
de de um terceiro Tribunal de 2." 
Instancia, não reconheça a Coim-
bra a regalia de ser a sua séde, 
constituiria uma flagrante injus-
tiça. 

fx t insui r a Relação, agora, 

que ela foi creada, mais do que 
uma injustiça, esse acto, se de um 
simples boato se não tratasse, 
como estamos convencidos de 
que se trata, fazendo justiça a 
quem, superiormente, superinten-
de nos Serviços de Justiça, repre-
sentaria uma afronta, que deveria 
levantar a cidade num movimen-
to unanime de protesto, se não 
vai inteiramente esquecido o sen 
timento de amor pelos interesses 
de Coimbra. 

Alega-se que a anunciada me-
dida obedece ao critério das eco-
nomias. 

Mas, alem de não se com-
preender que, se suprimam ser-
viços, que são de reconhecida e 
incontestada utilidade publica, 
num Ministério que não tem de-
ficit, como é o da Justiça, que 
autoridade moral pode ter, para 
invocar esse fundamento, uma 
Administração Publica, que man-
tém em Vienna d'Austria um re-
presentante com o vencimento 
de 281 contos, a que já se cha-
mou, com propriedade, uma lista 
civil, e que consome ao Estado, 
ele só mais do que o dobro do 
que ao Estado custa o Tribunal 
da Relação, com todos os seus 
Juizes e Funcionários, incluindo 
mesmo a Procuradoria da Repu-
blica, que do Tribunal faz parte 
integrante?! 

Embora estejamos convenci-
dos de que se trata apenas de 
um boato, a circunstancia de não 
ignorarmos que ha quem teria 
prazer em que se tornasse uma 
realidade a violência e a injustiça, 
de que a Imprensa desta cidade 
se fez eco, determina-nos a es-
clarecer de uma vez para sem-
pre este assunto, desnodando pe-
rante a cidade este estranho caso, 
mostrando o que é a Relação, a 
razão da sua existencia, que os 
factos posteriores á sua creação 
inteiramente justificam, a mentira 
que representa a alegação de. que 
a extinção do Tribunal constitui-
ria uma considerável economia, 

denunciando, por fim, as causas 
verdadeiras da má vontade, que 
algumas pessoas teem á Relação 
de Coimbra. 

Esta cidade, assim esclareci-
da, ficará habilitada, com os ar-
gumentos que antecipadamente 
garantimos serem irrespondiveis, 
a formular o seu protesto, se al* 
guma vez o boato agora espa-
lhado tomar consistência, e pas-
sar de uma simples manifestação 
de despeito e de rancor politico 
de meia dúzia de creaturas á rea-
lidade de um plano governativo, 
que, queremos acreditar, não es-
tará na mente do actual titular 
da pasta da Justiça. 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

A Junta de Freguesia da Sé 
Velha está nas disposições de 
promover alguns números bri-
lhantes para as festas da Rainha 
Santa. 

— Os industriais e artistas de 
Coimbra esforçam-se para que 
a exposição industrial alcance o 
maior êxito. 

— Na séde da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, tem-se rea-
lizado muitas reuniões das comis-
sões do congresso Beirão, que, co-
mo se sabe, se efectuará por oca-
sião das festas. 

— A Escola Livre das Artes 
de Desenho, respondendo ama-
velmente ao oficio que lhe diri-
giu a Confraria da Rainha Santa 
lzabel, comunicou a esta que tem 
a maior satisfação em colaborar 
para o maior brilhantismo das 
festas, e que neste sentido já to-
mou a iniciativa de organisar uma 
exposição dos trabalhos dos ar-
tistas de Coimbra, que com os 
dias das festas coincidirá. 

— Mais uma vez lembramos 
a necessidade de se organisarem 
as comissões central e de ruas, 
que se hão de encarregar das fes-
tas. 

Incorporação de recrutas 
A incorporação de recrutas 

do contingente de 1921, que de-
via efectuar-se de 17 a 20 d'Abril 
proximo, foi transferida, por or-
dem superior, para os dias 27 a 
30 do mesmo fiiez. 

Conta corrente m a Camara 
Desde que principiaram a vi-

gorar os electricos que a Camara 
tinha feito contracto com a Ad-
ministração Geral dos Correios 
para o transporte das malas entre 
a estação do caminho de ferro 
de Coimbra B. e a estação tele-
grafo postal. 

Ultimamente a mesma Admi-
nistração pagava por dia, por es-
te serviço, 30 escudos, mas en-
tendeu a Camara que devia pedir 
?0, supondo que não haveria ou-
tro remedio se não pagar esta 
importancia. 

Enganou-se porém a Camara, 
porque quando menos o espera-
va aparece aqui um alquilâdor 
de Tomar para fazer este serviço, 
dizem que por 50 escudos, diá-
rios, que é quanto podia receber 
a Camara, que ficou assim sem 
a receita de 18 contos anuais 1 

Agora vá a Camara readqui-
rir aquela receita, se é capaz. 

E assim ficou a Camara sem 
aquela importancia, sem querer 
saber que os carros em que se 
fazia a condução das malas são 
propriedade sua, ou sejam os 
electricos ou os de cavalgaduras 
e portanto era a entidade a quem 
mais convinha fazer este serviço. 

Mais uma prova de que a Ca-
mara sabe ter em boa conta as 
receitas do município 1 

Assim como a Empreza de 
Tomar, que faz agora este servi-
ço, o pode fazer por 50 escudos 
por dia, melhor o podia fazer a 
Camara, e neste caso são nada 
menos de 18 contos por ano que 
a Camara deixa de receber. 

Ha muita gente que faz dis-
parates, mas tantos e tão segui-
dos e v a r i a d o s . . . 

O pior é que quem paga as 
diferenças sabemos nós quem é. 

— Continuam infrutíferas não 
só as nossas reclamações, como 
também as dos nossos presados 
colegas desta cidade, ácerca do 
estado vergonhoso e perigosíssi-
mo em que se encontra a rua de 
Montarroio, e devido ao qual cor-
rem perigo a saúde e a vida de 
quem ali reside ou de quem por 
ali tem de transitar. 

Continua o mesmo indeseul» 
pavel desleixo, e a crimines» in-

a A. M. O. B. 
Oh Suave Ilusão, minha enfermeira, 
Não me deixes, por Deus, andar comigo, 
Ainda mesmo na hora derradeira 
Eu quero a luz do teu olhar amigo. 

E pela tua mão quero ir comtigo, 
Alegremente, a nossa vida inteira: 
Seja a minha alma aquela dum mendigo 
E a tua alma a da moça companheira. 

Suavemente, por aquele caminho 
Que vai do meu amor ao meu destino, 
A moça companheira me conduz, 

Guia meus passos como os dum ceguinho 
Que fosse pelo mundo peregrino: 
Caminha a Sombra pela mão da Luz. 

Coimbra-922. 
M. Camões. 

cúria de sempre, na adoção de 
medidas de tão inadiavel urgên-
cia, a falta das quais pode origi-
nar as mais terríveis consequên-
cias para centenas de pessoas, o 
que para a Camara importancia 
alguma merece. 

Já é bradar no deserto! 
— Recebemos um postal dum 

nosso presado leitor, comentan-
do a administração da vereação 
municipal de Coimbra e cuja 
apreciação é feita em termos tão 
inergicos e violentos que, para 
lhe darmos publicidade, teriamos 
primeiro de pôr a cidade em es-
tado de s i t i o . . . 

Tenha paciência, caro leitor, 
as coisas também não podem ser 
levadas assim, embora como diz 
« eles tenham explorado os mu-
nícipes por todas as formas: na 
agua, no gaz, aumentando con-
tribuições, contraindo emprésti-
mos, fazendo venda de terrenos 
e corte de arvores." 

E lembre-se que isto ainda 
nâo é tudo. 

Olhe a turbina sem concurso, 
a beleza das nossas ruas, etc,, etc, 

e muito mais que está para sa-
ber-se. 

O postal em questão é um 
dos muitos que temos recebido 
e como aquele, redigido em ter-
mos violentos contra a gerencia 
tão nefasta da afual vereação mu-
nicipal. 

Vêr mais noti-
cias na 4.a página. 

Policia de Loanda 
Foi feito convite ás praças de 

Cavalaria 8, Artilharia 2, Infanta-
ria 35, cabos e soldados-reservis-
tas, do 5.° grupo de baterias de 
reserva, residentes neste conce» 
lho, para servirem no Corpo de 
Policia de Loanda, devendo as 
que aceitarem, entregar na Admi-
nistração deste concelho, as suas 
declarações, até ao dia 31 do mez 
corrente. ^ ^ 

Defendeu a sua tese de dou4 

toramento na Faculdade de Meo 
dicina, o sr.- F r w f i s c o f o i e ! ^ 
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Q 
da 

No dia treze de Março de 
mil novecentos vinte e dois, 
nesta cidade de Coimbra e 
meu escritório, na rua Fernan-
des Tomaz, antiga rua das 
Fangas, numero cinquenta e 
quatro, primeiro andar, pe-
rante mim Bacharel Jaime Cor-
reia da Encarnação, notário 
nesta mesma cidade e comar-
ca, compareceram os senho-
res João Mendes, casado, co-
merciante ; Raul Gaspar ^Oli-
veira e Julio Alves Nogueira, 
ambos solteiros, maiores, em-
pregados no comércio e todos 
moradores nesta cidade, pes-
soas minhas conhecidas e das 
testumunhas idóneas, ao dean-
te nomeadas e no fim assina-
das, que também são presen-
tes e minhas conhecidas, o 
que certifico. 

E por todos os referidos 
outorgantes, foi declarado na 
presença das mesmas teste-
munhas : 

Que pela presente escritu-
ra, constituem entre si, uma 
sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, nos 
têrmos dos artigos seguintes: 

1 
Esta sociedade adóta a 

firma JOÃO MENDES, LI-
MITADA e fica com a sua 
séde e estabelecimento, na rua 
Ferreira Borges, números de-
zoito a vinte e dois, desta ci-
dade de Coimbra. 

O seu objecto é o exercí-
cio de comércio de retrozaria 
e artigos de novidade e o de 
qualquer outro artigo que os 
sócios de comum acordo re-
solvam explorar. 

3 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, e, para to-
dos os efeitos, o seu começo 
conta-se desde um de fevereiro 
ultimo. 

4 
O capital sociaj é de ses-

senta e cinco mil escudos, 
correspondente á soma das 
quotas dos socios, que são as 
seguintes: 

De João Mendes, cinquen-
ta mil escudos; 

De Raul Gaspar ^Olivei-
ra, sete mil e quinhentos es-
cudos, e 

De Julio Alves Nogueira, 
também sete mil e quinhentos 
escudos. 

5 
A quota do socio João 

Mendes é representada pelos 
valores que constituem, o acti-
vo, liquido do passivo, do esta-
belecimento que possue no 
dito local e que tem girado 
sob o seu nome individual. 

E as quotas dos socios 
Raul Gaspar d'01iveira e Julio 
Alves Nogueira, sã» em di-
nheiro e já estão totalmente 
realisadas. 

6 
Os socios Raul Gaspar 

d'01iveira e Julio Alves No-
gueira, não poderão fazer a 
extranhos cessão de suas quo 
tas ou de parte delas; e, quando 
queiram cede-las, deveram ofe 
rece-las em primeiro logar ao 
socio João Mendes, que terá o 
direito de as adquirir, apenas 
pelo seu valor acrescido da 
respectiva parte de fundo de 
reserva e dos lucros que haja 
até á data da cessão e que se 
verificarão no balanço so 
ciai. 

7 
ào socio João Mendes é 

livremente permitida a cessão 
da sua quota, no todo ou em 
parte, a favor de seu filho João 
Mendes Júnior; e só poderá 
cede-la a estranhos, se aos ou-
tros socios não convier pelo 
preço que êle pedir. 

8 
A ^sociedade será repre-

sentada, em juizo e fóra dêle, 
activa] e passivamente, por to-
dos os socios, que ficam sendo 
gerentes e com o uso da firma. 

Parágrafo primeiro 
Os gerentes são dispen-

sados de caução. 
Parágrafo segundo 

Em caso algum a firma 
poderá ser empregada em fian-
ças, letras de favôr, abonações 
e mais actos ou documentos 
estranhos aos negocios sociais. 

Os socios poderão retirar 
mensalmente, para suas des-
pezas, as quantias que por 
acordo entre si forem fixadas, 
as quais serão incluídas nas 
despezas gerais da sociedade. 

10 
Posto que a gerencia im-

cumba a todos os socios, não 
fica o socio João Mendes com 
qualquer serviço especial a 
seu cargo, podendo, sempre 
que queira, ausentar-se do 
estabelecimento social. 

11 
A cargo dos socios Raul 

Gaspar d'OHveira e Julio Al-
ves Nogueira, ficam, portanto, 
todos os serviços da sociedade, 
que eles entre si distribuirão 
de acordo com o soçiojjoão 
Mendes. 

12 
Os socios Raul Gaspar 

d'Oliveira e Julio Alves No-
gueira, não poderão, em quan-
to fizerem parte desta socie-
dade, entrar em qualquer outra, 
ou aplicar a sua actividade em 
quaisquer negocios ou servi-
ços extranhos a esta mesma 
sociedade. 

13 * 
O socio João Mendes, 

continuará a exercer, em seu 
nome individual, oulassociado, 
o comercio de retrozaria e 
miudezas, no seu armazém, 
sito na Praçá do Comercio, 
números sessenta e quatro a 
sessenta e oito, desta cidade, 
podendo ainda de futuro, ex 
piorar qualquer outro ramo 
de comercio ou industria, tanto 
associado como em nome in 
dividual. 

14 
As compras da sociedade 

serão feitas pelo sócio João 
Mendes, podendo, na ausên-
cia deste, ser também feitas 
por qualquer dos outros só-
cios. 

15 
Quando algum dos sócios, 

Raul Gaspar d'OHveira e Ju-
lio Alves Nogueira, não qui-
zer continuar associado, a so-
ciedade amortisaá a sua quo-
ta, pagando-lhe a importancia 
dela, acrescida da parte cor-
respondente do fundo de re-
serva, a que constar do ultimo 
balanço e, dos respectivos lu-
cros repeitantes ao tempo de-
corrido desde esse último ba-
lanço até á saída do sócio e 
que se apurarem no primeiro 
balanço social. 

Paragrafo único 
Este pagamento será feito 

no praso de vinte e quatro 
mezes, a contar do balanço 

social em que se apurarem os 
referidos lucros. 

16 
Dissolvendo-se a socieda-

de por qualquer motivo, fica-
rá o sócio João Mendes com 
o estabelecimento social, pa-
gando aos outros sócios o que 
lhes pertencer, pelo balanço 
anual que se efectuar, sem 
indemnisação alguma, no pra-
so de dois anos, a contar des-
se balanço, em prestações tri-
mestrais e iguais. 

17 

No caso de falecimento 
ou interdição de algum dos; 

socios, os seus herdeiros ou 
representantes, exercerão em 
comum os respectivos direi-
tos, até que se realise o pri-
meiro balanço social; e, reali-
sado ele, ficará a quota do so-
cio falecido ou interdito, a 
pertencer ao socio João Men-
des, mediante o pagamento 
que este terá de fazer aos her-
deiros ou representantes do 
mesmo sócios falecido ou in-
terdito, daquilo que pelo ba-
lanço lhes pertencer, sem in-
demnisação alguma. 

Paragra único 

Esse pagamento será feito 
no praso de vinte e qua-
tro mezes, a contar do dia em 
que fôr encerrado o ba-
lanço. 

18 
No caso do falecimento 

ou interdição do socio João' 
Mendes, a sociedade conti-
nuará com seus herdeiros 
ou representantes, ou, quando 
eles assim o resolvam, tomará 
o seu logar na sociedade, o 
seu referido filho João Men-
des Júnior. 

19 

Todos os anos, em De-
zembro, será dado um balanço 
que deverá ser encerrado e 
que deverá estar encerrar, até 
ao dia trinta de Janeiro. 

20 
Dos lucros líquidos apu-

rados em balanço, separar-se-
hão cinco por cento para fun-
do de reseiva, até este atingir 
cinquenta por cento do capi-
tal social; e os lucros restan-
tes serão repartidos pelos só-
cios, na razão de sessenta por 
cento para o sócio Ioão M;h 
des e vinte por cento para ca 
da um dos sócios Raul Gas-
par d'01iveira e Julio Alves 
Nogueira. 

21 
Os lucros que no balanço 

de cada ano social pertence-
rem ao sócio João Mendes 
serão por este logo retira-
dos. 

22 
Os sócio» Raul Gaspar 

d'OHveira e Julio Alves No-
gueira, não poderão levantar, 
no fim de cada ano social, os 
lucros que no respectivo ba 
lanço se verificar pertencer-
lhes, os quais ficarão ria so 
ciedade, creditados em conta 
especial de cada um de 
les, respectivamente, até atin 
gir o valor igual de suas quo 
tas. 

23 
Em tudo o omisso regula 

rão as disposições da lei de 
onze de Abril de mil novecen 
tos e um e mais legislação 
aplicável. 

Assim o disséram, sendo 
testemunhas presentes, Nico 
lau Ribeiro Dias Júnior e Luís 
da Silva Amorim, ambos sol 
teiros, maiores, empregados 
no comércio, moradores nesta 
cidade, que assinam esta es 
critura comigo e com os 
outorgantes, depois de lida 

em voz alta perante todos, 
por mim referido notário. 

João Mendes. 
JtRaul Qaspar d'Oliveira. 

Julio Alves Nogueira. 
Nicolau Ribeiro Dias Jú-

nior. 
Luís da Silva Amorim. 
O notário, Jainte Correia 

da Encarnação. 

Artís t icos r e t r a t o s - e s b o ç o 
r . LCNCASTRe, Fotografo 

( Teatro Aven ida ) 

12 $5 O O 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Qynecologta 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

A N U N C I O 

No juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do 2 0 ofi-
cio, Faria, corre seus termos uma 
acção de divorcio com assistência 
judiciária que Carlos Augusto de 
Medeiros, casado, correeiro, mo-
rador nesta cidade, move contra 
sua mulher Tereza de Jesus, do-
méstica, ausente em parte inc rta 
e por este processo correm éditos 
de 60 dias, a contar da segun la e 
última publicação do respectivo 
auuncio, citando a dita Tereza de 
Jesus, para na segunda audiência 
deste juízo, posterior ao praso dos 
éditos, vér acusar a sua citação 
e marcar se-lhe, então, o praso de 
trez auriiencjas para contestar, 
querendo, a mesma acção, a qual 
o aut r propoz, com os fun lamen-
tos seguintes: 

Que o autor e ré casaram, se 
gundo o regimen do comunhão 
geral de bens, em 3 de Maio de 
1916; 

que antes do casamento a ré 
tev« um filho do autor, de nome 
Francisco Augusto de Medeiros, 
que f d p rtiihado no acto do ca 
s a m e u t >, e que tendo hoje 6 anos 
de idade, vive com o pai ; 

que do casamento não ha mais 
filhos, além do dito Francisco; 

e tamtkm com o fundamento 
1 0 no art. 4.° do dec. de 3 de 
Novembro de 1910; 

que A. e H. são os proprios e 
partes legitimas, oncluindo que a 
acção deve ser julgada procedente, 
decretado o divorcio entre A. e R. 
e quanto ao menor Francisco, re 
solvido que ele continue na com-
panhia do pai. 

As audiências neste juizo fa 
z j m se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana, pelas 
11 horas no tribunal judicial do 
civel desta cidade, sito no edifício 
dos Paços do Concelho, á Praça 8 
de Miio, desta ci<lade, não s<*n<io 
dias feriados, pois, nesde caso, 
observar se-ão as disposições le-
gais aplicáveis. 

0 escrivão do 2." oficio, Joa. 
quirn Alces de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz do juizo civel, Alexan-

dre d Aragão. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, na rua Ferreira 
Borges, 

Mercearia 
Tresp&ssa-se no Calhabé 

á passagem de Nivel. 
Trata-se na mesma. 3 

Dinheiro 
Emp^sta*se algu-

mas quantias sobre 
hipotéca. 

Trata-se no Calha-
bé, 1*1. O j 1." andar, 

Anel de o u r o S l 
do por um empregado do nosso 
jornal, numa das ruas da baixa 
um pequeno anel de ouro. 

Entrega se a seu dono nesta 
redação. 

Automovel Vende se 
muito ba 

rato, reparado, copóta nova, car 
borador «Z-mte», magneto «Bis 
ch». Informações na < IIINEZ\ DE 
COIMBRA, rua Visconde da Luz. 4 

R . j l p õ r v caixotes e diversas 
. D d l u a U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Jjão Vieira & Filhos. 

r ^ r r A P P Vende-se própria 
v a i i u y a p a r a a n i l a i e e m 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Oamion FIAT * de 5 
me-

ladas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da M »eda, 77.—Coimbra. X 

>: ^ o f t Vende-se uma boa ca-
r i to d . s a j j Q n t 0 à S é veiha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
aiilias. Nesta redacção se diz. X 

P n o n d e habitação. Precisa-
w a t o a s e u m a 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
ia Baixa ou na Alta, mas parte da 

'Baixa. 
Renda 50 a 60#00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 4 

C o m p r a - s e S T r o i ^ 
va de fogo e uma prença para co-
piar. 

Nesta redação se diz. 3 

Cosinheira J2?K3 
de pequeno movimento e que quei-
ra ir para fóra da cidade, que sai-
ba bem da sua arte, que seja 
aceiada e que dê boas informações; 
ordenado o que se combinar. 

Iiforma Joaquim Costa, l< j a d e 
ferragens A IMPORTADORA, rua 
Ferreira Borges, n.° 48, nesta ci 
dade. 2 

r m Y P Í r n « 5 p rec<sam s e p a 
i a i A C i i a o r a depósitos d e 
venda de pão nesta cidade. 

Dirigir se á Padaria da Estra 
da da Beira. 1 

Empregado CZ,P1 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. ) 

Empregado «°eKhe„ 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redaçSo se diz. 

Encarregado de 
n f i p i n í í Competente e ativo 
U l l L / l I J t l p r e c i s a s e p a r a ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira A C.*, Avenida Sá 
ila Bandeira, 7 a 13 =«= Coimbra. X 

Empregado para 
armazém de cabe-
J o i a Precisa se no Porto, sa 

l l d l S bendo deste ramo, nar» 
fazer também algumas viagens. Bom 
ordenado. Carta a estejornalA J. 3 

Guarda-livros Jjtl 
criluração comercial e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rapida, assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra-
mento de b ilaoços e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros 
do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Gratifíca-se JJJJJS: 
ta redacção uma pulseira fie ouro 
com as inicias J. A. F .e 20 I I921 . 2 

l í p U i j j o d e escritório e m 
±vx • U Í 1 ia nogueira nariona 
vende se. Tratar com José Rodri 
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. 

No Largo de 8. 
í o â f * 1 f t ^ m p r a m - s e e v e n 

V U d U j I O d e m - s e livros usa 
dos, e estampilhas de Portugal e 
Colónias, ( 

M í i í i i Q t n Necessita se que L V l U U i Ò l d , s a i b a b e m d j 
arte. Condições, informa Retroza-
ria J ão Mendes, rua.Ferreira Bor-
ges, Coimbra. X 

Mercearia r X S u 
Funchal, ao Arco do Bisp j, 35 a 37. 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. x 

P i a n o V e n ( í e - 8 e u m Piano 
x i a n u inglês «George Rus-
sei». Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

T*T»PP1Í2Q u m a cosi-JL 1 C t I i 5 ( l " O C nhoira r». 
da Sofia, 97. 

nheira na rua 

Precisa-se M e
s ™ 

caixa, na Casa Havanesa. 

P P I V I P H - Í I P U M A S A C A D 0 

J . C l U t U © n mão (ie senho-
ra, com diuheiro, de S. João do 
Campo até á rua d i Sofia. 

Gratifica se quem a entregar 
nesta redacção ou na rua da So 
fia, 113. 

Qu í n f o "Vende-se uma a qua 
U l U t a t r 0 quilómetros des-

ta cidade, á beira da Estrada Na-
cional n.° 63, janto à capela do 
Senhor dos Aflitos, limite da Cruz 
dos Morouços. Compõe-se de vi-
nha, oliveiras e muitas outras ar-
tras arvores de fruto e terrenos, 
adaptam-se a quaisquer outras 
culturas. 

Dá informações, Antonino Pes-
soa, Limitada, Largo Miguel Bom-
barda, Coimbra, 2 

r i n q r t n mobilado para mé-
l u dico, precisa se. 

Carta a E. J. | 

O n t í r t n mobilado alugas-» 
V ^ u - m LU casa pir! -H r . 

Para informações n s' 
cç.ão. \ 

Reeebem-se 
particular por preço moliço. 

Nesta redação se diz. 2 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que S; ja 
fiel. S*nta Uara — Rua da Pun 
te, 42 1.°. X 

T e l e g r a í i ã 8 ^ - ^ : 
cas. Rua dos ADjos, 21 rrc, das 
18 ás 19. 2 

Trespassam-se 
mazens, sendo um grande prrprio 
paro qualqupr ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua. gy.z, la-
vatorio e um scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saí la para 
duas ruas. 

0 outro ó mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcSo. Tem também ser» 
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

V p n r l p - Q p n m a grande 
V C 1 1 U . C i5C q U i n t a n a f r e , 

guesia de S Martinho do Bisp;), 
entre Pé de Cfio e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pé de Cão 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten-
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei» 
ros, 1 engenho de f.:rro, 3 predioi 
urbanos e bastante rendimento. 

O motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta com o proprie-
tário. 

V p n d p - Q p mobília d e sala 
v c u u c © c e m e s t j j 0 l u } 3 

XV, ricamente trabalhada, com-
posta de mesa de centro, espelhos 
de parede e psiché, sofá, fauteils, 
cadeiras, etc. 

Para ver, todos os dias das lí 
ás 17. 

Nesta redaçlo se diz. 4 

V p n / j p . Q P Lotes d e t e r 
v c i i u r . ©Ce renosparâ 

c-nstruções, no sitio mais alto, è 
as melhores vistas sobre a cida ló, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e luz electrica é 
porta — Quinta de Montes Claro., 
onde está instalada a telegrafo 
sup fi -s. 

Também se vende.m 2 caiiáH 
com ou sem quintal. 

Trata-se c<>m o proprietari" M 
d* Cruz M»tos, na mesma quínt» 
das 9 às 11 00 das 2 ás 6 da tar-
de, on oa ra* da Are*<foi 
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J. A. d a S i l v a G u i m a r S e s , o u r i v e s 

MILHO COLONIAL, BEIRA E 
BENGUELA, FARINHAS, CA-

BECINHA e SEMEAS, 
B O L A C H A S : e : ASSUCAR 

AOS TT1ELH0RES PREÇOS DO TTIERCADO 

Companhia Industrial de Portugal 
e 

F I Z i I A I i D E C O I M B R A 

Estrada da Beira, 5 = Telefone 69 - Telegramas MASSAS 

C a s a L o n d r e s 
82-^ua Parreira Barges-86 

C O I M B B A 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
de aptigos de inoepno pa-
pa homem e senbopa, pop 

çiotioo de obpas 
e fim de çstação 

Malhas para senhora, homem e creança, casacos, 
casaquinhos, blusas, camisolas, gorros, touca*, ca* 
raptos, cortes de btuias em âtamines e cambraias, 
golas em cambraia, em tules e renda, fitas de sêda. 
Fitas de veludo, meias, luvas de malha e de sêd?, 
chapéus da senhcra e creança, cinta?, espartilhos, 
gravatas, camisas, liras para laço?, laços feit í, 
colarinhos, regatas pretos a de côr, plastrons pretos 
e de côr, piúgas, ligas, suspensorics, lenço», etc., etc, 

POR PREÇO INFERIOR AO DO CUSTO 

? ê r àmanhã, 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

A n t i g o s fflinas do ZÔPPO 
Vende-se Junta ou separada coostando 

de terras de semeadura, árvores de frúta, vi-
deiras, ofivei as, matas de eucaliptos, pi* 
ohas, , cáci íS, cavas e barracões. 

Mostra-$c e recebe propostas até SO de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
F O Z D E C A N A S M I Z A R E L A 

A B R A Z I b E I R A 
V e n d e o m e l h o r c a f é , c h á e p a s t e l a r i a 

Assembleia ge ra l o r d i n á r i a 
Nos t e rmos do a r t i go 36 e se-

guin tes da lei de 11 de Abri l de 
1901 são por es te meio convida-
dos os socios des ta firma a reun i -
r e m em assembleia g e r a l , no dia 
31 do co r r en t e , pelas 5 h o r a s da 
t a rde , nos escr i tor ios da re fe r ida 
sociedade, r u a do Cego, 7, 1.°, 
(Calçada), para apreciação do ba-
lanço e contas da ge renc ia finda 
em 31 de Dezembro de 1921. 

Coimbra , 15 de Março de 
1922. 

'Os gerentes. 

u s e m 

S O P O & K I M ( r e g i s t a d o ) 

Não ha remeuio eguai nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros , atestado po r mi lhares de 
curas , p r epa rado pelo farmacêut ico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro , 
C o i m b n . 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva d C.» Sr 
cessores , Limi tada; no Porto, rua 
do Almada, 3 5 7 ; em Lisboa, rua 
da Pra ta , l O i , e em todas as far 
macias do pais . 

Camio ne t t e 
A par t i r pa ra Lisboa no proxi-

mo quar ta feira, 29 lavará passa-
geiros ou ca rga até 900 kilos. 

Para mais iof rmações , dir igir 
a Joaquim Miraldo ( R e s t a u r a n t e ) 
r u a da Sofia, 97, Coimbra . 2 

de c o n s t a n t e s e a s -

sinalados tr iunfos im* 

'puseram esta grande 

v e r d a d e 

o s 'mi/mMim 
são o melhor remedio 
preventivo e cura t ivo 

contra C f í / P f , 

rç consr/p/içôis, 
if J POUQU/DÔiS, 

LfíRIfíGITES, 
BRONQUITES CATARRAIS 

E ASMATICAS 
AGENCIA EM COIMBRA; 

?awlG do His r̂lcordls 

2 5 . 0 0 0 $ 0 0 
Precisa-se 

sobre hi j o -
tapa garant ida . C a r t a a es ta re 
dacçâo ao X 

I 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o , G U I M A R A E S O U R I V E S . T e l e f o n e , 6 8 9 — C O I M B R A . 

Isto nâo é um conto 
O qne vai ler-se è a verídica de um 

doente, a quem as Pilulas Pink re tituí-
ram a saúlf, que estava bem profunda» 
mente abalada. 

Este doente, o sr. Alfredo Loz da 
Costa, 47, rna do Mirante, Lisboa, acha-
va-se muito anémico. Depois de ter to-
mado sem resultado uma grande varie-
dade de remédios, decidiu-se a tomar 
as Pilulas Pirk. 

O resultado obtido prova quinto 
mais sensato seria o ter começado por 
tomai as, desde oa primeiros sintoma* 
do seu mal, m>s pref rimos dar a pala-
vra ao sr. Cesta, que melhor n s expli-
cará o seu caso: 

"A Colonial,, 
Companhia de Seguros 

S e g u r o s m a r í t i m o s i t e r r e s t r e s t t n m n l t o s 

g r é v e a i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Corr«Bpond«ntM «m Coimbra i 

CARDOSO A COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

F a d a r i a 
f l r e o 9 ' f U m e d i n a 

DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Um.'' 
(Ant iga Padar ia J a c o b ) 

Esta firma contratou um es-
pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VIENA 
DE ftUSTRIft e FRftNCEZ, dese-
jando que todos os seus estima-
dos clientes provem a especiali-
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
17 - i lrco d'Almedina -- 21 

C O I M B R A 

P a 9 a r i a _ P o p u l a r 
Bela & Filho 

Ltapgo da ppeipia, 12, 13 
^ TELEfONE W.° 574 

Participam a todos os Ex.»08 

fregueses, e publico em geral, que 
teem todos os dias ás 19 horas, 
(7 da tarde) a sair do forno pão 
VlftNA DT*USTRlfi; mais partici-
pam que das 6 horas da manhã 
ás 12, bem como das 19 (7 da tar-
de) ás 24, se encontra sempre 
pão a sair do forno. 

Pedimos o confronto do nos-
so faprico, e qualidades, com os 
das outras casas congeneres. 

O nosso pão encontra-se á 
venda na Praça do Comercio n.°* 
1-4, e na rua da Sofia n.°® 66-68. 

José d 'drruél la 
A D V O G A D O 

R. Nova do Almada, 81--LISBOA 
T e l e f o n e s 4 3 4 3 e 1949 

í Gomp., I T 

Precisam dum» ra-
pariga ou r»paz para 
serviço de caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exi-
gindo seriedade. 

Quinta de recreio 
N ã o m u i t o p e q u e n a n a 

p a r t e a l t a d a c i d a d e , l o g a r 
s a u d a v e l . b o a p a i s a g e m , p r o -
x i m o d o c a r r o e l e c t r i c o , q u e 
t e n h a a r v o r e s d e f r u t o , b o a 
e a b u n d a n t e a g u a . e q u e e s -
t e j a b e m d i s p o s t a , p r e f e r i n -
d o - s e s e m c o n s t r u ç ã o , o u 
c o n s t r u ç ã o d e p o u c o v a l o r , 
c o m p r a - s e , c a r t a a p r o p o s t a 
a t é a o d i a 5 d e A b r i l a A n -
t e r o d e L i m a P a u l a , r u a d a 
T r a v a g e m n.° 312, Porto. X 

Alfredo Luz da Cotta 

« Tenho muitíssimo prazer em daf 
psrte a V dos excelentes resultados pnr 
m m obtidos com as suas Pilulas Pirk. 
Para debelar uma profunda anemia, que 
tanto me torturavfc. em vío recorri s uma 
grande quantidade de medicamentos. Só 
ái Pilulas Pink devo o ter recuperado de 
toda a saudr, > 

E' facto perfeitamente ?veiiguado que 
as Pílulas Pir k atalham imediatamente • 
tr archa da doenfi. Estas pilulas fazem 
de novo voltar as forç-ir, em primeiro lo* 
gar , provocando um ; fluxo mais consi-
derav l des globulos vermelhos do »iíl« 
g e e, em s guida, p:'a energica acçSo 
que exercem sobre o conjunto dasfufl-
çõts crganicas. Por outro lido, o doen* 
te sente logo renascer o seu apetite. Ai 
suas d gestões tornam-se mais fareis, eo 
p sn não tarda a aumentar, prova de que 
assimila r elhor os «limentoa. 

E' poderosa e duradoi ra a (ficada 
das Pilulas Pink. contra a anemia, a cio* 
roser a neurastenia e a fraqueza geral. 

As Pilulas Pink estão à venda em to» 
das aa farmacias pelo preço de 950 ráia 
a caixa, 5$300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rna Angusta, 39 a 46, Lisboa. 

"VISINHO DO ttAR„ 
NOVELAS E tMPRESSÕES 

N O V I D A D E L1TERARIA 
p o r JOÃO QUINTÍMHA 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
LIVRARIA DEPOSITARIA: P O R T U G A L 

E B R A Z I L , RUA OARRET — LISBOA. 

t 
Fe roandes R a n a l b o : : : 
: : : í o r e l i a & o V i e g a s 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

1taa ¥ iaeo i td« da t u » , 88 

& • r t & 
EORMIGfiS 

m o r r e m e m p o u c a s h o r â a 
c o m o M A T A F O R M I G A S 

M E Y E N E 
Mão f i lha. Gerantosc* 
Farmacia Nazareth 

S a n t a C l a r a — C o i m b r a 

6 
r e t r a í a s - BS-
boge 1 3 5 0 8 

P . I E 1 M S T H E 
rOTOQRAfO 

Teatro Avenida 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade» 
Referencias na rna Ferreira 

Borges, 64. X 

Trespassasse 
Na r o a Vi sconde da Lttf m 

es tabe lec imento comerc ia l de 3 
por tas , com on s e m f a z e n d a s ; 
a s s i m como todo o prédio de « 
a n d a r e s a lem da loja. 

f t o s t a r t d & e ç l o s i di*< 



GAZETA" DE COIMBRA; DE 25 DE MARCO DE '922 

0 pQpque de Santa C p u z 
Embora a Camara já tenha 

iniciado alguns trabalhos para 
a conservação e aformosea-
mento deste tão pitoresco e 
afamado recinto, muito ha ain-
da ali que fazer. 

O pavimento de alguns ar-
ruados estão muito estragados, 
com sulcos e covas abertas pe-
las enxurradas, que precisam 
de ser conduzidas para novas 
valetas, para se evitar que, uma 
vez feitas as necessarias repa-
rações, se repitam aqueles es-
tragos. 

Os escadórios e os azule-
jos não podem deixar de ser 
restaurados. 

As cercaduras de buxo de 
alguns arruados e canteiros ne-
cessitam de ser rectificados, 
pois encontram-se com muitas 
falhas. 

Ha alguma água perdida 
que precisa de ser captada e 
aproveitada em benefício do 
Parque. 

, Nas entradas, é absoluta-
mente indispensável que se 
mande colocar os portões; po-
rém, entendemos que do lado 

da rua Garrett, o Parque só 
precisa duma entrada, a do ci-
mo da rua. A outra nada a 
justifica e deve ser tapada, li-
gando-se a sebe da vedação 
exterior. 

Quanto aos portões, nada 
obriga a que tenham todos o 
aparato do principal, que será 
o da entrada da Praça da Re-
publica. 

* Poderão ser ladeados por 
torreões, mas mais pequenos; 
de contrario, atingiriam todos 
um avultado custo. 

A Camara também não po-
de deixar de dotar o Parque 
com o material fixo necessário 
para a iluminação dos seus 
principais arruados. 

Já que á valorisação de tão 
lindo e pitoresco recinto des-
tinou uma importante verba 
orçamental, gaste-a, porque se 
a Camara a aplicar criteriosa-
mente e com acêrto, não sere-
mos nós que a deixaremos de 
louvar e aplaudir, nem o pu-
blico. 

Se doutra forma proceder, 
é que merecerá censuras. 

No 30.° dia da sua morte 
Partiste! Ha já um mês que 

nos deixaste. E parece-nos ainda 
um sonho! Custa-nos a acredi-
tar que não voltarás mais 

Será possivel não mais te po-
dermos ver? O h ? ! Mas Deus 
será tão cruel que nos roubasse 
para sempre a tua alma, a tua 
bondosa alma! 

Dir-se-hia que a tua morte 
não passa de uma visão; de uma 
terrível visão! E no entanto, é 
bem verdade. Desapareceste! E 
como esta simples palavra nos 
queima os lábios, e nos dilacera 
a alma! 

iComo é cruel o destino! 
Quando tu alimentavas no ce-

rebro as mil imaginações da tua 
fantazia, fazendo na tua mente 
deliciosos projectos para o futuro, 
para esse futuro que tanto ambi-
cionavas. 

Eis que vem a morte, num 
terrível contraste cortar-te a exis-
tencia que tu douravas de um 
entusiasmo juvenil de uma alma 
já doente. 

Repouzas emfim na paz reli-
giosa dum tumulo, e sob essa 
pedra que comove e que mãos 
de artistas souberam esculpir num 
rendilhado severo, tu pensarás 
mais uma vez nas mentiras e nos 
egoísmos deste mundo de mal-
dade e de dôr. 

Tudo é efemerol Tudo são 
ilusões! Tanta luta! Tanta vai-
dade! Para quê? Se a morte nos 
espreita traiçoeiramente ao fim 
dum caminho para nos abraçar, 
e nos levar nesse redemoinho 
envolvente a que os mais fortes 
sucumbem. 

Resta-nos ainda uma conso-
lação, Arlindo, no meio desta 
dôr brutal que nos atormenta, é 
que deixaste ficar neste mundo, 
muito quem chore por ti e bem-
diga a tua alma, venerando a tua 
memoria. Eras bem digno disso! 

E agora que descanças no 
Além, (nesse outro mundo de 
mistério), uma coisa te imploro 
do fundo da minha alma, é que, 
se af existem outras almas me-
lhores, se é um o u t r a mundo de 
justiça esse que habitas, peço-te 
rogues a Deus me leve para a tua 
companhia, para esse logar que 
tanto ambiciono. ' 

Estou desiludido 1 Nesta vida 
material que nos vêmos obriga-
dos a levar, o meu coração acha-
se já envelhecido, e a minha al-
ma vai-se diluindo cada vez mais. 

Faltaste-nos! e agora uma de-
solação enorme paira em nossa 
volta, lembrando-nos os alegres 
tempos de infancia em que brin-
cávamos juntos. 

Como a vida passa depressa! 
Ela segue numa vertigem louca a 
sua trajectória para o nada don-
de partiu. 

Adeus Arlindo! Queria di-
zer-te mais coisas, falar comtigo 
tim pouco mais, mas não posso, 
ta meu cérebro eançado não me 

deixa, e o meu braço não obe-
dece já á minha vontade amor-
tecida. 

Mais uma vez, adeus Arlindo ! 
Que encontres na morte a paz 
ambicionada, já que na vida o 
sofrimento jámais deixou de te 
perseguir. 

Coimbra, 25-3-922. 
Um amigo sincero. 

Coimbra moderna 

O teatro-casino 
Acompanhado de um arqui-

tecto, consta-nos que esteve quin-
ta feira nesta cidade o represen-
tante da empreza, que se propõe 
construir, em Coimbra, um teatro-
casino modelado pelos mais mo-
dernos do estrangeiro. 

Segundo as nossas informa-
ções, estiveram na sede da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, tendo sido acompa-
nhados pelos srs. drs. Torres Gar-
cia e Manuel Braga. 

Parece que voltarão na próxi-
ma semana. 

Ainda não regressou a Coim-
bra a banda de musica de infan-
taria 23. 

Vamos a ver se ela é ou não 
completa, como prometeu o mi-
nistro. 

O sr. José Antonio de Lima, 
que foi chefe da banda da G. N. 
R., já guilhotinada, faz serviço em 
infantaria 23, onde foi colocado. 

Alguns músicos que pertence-
ram á G. N. R. também desejam 
ser colocados em infantaria 23. 

Se preencherem as vagas exis-
tentes neste regimento com mú-
sicos indicados pelo sr. Lima, 
ainda se poderá fazer uma banda 
boaf mas nunca como a que foi 
extinta. 

O sr. Lima não é colocado na 
banda do comando geral, em 
Lisboa, como adjunto, ficando 
por isso em Coimbra. 

Esta noticia agrada a todos 
que o conhecem e apreciam o 
seu zelo, competeacia e génio 
trabalhador. 

Defesa dos in t e re s ses de Co mbra 
A bociedade de Defeza e Pro-

paganda de Coim bra está seguia do 
com a maior atenção tudo quanto 
respeita á defesa dos interesses 
desta cidade junto dos poderes 
públicos, esforçando-se para que 
com as medidas de caracter ge-
ral que o Governo está adotando 
para reduzir as despezas publicas, 
Coimbra seja o menos prejudi-
cada possivel. 

O sr. dr. Torres Garcia, digno 
presidente da Direcção da Socie-
dade e deputado por este circulo, 
parte amanha para Lisboa, onde 
continuará a empenhar-se o mais 
que lhe fôr possível para que os 
direitos e interesses da cidade 
sejam respeitados. 

0 crime de Serrazes 

I L G I 1 
Teve ontem o seu epílogo a 

célebre causa de Serrazes, cujo 
julgamento ha 17 dias se vinha 
arrastando no tribunal desta ci-
dade, com um interesse extraor-
dinário, que chegou a apaixonar 
a opinião publica. 

E assim, a sentença era aguar-
dada com o mais vivo interesse 
por milhares de pessoas que se 
comprimiam na Praça 8 de Maio 
e imediações. Prevendo qualquer 
conflito a guarda do edifício dos 
Paços do Concelho, foi reforçada, 
sendo aquele local patrulhado 
por cavalaria da G. N. R. 

A noticia de que os reus se-
riam condenados a pena maior 
em breve se espalhou, havendo 
logo uma anciedade grande pela 
sentença. 

Aquela multidão começou lo-
go a manifestar-se, o que deu lo-
gar á intervenção da G. N. R. 
que deu as primeiras cargas. No 
entanto era proferida 

A sentença 
Ha na sala um silencio reli-

gioso. Toda a gente se levanta 
e o juís, visivelmente impressio-
nado com lagrimas nos olhos co-
meça de ler a sentença que con-
dena o reu Fernando Novais em 
3 anos de prisão maior celular ou 
na alternativa de 4 anos e meio 
de degredo em possessão de l.a 

classe, e 3.000 escudos demdemni-
saçáo p a u a mãe da vitima, e o 
reu José Bettencourt em 4 anos 
de prisão maior celular seguidos 
de 8 de degredo em possessão 
de 1." ciasse, ou na alternativa de 
lo anos de degredo em possessão 
de l.a classe, 3.000 escudos para 
a mãe da vitima e ambos nas 
custas e seios do processo, e 180$ 
de imposto de justiça. 

A sentença foi mal recebida 
muito embora o juís a não po-
desse suavisar visto as respostas 
do juri esse desagrado manifestou-
se logo no tribunal, repetindo-se 
cá fora na multidão que irrompeu 
com manifestações hostis ao juri. 

Manifestações 
O juís é alvo duma manifes-

tação de simpatia á saída do tri-
bunal. 

As manifestações continuam 
e a G. N. K. intervem por vêses, 
carregando sobre a multidão. 

Esta não arreda e aguarda a 
saída dos prêsos que os leva ao 
colo até á cadeia, onde se repe-
tem as manifestações, havendo 
palmas e vivas. 

Os condenados chegam final-
mente á cadeia e por entre, as 
grades da prisão, acenam com 
lenços. 

A guarda intervem ainda, mas 
centenas de pessoas conservaram-
se em frente do velho celeiro do 
convento de Santa Cruz, hoje 
transformado em cadeia, onde es-
tacionam durante algumas noras, 
mauifestando-se ruidosamente a 
favor dos reus e dos seus advo-
gados. 

Outras noticias 
Consta que os estudantes vão 

pedir o indulto. 
—• Na cidade alta também hou-

ve manitcstações. 
— O uigno delegado procura-

dor da Republica apelou da *eu-
tença. 

DESPORTOS 
Realisam-se amanhã dois im-

portantes desafios de foot-ball 
eutre as 1." categorias do Uuiào 
Foot-ball Coimbra Ciub e Asso-
ciação Navai ua Figueira ua.Fuz, 
e outro entre os 1." «grupos do 
Spor U u o Conimbricense e Mo-
derno Foot-ball Club. 

Os desafios, que se realisam 
no expleuuiao Campo de banta 
c r u z serão jogados respecUva-
mente: Naval-União ás 13 nuras, 
e apur-Moderuo as 10 noras. 

Uo uniicLcs s<io vaiiuos para 
uS duia mauh.es. 

Falta de espaço 
Em virtude da falta de espaço 

fomos obrigados a retirar um ar-
tigo do nosso brilhante colabora-
dor, sr. Alves Barata. 

i—» • — 
Hidrofobia 

Ontem atravessou as ruas da 
cidade um cão atacado de raiva 
que mordeu alguns animais da 
sua especie. 

Museu Macfcudo de Ca&tro 
Foi hoje retirado do Museu 

Machado de Castro o posto da 
G« N. R. quando fazia serviço* 

Nos arrabaldss de Coimbra 

A estrada de Belo 
Horizontg-Mizarela 

O sr. engenheiro Conceição 
Parreira, Administrador Geral das 
estradas e turismo, que em Outu-
bro do ano findo esteve em Belo 
Horisonte e na Mata de Vale de 
Canas, acompanhado por alguns 
membros dos corpos gerentes da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, já concedeu, co-
mo se sabe, a verba necessaria 
para a conclusão dos estudos da 
estrada de ligação daqueles dois 
pontos com a Mizarela, na estra-
da de Penacova, a qual foi man-
dada estudar, em 1920, pelo en-
tão ministro do Comercio, sr. Lu-
cio d'Azevedo, a pedido daquela 
importante e prestigiosa colecti-
vidade. 

O estudo de campo do traça-
do foi começado no verão do 
ano findo, tendo ficado em meio 
por não ter chegado a verba con-
cedida para esse fim pelo sr. Lu-
cio d'Azevedo. 

A nova estrada projectada, 
que terá cêrca de quatro quiló-
metros e meio de extensão, tor-
neará a Mata pela direita, desen-
rolando-se de toda ela largos e 
lindíssimos panoramas sobre a 
cidade e o Mondego. 

Esta estrada, devemos escla-
recer, nada tem com o novo ar-
ruado central da Mata de Vale 
de Canas, também em estudos. 
Este será uma serventia exclusi-
vamente da Mata, e necessário á 
sua valorisação para efeitos de 
turismo. O arruado antigo, pe o 
seu grande declive, em vez de 
atrair, afugenta os visitantes, que 
só com um estafante esforço o 
poder subir. 

Uma vez que este seja subs-
tituído, a Mata tornar-se-á o re-
cinto predilecto, nos arrabaldes 
da cidade, para todos os que 
queiram passar alguns momentos 
agradáveis e distraídos, sob a 
sombra protectora duma fresca, 
viçosa e acariciadora arborisação. 

O sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro da Agricultura, que ain-
da no sabado da semana finda 
esteve nesta cidade, não se cança 
de manifestar o seu sincero em-
penho pela realisação dos proje-
ctados melhoramentos, em tão 
lindo e pitoresco recinto. 

Por sua vez, o sr. Administra-
dor Geral das estradas e turismo, 
logo que os estudos da estrada 
de Belo Horisonte á Mizarela es-
tejam completos, concederá a 
verba necessaria para a sua cons-
trução. 

Varias vezes o tem afirmado 
ultimamente s. ex.a á Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, por quem tem a maior sim-
patia. 

Oxalá que ao sr. Director da 
divisão das estradas deste distri-
to não falte a mesma boa vonta-
de, pois só de s. tx.4 dependerá 
agora a efectivação ou o protela-
mento, sob qualquer pretexto, de 
tão apreciavel melhoramento. 

Pela nossa parte, estaremos 
vigilantes, e não deixaremos, to-
das as vezes que fôr necessário, 
de chamar a atenção do .s r . en-
genheiro J. Tudeia para o assunto. 

Expos$âo 
O consagrado artista sr. An-

tonio Carneiro que ultimamente 
expoz com muito êxito na capi-
tal os seus quadros de boa pin-
tura, virá brevemente a esta ci-
dade, talvez na primeira quinzena 
d'Abril, onde apresentara au nos-
so puolico a sua oora, que tem 
mereciuo a cnuca as melhores 
referencias. 

EGOS Q& UQuIEDÁDE 
Mirmên» 

Fuzem anos, hoje: 
CA. LuOci Ferrei/a Donato 
L). E M AH tau ArMhu Truvujsus AI-

R-JÚUS 
ftu.iu f e , ni a ae Sande Sacadura 

Boie Curte Kwl 
Antonio /itigusío Machado. 
A'manhã: 
D. Manuel, Bispo de Coimbra 
Antonio Madeira Soares de Brito 
Segundaftira: 
D. Amélia Ferreira de Campos 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Antonio Correia da Silva Coimbra 
Dr- Augusto Cesar Correia a'Aguiar 
Mlgud ua Fonseca Buruia 
Cipriano Dias dc Carvalho. 

V p n í l p - K p U u i a ^ r q u i s 
* C l i u c O C arustica, to«ia 

caberia em chapa, qu- medu 3m,(k> 
por i,m6o de largura. 

Para ver e tratar, com Daniel 
ttndrigues, serralhem», Terreiro 
da Errai- Coimbra* 4 

resso 
Realisa-se hoje como noti-

ciamos o congresso dos médicos 
catolicos. 

A direcção actual, eleita em 
1918, deporá neste Congresso o 
seu mandato, conforme preceitua 
o artigo 12.° dos Estatutos da As-
sociação, e conforme o artigo 13.° 
dos mesmos Estatutos, deverá ser 
eleita a nova Direcção. 

Será o seguinte o programa 
do Congresso: 

A's 9 horas; (na Capela do Se-
minário) Missa e Comunhão. 

A's 12 horas: (na séde do C. 
A. D. C., Sessão do 5.° Congres-
so, sob a presidencia do sr. Bispo 
Conde. 

Memorias apresentadas ao 
Congresso : 

Homenagem a Laennec (1.° 
centenário da descoberta da aus-
cultação imediata) pelo dr. An-
tonio Baptista Leite de Faria. 

II — Casamento e saúde, pelo 
dr. José Pedro Dias Chorão. 

A's 20 horas, Jantar de con-
fraternização. 

O L E N C A S T R E 
FOTOGRAFO 

O . d a Q c t n d e i p o 
(Teatro Avenids) 

Retratos Arlisticos 
ss* Sr», (Mutolfttat '.'ss 'gnltait I» Mtíi 

BAILES 

Ateneu Comercial. — Realisa-
se hoje nesta importante colecti-
vidade, o baile da micaréme. 

Como os bailes do Carnaval, 
este vai positivamente resultar 
brilhante. 

Coimbra-Club. — Também 
neste simpático Club, se realisi 
amanhã o baile da Micaréme pa-
ra o qual reina grande interesse. 

Durante o baile realisar-se-ão 
engraçadas surpresas. 

Qremio Operário. — A'manhâ 
o grupo dramático, que tão aplau-
dido tem sido, desta casa de di-
versão realiza-se mais um curioso 
espectáculo, subindo á scena, as 
seguintes comedias Intrigas do 
Bairro e as Birras do Papá. 

O grupo dramatico conta já 
elementos de valôr. 

Agradecemos os convites. 

M E R C A D O S 
MQNTEMÚR-O-VELHfl (Medida 14,63) 

Trigo 9/00 
Milho branco . 6H5 

» amarelo . 5475 
Cevada 4450 
Aveia 4f00 
Favas 5450 
Qtão de bico 12á00 
Chicharos 8|00 
Feijão m ô c h o 13ÍOQ 

» branco I3>:C0 
» pateta 11^53 
» de mistura 11 f 50 
» frade 7*C0 

Batata (15 quilos) 14100 
Tremoços ( 2 0 l itros) 5-íOO 
Galinhas cada 6í00 
Frangos 3 |00 
Patos 5i50 
Ovos . o cento 14 «AO 

PIÇFÍN Pi 1*1 O S T R A S 
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Centro Comercial Ao Lanif íc ios 
F A B R I C A N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO* 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

ílta t$mm sem p inteira c ^ n t t r rm 

Movo r e m e d L i © paa a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o H M « 
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa, 
Hmtio nas principais farrnsefas § írojirlas £ no 
Deposito: 

De j 

wm k A j y qmm 
C plOCUDAOC 

P V M O A O A t u 1 8 3 9 
} V « d t » m L . U b o o 
CorropcííMU ta Calabres 

fuccessa: 
Ru» do Corpo de Deu», 38 

C O I M B R A 

1.344:000100 
fundo d e reierv» i l 8 . 1 ! 7 4 $ ! t 
Ides da g t r u t i a , deposi-

tado si fciu Geral d* 
Deposito* nm&m 

Total Í37.02láí<iõ 
ináemcisaçasg, por prsjalios. pajas 

eté 31 d» dezembro de 191! 

4 . 1 5 f : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
ioma seguros contra o risco de 
fogo, sobro prédios. aobi)iax, es-
tabelecimentos e riscos m a r í t i -
mos. 
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Para aqueles que o Povo ergueu ao colo, 
Como apertasse um filho ao coração, 
Este gesto sublime de consolo 
E' mais Santo e divino que o perdão! 

Perdão? Mas para quê? Senhor, ouvi-me: 
— Se a voz do Povo è sempre a voz de Deus, 
A própria voz do Povo absolveu-os, 
Lavando com seu pranto a mancha desse crime!... 

Campos de Figueiredo 

Em Coimbra 

O CONGRESSO 
DOS 171EDICOS 

CATOLICOS 
Sob a presidência do sr. Bis-

po Conde, secretariado pelos srs. 
Drs Lucio Rocha e Alvaro de 
Matos, professores da nossa Uni-
versidade, teve logar no C. A. D. 
C. este anunciado Congresso. 

Aberta a sessão pelo senhor 
Dr. Lucio Rocha, usa da palavra 
o sr. Bispo Conde que tem pala-
vras de aplauso e encitamento 
para os congressistas e faz uma 
dissertação sobre a união estreita 
que existiu sempre entre a medi-
cina e a religião. 

E' lida e aprovada a acta do 
ultimo Congresso, sendo neste 
momento proposto o sr. Dr. Lucio 
Rocha que ,seja enviado um tele-
grama a S. Santidade XI. 

O sr. Dr. Pulido Oarcia dá 
conta dalgum expediente e refe-
re-se àqueles dos socios que a 
morte arrebatou neste espaço de 
tempo e ainda á figura iminente 
que foi o Dr. Daniel de Matos, 
dizendo que não pertencendo 
muito embora á Associação ele 
era tão bom, que a onipntencia 
Divina deve ter siuO benevolente 
para a sua Alma. 

Pede depois a palavra o sr. 
Dr. Alvaro de Matos, que afirma 
que não sendo seu pai um cato-
lico praticante, tinha um acen-
tuado espirito de tolerancia. Cita 
alguns factos da sua vida e agra-
dece as palavras do sr. Dr. Puli-
do Oarcia. 

E' dada a palavra ao sr. Dr. 
Leite .'t: Faria que apresenta uma 
memoria sobre Laesiuec, figura 
que foi grande em tudo menos 
no corpo; no dizer do ilustre cli-
nico foi um sábio, um justo e qua-
si um santo. 

Sendo bastante extenso o seu 
trabalho, mas duma clareza e va-
lor extraordinários, esperamos a 
sua publicação, já que a falta de 
espaço nos impede de mais refe-
rencias. 

Sobre ele falam aíndâ os srs, 
Drs. Alvaro de Matos e Serras e 
Silva. 

Dada a palavra ao sr. Dr. Dias 
Chorão, figura maxima de verda-
deiro apostolo, apresenta s. ex." 
um magistral trabalho, cuja vul-
garisação se impõe: o casamento 
e a saúde. Cumprimentado, afe-
ctuosamente no final da sua lei-
tura, sobre ele usa da palavra os 
srs. Drs. Serras e Silva e Rocha 
Brito. 

O sr. Dr. Alvaro de Matos 
propõe seja enviado um telegra-
ma ao ilustre director da Época, 
proposta que é aprovada. O sr. 
Dr. Augusto Mendes, propõe um 
telegrama ao ilustre deputado ca-
tólico sr. Dr. Diniz da Fonseca e 

..outro ao presidente da Camara 
dos Deputados, pedindo-lhe que 
seja aprovado na integra o pro-
jecto daquele sobre as Misericór-
dias. Falam ainda os srs. Drs. 
Catalão da Covilhã e Alvaro de 
Matos. 

Procede-se á eleição por acla-
mação da nova Direcção, que fi-
cou constituída pelos srs. drs.: 

Eduardo Burnay, Weiss d'01i-
veira, Elmano Neves e Fernando 
Pinto Coelho. 

Compareceram, tanto no C. 
A. D. C. como ftela manhã na 
igreja do Seminário a receberem 
os Sacramentos, os seguintes mé-
dicos, drs.: 

Herculano de Carvalho, Lucio 
Rocha, Dias Chorão, Leite de Fa-
ria, Alexandre Correia de Lemos, 
Alvaro de Matos, Germano Fer-
nandes, Pulido Oarcia, Alfredo 
Couceiro e esposa, Oo->t< Alemão, 
Augusto M-Tsdes, Simões Pereira, 
Alvaro Catalão, João Cavaco, Ser-
ras e Silva, Rocha Brito, João Ma-
tta Porto. Serafim Pereira, etc. 

A estação telegrafo-postal de 
Coimbra, uma das repartições 
mais importantes desta cidade, 
está sendo iluminada a petroleo, 
devido á péssima qualidade do 
gaz, que oxidava os aparelhos 
telegráficos e prejudicava a saúde 
dos empregados, dois dos quais 
chagaram a sentir princípios de 
entoxicação. 

Este facto fez abolir a ilumi-
nação a gaz para a substituir pe-
lo petroleo, iluminação má e de 
mau aspecto numa repartição de 
tal importancia. 

A' Camara nada custaria for-
necer energia electrica ao menos 
para duas ou trez Iam padas na 
repartição do publico; mas pre-
fere mandal-as colocar em sitios 
escusos e pouco concorridos, lá 
para os lados de Santo Antonio 
dos Olivais e de Santa Clara, a 
fornecer a energia para a referida 
repartição, que a pagaria pelo 
preço convencionado. < 

• • 

A Camara mandou em tempo 
comprar uma vassoura mecanica 
para limpeza das ruas, chegando 
a ir a Lisboa alguém para apren-
der a trabalhar com ela. 

A vassoura, que custou uma 
conta calada, dorme o sôno dos 

I justos, cremos que na abegoaria! 
Ail por onde anda o nosso 

dinheiro! 
* • + 

Estão quase gastos os 10 con-
tos concedidos para limpeza dos 
canos de esgoto, o que não ad-
mira, visto a Camara ter chama-
do pessoal estranho para fazer 
este serviço e ter comprado ma-
terial que bem podia ter adquiri-
do por emprestimo da direcção 
das Obras Publicas ou dos Ser-
viços Hidráulicos. 

A Camara em vez de vender 
o estrume que sai dos canos, pre-
feriu mandal-o para uma insua de 
Santa Clara e ultimamente para 
aromatisar os moradores do Ter-
reiro da Erva! 

U m a e s c r i t o r a f r a n c ê s a a m i g a 
d e C o i m b r a 

No proximo mês de Maio, a 
distinta escritora francêsa M."!C 

Réval, visitará esta cidade, acom-
panhada de seu marido Mi». Fer-
nando Réval, ilustre professor da 
Faculdade de Letras de Paris. 

Esta distinta escritora vem pa-
ra mandar filmar o seu romance 
Fonte dos Amores, cuja acção se. 
passa, principalmente, em Coim-
bra, o qual foi publicado no im-
portante diário parisiense Le Jour-
nal. 

Este fitm será exibido em 
França e em Portugal. E' um 
grande serviço que M. t te Réval 
presta ao nosso país e nomeada-
mente a Coimbrajíornando conhe-
cidas no estrangeiro as nossas 
belesas naturais. 

ECOS DÃ soa 

Aatnrtsrtas 
Fazem anos, hoje: 
D. Elisa de Macedo Nunes Correia 
Acácio Ferrei-a da Qama 
Sócratas da Costa 
A'manha: 
D Lu tia de Almeida Naston 
D. Mada Clementina Ribeiro Viegas 
Dr. Antonio Canado Ribeiro Costa 
Francisco í ácio Dias Nogueira 

Bomtis 
Encontra-se doente a mmida Marta 

Nanes Campos Ftguesra, fllftj JO sr. 
Luis Nunes Campos Figueira, major de 
infantaria 23. 

Strtldís t chi£tdu 
Encontra se em Choves por faleci-

mento de sua avó o sr. títunque Gomes. 
— Parte brevemente para Beja a 

menina Marta Alice Sampaio, onde vai 
nassa* r.sfi:las da PJSCOQ, 

— Rt-g-- ssos a e > l cidade o sr. Lnt-
Ntines de Campas Ftgunra, mojo<- dK 
vif^ i ria 23 

— Pu-tiu para a Covilhã, a sr.' D. 
Ma-ia Manuela de Oliveira Br ga, gen 
til filha do sr, dr. Msnud Braga, 

Serviços Municipalisados 

A viação electrica 
Segundo informações que te-

mos, a viação electrica, depois da 
ultima elevação das tarifas, está 
produzindo uma receita bruta dia-
ria não inferior a um conto de 
reis. 

Apesar da elevação das tari-
fas ter sido mal recebida pelo 
publico, é certo que o nutpero 
de bilhetes diariamente vendidos 
tem também subido muito, o que, 
no nosso entender, resulta do au-
mento constante da população 
flutante da cidade. 

Este facto ainda mais nos vem 
demonstrar a urgente necessidade 
que ha de prolongar a rêde da 
viação electrica e de adquirir mais 
material circulante. 

Se o Município não o pode 
fazer, que o faça uma empreza 
privada, a quem se dê a conces-
são de estabelecer novas linhas, 
para os arrabaldes e para o con-
celho, e mesmo para ióra deste, 
como acontece em Braga. 

A viação electrica, com o pro-
longamento das respectivas linhas, 
está destinada a ser, muito maior 
do que é já, a mais importante e 
copiosa fonte de receita do muni-
cípio de Coimbra, 

Tudo depende de que a sua 
exploração se faça com zêlo e 
inteligência, e sob uma bôa e 
apertada fiscalisação. 

C o n f e r e n c i a 
Sob a presidencia do sr. Dr. 

Antonio Luís Gomes, reitor da 
Universidade, que tinha como se-
cretários o sr. Dr. Souto Rodri-
gues, director da Faculdade de 
Sciencias, e o estudante de Me-
dicina, sr. Mário Celorico Drago, 
realisou na Associação Académi-
ca. o sr. Dr. Rocha Brito, sábio 
professor da Faculdade de Medi-
cina, uma intessante conferencia, 
na qual versou os perigos a que 
a mocidade anda exposta, fazen-
do indicações« dando conselhos. 

A sua conferencia que foi bri-
lhante foi coroada com uma es-
trepitosa salva de palmas. 

O sr. Reitor da Universidade 
fez um caloroso elogio do sr. Dr. 
Rocha Brito, a quem a assistên-
cia fez uma calorosa ovação. 

Entre a assistência coníavam-
se muitos professores da Univer-
sidade e a Academia, 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

Por ocasião das festas, virão 
a esta cidade algumas excursões, 
acompanhadas de musicas e tu-
nas, de vários pontos do país. 

— Os conimbricenses residen-
tes e«i Lisboa, preparam uma 
dessas excursões. 

— Alguns jornais da capital 
dedicarão a Coimbra, por essa 
ocasião, d e s e n v o l v i d o s artigos 
ilustrados. 

— Os moradores das princi-
pais ruas aguardam a constituição 
da comissão central, para com 
ela colaborarem na organisação 
das festas nas respectivas ruas. 

— Trata-se de organisar uma 
serenata no Mondego, no princi-
pal dia das festas, devendo ser 
acompanhada por vários barcos 
embandeirados e iluminados. 

— Pelas promessas feitas, ]á 
se sabe que na procissão tomarão 
parte um grande numero de 
anjos. 

• ifllinum i 

Quadrilha de gatunos 
A policia dos caminhos de 

ferro descobriu uma importante 
quadrilha de gatunos, que tem 
feito grandes roubos nos com-
boios. 

A mesma policia apreendeu 
os fardos com fazendas que per-
tenciam á fabrica de Santa Clâra, 
no valor de 32 contos, e a q u e 
nós nos referimos, 

l)r- Èntônio Candido 
Em sessão extraordinaria da 

assembleia geral da antiga e no-
bre Sociedade do Instituto de 
Coimbra, foi prestada homena-
gem ao grande tribuno portu-
guês, Dr. Antonio Candido, tendo 
sido feito um caloroso elogio das 
qualidades brilhantes do pontífice 
máximo da oratoria portnguesa, 
pelo sr. Dr. Costa Lobo, digno 
presidente do Instituto, elogio es-
te que foi secundado por toda a 
assembleia. 

Por proposta do sr. Dr. Costa 
Lobo foi eleito socio honorário 
da mesma Sociedade o sr. Dr. 
Antonio Candido, tendo sido re-
solvido ainda, por unanimidade, 
tomar parte na soléne homena-
gem a prestar ao grande orador 
por todas as agremiações, socie-
dades e academias do país. Para 
este efeito irão representar o Ins-
tituto os srs. Dr. Costa Lobo, Dr. 
Carneiro Pacheco e Dr. Maga-
lhães Colaço. 

# • • 

A Faculdade de Direito en-
viará uma mensagem ao seu an-
tigo e erudito professor, sr. Dr. 
Antonio Candido. 

P e l a Universidade 
O sr. dr. Carlos Simões Ven-

tura prestou ontem a sua primei-
ra prova do concurso para 1.° 
assistente da Faculdade de Letras. 

A segunda e ultima efectua-se 
no dia 1 de Abril. 

No dia 29 de Abril principiam 
as provas do doutoramento na 
secção de sciencias geograficas 
da Faculdade de Letras, do sr. 
dr. Aristides de Amorim Girão, 
que seguirão nos dias 30, 31 e 1 
de Abril, devendo tomar capêlo 
no dia 2 de Abril. 

A dissertação intitula-se «A 
Bacia do Vouga» Estudos geográ-
ficos. 

A cerimonia do capêlo será 
como antigamente, suprimindo-
se-ihe apenas a missa. 

A esta cerimonia, tão caracte-
rística e tradicional, virá assistir 
o sr. ministro da instrução pu-
blica. 

O elogio do doutorando será 
feito pelos srs. Drs. Gonçalves Ce-
rejeira e Joaquim de Carvalho, 
que são os professores mais no-
vos da faculdade, 

V l a ç â L â a u i o m o v e l 

Entre o norte do dis-
trito de Leiria e Mi-

randa do Corvo 
A Viação Automóvel Ávela-

rense, Limitada, empresa consti-
tuída por capitalistas dos conce-
lhos de Ancião, Alvaiazere, Fi-
gueiró dos Vinhos e Penela, aca-
ba de adquirir dois magníficos 
carros Vim, para estabelecer um 
serviço regular e diário ( excepto 
aos domingos) de transporte de 
passageiros, entre a estação do 
Caminho de Ferro de Miranda 
do Corvo e os concelhos acima 
referidos. 

Este serviço é inaugurado no 
proximo dia 3 de Abril. 

Escola Brotero 
Consta que vai ser exposta 

nas montras dos Armazéns do 
Chiado, a planta do edifício des-
tinado á Escola Industrial Brote-
ro, que nos dizem ser um traba-
lho grandioso, do arquitecto sr. 
Silva Pinto. ^ 

Parque de Santa Cruz 
Com a saída do posto da G. 

N. R. do Parque de Santa Cruz, 
os vandalos fizeram logo das 
suas, inutilisando parte da veda-
ção que recentemente ali foi co-
locada. 

E' uma selvageria que conti-
nuará a desenrolar-se com a falta 
de vigilancla, 

0 crime fle Serrazes 
Desde sexta feira, dia em que 

terminou o julgamento do crime 
de Serrazes, que nesta cidade se 
manifestou um movimento ex-
traordinário a favor dos conde-
nados, que tem dado log?r a 
grandes manifestações nas quais 
temos visto representantes de to-
das as classes sociais. 

Como informamos, a senten-
ça condenando os reus a pena 
maior não foi bem recebida, o 
que deu logar a protestos a que 
já nos referimos. 

Logo na manhã de sabado 
começaram a ser assinadas três 
mensagens pedindo ao sr. Presi-
dente da Republica a comutação 
da pena em que Fernando No-
vais e José Bettencourt haviam 
sido condenados. 

Não exageramos afirmando 
que essa mensagem era dentro 
em pouco assinada por milhares 
de pessoas, contando-se entre elas 
as do sr. Bispo de Coimbra, Rei-
tor da Universidade, general da 
divisão, conegos da Sé de Coim-
bra, magistrados judiciais, profes-
sores da Universidade, advogados, 
médicos, oficiais do exercito, e 
até de alguns jurados desta cele-
bre causa. 

No domingo, principalmente, 
houve uma verdadeira romagem 
para a cadeia, para visitar os pre-
sos. 

Amanhã deve seguir para Lis-
boa uma grande comissão da 
qual fazem parte 3 senhoras, pre-
sidentes da Associação Comer-
cial, Sociedade de Defesa, Asso-
ciação Académica e doutras co-
lectividades que vão tratar do in-
dulto, 

A Camara Municipal também 
yai tratar do caso, e as juntas de 
freguesia, reunidas no domingo 
resolveram dar o seu apoio á re* 
presentação que também vai di-
rigir ao sr Presidente da Repu-
blica, pedindo o indulto. 

Além desta mensagem ha mais 
três: uma da cidade, outra das 
senhoras e a terceira da academia, 
e, todas elas conteem milhares 
de assinaturas, 

Para ontem estava anunciado 
um comício a favor dos preso3, 
que devia ter iogar na Praça da 
Republica, mas o sr. governador 
civil não permitiu a sua realisa-
ção receiando se a alteração da 
ordem. 

No entanto, milhares de pes-
soas reuniram-se na Praça 8 de 
Maio, que se manifestaram a fa-
vor dos presos, em frente da ca-
deia, seguindo depois para a rua 
Lourenço de Almeida Azevedo, 
onde fizeram também uma mani* 
festação de simpatia ao juiz, sr. 
dr. Abilio Dias de Andrade. 

A multidão tomou depois o 
caminho do Governo Civil, onde 
não foi recebida, manifestando-
se cá fora. Duma janela do Go-
verno Civil falou o estudante, sr. 
Feliciano Fernandes, que exaltou 
o povo pela sua manifestação de 
solidariedade a favor dos presos, 
apresentando a seguinte moção : 

" O povo e a academia de 
Coimbra reunidos em manifesta-
ção publica em pró dos conde-
nado? do çrime de Serrazes, ro» 

ga do venerando Chefe do Es-
tado o imediato indulto.» 

Esta moção foi aprovada no 
meio de grandes manifestações. 

Momentos depois dos mani-
festantes terem tomado o cami-
nho da baixa, apareceram duas 
forças de cavalaria da O. N. R. á 
carga, desenhando-se alguns con-
flitos com os académicos que 
ainda ali permaneciam. 

Uma vez na Praça 8 de Maio, 
a G. N. R. a cavalo interveio, evi-
tando-se um conflito sério com a 
intervenção do 2.° sargento Car-
riço, que evitou que alguns sol-
dados distribuíssem pranchadas. 

A atitude do referido sargen-
to foi coroada com salvas de pal-
mas. 

A G. N. R. fez duas prisões, 
e como é da praxe, um dos prê-
sos, por sinal um menor, foi agre-
dido no Pátio da Inquisição. 

Chamamos para o facto a 
atenção do digno comandante da 
G. N. R. para acabarem duma 
vez para sempre agressõ:s a pre-
sos. 

Isto é que não pode ser, e mais 
exaremos o nosso protesto. 

O maior criminoso, uma ves 
em poder da autoridade não po-
de ser agredido, e muito menos 
por esta. 

• • • 
Mal informados no aosso nu-

mero de sabado, e no qual dava* 
mos a noticia da ultima audien» 
cia do processo de Serrazes, dis-
semos, ao relatar a leitura da 
sentença, que o meretissimo juiz 
dr. Dias de Andrade, quando lia 
esta, se encontrava visivelmente 
comovido e com as lagrimas nos 
olhos. 

Hoje, estamos autorisados à 
desmentir tal boato e a censurar 
toda e qualquer especulação que 
com este facto se pretenda fazer, 

Assim falamos por amor da 
verdade, pedindo ao meretissimo 
Juiz que nos releve a imprevi-
dência que certamente e involun-
tariamente teria ferido o seu in-
tegro e recto caracter de magis-
trado. 

Sabemos que o sr. dr. Lima 
Duque, ilustre senador e presti-
gioso chefe do Partido Republi-
cano Liberal desta cidade, defen-
derá com toda a intransigência e 
dedicação no Parlamento, como 
aliaz sempre tem feito, os direitos 
e interesses desta cidade, caso o 
Govêrno pretenda adotar algumas 
medidas que injustamente os pos-
sam prejudicar. 

Registamos com a maior satis-
fação a digna atitude de sua ex.*a 

Eleições dos corpos 
administrativos 

Em vários pontos do país já 
se trabalha activamente nas pró-
ximas eleições das camaras muni-
cipais. 

Nesta cidade a opinião publica 
continua a manifestar-se pela or-
ganisação duma lista neutra, com* 
posta de nomes de pessoas dc 
iniciativa e conhecidas como acti* 
vos e dedicados á defesa doa 
interesses e aspirações losatíj 
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"Queima das fitas,, 

Os quartanistas das diversas 
faculdades universitárias resolve-
ram realisar no fim do corrente 
ano lectivo, a tradicional queima 
das fitas. ^ ^ ^ 

B e n e f i c e n c i a 
Afim de sufragar a alma de 

sua saudosa filhinha Luisa An-
gela Peres Amado, recebemos 
do nosso presado amigo, sr. José 
Correia Amado, a quantia de 80$ 
para distribuirmos da seguinte 
forma: 

Para os pobres da Gazeta de 
Coimbra, 20$00; para o Asilo de 
Mendicidade, 30$00; para a Ve-
nerável Ordem Terceira, 30$00. 

Agradecemos em nome dos 
nossos pobres e das casas de be-
neficencia contempladas, o gene-
roso obulo daquele nosso amigo. 

Obituário 
Faleceu a sr.a D Liberata 

Olimpia da Conceição, estremo-
sa mãe da sr.a D. Maria dos Pra-
zeres Fonseca Barata. 

— Também faleceu a sr.a D. 
Ludovina da Conceição Serra, 
estremosa mít do nosso amigo, 
sr. Fernando Adelino Serra. 

As nossas sentidas condolên-
cias. 

Nos termos do artigo 36 e se-
guintes da lei de 11 de Abril de 
1901 são por este meio convida-
dos os socios desta firma a reuni-
rem em assembleia geral, no dia 
31 do corrente, pelas 5 horas da 
tarde, nos escritorios da referida 
sociedade, rua do Cego, 7, 1.°, 
(Calçada), para apreaiação do ba-
lanço e contas da gerencia finda 
em 31 de Dezembro de 1921. 

oimbra, 15 de Março de 
1922. 

"Os gerentes. 

EDITAL 

A Comissão Executiva faz pú-
blico o seguinte: 

De harmonia com o deliberado 
pela Camará Municipal na sua 
reunião de 28 de Novembro de 
1921, acha-se aberto concurso, 
perante a Comissão Executiva da 
mesma Camara, para a empreita-
da geral da instalação para o for-
necimento de maquinismos e ma-
teriais para a instalação para o 
íornecimento de energia electrica 
para força e luz á cidade de Pon 
ta Delgada até ao dia 3 de Julho 
de 1922. 

As condições do concurso e o 
caderno de encargos acham-se 
patentes na Secretaria desta Ca-
mara em todos oa dias úteis, das 
II ás 15 horas, e na cidade de 
Lisboa, em mão do Engenheiro 
sr. José Tomaz d'Aquino e Tosta 
Júnior, na rua dos Romédios, 
L^pa, n.° 9, e no Porto, em mão 
do engenheiro sr. Carlos J. Mi 
caolis de Vasconcellos, rua de 
Cedofeita, 159, onde serão igual-
mente fornecidog quaisquer escla-
recimentos ô informações sobre 
este concurso. 

As propostas, feitas em har 
monia com as condições deste 
concurso, serão entregues ou re 
metidas em carta fechada e lacra-
da á Secretaria da Camara Muni-
cipal até ás 13 horas do dia 3 de 
Julho de 1922. 

Para geral conhecimento se 
passou o presente. 

Paços do Concelho de Ponta 
Delgada, 24 de Março de 1922. 

Eu, João de Resendes Tavares 
Carreiro, Secretario, o subscrevo. 

0 Presidente da Comissão Exe-
cutiva Municipal, (a) Luis Borges 
Èicudo. 

i Comp., M» 
Precisam duma ra-

pariga ou r#psfz para 
serviço de caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exl 
glpde seriedade. 

1." publicação 
Pelo Juizo fie Direito da Co-

marca de Coimbra e escritorio do 
escrivão que este subscreve, cor-
rem éditos de trinta dias citando 
quaisquer interessados incertos ou 
desconhecidos para impugnarem a 
acção ordinaria que lhes movem 
José Mateus e mulher Emilia Si-
mões, proprietários, do Casal das 
Figueiras, freguesia dArzila, des-
ta jcomarca e bem assim a João 
Pratas e mulher e outros, da co-
marca de Condeixa-a-Nova e o 
Presidente da Camara Municipal 
de Coimbra e o Presidente da Jun-
ta de Paroquia da freguesia de 
Arzila e o Digno Agente do Minis-
tério Publico nesta comarca, por-
que sondo senhores e possuidores 
dum prédio rústico no sitio da Ca-
"ada, proximo do Casal das Figuei-
ras, pretendem que por esse pré-
dio não transitem aqueles João 
Pratas e mulher e outros. 

As audiências neste juizo, fa-
zem-se em todas as segundas e 
quintas-feiras, não sendo feriados, 
wrque sendo-o far-se-hão nos dias 
imediatos, sempre por doze horas, 
no Tribunal Civel desta comarca, 
sito á Praça Oito de Maio, desta 
cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, Artur 
dc Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

Dinheiro 
Em presta-se algu-

mas quantias sobre 
hipoteca. 

Trata-se ao Calha-
bé, 1*1. G., 1.° aadar. 

Terrenos poro conitructes 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Quinta de recreio 
N2o multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem disposta, preferln-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

Mercearia 
Trespsssa-se no Calhabé 

á passagem de Nivel. 
Trata-se na mesma. 2 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 61. X 

Trespassasse 
Na rua Visconde da Lnz nm 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas, 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz. 

6 magnifiGos 
r e t r a t o s - e s -
bago 12S50D 
P.LENOASTRE 

FOTOGRAFO 

Teatro Avenida 

fORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

U E Y E N E 
Mão falha. Garante-se 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

Camionet te 
A partir para Lísbua no proxi 

mo quarta feira, 29, levará passa-
geiros ou carga até 900 kilos. 

Para mais infirmações, dirigis 
a Joaquim Miraldo (Restaurante) 
m da Sofia, 97, Coimbra. 1 l 

Ajudante de Far-
. p n p i r t Precisa se, dando boas 
U l d L l a referencias e oferecen-
do estabilidade. Prrfere-se com 
bastante pratica. FARMACIA FA 
RIA, Cantanhede. 3 

Vende-se 
muito ba 

rato, reparado, copóta nova, car 
borador «Zenite», magneto «Bis 
ch». Informações na ( HINEZ\ DE 
COIMBRA, rua Visconde da Luz. 3 

Automovel 

R ^ l p í í n caixotes e diversas 
J J d l b c l U j estaotes p a r a q U a i -
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

R i ! W Vende s e e m m i" t 0 

• D J A U a l b o m U S O i c o m boas 
tabelas, bem frito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 000000 Ia . 
formações na União Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Moéda, 
112, 114. X 

í ^ a r r n p n V e n d e ' s e P r o P r i a 
t d i i u i j / a para animal e em 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Camion F I A T £ de 5 
me-

ladas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

O f t G Q Vende-se uma boa ca-
V ^ d & d . s a ) jQ I l t 0 à S é velha, 
com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

C ^ n q n de habitação. Precisa 
s e u m a c o m 5 a 6 di-

visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 3 

Compra-se um cofre de 
ferro á pro-

va de fogo e uma prença para co-
piar. 

Nesta redação se diz. 2 

Cosinheira Precisa-se 
para hotel 

de pequeno movimento e que quei-
ra ir para fóra da cidade, que sai-
ba bem da sua arte, que seja 
aceiada e que dê boas informações; 
ordenado o que se combinar. 

Iaforma Joaquim Costa, loja de 
ferragens A IMPORTADORA, rua 
Ferreira Borges, n.° 48, nesta ci 
dade. 1 

E m p r ê g a d õ " ^ ^ 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado çq
a
U6ah\ 

artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se uiz. 

Encarregado de 
n f l V i r m Competente e ativo. 
U l l L l I l a precisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira & C. \ Avenida Sa 
da Bandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Empregado para 
armazém de cabe-

P r ecisa se no Porto, sa 
U a l S bendo deste ramo, rara 
fazer também algum as viagens. Bom 
ordenado. Carta a estejornalA J 2 

Empregada 
saiba dactilografia, precisa se para 
escritorio de notário. Nesta re 
dação se diz. 5 

Guarda-livros 
crituração comercial e contabilida 
de para uma habilitação pratica e 
rapida, assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanços e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade, 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros c^a
3 

do numa das mais importantes ca 
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Faiar nesta redacção. X 

Gratifica-se 
ta redacção uma pulseira de ouro 
com as inicias J .A .F .e20 II 921 2 

M n l v l i f l e s c r ' r ô r ' ° e t D 

nogueira- nacional 
vende se. Tratar com José Rodri 
«•nes Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, <5.-Coimbra. % 

I V f n r J i a t a Necessita se que 
l Y A U U l S l c * saiba bem da 
arte. Condições, informa Retroza-
ria J: ão Mendes, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. X 

M ê i c ê ã r i ã T í K 
Funchal, ao Arco do Bispo, 35 a 37. 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. X 

Moto Peugeot2 S 
em bum uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1 000)500. 

Iuformações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda, 112, 114. X 

P i f i r m Vpnde-se u m piano 
i a i l u inglês «George Rus 

sei». Para ver e tratar no arma 
zím de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

P r P f i s i Q _ q p d e u m a c o s i -
° X J nheira na rua 

da Sofia, 97. 

P r ^ p p í o í i ^ p Menina para 
4 - i c u i ! 5 a serviço d e 
caixa, na Casa Havanesa. 

P p T v ] p i l _ ç ; n u m a s a c a d e 
C7A L i C U --' mão de senho 

ra, com dinheiro, de S. João d< 
Campo até á rua da Sofia. 

Gratifica se quem a entregar 
nesta redacção ou na rua da So 
fia, 113. 

P r - o r l i r » Vende-se um na rua 
i 1 C U 1 U do Almoxarife n.os 1, 
3, 5 e 7 c^m lojas, ! .• e 2 0 andar 
e aguas furtadas, todas as depen-
aencias com bastantes comodos. 
Para tratar com sua dona, no Lar-
go das Ameias, n.° 22, Coimbra. 3 

O l l i n t í l Vende-se uma a qua 
V ^ U I i l i a t r o quilómetros des 
ta cidade, á beira da Estrada Na 
cional d.° 63, junto á capela do 
Senhor dos Aflitos, limite da Cruz 
dos Morouços. Compõe-se de vi-
nha, oliveiras e muitas outras ar 
tras arvores de fruto e terrenos, 
adaptam-se a quaisquer outras 
culturas. 

Dá informações, Antonino Pes 
soa, Limitada, Largo Miguel Bom-
barda, Coimbra. 1 

Q n a r t n m o b i l a d o aluga s e 
U d l l U e n ) c a s a particular, 
Para informações nesta reda 

cção. X 

Recí bem-se Tm^t 
particular por preço modico. 

Nasta redação se diz. 1 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Sinta Liara = Rua da Pon-
te, 121.°. - X 

S o f i n Qu« disponha de 15 
L ' u t i u a 2 0 contos, para de-
senvolver industria já montada, o 
que não Um concorrentes. Carta 
a esta redacção com as iniciais 
A. M, X 

S n p i O Q u * d i s P o n h a d e 30.000$ 
O U U 1 U p r H C j s a s e p a r a dwsen 
v-lvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

Telegraíia sem fios. Li-
ções práti-

cas. Rua dos Anjos, 21 rjc, das 
18 As 19 1 

Trespassam-se D
aj.s 

mazens, sendo um grande pr^prii-
paro qualquer ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua gaz, la 
vatorio e um scritorio devidamen 
te montado. Pode ter saída para 
duas ruas. 

0 outro é mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es 
tantes e balcão. Tem também ser-
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

W r i r t a - Q o mobília d e sala v c i i u c o c e m e s t i | 0 L u í s 

XV, ricamente trabalhada c<m 
posta de mesa de centro, espelho* 
de parede e psiché, sofá, fauteils, 
cadeiras, etc, 

Para ver, todos os dias das 12 
ás 17. 

Nesta redação se diz. 3 

V p n d p - í i p U m a marquise 
V O l l U C o e artística, toda 

coberta em chapa, que mede 3m,60 
por 1,M65 de 'argnra. 

Para ver e tratar, com Daniel 
Rodrknes, serralheiro, Terreiro 
Erdáva, G i m b r a . 3 

Oferece se. Carta 
i redaçSo, A. S, 1 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

Antigas ffiinaõ do Z ô p p o 
Vende-se junta ou separada constando 

de terras de semeadura, árvores dc frúta, vi-
deiras, ofivei^as, matas de eucaliptos, uí-
nhals,, i các i s s , casas c barrncões. v 

Mostra-sc e recebe propostas até 30 de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

HEEPETOL 
r e m e d i ® p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
er i /pções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pe le? 

Exper imente imediatamente o HEíPE-
!0L e conseguirá uma cura maravi lhosa. 
A' venda nas principais faimaclas e drogarias e no 
D e p o s i t o : 

) II 
P p s ç s 8 d e í * l« io , 4 5 . - C O I M B R I 

P E Ç f t M A M O S T R A S 
ffiO 

Centro Comercia! de Lanif íc ios 
F R T B L S I C F L N T E S D E L A N I F Í C I O S 

R U A C O M E N D A D O R G A 1 K P 0 S M E L O 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Hfl? tm$m sem pfme??gi g^tfnt tu* rm 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelar ia 

ARREMATAÇÃO DE VERDE 
2.a P r a ç a 

0 Conselho Admm-strativo des 
te Grupo faz publico que no dia 2 

o pr.-ximo més d Abril, pelas 14 
horas, se procederá à 2 a pr^ça 
para a ferrematação iie verde para 
os soiíp d» s de.sta unidade e Rh 
gim-ntos ^'Infantaria n.00 2 3 e 35 
e 2.° Grups» de, (lompauhias de 
Saúde. As propostas devem dar 
entrada neste -conselho até ás 13 
horas do dia 2 acompanhadas da 
caução provisoria de 15 escudos. 

0 caderno de encargos e de-
mais condições estão patentes na 
Secretaria do Conselho todos os 
dias úteis das H ás 16 hora?, 

Coimbra, 26 de Maiçode 1922, 
O Secretario do Conselho. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. i 's 2 horas. 

"VISINHO DO M A R „ 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERAR1A 
p o r J o ã o Q u i n t i n h a 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

LIVRARIA DEPOSITARIA: PORTUQAL 
E BRAZIL , RUA OARRET — LISBOA. 

de constantes e a s -
51 W i t s ' n a , a d 0 5 triunfos im-

puseram ests grande 
verdade 

yçJ/éMMfM 
sêo o melhor rsmedio 
preventivo z curativo 
contra 

G/?/P[, 
rç cmriPAÇÕ£$t 
LJ fíOUQU/DÔfS, 

LfíRMCiTES, 
smouim c.mmis 

e asmatwas 
AGENCIA EM COIMBRA: 

armada da fflstrlcordiã 

asem 

SUPOBA-COfií (resistido) 
Não ha remedio egnal nem pa-

recido nos seus efeitíis rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
U dos Rujs Rraow P^mhpiro, 

• •imbr-i. 
I) !t<>.V«UlÍíi fiMi C<>iird,(-4. ií 

ii-na Ro cigut"' i S iv d C * ->u 
r s«sor >. LtmiUiU. •><» 'v>' t< mi 
' \itna<ia 3 5 7 , «in Lisboa mu» 

da Pr^»5t, 101, Ú em to^as a« f»r 
mnin do país, 
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